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Data 	 : 13 de Julho de 1981 

Assunto 	 PUBLICAÇÃO DA IMPREflSA CONTESTÃTORIA 
JORNAL "NOSSO TEMPO" 

Referência 	 a) INFÃO E/AESI.G/IB/BR/007/81, de 12 MAR 81; 
b) INFÃO E/AESI.G/IB/BR/009/81, de 25 MAI 81. 

Origem 	 : AESI/IB/BR 

Arca 

Pais 

Difusão Anterior : DIRETOR GERAL 

Difusão 	 AC/SNI 

Anexos 	 : Os constantes do Item n9 14. 

1. O Tablõide "NOSSO TEMPO", nas edições de n9 

13 a 28, prosseguiu desenvolvendo intensa atuação 	contestatõria 

aos governo e regime vigentes,, pela forma sensacionalista e tenden-

ciosa com que publica suas matarias, não raro eivadas de insultos 

e provocações, procurando dessa forma influenciar a opinião públi-

ca. 

2. Nesse contexto, a ITAIPU BINACIONAL desta-

cou-se como um dos alvos prediletos desse pseudo tipo de jornalis-

mo critico praticado pelo semanário "NOSSO TEMPO", particularmente 

em decorrancia do movimento de expropriados intitulado "JUSTIÇA E 

TERRA". 

3. Pela análise das matarias veiculadas sobre 

o assunto, percebe-se que a ampla cobertura dos eventos caracteri-

zou-se pela abordagem sensacionalista e desvirtuada dos fatos, pro 

curando evidenciar nas entre-linhas as figuras do opressor (a Enti 

dade como 'órgão representativo do Governo) e oprimidos (os agricul 
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Cores simbolizando o povo). 

4. Nesse interregno de tempo entr 

edições, foram publicados outros artigos relacionados 

TO ITAIPU, cujo enfoque, via de regra, visava mais do que criticá 

-1o, predispor a opinião pública contra o mesmo, como por exemplo 

a entrevista com o ex-empregado da UNICON, MIGUEL MATHIAS, em cujo 

texto insinuam supostas irregularidades cometidas pela mesma por 

descumprimento das leis trabalhistas e pela ausência de condições 

normais de trabalho no Complexo ITAIPU. 

5. Convém assinalar que o Sr. MIGUEL MATHIAS 

trabalhou na UNICON no período de 18 AGO 77 a 05 FEV 81, sendo de-

mitido por baixa produção, sem contudo caracterizar "justa causa", 

conforme relatório a respeito do caso, oriundo daquele 	consórcio 

construtor. 

6 Outro exemplo é o artigo e principalmente 

a manchete publicados na edição de n9 28, vazado em termos inade 

quados e atentatórios aos bons costumes e ã moral, que bem espelha 

o nivel de jornalismo praticado pelo mencionado tablóide, em cu-

jo texto denuncia o envolvimento de dirigentes da Entidade na com-

pra irregular de dólares no PARAGUAI. 

7. Convêm referir adida que nos dias 8 e 9 ABR 

81, os editores e sócios proprietários do Semanário "NOSSO TEMPO", 

JUVÉNCIO MAZZAROLLO, JOÃO ADELINO DE SOUZA e ALUÍSIO FERREIRA PAL-

MAR, prestaram depoimento na DIVISÃO DE POLICIA FEDERAL (DPF/FI), 

como indiciados em Inquérito Policial Legal n9 030/81/DPF/SR/PR , 

instaurado,presumivelmente,com a finalidade de apurar responsabili 

dades quanto à veiculaçj-,  no referido pasquim, de artigos conside-

rados ofensivos às Forças Armadas e autoridades constituidas. 

8. Esta AESI/IB/BR desconhece maiores detalhes 

quanto aos motivos que determinaram a instauração do aludido IPL, 

bem como sobre as conclusões finais do mesmo, posto que a SR/DPF/ 

PR (Superintendência Regional do Departamento de Policia 	Federal 

do PARANÁ) até a presente data nada informou a respeito. 

9. Cabe assinalar que o Diretor Geral da ITAI-

PU BINACIONAL tomou conhecimento do teor da INFÃO N9 016/19/AC/81, 

atráves da qual a AC/SNI relacionou o Tablóide "NOSSO TEMPO" den-

tre aqueles órgãos de imprensa (jornais e revistas) em que, consi-

derando sua linha de atuação, não se recomenda a difusão de publi- 
- continua - 
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cidade, anúncios e atos oficiais, por parte de ent 

nistração Pública Federal. 

10. Acresce mencionar ainda que confo 

Contratual, datada de 10 MAR 81 (ANEXO), a EDITORA NOSSO 'ri 7.110 LIDA 

passou a ter a seguinte composição acionaria: 

sócios 

JOSÉ CLÁUDIO RORATO 

JUVENCIO MAZZAROLLO 

JOÃO ADELINO DE SOUZA 

SEVERINO SACOMORI 

SÉRGIO SPADA 

JOSÉ LEOPOLDINO NETO 

ELOY ADAIL BRANDT 

JESSE VIDIGAL 

ALUISIO FERREIRA PALMAR.  

ANTONIO VANDERLI MOREIRA  

QUOTAS  

100.000 

50.000 

50.000 

300.000 

230.000 

150.000 

50,000 

50.000 

100.000 

150.000  

CAPITAL Cr$ 

100.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

300.000,00 

230.000,00 

150.000,00 

50.000,00 

50.000,00 

100.000,00 

150.000,00 

1.230.000 	1.230.000,00 

11. Portanto, retiraram-se da sociedade os senho-

res ALBERTO KOELBL, EVANDRO STELLE TEIXEIRA, EMERSON WAGNER e LAU-

RO CONSENTINO FILHO, este último constante da INFÃO n9 0531/79, de 

15 SET 79 que respondeu o PB n9 053/16/AC/79, de 19 JUL 79. 

12. Pelos dados expostos, parece não haver dúvi-

das de que o TabléSide "NOSSO TEMPO" enquadra-se dentre aqueles 'ór-

gãos da imprensa cognominada "alternativa e/ou nanica", que em de-

correncia da abertura política proliferam no pais e que se destaca 

por manter sistemática campanha contestatória, através de a veiou-

lação de temas hostis ã política gove-mamental. 

13. Nessa linha de raciocínio, não está descarta-

da a possibilidade de que a atuação destacadamente critica e adver 

sa movida principalmente pelo TablOide "NOSSO TEMPO", ao Projeto I 

TAIPU, venha compor um quadro maior, que vise desmoralizar, desa-

creditar e, acima de tudo, desestabilizar o governo e o sistema po 

litico vigente. 

14. Relação de Anexos: 

- Continua 
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A - Recortes do Pasquim "NOSS 

B - Recortes contendo entrevist 

BINA 

L 

••'`'s  
a 

pregado da UNICON MIGUEL MATH 

C - Exemplar do jo'al "NOSSO TEMPO" 

04113 

de n9 28. 

D - Primeira alteração contratual da 

NOSSO TEMPO LTDA. 

.X.X.X.X.X.X. 
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Reportagens 
fotográficas e 

materiais 
fotográficos em 

geral. 

AV. BRASIL., 706 —

FONES: 73.1912 E 731646 

FOZ D" IGUAÇU. 

À medida em que se ap, una o 47°  aniver-
sário do fatídico golpe militar Je 1964, vamos às 
ME!! CCIdi", homenagens àquele evento e aos que 
insistem em fazer sua apologia. 

As relentes bravadas dos ministros militares. 
condimentadas dias depois pelo presidente da Re-
pública, foram da maior gravidade. A movimen-
tação das vitimas' da sanguinária, imoral repressão 
politica dos últimos anos da década de 60 e os ore 
• ;caos da de 70 para revelar a verdadeira história 

ao periodo,os três ministros militares responderam 
com coices desatorentos. A imprensa, que se lam-
busava com as denúncias feitas pelas vítimas das 

-ttrocidados governamentais, mudou de assunto 
e emcampnu avidamente a posição do governo 
-- em parte porque é do seu feitio e em parle por-
que ela foi alvo de um dos grossos petardos des-
pejados do Pianalto e dos gabinetes dos ministros 
das Forças Armadas. O tema foi farto, mas per-
sistem aspectos ainda não percebidos pela im-
prensa. 

Aluizio Ferreira Palmar, dos tantos que 
viveram na própria carne os efeitos do terrorismo 
dos golpistas. escreveu esta coluna na semana 
passada rebatendo os generais falastrões, dei-
xando margem para nutras considerações es-
senciais. Na hora em que os inimigos do povo e do 
Pais mostram novamente seus dentes de vampiro. 
é também hora de devolver-lhe a banana. 

Invocando a anistia. os'rnitilares elevaram á 
categoria dos assuntos proibidos as revelações so-
are torturas e toda a desonestidade em que se pau-
tou a repressão na época da caça aos adversários 
do regime espúrio instalado em 1964. A anistia é In-
vocada no sentido de que ela representou o perdão 
mútuo entre vencedores e vencidos, e isso parece 
'azoável. Mas ninguém parece se dar conta de que 
• crimes cometidos pelos repressores nunca lo-
cam apurados na Justiça e que nenhum dos assas-
sinos e carrascos foi penalizado antes ou depors da 
anistia, enouanto a outra parte cumpriu penas que 
foram da morte ao desaparecimento, do exílio ao 
banimento, do cárcere á tortura horripilante, e por 
ai afora. 

Estranho procedimento esse em que os 
agressores se autoperdoam pelos seus crimes! 
Sim. porque a violência partiu e foi muito mais am-
ola e grave da parte dos órgãos ditos de segurança 
no que da parte dos acusados de atentarem con-
tra ela. Tome-se só o exemplo dos sequestras des-
feridos na época por adversários do regime. Eles 
sequestraram (e não torturaram nem mataram ne-
nhum dos seus reféns) com a elevada, nobre fi-
natidade de livrar do sofrimento e da morte milha- 

res de presos culpados por algum erro, mas na 
maioria absolutamente inocentes. 

Além do mais, lodos os reféns em poder dos 
opositores /oram devolvidos ilesos, enquanto a di-
tadura seouestrou infinitamente mais e fez desa-
parecer centenas de delidos ou sequestrados, 
cujo fim é ignorado ale hoje. 

"Crimes conexos-. Que afronta! A anistia foi 
oada mais para inocentar os covardes repressores 
Os que para devolver a liberdade aos injustamente 
condenados pela (in)justiça militar. Os assim cha-
mados "crimes conexos".  da le. da anistia estão er-
rados desde sua denominação. Crime conexo é o 
que se agrega a outro. que é cometido em função 
ou paralelamente a outro crime, corno seria c casso 

em que alguem rouba um carro pote assalar um 
banco. Ele não deve ser penalr-  .40 apenas pelo 
assalto ao banco, rr..3s também ,:elo roubo do car-
ro. No entanto, a ditadura denominou de conexos 
os crimes cometidos pelos órgãos de repressão no 
combate aos subversivos. como se estes fossem 
culpados ale pela tortura que sofreram. Desse 
modo, o governo decidiu perdoar (anistiar) os ino-
centes para no mesmo barco redimir os verda-
deiros culpados dos horrores daqueles anos san-
grentos 

Podem esbravejar quanto quiserem os gene-
rais, mas a verdadeira história do Brasil deve ser 
contada, mesmo quando em suas páginas tenha 
que ser posta tanta vergonha corno a patrocinada 
peio Exército. Marinha e Aeronáutica no fascista, 
macabro processa de massacre aos aventureiros 
que empreenderam a luta heróica de resistir á de-
vastação do Pais e do povo brasileiro para con-
solidar a nefasta quartelada de 64. 

Os militares no poder se fizeram passar por 
heróicas santidades redentoras do Brasil durante 
muito tempo, aviltando inteiramente a verdade. 
Mas não é possível diexer mentiras para o registro 
histórico. Nem isso os prepoterves militares estão 
dispostos a deixar lazer agora' Contar a verdadeira 
história do Brasil nos anos 60 e 70. E compre-
ensível: Toda a verdade agora os envergonha. 

Quem sabia, por exemplo. que os militares de-
dicados á repressão politica mantiveram masmor-
ras clandestinas como as que estavam sendo de-
nunciadas por Ines Etienne Romeu antes dos re-
centes arrotos dos ministros das Forças Armadas? 
Quem sabia do procedimento diabilico cios orgaos 
.1e segurança nos tempos da repressão? 

Depois da pseudo-liberalização do regime, 
abriram-se possibilidades de levar ao publico a ver-
dade. mas os homens fardados esperneiam e não 
estão dispostos a permitir que isso continue Muito 
menos aceitam que se pugne para responsabilizar 
os criminosos protegidos sob as -fardas dos ho-
mens que ainda infelicitam a pátria estando tei-
mosamente no trono Ouarificam tudo de revan-
chismo e, como a revanche não é propriamente o 
plano do povo. novamente abrem as malhas da re-
de para entrarem a opinião pública e lançá-la con-
tra a elucidação de latos sumamente graves qu' 
em hipótese algu ria podem passar á história no 
versão falseada p etendida pelo governo. 

Os general., vomitam palavrões (veiculados 
na integra com deleites orgásmicos pela grande 
imprensa) denunciando "malévolas insinuações-
orquestradas para -denegrir a imagem da- institui- 
ção 	pc "contumazes sublevadores. 

Mais ou mmos ao estilo da Argentina do san-
guinário Rafael Videla. Que cara não prestar contas. 
á nação sobre 30 mil desaparecidos declarou-os 
meras vitimas naturais de uma guerra, nossos che-
Iões também são de opinião de que guerra é guer-
ra, e nela quem pode mais chora menos. Vale tudo. 

Se aqueles talos ligados a sangrenta batalha 
entre militares e subversivos for elevada á condi-
ção de guerra. isso se deve á truculência e ao de-
sempenho violento do próprio governo e ião por 
torça da agressividade dos subversivos. como 
querem lazer crer. 

Mas vamos admitir nue houve uma guerra 
Nela o derrotado foi o povo — lodos sabem. Acon 
tece. porém. que foi a guerra mais suja possivel. As 

forças eram extremamente desiguais e o r esuaado 
não podia ser outro E neste caso a vergonha au-
menta para o lado oo mais forte. Eram sempre le-
giões de soldados com armamentos de lodos os 
calibres contra grupinhos insignificantes de inimi-
gos Mesmo assim. a soldadesca sofreu derrotas 
humilhantes. 

Mais que isso. Nessa história de que guerra é 
guerra, há urna avaliacão 'dispensável. As pessoas 
torturadas, que morreram ou ficaram mutiladas, 
hão podem ser consideradas meros combatentes 
caldos no campo de bataiha Quem tomba num ti-
roteio. com  urna arma na mão, não tem moral para 
se queixar. pois ai sim, guerra é quer ia. Agora 
quando o adversário está algemado na cadeia, 
pendurado no pau-de-arara. sofrendo espanca-
mentos. choques eletncos, sevicias e videnCiaS 
sexuais, nesse caso está sendo vitima da mais ver-
gonhosa covardia e nào de uma guerra em que a 
vitoria ou a denota laZeM parte da lógica 

cebidEonpiesSirois gjouren tisO.'  eisdee roevsies%r
sode—dicnat(rinocsaà  per 

ção de trombetas dos palácios e gabinetes oficiais 
E nesse segredo, guardado pelos militares sob se-
tecentas e setenta e sete chaves, que reside o ar-
gumento definitivo contra os impropérios lançados 
pelos ministros contra os revisores das versões so-
bre aqueles tempos. 

Se, portanto. pedirem que esqueçamos as vi-
timas Caídas ern combate, ninguém perderá a ver-
gonha se aceitar o esquecimento Mas quando nos 
pedem o esquecimento e a impunidade dos co-
vardes torturadores (soldados. sargentos. tenen-
tes. coroners, generais e agentes de diversas má-
lias faroadas) estão exigindo uma inaceitável ren-
dição á covardia e á infidelidade para com a hon-
radez, a decência 

Portanto, podem bifar os homens cujas ves-
tes parecem galáxia,  estreladas, mas a resposta 
que merecem r .,a suas falas fedorentas e insui-
tosas é o recruo, -cimento da luta popular pela .u-
arção dos responsavcis pelos momentos mar, ver-
gonhosos da nossa história 
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A1Th,d,cia em que se aproxima c -1 7 aniver-
sario do latidico golpe militar de 1964, vamos às 
merecidas homenagens àquele evento e aos que 
insistem em lazer sua apologia. 

As recentes bravadas dos ministros militares, 
condimentadas dias depois pelo presidente da Re-
pública, foram da maior gravidade. A movimen-
tação das vitimas da sanguinária, imoral repressão 
portica dos últimos anos da década de 60 e os cri-

eitos da de 70 para revelar a verdadeira historia 
CIO periodo,os três ministros militares responderam 
coro coices desafoientos. A irnp«msa, que se Iam-
busava com as denúncias feitas pelas vitimas das 
xtrocidades governamentais, mudou de assunto 
e emcampou avidamente a posição do governo 
— em parte porque é do seu feitio e em parte por-
que ela foi alvo de um dos grossos petardos des-
pejados do Pianalo e dos gabinetes dos ministros 
das Forcas Armadas O tema foi lado, mas per-
sistem aspectos ainda não percebidos pela im-
prensa. 

Aluizio Ferreira Palmar, dos tantos que 
viveram na própria carne os efeitos do terrorismo 
dos golpstas. escreveu esta coluna na semana 
passada rebatendo os generais falastrões, der 
irando margem para outras considerações es-
senciais. Na hora em que os inimigos do povo e do 
Pais mostram novamente seus dentes de vampiro. 
e também hora de devolver-lhe a banana. 

Invocando a anistia, os'rnilitares elevaram á 
categoria dos assuntos proibidos as revelações so-
pre torturas e toda a desonestidade em que se pau-
tou a repressão na época da caça aos adversários 
ido regime espúrio instalado em 1964. A anistia é In-
vocada no sentido de que ela representou o perdão 
mútuo entre vencedores e vencidos, e isso parece 
,azoável Mas ninguém parece se dar conta de que 
• crimes cometidos pelos repressores nunca lo-
arn apurados na Justiça e que nenhum dos assas- 

. 

	

	-anos e carrascos foi Penalizado antes ou depois da 
anistia. enauanto a c.:ira parte cumpriu penas que 
rolam da morte ao desaparecimento, do exibo ao 
banimento, do cárcere á tortura horripilante, e por 
ai afora. 

Estranho procedimento esse em que os 
agressores se autoperdoam pelos seus crimes,  
Sim. PorOue a violência partiu e foi muito mais am-
eia e grave ca parte dos órgãos ditos de segurança 
no que da parle dos acusados de atentarem con-
tra ela Tome-se só o ex zmplo dos sequestros des-
1eridos na época por adversários do regime Eles 
sequestraram e não, torturaram nemrnalaram ne-
nhum dos seus referis) 

 
ns) com a elevada, nobre li- 

nairniSde de lwrar do sofrimento e da morte milha-
res de presos culpados por algum erro, mas na 

maioria absolutamente inocentes. 
Além do mais, lodos os reféns em poder dos 

opositores !oram devolvidos ilesos, enquanto a di-
,adura seauestrou infinitamente mais e fez desa-
parecer cantenas de detidos ou sequestrados. 
curo fim é ignorado até hoje. 

"Crimes conexos-  Que afronta! A anistia for 
arda mais para inocentar os covardes repressores 
co que para devolver a liberdade aos injustamente 
conoenados cela ennustiça militar. Os assim cha-
mados "crimes conexos" da li-. da anistia estão er-
rados desde sua denominação Crime conexo é o 
que se agrega a outro que é cometido em função 
eu paralelamente a outro crime, como seria o caso 

Apue 	"A" 
rÃo ott c,  _ Ar_ s'r. 	' 

Foz 	2. 1a 04/03/211 

em que ainuern !cuba um carro para asiiiiIiar uro 
banco. EI5 não deve ser penalizado apenas pelo 
assalto ao banco, mas também pelo roubo do car-
ro No e,nlanto, a ditadura denominou de conexos 
OS crimes comelruos pelos órgãos de repressão no 
combate aos subversivos. como se estes fossem 
culpados ale pela tortura que sofreram Desse 
modo, o governo decidiu perdoar (anistiar) os ino-
centes para no mesmo barco redimir os verda-
deiros e culpados dos horrores daqueles ahosi.  san- 
grentos

Podem esbravejar quanto quiserem os gene-
rais, mas a verdadeira historia do Brasil deve ser 
contada, mesmo quando em suas páginas tenha 
que ser posta tanta vergonha como a patrocinada 
peio Exército, Mar.aha e Aeronáutica no fascista, 
macabro processo' de massacre aos aventureiros 
que empreenderam a luta heróica de resistir á de-
vastação do Pais e do povo brasileiro para con-
solidar a nefasta quartelada de 64. 

Os militares no poder se fizeram passar por 
heróicas santidades redentoras do Brasil durante 
muito tempo, aviltando inteiramente a verdade. 
Mas não é possivel diexar mentiras para o registro 
historie° Nem isso os prepotentes militares estão 
dispostos a deixar fazer agora -  Contar a verdadeira 
história do Brasil nos anos 60 e 70 E compre-
ensivel Toda a verdade agora os envergonha 

Ouern sabia, por exemplo, que os militares de-
deados á repressão política mantiveram masmor-
ras clandestinas como as que estavam sendo de-
nunciadas por Ines Etienne Romeu antes dos re-
centes arrotos dos ministros das Forças Armadas? 
Quem sabia do procedimento diabólico dos orgaos 
de segurança nos tempos da repressão? 

Depois da pseuaa liberalização do regime, 
abriram-se possibilidades de levar ao publico a ver-
dade. mas os homens fardados esperneiam ri não 
estão dispostos a permitir que isso continue Muito 
menos aceitam que se pugne para responsa-alizar 
Os criminosos protegidos sob as -fardas do; ho-
mens que ainda infelicitam a pátria e•Aando tei-
mosamente rio trono Qualificam ledo de revan-
chisrno e, como a revariche não é propriamente o 
plano do povo novamente abrem as malhas da re-
de para entrarem a opinião pública e lançá-la con-
tra a elucidação de fatos sumamente graves que 
em hipótese alguma podem passar á historia na 
versa() lalseada pretendida pelo governo. 

Os generais vomitam palavrões (veiculados 
na integra Cora deleites orgásmicos pela grande 
imprensa) denunciando "malévolas insinuações- 
orquestradas para ''denegrir a imagem da institui- 	es 
ção 	por "contumazes sublevadores. 

Mais ou menos ao estilo da Argentina do san-
guinário Rafael Videla oue cara não prestar comas. 
à nação sobre 30 mil desaparecidos declarou-os 
meras vítimas naturais de uma guerra, nossos che-
toes também são de opinião de que guerra é guer-
ra, e nela quem pode mais chola menos Vale tudo. 

Se aqueles talos ligados a sangrenta batalha 
entre militares e subversivos for elevada à condi-
ção de guerra, isso se deve á truculência e ao de-
sempenho violento do propilo governo e não por 
força da agressividade dos subversivos. Corno 
querem lazer crer. 

Mas vamos admitir que houve uma guerra 
Nela o derrotado loi o povo — lodos sabem. A,',, 
tece, porem, que for a guerra mais suja possivel. As 

torças eram extremamente desiguais e o re.Otado 
não podia ser outro. E 	caso a vergonha au- 
menta para o lado do mais corre Eram sempre le-
giões de soldados com arr:: momentos de lodos os 
calibres contra grupinhos insigmlicantes de inimi-
gos Mesmo assim. a soldadesca sofreu derrotas 
humilnanles. 

Mais que isso Nessa história de que guerra é 
guerra, ha urna avaliação 'dispensável As pessoas 
torturadas, que morreram ou ficaram mutilaclaS, 
hão podem ser consideradas meros cOmbalentes 
caídos no campo de batarha Quem lomba num Il. 
%leio, com urna urina na mão, irão tem moral para 
Se queixar. pois ai sim, guerra é queira Agora 
quando o adversário está algemado ria cadeia, 
pendurado no pao-de-arara, sofrendo espanca-
mentes, choques eletricos. sevicias e violências 
sexuais, nesse caso está sendo vitrina da mais ver-
gonhosa covardia e riso de uma guerra ern que a 
vitoria ou a der inta fazem parte da lógica 

cobidEon'pies'Jfs cljourenai l'J 'esd'je roev''lls'çló.''esd°deCf-icna'dnocsaà uenr  
ç ao de trombetas dos palácios e gabinetes oficiais 
E nesse segredo, guardado pelos militares sob se-
tecentas e setenta e sete chaves, que reside o ar. 
gurnento definitivo contra os impropérios lançados 
pelos ministros contra os revisores das versões so-
bre aqueles tempos. 

Se, portanto, pedirem que esqueçamos as vi-
hrnaS caídas em combate, ninguém perdera a ver-
gonha se aceitar o esquecimento Mas quando nos 
pedem o esquecimento e a impunidade aos co-
vardes torturadores (soldados. sargentos. tenen-
les. cOrOneis generais e agentes de diversas me-
tias faroadasi estão exigindo uma inaceitável ren-
dição á covardia e á intrdelidade para com a hon-
radez. a decência., 

Portanto, podbrn bufar os homens curas ves-
tes parecem gatarias z.,streladas, mas a resposta 
que merecera pa a suas falas fedorentas e insul-
tosas é o recrudescimento da lula popular pela pu-
nição dos responsáveis pelos momentos mais ver-
gonhosos da nossa historia 
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BASTA DE DITADURAS 
(Aluízio F. Palmar) 

que estão passando as Forças 
Armadas da Alemanha Ocidental 

Braideswehr. 
Dirigido por um civil, o so- 

cial dernoorsta Hans Apel, o Mi. 
raster ro da Defesa da República 	TRISTE DITADURA 
Feder al da Alemanha acabo de 	Depois da vitória dos ali- 
inaugurar exposições destenneLes aCos contra o nazismo, todo 
a oca: er os quartéis do pais Este inundo tornou conhecimento dos 
curso, em que os princípios de- crimes cometidos peia ditadura 
inociálieos São expomos didai 	hilletista. Filmes, documentos, li- 
boamente, toca as velhas feridas vros e fotografias foram espalha- 

segurança 	naelonal 	anirpopular, abertas nas instituições militares dos por todo o mundo divulgando 
dile:geram° ellegar50 a propostos pelo seu comportamento o terror que aconteceu na Ale-
corretas. Podem inclusive partir durante p 'Jorrado de ditadura manha e paises dominara) s. 
de dedos reais, mas ao utilizar nazista. E jin doloroso exe:cicio 	fossa divulgação manteve 
urna metodologia enquadrada só de auto-expiação, uma reme- viva e rar,méria da here.midad., 
poderio chegar e falsas so- Moraçao do vergonhoso fim a em relação ao nazismo e suas 
loções. 	 que pode chegar uma ditadura consequências. Por isso é ore- 

A violência no Brasil tem se em sua mais absoluta e preten- ciso qua as atrocidade.; Corne- 
dado principalmente no campo sioari versa°. 	 lidas aqui no Brasil sejam (baça- 
social e intencional. Fome, 	DEMOCRACIA E 	padas, para que nunca mais nos- 
anallabetlemo e legislação auto- 	COESAO MILITAR 	so pais tacha seu solo ensan• 
rilárra eao os principais aspectos 	Criticar e atitude de um mi- guentado peto sangue de seus 
da vialõncia em nosso pais. Não litar significa no Brasil de hoje, o ration. 
há maior violência sia que o esta- dentro do ponto de vista do coo- 	Jacobo Timerman, jornalis- 
do de abandono em que se eia- cedo de coesão das FFAA, um ta aforem° hoje exilado, está 
contra o nine() povo, om contra- inaulto à instituição armada. esta dedicando a vida a denunciar 
posição roa Isolsóes de riqueza e atitude está inclusive prejudi• 	c-- crimes da ditadura areia- 
luxo concentrados em anãos de ciando o andamento do processo tina Numa entrevista dada à re- 
unia minoria. Não há maior silo- democrático brasileiro. 	 visa Veja, ele relata que as 
!enchi do que e ditadura da qual 	Ainda sobre a campanha de FFAA argentinas sequestraram 
felizmente estamos salndo.Nao reeducação do soldado alemão o mataram entre 20 e 25 
há maior violencia do que a San- nos princípios clamor:dicas. diz Mil pessoas; Caie 'amaras untei-
riria nacional que está sendo Nana Apal: "A solidariedade ris desapareceram. como 
executada pelas multinacionais 	coro a democracia é mais impor- exemplo o caso da familia ramo- 

() BRABA DA DEMOCRACIA 	tante do que a sotidadrieciado poisky. :Oram prender um rapaz 
Alguns boatos correram ai. Cora as pessoas que esmoem. e, como ele não estava em casa, 

gumes semanas atrás e diziam Per acaso, a nossa mesma pio- lovaram nua mãe, Seu pai, um 
que havia uni plano MISpiraló. 1185â,.). Por isso e nossa solidaria. Irmão e o camarada da irmã. 
rio em marcha visando a fazer dado não pode ser dirigida aos Nerthrea dile, ornearem,. o 
retornar o pais à ditadura. Esta marimari como meros integram rapaz buiu sozinho. Foi limado da 
conspiração contra o retorno do ter, dr, uma instituição. mas so- Aroontina e hoje está Sob trata-
Brasil ao regime democrático es- mente àqueles militares auo so mento psiouratrico no exterior. O 
latia sendo feita por alguns miei- empenham pela concrelização escritor Jorge lure Bordes dias, 
tares e grupos econômicos trau- ou preservação do uma derno• numa cotrev.sta á imprensa gire. 

crer ia corri todas as suas libar- 	"O torro( praticado pelo governo 
saiam entre ditadura e dados fundamentais. Nilo é que- argentino é um novo tipo de too 
democracia. Sere preciso rolem- rei a porilrzaçao do Exército, romeno: os generais argentinos 
baila todo o Inale período dila- roas sim soldadOs poldicaMonle lambem sara lerronslaa 
drarial, geando milhares de ora. conscientes" 	 ossos são algumas liÇOOS 
SiletrOS tocam assassinados, 	,Esta lição é importante e que os estrategistas do sistema 
outros tiveram que abandonar o sorve na rnedida para o Crase, devem avender. E os aterraes 
solo pátrio o toda a nação foi principalicente neste mornent0 que sota 	na carne Os hom• 
hanstOrmada mim quintal de em que cs objetivos &mossa- rores de uma orladura estão em 
,corpos ecoirórnicos que explora- ticos esta, condicionados á coe- sarando Ensinar democracia am 
fali) maca Mao•de-obra o sãO, nu eja. unidade militar. É (mia do rrin panei sobre os cri• 
missais riciu0sas? 	 rena situação comarataniiirire 	mas das dariduras, sare qijs 

nivriz seja procino retem vellida. poiso prillelri0 compro- nunca Mais tidldir109 asmagadns 
tirar todos Os hiatos talos o travo do calada. tardado Ou PO( propus do insanos antipá. 
lodos os brasileiros, prinCipal. nan, em nossa sociedade, deve ticos Aqui é possivel a cororivOn. 
mento os (rire sinviram de ar. ser democrático Esto principio cia de todas .ds ideologias, e 
ravr,s, para pa:,,air pelo boato!. thVinid 	renegar rir' Iransr s oerrn 1.)r maioria que saia 

Ente seria um ça0 estar incoroorado a do: sina ecos. 

A ADESG (Associaçao dos 
Diplomados da Escola Superior 
de Guerra), vai realizar a partir 
do amanhã um ciclo de palestras 
aqui em Foz do Iguaçu. O 
rio. não resta dúvida, é bastante 
interessante, pois busca analisar 
0 fenômeno da viohancia, suas 
causas e soluçues. É muito boro 
que os responsáveis pelo atual 
estado de miséria em que se en-
contra o povo brasileiro come-
cem a se preocupar com as 
causas da violência e busquem 
atravi:s de debates as formas 
para soluciona-Ias. 

Mas, infelizmente, 115 
acredito que possam chegar 
alguma conclusão que possa
teressar ao Muro ria Nação. Os 
eonfe.ennista, em 2.•u olá da de. 
lundu' um SiSlenia SOCal-eCOnó-
MiCcr injusto e uma doutrina de 

bom tomara) para a ADESS, que da ADESG, que faria Um grande 
juntamente com oryanizaçõeS serviço ao pais se promovesse 
de eiVrE. promove cursos por eido, 	de 	cr,nfelenews 	sobre 
este Brasil afora. 	 democracia dentro dos quartéis 

Na Alemanha vem acarte- também. Nestas conferências, 
condo urn • fenómeno interes• de tur.,. dobes, tensor 5.0  ser 
sante. Ainda strinisreor alguns relembrados os anos negros de 
bolsões que sonham com o re- ditadura f; todos os crimes 
torno do nanismo E bastante cometidos contra os direitos hil-
louvava' está sendo a campanha manos É preciso tocar na ferida, 
promocionel (te demo( • acra por para que MIO caiam no esqueci-

mento as mortes, desapareci-
mentos e todas as barbaridades 
cometidas na fase mais dura da 
re.pressao. 

malhados neste rearmo dia 1,4r 

1 

passando peias normas do te:Dre- 
ne, merecem de nossas 

r 	ha de ir mi .el (ornando, • 
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auto- 
ridades vinculadas h saúda pó- 

PS jj 
 a st  
I broa uma rigorosa inspeção. Sa- 

:  
---.... 	 gomos que todos lutar» com di- 

ficuldades, inclusive o proprie-
tário de padaria. mas o consu-
midor tem toda a razão do mun-
do quando reclama da qualidade 
do produto que está comprando. 

Na quarta-leira passada um 
leitor do jornal trouxe até a re-
dação dois piles que Indiscu. 
tIvelmento tinham cocó de ralo. 
Ele já chegou dizendo que o 
povo estava comendo pão com 
merda, mas nós preferimos 

_ lazer uma Observação mais de 
perto no objeto da denúncia ,e 
Corgo o moço IML.o os puas até 
aqui. Foi diticil acreditar mais até 
patinho de rato tinham os paes. 
O leitor pediu que não fosso 
identificado na matéria de de- 

	

I I 	nuncia, pois "aqui em Foz é 
muito perigoso lazer dere:rocia, 
não se sabe o que pode aconte-
cer com agente". 

Se por um 1000 sua atitude 
é convarde, por outro lado nós a 
respeitamos ,pois ,como vivemos 
num contexto de violência 
contra os direitos do cidadão, 
não queremos sor os culpados 
de amanhã um consumidor 

11 7SIS'S:"".'SZIS.S....=1.2n.":.~.=1 revoltado ser Indiciado na Lei de 
Segurança Nacional, por proles- 

Pão 

	

nosso 	tar contra a má qualidade do pão 
que come todos os dias. 

Apesar de tudo,ai vai a foto-
grafia dos pães comprados na 
Padaria Três Fronteiras pelo 

A qualidade do pão que es- conwnidor que lave medo do 
tornos comendo ó bastante drs- represaria-  por denunciar um 
outival. ;,eis desde a limpeza da cocô do raro no pão. 
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PERDIDOS 
A,"çâo dia F. Peruana comunica 
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ar legai Fez do igen', 01 do 
'Co' 	de 1,..381. 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

OFERECE 
SEUS 
SERVIÇOS 

Recem-chogado da Capital 
do Mato Grosso do Sul, oferece 

serra serviços para a obra de 
Raiou e °titula empresas da 
regido. Posem I 0 anos de 

experiência, com releránclas 
das lirmas por onde passou, em 

te,pucial na concliçâo de 
encarregado gorai do 
transportas o s auxiliar 

administrati tia 
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Use nosso telefone para reclamações, sugestões Ost'as para 
noticias. Ponha este jornal a seu serviço. Peça a piesença de 

nossos corretores para a divulgação C.e sua empresa, e boa sorte! 

Cfr% 
1,\"iírk 

,pers a al 
i.a Mas 04/0 ff 	; 

alcance 
•nistainenie 

— insuflo! 
a ;alped, 

creüoffakeouen,  
• r...ire_b22/ 

EDITORA NOSSO TEMP....) 
CGC — 75.088427/001 

Rua COncado For [eira. 011 
Vila Iolanda 

(85890) FOZ 00 IqUa;11 — PI. 
Telefone: (0155) 74-2344 

Sócio- proprietarros 
Avim Ferreira Palmar 
Evandro St elle Teixeira 

Eloy Adali Brandi 
José Claudio Amato 

Jose Leopoldino Noto 
Jessé Victigai 

Joén Adelino de Souza 
Juvéncio Mazzarotlo 

Severino SaCOTT)0/1 
Sérgio Soada 

SOce-gerente 
José Cláudio Borato 

Ts osso 
(Ti -.13 

Editores 
Aluizio Ferreira Palmar 
João Adelino de Souza 

Juvéncio Mazzarollo 
Diagramaçáo 
Jessé Vidrgal 

Colaboradores 
Antonio Vander h Moreira 

Vera Maria Ribas 
Representante em Curitiba 

G Cadamuro, Praça Zacarias 80 
7* andar, cont 708 — 

Fone: 223-9524 
Composrção 

Editora Nosso Tempo Ltda. 
Impressão: 

J. S. Impressora Lida. 
Pu 6. Jardim Maria 

de Fátima — Cascavel — Pr. 

e 

• 

	 8 
For, da 25)02 a 0410341 VOSSO TEMPO — Página 2 

A reincidéncia da Policia na in-
desmenlivel prática du tortura con-
tra detemos volta a ocupar espaço 
nas páginas do Nosso Tempo. Ma-
Ceda ver e imperdoável. 

Nas primeiras edições, este jor-
nal realizou amplo e sério trabalho 
de desmascaramento da aviltante e 
contraproducente prática dentro dos 
organismos policiais de Foz do-Igua-
çu. Semanalmente a tortura desu-
mana, brutal, animalesca. tem dado 
assuntos fartos nestas páginas. A re-
velação de atrocidades cometidas 
por policiais provocou comoções na 
comunidade e despertou as 
atenções das autoridades de Curi-
tiba e Brasília. 

Em pouco tempo, cessaram as 
denúncias, numa prova, ao menos 
aparente, de que tal comportamento 
havia sido erradicado do nosso 
meio. Houve leitores que suspeita-
ram que o jornal passou à omissão 
ou ao acovardamento. quando não à 
capitulação nas mãos dos órgãos 
policiais. A verdade é que não mais 
chegavam ao nosso • conhecimento 
latos dessa natureza, por mais que 
nos mantivéssemos atentos. 	im- 
pressão que se tinha era realmente 
que os policiais haviam sido demo-
vidos da prática condenável, sob to-
dos os protextos, da tortura. 

Nesta edição, porém, a . arrufa 
com morte consequente . alta ao no-
ticiário. É um atentado à pessoa da 
vítima, em primeiro lugar e acima de 
ti ,do; depois, o fato representa um 
insulto 30 trabalho anterior deste jor-
nal, e uma inominável afronta aos 
Drius da comunidade iguaçuense — 
ao menos da parcela que alimenta 
algum respeito para com os valores 
humanos. 

Novamente afloram casos que 
prometem continuar mantendo na 
sepultura qualquer pretensão de ele-
var ao nível da respeitabilidade e 
confiabilidade os órgãos policiais. 

Depoimentos de várias das per-
sonalidades mais representativas de 
Foz do Iguaçu, veiculadas por 
Nosso Tempo, manifestaram todo o 
seu repúdio á violência iniustificável 
dos policiais. Agora, num festo de 
prepotência e de desafio ao pen-
samento das lideranças e da popula-
ção, os policiais selvagens atacam 
novamente. 

Não se sabe se é o momento de 
dar as esperanças de moralização 
por perdidas ou se chegou a hora de 

a canunidade indignar-se e carpir às 
autoridades superiores um basta so-
noro e eficaz 'contra o bárbaro Cor.,. 
portamento policial. 

Se ao menos a Policia pu-
desse ostentar um quadro próprio de 
moralidade acima de qualquer Ejj• 

peita, o proles to poderia ser meros 
enérgico. Mas quando se sabe a 
exaustão que grande número de po-
liciais está direta e atiVairiEnte 35;„ 
sociado ao crime como principal be-
neficiário. qua'quer razão para mini-
mizar a ressonância das praticas 
cruéis comuns às delegac.as mor-
re ao nascer no pensamento de 
quem se ocupa do tema. 

Não bastasse, é preciso que 
outra noticia venha somar ,  se ao qua-
dro revoltante montado pelos poli-
ciais .nesta terra embrutecida pela 
violência. O policial torturador que 
em 'novembro passado assassinou 
com um tiro na boca o funcionário 
do Circo Garcia, Orlando Silva, nas 
dependências da Divisão de Policia 
Federal de Foz do Iguaçu. segundo 
informações fidedignas, está em li-
berdade e exercendo suas funções 
dentro do órgão em Barracão. 

Com isso, a Policia Federal e 
todo o Poder Judiciário do Brasil do 
vem Sentir ofendidos, agredidos nos 
seus brios mais sérios. A população, 
da qual fazem parte também os pro-
fissionais da Justiça(?). não pode di-
gerir mais esse gesto de absoluta e 
total falta de respeito para com as 
leis que visam a garantir o mínimo de 
tranquilidade, segt.rança e decên-
cia. 

Indecente, 	acintoso, 
desafiador, simpletenente revoltante 
é esse comriortarrinto da Policia —
tenha ela o sobrenome ou a função 
que liaer. E a Justiça do Pals, se 
ainda ^e-tender continuar com esse 
nona.. ..ravés de seus representan-
tes em Foz do Iguaçu, não pode cru-
za ,  os braços como quem se rende 

ao inevitável. De fofocas comenta-
das nos escritórics de advocacia. 
nos gabinetes de juizes e delegados. 
e rias ((líneas populares. a cidade.  
está farta. "Pois é. viu que 	Pari- 
dada'' ,  Que coisa, hem!" Mais ou 
menos são estas as únicas "provi-
dencias" que são tomadê.s quando 
anotam casos como os relatados 
aqui nestas páginas. Cs corações 
esitic virando pedras Existe termo 
mais fértil para os desenvolto' cri-
minosos que ferem di fiurnamente a 
população? 

Por outro lado, Jom que otimis-
mo se pode olhar rara organismos 
de "segurança-  girados dentro do 
complexo policial- nanar empenhado 
na repressão poli ira dos anos 60 e 
70? A coluna Op nião deste número 
do jornal, mais a sumas notas sobre 
torturas pratica Ias pelas Forças Ar-
madas contra presos politicos, tal-
vez possam aj rdar a entender a ori-
gem do ataal comportamento destr-
a: ano das vari is policias. 

Pare cai em vícios dispendern-
se fracos es arços, para livrar-se de-
les a itea t( m que ser heróica. For 
cómodo ao rtar a prática da tortura. 
Agora, os policiais se sentem impo-
tentes qua 'ido forçados a abandonar 
tal prática 

Mas a violência policial não é a 
única na lida da populaçãc. Criou-se 
um este do social violento. agres-
sivo. Os Homens não se respeitam. 
Ouandc muito se temem reciproca-
mente As dificuldades com o tra-
tamento da saúde — amplamente 
repcdadas vasta edição do Nosso 
Tempo — são mais um aspecto da 
realidade violenta que nos cerca. As 
uificuldades por que passam as po-
pulações da perde -.a, na desconsi-
deração com que são tratadas. são 
também elementos do conjunto vio-
lento da sociedade Infelizmente, 
não é Jó isso. Mas já é oastante. 

— Os Editores. 

• 
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Entretanto, é preciso averiguar mais de perto 
se a realidade social do povo melhorou com o cres-
cimeto económico. 

Os dados de concentração da renda, mos-
trados no quadro abaixo, revelam que a partici-
pação dos 5% mais ricos elevou-se de 28%, em 
1960, para 38%, em 1976 Em contrapartida, os 
80% mais pobres da população brasileira perde-
ram relativamente. passando de 45% para 35% A 
metade da população somente participa em 13% 
da renda lotai no ano de 1976 

% da população 	1960 	1976 
economicamente %do rendi- 	%do rendi- 
ativa 	 manto • 	mento 

50 	. 
30 . 
15 
5 	 
Fonte :IBGE 

17 
28 
27 
28 

13 
22 
27 
38 

1 

ç r  
a , 

. 
• 

NOSSO TEMPO — PiyIn 10 

e 
Foz, de 25102 e 04103/11 

i• 	• 	• 
e!, 

t. 

iy , 

 

F.  4 	• 

1 r,.. 

Os números da 
desigualdade social 
brasileira, apresentados no 

constituem
text o e p  segue,rov  

a difinitiva 
e irrefutável do caráter 
desumano da politica  
econômica do regime 
militar. Corno se vê, o 
regime não é injusto 
porque seus adversários 
dizerrrque é. Agora são 
os dados colhidos pelos  

próprios órgãos oficiais 
que falam e condenam. Ou 
seá justo e humano o 
quadro descrito a seguir? 
O texto é de Lafaiete 
Santos Neves, 
do Departamento de 
Estudos da Comissão 
de Justiça e Paz do Paradá. 
Lafaiete é também 
professor universitário em 
Curitiba, doutorado 
em Economia pela 
Universidade de 
São Paulo (USP). 
Com os leitores, a medida 
da riqueza de uns poucos 
às custas da 

' miséria da maioria. 
Os dados mais recentes da economia bra-

sileira indicam que durante a fase em que o atual 
modelo polirico-econõmico foi implantado e conso-
lidado. ou seja 1964-1977. o produto interno bruto 
cresceu 8.2% ao ano, e o produto per-capita,52% 
ao ano. colocando o pais entre aquelas economias 
que mais têm se expandido no mundo. 

Esses números revelam primeiro que é ine-
gável o aumento da riqueza produzida pela nação: 
e segundo, que teriam se criado condições para 
consideraver melhoria da situação social, melhoria 
essa aparentemente retratada na renda per-capita 

Tal situação não tem se alterado substan-
cialmente nos anos recentes, pelo contrário, tem 
piorado como indicam os dados da PAIS — 1979 
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1 . Gazeta Mercantil de 6-8/12/80) que mostram 
que 83,5% dos assalariados percebem até 5 sa-
lários mínimos, sendo que 35% se situam na faixa 
'1g até 1,5 salário mínimo, e 12% (ou 1,8 milhão de 
,rsalariados) recebendo menos de 1 salário mi-

1ifirino. 
Esse quadro social faz co.n que o indice de 

c2ncentraçâo da renda no Bras' ;ma um dos mais 
frvados do mundo. 
¡e Como se explica que a desigualdade na re-

-MIO° da riqueza tenha permanecido e até se 
ampliado nos últimos 20 anos, que justamente cor-
respondem a um dos periodos de maior cres- 

L. 
 nem° por que passou a economia brasileira? 

Dados do DIEESE (Departamento Intersin-
'al de Estatísticas e Estudos Sócio-Económicos) 

indicam que o salário minimo real caiu 45% entre 
1960 e 1974, isto é, o poder aquisitivo do traba- 

r
dor foi reduzido quase pela metade. 

De 1974 para cá a situação não tem melho-
lo, agravando-se com os altos indices de infla-

ção, como se pode observar no aumento do preço 
das mercadorias de consumo da classe tra- 
i ehadora.  

1 lá 	
Preços em Preços em Aumento 
Setembro Dezembro entre 

Mercadorias 	de 1973 	Oe 1980 1973 - RO 
Arroz 	2,10 	::6,00 	1615% 
r ijão 	4.00 	i -0.00 	3150% 
I rir n" e 3° 7.00 15:1,00 2040% 
.. .r 	soja 	3.20 	54,270 	1700% 
Torneie 	2.50 	45,00 	1700% 
Açúcar 	1,20 	26.00 	2065% it  

fresco 0.90 24,00 2560 

	

d'água 	0,15 
• te 

8.20 

2,00 

183.00 	2140% 
°Ai 

1230% 
Banana 1900% 1.00 	20.00 
Gás 	 16,90 	250,00 	1440% 
i 	- 

tarr  
. 
o 

tinimo 
I 	 

288.00 	5788,00 	1910% 
i   

Fonte: pesquisa em supermercados 
Conforme informação publicada na Folha de 

'f,•Paulo de 17.1080, o custo de alimentação de 

lila detento na Penitenciária de São Paulo é de 
oximadamenie CrS 7.600.00 por mis. 

O resultado dessa situação é que o tra-
balhador se obriga a fazer horas extras, e para 
eempletar o rendimento familiar passam a tra- 

har mulher e filhos menores, atestante() as mães 
F
Pk filhos, as crianças da escola, a familia de um 

iii,nimo de convivência e lazer. Conforme PNAD-
IBGE/1976, tínhamos nesse ano 2.533.122 meno-
rs entre 10 e 14 anos trabalhando, ou seja. em ca-ti  
, . 1C0 crianças nesta idade 18 trabalham, sendo 

e. 86% não possuem carteira assinada. 

Com base no relatório da Comissão Parla-
mentar de Inquérito. da Câmara Federal, que inveS- 
r• 'XI 	1975 a realidade brasileira do menor (CPI 

M. 	constata-se que de 48 milhões e 226 mil 
nças brasileiras na faixa el.:. 'a de zero a de-

e i o anos. 15 milhões e 400 mil delas se clas-
sificam como menores carentes e abandonados. 
. 	A CPI do Menor considera como "menores 
1 -antes" aqueles cujos pais e. responsáveis não 
j 	suem condições econômiL, para atender ás 
SJ5 necessidades básicas, e como "menores 
abandonados" aqueles que não possuem pais ou 
responsáveis para atender suas necessidades be- 
i as — atendendo-se como necessidades básicas 

i condições de alimentação, saúde, habitação e 
c , 'cação. Portanto, todo menor carente é um can- 

didato a menor abandonado. Depreende-se, facil-
mente, que as causas que geram o menor aban-
donado estão na extrema situação de miséria de 
suas famílias em decorrência de um desenvol-
vimento econômico desigual. que concentr. a ren-
da em estreitas faixas da população e estabele- 
ce 	salários indignos á maioria dos trabalhadores. 
transformando seus filhos nas maiores vitimas. 

De outro lado, os reajustes salariais fixados 
pelo governo não têm acompanhada propor-
cionalmente os valores da renda per-capita, o que 
corresponderia o direito de aumento em função 
dos acréscimos de produtividade, assegurados pe-
la lei mas anulados na prática, pois enquanto o PIB 
por pessoa cresceu de 1960 a 1978, 119%, o sa-
lário real decresceu no mesmo período 48%. Se 
tais acréscimos fossem incorporados ao salário mí-
nimo anual, ele deveria ser aumentado em torno d, 
265%. 

POLITICA DOS SUPERLUCROS 
Outro aspecto importante das condições de 

trabalho diz respeito à rotatividade da mão de obra. 
Os levantamentos oficiais do Miersténo do Tra-
balho revelam um crescimento alarmante na rota-
tividade dos trabalhadores, que em muitos casos 
significa uma situação de desemprego temporário. 

Conforme .dados divulgados pela Secretaria 
de Emprego e Salário do Ministério do Trabalho 
(Gazeta Mercantil de 19.11 80). o índice geral de 
rotatividade nas diferentes regiões metropolitanas 
do Brasil "continua a apresentar médias supe-
riores a 4,5%, reeellando numa média anual de 
55%. ou sela. niers da metade da mão de obra as-
salariada é desempregada e empregada por ano 

É importante lembrar que os mesmos dados 
disponíveis para a região metropolitana de Curitiba 
referente a agosto (Gazeta Mercantil de 24 10 80), 
indicam um índice médio em relação ao mês an-
terior de 4.6%, sendo que a construção civil foi o 
setor que registrou o maior indide do Brasa' 13,6% 
no mês, o que implicaria que a cada 8 meses ocor-
re troca de toda a mão de. obra empregada. mas 
como nem lodo trabalhador muda de emprego. 
outros trocaram de emprego diversas vezes nesse 
período. 

Todo o mecanismo dos baixos salários e da 
rotatividade relaciona-se ao subemprego e desem-
prego da população. Pois observa-se que o cres-
cimento económico nos últimos 15 anos não con-
seguiu utilizar todo o contingente da força de 
trabalho que, em média, anualmente ingressa no 
mercado. 

Na região metropolitana de Curitiba. entre fe-
vereiro de 1977 a setembro deste ano (Secretaria 
de Emprego e Salário do Ministério do Trabalho. 
em Gazeta Mercantil de 19.11.801. o emprego caiu 
0,9%. Essa taxa é alarmante. uma vez que o ritmo 

.de crescimento da população de Curitiba é acen. 
tuado. Como no caso da rotatividade. a oferta de 
empregos na construção civil em Curitiba alcançou 
o maior índice entre as regiões metropolitanas do 
Brasil. com  urna queda. rio período. de 38%. 

Em resumo, verificou-se que o progresso de 
crescimento rápido da economia brasileira na de-
cada de 60 e 70 não só incorpordu baixa Quan-
tidade de mão de obra, como também gerou alta 
desigualdade na destribuição da riqueza, repre-
sentando o custo social do padrão de desenvol-
vimento escolhido, e sugerindo, tais observaçõeS, 
a extrema rigidez que-se estabeleceu na sociedade 
brasileira entre capital e trabalho. 

A superexploração dos trabalhadores. através 
dos mecanismos mencionados 	transformados 

— — 
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em base do modelo econômico, foi fruto de um 
acordo tácito entre o governo e classe patronal, si-
lenciada a classe trabalhadora. 

O empresariado, pois, não só aceitou, de ma-
neira irresponsável, como viu sancionada a politica 
de superlucros inaugurada em 1964. através das 
principais alterações na legislação trabalhista 
ocorrida desde aquela data. 

Com a maioridade O.) movimento operário nos 
anos recentes, contestada pela classe patronal e 
negada pelo governo, é lógico que os trabalha-
dores reivindiquem maior participação nos re-
sultados do desenvolvimento econômico. E, o em-
presariado e o governo, em vez de tomarem ati-
tudes policialescas e intransigentes em relação 
aos trabalhadores, deveriam procurar reconhecer 
neles interlocutores interessados, não só em ques-
tões salariais e condições de trabalho, mas ca-
pazes de apresentar sugestões importantes e mui-
to cor retas a respeito da condição social da maio-
ria do povo brasileiro. 

O mínimo 
necessário 
para viver 

ALIMENTAÇÃO 
(decreto lei n° 399 de 30104/1938 
24 Kg de carne 
	

CrS 4.560,00 
30 Litros de leite 
	

CrS 78,00 
18 Kg de feijão 
	

CrS 1.980,00 
12 Kg de arroz 
	

CrS 1.918,00 
G Kg de farinha 
	

CrS 82,20 
24 Kg de batata 
	

CrS 804,00 
36 Kg de tomate 
	

CrS 1.465,20 
2 Kg de pão 
	

CrS 1.152,00 
2,5 Kg de pó de café 
	

CrS 445,00 

3 Kg de banha 
12 Kg de açúcar, 	 CrS 312,00 

CrS 181,00 
3 Kg de margarina 
	

CrS 275,40 

HABITAÇÃO 
Aluguel médio em S. Bernardo para 
uma casa com três cômodos 

	
CrS 8.000,00 

VESTUÁRIO 
Média mensal 
	

CrS 2.120,00 
HIGIENE 

CrS 560.00 Média mensal 
TRANSPORTE 
Duas conduções se morar 
em S Bernardo 
	

CrS 52".r,00 

TOTAL MÍNIMO que uma familia com 
quatro pessoas precisaria por mês CrS /5  138,70 
Conte. Folha de S. Paulo. 

•c 

O veiculo que 
4'71 
	 anuncia sua 

empresa ao maior 
número de pessoas. 
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tt 	Borracharin com máquina hidráulica/Especial para roda de magnésio.  
ilinhamento e balanceamento eletrônico/Regulagem de motor com garantia 
de 3.000 Km/RetificalPinturalChapeaçãolConsertos e instalações elétricas em 

1 
 geral/Representante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex. 

Confie em quem lhe oferece o melhor. 
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Confusão formada: 	Caminhão do DRM teve 
,i bujão de gás fora levado que voltar para devolver 

' 	cheio e voltou vazio. 	o material sequestrado 
.da oficina. 

., 

Roubaram o gás de Jolmar 
e tiveram que 
reabastecê-lo. 

irbregell'iqo daff 1 
limma cls  juriE 
li 	e cai d® i. 	 . 

ii- 	&vali  

1•01101 ausac.amo 
'halo da Doado da Ia 1/8.• Gol da Canana do ot do Iguaçu 
111000 00 P•PAPIÁ 

IAlguma ce tira-informação.
uma mancara ou algum finte- 

„, resse escr-bal Por certo, uma 
dessas po-,sibilrdades foi res-
ponsável pe to insole° aconteci-
mento dos cl as 16 e 17 últimos. 
quando repeeluiamente Joimar 
Catafesta viu : ua oficrna mecá• 
nica ser invadida e saqueada por ,t  
riscais da Prefeitura de Foz do 
Iguaçu. 

Catafesta é proprietário da 
Reparadora de Veículos Jacirela 
Ltda., estabeiecida á avenida 
Jus/  no Kubrischeck. na Vila et 
Pé?. 	No ultime dia .3. for sur• 
preendiddo por uni grupelho de 

' 	enviados do preteitc rntervenior, 
i coronel Clóvis C. Vianna, que 

chegaram até a oficina para 
' 'cumprirem um decreto munici-

pal de sequestro dos pertences 
e dr molição do prédio em que 
lua :lona sua oficina. 

Consciente de estar riem-
se--,ente legalizado em nua em• 

• presa, o proprietário não [Itere-
ceu resistência, embora 

, pudesse resistir com armas e 
com total respaldo datei. 
, Sem Qualquer autuacao 

,sem a minima nave legal. u Pie 
feito montou um 'torre apar •• , 
composto por seus funcionares 
e policiais militares para oestruir 
R oficina mecanrce na Vila Pero-
ra Diversos fiscais da Prefeitura 
-entre os quais Paulo e André, 
mais alguns to,cionárioS do 
DRM, comandados peto prepo- 
lente Cardoso. encostaram um 
caminhão da Prefeitura na (A- 
cira e, com cobertura da pa-

r grulha policial-militar, retiraram 
todos os insirumentoS de tra- 
balho de Jolmar Catafesta. sob a 
promessa de em seguida pro- 
ceder é demolição do prédio — 
tudo por torça de um arbitrário 
decreto do Prefeito. 

Como não havia recebido 
quatquer advertência ou nal& 
cação anterior, e sabendo-se es-
crupulosamente regularizado 

em sua empresa, Cala esta a 
rps procurou o advogado 
tone Vendera Moreira — notório 
desafeee dc prefeito Cunha Man-
ila —. que imediatamente Com-
pareceu ao local tentando fazer 
ver aos tJncionános da pre-
leitura e aos poiíciais que o ato 
era ilegal e que poderia ler sido 
rechaçado com. violência pelo 
proprietário, pois estaria apenas 
defendendo-se contra uma inva-
são e roubo de seus bens. Ex-
plicou o advogado que os inva-
sores tiveram a sorte de en-
contrar unia pessoa ponderada. 
que preferiu apelar para uma 
pronta intervenção da Justiça ao 
invés de recorrer á represália 
violenta 

MANDAI() DF SEGURANÇA 
"Certo ou errado — disse 

Moreira — o Município poderia 
no máximo fechar o estabele-
cimento, nunca intervir em pro-
tatemas de posse". A isso os 
emissários do coronel responde-
i dm  Qu.' C10110,árn ordens O.-
um tal de doutor Wilson, e que 
fariam a apreensão dos mate-
riais á força, se preciso E de ta-
to, desconsiderando as adver-
tências do advogado, catre-
galar -• o caminhão e levaram tu-
do ao DRM O advogado se di-
rigiu ainda á Prefeitura, onde 
tentou convencer o chefe da fls. 
calização e o funcionário conhe-
cido 001 Bitu a intervirem no sen-
tido de suspenderem o assalto á 
oficina. Estes fine responderam 
que estavam obedecendo a um 
decreto do Prefeito e que iriam 
mesmo demolir a oficina 

COT isso, António Moreira 
I .ar. 111,i1" Co:,  0 C it,,n1.0 
correr ao Judiciário. impetrindo 
M melado de Securança contra o 
eironel Ceias C Vianna. onde e 
juiz Roberto Semear° da Costa 
Barros, da 1• Vara Cive, suspen-
deu a execução do Decreto n• 
3 720 ronde o coronel assumia 
as funções do luzi e determrnou 

ao Prefeito a devolução imediata 
dos objetos apreendidos no mes-
mo local de onde haviam sido re-
tirados. bem como impedindo a 
continuação do vandalismo que 
ia acontecer com a demolição á 
força do prédio de Catafesta 

Evidentemente, quando o 
coronel se viu comprimido pelo 
Poder Judiciário, não teve. outra 
,OCao 'e - ao recolher-se aos li-
mites de sue competência e 
mandar cumprir a ordem judicial 
de restituir os objetos já seques-
trados. Nem é preciso revelar 
que o Prefere) ficou perplexo e 
constrangido. como também 
deve ler aprendido uma lição 
muito rmoortante, qual seja a ne-
cessidade de respeitar os po-
deres que ele não representa. 

E os funcionários que foram 
cumprir a insensata ordem? 
Infelizes ou otários, eles tiveram 
que abandonar sua arrogáncia 
do dia 16 e, no dia 17, enca-
bulados, devolveram tudo o Que 
haviam retirado no dia anterior.  
O pior foi que o dono da oficina 
constatou Que um dos bujões de 
gás 10(a retirado cheio e voltou 
Quase vazio Tiveram então Que 

ir a um fornecedor de gás para 
trocar o bujão vazio por outro 
eheiJ e deixá-lo na oficina. 

O despejo estava sendo 
procedida com base no Decreto 
Municipal n° 3.720, de 30 de ja-
neiro de 1981, mas. peio menos 
neste caso, sua aplicação es-
tava rnterramenteeourvocada. 

A Renovadora de Veículos 
Jacirelã Ltda. possui existência 
legal. com  contrato social devi-
damente arquivado na Junta Co-
mercial do Estado, CGC, matri-
cula no INPS. Alvará de Licença 
fornecido pela própria Prefeitura 
— enfim, tudo legal. 

Eseaminmerire o proc., 
`ano :remoera a nctileacao da 
Fiscalização Municipal sem nú-
mero de ordem para "encerrar 
suas atividades comerciais por 
falta de contrato de locação". 

INTERESSES SUSPEITOS 

António Vender', Moreira, 
advogado Lenstiturdo Dor Jolmar 
Catafesta, to, à Prefeitura exibir 
o contrato de locação Desar-
mados. os funcionários da pie. 
tertura foram em busca de ou-
tras razões e argumentos: que 

havia na área. bem como nas cir-
cunvizinhanças. problemas de ti-
tulação, desaproprraçâo, acor-
dos com antigos proprietários — 
corno se esses fatos fossem sufi-
cientes para dar ao Prefeito po-
deres de juiz. 

O ridículo foi ainda mais 
longe. O Prefeito cassara o Al-
vará de licença n• 1309/80, sob 
alegação de ler sido "falseado 
um contrato de locação". sem 
que se apresentasse a minima 
prova para a acusação. Além do 
maio. Catafesta possui o referido 
contrato desde quando se ins-
talou De outra forma, como te-
rra ele regularizado perfeita-
mente sua empresa perante a 
municipalidade, a Junta Comer-
cial e o fisco? A atitude da Pre-
feitura é realmente estranha 

O Decreto do Prefeito de-
terminava "a imediata retirada 
dos ocupantes daquele próprio 
n, Alceai bem corno das edifi-
cações existentes sobre o mes- 

Se -á a área realmente cle 
Prefeitura? Se é, 	a expulsão 
de possíveis intrusos ou pos-
seiros, Somente pode ser deter-
minada por decisão judicial me-
diante pertinente indenização 
elas benfeitorias introduzidas 

petos ocupantes — ainda mais 
Chie . ao menos no caso de Jol-
mar Catafesta, sua instalação no 
local lora adequadamente le-
galizada pela mesma Prefeitura. 
Neste caso, o Prefeito Clóvis 
Vianna desrespeitou o Poder Ju-
diciara, e violentou o direito de 
propriedade assegurado pelo 
art. t53 § 33 da Constituição Fe-
deral. 

Nada mais razoável, pois. 
que o juiz concedesse a segu-
rança invocada pelo advogado e 
pusesse fim ao vexame.  

A área da Vila Pérola pare-
ce estar realmente confusa em 
seu aspecto de titulação. O Que 
estaria provocando manoor as de 
elementos ligados à Prefeitura. 
notadamente políticos do PDS. 
sempre prontos a entrarem na 
roda do togo que sempre surge 
«ni casos onde uma a•ea ur-
bana começa a ser disputada 
por falta de regularização. 

Em razão o•sso, e menos 
paia sanar um pn,blema de te 
tuluçáo, os funcioe...- os da Pre-
feitura amargaram a vergonha 
dr d:-wütve`• a,. 1Je,0 tua_ O Gut-
haviam bobamente levado 
embora um dia antes. Foi uma 
comédia lão mal ensaiada que 
os homens do Prefere, ao verem 
o tologrago to Nosso Tempo 
chegar para registrar o ato cia 
devolução aos bens, se 
escondiam e Suoiicavam para 
rio serem lotografados. 

• 
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"Ratoeira inventada 
pela Prefeitura", 

A cobrança da taxa de ilurnin!_ço publica 
na conta paga a COPEL. inaugurada em ¡anedio 
no corrente ano. ta esta dando os_primeiros si- 
nais da forma injusta. espoliatória em Que está 
sendo terra 	. 	Na epoca da aprovação 
da Lei Municipal em que os vereadores do PDS 
aprovaram o Projeto deLei do Prefeito insituindo o 

ccivenso com a COPEL para a cobrada da taxa 
em questão. o Diretório Municipal do PMBD di- 
vulgou um manifesto a população denunciando o 
caráter espiino que o procedimento iria acar- 
retar. Não passou disso, e hoje os resultados 
aparecem COMO foram previstos 	 • 

Os moradores do Jardim Santa Maria en- 
viaram a seouinte carta as autoridades muni- 
cipais. á COPEL e a imprensa denunciando méir? 
esta exploração do povo pelos poderes públicos 

"Servimo-nos da presente 
para 	levar 	ao 	conhecimento 
das autoridades responsaveis 
e ao público em geral, o nosso 
descontentamento e o nosso 
aporfio a nova sistematrca de 

cobrança e ao clevado preço 
da TAXA DE ILUMINAÇAO PU. 
ELICA , que nos foi imposto 
pela 	COPEL 	com 	a 	autori• 
:tacão da Prefeitura Municipal. 

Tomamos 	esta 	atitude 
porque percebe fies que a par- 
lir de janeiro de 1.981 	a taxa 
de iluminação publica, que era 
cobrada ,rela Prefeitura Muni- 
cida) no carnal de impostos 
'carnal do IPTUE passou a ser 
cobrada pela COPEL no talão 
de consumo de energia das re• 
sidencias, e que antes paga- 
vamos a referida taxa urna vez 
por ano, e agora pagamos to- 
dos os meses. Pela nova lei: 
todo o morador de Foz do 
Iguaçu 	tela que pagar a taxa, 
mesmo que na rua onde rase 
ce não exista uma unica Iam- 
pada a prestar serviço. Isso e 
injusto, imoral e iiegal. Ou! ra 
aberração: Em frente a um edr 
ficio havendo uma ou nenhu- 
ma tampada de iluminação pá- 
Nina. todos os moradores do 
pedia deverão pagar em ele. 
nado porcentual sobre o seu 
consumo de energia, para coe 
Orei a despesa do consumo de 
.nergia daque!... tampada. 

Fizemos 	calculos, 	e 
ficamos apavorados com 	os 
preços 	e os impostos sobre 
o consumo de energia que de • 
nos 	estão 	sendo 	cobrados. 
Apanhamos o talão de luz de 
um dos moradores do muni• 
cipio de Foz do Iguaçu. que 
possui em sua residência 1 rei...e.zy.  
trigerador 	doméstico, 1 	apa• 
'eiho de TV, 1 chuveiro cacifro° 
e 5 tampadas de 60 W.. que 
gastou 180 KWh no mês de Jai 
narro de 81. Multiplicamos os 
ia() KWh pelo valor de cada 
KWh e percebemos que o valor 
a pagar pela energia consumi-
da no referido mês seria de  
CrS 650,16 Mas sobre este via 
lor 	a COPEL cobra 30% de im'  

posto único, que equivale 	a 
CrS 195,30, e eleva bastante o 
valor a pagar. Agora,com mais 
essa 	ratoeira 	inventada pela 
Prefeitura, é adicionado mais 
15% sobre o valor a ser pago 
inicialmente. 	Estes 	15% 	a 
mais destinam se a pagar a ta• 
na 	de 	iluminação 	publica, 	e 
agora o consumidor que teria 
que pagar CrS 650,16, pagará 
CIS 946,59. E rem mais se não 
pagar 	ate 	a 	data 	de 	ven. 
cimento prevista no' talão, o 
consumidor pagará mais 7% 
de acréscimo e' ai terá que de-
sembolsar CrS 1.011, 61. É um 
absurdo. 	A 	larita 	: • 	é 	caris- 
sima, e agora somos roubados 
em mais 52% além do nosso 
consumo de energia. 

Estamos cansada. Ce pai 
.gar tantas taxas, tantas contai 
bulcões de melhorias, tantos 
impostos. 	tantos 	confiscos. 
Esta faltando o pão na nossa 
mesa. Não estamos suportam 
do mais. 

1'r-idos os iguaçuenses de-
vem se manifestar contra essa 
espoliação, pois Iodos 	indis- 
tintamente 	estão 	sendo 	le. 
sidos 	pela 	Prefeitura 	Muni 
c.ipal apela COPEL. 

Oneremos o fim dessa lei 
expuria.'I 

''',. 
s 
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Organização Contábil 
Delta Ltda S/C 

Contabilidade — Seguros 
. Ramo Imobiliario 

R Ben;aminConsiard. 49. 

Frente ao Fdrum — Cx. Postal 277. 
Fone. (PABX) 74-3551. 

Deste terreno situado na esquina da Av. Pararia com 
Jorge Sarnways estão saindo cobras, escorpiées e la-
craias. 

onde saem lodos os biChoS que 
esse tirando o sosssego do pes-
ca, Que Mura nas imediações 
Unia 	clOgjefold matou varas 

r' Mota% leM presas Oen. 
ir,  de garrafas E a duna Massa 
Rlrn Miiieri que conta não ter 

orn marido de tranquilidade 
que apareceu a ¡arraiana 

r 	 •:.s as coancas ainda 
para asneai na carçada Ia 

I,va reás depois que aparecei 
i.eir Cubras venenosas e es• 
Loop:ars eu tare que fechar o 
',arta° com Ludea0c 0,1, 3 exalar 

Na volta as aulas a Wadipel dá um 
show de economia e atendimento. 
Cadernos e artigos escolar por 

preços de fevereiro do ano passado: 
Caderno de eng. .agem 20 Unas 

	 CrS 4 50 
Caie' no Ge 1.miunemzEi 'ornas 

	
Crsr 1.0 

Cadeira Not.., a 20 10-nat 
	

CrS 
Ca0e,O. roceuT4 45 tornai 

	
CrS 10.00 

Caderno,. aratneeca 20 loiras 
	

CrS 5.00 
Cada: hb 	eMel,Clf 48 reinas 

	
CrS10.00 

CadernoCaricaral.a eso.ral orancte 30lornas 
	 CrS 28,00 

Caderno Ca • .0Ç•al.a espirai grande 50 tolhas 
	

OS 39.00 
Cadeino univeisittero Fettiterna 6 rnatelras 

	
CrS 65.00 

CaCe',Onlut.C3 espiral 40 loiras 
	

CrS 13.00 
Caderno desenho eSP,,a,  40 lonas 

	
CrS 12.120 

Caderno desenho esév a, 56 reinas 
	

Cf S 2800 
• Caderno ararneirca Mus 18 tornas 

	
CrS 12.00 

CadernoCcadeit ,ex vimas 100 tomas 
	

CrS 29,00 
ladrsn. 
	

CrS 3.00 
Pe;vapinssca 30 Lm 
	

:AS 7.00 
Apenta00r Jonn Caber 
	 Cr$ 7.90 

Lancheira RI,m0 
	

CrS 145.03 

Em cada compra urna linda e Útil sacola. 

Em compras acima de CrS 1.000,00 vs' 
ganha um mapa do Brasil plastificado 

tamanho grande. 

Compras acima de CrS 700.00 dão direito 
a um mini mapa do Brasil plastificado 

cgm as bandeiras de lodos os 
estados para recortar 

O filho de dona Missi guar-
dou um escorpião num vidro, 

uma desgraça-  asse dona Mis-
Sr 

Assim Que dona Mif.So Men 
mostrou os vidros com as cobras, 
.,pareceu outra mostrando es-
corcaoar aranhas e lacraias Que 
saram ,to RI" e ~aram nas 
casas 

"A coisa aqui chegou a um 
MIO de escándalo publico O 
,aio este que esta ai na esquina 
se transformou num local de en-
contros amorosos A noite é co-
mum OtIVIt grilos e gemidos de 
casara A turma aqui ja batizou a 
capoerra de -Motel das Estre- 
ma 	comentou Surra vi- 
zinha que não quis dar o nome. 
Nos e antiga (10 propoeran0 

Um outro vrzinno disse que 
certa ocasiaoda tarde da norte 
quando estavam lodos darnin. 
do. ele ouviu uma moça saindo 
dO muro de calcinUa e Miá go-
:ando. 'Ate parece que ela viu 
urna cobra'..  

Surucucu coral. seja lá o 
nume Que tenha. a questão é 
que as cobras estão tirando a 
paz dos moradores da Vila Mara-
cana 

Turismo de 
Foz em 
Camboriú 

Um stand montado em 
Cambo, peia Prefeitura de Foz 
do Iguaçu mostra aos 
heauenlaoores daquelas pi lias 
de Santa Catarina o que nosso 
municio.° r'..71 a defecar em ma-
teria oe arramo O s:and exibe 
completo material informativo 
com tell'elins sorne noteis e sèr-
viços. parires Icaografrcos e Sh. 
des.  em rodizio apresentando 
:oda a grandosrdade das Cata-
ratas do Iguaçu 

. Parle do stand ficou sob a 
iesprrisapiiidade da COART — 
CoopPrairva de Artesanato de 
nossa cidade oue levou seus 
proclu'OS para a venda 

E a primeira vez que Foz cio 
lguaci, participa desse aconteci-
mento, o Que é leito dentro do' 
plano da Prefeitura de divulgar 
ao maromo o botentrar linishco 
do municipro tornando-o presen-
te em todas as promoções do gê-
nero em Que for possivel 

A promoção é do Governo 
de S.-tola Catarina e tem como 
pipie:ovo a venda de Iodas as 
atracões turisticas nacionais, 
em especial da regra° Sul do 
Pais que sempre despertam 
grande interesse nos povos vize 
tinos da Argentina, do Uruguai. 
Paraguai e outros paises 

Foz. do 25/02 a 04103151 

- • 

Esta semana recebemos 
ama oenuncla oue nos domou 
PerPrexos Denuncia no sornai é 
comum. roloerrc e aS vezes Sur-
gem umas Ove fogem ao usual 
mas desta vez for ate certo cromo 
cornrca OS moradores da rua 
Jorge Santways.eSourna com av 
Parana, eSravam apavorados 
pois Frias casas eStdvarn sendo 
rnvaadaS por cobras tr,cor patins 
e lacraias 
- 	Fumos ate ia e constem 
mas a veracidade ca CerrunG.-1 
Ha UM rn.eirc:,. na 

Cobras invadem 
casas na Vila Maracanã 



Mais um preso morreu 'o 
pau-de-arara Desta vez for na 
1 :legacia de Policia. A denúncia U egou até nossa redação pelo 

vq 	João Atves oe Lima 
e 	:nado disse ter o see 

cliente 1...;z Dias topez .norrido 
depois de espancado seivage-

ente por policiais da 6' SDP 
O caminho percorrido por 

Az Dias Lopes foi o mesmo que 
o de lodos os presos que ele-
gam na Delegacia Começam a 
e- espancados rã no aio da pn. 

'rio. e dentro da Delegacia são 

1 -et:metido5 as mais variadas 
krocidades pelas tocuraclores 
Desta vez aconteceu urna morte 
e liceu claro, sem nenhuma mar-

1-em de duvidas. que a vitima 
morreu na tortura 

lè

Tudo começou rio dia t3 
tema leira). quando Luis vinha 

para Foz do Iguaçu num Cnevel-
te azul a álcool. e no Posto da Po 

Cambista 
Ido Porto 
inteira 
'assaltado 

500 mil 
i'cruzeiros 

ida Rudi:,,viaria o mandaram pa-
rar Não percebendo o sinal. se-
;uru viagem A Policia Rectovrà-
na sara na perseguição e fechou 
Chevelte mais á frente. Luiz 
apresentou os documentos. mas 
foi ievadu paras 6° SOPpor sus-
peita 

COMEÇAM AS TORTURAS 
A noite do da 13 para 14 Int 

um inferno para o preso nas 
mãos dos insanos torturadores 
Levaram Luis para um quartinho 
nos fendes da Delegacia e ai,  co-
meçou a sessão de torturas De-
PchS dos espancamentos. eia for 
pendurado no cruel instrumento 
de suprido conhecido como 

pau-de arara-. assim chamado 
porque o indrviduo depois de ter 
as Ditos e os pés amarrados rica 
pendurado numa barra de ferro 
gire é erguida entre duas ca-
deiras ou mesas Depois cie cot 
locarem a pessoa nesta posição. 

-e  

.1 

os torturadores. Siem de bate-
rem no preso. dão lapa' nos ou-
vidos ('elelone), ou aplicam o 
"gemente (pano molhado na 
cara acompanhado de um rato 
d'água) 

Na segunda•feira dia 16. 
Luiz to, levado em estado de co-
ma parz a Santa Casa Mon-
senhor Guilherme Um meorco 
olhou para aouele trapo humano 
que ainda estava na viatura no-
ticiai e disse que ele sobreviveria 
no máximo duas horas.. 

E não deu outra. Luis Dias 
tones morreu na madrugada do 
Ora 17 devido as torturas a que 
for Submetido na Delegacia de 
Policia de Foz do Iguaçu 

Dr .loaci ainda denuncia 
Que cru marcas de espanca-
mentos e sangue coagulado na 
troca do cadáver quando foi ao 
necrotério. 

O Serviço Nacional de 
Ap•endrzagem Comercial 
(SENAC). c... Foz do Iguaçu. atra-
vett de seu duelo', Arles E Sei-
vas Risden, corn..nica aos ,iro. 
ressaltos que o Centro de De-
solvo:vir:lento Prol sciona,  00 or. 
qao realizará em março pio,..mo 
os seguintes cursos 

Dia 09 — Imre-J.4a° a 
ministracao de Ur presas — 
1.i.cpane e Segioa-ca no Trat 

balho. 
Dia 16 - Prevenção oe in-

cenciorAree Comercial. — Atem 
Cimenta de Enfermagem — Ca. 

-maierro, — Recepcionrs.a De 
Horel 

Melhores informações po-
dreao ser obtidas Junto ao 
SENAC. a rua Vereador Moacir 
Peierra, Vila toianda. cu  Peio ;e-
lelone 74.1230 

F 	tc.re 25/02 e. 04/03/81_ 

Diretor Presidente 
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Faiando espanhol e guarani 
os nes eiernentos tomaram a de 
reção do carro e seguiram pata 
um local ermo a três quadras ao 

1  Coiégio AO( ata Um dos bali-
) (lidos dá um forte murro na c.a-

treça de Raul e obriga-o deitar-se 
de bruço nO banco traseiro Em 
seguida pegam o dinnerro o re-
lógio e o anel, amarram-no com 
urna corda de nyion e dão um 
aviso 

— Prprnanesca ceifado. 
No levante la cabeza o le dare 
un tiro. 

Raul &ar>, pe•maneceu 

Às 20h de terçalera oas• 
I'-ada o proprietário da Casa de 
L 

I

:Iambo do Porto Liteira Horto' 
aut Scapprn. fechou o caiva 

como todos os oras quase qui-
nhentos mil cruzeiros em pesos 

1  argenti ios Raul pegou-o armei 
ro. entrou no carro e daipithee 
ara casa AO chegar nas DrOrn-
n.cades do Galego Agricoia al-

guém rogou uma poOra no carro 
(Com mais de mero. quit01 Rau. 
diminuiu a velocidade para ver o 
que esteva acontecendo e qua-i- 
do olhou para o lado deparo.-se i 	-- 
com Crés elementos armados de 
revólver. 

— Abra la puerta y quede- 
'se canado. Esto es un ¡nano. 

' r 

A. Companhia de DeSenvolvimen10 oe Foz do Iguaçu. 
COES' t. comunica aos interessados que efetuará. as 16'00 
hora do dia 4 de março de 1981, Tomada de Preços para a 
seleção e contralnão de empresa para a impressão de 
50 000 (cinquenta mil) folhetos destinados ao Terminal de Visr-
I ação ás Obras de Itapu 

O Edital de Tomada de Preço; e demais informações po-
4 darão ser obtidos na sede da Companhia de Desenvolvimento 
4 de Foz do Iguaçu. sita à rua Ourntino Bocaiuva n' 595 -- Foz 

CIO Iguaçu -- PR 
Foz do Iguaçu. em 16 ae fevereiro de 1981. 

DÉCIO LUIZ CARDOSO 
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Um clube 
de cafagestes • 

°programa para este final de semana é assistir uma boa 
comédia no Cine Iguaçu. ''0 Clube dOS Calagestes-  fará vocé 
dar gargalhadas do começo ao fim do espetáculo 

Bom elenco John Belushi, Tim Matheson. John Verna,r e 
Venta Sloom C excelente Donald Sutherland ambém estafa 
na tela 

Scappim por sorte escapei com vida. 

quieto por uns 5 ininvos e em 
seguida conseguiu soitar-se das 
Wein e tor dar quenta d colic 
Tudo em vão pois a essas auras 
os ladrões ra estavam orço 

Durante o , ;salto Raia per. 
calme aue OS lies band dos fa-
ia.rarr aspar-MO' e guarani 

— Um CeteS disse para o 
out:o oue o mamar era me malar 
de uma vez conta SCadon e o 

que Parezra se,  c elide 
J.55P Que SE eu 	te o,en—  o .tcteo,ta, que 05 •adiões nas. 

.00 me acrmerer 	• 	:.iam por ai com destino 	Pa- 
Como are agora 'rito siv sie - agua 

nennuma pista Raul lá nitro tem 
mais esperanças de recuperar o 
seu dinheiro Ele acredita Que là 
vinna sendo observado há tempo 
e for assaltado por alguém que 
sabia aue ele carregava o dr. 
raiano 

A gane documentos e um 
;a•az, de criar:lues com 3 tomas 
luue os ladrões levaram Junto 
com a capanga), foram encOn-
ti roo, na rua Parana fazenda 

• 

rnt 
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Ponciais 
torturam 
Mateus 

Chegamos no Hospital Ma-
doninha da itapu as 15 horas do 
dia 25. Na portaria perguntamos 
ao funcionario Luiz Carlos de Oli-
veira se podíamos falar com o 
rapas que havia Sido espancado 
pela policia. 

— Voces aio parentas de• 
le? 

— Não, somos do jornal 
Nosso Tempo e gostaríamos de 
est revisitt-lo. 

Luiz Carlos olhou na lista e 
achou o nome dele: Mateus 
Montanha, Quarto 02. 

— E então. podemos con-
versar com ele? 

— Um minuto. 
O rapaz consultou alguém 

pelo asareiho interno de telefone 
e deu sinal verde. 

— Vou acompanhar ro-
r:4s até o quarto dial*. 

Chegamos no quarto, e nos 
Identificamos. Pedro Montanha 
mostrou seus ferimentos nas 
costas, no rosto, na cabeça e em 
outras partes do corpo. Erra 
siiguida começou a relatar os 
maus momentos que viveu nas 
garras da Policia Civil: 
, 	"Foi ontem à tarde, dia ?A 
Eu fui na oficina mecânica lá no 
Porto Belo levar meu carro para 
trocar o amortecedor. Nisso 
chegaram cinco elementos e fi-
zeram-me ir até a Delegacia de 
Policia, Foram me empurrando 
pra dentro do carro dizendo que 
eu tinha prateado um assalto e 
que na Delegacia havia uma pes-
soa que farra o reconescimento. 
Disse Quc não tinha praticado 
assalto &Jum e me prontifique) a 
mostrar os documentos, mas 
eles não quiseram nem saber. 

"Na Delegacia não havia 
n'aguém para lazer o reconhe-
cimento de Que eles tanto tala- 

tom. Me levaram numa salinha e • 
foram falando:. 

— Como é, rd contar dl. 
toninha como foi o assalto? 

Eu perguntei: Contar o quê. 
se  eu não fiz nada? Nom ter-
minei de talar e começaram a 
me espancar. Eram 5 elementos. 
Um me surrava com uma bor-
racha, o outro com um manalo 
daqueles de bater em pneus e o 
outro tinha um cabo de macha-
do. Os outros dois me davam so-
cos e r‘ . .rapés. Um me empur-
rava pro outro e todo mundo me 
surrando. Por diversas vezes cal 
no chão e eles me faziam le-
vantar abaixo de pau. O sujeito 
que esta com o martelo me 
dava pr ,das na embaça e no 
pénis. 	dou duas martoladas, 
uma em coma do OlhO e outra na 
cabeça que me deixaram tonto. 
Dal começou e sair muito san-
gue. Eles haviam amarrado um 
pano na minha boca, Que era pra 
abafar os mous gritos, e dal tira-
ram o panos mandaram-me en-
xugar o sangue. Era um pano 
imundo. Enxuguei sangue do 
meu rosto e dal el 	datam- 
me secar as goti— 	sangue 
que cairam no chth,. Enquanto 
eu me abaixava para lazer o que 
eles mandaram, a pancadaria 
continuou. O cara do machado 
me batia com o cabo nas costas 
e o da boraCha não escolhia lu-
gar. Eu cala e levantava. Pedia 
para eles pararem de me Surrar 
e deixarem eu provar quem eu 
era Dal é que o negócio enlata-
va. Quase me mataram de pau e 
se divertiam com meus gemidos. 
Enquanto uns batiam os outros 
ficavam dando gargalhadas e fa-
zendo gracejos. 

"Depois de me darem tanto 
laço que eu nem podia ficar de 
pé, perguntaram mais urna vez: 

— Corno é, ¡á refrescou a 
memória? Vai contar como lel 
o assalto? 

Eu talava pra eles que nun-
ca havia me envolvido com as-
saltos, e pedia pelo amor de 
Deus para que parassem de me 
surrar, que eu Iria provar que fe- 
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lava a verdade. O cara do mar-
telo licor., furioso e falou' 

— ,)elca comigo que eu 
vou *cai' ar com a raça dele. 

"é- e deu mais umas marte-
ladas na cabeça e no pénis en-
quanto os outros me enchiam de 
socos e ponta-pés. Quando vi-
ram que eu escava aesmaiartn 
me jogaram na cela. Eu estava 
todo ensanguentado, escorria 

siiiivue que até os presos 
ficaram com pena de mim. De 
repente ficou tudo escuro na mi-
nha frente. Desmaiei ” 

"Quando recuperei os sen-
tidos, os presos já haviam cha-
mado os homens. Dal eles viram 
que ou estava feio mesmo e re- 
solveram 	me levar ao hos- 
pital. Me pegaram pelos braços 
e começarem ame arrastar e eu 
gritava de dor. O cara falou pra 
eu ficar calado senão Iria levar 
mais pau. Me pegou pelas per-
nas e me arrastou até um Bra-
silia que estava estacionado 
atrás da Delegacia para me le-
var até e Santa Casa. 

"No caminho o cara 8118M-
cave bruscamente e eis seguida 
Iterava para eu bater com a ca. 
bege no carro. Ainda por cima 
mandava ou me agarrar. Como 
que eu podia me segurar so esta-
va todo Quebrado? 

Na Santa Casa o médico 
demorou pra me atender. Não 
sei o que aconteceu pontue ou 
eslava tont,.., mas sei que esta-
vam me trazendo de volta sem 
me medicar. O cara continuava 
correndo e freava bruscamente 
piá eu me machucar. Ouvi quan- 

do ele falou pro outro: 
— Vamos levar cie pro 

mato* acabar ris uma voz com 
a vida dele. 

Nesse momento, entre um 
médico no quarto e pergunta: 

— Voei. trio par-entruda-
is? 

Respondamos que não, que 
éramos do setor de reportagem 
do jornal Nosso Tempo. 

— Como i atra vacila Ofl• 
Iraram aqui? Verihrrn aqui lo-
ra que eu quero relu com vo-
cês. 

Explicamos ride na portaria 
autorizaram falar com o pa-
ciente O médico explicou. 

— Ele entrou aqui ontem 
à noite e *crocito que ainda 

ir: 	
1.1  

rito pode re:obsr ninguém. 
Porgumanios se Miamos. 

ao menos, conversar como mé-
dico que eslava cuidando dele. 

— O módico que o ateu-
dau trabalho ê noite e agora 
crie em repouso. 

— Podemos voltar amanné 
para conversar CO,. o médico e 
terminar a entrevista com o me' 
pazque foi espancado? 
— Qualquer Inlormacko pe-
puem lã na portaria com o Ge-
raldo. 

Ge, 	- Martin tais -ara, 
que a e,. 	as esteva em 
companhia 	odíco, acompa- 
nhou-nos é puna de salda e dis-
se que poderíamos conseguir In-
formações somente com ele. 



CADERNETA DE POUPANÇA: Nesse último ano 
a poupança rendeu 51% e a nossa inflação 

foi de 106%. O dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

AÇÕES: investir em ações continua sendo 
como atirar no escuro. 

IMÓVEIS: É comprovadamente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 

Faça uma projeção do 
futuro. Aplique no Jardim 

Alice. Localiz4to do lado do 
Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta, 
recreação, esporte, etc 

A 
• • - 

••.• éda Mem 

Representante exclusivo: Edson Celante 
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 - 

Creci 1875. 
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injustificadas que sofreu. 
Por fim, antes de terminar 

seu recato, a vitime das agres-
sões acusou ter viso na Delega-
cia de Policia Civil "um preso 
morrendo, aparentemente por 
estar engolindo a iingua" -- um 
indicativo de que teria sido tortu-
rado. 

Entre uma violência e outra. 
cada vez fica mais evidente que 
qualquer organismo policiar deve 
ser temido, mais q.,e respeitado 

z, do 4 A 11/03181 

rua e vai ao encomo de um co-
lega Pouco depois. Waldemar 
também sai do restaurante para 
ir a sua casa Levava consigo 
uma pasta Como dinheiro e um _ .. _ _ 	__ 	
revólver que usa para sua dele 
sa Os policias lotam atras dele, 
desconfiados de aâo Se sabe o 
quê. De repente os policias o 
charlam e o calçam no revolver. 
"Alto lá' Não se mexa que leva 
chumbo." Waldemar não reagiu 
e deixou simpiesmente sua 
pasta Cair r.0 chão. Ato conti-
nuo uni dos policiais deulFili 
uma corronhada no rosto, em 
guarde c, outro policial recolheu 
a nava partindo éln seguida pa-
ta duras agressões, com pon-
tacos de revolvei no rosto, nos 
braços nas costas e na barriga 
Oa vitima Em Questão de segun-
dos Waldemar eslava sendo 
agredido vioientamenie pelos 
dois PMs a coices, murros e cor - 
ronhadaS O resultado mais visi. 
ver das agressões está num cor-
te PrOlunOo rente ao olho es. 
florido da vitima. que recebeu 
Quatro pontos no hospital onde 
foi medicado. 

O garçom Celso Baiano 
acorreu ao local para socorrer 
seu patrão, que eslava estate-
lado no chão AO tentar levanta. 
to. Celso lo também violenta-
mente agredido, exibindo corno 
prova diversos hematomas nos 
braços e nas costas Celso vol-
tou ao restaurante e pediu a pa-
troa ave chamasse o advogado 

Os policiais fizeram Walde-
mar entrar em seu Passal e o 
conduziram até o quartel da PM, 
no bairro M•Boicy. Ui foi ouvido 
pelo tenente que comanda o 
destacamento Dal foi levado á 
Santa Casa para ser medicado. 
Tilado do hospital. V.taldemar to, 
conduzido á Delegacia de Po-
licia eiva sob a adnoestaçâo do 
tenente da PM clã que os poli-
ciais poderiam té-to executado 
sumariamente no próprio local 
do incidente com respaldo legal. 
Disse o tenente que os agentes 
toiarn complacentes, pois de-
viam ter-lhe cortado o pescoço 
no ato e jogado seu corpo no Rio 
Paraná! 

Na Delegacia de Policia Ci-
vil. Waldemar foi ouvido pelo es- 

; 
r . 

rw 

• 

Valdernar da Silva: Olho inchado e corte acusando agres. 

I sães policiais. 

4 	Are boje. a Policia Militar de 
i oz do Iguaçu não sofreu cri-
ticas do jornal Nosso Tempo a 
não ser através • cle gene r anda-

s publicadas sobre o mau 
ampuriamenio dos policiais das 
. versas categorias Finaimente, 

a instituição gerou motivos para 
receber descargas diretas O 
motivo é o de sempre Agressão 

'aliciai estúpida. comum a todos 
s organismos policiais em ação 
antro da cidade 

No ultimo dia 23. por volta 
das 19h30, a PM através de dois 
-gentes. caiu na-bobagem de es• 

)' ancar Waldomar da Silva, 33 
nos, sócio de Adorinha Da Fie 

'.res rio Resta..ente baba. loca-
lixado a rua Rebouças,n° 748 

Watoemar 	havia 
" -racionado seu Passal na rua 

jImitante Barroso, proximidades 
3 ru --ibouças, e foi multado 

,,.ogil 	, carro estava estacio- 
nado rhuito •proximo à esquina. 
Por 	coincidência. os I un- 

unários da Prefeitura Citavam rl 
o local para procederem à pie 
ira das caixas de segurança na 

vista Sem reclamar. o propila 
'ano do veiculo prontanieree 
atendeu ao pedido de retira-lo de 

estacionandoo na rua Rebou-1

•  
as. ‘oroximidade.s da Divisa 
:oncnsionaria da Cheviule0 • 

O PM, entretanto não se 
conformou. Waldemar lá estava 
em seu trabalho no Restaurante 

/
alia, quando o policial (Cul() 
Orne o autuado desconhece) 
nuou e ameaçou de guinchar o 

veiculo "Po. que vai guinchar "'; 
-- perguntou o dono do carro.  
"Porque você falou palaviãO- 

!
espondeu o policial (C2 passa-
em Serra esta a penalidade 
evisla ern ti., para Casos de de-

sacata á ii,sioridade policiar) 
Mildernai diz que não talou pa. 
iiivrão coisa nenhuma 
r 	Nii-so o uriaida sai para a 

Chegou a 
'fez da 
Polícia 
Militar  

NOSSO TEMPO 
CTIVÀO Homero e indiciado. em 
processo por tentativa de homl-
ciclo. rilho sendo considerados 
os argumentos e as testemu-
nhas de que tal acusação n110 
procede, uma vez que o indi-
ciado lura que não reagiu aos 
policiais, nem mesmo depois de 
agredido barbaramente. Walde-
mar diz que quando foi blo-
queado e espancado pelos poli• 
ciais estava tranquilamente se 
dirigindo para o carro com des- 

O MELHOR NEGOCIO  PARA  TODOS 
Compare os investimentos que você  pode fazer 
e escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro. 

tino á sua residência. como o faz 
no mesmo horário todos os dias 

Suo advogado. Sérgio Go-
mes. socorreu.° na Delegacia, 
conseguindo que fosse liberado 
as duas horas da madrugada do 
dia seguinte. 

Ago• ; Waldemar da Silva 
vai ser isocessado por tentativa 
de nomicidio. ao  mesmo tempo 
em que ele mesmo moverá uma 
ação Judicial para responsabili-
zar os policiais pelas agressões 
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Ainda, ee obedlinci. 1 *tu,  ..... determin. 

;ia legal, solicita o alvedrio, coe o reepeito que yelecer, seja. 

leterelnadO. Igualmente. .0 Sr. Escrivão ou quem leu. verei fitar.' 

ptojsItto  de retoco*  não integra o cerqc de Prefeito Plurtiirl, • 

moera .e). o liubsctitor, alistar da ......a do teérclto dra.ilei • 

-te a parte prefere referir-•e. como . 

to presente, de enema jocosa e deselegante e uma autoridade ccneti 

tolda. quer por opção political quer por intençáo deliberade de ee 

no.cabo cume... por incontinincia de pai ...., escrita., por cet - 

to, rio deve receber .polageoto da Juellçe e adentrar evandro. do. 

cartdrloe.- 

Por isco, ♦ .Iode porque a Lei 6.15110, de 

de descoseu de /MIO ao testar da ética militar, e- seu aítigo • 

210., n9 XVIII letra 	veda .o militar, mesmo que em cargo 	dá 

admini.traçáo Pública, se utIlite de suas de.ignace. blerárqut 

..lie sendo, ao tempo em que acredita ba • 
Vt, prestado as Info...n.6e. devida.. roga 1 V.rsa. seja detcreina-

go e quere d. direito que proceda a. devida. • nece..ária. :orce -

50e,. reg suando-s.. coe* eutoridade cc tora o Sr. Prefeito Muni-

:leal da ror do Iguaçu, - tão ttimpleamente, 

Atenclogharente, 

/ 

imG9 [Ui. 	al n Curn Viam 
PSC/CITO milelGir 

Vrrfritura 	 br ?foz ha 3hinaru 
ist.00 eo ....M4 

r1CP/TO N93.711 

O Perfeito Municipal de Po. do ), ,icçu, Ca.r 

do do Paraná, no San de lit.. atribuiria. legai., ts . 

Conalderando o Parecer da Procuradoria Jurl 

dica d..ta Prefelture, 

ItOliCILVE g- 

eLYGGAR o inteiro teor do Decreta Municipal n9 3.720 de 70 de 

janeiro de 11111. 

Gabinete do Prefeito Municipal da roa do Iguaçu, em 17 dr deve 

feiro da 11111.- 

  

ele LOGO CLOVIS'CIDOlA 
Prefeito Municipal 

    

    

Através deste decreto o prefeito consertou a sua man• 
cada. 

' 

Não usem mais o titulo de coronel, pede o Prefeito. Truculência 7mi  
põe em 
perigo 
vidas na 
Avenida 
Brasil 

Talão 
Perdido 
A Americana Móveis. que 

atende pela razão social de Pal. 
miro Hut e Cia lida. localizada 
na Rua Portinan S/f4. Vila Portes, 
Foz do Iguaçu. comunica que foi 
extraviado um talão de Notas 
Fiscais, Série Bi. com números 
de 901 a 950 O referido talão h-
ca sem vaio,  legal por ter sido 
comunicado aos (-nãos compe-
lentes Foz do Iguaçu,6 de mar-
ÇO de 1981. 

RECEITA 
A açr. 	ca Receita Fede• 

rai Maua Helenas Antunes Pad 
Perdeu o carimbo de uso funcio-
na' Cisem enco•uar o camas 
ais l On.•::er cia a moca 

A Americana Móveis, que 
atende pela razão social de Pal. 
miro Hirt e Cia lIda, localizada 
na Rua Poriinati S/N, Vila Portes. 
Foz do Iguaçu, comunica que foi 
extraviado um talão de Notas 
Fiscais, Serie BI, com números 
de 901 a 950 O relendo talão fi-
ca sem valor legal por ter sido 
comunicado aos órgãos compe• 
tentes. 
Foz do Iguaçu, 5 de março de 
1981. 

A Americana Móveis, que 
atende pela razão social de Pal. 
miro Hitt e Cia. Ltda, localizada 
na Rua Porrinari S/N, Vila Portes, 
Foz do Iguaçu, comunica que loi 
extraviado um talão de Notas 
Fiscais, Série 81, com números 
de 901 a 950 O referido talão tn 
ca sem valor legal por ter sidO 
comunicado aos órgãos, compe-
tentes. Foz do Iguaçu, 4 de mar-
çode 1981. 

Um cario verde, placas LK 
4058, daqueles que transPOrtam 
dinheiro. estava estacionado em 
cima da calçada em frente ao 
Banco do Brasil Uma manobra 
incorreta do molorisla,e o carro 
não pôde mais sair pelo vão nor-
mal sem que fossem removidos 
alguns Carros que estavam este• 
cionados cot retamente. 

O truculento motorista do 
caminhão pediu então ao pro-
prietário do corcel II placas 
PS4007, Mário da Silva Junior. 

— Tira essa m... dal sth  

não eu passo por cima. 
— Por que devo tirá-lo se 

eu estacionei legalmente?, 
perguntou Mário.  

O motorista do caminhão 
não titu'eou engatou a marcha 

toóca em ciam do corcel e foi 
empurrando o Carro até o mero 
da Avenida Brasil• diante do 
olhar estarrecido 	motorista 
do Corcel e de transuenteS que 

Pelo menos é a conclusão 
que se pode tear do teor do ofi-
cio n°  98/81 que o prefeito de 
Foz do Iguaçu, zx-coronet Clóvis 
Cunha Vianna, enviou ao Juiz Ro-
berto Sampaio da Costa Barros 

Como se recorda, na edi-
ção passada publicamos uma 
matéria com o titulo "Prefeito dá 
uma de luiz e cai do cavalo". on-
de noticiamos que o prefeito Ia. 
bricou um decreto autorizando o 
sequestro dos bens s• Valdir Ca-
tatesta. proprietário de uma ga-
ragem de amornáveis na Ave-
n,da Juscelino Kubitschek. 

O deveio do prefeito, total-
mente ilegal, foi por água abaixo 
através de um mandado de se-
gurança impeuedd pelo advoga-
do Antonio Vanderli Moreira, a 
peddo do plophetano da gara-
gem. 

tl'OCOS disso o prefeito foi 
obrica'1:: a devolver os bens de 
Cavale 'a e revogar o decreto de 
arace ¡ver fac.sirnite) através 
de 	decreto, desta vez com 
o nurned 3.774. 

O curioso, depois de toda 
essa maneada do ex-coronel 
Clóvis Vianna, e que no oficio ao 
Juiz, o prefeito pede que nas pró-
ximas vezes não sela usado o ti-
luro de coronel precedido do seu 
nome. Teria o 

 
prefeito vergonha 

de ser coronel? 

passavam por ali. 
Mário Júnior mandou cha-

mar o Detran, contou direitinho e 
historia e está aguardando as 
providências cablvett. 

Um transuente que passava 
por alicomentou: 

— Se não tivesse erga. 
rido o freio de mão o carro 

desceria aventda abaixo o p0' 
derla matar nugas pessoas. 

ar 

_ 

• 

it• 

Vem ai uma nova opção no ramo de construções 

CenSPEUTOLIA. GRAMADO 
Rua Edmundo de Barros n° 200 a Sobre loja 

Choperia 
Arandela 

Ctiopp 
lanchr., e petisco:, 

Av. Brasil 
Frente a Coisa Económica. 



:Aproyeite 
os últimos 
dias do 
,verão 

SO VIVEI' ES 
nutriiívosc 
saborosos 

Avenida Brasil 
em frente ao 

_ 	..1 	Savaris Joalheiros. 
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Dentro do Estado, o Poder Judiciário é o que con-
cilia interesses confinantes capazes de pôr em risco o 
bom funcionamento da sociedade. 

O Judiciário dispõe de tal poder e autoridade que 
partes em conflito, pessoas ou instituições e entidades 
d,e qualquer natureza comparecem perante ele e aca-
tam suas decisões com religiosa submissão. Pot isso, 
trata te de um poder acima de tudo temido. 

Depois do ser humano, o mais desconhecido ele-
mento de sociedade é o Estado, e dentro do complexo 
estatal, o componente mais ignorado é precisamente 
o Judiciário. 

O Poder Judiciário talvez seja o mais antigo dos 
poderes que constituem o Estado, e igualmente é o mais 
fechado. Provavelmente é o que mais resiste h mu-
dança É comur i o Poder Judiciário passar incólume por 
revoluções e ccnvulsões socias, politicas e económicos. 
Prova disso é que a base do Direito moderno esta no an-
tiquíssimo Direito Romano, principalmente para o mun-
do ocidental. 

Uma prova do distanciamento ,..k; Judiciário em re-
lação ao povo é o linguajar das leis, de s. ia interpretação 
e de todos os processos judiciais. O vocabulário é her-
mético, distante e distinto do modo de !ciar popular. A 
linguagem jurídica só é compreensivel para í.sessoa• es-
pecializadas no assunto. 

Rituais, procedimentos, atribuições muito defini-
das, claras e precisas demonstram como é antigo este 
Poder dentro do Estado. 

Provavelmente é o poder mais importante, pois se 
apóia nos usos e costumes, nas tradições, se apóia, en-
fim, na experiência dos tempos passados. 

Mas e um Poder desconhecido. Nada bu quase na-
da se aprende sobre ele nas escolas básicas e nem nas 
superiores, a menos que sejam escolas de Direito. Oua-. 
se não existe literatura escrita em linguagem popular. 
Fala-se pouco sobre ele nestes tempos de "abertura". 

A população, pois, desconhecendo o Poder Judiciá-
rio,ignora algo tremendamente sério e decisivo do ponto 
de vista individual e social. 

Numa sociedade democrática, o Poder Judiciário é 
o mais forte dos poderes. Democracia não é apenas res-
peito aos interesses da maioria; é também, e ao mesmo 
tempo, respeito aos direitos das minorias e.respeito aos 
usos e costumes institucionalizados. 

Dos (rés poderes que compõem o Estado Brasi-
leiro, o Judiciário é o mais desconhecido do cidadão mé-
dio para baixo — portanto da grande maioria da popula-
ção. 

No entanto, o Judiciário é um senhor poder. Mobi-
liza um volume considerável dos recursos financeiros da 
Nação; emprego diretamente grande número de funcio-
nários; dispõe de um considerável patrimônio imobiliário 
— edifícios e terrenos dos fóruns, residências de funcio-
nários, etc.; movimenta uma imensa máquina adminis-
trativa; faculdades e mais faculdades estão a seu servi-
ço formando os profissionais do Direito; corresponde a 
um, setor onde circula grande'pOrte da moeda do País 
—triburtals, fóruns, cartórios. tabelionatos e grande nú• 
mero de profissionais liberais, os advogados. 

Mas não é só por isso que é um poder forte, apesar 
de desconhecido do cidadão. 

O grau de independência do Poder Judiciário indica 
o grau de democracia do País. Democratizar o Brasil sig-
nifica fortalecer o Poder Judiciário e torná-lo conhecido 
do povo; prestigiar este Poder; acatar suas decisões, e, 
sobretudo e principalmente, recorrer a ele, fazê-lo vivo e 
atuante. É um Poder que só age quando é provocado. • 

A memória nacional é curta. Não sabemos bem 
como era o Poder Judiciário no período anterior a 1964. 
Entretanto, é voz corrente que após o Golpe Militar de 
64 o Judiciário tornou-se um "apêndice do Executivo". 
Mas é certo que o Judiciário é um Poder bastante está-
vel. E a democratização do Pais passa necessariamente 
pelo seu fortalecimento. 

E esse fortalecimento pode e deve começar fa-
zendo com que a população e ele recorra. O povo não 
se dá conta do quanto perde, do quanto se deixa humi-
lhar, explorar e aviltar por não recorrer à Justiça. As 
classes altas utilizam muito bem esse Poder. Servem-se 
dele até mesmo para defenderem seus vícios. Já o povo 
é mais vitima do que beneficiário. 

Nesta busca de defesa dos direitos do cidadão, 
Nosso Tempo apresenta aos leitores nesta edição uma 
vasta, imporlantIssima matéria sobre o Poder Judiciário, 
com orientações inestimávies para o cidadão fazer uso 
desse força poderosa que pode e deve ser posta a ser-
viço de todos, especialmente dos mais violentados pelas 
injustiças que caracterizam nossa estrutura social. 

— Os Editores. 
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Cansados de denunciar 

ocorrências de 
tortura nos organismos 

policiais 
em exercício em 

Foz do Iguaçu e região, 
os editores do Nosso 

"rompo decidiram mudar 
de tática para eliminar 

essa repugnante 
e insidiosa prática. 

As autoridades 
rsponsáveis não 

tomaram providências 
e os casos vão se repetindo em ritmo espantoso, 

preocupante. O plano do jornal é mortal para a 
tortura. O primeiro passo é dado com a realização 

desta entrevista 
com o Dr. 
Roberto 
Sampaio da 
Costa Barros, 
juiz da 2a 

diretor do 
Vara Cível e 

_Fórum  da 
Comarca de Foz do Iguaçu. 
É uma leitura extensa, bastante 
técnica, mas de valor 
inestimável para o cidadão 
conhecer melhor o Poder 
Judiciário, conhecer seus 
direitos, os recursos que a 
Justiça pão à sua disposição 
para sua defesa, e 
principalmente, no caso 
especifico que 
motivou a 
entrevista, 
saber como 
proceder diante k 	‘,. 
de ocorrências 

• de tortura. 

emprt 905 
riamos de manter urna conver-
sa com Vossa Excelência 
sobre questões ligadas ao Po-
der Judiciário. Pretendemos 
registrar tudo o que for dito 
aqui para publicar no jornal 
Nosso Tempo. 
Dr. Rob.rito — Perleilo Estou à 
sua disposição 
NT — Talvez conversemos 
bastante e, por razões de es. 
paço, apenas por essa razão, 
nos reservamos o direito de to 
produzir o diálogo de forma te-
sumida, se houver necessida-
de. Mas prometemos manter 
rigorosa fidelidade ao que for 
dito. 
Dr. Roberto — Corno nac.? Des-
de que não me atribuam declara-
tões que eu não der . 
NT — Não faremos Isso. En-
tão, nosso primeiro questiona-
mento é sobre a estrutura do 
Poder Judiciário, escalona. 
mento hierárquico, órgãos 
atribuições. A populaça° nor. 
malmente conhece bastante 
bem os outros dois poderes 
da República — o Executivo e 
o Legislativo —, mas o Judici-
ário e o menos conhecido e em 
tendido. Como está estrutura. 
do o Poder Judiciário? 
Dr Roberto -- A rnstancia supe. 
ore do Judiciário é o Supremo 
Tribunal Federal ISTF) co rpos:o 
de ministros que tennam reve-
lado reputada idoneidace e co-
nnecirnento técnico-jurid-c -tra-
se que poderio Depois .r s 
T. usai Federai de Recursos 
que julga casos a Que a Lei atri-
bui importância menor que os 
vaiarias pelo STF rios Evades 
temos os Tribunais de Justiça. 
compostos por desernoargado-
res. e, nas Comarcas temos os 
juizes estaduais. E reá:mente 
uma estrutura complexa porque 
a Justiça pode ser Comum ou 
Especial 
NT — O que é urna e outra? 
Dr Roberto -- Fade-se d.zei que 
a Comum é a que não é Especial 
A Constioricao Federal faz esta 
dsonçâo Especial é a Just.ça do 
Trabalho. a girai nos aqui em Foz 
do Iguaçu estamos empresta-
dos. pois os encargos serram de 
juizes e juntas federam. Outra é 
a Justiça Eleitoral. a qual tam-
bém estamos emprestados  pela 
falta de um juiz federar para esta 
aliaauiçâo esoecitica Temos 
ainda a Justiça Militar e os Tri-
bunais de Alçada em alguns es-
tados 
NT — Os juizes de Foz estão 
emprestados à Justiça Militar 
lambem? 
Dr. Roberto -- Não Somente á 
Trabalh,sta e Eleaoral.  
NT — E o Tribunal de Alçada, 
o que 
Dr Roberto — E composto por 
juizes em Curitiba e tem poderes 
ao grau de competincla meno-
res para julgar questões normal-
mente vindas do enterro, e Que ch-
iem 1050040 a.  certas especret 
de processo E o caso de re-
cursos para ouestões de POS:•e. 
locação etc Cada Estado se or • 
ganira sob este aspecto ato. 
burilo au Tribunal de Alçada cle. 
termrnadas queStóeS para dl'  

mirem o volume de atribuições 
ao Tribunal de Justiça Não são 
todos os Estados que têm o Tre 
banal de Alçada Se não me en-
gano. são apenas 4 ou 5 estados 
oue iam esse Tribunal, entre os 
ouse, má c, Farana 

ruandesa. 

Nos meandros 
do Poder 

Judiciário 
NT — A Justiça Federal se re-
sume ao STF ou existe outro 
órgão dela dependente nos Es-
tados? 
Dr. Roberto — A Justiça Fede-
ral é composta pelo STF, que 
julga lodos os recursos desde 
que a questão terna selo contro-
versa quanto à arguição da ire 
consteucronalidade de uma lei, 
etc Então o Supremo somente 
julga em grau de recurso de ter. 
cerro grau. digamos assim. por-
que as sentenças dos juizes do 
Interior passam ao Tribunal do 
Estado Somente alguns casos é 
Que podem subir ac STF. 
NT — A Lel discr.imine ortals 
casos podem chegar ao STF? 
Dr Roberto — Sim 
NT — A unidade territorial do 
juiz é e comarca? 
Dr %Perlo 	È E urna co- 
marca pode abranger um ou 
mais mun.cip,05 
NT — Oual é a estrutura file-
rarquica de uma comarca? Po-
derramou tomar Foz do Iguasu 
como exemplo. 
Dr Rc•oerto — A Comarca de 
Foz oo Iguaçu tem duas Varas 
Civers por disurbuição entre dois 
ii.ires e urna Vara Criminal e de 
Menores 
NT — E a Corregedorla? 
Dr. Roberto - E um órgào dire-
tivo do Tribunal de Justiça. No 
Tribunal de Justiça ha o presi-
dente. o vice-presidente e o cor-
regedor. cargo ocupado por de-
sembargador. encarregado da 
liscalrzação dos atos das juizes. 
Os juizes. para proferirem suas 
sentenças. não dependem de es-
tardes superiores O juiz é inde-
pendente Eu posso proferir uma 
sentença hoje e ela pode ser re-
formada depois pelo Tribunal, e 
pelico obrigado a dar execução 
ao acórdão ou decisão da Tri-
bunal Mas se surgir outro caso 
semelearile em outro dia, eu não 
sou obrigado a dar a sentença 
do Tribunal no caso anterior.  
Fosso continuar julgando á me 
nna maneira 
NT — O juiz não tem alguma 
espécie e subordinação ao Tri-
bunal? 
Dr. Roberto — Somente em 
queStb.'t acannistralivaa Sobre 
a aplicação da Lei. não E função 
da Cai.' moo,.a orientar ou pu-
nir luizet, e Outros lunCionarog 
da Justiça que lanam com suas 
obrigações 
NT — Há duas Cbfleilat dis-
tintas para juiza promotor? 
Nem o promotor podo chegar 
a juiz e vice versa? 
1), Roberto -- Não O promotor 
c!•ega ate a procurador, grau 

da carreira dele, e po- 

• met 

I' 4 

r 



NT — Pode det.retar a prisão 
preventiva baseado na opinião 
do promotor? 
Dr Roberto 	O promotor tem 
que ser ouvido. Se e contra ou a 

Or Roberto — Atravee de rima 
Acão Popular 
NT — Somente por uma Ação 
Popular? Não pode ser indivi-
dual? 
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favor da prisão. E o paz pode dar 
Qu não dar conforme o seu livre 
convencimeni0 
NT — O promotor tem que ser 
ouvido pelo juiz, mas o juiz 
continuará podendo desprezar 
a opinião do promotor! 
Dr Roberto — E de fato assim 
O juiz pede apenas a opinião do 
promotor. Este tem a obrigação 
de esclarecei O juiz não fica sio 
borornado a opiroao do piora-
m, E arte normal aqui este tato 
NT — E se o promotor não se 
conforma? 
Dr Roberto — Neste caso o pro• 
motor pode recorrer da decisão 
do juiz. É neste clima de pro-
lissionalidade que nós vivemos 
Não misturamos as coisas Qual-
quer um dos tacos pode recorrer 
ao órgão competente da outra 
nane 
NT — O cidadão comum tam-
bém tem esse poder do se diri-
gir diretamente ao Tribunal de 
Justiça do Estado acusando o 
juiz ou o promotor de não esta-
rem cumprindo seu dever? 
Dr Roberto — Existe represen-
tação popular.  
NT — E individual, não? 
Dr. Roberto — Ousiquer pessoa 
pode representar judicialmente. 
E .um direito assegurado pela 
Consto ur00 — o direito cie Peti-
ção e o de Repreiéniação En-
tretanto se a questão é definida 
ou não no Trrounal é outro pro-
blema 
NT — Conclui-se também que 
qualquer cidadão tem o direito 

• legal de acionar na Justiça o 
presidente da República, o mi-
nistro do Planejamento, o go-
vernador do Estado, o prefeito 
Municipal.. 

Autoridades 
responsáveis 
na aplicação 

haver denúncia Agora se o juiz 
acata a denuncia é outra corsa 	 da Lei 
Pode acolher ou não 

de... 	 • 
oNT — Poderia ,chegar a cor. 

1,/regedor ou desembargador? 
Dr. Roberto -- Poderia coegar a 

..desembargador Alo Paraná ema-
lem 26 desembargadores Um 
quinto deles não vem da carreira 

rd
e afiz, mas da de promotor e ad-

vogado Os demais vem da car-
reira de juiz. Saibam tamt,em 
que a promotoria não e órgão do 
Judiciara, mas do Executivo. 
embora trabalhe junto ao fórum 

1 
A função do promotor è a fis-
calização da Ler e o Ministério 
Publico è função do Execra:Ivo. 
NT — Para o Tribunal de AI. 
çada como é feita a designa• 
çâo dos ocupantes de cargos? 
Dr. Roberto — Por promoção.  
Os juizes sobem de degrau na 
carreira, inclusive no Tribunal de 
Alçada,e aopois no de Justiça 
como desembargador. por dois 

„ critérios merecimento e antigui-
dade. 
NT — Quem jaoga o mere• 
cimento? 
Dr. Roberto — O prõpia Tri-
bunal, que se reúne para essa fr- 

,,, nalidade e core enlaça° aponta 
três juizes, encaminhando a lista 
ao - -.remador, que escolhe um 
dois 	s. A lista ((Orce é SÓ para 
PrOn,ções a vagas por mereci-
mento Ouanoo a vaga é para 

er promoção por idade. só e indi-
cado ao governada),  um ricri.re 
porque o Cinero é simples. Ora 
a vaga abre por merecimento. 
Ora por antiguidade 
NT — A Interferência do Poder 

r` Executivo é restrita à escolha 
de um entre os 'rãs? 

Quem julga 
o quê e em 

que condições 
La ,  Roberto — Apenas isso 
NT — No Supremo Tribunal 
Federal também é assim? 
Dr. Roberto -- Também depen-
de de uma lista triplice subme-
tida ao presidente da República. 
sendo um o promovrdo 
NT — Parece-nos importante 
tornar mais claras as atribui• 
ções das autoridades especifi. 
cemente na Comarca de Foz 
do Iguaçu. 
Dr. Roberto — O promotor não  

a. 

julga caso nenhum. No máximo 
ele opina No caso em que sou-
ver interesse de incapazes —
loucos, menores, por exemplo 
—. todos os casos em que hou-
ver interesses publiCOS — por 
exemplo em ações movidas con-
tra a Prefeitura. o Estear) ou a 
União — nestes casos o pomo. 
to, é obrigado a se manifestar. O 
promotor. porem, nã5 julga. OPi-
na E o juiz da Vara Corei julga. 
NT — E em questões crimi-
nais? 
Dr. Roberto — Ai lambem o pio-
motor não julga, mas atua em lo-
dos os processos criminais, en-
Quanto no Civel só alua em ca• 
aos especiais. No crime o pro-
motor tem sua função desde o 
inicio. E ele quem denuncia ou 
não o réu ao juiz com base no ire 
quento fornecido pela Policia. 
Ouem vai julgar o seu é o juiz ou 
o Tribunal do Júri. O Tribunal do. 
Júri julga crimes contra a vida. e 
o juiz singular. de direito, julga os 
outros casos. 
NT — A função do promotor é 
defender o interesse público, 
não? 
Dr. Roberto -- E da sociedade 
em gerar E costume encarar o 
Promotor como um acusador 
Mas na verdade ele é um de-
fensor da sociedade. Já é 
comum o promotor pedir absolvi-
ção do réu que tenha achado 
sem motivos para uma condena-
Cão 
NT — Existe alguma forma de 
ascendéncla do Juizado sobre 
c Promotoria ou vice-versa? 
Dr. Roberto — Nào. Nem mes-
mo entre os próprios juizes exiSi 
te qualquer função de ascendén-
cia de reeraroura. 
NT — No seu caso particular, 
V. Excia. é diretor do Fórum 
desta Comarca. Em que con-
siste ser Diretor do Fórum? 
Dr. Roberto 	Minha ascendên- 
cia é penas administrativa... 
NT — ...funcional. 
Dr. Roberto — Perfeitamente. 
Da casa. Sou eu que laço os 
concursos paia os diversos car-
gos em rodas as Varas e Carlo-
rios. em caso de existência de 
vagas Sou eu que Cuido do pré-
da, vejo o que falta. modifico. 
Em todo o lugar deve haver al-
guém que represente os demais. 
Então não ha ascendência de 
juiz para juiz e nem mesmo cie  

desembargador paia juiz no sen-
tido de que uma sentença saia 
do uma maneira ou Oe outra. 
NT — Nem para que se tomem 
determinadas providências 
ante alguma evidente omis-
são? 
Dr %rem) -- Nào. O juiz, em 
regra. deve se pautar pela In. 
dependirncia total 
NT — Mas supondo que o pro- 
motor 	esteja 	sendo 
visivelmente displiscente, 
compete a quem acionar, in• 
citar o promotor e cumprir sua 
função? 

Qualquer 
cidadão pode 

recorrer 
à Justiça 

Dr.- Roberto — Supondo que o 
promotor seja feioso co' i  suas 
obrigações. o jure 'erra possibili-
dade de comunicai u fato ao su-
perior hierreroLico dele que e o 
procurador gioa• da Justiça do 
Estado 
NT — E se juiz o faltoso., a 
mesma pos riailrdade existe 
para o promo or? 
Dr Roberto — E natural. Qual-
quer cidacrão. uualqikr um do 
povo pode se dirigir ao Tribunal 
ou talvez ao proa° proorio. que e 
a Corregcdoria. munido das 
provas necessárias da ma atua-
çâo de Quem quer que seja 
NT — Está claro que a Lei a..• 
segura autonomia ao juiz. 

" D,LBoberto — E isso.  
NT •L O juiz só pode decidir 
baseado na denúncia do pro-
motor ou pode decidir sem es-
ta denuncia? 
Dr Roberto — No caso do Orr• 
me. evidentemente o processo 
se inicia pela denúncia Tern que  

Dr. Roberto — Pode ser rndovi" 
dual Ou pOt,.'at pra Provo' o Que 
estão O. tendo 
NT — Mudando de assunto. O 
Estado tem que ler e exercer 
um poder coativo para o cum- 
primento das leis, paia que os 
leis cumpram seu objetivo. 
Ouals são as maioridades res-
ponsáveis pelo cumprimento 
das leis? 
Dr. Roberto -- Bem. o Judicrario 
não elabora as leis. Se as leis 
existem. se  não 	são ade- 
ntradas ao nosso tempo, se per-
rodem que Criminosos liguem 
em liberdade. a culpa não cabe á 
Justiça. e sim aos órgãos encar-
regados da elaboração das leis. 
que,  Seriam os outros moeres. 
conforme e competência de 
cada um delis, A Justiça é sim-
ples apiicadora Não pode fugis 
nem inventar. Dai esse descre-
dito que a gente vislumbra ria po-
pulacão culpando a Justiça por 
amaro oue não é da sua res• 
oonclabrlioa de. 
NT — Nós queremos saber 
exatamente isto: ()uai: •;erlam 
as autoridades responsáveis 
para fiscalizar o cumprimento 
da Lei? 
Dr Roberto — No caso do crime 
o juiz ordena ao final do proces-
so. depois oe condenado o rei:. 
que se eroeça o mancra.,o rti. 
são. Que deve ser cun•toicfp 
pelos oficiais de Justiça. por se• 
•em, os eaev.:,)%res o 'cios 
ordens do juiz Como sio apenas 
ocos para cada Vara pede-se a 
colaboração da Policia Caberra 
também a obed.éncra cps autor,-
oaaes por,cia,s ás ordens dos 
juizes Juntamente corta os olo 
orais de Justiça. a Policia deveria 
ser a porre:pai executora das or-
dens co juiz 
NT — Tomemos o caso de um 
indigente assassinado. 
Ninguém faz representação á 
Justiça. A quem compete ave-
riguar o caso? 
Dr Recierto — Ouaiouer pessoa 
ao povo pode denunciar 
coacto°,  !roo de delito Se não 
Quer If a POliCla. vem aqui no Fó-
rum e fala como juiz ou com o 
promotor. 
NT — E se ninguém faz isso e 
o fato é do conhecimento do 
juiz ou do promotor? 
Or Roberto — E obrrçaiorto pe-
ou ao deleoaC10 aue abra um in-
oueato Nós fazemos ,550 Agora 
mulas vezes não ficamos sa-
bendo e evidentemente não po-
dee,OS agir 
NT — Qual é a fonte de Infor-
mação que merece crédito por 
parte da Justiça? O juiz e o 
promotor podem fazer ouvidos 
moucos a conversas com po• 
pulares, noticias oa imprense 
sobre ocorrências criminais 
não checadas? 

Corno proceder 
com os 

torturadores 
de Foz 	 

Dr Reparto — Depende dc rui: 
mas a rigor a Justiça soe ouriça-
da a movimentar-se quando unia 

ox a e formalizada e entregue 
• Cl,  ida de 

NT — Falando agora do tema 
que preocupa e que é o motivo 
por que estamos aqui: A lei 
brasileira defende a integrida-
de e incoiumidade fisica. men-
tal e de saúde ao cidadão e 
também ao preso ou detido. 
Existe urna autoridade bem 
definida cor responde por is-
so? 
Dr Roberto — E preciso abrir 
um inCtuelit0 — vamos dizer no 
raso oe ocorrência de tortura 

acta peia Policia PoOe 
•ErCel Os jorna.s aarra• 
'e dr'nuncram iceitaas Ca .c 

veroadoiras. OS atelaaos. 



bem o juiz da Vara Criminal pode 
laser isso. E mais uma oorigaçáO 
do promotor, e não sei se isso 
esta sendo leito 
NT — Como poderíamos saber 
das medidas tomadas contra 
o torturador que assassinou o 
funcionário do Circo Carda 
dentro da Divisão de Policia 
Federal de Foz do Iguaçu? 
Nós soubemos, através de 
fonte merecedora de crédito, 
que o torturador está em liber-
dade e em exercido dentro do 
órgão federal. 
Dr. Roberto — Ele pode ser réu 
primário e estar respondendo 
em liberdade, podendo ter sua 
residência e seu emprego con-
forme assegura a ter, ate o •er-
nano do julgamento E urna bar-
baridade. mas a Ler é assim e 
não tomos nós do Jird,Ciarr0 que 
elaboramos a Lei 
NT — Nós queremos saber a 
quem e aonde nos dirigirmos 
para saber se há um processo 
contra ele, 
Dr. Roberto — Devem e â Jus-
tiça Federal em Curitiba. na  Rua. 
XV. perto do Coroo anlig0 

As medidas 
saneadores 
e eficazes 

NT — Qualquer cidadão pode 
visitar delidos e presos que 
não estejam incomunicáveis? 

Dr Roberto — A onComuniCaber• 
dada não existe. Parece que só a 
Lei de Segurança Nacional pre-
vê tnComuniCabereade Pata cer: 
los crimes contra ela. Mas na 
Justiça Comum, todo o cidadão 
pode visitar os presos para ver 
em que condições estão. para 
ajuda-los em alguma cosa E 
claro, deve ser obedecido 
apenas o horário ou alguma 
oura norma interna da casa de 
detentos. Cumprido isso. 
nenhum cidadão pode ser barra-
do 
NT — Mas a nivel adminstra-
tico, Interno da Policia, não há 
medidas saneadoras, preven-
tivas, para afastar os maus pia- 
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osa's.ie-  dadad, podem e 
stes ei sim •49• ,, um .nr:tJer 

•• 	'ase• um laudo de le- 
sss se•ouva 3 na tareS0 esDars 

- 	-'O molete- 'O deve ficar 
,ase coe— :rimou pata Que 

sea esmoo 
NT — Na maioria dos casos, o 
torturador não pode saber 
quem foram Uruá algozes. Se 
morreu na tortura, não pode 
mais falar; se ouviu alguns 
nomes, os nomes que os poli-
ciais usam são frequen• 
temente 	 falsos, 
principalmente nestes casos; 
os policiais se revezam, anca-
ourados ou encapuzando o de-
tido; maltratam o detido es-
condidos de testemunhas. 
Como chegar aos culpados? 
Dr. Roberto — A vitima ou outra 
pessoa viria lazer uma denuncia 
ao pua da Vara Cr imnal Ai e lu.: 
e orisaco a tomar prov.aeocias 

— E se ninguém formalizar 
denúncia no Forum e o caso 
publico e notório? As vitimas 
quase sempre têm medo de 
denunciar porque foram amea-
çadas com represálias. 
Dr Roberto — O Poder Jura-
ciar o e um Poder inerte Em ca-
50 de denúncia formalizada o 
juiz ou promotor devem mover 
rnouento na Delegacia para 
icentrlicar os culpados. O Jucá-
Vário não e oinâmico Ele de-
pende de provocação Eu não 
posso lazer alguma coisa sem a 
esistencia de um processo. Tem 
cue alguém me pedir alguma 
coisa para que eu possa agir. As-
sim a pessoa que denuncia tor-
turas no jornas deveria 
também escrever para o juiz ou 
o promotor. acusando o crime 
Cem base nisso abrimos o inque-
roo e c seguimos ea De,egacia 
E a sitiesa pode ficar alerta inci-
ta• para que de fato o caso seja 
?...7.ureco 
NT — O niedo é o grande pro-
blema. A ignorancia é outro. 
Pouquissimos sabem que 
basta uma carrinha ao juiz pie 
ra que ele tome providências. 
E a questão de identificar os 
torturadores pelos nomes é di-
ficil e berigosa. Nós do jornal,  

se publicarmos os nomes es-
lemos nos expondo ao perigo 
de assassinato por um ato de 
vingança dos torturadores. 
Eles são brutais mesmo! 
Dr Roberto — Realmente essas 
sio ditrculdades serias Mas fi-
que claro que O juiz pode sem 
estar obrigado tomar providên-
cias baseado apenas em noti-
cias do Jornal. conversas ouvi-
das 
NT — Os poderes do Estado 
devem cuidar de sua imagem 
publica. Parece que a Policia 
não tem o menor zelo por seu 
conceito junto ao povo. Saem 
es mais graves acusações 
contra a Policia na imprensa e 
não existe nenhum desmenti-
do, esclarecimento. Há um 
descoso total pela opinião po-
pular. Ze o Estado não zela 
sua imagem, alguma coisa es-
tá errada. Ou não respeita o ci-
dadão ou se considera pleni-
potenciário. 

responsáveis 
pela 

integridade 
do detento 

Dr Roberto -- Na realidade nin-
guém é obrigado a responder a 
noticias de jornal A Lei é formai 
Para movimentar a máquina judi-
cial existem lormalidades obriga-
tórias 
NT — Diaate de certos delitos 
a autoridade judicial não age, 
seja por omissão, desconheci-
mento ou má lé. Como seria a 
autoridade responsabilizada? 
Dr Robeoc — No procedimento 
penai a cessoa rue participa 0-
reta ou indre:amente num deoto 
fica sujeita as penas da lei 
No caso da tortura. se ficar com-
provada a participarão ou coni-
vência do delegado de Policia. 
este deverá também ser punido 
Quanto a parte administrativa 
seria o caso de realizar sinclicán-
cias para apurar o procedimento 
do delegado Seria de competén- 

cia da Secretaria da Segurança 
Publica Ouaiquer autoridade. 
mesmo o juiz. responde na Jus-
tiça por abuso de poder ou qual-
ouer pratica ilegal que cometa 
NT — Indo ás questões prá-
ticas locais: Há muitas denún-
cias de tortura praticada pela 
Policia de Foz do Iguaçu. Mui-
tas não estão suficientemente 
comprovadas. Mas há uma, a 
que resultou na morte do lure 
cionnrio do Circo Garcia, Or-
lando Silva, mais que compro-
vada — até mesmo por uma 
nota oficial da Divisão de Po. 
lida Federal aqui. Mas nIn-
guém sabe se o responsável, 
cujo nome é conhecido, lenha 
sido julgado, penalizado. Isto 
é apavorante. Pode levar o fun-
cionário da Policia a se consi-
derar impune, intocável, como 
node levar a população a 
conviver com a tortura como 
um fato normal. Pior: Vamos 
acabar caindo na legalização 
ela tortura. Como á que se po-
di ria averiguar se esses oro-
crassos foram abertos ou não, 
r e tiveram sequência? E como 
poderia o jornal Nosso Tempo 
ou qualquer cidadão proceder 
para que se abra um processo 
administrativo e judicial? 
Dr. Roberto — Qualquer cidadão 
pode vir ao Fórum para saber se 
alguém que lenha cometido al-
gum delito está sendo proces-
sado No Cartório Criminai na 
um livro com os nomes dos réus 
das ações. O livro é público e o 
escrivão é obrigado a dar uma 
certidão a quem solicitar. 
NT — E senão encontra nada 
contra notórios torturadores? 
Dr. Roberto — E o momento de 
fazer a queixa e pedir apuração 
dos fatos E cobrar o andamento 
de um processo.  
NT — Na Delegacia local os 
presos sa queixam de que 
nenhuma autoridade do 
Judiciário os visita para verifi-
car em que condições são 
mantidos. A quem compete 
cuidar disso?' 
Dr. Roberto — Cl promotor deve 
fiscalizar periodicamente as 
condições carcerárias e Iam• 
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Móveis Novos e Usados 

Dr Roberto — O mau policial 
pode ser afastado pelo superior 
E o que deveria acontecer para 
Que não cometa maiores barba-
'Idades Mas veta como são nos-
sas leis O torturador da Por: 
Federal pode responder ao pro-
cesso em liberdade. e mesmo 
depois de condenado, se for. po-
oerá recoser ao Tribunal e espe-
rar também a decisão do Tri-
bunal em liberdade O pretexto e 
a super-População carcerária E 
mais :ma causa para a Justiça 
cair do, .‘...iêd110 sem culpa 
NT — Não achamos que essas 
prerrogativas sejam motivo do 
descrédito na Justiça. Aeha• 
mos que refletem um grande 
respeito pelo cidadão, não 
mantendo-o preso anles de ca• 
balmente comprovada a culpa. 
Na ocorrência de tortura po. 
lidai, a quem deve ser dirigida s 
e petição judicial? 
Dr Roberto — Ao juiz da Vaia 
Criminal. de preferência, pioro-
colando rio Cartório Crimina, o 
documento que contém a denún-
cia 
NT — Há patos par ao juiz to• 
mar alguma atitude? 
Dr. Roberto — O Cartório tem 
cinco dias de prazo pa-a Qual-
cliPm ato. O Juiz. por sua vez, tem 
mais cinco das para abrir inque-
rito na Delegacia, e esta tem 
trinta dias para conclui-10. De-
nois. se  o promotor julgar que as 
provas não são suficientes para 
incriminar, pede o arquivamento 
NT — Para melhor orientação 
do pov.', quais são os nomes 
dos ocupantes atuais dos car-
gos na Justiça em Foz do 
Iguaçu? 
Dr Roberto — Eu e o dr Celso 
de Macedo somos da 2° Vara 
Civel. e não podemos entrar na 
área Criminal. ctue é ateia 	a 
respectiva Vara. cujo titular é o 
dr. João Kopylowski É a ele nue 
devem ser encaminhadas as 
petições contra a Policia A parle 
de menores. lamina e registros 
Públicos está com o dr Lauro 
Augusto Fabricio de Meio. Na 
loa de um desses juizes. erisle 
a juiza substituta, dia Maria 
Aparecida Blanco de lima. Os 
Irés promotores, a quem 
também podem si, dirigidas es-
sas representações. são os dou-
tores Jose çaeland Ferreira Ne. 
to. Helio Arrion Levin e Jon, de 
Jesus Campos Marques. 
NT — Abaixo dessas autori-
dades. quem ocupa cargos te-
relentes na Justiça, na Poli-

1 
cia? 
Dr Roberto — Na Policia Civil há 
O Dr Germano do Nascimento. 
oue é o titular responsável peta 
Subdivisão policial e o delegado 
adjunto. dr. Raimundo Nor.ato 
Siqueira depois há superinten-
Geme, o escrivão. o agenle. o 
carcereiro. 
NT — A Policia Civil é órgão 
da Justiça? 
Dr Roberto — É órgão do Exe-
cutivo. Ela porem. admira A Jus-
boa 
NT — Então a Justiça não tem 
urna policia própria. O poder 
dela é mais moral. 
Dr. Roberto — O elemento de 
execução da Justiça é o Oficiai 
de Justiça 
NT — O Oficial de Justiça tem 
as mesmas prerrogativas do 
policial? Pode andar armado, 
dar ordem de prisão...? 
Ur Roberto -- Perfeitamente 
NT — Só a Policia Civil faz ire 
quéritos para o Fórum? . 
Dr Roberto — Só 
NT — O que compete a cada 
organismo policial? 
Dr. Roberto — A Policia Federal 
compete o combate ao contra-
bando e lodos os crimes contra 
a Receita. O tóxico já é com a 
Justiça Estadual, e quem lavra o 
rnouérol0 e O 'emule ao Fórum é 
a Policia Federal A Policia Mi-
toar cuida do 'densa°, DNER. 

g:1 p e 11 rf  r Artigos religiosos de  
;'" Umbanda e  Candomblé.  
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Vem ai urna nova opção no ramo de construções 
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Compare os investimentos que você  pode fazer 
e escor,:laquele que lhe dá o lucro em dobro. 

CADERNETA DE POUPANÇA.-  Nesse último ano 
a poupança rendeu 51 Vo e a nossa inflação 

foi de 106%. O dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

AÇÕES: investir em ações contínua sendo 
como atirar no escuro. 

IMÓVEIS: É comprovadamente o único 
investimento ruja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação.-  106%. 
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Representante exclusivo: Edson Celante 
e Corretores Associados Fone: 74-1107 - 

Creci 1875. 

Faça uma projeção do 
futuro. Aplique no Jardim 

Alice. Localizado do lado do 
Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta, 
recreação, esporte, etc 

O MELHOR NEGÓCIO PARA TODOS, 

aptura de criminosos. Ela está 
a serviço do Puder Executivo. É 
!moedor, 

trIIT — E a Receita Federal? 
Dr. Roberto — Só taz apreensão 
de mercadorias contrabandea- 

1. 

 • las, vigia• 	o cumprimento das 
eis fiscais. protege o erário piá-
-Orco. Nas quem faz o inquérito 

-criminal é a Policia r ederal. 	•  

perguntas dos invntilleado. 
reta 
Dr. Roberto — Pode. Sem que .s-
so agrave sua possível punição.  
Se o acusado não responde. 
anota-se no processo rssa con-
duta, o que apenas ar *lantana 
as suspeitas sobre ele, rarnca a 
pena.  
NT — O fato é que presos poli. 
ti-os cumpriram penes duas- 

Dr. Roberto — Eu so me congra-
tulo coma atitude do jornal Nos-
so Tempo. E uma causa nobre, 
democrática 
NT — Noa poderíamos ficar 
apenas denunciando. Teria-
mos assuntos para chamadas 
bombásticas na capa do loc. 
nal. Mas nós queremos nos li-
vrar desse tema pavoroso o 
quanto antes. 
Dr. Roberto — É uma atitude al-
tamente louvável e digna de  

apoio da comunidade, de ati-
tudes. possivelmente da OAB, 
subseção local: ou mesmo for-
mar algum comitê que vigie todo 
o tratamento e todas a; condi-
ções carcerárias. Em caso de a 
vitima não ter ninguém por ela. 
ser incapaz de recorrer, esse co-
note prestaria ajuda ao desam-
parado, 
NT — E uma ótima sugestão. 
Dr. Roberto — O jornal só tem a 
ganhar com isso. A questão é  

realmente de turrão altamente 
moral e relevante 
NT — Nós querem-as eliminar 
a tortura e temos um plano 
bom definido para Isso. Tal 
prática não Interessa a nin• 
guém, pelo contrario, depõe 
contra o Estado, contra a pró-
prla Polícia e é uma vergonha 
para a sociedade Iguaçuonse, 
nobremente para o Poder Ju. 
diciarlo. 
Dr. Roberto — É verdade. Inocentes 	cometeram mas que confessa. 

sanas por crimes que nunca 

torturados 	rara sob tortura. Agora o mei. 
mo ocorre corn os chamados 

' 	e condenados_ presos comuns. Vários presos 
de Delegacia de Foz afirmam 
estarem cumprindo penas por 

„NT —Está ciais.. Vamois cria- essa Causa. 
asar outro caso de torture. Um Dr. Roberto — Bem, a Polícia 
senhor foi denunciado 	Po• não pode tratar o preso como 

Federal como estuprador urna dama ou uma donzelo. Tem 
e seviciador de menores. Foi que ser rígido, mas não moera- 
detido. Na PF ele assinou um 
termo em que se declarou cid- '- 

r 
m 

pado. Com  isso, remetido 	
NT

à 
	— Pode ser enérgica, nu  

Policia Civil, ficou Incriminado ca violente. 
a preso. Ele, porém, jura que 

se livrar das torturas. E os si- 	L- e urna causa teve que admitir a culpa para 

nus de tortura no corpo dele 
eram claríssimos. 
Dr.1 	'erto -- Ele deveria ter 
enti 	com uma petição para 
apurar a ocorréncia da tortura. 
NT — latas o detido confessou 
sob torture e prática crimino-
sa que não cometeu. (As cru 

• delas estiro cheias de presos e 
desse tipo). fiasse caso, a Dr. Rooerto — log•co. Pode ser 
pessoa fica presa por muito às vezes o policial ter que recor-
tempo e os sinais de tortura rer á violenea em caso de rea- 

• desaparecem e fica impossi- 	colenta de 'a -,50, 
NT — Há um aeihe 
tanle rue men' 	ficar claro. 
Digamos que c preso foi oe es-
tá sendo torturado e continue 
delido. Ele mesmo p.:•de fazer 
um bilhete Informal solici-
tando a presença do juiz ou do 
promotor? 
Dr. Roberto — Tanto o delido 
como outra pessoa qualquer. A 
autoridade irá averiguar, indo 
pessoalmente ou enviando um 
oficial de Justiça para pedir e, 
laudo de lesões corporais. etc. 
NT — Acreditamos que os es-
clarecimentos são suficientes 
para o que buscávamos. Para 
linallzar, gostsriamos de 
anotar pare V. Excia. que se o 
jornal Nosso Tempo tem cons• 
tontamente denunciado pra-
ticos de torturas por toda par• 
te da Policia, isso não é um 
mero assunto para nós. C. aci-
ma de tudo urna causa, urna 
bandolra de luta contra um 
gravissimo real em nossa ao 
ciedada. Oueremos ver a erra. 
dicaçáo detnitiva e total 
desse prática abominável. E 
não vamos abandonar a luta 
antes de conseguir isso. 

54.11,..01 
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Serviço Internacional 
Classe "A" 

Atendimento a turistas 
e executivos. 

Fone: 73.5146 

anuncie num 
jornal que 

retrata o nosso tempo. 

nobre e 
relevante 

para o jornal. 

i sei comprovar os ferimentos. 
i No julgamento, c Inocente 
' acabara condenado. Como é 

que fica? 
Dr. Roberto — Ouando o ince,é• 
rito policial chega ao Fome . é 
leito novo interrogatório. - Je é 
um meio de delesa do réu Eve 
dentemenle rica alicil para ele 
provar que foi torturado e por is-
so admitiu a culpa. A culpa é de-
le mesmo ou da estrutura por 
não ter, impetrado habeas cor-
pus, comunicado ao juiz.. Enlato 
lhe restaria provar através de 
testemunhas, o que será Odiei', 
porque elas não existem nor. 

• f malmente. As pretensos vitimas 
serão ouvidas e ai ele poderá 

I ser condenado ou absolvido. 
Mas comprovar a tortura sem o 
laudo não é fácil. 
NT, 	Como pode ser dell• 
vad 	ra prisão? 
DL Roberto — Por ordem do juiz 

1 ou em flagrante apenas. Em ca-
sos de meras suspeitas o dele-
gado pode recolher o cidadão 
apenas para ave' guaçóes, sem 

1  manté•lo preso ou detido. 
NT — O acusado pode mentir 

' ou negar-se a responder ás 
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O movimento Justiça e erra, dos agricultores 
expropriados por Itapu, depois de alguns meses de 
relativa calmaria, ressurge asposto a recrudescer 
a interminável luta por urna indenização justa pelas 
propriedades que devem abandonar em favor da 
hidrelétrica Binacional em construção no Rio Pa-
raná. 

Há menos de dois anos do prazo para o repru-
sarnento do Rio Paraná e a há um ano de prazo pa-
ra todos os ocupantes das áreas desapropriadas 
abandonarem a região, restam ainda cerca de 
40% dos atingidos para serem indenizados. Isto na 
margem brasileira do projeto, porque na margem 
paraguaia o andamento dos trabalhos está ainda 
mais atrasado. No Brasil, rarissimos propr manos 
estão realizando acertos com Itaipu em virtude dos 
preços defasados que á empresa olerece. Os ex-
propriados mostram claros sinais de cansaço e de-
cepção e as autoridades de Itapu revelam-se des-
noiteados. comprimidas entre as reivindicações 
dos agricultores e as dificuldades financeiras que 
cercam a obra. 

No dia 27 de fevereiro reuniram-se em Santa 
Helena as lideranças do movimento Justiça e Terra 
com a Assessoria Juridica da Itaipu. tJa pauta da 
reunião o grave problema: os preços das indeniza-
ções e problemas correlatos. Os resultados foram 
decepcionantes parir os i'.gricultores. 

Em julho do ano passado os expropriados rea-
lizaram uma corajosa demonstração permanecen-
do 16 dias em frente aos escritórios da Itaipu em 
Santa Helena, desmobilizando a concentração po-
pular somente após serem atendidas as reivindica-
ções em niveis até certo ponto supreendentes para 
a relatãncia de Maior, em fazer justiça nas indeniza-
ções. 

Acordam 	  
traiçoeiro 	 

O resultado mais notável daquela demonstra 
çào foi o compromisso assumido por Itapu de pa-
gar 200 mil cruzeiros, preço aplicável a um minimo 
de 80% das terras. Essa e outras rervindicacães 
atendidas deixaram os agricultores com o sabor da 
vitória. As concessões só não conseguiram dissi-
par as apreensões quanto ao futuro. A necessidade 
de novas investidas permaneceu á vista depois das 
negociações realizadas naquela época. 

Um ponto particularmente traiçoeiro para os 
expropriados loi a aceitação por Itaipu da proposta 
de reajustar ps preços das terras de acordo com 
os indices das ORTNs (Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional), alterados trimestralmente. 'ris 
preços das terras fixados por Itapu para efeito de 
indenização, com a aceitação dos expropriados. fi-
caram defasados no ato em relação ao compoiia-
mento dos preços no mercado imobiliário do Pa-
raná, onde os agricultores teimam em permanecer 
desprezando promessas táo tentadoras quanto 
traiçoeiras em outros Estados Somando-se o defa-
sarnento ao lato de que os aumentos nos indices 
cas ORTNs nos dois trimestres subsequentes fo-
ram irrisórios, perceoe-se em que limite os expro-
priados estão sendo explorados 

Por força desse procedimento, os colonos ob-
tiveram em 6 meses um aumento em torno de 20 a 
25 por cento (o primeiro em dezembro de 1980 e o 
segundo neste més de mnarçol.Er,qranto isso, os 
preços das terras (terras normalmente inferiores 
às que estão sendo compradas por (taipa) aumen-
tam em mais de 200 por cento. 

Hoje Itaipu está pagando pouco mais de 200 
mil cruzeiros por alqueire de terra, enquanto os 
preços que os expropriados encontram pelas ter-
ras que querem comprar oscila ente 500 a 700 mil 
cruzeiros por alqueire. E fácil entender que Itaipu 
vai lazer de tudo para não pagar o que os agricul-
tores estão pedindo e precisando. E Mais fácil 
ainda é perceber as drásticas posições que os ex-
propriados irão assumir proximamente. 

Avílima é 	 
o mais fraco 	 

E importante observar que a responsabilidade 
pelo ineacionarnento do mercado de terras é pre-
cisamente da Itapu em grande parte. Com  as ex-
pte.otiaçUs ZwmeritOU a tiernarda, que acaPou 
por precipitar a inflação no mercado imobiliário Os 
que tém terras à venda especulam em cima dos 
preços da balou, incentivados ainda pelo fato de 
a empresa pagar á vista Os donos das terras dm-
Conivers ficam atentos nos conflitos gerados entre 
Itapu e os agricultores No mamem° em que Itaipu 
faz concessões, os vendedores de terra imedia-
tamente estipulam os preços bem acima do fixados 
por Itaipu e ficam á espera de que os expropriados 

• 
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Agricultores acamparão em Foz do Iguaçu por tempo indeterminado 
voltem ás man@fese.cões da protesto e reivindica-
ção para cons•--.Jirem preços ainda melhores. 
Como não existe ,-ienhui a controle sobre o compor-
tamento do mercado de terras por parte do Estado 
ou qualquer órgão. os que têm terras à venda jo-
gam os agricultores contra 'Itapu. Esta normal-
mente tem sido irredutivel, justamente a protexto 

• de conter a corrente especulativa e inflacionária. 
Por essa via, a vitima sempre foi o peaprietarro das 
terias requisitadas por Itapu. 

Pior é o fato de que esse processo è insolúvel 
dente,  do quadro estabelecido. A culpa é da falta 

• de( 	xjamento e a precipitação com que a obra 
foi co,,cebida, iniciada e executada. E a desejável 

. e correta conduta que era de esperar dos idealiza-
dores do projeto, a consulta popular precedendo 
a construção, não existiu. Agora os pra-
'os   para a desocupação da área estão expirando; 
ainda falta um número exageradamente grande de 

.• indenizações por realizar; os proprietários das 
áreas recusam acertos com a entidade exoro-
oriente; os que celebram acordos o fazem sob seve-
ros prejuízos; Itapu está com sérias dificuldades fi-
nanceiras para seguir o remb e o cronograrna ure- 

• estabelecido e sente-se no dilema de ter que onde-
nizar a preços justos (segundo a Constituição) e 
desacelar a obra. ou continuar cometendo a in-
justiça que sempre cometeu, com as consequen- 

' 	tes intrigas desabonaderas, e seguir seu ritmo e 
cronograma, bem como Pão abandonar as mordo-

. . mias e desperdicios que ce•cam o projeto. 
Dessas duas alternativ:s, Itapu sempre re-

correu á segunda, e parece esar disposta a seguir 
• • o mesmo critério' O prejudica& foi escolhido des-

de o inicio -- é o agricultor e todo o proprietário ou 
, ocupante da área requisitada pela hidrelétrica. 

Terra 
por terra  

Resta aos expropriados o protesto público a 
pressão social contra o plano macabro de que es• 

• i 	tão sendo vitimas. 
Em julho do ano passado, só por detalhes a 

mobilização popular de Santa Helena não desem- 
' 	bocou numa vultosa passeata e concentração em 

Foz do Iguaçu até a rendição da Itaipu às reivinde 
. . cações dos agricultores O r.temento unificador e 
' ' de coordenação é fundamentalmente das igrejas.  

notadamente através da Comissão Pastoral da Ter-
ra. cujo secretário regional é o pastor Werner 
Fuchs. da Igreja Evangelica de Confissão Luterana 
do Brasil 

Ao movimento foi dado o nome de Justiça e 
Terra, significando que os colonos, exigem a troca 
de leria por terra, não por dinheiro — proposta 
que. infelizmente, esbarra no principio constitu-
cional que determina a indenização em dinheiro 
dos bens expropriados em função de um decreto 
de utilidade pública, como é o caso da área ne-
cessária para a hidrelétrica de Itaipu. 

Realmente, com as coisas postas na forma 
explicada anteriormente, a única solução (melhor 
para as duas partes em conflito) seria a trace de 
Iene por terra. Entretanto ninguém procurou viabi-
liza,  esta proposta, seja através de urna alteração 
cobstilucional ou de qualquer outro mecanismo, se 
exctente e procedente. 

Desse modo. o movimento Justiça e Terra. 
depois da decepcionante negociação com a Asses-
soria Juridica da Binacienal no dia 27 de fevereiro, 
decidiu convocar urna e tsembléia geral de :,.aos 
os afetados para o dia 16 de março, com inicio às 9 
horas da manhã nodistrio de Itacorá. • 

A assembléia, como as anteriores, está sendo 
cuidadosamente preparada em reuniões das diver-
sas comunidades da região afetada pelo problema. 
(Sobre os procedimentos desse tipo de trabalho,o 
livro publicado pela CPT e escrito por Juvéncio 
Mazzarollo — "A Taipa da Injustiça — traça um 
quadro muito claro). 

_ marcha 	 
é inevitável 

Nessas reuniões, a proposta que ressurge 
com decisão 4 a :ePlilacáo de uma marcha e con-
centração popelar em Foz 00 iytraÇU. A manifes-
tação parece inevitável porque os agricultores es-
tão literalmente cansados e decepcionados com 
todas as negociações, conversações e trocas de 
documentos com ttaipu. Eles conhecem á exaus-
tão a insensibilidade e a teimosia das autoridades 
da Itapu. Tal é a força com que a pronasta está pa-
ra ser assumida que os agricultores irão á assem-
bléia de Itacorà prev:nidos cum equipamentos. ali-
mentos. etc . para dai, rumarem a Foz ao  
çu. 

Informações fornecidas pelo movimento Justi-
ça e cerra ao jornal Nosso Tempo dão conta de 
que os agricultores acamparão em Foz do Iguaçu 
determinados a não desocupar o acampamento 
sem o cheque indenizatório (a preços justos) nas 
mãos. Estão previstas, durante esse tempo, repeti-
das e diversas manifestações — passeatas pela 
cidade, protestos públicos, negociações em Itaipu. 
Equipes estão sendo organizadas para cuidarem 
de todos os aspectos e necessidades para o ca-
ráter pacifico. segure e produtivo da manifestação 
Prevêem as lideranças do movimento que devem 
se preparar para resistir semanas e até meses em 
concentração, pois tarou vai relutar enquanto os 
colonos prometem não ceder. 

Na pauta do movimento está prevista a inclu-
são de um gesto de solidariedade aos operários 
que trabalham em condições desumanas na obra. 
conforme denuncia uma vasta matéria publicada 
por Nosso Tempo em sua 13' edição. Os ope-
rários nunca puderam se organizar e se defender. 
então o movimento dos agricultores promete pres-
tar esta solidariedade e incentiva-los a tomadas de 
posição. 

A ausência de manifestação por parte dos 
agricultores desde julho e agosto do ano passado. 
portanto, longe de nnificar a regeneração de 
Itaipu, representou a germinação de um processo 
de indispensável radicalização que ora se anuncia. 
A partir do proximo dia 16 'tarou viverá dias parti-
cularmenle criticeis e vexatórios por sua profana 
culpa. 

Werner 
Fuchs: Os 

agricultores não cairão mais no jogo de Itaipu. 
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Todos estão vendo, aqui dentro de Foz 
do Iguaçu. o limite a que tiveram que chegar 
os agricultores enproprrardOS por limou Ago-
ra o proleslo a ardua lula por justiça se !a-
zem sente não mars corne um eco ressoan-
do desde Santa Helena. lugar incorporado á 
nistoria de Itaipu corno a grande cana de  
ressonância da espoliação a que a maior rir 
dreletrica oo mundo submete a popTirãOjo 
lprçada.a der_lAaguaS O tambor esta 
nove- dto etamores por justiça dentro do 
visor, „gania' da eStapatiodia hidrelétrica. 

Sempre atento e bem rntormado, em 
contato permanente com as lideranças do 
movimento Justiça e Terra. Nosso Tempo 
avaliou a seriedade e a gravidade da situa-
ção que se criaria nesta semana para !tarou 
e para e populaça° á espera de rndenrzação. 
Come Objetivo de prestar um serviço aos 
agricultores e a profana 'tarou cs editores re-
se caiam esenço para uma entrevista com o 
diretor do Departamento Juridrco da Binam°. 
nal d, Paulo Nogueira da Cunha. ou com al-
guma autoridade que pudesse esclarecer à 
peputação aspectos lécnicosauridicos de 
uma desapropriação por utilidade pública e 
sobre os proceemenios da Itaipu Brnacronal 
nessa tarefa. 

Foram nada menos de quatro dias de 
consultas. tentativas de marcar hora, te-
lefonemas e visitas á Assessoria de Rela-
ções Públicas da empresa. consuma aos as-
sessores oe Paulo Cunha. Tudo em vão.  
Paulo Cunha andava sempre "ataretadissi-
mo-. outras pessoas em hrpotese alguma 
poderiam talar á imprensa em seu lugar. A 
meticulosidade nos esquemas de_ltalpei 
simplesmente -...scrupurosa. quando pão pa. 
~orca. A Assessoria de Relações Publicas 
prometia propostas telefónicas ao jornal tão 
logo tivesse uma inlormaçao sobre a possitar-
bdade deo trabalho ser leito Nadar Não me-
recemos a consideração de mim me sequer 
O Assessor de Relações Publicas não sabia 
onde estava Paulo Cueba nem mesmo en-
quanto estava em reunião a portas fechadas 
com ele. 

Enfim. este jornal lor literalmente des-
pistado. E os editores, ao 'sues de sentirem-
se otendrdos. pr eler em atribuir esse compor-
lamento a um sinal de desprezo para com a 
opinião pública através desta sonegação de 
erformações e. prencipamenie. a um indica-
tivo de que as autoridades da Brnamonal tem 
vergonha de abro, o jogo sobre o seu com-
portamento em relação ás desapropriações 
e indenizações. 

Desse modo. o jornal e seus leitores 
cais privados de conhece, como Itaipu pen-
sa resolver o impasse que errou entre ela e 
suas vitimas 

O tratamento dispensado por Itaipu a-
Nosso Tempo possivelmente sela tributa. 
ver a uma sei lama de baiano Msponivel na 
agenda de Paulo Cunha No entanto. saben-
do-se que Nosso Tempo é o rimai °mão de 
imprensa dedicado lambem aos aspectos 
negalovos que cercam a construção da 
nelreleteca. é mais Iam; encontrar a ralas 
da' latia de tempo de Paulo Cunha 

Se se apresentasse algum iepiesentan.  

te dos mane hetões e jornatões da grande im-
prensa, que só sabem enaltecer ' -os glorio-
sos-  leitos da Itarpu, haveria tempo não só 
para entrevistas, filmagens e documentários. 
mas ig eilmente para banquetes e reuniões 
em yranoe estilo. Como se tratava de um tra-
balho anatitico. critico (como as autoridades 
consultadas anteviam) -não houve tempo-. 

Evroentemenre, não uive ser conforta-
ver para Itarpu sentir-se obrigada a explicar á 
opinião pública por Que teima em pagar du-
zentos e poucos mil cruzeiros por um alquei-
re de terra expropriada, quando o preço de 
mercado desse alqueire está em seiscentos 
ou setecentos mil cruzeiros. 

Também deve zer muito incômodo ir em 
busca de justrlicatrvas pata o não cumpri-
mento de promessas assumidas em docu-
mentos assrnados, como é o caso da 
solução para os destinos de Porto Mendes. 
prometidos para dezembro do ano passado 
mas ainda em estaca zero 

Não deve ser fácil para 'tarou explicar 
por que insiste em paga, lotes urbanos a 
cento e poucos mil cruzeiros. quando o valor 
real gira em torno de trezentos ou quatro-
centos mil cruzeiros.  

Com' que Irsronomia os responsávers 
pelas Injustrças podem se defronta, com um 
órgão de imprensa que quer levar ao povo 
uma explicação para o total descaso drspen-
saoo aos que perdem sua propriedade e não 
encontram mais um local para se reinstala-
rem,  

Como deve ser venatório para barriu ter 
que encontrar urna evasiva para o não cum-
primento da deteiminacão consteueronar oe 
ren;enizar a "preço justo" tocos os vens de-
sapropriados! 

Como deve ser grande o 
constrangimento ante uma questão como a 
conduta misteriosa e altamente suspeita nas 
desapropriações á Margem Direita (para- 

girais) do projeto! 
• Por que Itapu se recusa a fornecer da-

dos sobre a porcentagem de gastos com .in-
denrzaeóes dentro do orçamento geral da 
obra? 

Por que não se dispõe a revelar os mo-
tivos do perigoso atraso no processo indeni. 
ulcero? 

O silimcio de amou sobre essas e ou-
tras tantas perguntas pode ser entendido 
mediante a simples observação das mandes• 
fações dos expropriados. 'Atinar. ninguém 
pode ser tão ingênuo e pensar que 'rido não 
passa ee bulo de um mero trabalho palmei• 
nado por "coniumazes sublevadores-  da or. 
dem O oue existe. de tato, e um estado de 
escandalosa desordem instalada pela pró-
pria limou O cirnao mear e humano, ainda 
assim conirnira sendo lançado aos ombros 
dos intel-zes que tiveram a desgraça de es-
tarem rei-tarados na área reqursnada pela 
forma croen'e de progresso, tão bem repre-
sentada por mais este simbolo de desumani-
dade e desnacrorialrzação nos recursos na. 
turars e da economia brasileira. 
lixou enclausuroU-se em seu castelo de 
silencio e Oca remoendo as criticas que re-
cebe sem coagem para rebater os petardos 
de que é alvo. num sinal de que as acysa-
U)eS Tern absoluta procedência 
. 	Se numa indisposição existe entre 

Nosso Tempo e Itapu, tique claro que da 
parte cei tomai não ereste o menor precon-
ceito ou teimosia em ver apenas o dedo de 
Ufanas na "cera do século". É justamente 
para Itaipu e, otrcar -se. dar sua versão dos 
latos.que for procurada pelo jornal. 

A_gesconsrderação ou animoidade ali-
mereadas_pgr  Itaipu  em reação a este Meia' 
- motivo oa negativa em conceder a entre-
vista.pierteada - seta cobrada á altura pe. 
¡ciso,  opr 'os agircurto es  desapropriados. 

- Os Editores 
. 
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Ouem passasse desavisado pelo já parcialmente 
oesmantelado distrito de Itacorá na manhã da última se-
çanda-leira, ficaria ciºrelaxo e apreensivo. Distante 60 
OuQklelrOS de Foz et. Iguaçu, aquele distrito de São Mi-

:ael estava completamente encharcado As chuvas cal-
s, na noite anterior e a terra vermelha pisoteada, revi-

,soa pela intensa movimentação do povo a pé. a cavalo. 
em carros e caminhões, deixavam a impressão de estar 
MO'llado na vila algum campo de batalha.  

A presença de um contingente da Policia Militar 
com cerca de 150 homens armados de revólveres e C45. 
setetes e servidos de multrplas viaturas, ajudavam na lor-
mação da imagem de um grande conflito. 

O contrito de lato existe, mas sem características‘  
Gekas. A mande movimentar:rad de Itacorá girava em 
torno de uma mobilização pacifica de mrthaies de pes-
soas em busca de soluções para os problemas ligados 
indenização de suas propriedades pela andu Binac ronca. 
que alegará a área a partir de agosto do próximo ano. 

O problema se arrasta ha mais de cinco anos, épo-
ca em que Itarpu 'cucou o processo desaProPrralório 
cetra as orlo mil famílias armadas na margem brasileira 
ca projeto. O tempo pareceria mais que sulicrente para o 
encerramento do trauma Mas a má vontade e o compor-
tamento condenável de Itapu faz com que cerca de 40 
por cento das indenizações estejam ainda por serem 
efetivadas. 

A história das desapropriações, por enquanto. está 
sendo a pior das marcas deixadas no rastro da constru-
ção da hidreletrica no Rio Paraná através do consórcio 
e: as,1:Palaguai Desde as armeiros propostas ferias aos 
erporietarios de lerias. construções. culturas na regrar, 
rectais:tapa pela obra, apareceram os sinais do caráter 
injusto dos procedimentos de bateu 

Situação insustentável 
Em 1976. os proptinIerros começaram sentir a na-

eessrdacte de organizar-se para detender seus direitos. 
cercaram-se às igrejas. onde encora reram a CcmrsSàO 
asioral da Terra disposta a acompaaná-los na luta ire 

coecticionalmente Foi feito um grande. metódico tra-
balho de conscientuaçãO para a unidade na luta. até que 
em 1978 foram inauguradas as grandes assembléias 
conde saiam os documentos rervindicalitmoS e se' cria-
. am comissões de negociação Em 79 as mobilizações 
recrudesceram a proporção em que as injustiças se tor-
navam mais e mais evidentes e escandalosas. 

O movimento crescru ao ponte de desembocar 
nana concentração popular que durou 6 dias. em julho 
ce 1960. em Santa Helena. Na ecasrao os expropriados 
aroarram vitórias consideráveis. lamentavelmente dilui-
cas nes meses subsequentes por força de critérios a'-
iamenre traidores empestes 001 liaspii. e ingenuamente  

aceitos pelos manifestantes 
Os preços baixos foram 'reatei° cada vez mais 

baixos. e a morosidade na solução dos mugire:os e varia-
dos problemas fez crescer a angústia e a apreensão 
entre os afetados 

Apareniameme tudo vinha aconeicencio em per-
leita normalidade A ausência de manifestacões desde 
julho de 80 dava a impressão de que tudo ia bem. No en-
tanto. o que acontecia era a germinação de mandes-
tacões ainda mais radicars,forçadas por ema situação 
que lo s tornando delinitrvamente insustentável. 

írd de 1981 começou anunciando borrascas na 
área oe 	iro lago de 1.400 m2 que moverá as 18 turbi- 
nas Or 'ar,,astica, monstruosa usina Avaliando a situa-
ção em constantes reuniões em pequenas comunidades, 
os probiemás e propostas passavam a uma comissão 
formada por Irderanças encarregadas de armazenar o 
maior numero de dados em vista de possíveis remadas 
de posição 

Alguns detalhes impediram que a concentração de 
julho de 1980 marchasse para os esc:kern da Itaipu em 
Foz do Iguaçu. deixando inclusive um nc de frustração 
na garganta dos agricuttores,de tal modo que ainda na-
quela ocasião permaneceu viva a consciência de Que, al-
gum dia. a demonstração delmarva ser ia indispensável. 

Dois aumentos concedidos por liarpu, rios preços 
das terras, mais algumas concessões, em 0110 meses. 
não alcançaram um índice superior a 30 por cento, en-
quanto os preços de mercado aumentaram em 200 por 
cento A delasagern tornou-se insustentavel Uma reu-
nião mantida com a Assessoria Juridica da Binacronal no 
inicio de março deixou os agricultores profundamente 
decepcionados A resposta leria que ser pronta Enér-
gica 

Foi marcada uma assembléia geral dos exoro-
errados para o dia 16 de março. em Itacorá. A proposta 
previamente colocada em circulação entre os agricul-
tores foi precisamente a de realizar a marcha para Foz 
do Iguaçu. A noticia correu o Pais, criou gr andes apreen-
sões em Itarpu e provocou as atenções cie lideranças dis-
postas a apoiar o movimento em regiões as mais diver-
sas e distantes 

Malévoks intenções 
O aparato policial e a.movirnentação de liderançaS 

eclesiásticas. sindicais e pelitrcas em meia a cerca de 
1.200 rgricutiores nas lamacentas ruas de Itacorá indi-
cavam que o "dia 0" chegara para liarei, — ausente, 
como sempre, da assembléia 

O comando dos trabatnos estava entregue aos lide-
res surgidos entre os proprios agricultores, entre os 
quais destaca-se Marcelo Barth, camponês expulso de 
sua•procarelade rural por 'talou e ore fer1U11010U a seu  

novo emprego numa cooperativa de Medianeira (Catre-
I art. puramente para não largar seus companheiros de lu-
ta no mero do caminho. 

Para desfazer as malévolas intenções de 'talou, em-' 
penhada em atribuir ao movimento características de 
agitação patrocinada por politicos interesseiros, é impor-
tante deixar claro que os 8g11C01101e5 cresceram em 
consciência e compreensão dos seus problemas ao pon-
to de conduzirem-se com coragem, tranquilidade e segu-
rança, mesmo que estivessem lançados á sua própria 
sorte. isto é, Sem as outrora indispensáveis presenças 
de lideres eclesiastrcos ou sindicais. O pastor Werner 
Fuchs. secretario regional da CPT, Wagner Rocha D'An-
gehs. presidente estadual da Comissão de Justiça e Paz, 
pastores e outras presenças sempre Marcantes. desta 
vez podem acompanhar o movimento numa posição um 
pouco mais cómoda-  Não necessitam mais assumir res-
ponsabilidades maiores que uma certa coordenação In-
direta Seu papel, atrás. é ode estabelecer o necessário 
clima de serenidade, respeito e reflexa°. 

Dom Olivio está nesta semana em visita pastoral à 
Paróquia de Medianeira. Mesmo assim, junto com o vi-
gário daauela Paróquia Pe. Adriano, fizeram uma rápida 
visita á assembléia de Itacorá para levarem o apoio e a 
soliclarreoade da Igreja á luta dos agricuttbres. Numa rá-
pida mensagem, o Bispo disse que a Igreja espera da 
"Itapu" a compreensão e o atendimento ás reivindica-
ções dos exproprrados", acrescentando que "será mais 
glorioso para anu atender do que deixar uma mancha 
na historia da obra". 

O apoio da Igreja. importa ressaltar, for decidido em 
assembléia geral ck lero da Diocese de Foz do Iguaçu, 
realizada em Céu Azul no último domingo, dia 15. 

Pe. Adriano. notável pela encarnação que faz em 
sua pastoral da doutrine social da Igreja, disse á assem-
bléia de traçara que "queremos caminhar junto com o 
Povo. Porque 030 é a Igreja que laz o movimento, mas 
ela caminha junto com o povo, povo bom quanto ex010-
F300 e vilipendiado". Por fim, conclamou a lodos com 
uma ince ia invocação: "Fiquem firmes! Nós estamos 
ao lado da vocês". 

"Vamos apodrecer 
De Isto, a importância que a Igreja dá ao mo-

simento Justiça e Terra é proporcional a que tem 5011 
presença entre os agricultores. Para dimensionar o grau 
de atenção com que a Igreja acompanha a mobilização é 
precrso oue bre agente pastoral leigo em atuação na 

Dera Pasqualcato, vero diretamente de Goiânia 
para esse hm. 

A Igreja marca realmente. sem comandar. a mobili-
zação. Sempre for assim. Antes da abertura dos tra-
ba,ICS. é Costume os participantes ficarem a ouvir e can- 

As exigências 
justas 

"Até ceifo por o movimento é justo" 
(Comandante da Operação)  

— 
Wagner D'Angelis: A Igreja caminha 

junto com o povo 

O documento contendo as 
reivindicar: ?s aprovadas na 

Assembléia dr, expropriados em 
Itacorá no -"- i, segunda-feira, e 

dirigidas a Itapu, tem o seguinte teor: 
'A limou Ll'nacronat afirma de público que está pra 

cedeiou ne maneira Justa e legal, e que esta preocupada 
com o tratamento humano das pessoas com ela relaci0-
nadas Mas hos os expulsos pelo liPuro lago. somente 
percebemos incertezas e injustiças Por isso estamos 
mima ours uma. 	vez clamando pelos nossos justos direitos diri- 
gindo-nos neste documento ao povo. ao  Governo e à 

REIVINDICACÕES--  
1 Embora a lei nos garanta uma indenização iuSttá 

os preços que harpu nos sem °feriado •árnigaxelmene.  
estão aquém da metade do valor real de nossas proprre• 
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À ira hinos leirrgicos e rezar Invarraveimente e fido um 
trecho da Beara Em lucrara. o pastor ..Verner FirchS for 
partdiearmente fel.: ao escolher o trecho do Evangelho 

I

5111 que Crit,t) alerta seus drscipulos com as palavras 
'lu vos eme/ para o meio de lobos. ' OS "lobas.' de que 
rala o Evang irrita neste caso, são facilmente demarca. 
vem 

E não é somente limpo que é invocada e sacudida 
É o Governo que esta sendo comado com vara curta. 

I

nas Iode, r a questa° presente Tanto a Igreja como os 
egecultorea lançam o desafio sempre abeiro Eles ilie. 
?em-se constantemente "ao povo. ao  Governo e à 
Itaipu" em seus documentos reivrndicatórros O pro-
blema e. em (kerma análise, da Raça° inteira O detalhe 
está apenas em que o peso de toda uma politica econõ 

I

orca do Pais se faz senta coem; amem(' nos °mores dos 
expropriados peia hrdreietrica Binacronai 

E taci patente a revolta entre os agricultores que, 
posta em votação, a ideia de marchar para Foz do 
Iguaçu foi assai, apoiada pela assembleia "Se ficarmos 
aqui. vamos apodrecer antes que nosso problema seja 
resolvido". 

Enquanto isso. nado alardeia pela impr ensa,que lhe 
dz coroa explicação de que está fazendo justiça e cum-
prindo a Lei. Apenas não será nunca capaz de expeças 
como pede estar fazendo justiça ao pagar a media de 
150 mil cruzeiros por terras que vaiem mais de 500 mil 
:ruzeiros na mesma região. 

Nesses casos, é moda interessante observar corno 
se comportam determinados polincos — os que estão 

• afundados até o pescoço no arroio aos responsáveis por 
est 's injustiças, mas que também não se permitem cair 
en deslizes com seus disputados eleitores. O prefeito de 
;ante Helena, por exemplo, enviou á assembleia uma 
dto 	aue se diz desconhecedor dos preços pagos por 
flertas _ dos preço s reais de mercado para terras e 
outros bens. razão pela qual não podia se pronunciar 
sobre a proceder.—a .ou não do movimento ora rernce• 
aoo. Caso tipiCo da raposa que joga nos deis lados! o 
>refeito vive rio coracão do problema c .Ido  conhece! 

Imperdoável afronta 
Há absurdos e absurnas. Um deles é o falo de que 

existem na área Mudas propriedades com dimensões 
' 

	

	dano de módulo rural minimo escrituravel pelo INCRA. 
acontece então que Itaipu indeniza uma propriedade de 
rés alqueives: o indenizado não pode comprar outros 
três alqueires porque nunca conseguira escriturar a no-
va propriedade por forca das leis fundiárias que imperam 
no Pais E então? 

No MOrTJ-::!0 em que se realizava a assemblé!a em 
fatora. funcronards da 'tarou invadiram a região com 
impostas de zurro com os propriei arcos. na  vã tentativa 
de provar que est' pagando preço Justo Uma delas ofe-
recia OS 355 000.00. por alqueire de terra de primeira 
qualidade. Ora. tal terra não e mars encontrada por 
nervos de CrS 600.000.00 E Paulo Cunha — sim, e Prece 
ea dar o nome aos responsáveis —. diretor juridico da 
.adu, esteve dias.antes na área. onde p5de se Cerrit.cat 

dos reais preços das terras — muito acima do que 	a 
empresa que representa esta pagando 

Atinai. por que se reúnem mais de mil pessoas vem 
endo o barro. as distancias? Será por pura leviandade? . 
não e nada do que ¡tarou diz procurando reduzir a m0- 

bilização á insignificância Em Itacora estavam reunidas 
perto de 1500 pessoas. mas lutou cesse nas 'adros que 
eram 	as 200 apenas e que tudo eslava calmo e Iram I trilo, 

E não eram só expropriados do lado brasiteirro 
também estão participando do movimento peno de cem 
pessoas vindas da área desapropriada no Paraguai. ao  
Que parece com injustiças ainda maiores que as come-

das aqui 
Enfim. os agricultores estão em Foz cio Iguaçu. de 

Ide ser sairão com o cheque rridernzalório em mãos e 
com valores por eles I eremdicados E toda a tentativa de 
esvaziamento. desmorabiaçáo e impedimentos antepos-
res por Itapu e Governo ao movimento, representam ua 

aperdoavel afronta aos mais tiMprdOS propósitos dos 
-9ricullOteS 

Policial apóia 
O aparato poldralese0 posto nas estradas e ruas da 

região. especialmente ee Itacora a Foz do Iguaçu, é se-
guramente o lado mar. ',deur° possivel. Ainda no dia 16. 
quando a marcha e concertração em Foz era anunciada 
como definrtrva qualquer pessoa que se dirigisse á área 
de liado era meticulosamente revistada A mobilização 
policial e comandada diretamente pelo Quartet Militar de 
Foz do Iguaçu. embora esteja disfarçado atrás da Policia 
Militar cio Estado. posta na linha de frente com um efetivo 
bombástico. 

O pretexto é dar segurança aos •agricullores em 
suas manitesiações. A operação ê chefiada pelo coman-
dante da Polícia Rodoviária Estadual. 1' leniente João 
Maria Borges. enquanto a "opreção Itacora" esteve a 
cargo do capitão Ayllon Fonseca. da PM de Cascavel 
que deslocou quase todo seu efetivo para Foz do Iguaçu 
e região. 

Aylton Fonseca foi particularmente infeliz em bate-
rá-  Chegou ao limite de subir no palanque improvisado 
para a direção dos 'rabelos da assembléia de agircul-
lotes para dizer que opoliciamento estava presente ape-
nas para dar tranqurioade e segurança. E. interesSado 
em ganhar as boas graças dos mandestaniesdisse publi-
camente. "Até certo ponto achamos o movimento jus-
to". Fora o "ate certo ponto' . o mais continua a dose 
certa de propriedade, ao menos do ponto de vista dos 
agricultores. enquanto o "movimento justo-, deve ter 
desconsolad0 as autoridades que o policial repre-
sentava 

Aos agricultores, entretanto, era e é puramente dis-
pensável o policiamento oste,sivo. A ordem e o caráter 
pacifico. sensalogio movimento Justiça e Terra é ga-
rantido pelos pregamos envolvidos, sem a necessidade co 
aparatos policiais De todo modo, a PM e a Policia Fio- 

ria arca a sei inui.dada por ¡miou, na altura 
do rio Ocoi. proximidades do rio Paraná. urna pequena 
reserva mdigena vinda de um passado cheio de peripé-
cias impostas por usurpadores de terras e por órgãos do 
próprio Governo 

São 19 familia; do grupo Nhandeva (Xiripá). de des-
cendência Guarani. Mas os indios' não podem ser trata-
dos como os demais na questão da desapropriação. 
Compete á F UNA! proceder a transferencia deles 
através da legislação propna. 

Pois. a F UNAI empreendeu a ação que lhe pareceu 
mais cómoda para si. para o Governo e para limou: 
Decidiu transleri'los para o Aro das Cobros, rnunscipio de 
Laramerra s oo Sul. Paraná Em 7979 algumas laminas 
Coram levadas para Ia. mas retornaram em seguida. 

Ao que se sabe. ¡nexos:e Qualquer titulação da area 
garantindo a posse da terra a outras pessoaS. e se exstir 
deve ser-em função de alguma safadeza, pois os endros 
garantem que nasceram e se criaram ali. falo que por si 
só justificaria o seu direito sobre a arca. 

Sendo pacifico Que a arei' e dos •indios. sua 
transferência deve obedecer á seguinte determinação 
do Estatuto do índio -  "Somente caberá a remoção de um 
grupo Mbar Quando de lodo impossivel ou desaconselha-
vel a sua permanência na area sob intervenção. desti-
nando-se à comunidade indigena removida área equiva; 
lente a anterior, inclusive quanto as condições 
ecológicas" E ainda "A comunidade indigena removida 
seta Integralmente ressarcida dos prenrizos decortenteS 
da remoção" 

Além disso, o decreto da Presidência da República 
declarando de "utilidade publica" a area exigida pela 
Mareio/ice de Itaipu não oferece base legal para a desa-
propriação e remoção da comunidade indigena. eis oue 
o Estatuto do Incho dspõe que se exige um decreto 
especifico. o Que não existe para os Moiras em questão 

Fica evidente. pela tetra da lei, que a União comete 
delito contra o grupo Guarani do Ocoi (Jacobina) pri-
meiro por executar Sua tranferencra sem que isso tenha 
sido determinado por um Decreto Presidencial:segundo 
porque não se lhes destina outra área de terras equiva-
lente á área a ser inundada -  e terceiro. porque não se  

~barra não foi recnaçada e acompanha tudo. ate 
mesmo para reprimir. corno é o Caso do "perime-ao de 
os manifestantes irem até o Centro Executivo 0. arou 
Afias, esta e a real função do policiamento no caso Se-
gundo o próprio comandante da cPeraça0. o desta-
camento linha "ordens do Governo no Sentido de não 
proibir a manitestação, mas Impedir a todo custo a ida 
elos mandestanteS até o Centro Executivo 'da Rela-
cional". 

Final Imprevisível 
Os agricUltores estão impedidos de chegarem até 

Itaipu, devendo conformaese em permanecer em 
qualquer ponto da cidade. Como resposta, porém, negar-
se-ão a ir em comissão até os escritorros da Binacronal 
como quer o Departamento Juricaco da empresa. 

A decisão dos agricultores é de que !Udu deve ir 
assembléia ;á que nega o acesso aos patos e gramados 
de seu canteiro de obras. 

O quadro è esse. O fim do impasse é Imprevisivoi. 
Sabe-se que as autoridades de Itapu são notáveis em in-
transigência Mas é preciso avaliar também o peso oe 
uma multidão cansada. maltratada, mas ainda disposta a 
ficar dias. semanas e até meses em concentração se 
não for atendida. 

Os dias que seguem, não se pode prever quantos 
dias. mudarão inevitavelmente o comportamento CO 
barriu. e sua imagem não será mais a mesma Jamais 
[tarou imaginava passsar este vexame. O Brasil e o 
mundo passarão a contesta-Ia muito mars do que o Lar 
até hoje. e. o que é mais significativo. com  argumentos 
inefulavers. 

•Os conflitos destes anos todos na regiae afetada 
peta Md:elétrica Binacional têm culpados. Agora todos 
têm uporlunidae de saber quem são. Já é .empo de 
deixar de por a culpa nas vitimas! 

lhes indeniza pelos prejuízos decorrentes dessa 
transferência. 

As intenções criminosas referentes ás terras 
mdigenas da Ocoi são confirmadas pelas informações 
de que o INCRA está disposto a titular as atuais terras 
ocupadas por aquele grupo • excluindo portanto o que se 
roubou há cerca de 1 anos • na forma de 5 alqueires por 
familia indigena, para depois disso se poder pagar a 
essas famihas indenização em dinheiro pelo lote corres-
pondente. Essa medida seria absolutamente ilegal, mas 
segundo o Coordenador do INCRA no Paraná. Jose 
Guilherme. cirando informado disso,o Delegado Rei•cnal 
da FUNAI. oriente José Carlos Alves. limitou-se a dizer 
que ira traio 'era os indios para outra área indigena 

O CIMI (Conselho Inchgenrsta Missionário) está 
acompanhando o caso com  eSPecratissima atenção e 
preocu-pação. Por intermédio do orgão eclesiástico, no 
dia de hoje -  estão em Curitiba junto a FUNAI 
representantes dos incisas do Ocoi para discutirem sua 
situação e o destino que está sendo traçado para eles 

Somente agora o caso está se tornando publico Se 
a desatenção continuasse. Itarpu e FUNAI tentas iriam 
conspurcar se novamente em seus procedimentos Não 
fosse a intervenção do CIMI, a comunidade ind:gena 
Nhandeva. do 0C0i.seria uma nova e gritante vitima CO 
"progresso" que serve de desculpa para a construção 
de ItarPu Isto se ainda não houver possibilidades de 
evitar que a remoção desses ~os não seja aviltante. 

Para piorar a viração. existe entre aquela 
comunidade um paraguaio. Que se diz indo e cacique. e 
Que explora economicamente os iodos, dizendo-se dono 
da area e pleiteando para si a indenização. E geou 
parece estar admitindo a procedência da rernvindicação 
do elemento branco intruso. 

Em todas as pesquisas e incursões do CIMI para 
socorrer o grupo. ficou clara a intenção da FUNAI em 
passar por cima das leis e do respeito que os •• Mos 
merecem - num plano que se encaixa perfeita .onze 
dentro das manobras feitas pelas autonclad,  . para 
encurtarem xaMinhos na bursca de seus uoietivos 
espúrios Felizmente. e em tempo, houve alguém que 
pusesse um freio em mais esse escândalo 

• 

Itaipu e Funai tranian contra os indiQs 

o 

dados. conforme demonstra o mercado imoeiliárto da re-
gião Por isso exigimos: 

a) áreas rurais de 500 mil cruzeiros (para tetras de 
• V' classe) a 600 mil (terias de l •  classe); 

b) Para as chácaras de Santa Helena. de 1 a 1,3 mi-
rides de cruzeiros por alqueire. conforme as classes. 

c) Para as benfeitorias e culturas permanentes. au-
mento de 100% sobre os valore: ofertados por limpe; 

cf) Para a eletrificação da propriedade. que embora 
iversas vazes prometido não recebeu indenização. exr-
mios valores de urna instalação nova. 

e) Para estradas na propriedade, os mesmos preços 
:a terra mecanizada. 

Caso nassa reivindrcação sela cunsderacla irreal 
u numa. aceitamos ruíra propriedade em troca da nos-
a. nas mesmas condições e na região. 

1 	2.  Os catares acima reivindicados são validos so- 
mente para 30 dias a parta desta data. e !tarou (leiva 
iniciar o pagamento imediatamente. 

3 Oue ;Miou e os Órgãos governamentais soiucio. 
' em de imediato. através do empenho máximo de todos 
s recursos existentes. os problemas das arcas com dO 

iumentaçâo pendente, Quais selam 
a) limação pelo /ocra. Imovel Rio Paraná Geba 

Passo Cué Ocoi II e Bacia do Prata: 

b) Área aguardando decreto desapropiratorio: Pou-
sos 1. 2e, 3. 

c) Áreas dependendo de acerto cum os proprots-
Sarros Bento Srurmer e Colonizadora Manpà. espolio Ar-
nardo Nunes da Costa. Fernando Lopes NusSe, João Co* 
iam Sobrinho. Alegrem e Cia Ltda. Fundação 01C). es-
polio Manmud Ismael Sneacl (Banco do Brasil): 

cl) Áreas com pendências rudrcrass 
Oue a vila do Porto Mendes. em cuia rerriane?-

tente frearão apenas as casas comerciais e POUCIUIS. 
senos moradores seta totalmente indenizada por 'tarou. 

Para que seta possivel a safra de 1932. exigimos 
que todas as benfeitorias permaneçam ate 30 de abril de 
1982 

6 Odre (taipa apresente solução imediata para o 
,eassentamento de arrendatários e posseiros lá inflem-
lados a preços vis ou sem prespechvas de soorevi-
vencia. tal como na área prometida de Aram', Pr ou no 
Cerrado 

7. Seja incluido nas indenizações uni fundo de 
Comercio 

8 C movimento Justiça e leira inClui lambem um 
gesto de solidariedade aos meios expropriailos em Porto 
Irene e dos Wasitellos e pa•aguelOS ere:OpriadOS por 
dardo no Parague•''. 

:s are - 

ar 

• 
. ; 

5 
• 

"Se ficarmos aqui: eles vão nos 
deixar apodrecer' 
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A Decima do LIMI 
em Boa:Moa core w piesenea de 
tocos os seus Regionais discu-
t! P avaiosou as recentes inlor• 
macheei chegadas do Paraguay 
com ieteirincoa a lula pela 'eme 
peoaçáo das teores Ops 1 000 
digenas Toba-Maskoy em Casa. 
nulIo 

Desde muitos anos o CIMI 
!uno aconipanria0o Os esloocee 
O. Couiriencia Episcopal Para-
guaia através de sua Equipe de 
mos,lies em defesa dos direitos 
e aa  survvvivciiCie C/13., Povos In. 
digenas ruir seu pae fleede os 
poimeoios rnomeilics aCumPo-
nhamos as suas preocupaçoee  

Cso• a reamatice situação do 
Po.. 1i.s..i-Massc r.  e a busca de 
ema soiiic.io Neta que Atendes-
se aos arreies e direitos desse 
povo 

De lato. menor% S como os 
dernars Povos Ineege as no Cria. 
r.o Po'oetuar?  pelo 1  acesso de 
cleconertçào oriociade ^rir uns do 
si eui Dassatfo. os 11 2a.Maskoy 
te elo desce ai viten s de lodo 
uni esouema de esne içào. eg-
regiamente de suas h oas e lo-
go. de sua mão de obra. 

A peito de 1979. r remado 
por pies eões de váriz s eillidadtre 
!;Citaarlan aos Povos IndigenaS. O 
Governo do General Sureessner 
eicia uni processo de negocia-

u reconhecimento 00 
eito dos Toba-Masliciy. 
qi.e de apenas urna parle de 

tafii•erooloriotradocoonal. 
In. Outono de 1980 O Ge-

,ee.ii 910Pc.Snor assina c -De-
creto de Ocupacao -• de nu-
mero :0035 - atai:gorado a ocu. 
Odete, e niediçeo de 10 mil inic-
iares de leoa paia os Taba em  

Caeandlo. de uma gleba atual-
mente em mãos da fuma argen-
tina "Cedes Casado S A". A le-
viandade do Govero Paraguayo 
fica patente nO falo de que. reze. 
Sai do Decreto assinado pele 
General Strocesner. um  estra-
nho poder da Firma -Casado S. 
A ' por mais de uma Vai impediu 
a execução do mesmo. conse-
guiu a destituição do Presidente 
do INOI 	iesholoo Nacional do 
Indo - e. lomemente. no dia 3 
de Janeiro de 1981, cinco duas 
após' a ocupre eo legai da área 
neles 'loba • iobotozou guano ca. 
nionhOes dc Exército comanda-
dos pelo r Jv0 Preeodenle do 
INDI e oulios coronéis. que ine 
ciou o translado dos Toba oara 
outras terras em piores conde 
çóes em sem qualquer garantia 

NA, se pode tomar tatos 
como esse por casos isolados. 
nas por ur,t, poCitea SiCenáliea 
ire .exleoreinie. dos Povos Ince- ' 
ee• e.. vigerei,  não so pC para. 
quas n ias eis onda a América. 
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politica 
genocrda 

A 1/ •C'etia 	COnSealn In. 
digenosta Misc.:elege - CIMI 
- reunida de 8 a 1? últrino em 
8rasoloa constata mais uma vez 
que os povos indígenas no Brasil 
atravessam momentos de 
grande apreensão Suas leras 
são teidemente disputadas por 
empresas agrooeCuanas nacio-
nais e uansnacoonars. projetos 
de mineração. Mele:Quicas. ma. 
delieoras. que nao vaco:em em 
oestrutr e exieominar 

Nesse processo. ove atonge 
poeticamente todas as aieas do 
pais. é onequivoc a a 'espoo-net:1o• 
Jade da FUNAI. onsir emento 
subserviente cesta 	çence 
c ida 

Seria longo enumeoai Iodos 
os casos de violência e deves-
Peito aos teçamos disfere dos 
povos ondigenas Desta ,anelf, 
levamos a opinião pirtioca ares-
nas os ma,s urgentes 

Os Torenceem e Guarani do  

Espado Santo leiam Inçados 
peta FUNAI e peia Aoacruz Celu-
lose a se retirarem da area Que 
tentaram reConoutstar desta 
multinacional Venceu a loiça da 
Aracruz que anexes aos inchas. 
com  o apoio explicolo da dicção 
do órgão oficial. os novos limites 
da ates A FUNAI legalizou sem 
maiores ecrúpulos o estreno da 
teria dos Tupirequom e Guarani 

O povo Nambokwara. que 
habita o Vale do Guapo!! em 
Mato Grosso. está Com os dias 
contados Sua morte Ice decie-
lada pelo governo brasileiro. 
que. surdo aos protestos levan-
tados a nivei nacional e interna-
cional insiste em levai adiante o 
aslanarnente da BR-364 (Cuia-
ba.Fhito Veino- que. fugindo ao 
tracaore original para beneficiar 
dez 110) fazendas. atravessará 
as matosas do que resta do povo 
Namckwara Este é um exemplo 
ripoco de corno o donneoro obtido 
cio empresemos externos - o 
Banco Mundrat é a fonte finan- 
ceira do projeto 	è aplicado 
em benlicio de uma minoria de 
privilegiados.  

O povo lanomami, em Flo-
raoma. não viu cumprir-se a pro-
messa do Ministro do Interior. 
Cel Maio° Andreazza. de ele-
tiva,  a criação do Parque Ince. 
oena tencionam' até dezembro de  

!Fede Au inves de curemr sua 
promessa. c Si Ministro as-
sinou. juniamente com o Mi-
oeste) das Minas e Energia. Ce. 
sai Cal. unia podaria permitin-
do proeteeceare de minério em 
áreas indígenas. o que significa 
não so 'ciente' a presença dos 
gaempetros que ja invadiram a 
~a mas abre caminho paia as 
mandes nioneoackeas estalam 
que je invadiram a ;rezo mas 
abou camonnce paia as grandes 
mmeradorae estalais e parti-
culares 

Os Sataré-Mawé e Mundu-
ruku. no Amazonaeestão expos. 
tos ao esto de uma transterén. 
Coa ilegal para abrir caminho as 
companhias mineradoras, e le-
rão parle de sua área inundada 
peia hidrelétrica da Baldona, fi-
nanciada por capotais franceseS 

Ignorando deloheiadamente 
a soluaCac. a FUNAI dá enca-
minhamento á Sua politoca anoin. 
d;gena. realizando estudos e ela-
boiando um projeto de modifica. 
Cão do Estatuto do Indo com vos. 
tas a alterar especificamente a 
}figura da tutela. Essa modifica- 

o visa contem ao tutor, isto é. 
á FUNAI. o poder de "eman-
cipar-  unolateraimente 
duos ou comunidades indIgenas 
De lato a FUNAI pretendo voe. 
bar da comunidade o direito oe  

se urbe,• come pevo dormire Se-
gume) es ne,00ics coces 
cultura.; 

O eseke 	esS.:, nova 
tentativa rie'ire ancipaçãci e 
aleita :ida; as entidades da de. 
tesa dos Neves Incegenas. a eo-
i Idade eive e i Congresso Na-
cional paia que 'ornem noecielas 
ceaticas no sentido de ompedor 
eee se concretizem e,  metem  

soes genocidas FUNAI. 
O CIMI esta convencido de 

oue essa e a única maneira de 
apoiar eteriii;areente a cernelha. 
da dos povos oncegenas e a imen-
sa capacidade de lula que tem 
demonstrado na delesa de, suas 
ienes e na criação de organiza-
Ceen a:ttennr.,i; que po  
reartnenle ri p,  ttttt ao seus mine-
rei." 

Borrachark com máquina  hidráulica/Especial para roda de magnésio.  
Alinhamento e balanceamento eletriinico/Regulagem de motor cem garantia 
de 3.000 Km/RetificalPintura/Chapea.  ção1Consertos e instalações elétricas  em 

geral/Representante dos pneus Ounlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex. 

Confie em quem lhe oferece o melhor. 

Av. Juscelino Kubitschek, 1646'— (Em frente ao Bordin) — Foz do Iguaçu — Pr. 
velneereenieuripeaa 	 



, A Igreja deve fazer politica, sim! - 
Ou só  poderia se fosse  

inteiramente reacionária? 
A Comissão Pastoral da Terra  

(CPT) é da mesma opinião. E a 
CPT é nada menos que um órgão 
liaado à linha 6 (Missionária).da  

N88, uma aas forças mais  
influentes na opinião pública  

; nacional. No último "Boletim 
da CPT" (n°  32)  - de 

janeiro/fevereiro de 81 -, espécie 
de panfleto artesanal, o  

editorialista lança claramente a 
idéia da Igreja fazendo politica. 

É coisa otiMa! Ai vai: 

OMELHOR NEGÓCIO PARA TODOS 
Compare os investimentos que você  pode fazer 
e escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro. 

CADERNETA DE POUPANÇA: Nesse último ano 
a poupança rendeu 51% e a nossa inflação 

foi de 106%. O dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

A_ÇÕES: investir em ações continua sendo 
como atirar no escuro. 

IMÓVEIS; É comprcvadamente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 
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Faça uma projeção do 
futuro. Aplique no Jardim 

Alice. Localizado do lado do 
Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta, 
recreação, esporte, etc 

Representante exclusivo: Edson Celante 
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 - 

Creci 1875. 
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Comunidades de Base, poderão 
erigir que lodos os da mesma te 
tenham também a mesma opção 
politica? 

A pciitica é um projeto, urna 
tentativa de organizar a anote-
dado para soluções que estejam 
de acordo com os ideais que Mo-
vem os grupos politicoS. 

Poderão assim existir vi rias 
politicas possíveis. vários pro-
jetos possíveis. justos e 
humanos. que tentam a construa  

NOSSO TEMPO — Foz 

çao de uma sociedade sem 
opressões 

por isso que a Igreja 
como tal não pode ler o "seu 
partido", mas deverá atuar para 
que cada cristão saiba se com. 
prometer com o simples voto ou 
como pessoa ativa em algum 
partido, sabendo escolher entre 
05 partidos que pela situação e 
pelo programa merecem ser 
apoiados 

Nada de escândalo feri. 

dela a 25/03/81 	Página  111.  
saco. entoo A Igreja lar politica 
e deve lazer politica por ser, 
como Cristo ensinou, e luz CO 
mundo, o fermento da socieda-
de.  

A Igreja não tem e não cra-
var ler o seu partido, seja ele 
Partido Cristão, ou ouko ao' n-
çoado por. ela, porque podem 
existir várias propostas aceitá-
veis que cada cristão adulto e 
esclarecido, na Sua comunidade 
e no seu sindicato, irá escolher.  

f xi 

Era muito mais fácil tomar 
decisões quando existiam só 

1 dois partidos. a ARENA e o MDB. 
i naquela situação em que lutar Ii-

vremenle não era possivel. 
Ou se •-ontinuava a votar 

segundo o "curral" e todo mun. 
do votava na ARENA sem sabei 
por que e para quê, só querendo 
ganhar sapatinhos para o meni-
no. uma carteira ou um casa-
mento de graça no cartório (que 
qur 	sempre ficava sem va- 

(or ou quem era mais 
_cm,,ente voava rio MDB. por-
que era contra o Governo. que 

.mandava lazer Iodas aquelas 
barbaridades. 

Havia padres, bispos e co 
nunidades que apoiavam os de- 
vetados e os senadores do go-: 
remo, porque ganhavam lavo-
res urnas verbas, uns sacos de 
cimento para construir as igrejas 
deles... 

Havia padres. bispos 'e dl-
;umas comunidades que apoia-
iam os representantes da caos,  
ção para reagir a uma politica 
injusta e opressora. Mas rum-
quem talava de nada, só alguma 
voz aqui e acolá pregava que a 
,greja ião devia se melar em po. 

• itica. mas era Quase sernore voz 
daqueles que faziam a politrcu 
do governo, condenando a poli- 
•ica dos que ficavam do outro ta- 

Agora é outra coisa: houve 
anistia, "abertura", "reformula-
ção partidária" (uma nova arru-
mação dos partidos) Nasceram 
',ovos partidos. e, sendo que 
lasceram não no meio do povo. 

il nas no Papel, os lideres deles 
.ém que ganhar o povo Começa 
assim a caçada ao povo Aonde 
encontrá-lo senão onde eie ja 
miá unido, organizado em suas 

t alas, em sua vida nas Comum. 
ij fades de Base. nas Associações 

de Bairro, nos Sindicatos mais 
ativos? 

1 

E ai começam os proble-
mas "A igreja está fazendo poli-
tica . A Igreja apóia o PT... A 
Igreja apoia o PMDB..." 

ou "A Igreja não se com-
promete.. A Igreja está em cima 
do muro . A Igreja não presta..." 

ou "Os partidos estão con-
quistando as Comunidades.. Os 
partidos se aproveitam do traba-
lho da Igreja..." 

Ouantas palavras!!! 
Será que o povo de Deus vi. 

ve 101a do mundo, nas nuvens? 
Será que não faz parte de 

uma sociedade concreta e não 
deve trabalhai para que ela se 
torne mais Justa? 

O povo de Deus faz politica,  
deve fazer polieca, sempre fez 
politica. 

Oue tipo de politica? 
Aparece claro que o crislão 

entra na politica ativamente com 
a força de sua fé. Não poderá 
aceitar por isso 	ia proposta 
politica nue inasLà F,  o homem, 
qualquer homem. (02 ponha o 
capilar no lugar do homem. que 
aumente a opressão dos Oprimi-
dos Oue valorize a opressão dos 
opies-,ares e e taça sempre 
mais Ione. 

O cristão, se forVerdarlel-
to cristão, não só não deveria 
ter votado na Arena ontem, 
mas não deve votar no PDS ho-
je. 

Deverá escolher entre os 
partidos que se is,,them a este 
sistema errado e desumano. 

E a Igreja,enquanto tal. as 

Vende-se 
Traller cnrnerciai 
tipo lanchonete. 
Tratar polo 
telefone: /3.5928. 



pai comprar comida e pagar alu-
guel 
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Contabilidade, abertura* 
encerramento de firmas, 

contratos 
declarações da bana, etc. 

T r 	 Cristiana WeIrIch, et 
Ed. Mein:mole. l• andar • Sala 108 

Fone:74.1611. 

i.,, W. Albuquerque W 
Dr. Álvaro 

Dr. Agenor 
It. : de Paula Marins 
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W R. Benjamim 

Q.)
Constant, 45 
Foz do Iguaçu 

Dr. José 
Claudio Rorato 

Dr. Ademir 
Flor  

Dr. Santo 
RalagnIn 

Toda a linha de 
material esportivo 

das famosas 
marcas 
Adidas,  
Penalty, 
Rainha, 

Topper e  
Donnay você  
encontra no 

Mundo 
dos 

Esportes 
Rebouças, 748 
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Os filhos iguaçuenses 

A caminhada do homem clo 
campo oue e exputS0-  de sua 
leoa peia desumana estrutura 
agraria torasrleira. for esta sema-
na relatada para o NOSSO TEM-
PO por duas ia:imas do atual sis-
tema policcoieconómrco e social 
Que aziume a marona dos brasa 
leitos 

Froravante Martins de N. 
mareia e Vadrgrnske são os ex-co. 
tonos oue passaram por uma 
Cruel eipeiiéncia e somente 
agora estão tomando conscrén• 
rua de oue lotam tiradas da terra 
par um mecanismo que eles não 
conseguem identificar. não sa-
bem nem conhecem a cara. Eles 
Lao a mamona de uma das maio- 4,*  

- 	 .__—• • .1 1 
"Perdi este dedo traba-
lhando na lavoura e hoje 
moro num lote urbano vi-
vendo de biscates" — Fio-
/avante Martins de Oliveira. 

ia trabalhar.pors a veda de priva-
ções na idade está deixando 
Froravante e a familia doentes. 
Hoje ele é um homem neurótico, 
sofre depressões e crise de cho-
ro. Vive constantemente irritago. 
Chora quando se lembra que um 
dia já teve para comer, era só 
plantar No dia em que este ho-
mem morrer, a morte deverá ser 
debitada a esta sociedade de es. 
Inibiras injustas e a tidos aque-
les que a defendem com unhas e 
dentes. 

NOSSAS CRIANÇAS. 
NOSSOS TROMBADINHAS 

"Esta vida de privações es-
tá levando nossas crianças para 
o caminho do crime". afirmam 
Froravante e Vadislau. E dizem 
que sofrem muito vendo es 
crianças do toleamento, filhos 
de boas 'amibas. todas rafadas do 
campo. lerem que ir à idade pa-
ra roubar. "Eles vão I  ara a Rcr-
doviàrra ou ficam vagando peta 
Avenida buscando uma oportuni-
dade para roubar qualquer coisa 
e levar para casa", diz Piora-
vante. 

Eles querem voltar para o 
campo antes de que um dos 
seus filhos apareça por ai criva. 
do de balas ou seja pendurado 
num paude-arara. Afinal, a poli-
cia está ai para isto: defender o 
património, defender aqueles 
que possuem. Fioravante diz ain-
da que, apesar de não ter dado 
Jstudo aos filhos. está tentando 
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"Com as desapropriações 
da Itaipu perdi tudo o que 
era meu no Paraguai" — 
Vodislau Voldiginskl. 

que pelo menos o, caçula ter• 
mine o primeiro grau. E o guri 
Corresponde ao desejo dos pais. 
vai e volta da escola lodos os 
dias. 

IDADE — UM ENTRAVE 
Nicolau Voidiginski tem ou-

tra história, mas em linhas gerara 
é muito semelhante à de Frora-
vante e de marrões de brasileiros 
que sairam do campo Ele tam-
bém mora no Jardim São Paula 
Antes eslava no Paraguai, em 
Porto Mela, e saiu depois que 
começaram as desap•opriações 
para a construção da hidrelé-
trica de liaipu. Ele saiu de São 
Miguel do Iguaçu, ande morava, 
e for ao Paraguai na esperança 
de que lá as coisas seriam me-
lhores. Chegou- a ter uma cháca-
ra com plantação diversificada e 
também criação. Quando disse-
ram que aquela região seria ala-
gada, ele vendeu tudo "a preço 
de banana" e veio para Foz. 
Aqui não consegue trabalho por 
causa da idade. Por incrivel que 
pareça. um  homem de 45 anos 
está condenado a ficar em casa 
esperando a inorte ou então vi-
ver de biscates. E assim faz Ni-
colau, trabalha ne construção ci-
vil e nunca tem a carteira assi-
nada nem direito ao INPS. 

Mora no Jardim São Paulo. 
pois um lote for o único pedaço 
de ter,- que ele conseguiu com-
prar. depois que leve de vender 
a chapara no Paraguai. 

Espalhados pela 
Avenida Brasil, 
principalmente na 
Rodoviária Municipal, 
esses garotos lutam 
pela sobrevivência. 
Fazem de tudo: 
engraxam sapatos, 
vendem picolé, 
refresco, churros, 
distribuem prospectos 
de hotéis a turistas 
e pedem esmola. 
Essa é a realidade em 
que vivem os filhos 
das familias 
iguaçuenses de baixa 
renda. Muitos não têm 
pais e se tornam desde 
cedo os responsáveis 
por seus irmãos . 
menores. 
Raramente estudam, 
pois seu tempo é 
destinado a atividades 
que lhe rendam, ao 
final da tarde, quantia 
suficiente para 
comprar um pouco de 
arroz, feijão e 
macarrão. 
Subnutridos crescem 
esses garotos que, 
segundo prognósticos 
mais otimistas, farão o 
futuro deste Pais. 
Que futuro! 

Em lugar 
de almoço, 

dois 
churros 

R. S., de 71 anos, é um 
garoto que vende churroS na Ro-
doviária. Ele mora no Rincão São 
Francisco e tem que levantar ás 
7 horas da manhã pra ir traba-
lhar. ónibus ele não paga, por-
que passa por baixo da roleta 
Traz consigo pela manhã uma 
marmita contendo arroz. feijão, 
mandocijl e macarrão; "carne 
não dá pra comprar, senão leva 
todo o dinheiro que a gente ga-
nha". As vezes ele fica sem co-
mer porque não traz comida de 
casa, ou então come•uns chur-
ros que ele ganha da mulher que 
os fornece para vender. Volta pa-
ra casa so depois das 6 da tarde, 
para tomar um banho e ir ,9 es-
cola, onde cursa a 5' série. 
"Não dá tempo nem pra jantar. 
tenho de comer comida fria, de. 
pois que volto da aula!:. Além 
dos 200 e 300 cruzeiros Que 
ganha diariamente, tem ainda ro fim do mês um salário de J, 
1.500 00,que ele da para e u 

Vendendo 
churros 

pra ajudar 
a faia lia 

N. E. M . de 10 anos, mora nas 
proximidades do Porto Meira e 
trabalha vendendo churros na 
Rodoviária. Pata faturar, no final 
da tarde, uma média de 200 cru-
zeiros ele tem que levantar ás 7 
horas da manhã e trabalhar dgr. 
tante 11 horas consecutivas. 
Vendendo aproximadamente 
churros por dia. ele não larg • o 
serviço nem para almoçar, la-
mentando-se pela manhã —
"pão e cale, nem manteiga dá 
pra comprar" -- e comendo no 
almoço dois ou três churros, que 
ele ganha de acordo com o nu-
mero que vende. "A dona do car-
rinho me dá 2 churros pra cada 
30 que eu vendo". De volta á noi-
te para casa, ele janta arroz, fei-
jão e macarrão. Não este.a por-
que "o dinheiro não dá nem pra 
comprar material". Além da por-
centagem que ganha vendendo 
as Churros (ele fica com 5 e a 
proprietária do carrinho com 10 
cruzeiros, do custo de um 
churro. que de 15 cruzemos) re-
cebe ainda mensalmente CrS 

res atrocidades já comendas 
contra o agrrcultor brasrleiro, 
catre e condroonar, a produção 
agricula ao plano de exportação 
Para manter as mordomias e 
ciaras faiaanrcas que só bene-
ficram urna minoria associada às 
muernacronars 

ervra em Santo Antônio 
oo Sudoeste, demo, a roça que te-
mia Ia e fui para a Argentina pen- 

	

I1' 	nas. diz Froravante. Ele possuas 
sande que lã também era sacio- 

na Argentina urna posse com la- 
voura oe 	leitão e alguma 
criação Chegou até a plantar pr. 
nneiros Um ora chegou lã a Gen-
darmena expulsando todos os 
brasrierros. Eram cinco do gen-
darmes e disseram que ele leria 
Que sair logo. caso contrário se• 
ria preso Como já haviam pren. 
cada o seu irmão antes. Naus-
eante arreou as "tralhas" e vol-
tou para c Brasil com a latnilia. 
Deixou o rancho, roça formada, 
ereção e um paiol cher() de lei. 
jao "pois a mesma estrada que 

I .1, nos !ovou sara a Argentina nos 

	

7 	ieva de volta para nossa terra na- 
tal" 

Saru então da Argentina e 
vero para Foz viver em 
Tem mulher e onze Irmos. Agora 
erva biscateando para sobrevi-
ver. Alguns dos 'filhos trabalham, 
prrncipaintenie os mais velhos 
Mas r, esmo juntando tudo que 
os filhos ganham, há piras em 
que eles não têm nada para co-
mer -.0Ina,eu estou acostumado 
a comer bem e não porcaria. 
Ouando estava na lavoura comia 
carne. -rerduras, enfim comida 
com vitamina. Hoje tent,  que 
andar comendo macarrão puro 
na água'. 

• '01.1E RE MOS TERRA" 
Froravante e Vordiginskl 

acerem terra. qualquer pedaço 
de terra tiara plantar e viveu de-
centemente Ouerem terra aqui 
no Paraná ou no Norte do Paia. 
Froravante diz que tem uma filha 
passando grandes privações no 
Pará. Um neto ficou doente e 
quase morreu por falta de médi-
cos O medo de ir para a Arna• 
zoinra nasceu em Froravante 
principalmente depois do que 
sua filha escreveu dizendo que 
ia a maratia é a grande inimiga 
dos agricultores, sem falar dos 
griNerrori e seus jagunços. 

. Proprietário rural, depois 
posseiro na Argenliaa, voltou ao 
Brasil paia ser agregado•  depois 
peão rural Atualmente possui 
um lote no Jardim São Pado. Es-
ta f a traçoitória Oeste homem, 
multo semelhante a tantos 
outros que passaram a vida plan-
tando. Um Iole no Jardim São 
Paulo serra a parte que coube 
para Froravante neste imenso la. 
tif (MOO que é o Brasil. 

NO querem Reforma Agrá-
rio. agora ei jà Querem terra ora. 
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a Paraguaçu do 
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E. R A 4 , de t3 anos oe ida-
de, é um pré-Mirim c e faz parte 

I
ta Guarda Mirim, mas não está 
'abairrando em empresas co-
nerciars que mantém convénio 

com a Guarda, portanto não tem 
salário fixo. A ati.,dade que ele 
mantém no momento e engraxar 

I
aparos na Rodoviária. o que lhe 
ende no tirai de um dia de na-
ralho a quantia de 200 Cruzeiros. 

Como pré-Mirim afetem direito a 
usufruir n.o refeições fornecidas 
ri-^: esta entidade. 

Levante as 7 noras da nia. 
ihá •• vai a Guarda, assiste as 8 
fc• 	o hastearnento das ban- 

de. .... toma um cate pela ma-
nhã que inclui pão e leite. — 
:pios Cabos tem doce e man- 

II
eiga" —. pega sua caixa de en-
pacato e vai a Rodoviária ttaba-
fiar Por cada par de sapatos 

que ele engraxa cobra 20 cru- 
zeiros — ••as vezes cobro mais, 
dependendo da cara do Ire-

i Nós • *. 
Almoça na Guarda — arroz. 

eilão, salada, carne e frutas. 
Pára o seu trabalho por voita das 
6 horas da tarde, vai pra casa 
'ornar um banho e vai ao colega°, 

I
3artolomeu Mate. 5' série. 

Seu pai trabalha corno mo-
,orista de caminhão e sua mae 
cuida da casa Tem 'um irmão 
Que é Guarda Mirim, trabalhando 

I
ruma empresa e recebendo da 
;uarda CrS 2 800.00 ao final do 
nés. Com  o dinheiro que ganha 
ele compra roupas (como os CrS 
1 000.00 que pagou á Guarda. 
por um uniforme Que contém 

.yy

3 

Almoço: 
arroz,  

feijão e  
macarrão. 

A S ,t3 anos oe idade, ven-
dedor de refresco Ele tem pai, 
mãe e 6 irmãos, sendo uma do 
sexo feminino. Durante todo o 
dia ele oferece refresco aos 
transuentes que frequentam a 
Rodovária Por esse traballx)ele 
ganha uma quantia que varra de 
200 a 300 cruzeiros Nlio estuda 
Porque o dinheiro que ganha mal 
da para comprar comida. "Meu 
almoço é arroz. feijão e macar-
rão, carne, nem pensar". 

Pai de  
família aos 
15 anos de 

idade 
U. P. S,de 15 anos. e um 

desses garotos que desde cedo 
pegam fume no batente. Ele é 
servente de pedreiro, trabalhan-
do atualmente na construção de 

uma casJ no Parque Presrdente 
Para cor:seg....e CrS :12000 ao 
nai da tarde em rem que catre• 
gar muita pedra brotos e arirdar 

lazer a ma 	de concreto 
Levanta 356 nords da manha, se 
alnnenta com pio e cale e vai 
trabalhar até o horano dc almo• 
ço — arroz. leilão e macarrão --
que Icra numa marmita e come 
no próprio local de trabalho Tra-
balha rio periodo da tarde aze por 
volta das 7 horas, quando volta 
para casa Não estuda pague 
não tem dinheiro pra pagar ma-
tricula e comprar material Não 
leni pai e sua mãe trabalha co-
mo cozinheira para urna repú-
blica. onde consegue. no final de 
um mós, CrS 2.000.00, para ator 
dar na compra de comida Tem 
sete siniãO$ menores do que ele. 
sendo que dors trabalham ven-
dendo sorvete e unia irmã ira 
balha de domestica Não tem 
Carteira Profissional assinada e 
se beneficia no INPS de sua 
mãe, que serve para todos os fi-
lhos Carne so come aos domin-
gos. - rem dia que não dá Pra 
compra, nem ferrão. ai  minha 
mãe faz uma sopa de fubá" 

Aos quinze 
anos, ela  
quer se  
divertir 

A. P S. ler: a idade de 15 
anos e a prolisaão de prostituta. 
Ela preferiu a prostituição a con-
tinuar trabalhando de emprega-
da doméstica para unia familia, 
que lhe dava casa e comida Ela 
conta que trabalhando no trotou 
da Avenida Brasil ganha muito 
nrars que trabalhando como do-
méstica "A minha patroa era 
muito chata, não me deixava sair 
pra me divertir. Agora não. os ca• 
tiritas passam ai,m- levam pias 
chscoleques e depois ainda me 
togam uns picho na mão" Ela iá 
pegou doença venérea urna vez. 

uma ganorrera, com que gas-
tei 3 mil pra corar". Fuma ma-
conha pra aguentar a barra. co-
mo ela mesma diz, e afirma pre-
ferir a prostituição a outros um-
pregos - "Aqui eu ganho meus 
vinte mil cruzeiros por més, pra 
comprar as roupas que eu Quero 
e fazer o que eu quero Em que 
outro trabalho eu ganharia ir• 
so?' Ela não quis se deixar foto-
grafar, "se não vai puir ar na 
familia, nó meu?". 
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Medianeira • Pr. 

. ,:i• 	••• 	f'.• 	ir ‘i 
,•,;11.11:;; 

Cascavel! 
Toldos 

Fone: 73.4991 
Foz do Iguaçu 

Anuncie no 
Nosso Tempo 

C.S.U. 
na batalha 
contra a 
ind;gência 

O Centro Social Urbano Dr. 
Arnaldo ()Valo é seguramente o 
órgão assistencial de maior en-
vergadura em Foz do Iguaçu. A 
amplauct, e diversificação de 
suas atniJades dão ao CSU o 
caráter de um grande empreen-
dimento dentro da comunidade. 

Construido com verba do 
Governo Federal, aplicada a lun-
do perdido, o CSU é mantido e 
administrado pela Prefeitura Mu-
nicipal. O património e os re-
cursos materiais e humanos São 
notáveis. Mas o trabalho desen-
volvido só não atinge resultados 
mais que paliativos porque a ca-
pacidade da estrutura social em 
gerar carentes é infinitivarnente 
maior que sua capacidade de 
resgatá-los da situação de pe-
núria. 

A vocação do CSU não é a 
de 	doador de esmolas 

embora lhe seja dificil pas-
sar desse limite O numero de in-
digentes que progressivamente 
acorrem á instituiçâO troce a re-
duzir suas atividades á constran-
gedora condição de distribuidor 
de caridade a pessoas que pre-
cisam de roupas, remédios, tra-
tamento médico, dentara), arm 
butalonal, escolar, etc.  

Segundo o doutor Orley Al-
ceu Camargo. médico entusiasta 
pelo serviço que presta ao CSU, 
a principal finairdade da institui-
ção é unir a comunidade e servir 
de instrumento de desenvolvi-
mento comunitário. e, de certa 
forrna, o objetivo está sendo rea-
lizado Entretanto. as pessoas 
buscam mais o CSU para se li-
vrarem de determinados proble-
mas do Que para projetarem al- 
guma 	forma 	dc 
desenvolvimento A proposta de 
patrocinar uma for ma ainda não 
definida de desenvolvimento es-
barra nas limitações determina-
das pelas durissimas carências 
das pessoas que vão ao Centro. 

Para a assistente social Ma-
ra Mendes. coordenadora do 
serviço assistencial do CSU. a 
necessidade de atendimento a 
rndigentes cresce em ritmo as-
sustador. suplantando muitas ve-
zes a tarefa maior que consisti-
ria em oferecer instrumentos de 
autopromoção às pessoas que 
buscam os serviços de institui-
ção. 

O atendimento médico e 
dentário é cada vez mais exigi-
do, e o CSU vai se Iransfor• 
mando numa espécie de hospital 
onde o indigente recebe todo 
tipo de atendimento gratuita-
mente Os dois médicos pagos 
pela Prefeitura para atenderem 
indigentes no CSU (dr gney Al-
ceu Camargo e dr. Ademar Al-
ceu Haiak), mais o dentista JoSè 
Jorge Abdala, encontram ailrcul-
dadas para atender ao número 
sempre crescimre de pacientes 
que buscam. socorro deprovraos 
de quaisquer recursos, 

• O Serviço Odontologico 
atendeu em 1980 a 3.435 casos. 
relizando 1,691 extrações e 
1.744 restaurações E q serviço 
médico atendeu a 6.6t4 pacien-
tes, dos quais 1 658 eram crian- • 
ças. Os demais atendimentos fo-
ram dispensados a adultos 
(3.154), exames pré-natais 
(1 064), alerh de 65 encaminha- 

1 

L 	• _  
Mara, assistente social, 
tentando minorar o sofri-
mento dos indigentes. 
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Quem quase semanalmente assina esta 
coluna cumpre o dever de ouvir as 	sábias 
palavras do Pe Germano. Homem inteligente, 
virtuoso e forte. dc alto da cruz que é sua ca-
deira de rodas. a carinhosa figura do Pe Ger-
mano tem urna grande mensagem para o povo 
que ama, um povo do qual se fez irmão, ape-
sar de sua procedência germânica. 

A presença do Pe. Germano nestas pági-
nas é uma honra para o jornal, e para este co-
lunista, para os cristãos e ateus desta comuni-
dade, enfim, para todos é ur,  abençoada 
oportunidade que temos para 

(Juvéncio Mazzar tio) 

Saúde é compromisso de fraternidade 

I. Saúde: Condição de vida 
Será que nós realmente entendemos o 

Plano de Deus? Ou será que tudo que fazemos 
e porcue os outros nos disseram que tem de 
ser assim? Ou será ainda que vivemos por ra -
iões que nem nós próprios conhecemos? Qual 
é o verdadeiro sentimento da vida? Vivemos 
cara nós mesmos ou para os outros? Vivemos 
cara a MORTE ou vivemos para a VIDA? "Eu 
vim para que todos tenham vida, e vida em 
abundância" (Jo 10,10). 

Um povo que vive sem saúde é um povo 
que não tem vida abundante. E. por que muitos 
não têm vida? Por que tantas mortes e doen-
ças? Será por vontade de Deus, por falta de re-
cursos ou por causa do homem? 

E aí que entra o tema da CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE deste ano: SAÚDE PARA TO-
DOS! Por que será que a CNBB escolheu jus-
tamente este tema? E porque ela não pode fi-
car alheia às condições reais de vida que tem 
o nosso povo. Entre os principais problemas 
que sofre o povo, destaca-se o problema da 
falta de saúde. 

A Igreja denuncia a realidade da saúde 
no Brasil, com dados tirados de pesquisas, le-
vantamentos e constatações, sempre funda-
mentada na sua doutrina e como resposta mis-
sionária e evangelizadora. Ela mostra, por 
exemplo. aue há no Brasil mais de 40 milhões 
de brasileiros que não têm assistência médica 
adequada, que a mortalidade infantil atinge 
uma porcentagem muito alta. Ela faz estima-
tivas de que há muitas pessoas atingidas por 
doenças, como: malária, lepra, câncer, tuber-
culose. etc. 

Na área de medicina, a Igreja denuncia 
até a infiltração de grandes grupos econômi-
cos que, através especialmente da propa-
ganda, incentivam o consumo de remédios, 
mesmo sem efeito curativo algum. No Brasil, 
vendem-se remédios que são proibidos nos 
países chamados desenvolvidos. Isso é prova 
da comercialização da saúde do povo. 

Sobre essa situação e outras de injusti-
ças é que a CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
lembra • e exige uma resposta responsável, 
como condição indispensável da Páscoa. 

Il. Principal causa da falta 
de saúde: Desnutrição! 

Nesta CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
vemos que a principal causa da latia de saúde 
do povo é a desnutrição. Isto, além da falta de  

urna boa alimentação. da falta de condições 
para cuidar da saúde nas precárias condições 
de saneamento básico. Nesta Quaresma de-
vemos descobrir essas e outras causas mais 
graves que geram toda esta situação. Deve-
mos, igualmente, conclamar toda a comuni-
dade para a conquista de melhores condições 
de vida. Ter melhores condições de vida é po-
der viver em abundância, é realizar o Plano de 
Deus, que é um Plano de justiça, em que todos 
possuem o mesmo direito, e, não que somente 
uma minoria possa usufruir do bem estar so-
cial. Por isso, temos muito a consertar. 

III. Campanha da 	• 
Fraternidade: Inserção na 
história cio povo. 

Neste esforço de alertar a comunidade 
para o problema da saúde, a CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE se insere exatamente na his-
tória do Povo. A história do povo é um pro-
cesso que realiza o Reino de Deus, quando o 
homem começa a tomar consciência da reali- 
dade . ngustiante que o cerca, quando ele per-
cebe as formas de dominação e exploração 
que regem a nossa sociedade, corno contrá-
rias à dignidade humana; quando o povo co-
meça a refletir, discutir. se  organiza: e mudar 
as situações de injustiças, era vida de fraterni-
dade. 

Dentro desse quadro. a cada ano. realiza-
se a CAMPANHA DA FRATERNIDADE, em to-
do o Brasil. com  diferentes temas abordados. 
Essas campanhas anuais, que coincidem com 
o tempo de Quaresma, querem ser sempre 
uma resposta concreta da Igreja e dos Cris-
tãos ás necessidades, aspirações e incertezas 
de nosso povo. Mas, gradalivamente, elas de-
vem se inserir nas situações concretas, 
como resposta ás condições de miséria, vio-
lência, guerra e injurlças em que está jogada 
a maioria da população brasileira. 

Assim sendo, a CAMPANHA DA FRATER-
NIDADE deve ser para nós um estimulo e 
apoio na lula pelo direito de lodo o povo. Deve 
ser crescimento na consciência de que o povo 
unido jamais será vencido. Deve ser tempo de 
ressurgir para uma nova vida, onde a opressão 
e a miséria não sejam mais do que cicatrizes 
na história. É preciso aproveitar este tempo 
como tempo de inserção, indispensável à 
construção <P.) Reino de Deus. 

IV. Campanha da 
Fraternidade e Quaresma. 

H. quarto tempo estamos cegos, ador-
mecidos na realidade em que vivemos? Oue 
está acontecendo ao nosso redor? Será que 
estamos vendo uns poucos se tornando cada 
vez mais ricos ás custas da crescente maioria, 
oprimida e explorada? Percebemos que essa 
situação é fruto de um sistema que predomina 
nas estruturas de nossa sociedade? 

Será que aceitamos o Cristo. que se iden-
tifica com o fraco. o desprotegido? Será que o 
vemos no lavrador espoliado, no trabalhador 
rural sem terra, no operário marginalizado, no 
indio ameaçado de expulsão...? 

E tempo de O....iesma. E hora de acordar 
para a realidade. E momento Iode de conver-
são Exige-se arrependimento. não das vozes 
que deixamos apenas de ir à missa (que tam-
bém já mostra grande falta de conscientiza-
ção). mas das vezes que não compartilhamos 
do que pessuimos. das vezes que não reco-
nhecemos no pobre um irmão. 

É bom sabermos que o Cristo morreu e 
ressuscitou por causa do pecado. É preciso to-
mar consciência do pecado e comeaar a erra-
dicá-lo, o pecado da desigualdade, da in-
justiça. da dominação de uma classe sobre as 
outras. Não basta ficar só no pedir perdão 
com palavras, mas é necessário que o pedido 
de perdão seja acompanhado por atitudes, 
gestos e posicionarr,ntos concretos. 

A CAMPANHA DA FRATERNIDADE é 
uma maneira bastante concreta de iniciarmos 
a nossa ação. 

Eduque para a nutrição e Para justiça! 
Eduque pata o saneamento e para a comuni-
dade! Eduque para a imunização e para a 
ação preventiva! 
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Impedidos de prosseguir a marcha, 
agricultores acamparam na estrada. 
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Baionetas, revólveres e cassetetes, 	Marcelo Barth: "São 5 anos de  
ao Invés de diálogo e justiça, 	 promessas e mentiras de Itaipu". 
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A rrarcha dos agricultores expropriados por boiou 
sara de eacolã às nove heras de ontem e chegou a Foz 
DO Iguzçu por volta das 10h30. Vinha controlada por um 
relerão de batedores da Policia Rodoviária Estadual e 
uni grosso contingente da Policia Militar. Os agricultores 
vieram em numero aproximado de BOO pessoas numa 
leoa da cerca de 200 veculos Chegados ao Trevo da 
BR-277. onde a estrada se bifurca em direção à cidade e 
em direção à Itaegiu. foram barrados. Abandonaram seus 
carros e se dirigiram a pé em direção ao Centro Execu-
tivo oa Binacunal. Mas no trevo da Av. Pararia, no ponto 
ene, que a via entra para os conjuntos habitacionai: e es-
critórios da empresa. encontraram a resistência de cen-
tenas de agentes de segurança de Itaipu e da Policia Mili-
tar com baionetas em pur..o voltadas para os manifes-
tantes. 

Nes:e local estabeleceu-se um diálogo esquentado 
entre representantes dos agricultores, o general JunOt, 
responsável pela segurança física de Itaepu• o.Coman-
dante da PM e populares. com  megafones à mão: 

General — Atenção, quem está falando aqui é o 
chefe da segurança física do canteiro de obras. Estou di-
zendo que Ilaepu concorda em dialogar com vocés de 
toemo ordeira. desde que vocés se desloquem para o 
Ponto de reunião, ou seja, a latria da Vila Mai acena. 

Marcelo — O lugar por nós pré-estabelecido é o 
Centro Executivo. 

General — Não haverá essa concordância, e temos 
ordens para resistir à torça contra uma tentativa nesse 
sentido lVaiaa). 

General -- Vocês estão sendo envolvidos numa ma-
nobra politica e eleitoral por elementos inescrupulosat 

Povo -- BUUUW.P.I' Mentira' Buuuuuul Justiçai Jus-
ter r1 

Marcelo — O movimento tem origem dentro da 
massa dos agocultores, é pacifico e não tem politico ne-
nhum manobrando ninguém. Oueremos deixar claro que 
já vivemos há cinco anos de promessas e mentiras de 
freou Estamos cansados. Se existe potreco aqui, então 
nos lodos somos palitem 

Pai — Justiça. justiça, justiça.:. 
Um i:gricultof — Isso ai é uma pouca vergonha 

Nós damos de comer a usa pente que nos recebe desse 
eito, com armas Os praças não têm .rapa. Eles vivem 
ae nosso suor e nos apontam baionetas e luzis. t uma 
Pouca vergonto 

Comandante da PM — O problema for criado pelos 
adormece°, Se aceitassem acampar na Igreja e desta-
car uma comissão paia dialogar com limou. tudo se e e-
SOlVerell. 

Agricultores — Jà fomos enganados o bastante. 
Não vamos mais nos submeter ás manobras de vocés. 

Comandante — Mas se vocês obedecessem con-
quissanám a simpatia do povo para a causa. que é Jus 
te. 

Agricultor — Falar em justiça cora balai é teo-
bagem. As propostas já foram entregues a renhi na uns 
30 dias e ainda não recebemos resposta. 

(Os agricultores prestam homenagem á Nina can-
tando o Hino Nacional enquanto as baionetas continuam 
apontadas por soldados trémulos e assustados). 

General — Se quesereris falar com o diretor julidic0 
da boiou, vamos lá. 

Marcelo — Então vamos lá Mas vai todo mundo 
junto. 

General — Negativo (levantando a voz) Isso que 
vocés estão fazendo é uma violência. 

Marcelo — A violência está ai, com armas. a se,-
viço de tratou. Nós agricultores não ternos nem canivete 
e vocés estão ai com metralhadoras e baionetas aponta-
das contra nós. Sem falar nas violências que boiou vem 
comentendo contra nós nos últimos cinco anos 

General — Isso ai é conversa fiada (Vaia esteoiedo• 
sat Vocés sanem que não vai resolver coisa ne-
nhuma. boiou estiá fazendo tudo dentro da lei. 

Marcelo — Bem. se não vai resolver, também nós 
não vamos sair daqui. Só vamos sair daqui corria cheque 
a preço justo na mão Chega de enganos,  Nós queremos 
recebei ume indenizaoao que nos permita comprar outra 
leira e continuar a trabalhar e produzir 

General -- errou aceita o dialogo. mas vocés têm 
uue destacar cinco elementos para serem recebidos pe-
io doutor Pauto Cunha. 

Marcelo -- J8 consultamos a assembléia sobre is-
so, e ela não aceita. A distância daqui até o Cerniu Exe-
cutivo e dela ate aqui é a mesma Então, já que não nos 
permitem ir em assembléia para lã, que venha limar ate 
nós Só aceitamos diálogo em assembleia. 

General — Isso dá em nada Ou dá bagunça 
Agricultor — Só se limpo fizer bagunça. porque nós 

sabemos o que Queremos e também sabemos trabalhar 
em assembléia com calma e objetividade 

Marcelo Q doutor Paulo Cunha pode vir age, sob 
o sol,sofeer corno nós Por que ele não pode sai. do ar 
condicionado? 

General 	Não é raso É preciso de ordem. 
Marcelo — E nós calamos em perfeita ordem. 
UT, deputado — General• esse policiamento osten-

sivo e rimado desse jeito, é uma vergonha para Itapu e 
para o Pais inteiro. 

General — Nos ternos que detende, a propriedade 
particular de Itaipuque vocés esl Ao querendo invadir. 

Um joenalesla — Itaipu é construido com o dinheiro 
do povo. mas o podo nem pode ousai por sus ruas. 
General — Vocês querem perturbar e ir no Centro 
Executivo Aquilo é propriedade particular de boiou. 

Marcetc -- Se não deixarem ir ao Ceai° Executivo, 
por que re.• doaram o acampamento se instalar num ler-
ieno paelicular, oferecido pelo dono, no Jardim Petró-
polis? 

General — Aquilo teca muito perlo do Centro Exc. 
:Altivo e pode gerar contusão. 

Agricultor — Então agora balou tira a liberdade a 
um proprietário de terreno lazer dele o uso eo: trem ed. 
tende( E o fim. 

Um deputado — Temos que entrai com mandado 
de segurança contra essa arbitiateedede. Itapu não po• 
de impedir o povo de usar um terreno oferecido pelo
proprietário 

10 mandado de segurança foi impeleado 	se. 
garoa)  

Marcelo — Nós queremos dialogar. 
General — Então vamos dialogar. Escolha cinco 

elementos que eu levo até Itaipu. 
• Marcelo — Por que só cinco elementos? E os Ou-

tros')  balou tem medo do povo? Por que tem medo? Se 
estiverem com a consciência !languira, por que não vem 
aqui ou não deixam todos irem até Itaipu? 

.General — Porque isso é desordem. 
Marcelo -- Desordem é o que Itaipu vem fazendo 

com os desapropriados nesses cinco anos. • 	• 

General — Mas vocês estão recusando nossas pra posta   

Marcelo — E [Peou aceita 	as nossavror acaso? 
General — Por que não vão acampar na Igreja? 
Marcelo — E por que deveríamos obedecer naipe 

nesse ponto? 
General — Dom Olivio convidou os agricultores pa-

ra acamparem na igreja do Maracont 
Marcelo -- Dom Clivo não convidou ninguém. Ele 

só pós ã disposição o local Mas nós não pedimos. Nós 
queremos ir ao Centro Executem 

Um jornalista — Ouem pediu a Dom Orivio pata ce- 
der o local aos colonos loa o doar): Pauto Cunha. 	' 

Nesse clima, sob o sol escaldante, junto á pista per-
maneciam OS agricultores acampados até a hora do fe-
chamento desta edição. ontem à tarde. O clima eia feri-
so e tudo indicava que as negociações Com Itaipu serão 
extremamente deficeis. 
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1. 
Por volta das 20 too 

limo sábado, dia 21 de março. 
um  tenente do Exército telefonou 
para a redação do Nosso Ternpo 
pedindo para falar com Juvéncro 
Mazzarollo. diretor responsável 
deste iornal Juvéncro havia ido á 
sauna. O tenente telefonou à 
sauna e disse ler um convire do 
comandante do 34* Batalhão de 
Infantaria Motorizada, coronel 
João Guilherme da Costa Lebre, 
para uma reunião. Consultado 
por telelone se poderia receber 
o convite na própria sauna. J.!. 
venco respondeu que estava a 
disposição. 

Em poucos minutos o 
tenente toi a saúva e disse ao di-
retor do jornal que o coman-
dante do Batalhão eslava promo-
vendo "uma reunião comunitá-
ria" às 9 horas do dia seguinte, 
domingo, e que "gostaria de 
contar com sua presença". O 
convole 1m apenas verbal e de 
cortesia O tenente perguntou se 
podia confirmar a presença e re-
cebeu resposta positiva Acres•. 
contou que da "reunião comuni-
teria" participaria o Metem). o 
Juiz e outras pessoas da socie-
dade iguaçuense. 

As 9 horas de domingo, dia 
22, Juvéncro dirigiu-se, sozinho, 
ao Batalhão e foi gentilmente 
conduzido até o gabinete do MT 
mandante Labre. Lá estavam o 
podem comandante, o coronel 
Clóvis Cunha Marina, prefeito de 
Foz do louarcu. o juiz João Kopy-
lowSky, da Vara criminal da Co-
marca de Foz do Iguaçu, e o 
advogado José Bento Vidal. com  
escritório jurichco nesta cidade, 
e outro militar não identificado:). 

Após os cumprimentos. o 
comandante Labre, de pé, e sem 
Merecer assento, explicou que, 
desejava dizer algo a pessoa do 
diretor do jornal Nosso Tempo e 
que convioara as outras pessoas 
presentes para que tossem tes-
temunhas do tratamento que se-
ria dispensado, inclusive para 
que o "convidado" não saisse 
de Ia dizendo que foi torturado 
oc malloalado. 

A essas alturas. Juvéncro 
sentiu que não se tratava de 
qualquer ''reunião comunitária", 
conforme lora duo no convite 

'firas apreen-
sivo. pe-  Mexo, vendo-se num 
ambiente exatamente contrário 
ao traçado antelicamente. 

Mas o comandante Latire 
ror curto e seco Explicou que 
convidara o diretor do Jornal pa-
ra aleita-lo de que "o Governo e 
as Forças armadas aceitam o 
~releio da oposição, mas que 
de forma alguma aceitam as 
provocações -veiculadas por 
Nosso Tempo' Citou artigos do 
jornal, inclusive um que foi as-
sinado pelo próprio duelo', e 
acusou o trabalho do semanário 
oguaçuense de desenvolver um 
trabalho de baixo nivel. Fez 
questão de !usar nue eslava fa-
zendo uma advertgêncla formal, 
embora sem fornecer nada por 
escrito. 

Juvõncio. pensando estar 
num ambiente de diálogo, tentou 
dizer alguma coisa. ao  que foi 
impedido abruptamente: -Nós 
estamos em posições opostas e 
não vemos razão alguma para 
estabelecer qualquer especie de 
diálogo com o senhor!" — disse 
o coronal Labre 

Terminada a verberação do 
coronel, o juiz João Kopytowski 
tomou a palavra para lambem la-
zer sua descarga. Aproveitou 
para lembrar matérias do jornal 
tornadas por ele como ofensivas 
à sua pessoa e à Justiça. 
Kopylowski aproveitou para des-
merecer o trabalho desenvolvido 
pelo jornal e avisar que está mo-
vendo um processo judicial con-
tra o mesmo Disse mais que "os 
redatores do Nosso Tempo têm 
liberdade para serem comun.s. 
las. mas não para fazerem afron-
tas". ao que foi apoiado pelos 
demais presentes. 

Quando Juvéncio pensava 
poder dizer algo. era pronta-
mente impedido, Sob a explica-
ção de que ele eslava lá para 
ouvir e não para ser ouvido. 
"Nao lemos o menor interesse 
em ouvir o que o senhor lema di-
zer" — insistia o coronel Labre. 
ao que Juvêncio respondeu com 
resignação e silêncio. 

O prefeito Clóvis Cunha 
Voanna e o advogado José Bento 
Vodal nada dossel am durante a 
reunião. Fazram apenas acenos 

• 

com a cabeça em siriiffelleINURRIONM 
coiouncia com o que os outros 
dois diziam 

A "reunião comunitária" 
durou cerca de dez minutos Ju-
véncro too convidado a se retirar. 
e o tez. dizendo aos presentes 
que "apenas lamentava a inexis-
tência de diálogo", ao que o 
comandante repetiu. "Não há 
mesmo Pode ir. Não tenho a 
menor disposição para dialogar 
com você". 

Sem saudações de despe-
dida. Juvéncro saiu acornpa-
nhado por um militar murro cor-
tês que, notando o desejo do 
"convidado" em dizer alguma 
coisa, sugeriu que fosse ao setor 
de Relações Públicas do Bata-
lhão e gravasse em fita magné-
tica o que quisesse falar. Ju-
vêncio 'acusou por desconfiar 
das ontensães do militar e por 
não ver razões para dizer qual-
quer coisa a quem ja se recusa 
ra a ouvi-lo antes. 

PS. — Passado o episódio. 
o diretor responsável do imnal 
Nosso Tempo quer doze' rir co-
mandante Labre que a presença 
das demais pessoas aquela 
"reunião comunitária" era per-
leotamente dispensável. Jamais 
Juvéncio Mazzatotto ina mentir 
sobre o tratamento que lhe tosse 
dispen. do durante sua perma-
nência nas depenclèncias do 
Batalhão de Infantaria Motoriza-
da ou em qualquer lugar, mesmo 
que não houvesse testemunhas. 
Diria, a quem se inleiessasse, 
que roi bem tratado se tivesse 
sitio bem tratado, e diria que Mi 
maltratado se o tivesse sido.  
Aliás, a lodelodade á veooade te.n 
sido sempre o objetivo maior do 
jornal Nosso Tempo e do seu di-
retor respoaSável. 

Se. ainda. .co comandante 
julgasse necessária a presença 
de testemunhas. como de fato 
julgou. devia ler convidado pes-
soas isentas e neutras. nunca al-
guém que eslava ali para ser tes-
temunha e que de repente se 
transformou em mais um ele-
mento para lazer sobrecaroa. 
como foi o caso do juiz João Iro-
pylowski, especialmente quando 
se sabe que o local de trabalho 
do juiz é o Fórum e não um ouar- 
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Sociais 

A colunista social Veia Maria Ribas 
informa aos leitores tudo o que ocorreu 

na última semana roo mundo da alui 
Sociedade Nas páginas 16 e 17. 

19 A opinião semana: de Juvéncio  Mazzarollo, 

no, armam emboscada 
Da maneira como fol arti-

curado o encontro. sobram mar-
gens para Juvéncro Mana!~ 
fazer as acusações ove bem en-
tender sob alegação de que as 
testemunhas presentes eslavam 
mancumunadas som o ccman- • 
dante e que por isso não mere-
ceriam crédito nos testemunhos 
que viessem a dar. 

O minimo a esperar num 
caso assim, seria que au diretor 
do :canal tivesse sido assegura. 
do o duelo de levar testemu-
nhas de sua confiança, assim 
como o comandante Latire levou 
as suas. 	• 

O diretor responsolvet e os 
editor e* 	de 	Nosso 
Tempo aceitam qualquer convite 
sincero para participar de reu-
niões — especialmente quando 
são comunisárias — e aconteci-
mentos em qualquer lugar e ho-
ra. Mas sentem-se ofendidos 
quando se vêem na condição de 
vitimas de uma farsa montada 
para intimidar, dando a isso o 
nome de "reunião comunitária". 

Conclui-se que foi montado 
um aidil, muito bem tramado 
quanto á forma — a comunica-
ção apenas verbal —,co local da 
reunião, a escolha das pessoas 
presentes o o dia (um domingo). 

Ainda quanto á atitude do 
juiz João Kopytowski, é preciso 
dizer que ele tem rolo próprio 
para o fim ds comunicar proces-
sos judoc ¡aos que esteja movendo 
contra o Amai Nosso Tempo ou 
contra quem quer que seja, e., 
com a dose necessária de bom 
senso, o momento menos indica-
do para fazê-lo é quando está 
servindo de testemunha, junto 
com outras pessoas,de um ato 
de um coronel de Exéo )ito 
dentro de um quartel militar. 

Em síntese, se juiz e coman-
dante quisessem descarregar 
mágoas surgidas da linguagem 
do Nosso Tempo em relação à 
Justiça e às Forças Armadas, é 
preciso deixar claro e público 
que a linguagem utilizada pelas 
puas autoridades que Interpela-
ram o diretor do jornal foi igual-
mente deselegante e descortios. 

umário 

. 	Brizola 
O lidei nacional do PDT esteve em Foz 
do Iguaçu e concedeu uma entrevista 
exclusova ao jornal TI )SSO TEMPO. 

Nas paginas 12, 13 e 14. 

1 

1 

1 

1 



Em resposta á ver-
são dada por Itaipu em 
nota destribuida á im-
prensa e aos agriculto-
res acampados em fren-
te â Itaipu Binacional, o 
Movimento Justiça e 
Terra divulgou no ultimo 
sábado .o seguinte do-
cumento para desmas-
carar as mentiras propa-
gandeadas pelas autori-
dades daquela Empresa 
MOVIMENTO JUSTIÇA E TERRA 
Acampamento à margem da 
8R-277 em 'rente à Itaipu 
Binacconal 
Foz do Iguaçu — PR 

e, 	Resposta ao Comunicado da 
Itaipu Binacional 

Desde o último dia 17. os 
agricultores expropriados pela 
Itaipu Binacwonal estão acampa. 
dos à beira de uma estrada em 
Foz do Iguaçu. Vieram em busca 
de dialogo para resolver de uma 
vez por todas o problema das in-
denizações justas a Que tem di-
reito ao ceder suas propriedades 
à hidrelétrica. Foram recebidos 
pelas armas da moera Empresa 
e da Policia Manar. Foi-lhes ne-
gado o direito constitucional de 
ir e vir, mesmo depois de im-
pei. rido "habeas coroais" O diá-
logo loi reiteradamente re-
cusado por Itapu até esta data 
Mas os agricultores marcharam 
Para Foz do Iguaçu com a de-
terminação de só voltarem com 
o pagamento do preço justo, de 
acordo com CliSpOSItiVO constitu-
cional. 

Depois de sofrer pressões, 
ameaças, e serem praticamente 
ignorados. os agricultores rece-
beram, no dia 20, um documento 
sem indicação de local e data de 
expedição, contendo a versão da 
liaipu sobre seu procedimento 
nas desapropw inibes  

Em resposta aquela nota, e 
)ara levar as autoridades e à opi-
nião públrca a correta versão 
dos latos, o Movimento Justiça e 
Terra apresenta os seguintes 
esclarecimentos: 

1 — Das reivindicaçbe 
apresentadas à naipe pelo docu-
mento aprovado na Assembléia 
de Itaccea (de 16/03/81), tão so-
mente foi atendida a reivindica-
ção de retirar as benfeitorias até 
o dia 30 de abril de 1982. 

2 — Em sua nota. naipe 
volta a insistir em que sempre 
Procedeu "com justiça" na reali-
zação das desapropriações. E 
pretende iustarcar-se com o ar-
gumento de que ainda não pre-
cisou recorrer à Justiça em ne-
nhum dos quatro mil acordos já 
celebrados Trata-se de um 
engodo. Antes de tudo, é preciso 
lembrar que nas •'dessapropria-
cõet" realizadas até o dia 2 de 
março de 1979, a expropriante 
não terra como apelar á Justiça, 
uma vez que desaproprrou sem o 
instrumento legal que é o De-
creto emanado da Presidência 
da República. Ademais, não esta 
havendo ações na Justiça por-
que quem recusa a proposta de 
Itapu é simplesmente deixado 
de lado pela empresa. A ire-
crairva da ação não pode ser do 
agricultor, e a Itaipu prefere usar 
mecanismos de pressão psicoló-
gica e económica. 

3 — tratou se esforça em 
transmitir a impressão de eue  

os acordos celebrados ate o pre-
sente foram "amrgavers", mas 
se esquece de mencionar os 
conflitos que gerou e a 
resistência heróica, muitas 
vezes catada, que acompanhou 
o processo durante esses cinco 
anos Cnegou o momento de 
levar a questão a sério. Se em 
cinco anos Itaipu conseguiu 
realizar apenas dors terços das 
desapropriações, é de esperar 
que para o restante — justa-
mete os casos mais diticeis —
sejam necessários mais dois 
anos. se  o ritmo foro mesmo Os 
cronogramas do Departamento 
Juridico de limpe sempre de 
novo lotam prorrogados, em 
vista dos preços barcos e a con-
sequente resistência Como 
Itaipu vai conclue os trabalhos 

• em menos de um ano? Cer-
tamente tanto sofrimento popu-
lar não será resolvido pela in-
sensibilidade e. teimosia dos diri-
gentes da Empresa Binacional. 

4 — O "preço juste" que 
Itaipu diz pagar nunca incluiu o 
pagamento de "lucros cessan-
tes" Com a desculpa de que o 
expropriado recebe à vista, 
podendo continuar utilizando a 
terra gratuitamente para di-
versas safras depois de inde-
nizado. e ainda com permissão 
de retirar as benfeitorias inde-
nizadas. a Binacional se esqui-
vou be conceder este direito. 
Mas pergunta-se agora' E os 
últimos a serem indenizados, o 
que lhes resta destas "vante-
gene"? 
5 — Além disso. a indenização 
do fundo de comércio sequer loi 
mencionado na nota de naipe. 
numa total desconsideração 
para com o documento dos 
expropriados reunidos em Ita-
cora. 
6 — Itaipu declara que reajustou 
periodicamente os preços de 
acordo com o comportamento 
do mercado imobiliário da 
região. Na verdade, os reajustes 
sempre se mantiveram muito 
abaixo dos valores do mercado, 
e mesmo assim, foram concedi-
dos apenas como resposta às 
pressões e insatisfação da popu-
lação do futuro lago. De janeiro 
de 1979 os aumentos concedi-
dos foram.  40% em janeiro, 
17% em outubro; 30% em mar-
ço de 80, 70 a 80% em julho. 
14 r4 em dezembro e 28% em 
março de 1981. Significa que 
[tarou não acompanhou sequer a 
inflação e muito menos a vertigi-
nosa valorização das terras Sig-
nifica também que os 200 mil 
Cruzeiros por alqueire pagos em 
agosto de 1980 estão atual-
mente em torno de 290 mil pelas 
terras sem benfeitorias. da ctas-
silicação I. localização ótima. 
Mais especificamente, 215 mil 
pela terra nua. mais 78 mil por al-
queire de mecanização. Portan-
to. não é verdadeiro o aumento 
de 80% anunciado por Itaipu. 

7 — Se, nos documentos 
de 1979 os agricultores reivindi-
cavam os reajustes tossem de 
acordo com os índices das 
ORTNs. tentavam impedir que 
balou continuasse fixando pre-
ços a seu belprazer e unilate-
ralmente. Mas. quando em 1 980 
os aumentos das ORINs ficaram 
muito aquém do ritmo inflaciona- 
m. for Itapu que lixou este cri-
lério para reajustes periódicos. 
Isso resultou em mais uma injus-
tiça contra os expropriados. a 
ponto de que. por insisrencia dos 
Preferem da região. o indrce das 
ORTNs foi abandonado Mas no- 

vamente fica indifinido o critério 
para os aumentos. razão pela 
qual os agricultores insistem 
num levaniamenlo cibtenv0 do 
mercado de terras da regia, Os 
preços ao mercado são oriadoe 
pela lei da oferta e da procura, 
pela especulação imobiliária e 
pela galopante inflação O Movi-
mento entende oue não é a ta-
bela de preços de limpe que pre-
tensamente causaria aumento 
nos preços da região. pois estes 
sempre locaram abaixo dos valo-
res do mercado. naipe tão so-
mente influiu nos aumentos de 
preços da região pela intensifi-
cação da proc uri e consequente 
alta de preços. Por isso não será 
prejudicial Ilaipu anunciar publi-
camente tabelas d' :arra e ben-
feitorias por ela aplicadas. • 

8 — A artimanha mais utili-
zada até hoje para iludir a 
opinião pública e colocá-la 
contra o movimento Justiça e 
Terra é o fato de naipe anunciar 
preços por alqueire que incluem 
os de benfeitorias. Ora, "alquei-
re" é medida de superfície e não 
pode incluir valores referentes à 
idade de árvores ?Reiteras, quali-
dade do Operes, prolundrdade 
de poços.eic. Além disso. os va-
lores anunciados nunca são os 
médios, mas calculados com 
amostras de áreas pequenas 
com boas benfeitorias e cento-
ias. Sobre os valores das benfei-
torias e os critérios para a sua 
claudicação paira o maior mis-
%no. sendo que Itaipu sequer 
menciona a reivindicação de 
reajuste em 100% nos valores 
ofertados 	atualmente. 

9 — azarei) a indenização 
de redes, de energia elétrica, 
Itapu cai no terreno da desinfor-
mação ou falta com a verdade: 
Ao mesmo tempo em que se diz 
disposta a pagar por esse bene-
ficio, reconhece a existência de 
apenas 80 propriedades eletrifi-
cadas no 'lajeio de Foz do 
Iguaçu a Guaíra. Na verdade, 
conforme informações em reu-
nião no final de fevereiro, em 
que estavam presentes repre-
sentantes da naipe e Incra, pro-
movida pelos prefeitos da 
região, o gerente da Cerme — 
Coop de Eletrificação de Media-
neira — informou que 129 as-
sociados serão atingidos pelas 
desapropriações. Acrescentem-
se outras propriedades eletrifica-
das pela COPEL, empresas parti-
culares e outras instaladas em 
condominro. Apesar de prometi-
do textualmente em julho de 
1960, Itaipu até hoje não inde-
nizou nenhuma rede elétrica e 
os proprietarios ;á incieniZOOOS 
por suas terras não sabem como 
recorrer. 

10 — Enfim, a prova defini-
live de que Itaipu não pagou e 
não paga o preço justo está no 
fato de que pouquissimos inde-
nizados conseguiram se reae-
sentar em condreaes iguais ás 
que abandonaram em lavor da 
hidrelétrica Existem casos ver-
dadeiramente escandaloso% 
neste sentido. Mesmo assim. 
Itaipu encontra razões para tran-
quilizar sua consciência. ignorar 
a concentração popular em Foz 
do Iguaçu e dizer que o debata 
da questão somente prejudicará 
o andamento dos trabalhos de 
desapropriação, já dramatica-
mente atrasados. 
11 — Sobre o reassentamento 
Wired pretende revelar alguma 
virtude por poder colocar a dis-
posição dos pequenos proprietá-
rios do reservatório, que ainda  

não receberam indenização. 350 
lotes na forma de permuta den-
tro das proximidades do reserva-
tório. Em primeiro lugar, não loi 
informada a área destes lotes, 
mas aparentemente trata-se de 
pequenos remanescentes. Em 
segundo lugar, ao agricultor não 
se torna interessante a opção de 
possuir inúmeros pequenos lote. 
em troca de uma propriedade In-
leira num mesmo local. Ouanto 
às terras oferecidas no Acre, a 
própria nota da naipe confessa 
que há pouquíssimo interesse, o 
que prova mais uma vez que o 
agricultor prefere permanecer 
no Paraná. 

12 — Muitos agriculto-
res, sobretudo posseiros e arren-
datários, estão sendo alimenta-
dos com promessas sobre as 
serras disponiveis em Arapote 
PR. Mas não está havendo pro-
gressos neste aspecto, e o 
INCRA, até 13 de março. sequer 
tinha tomado posse da área e 
não iniciou a demarcação dos 
lotes. O Movimento exige. por is-
so, a presença do INCRA e do 
ITC para explicarem os meca- 
nismos 	burocráticos • e 
colocarem urgentemente a área 
em condições de ser ocupada, 
eis que os interessados, em tor-
no de 800, já efetuaram as co-
lheitas e estão sem lugar para 
onde ir. 

13 — Sobretudo as cháca-
ras de Santa Helena e bacora, a 
nota de Itaipu promete um rea-
juste de preços. sem dizer o per-
centual. Por isso, o Movimento 
repele a reivindicação per um 
preço ee 1 a 1.3 milhões de cru-
zeiros por alqueire. conforme a 
classificação das terras. Isto 
porque o mercado realmente é 
este, e quando adquiridas, as 
chácaras tinham valor 	3 ve- 
zes meie: do que as terras ru-
rais. 

14 — Outro fator de baixa 
nos preços de indenizaçóes é o 
preço irreal pago pelas indeniza-
ções de estradas existentes nas 
propriedades No final de julho 
de 1980, limpe prometeu que pa-
garia as estradas como terra. o 
que não vem acontecendo. 

15 — Quanto ao Imóvel Rio 
Paraná, que naipe, para confun-
dir, denomina com o nome are 
ligo de Gleba 'AI de Maio-Santa 
Helena. há que ressaltar a lotai 
confusão cie Itaipu que fornece 
as plantas, e do INCRA, na expe-
dição dos titulos. Por exemplo. 
em 16 de julho de 1980. Itarpu 
afirmava que eram 1330 titulos a 
serem expedidos, ocasião em 
que prometia a conclusão dos 
trabalhos até fins de outubro/no-
vembro de 1980. Mas, agora, 
afirma que o número passou a 
1225, e a litulaçâo ainda não 
está pronta. 
16 — Nas demais áreas que 
aguardam titulação (beneficiam 
do 92 !amibas) a maio! preocu-
pação é a demora do INCRA. Por 
exemplo, a desapropriação da 
Gleba Passo Cue loi decretada a 
9/10/80 e até hoje os ocupantes 
não foram ()tom actos para re-
querimento do titulo. Por isso, e 
em vista de que naipe dispõe de 
tooas as Informações e plantes 
necessárias. requeremos gee a 
empresa exproprrante. ae wes 
de cessões de direito. pr  /cura-
çbes em causa própria ou 
outros meios, assuma a resean-
sabilidade jurídica desses casos. 
promovendo imediatos acerloe 
indenrialérros 
17 —Com relação à gleba Arriai-
do. os primeiros acordos pronto- 

vidos por Itaipu com os • pos-
seiros (com cerca de 20 anos de 
posse) causaram fragrantes In-
justiças, em razão de que aque-
les recebiam apenas pela benfei-
tor* e desloca. e não os 50% do 
valor da terra nua, conforme pro-
messas sempre apregoadas 
pela Binaconal. Quando o Mo-
vimento Justiça e Terra, através 
de advogado especialmente con-
tratado, se propõe a lutar por 
acordos mais vantajosos, a nai-
pe simplesmente cruzou os bra-
ços Neste caso, bem corno nos 
demais citados no Documento 
de Itacora, os agricultores exi-
gem uma ação conjunta entre o 
Movimento, o Incra e a Itaipu, 
objetivando imediatas negocia-
ções com os proprietários. 

18 — Para a Vila de Porto 
Mendes e suas áreas 'emanes-
cenles. o Movimento reclama a 
solução prometida em 1•  de ou-
tubi° de 1980 por naipe, em do-
cumento oficial, para um prazo 
de dois meses Entretanto, cinco 
meses após essa data. naipe co-
munica laconicamente que não 
tem condições de resolver a si-
tuação. Embora não incluído na 
área expropriada. o comércio lo-
cal, indiretamente, já está sa-
bendo enormes prejuízos, em 
função do esvaziamento popula-
cional. Dai por que os agricul-
tores julgam ser de justiça a in-
denização, incluindo lucros ces-
sentes. daqueles comerciantes. 

19 — Não obstante os gra-
vissrmos problemas, Itaipu laz 
do silêncio sua defesa, corta to-
das as possibilidades de diálogo, 
numa total desconsideração pa-
ra cem o solrimenlo por que pas-
sam os agricultores acampados 
em condições precárias á beira 
de uma estrada em Foz. Os agri-
cultores estão'cansados de tan-
tos documentos firmados por 
Itaipu. costumeiramente ela-
borados de forma genérica e 
propicia a confundir os expro-
priados e a opinião pirblica Do-
cumentos que. geralmente, ou 
são vazios em seu conteúdo, ou 
não são posteriormente cum-
pridos nos seus itens mais im-
portantes. Por outro lado. as 
poucas melhorias até aqui cedi-
das pela expr °errante foram con-
quistadas através de mobiliza-
ção e resistéricra constantes. 

barça/ se nega a dialogai a 
debater, item por item, as rervin-
dicações dr Movimento. eviden-
ciando sua prealisposrção em 
não atender às justas e legitimas 
pretensões dos desapropriados, 
e revelando a forma unilateral 
que emprega no tratamento das 
questões relativas à área a ser 
inundada. 

A situação angustiosa e 
prejudicial dos que ainda não fo-
ram indenizados, principalmente 
em vista dos preços ~anta 
oferecidos e do atraso insuporla-
'rel, impõe à Itapu que proceda 
ao pronto atendimento favorável 
elLs reivindicações Embora an-
gut nados. os apicultores lor-
narr publica sua derisão de con-
tinuar mobilizados. reforçando a 
dt.termrnaçâo de continuar com 
centrados em manifestação 
pacifica em Foz do Iguaçu, ate 
que naipe efetue o pagamento 
dos beire expropriados Clama-
mos às autoridades e á nação 
brasileira apoio e empenho para 
que sejamos atendidos em nos-
sos sustos direito% 

O Preço da Paz Justiça e 
Terra ,  
Foz do Iguaçu. 21/0aaaa 
Orestes Gasperini -0/MOvimeilln 
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Tá feio isso aí 
Já faz mais de trás dias que esses galhos estão na 

calçadapróxima ao Banco do Brasil. Foram jogados da 
casa do juiz ou do delegado. Mau exemplo. E a Mosca, 
onde anda? 

a 
•NEscritório 

;Jir co 
Contabilidade, abertura e 
encerramento de firmas, 

contratos 
declarações da bens, etc. 

A 

q.eria que meu s.icidic fosse 
iNáb'rco Propós-me então que eu 
mia atirasse debaixo de um óni-
bus. como já IÕ•eia Concordei e 
no ora seguinte rui levada ao 10-
cal No momento em que queria 
atuar-me debarxo das rodas de 
um Ônibus, agachei-me e segurei 
as pernas de um deles, cho-
rando e grilando. Minha atitude 
começou a despertar a atenção 
de populares e imediatamente 
fui reconduzida para a casa. Por 
não ter me inalado fui violentada. 
casligada' uma semana de -ba-
ques elétricos. banhos gerados 
do madrugada. "telefones", pal. 
maiorias Espancaram-me no 
rosto até ficar desfigurada. A 
qualquer hora do ora ou da noite 
eu sofria agressões fisicas e mo-
rais. "Márcro" invada minha ce-
la para examinar meu anus e ve-
rificar se "Camarão" havia pra-
ticado sodomia comigo. Este 
mesmo "Márcio" obrigou-me a 
segurar seu pénis enquanlo se 
contorcia obscenamente. Duran-
te este período fui estuprada 
duas vezes por Camarão e era 
obrigada a limpar a cozinha 
completamente nua, ouvindo 
gracejos e obscenidades. os 
Mies grosseiros" 

Pois é Este é um tópico 
apenas de tudo o Que a menina 
passou nas mãos dos carrascos 
da ditadura Inês for presa como 
Ielorrista, mas nunca matou se-
quer uma mosca, entenderam 
bem? 

É para ocultar coisas desse 
género que os ministros mili-
tares agrediram a nação com im-
propérios dias atrás. 

PS — Essa nota também 
faz na:te das homenagens me-
reciclas peio próximo aniversário 
do golpe de 31 de março de 
'964 

CASA DE UMBANDA 

®dum Guwreiro 
Artigos 

religiosos em geral 
Consultas com a 

Professora DENAIDE 

R. Alfredo Chaves, Sala 13 
Prédio da Rodoviérla 

Sio Miguel do Iguaçu — Pr. 

Salsichas, Coelhos, 
Fr'ngo, Fileis, Pizzas, 

Lanches e Massas. 

CHOPP CENTER 
RESTAURANTE E CHOPARIA 

R. Santos Dumr nt, 1084 
Fone: 742:43 — Fez do Iguaçu 
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E feio. Mas 

ris ministros militares fica-
ram uma lera porque Inês Etien-
ne Romeu andou revelando as 
barbatas torturas de que foi viti-
ma nos tempos das abomináveis 
oersigurçóes polarcas. Ela rece-
ou os "aparelhos" clandestinos 
utilizados pelas Forças Armadas 
toara torturar e malar presos po-
¡arcos A moça começou a dar o 
nome aos bois, e os milicos dis-
seram Alto IV A ninguém é per-
nardo conhecer nossos podres. 
não houve torturas, e esses su-
olevador as. que se calem! 

E para catar? Vamos calar, 
mas antes escutem essa: 

Presos politicos foram tor-
turados também no quartel mili-
tar de F01 do Iguaçu (o então 
1° Batalhão de Fronteira). Fo-
ram relativamente poucos, mas 
oue levaram pau do grosso isso 
levaram Sim. 

Alem de espancamentos 
inegavers, há relatos que dão 
conta oe Que os presos no 1° 
Batalhão de Fronteira eram ge-
ados a tomar banho algemados 

e fortemente escoltados. Os pre-
sos ficavam meses completa-
mente incomunicáveis, sem se-
quer uma caixa de lósforo para 
se ocuparem. Se algum laminar 
visitasse o preso e permitissem 
a vivia o preso era mantido a 
dez metros de distância, alge-
mado e escottado. Isso para que 
c diálogo tosse em voz alta e os 
-melares ouvissem o que 
ralavam Um da. um preso con-
tou a seu pai que eslava sendo 
torturado Como castigo. voltou 
imediatamente á incomunicabile 
dada e levou pau de novo. 

Sd elo, na? 
E não venham dizer que is-

so é mentira É verdade' E ver-
dade' 

Que temos nós agora se os 
,nititares leni vergonha do que ri-
:riam,  

Um momento, 
por favor 

A Prefeitura está construin-
do o Terminal Rodoviário e o 
toeseoai está louquinho.para ar-
.endar um boa ou alguma bo-
zoa oue o prédio possa ele-

iecer para comércio 'das várias 
uç,gangas Mas a Prefeitura 

avisa aos apressadinhos que es-
perem um pouco — uns meses 
ao menos 

A Prefeitura avisa oue no 
11111.01.=.0•^9.01011.141•1~1,-1•1•.% 

Lula dá 
dor de cabeça 

A história da vinda ao Lula 
(Luiz Inácio da Silva). presidente 
do PT (Partido Popular) para Foz 
do Iguaçu está dando o morar 
bade aqui na redação do Nosso 
Tempo. Na primeira vez em que 
fizemos matéria anunciando a 
vinda dele, meses atrás, o reda-
tor escreveu "Sexta-terra pró-
xima. Lula em Foz". Depois 
fomos ver que era mentira. 
Ainda bem que houve tempo de 
corrigir. Na semana passada e 
página já estava montada e 
pronta para a á impressão com a 
noticia: "Sexta-feira, dia 20, Luta 
em Foz" AI anunciaram que no 
dia '19 ele seria julgado em- São 
Paulo, enquadrado que está na 
Lei de Segurança Nacional. Mais 
que depressa avisamos a gráfica 
qué precisava mudar, 
anunciando o cancelamento da 
vinda do homem. Dias depois 
vem a noticia de que o jul-
gamento dele foi transferido. 
Pensou-se então' Será que neste 
caso o Lula vem a Foz/ Comia 
temos uma entrevista marcada 
com o IdeNtOme telefonar e sa-
bat se ele viria. Resultado: Não 
veio Mas virá Quem sabe, al-
gum dia troamos livres dessa 
tontura. Que bailo' 

~telhas" 

Não eram só os esquer-
distas perseguidos pelas Forcas 
Armadas que mantinham os ra-
mosos "aparelnos" para se es-
conderem dos seus caçadores. 
Os militares tambem tinham os 
seus. Eram esconOrraos onde 
guardavam os presos para 
se:em tortur-dos. As vitimas. se  
não morreram. desapareceram 
para sempre, salvo exceções 

Travessa õrIstlano Marca, 91 
Ed. Metropol*,1° andar. Sala 103. 

Fonte 711611. 

Anuncie no 
Nosso Tempo 

Por ora são conhecidos os 
seguintes aparelhos clandes-
tinos ilegalmente utilizados pelas 
forças repressivas: A casa da 
rua Arlhur Barbosa. em Petró-
poris (revelada por Inês Etienne 
Romeu). um sitio em Sergipe. um  
apartamento em Gotania, uma 
casa no Recife e dois sitos e 
uma casa em São Pauto, 

Oue bela história temo gol-
pe militar de 64! 

Os horrores 
passados  
por Inês 

Trechos ao depoimento 
prestado pela ex-presa poiiica 
Inês Etienne Romeu ao Pasquim' 

"Or. Roberto. um  oos mais 
brutais torturadores. arrastou- 

me pelo'chao, segurando-me pe-
los cabelos. Depois, tentou es-
trangular-me e só me largou 
quanoo perdi os sentidos Esbo- 
fetearam-me, 	deram-me 
pancadas na cabeça. Coloca-
vam-me completamente nua. de 
maorugada, no cimento molha-
do, Quando a temperatura eslava 
baixissrma Fui varias vezes es-
pancada e levava cnoques ~-
tocos na cabeça. nos pês, nas 
mãos e nos seios..." 

"Alguns oras após submeti-
da a veroaderro horror, apa-eceu 
o Dr Teixeira oferecendo-me 
uma saida ••humana • " o suicido.  
Disse-me oue eu havia sido con-
denada à morte, mas ao invés de 
uma morte lenta nas maios do 
Or Roberto, eu por'..ria ca• cabo 
de minha vida Aceitei e pedi um 
revólver pois já não suportava 
mais. Entretanto o Dr. Teixeira 

• Terminal haverá móduros ape-
nas para bancas de revistas e 
jornais ACoceli divulgará pela 

verdadeiro. 	vmprensa no momento oportuno 
as Cramadas para quem deseja 
se habilitar á exploração "do ra-
mo 

Quanto ao terminal 
Rodoviário. ou sela, a Rodoviária 
nova, que será construída ao lon-
go da BR-277, saida para Cas-
cavel, as licitações serão publi-
cadas na lace final de constru-
çao, isto é. no próximo ano. Na 
época oportuna. a Prefeitura ou 
a Codefr, fará a chamada atra-
vés da imprensa. 

Portanto. calma ai. pessoal.  

Pato,  
Peixes, 
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________. 	,f 	Peixes, 
Salsichas, Coelhos, 
Frango, Fileis, Pizzas, 

q 1 	Lanches e Massas. 
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E feio. Mas 
verdadeiro. 

C1s ministros mrirtares Toa-
ram uma teia migue Inês Etien-
ne Romeu andou revelando as 
Derna'aS torturas de que for vite 
ma nos tempos das abomináveis 
bersiguiçoes politicas Ela teve-
ou os • aparelhos-  clandestinos 
ut tizados pelas Forças Armadas 
Para lo•turar e matar presos pd 
autos. A moca começou a dar o 
nome asS bois, e os rnil.coS d.5-
secam Alio lá' A ninguém e per-
rnielo conhecer nossos podres. 
não houve torturas. e esses su-
devadores que se calem,  

E para calar,  Vamos calar, 
mas antes escutem essa 

Presos poliuccs foram tor• 
turactcs também no quartel mili-
tar de roz do Iguaçu (o então 
1. Batatmão de Fronterra) Fo- 
•am re abvarnente poucos. ruas 
que levaram pau do grasso isso 
rezaram Sim. 

Atem oe espancamentos 
negavers, há relatos aue dão 
corna oe aue os presos no 1° 
Eatainao de Eronterra eram le- 
actos a tornar banho algemados 

e fortemente escollades Os pie-
1505 tiravam meses completa-
' mente rnco•nunicavers, sem se-
! Quer uma cana de tosforo para 
; se ocuc arem Se algum larnrliar 

visnasse o preso e permitissem 
I a visita o preso era mantido a 
I dez metros oe distancia. atge- 
! mano e escolado. Isso para que 

c clra%go tosse em voz ara e os 
—.l.:ares cuv:ssem o que 
ralavam Brr. dia um preso con-

, :ou a seu par nue estava tendo 
:orturado Carne caSlig0. voltou 
imed:a•arneme á incomunicabili-

i ;:aCe e levou pau 00 novo.  
Ba:iiiu, rie,  
E rito venham fizer que is-

I so é menina É veroader E ver-
( cedei 

Guri temos nos agora se os 
l •, ' •ar es réu : ,c 'ponha do que li- 

Um momento, 
por favor 
do o Terminal Rodoviarro e o 

A Pretertura esta construir,  

oes3oa,  esta touquinho.para ar-
'dar  "e":ttar um boa cru alguma bo- 

t 

	

	L•qa cue o prefiro possa de- 
tecer para cornercroóas várias 
t.,,,ç,gangas Mas a Preteaura 
avisa acs aoressadrnhos que es-
serem um pouco — uns meses 

.I ao 'nonos 
A acelerara avisa coe no  

héovo.à 	 ape- 
nas para turcas de rev•slas e 
jornais A CodeL dvirigara pela 
,,P,f-risa no momento coorlun0 
as cremadas para quem °espia 
se habilitar a exploração do ta-
mo 

Cruanto ao terminal 
Rodoviário ou seja, a Rodovia] ra 
nova, que será ccnslruida ao iom 
go da BR-277, sarda para Cas• 
cavei, as licataçóes serão puble 
cardas na lace final de consf lu. 
çào, isto e. no prorrimo ano Na 
opaca coaluna, a Prefeitura ou 
a Codeli. Iara a chamada atra-
vés da imprensa 

ai. pessoal 

Lula dá 
dor de cabeça 

A historia ria senda oo Lula 
(luz Macio da Sirva), presidente 
du PT (Partido Popular) para Foz 
do Iguaçu está dando o Mail), 
Nade aqui na redação do Nosso 
Tempo Na primeira vez em que 
fizemos mateira anunciando a 
vinda dere. meses atrás. o reda-
tor escreveu ' Sexta-lera pi0-
rima, lula em Foz" Depois 
fornos ver que era mentira 
Anda bem que houve tempo de 
corrigir Na semana passada a 
pagina já estava montada e 
pronta para ir à impressão com a 
noticia "Sexta-fera, dia 20. Lula 
em Foz-  Ai anunciaram que no 
dia 19 ele serra julgado em São 
Paulo. enquadrado que está na 
tarde Segurança Nacional Mars 
que depressa avisamos a grahca 
que precrsava mudar. 
anunciando o cancelamento da 
vinda do Sornem Dias depois 
vem a noticia de oue o , jul. 
garnento dele lar transferido 
Pensou se então' Será que neste 
case o lula vem a Foz? Corna 
temos uma ermesesta mar' JC3 
com o Irder,torne leztonar e sa-
bat se ele viria Resultado Não 
veio Mas vrra Ouern sabe, al- 

f 

Os "aparelhos" 
da repressão 

,squer- 
:r Forças 

Armadas que mantinham os fa• 
monos 'aparemos Pára se es-
conderem dos seus caçadores 
Os militares lambem tinham os 
seus Eram escondi:rios Onde 
guardavam os pret-os para 
serem torturados. As vitimas, se 
não morreram. desapareceram 
para sempre. salvo exceções 

Deultos 
Per ora são c.„nhecidos os 

seguintes aparemos dances-
'Imos ilegalmente utitrzaclos pelas 
•,,rças repressivas A casa da 
• .a Arthur Barbosa, em Perna-
pnes (reverada por Ines Etienne 
Romeu) um sitio em Sergipe. um  
apartamento em Garanta, uma 
casa no Recife e das sinos e 
urna casa CM Sao Paulo 

Oue bela história temo gol-
pe tnil:tar de 64' 

Os  horrores 
passados  
por  Inês 

Trechos 00 depoimento 
prestado Cela em-presa porca 
Inês Ei •nne Romeu ao Pesaram 

"Dr. Roberto um CIOS mais 
brutais torturadores. arra:loa- 

loto ttttt Vinca 

me peldcnão, seguranoo-me pe-
los cabelos Depois, tentou eS-
lrangular-rne e só me largoa 
guano° nen]r os sentirias Esbc- 
etearani-rne, 	deram-me 

pancadas na cabeça Coloca-
vam-me complel,en,nte nua, de 
madrugada, no cimento moina-
do, quando a lerr peralura estava 
baixissima Fui varias vezes es-
pancada e levava cnoraoes de-
bicas na cabeça, nos pés. nas 
mãos e MOS Se:OS 
• `Figuro aras após Submeti-
da a veraaOdio horror, apa•eceu 
o Dr Te .eira oferecendc-me 
urna saioa ruir ana.  o suicido 
Disse are Q.e eu havia sido con-
denada a morte, mas ao invés OC 
uma morte lenta nas mãos do 
Dr Roberto. eu  poderia ca• cabe 
de :nafta saa Aceite. e peai um 
revólver aras ja irão 5u:tomava 
mais Enirdanlo o Dr Teixeira 
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QJC,a que meu S..pc;:r.ic fosse 
eut eco Propor-me então que eu 
me atirasse dera,so de um óni-
bus, corro já Irt•ei a Concordei e 
no d,a 	 levada a0 lo- 
cal No momento em que queria 
aluar-rne debaino das rodas de 
uni (imbus. agachei-me e segurei 
as pernas de um deles. cho-
rando e grilando Minha atitude 
começou a despertar 8 atenção 
de populares e imedralamente 
tu reconduzida para a casa Por 
não ler me matado fui violentada, 

. casl:gada urna semana de ctio-
r,,ies eletricOS. banhos gerados 
dp madrugada, "'ciclones-, pai-
maiorias Espancaram-me no 
rode ate tical desfigurada. A 
Qualquer hora do da ou da norte 
eu snfria agresse rs lisrcts e mo-
rais ' Marco" in.•actra 'unha ce-
la para examinar meu Pitus e ve-
rificar se "Camarão" havia pra. 
Irçado sodomia ~go Este 
mesmo -Marcro• ooirgou.me a 
segurar seu pénrs enquanto se 
conto•cia obscenamente Duran-
te este periodo lu, estuprada 
duas vezes por Camarão e era 
obrrgada a limpar a cozinha 
completamente nua, ouvindo 
gracejos e obscenidades. os 
mas grosseiros" 

Pois é Este é um lemco 
apenas de tudo o que a menina 
nav•ou nas mãos dos carrascos 
da diradura Ines for presa corno 
terorrisla. mas nunca matou se-
ques uma mosca. entenderam 
bem? 

É para ocultar coisas desse 
género que os frunrstros mili-
tares agrediam a nação com irn-
(tropel los das atrás 

PS -- Essa nota também 
faz narte das homenagens me-
rec•das pez 1.00Mtle aniversário 
do golpe de 31 de março de 
1,46;1 	• 

CASA  DE UMBANDA 

Ofun Cu-rreiro 
Artigos 

religiosos em geral 
Consultas com a 

Professora DENAIDE 

R. Alfredo Chaves, Sela 13 
Predlo de Rodoviária 

Sio At rquel do Iguaçu — Pr. 

1;Escritário 
.-eCtslra 

Contsbilidado, abertura e 
encanamento do firmas, 

contratos 
declarações de bons, etc. 

Travessa Cristiana Weldch,91 
Ed, Metropole, 1° andar • Sala 108 

Foro' 74 1611. 

. ->(5.  

CASCA

Esvt  

 VEL 
TOLDOS 

Fone 714991 	do 

Anuncie no 
Nosso Tempo 

Ja faz mais de 'rés dias que esses galhos estão na 
calçada próxima ao Banco do Brasil. Foram jogados da 
casa do juiz ou do delegado. Mau exemplo. E a Mosca, 
onde anda? 

Tá feio isso ai 
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ter co lEscritário 

el 

Contabilidade, abertura e 
encerramento de firmas, 

contratos 
declarações C. Os -.5, etc. 

Travessa Crist;ano Weirich. 91 
Ed. 'atropele, f • andar • Sa,a rei 

Fone-  74 1611. 

rcr-T 

o 

3' 

1 
1 
1 
e 

1 

Considerações 
r sobre 
baboseiras 

T 

Senhor Edna': 
Lendo urra reportagem do 

Jornal Nosso Tempo. datada de 
11 a 18 02 81. sob o titulo O io 
Patinhas de Foz, na qual ()entre-
vrsado alardeava seu sucesso 
económico e financeiro. além de 
outras baboseiras. gostaria de 
tecer sobre a mesma algumas 
considerações. 

lamentável, quando mais 
não seja. for a declaração do Sr 
Lauriodo Ortega ao afirmar "se 
tosse preteri° menorgn na° ere 
liaria na cidade-  Ora vejam sói 

For simplista, desumano e 
de uma estultrce a ioda prova, 
revelando que seus tonhecirnen-
tos sobre Sociologia. Antropolo-
gra ou mesmo Politica saro de 
urna orobreza hancrscana E pie 
bile° o noto.° que o Sr Onega 
ignora um dos principieis mais 
elementares do Direito o direito 
de ir e vir, assegurado a todo cv 
dada° (seja ele um mendigo ou 
um te patinhas) e consuostam 
orado em nossa carta magna, a 

	

Cor 	não Será que não besta 
o e. 	a deplorável no qual vive 
a grande parcela da nossa popu-
lação. onde pobres traharna-
dores, ás vezes. não têm di-
nheiro sequer para sua condu-
ção e ainda vem um troglodita 
desses a arrotar grandezas e a  

se posicionar como um aprendiz 
de zombeteiro diante da desgra-
ça e misérias ameias? 

Ninguém quer saber se e 
ele quem possur uma das maio-
res mansões da região. e iam-
pooco qual é a Dimensão e oro-
cedéncia de sua fortuna. ganha 
sõ Deus sabe como. provavel-
mente a ferro e fogo; todavia eu 
ainda fico como escritor Ir anCeS 
Honoré de Balzac que senten-
ciou: "por Irás de toda fortuna 
sempre existe um crime". Antes 
de proba a entrada de mendigos 
na cidade, corno quer o Sr. Or-
lega, deveria procurar saber as 
causas que determinam o Surgi-
mento e proliteraçãa dessa Sofri-
da e rnjustiçada classe social. 

Todos sabem que no Rio 
de Janeiro, há alguns anos, por 
obra e graça de mentes drabbe 
aças, para o mesmo tipo de pro-
blema (os mendigos) a solução 
encontrada foi ainda a mais dele-
téria do que a ventilada pelo Sr. 
Nega: as infelizes criaturas. 
simplesmente, desapareciam na 
voragem das águas do Nos. 
sendo depois trituradas pelos 
peixes e quejandos. Rafael Triz-
es°, ditador dominicano, de tão 
triste memória. jogava em reser-
vatórios intestados de tubarões 
pessoas que, segundo sua ab-
surda convicção, eram conside-
radas "inconvenientes''. 

A aporogra''orteguist a'. que 
seria cómica se não tosse trá-
gica. traz em sua esteira, em 
ultima analise, algo de satanrco 

Ainda bem que, como disse 
o distinto, não se mete em poli-
tica E oxalá que nunca ler u, ca- 
so contrario. um  novo 	. tra- 
vestido de 1 watt° 05 	pra. 
(ando por essas bandaS. 
Brauliu Cardozo 
Foz do Iguaçu — Pr. 

Muito bem, Braunilio. você 
foi bastante fela ria analise da 
entrevista do antisocial °nega. 
Nosso objetivo ao lazer a entre-
vista for o de retratar figuras de 
Foz do Iguaçu deste nosso tem-
po 

Dentro de alguns anos, quando 
nossos filhos ou netos lerem 
este documentaria, ficarão suf. 
preendrchs e dincienienre acredi-
tado Que tenha existido em al-
guma época atrás uma pessoa 
láo ignorante e egoista como 
faurindo &rega Os leitores es-
tão julgando esta triste figura, 
cria de um sistema que coloca o 
Honrem como objeto de capital 
No dia em que vivermos numa so. 
ciedade fraternal onde não exis-
tem explorados nem explorado-
res, as memórias dos Onegas 
serão nada mais que ursa rele- 

NOSSO (EMPO 
remoia aos tempos oe ,nuança e 
opressão em que cremos 

Eittre Foz e-,  
Moçambique 

Amigos' 
"Agradeço os jornais que 

me enviaram al de Foz É muito 
bom. Eu. como os demais brasi-
leiros aqui em Moçambrque,es-
tou um pouco alheia 3 srtuação 
interna de nossa terra. O NOSSO 
TEMPO lez o maior sucesso aqui 
em Moçambique dentro e fora 
da colónia de brasileiros. 

Em Moçambique muito já 
se tem leito a passos largos. Te-
rnos imensas dificuldades. pois o 
inimigo se elidira em forjas as 
partes e, camuflado, sabota Por 
outro lado, já temos as milicras 
populares que são camponeses 
e operários organizados que 
neutralizam atos de sabotagem 
de grande envergadura. 

Temos já lá no mato muitas 
Arderas Comunais que agrupam 
o povo anteriormente disperso 
pelo mato fugindo dos colonraIrs-
tas portugueses. Hoje as Aldeias 
Comunais tem um posto médico, 
cooperava agrícola, cooperati-
va de consumo, escola e algu-
cminaesmteam ate telefone público e 

Apesar de Moçambique ter 
muitas riquezas, Infelizmente 
não tem quadros técnicos Basta 
dizer que, logo após a indepen-
dência, 99 por cento cia popula-
ça° era analfabeta e muitos ain-
da não falam O português. exis-
tindo mais de dez ringues em to-
da Moçambique. 

A comunidade latino-ameri-
cana aqui em Moçambique é 
muito grande. Há chilenos, brasi-
leiros, argentinos, uruguaios e 
colombianos Todos são técni-
cos cooperantes, como eu. Não 
quer() criar que lobos estão aqui 
por idealismo. há também aque-
les que vêm para cã por dinhei-
ro. A situação na Africa atual-
mente é perigosa O Egito permi-
tiu bases americanas nó seu ter-
ritório depois da vergonhosa trai-
ção aos países árabes quando 
da. aSsinature do acordo de 
Cama David A Somaria iam-
bem, juntamente com o Kénra, 
cedeu para o imperialismo norte-
americano suas bases. Há uma 
grande tensão no Oceano In-
dico, onde os americanos 
tentam jogar todo seu complexo 
bêirco conca os povos desta te-
grão. Na Africa do Sul. onde o ra. 
crsrrio, a apartheid é ver. . _ 
,CASA DE UMBANDA 

Ornm Guerreiro 
Arligos 

religiosos em geral 
Consultas com e 

Professora DENAIDE 

R. Alfredo Chaves. Sala 13 
Precito da Rodoviária 

Sio SAIgual do Iguaçu — Pr. 

gonnoso. onde a discriminação 
racial é urna das mais berrantes 
na face da terra, a luta cresce e 
o governo de Pretória está aos 
francos e barrancos Contudo, é 
comum o fascismo torturar, Te• 
ter. humanar seres humanos. 
principalmente quando o vento 
da revolução e a voz ao povo co-
meça ecoar com força 

•Bom, vou terminando por 
aqui parabenizando vocés pelo 
excelente jornal que estão fazen-
do e augurando amplo sucesso a 
essa iniciativa e vocês" 

Mar ia Madalena 
Maputo (Moçambique). 
20 de janeiro de 1981 

— Nosso Tempo foi à 
Maca e agradou. Multo Bem. 
E a Madalena, qual • a da Ma-
dalena ficar em Moçambique 
ajudando o povo a as libertar? 
Venha ao Brasil, moça) Venha 
libertar seu poro. Ou enfio. li-
berta et; depois vem ajudar a 
gente libertar aqui também. 

"Jesse, estive lendo o seu 
eornalzinho e cheguei á conclu-
são que é um jornalzão. 

Espero que ccntinue 
enviando jornal. A turma aqui 
curte adoidado. Vão Jazendo e 
cabeça do povão ai, ta? 

Geraldo Scneit ,r 
Maringã — Pr 

— Fique tranqullo quer o 
"(ornei/Linho" (ou será jornal• 
;ao?) conaiusrá Indo até vo-
cês et em Ur-xinga. Em troca, 
vacas !fim que escrever dando 
um pie pré garito melhorar ain-
da mais. Valeu? 

Aborto e 
çovoluciontário 

Caros Editores: 
"E e segunda vez. em 2 

anos, que tenho de passar por 
Foz do Iguaçu e. surpresa, en-
cr,ntrar o "Nosso Tempo" tão 
aberto e revolucionário, isto, de 
maneira especial, quanto à pági-
na "Opinião". De onde tiram tan-
ta coragem? 

É ótimo encontrar Irmãos 
assim. Tudo o ova vocês refle-
tem nós experimentamos em ta-
tos e pessoas concretas por es-
se Brasil afora. 

Depois de um tempo de 
Nordeste, nasceu um livrinho 
que dedico a vocès com alegria. 
Nele encontrarão reflexos bas-
tante 'artes do que angustia e 
voeis lambem e. graças a Deus. 
a um número sempre maior de 
brasileiros. 

Gostariarnos de receber 
Sempre. lê em  Porto Alegre, to-
dos os números do Nosso -rem. 
po Nosso problema é financeiro. 
Somos uma pequena fraterni. 
dada leiga que lenta fazer ca-
minho como pode entre os opri-
midos. Fomos a Foz na condição 
de mochileiros pedindo carona. 

Estamos pensando numa 
2' edição do nosso livro e gosta- 

Reportagens 
fotográficas e 

materiais 
fotográficos em 

geral. 

riamos de receber urna prava 
apreciação sua 

Como poder:amos fazer 
para obter uma assinatura do 
Nosso Tempo com abatimento',  

Coragem e pra frente sem 
prel" 

Ra finne 
Porto Alegre — 

Ratinha, vocês estão 
com problemas financeiros? 
Oue milagre! Nór pensaremos 
que ninguém °vette em HE 
de problema. Como estamos 
por foral "Abatimento na esti-
neture do Nosso Tempo?" 
MEG de Deus! Fica 'rangei]a 
que vala recebê-lo sempre, 
sem ónus. O livro? O Ilvro da 
você', já foi devassado aqui na 
rodeleiro e rol considerado otl 
mo. Podem reedite.10, e boa sorte. 
Comissários 
de menores 

Foz do Iguaçu, 27 de fevereiro 
de 1981 
Prezados Senhores 

Drlicirmente existe uma ci-
dade que tem um juizado de Me-
nores tão desorganizado e rndrs-
cipirnado como o de Foz do Igua-
çu. Sabemos que no quadro de 
comrssárros rá varies elemen-
tos, mas estes não tem serventia 
para nada Apenas o que fazem 
é aproveitar a carierrinha para 
entrar de graça nos cinemas, 
clubes. discotecas e outros. 

Quando pinta um circo na 
cidade ai aparecem cincoenta 
elementos com carteirinna de 
comissário; além drsso anda 
levam oito a deZ elementos em 
sua companhia para (orar sem 
pagar, sendo que os propr.etá-
rios do circo vivem reclamando, 
e dizem que até três pessoas 
ainda vã lapas ora é fora oe Ir-
mile. 

Es...es comissários de 
nossa cidade são mesmo :ires-
pensáveis. i. por isto que aconte-
cem tantos furtos e consequên-
cias aqui em Foz Corno não 
existe fiscalização por parte do 
Juizado, os menores dominam a 
cidade, fazendo o que bem en-
tendem. Em Foz a proibição e a 
censura são desconhecidas. 

Filmes escanearosos como 
"Laranja Mecareca", "Garça da 
Sirva", "Emmanuelle" e outros 
piores são tranquilamentes as-
srstidos por infantes. 

As discotecas, clubes. mu-
quitas, "fura-buchos", casas de 
prostitutas, casas de jogos. ba-
res, lanchonetes. estilo soperlo-
lados a noite toda até o ama-
nhecer. Os menores troam em-
briagados, praticam desordens e 
bagunçam /ti cidade. 

A única coisa que estes co- 

P..dzbi-to 
tic.riano da 

Costa 
R. Minas Gerais, 1699. 

Fones: 64.1206 e 64-1277. 
Medianeira • Pr. 

. . 

fi 

Pato, 
Peixes, 

Salsichas, Coelhos, 
Frango, Filets, Pizzas, 

Lanches e Massas.  
Feonda aos sábados. 

1 CHOPP CENTE• 
RESTAURANTE E CHOPARIA 

R. Santos Oumont, 1054 
Fone:74-2553 — Foz do Iguaçu 

É um
,1  

jornalzão. 

AV. BRASIL, 706 — 
FONES: 73.1012 E 73.1646 

FOZ DO IGUAÇU. 
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CAEEB 
...... 

aviso 

Dectutaçllo Dc aceDliantroe 

Cace a dia...instar apurada. nas Deslaragim. de 

Mandimento. ralativ. so  ano base de MO, já remetida. ao. dee-

.... isto., coeunicamoe que ata o peZetno dia 10 de rasgo serie 

diaaribufda. nova. Declaração devidamente setifIcadae. 

CALLIB-Du/Dr.0 - 24/tev ..... 0111 
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Os moradores da Rua Chile, 
ro Jardim América, cf,sserern 
rue para chegar em casa previ- 

r``• 	de um helicóptero. pois 
s r. 	são intransitáveis Quan-

do chove. então, precisaria iam 
bém de barcos. A buraqueira ia é 
- 'mplesment e vergonhosa 

Apela-se á Prefeitura para ir 
Rua Chile, desentupir bueiros. 

abrir valetas e aplainar as ruas 
Ajuda esse povo. Prefeitura! 

Moradores 
estão 
furiosos 

Estamos enjoados de ouvir 
a P:efeitura dizer que a verba pa-
ra asfaltar a Av. República Ar-
emitia já foi libeiada e que as 

obras vão ser iniciadas. Faz 
mais de um ano que estão com 

sse papo. Enquanto isso os mo-
radores vivem rosnando. com  ta-
da razão Ou a Prefeitura asfalta 
aquilo, ou revela a 1:antena que 
cerca essa obra sempre prome-
Ida e nunca realizada Estamos 

ansados de reclamações da-
quele povo. 

Governo. empeelatiado, poro e 

o chamado poria enfim, toda a 

Nas 	itã "arem" de saber a cri 

se eionomica que o pais atravessa 

em detrimento de crise Mundial 

te elo de petróleo e devirados, pio 

bIrmas internos de toda a nabo* 

ca e pont., problemas nisso ,Sabe 

e, também , que ontsa gera aasrn 

ia de verbas para ernpreendimen 

tos governamentais e privados e. 

a falta do "vil metal", deixa a ha 

monidade com os nervos á flor da 

pele 

• 

f Prâmio 
(sobral de 
Jornalismo 

O editoriatiall que escreveu 
esse parágrafo ai merece ficar 
com todos os prémios wistituidos 
para jornalistas Como pode al-
guém ser tão analla e publicar 
um troço desses? Não vamos 
entregar dizendo de oue jornal á 
isso ai. mas garantimos que ralo 
é 	do Nosso Tempo. 

Existem realmente coisas 
que envergonham Foz do Igua-
çu. ii:stentadas por otários cai-
xas fortes. Rá. rá, rá! 

1 

de lança-perfume em 1980. Ago-
ra. em 1981. só em dois meses 
apreendeu 2 336 — sinal de que 
o "barato-  está cada vez mais 
cotado E caro. 

Nesse tempo de Carnaval o 
lança-perfume e outros babados 
estão na crista da onda. Quanta 
gente vai em busaca de lenitivos 
e entra em fria, meu Deus! 

Escola 
abandonada 

Dizem que o Governo Es-
tadual construiu urna escola no 
iolear,ento Campos do Iguaçu e 
Que a mesma está entregue ás 
urtigas Contam que a escola es-
tá no meio do mato sem o menor 
cuidado, dando a impressão de 
que está desativada — como se 
tivéssemos chegado á supera-
bundáncia em matéria de salas 
de aula.  

Está dado o recado Se não 
ajeitarem a escola, vamos lá e ai 
o pau vai comer solto Autori-
dades. mexam-se enquanto é 
10,7100. 

Churrascaria 
botem 

Bufê americano 
quente e frio 

30 pratos diferentes 

Av. das Cataratas. 1177 
Fone: 74.3384 
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CAEEB - 
Incompetência 
ou má fé? 

A CAEEB — Companhia Au-
xiliar de Empresas Elétricas Bra-
sileiras —, empresa contratada 
por itapu, repetiu neste ano o er-
ro que cometeu no ano passado. 
Entregou aos funcionários a De-
claração de Rendimentos para 
Que eles prestem contas ao Irri-
Posto de Renda,e deu informa-
ções eiradas. para mais ou para 
menos. 

Interessante é que o servi-
ço é leito em computador — ex- 

t 

Um belo 
programa 
social 

Num folheto vindo de Mo-
çambique está a seguinte rela-
ção de objetivos sociais da revo-
lução popular vitoriosa naquele 

• pais africano: 

Moçambicanos, Moçambicanas. 
Traçamos para os dez anos 

que agora se seguem urna tarefa 
exaltaste: a tarefa de transfor-
mar 'ao-calmante o nosso Pals. 

um grande compromisso que 
assumimos. E um compromisso 
tão grande como aquele que as-
sumimos em 25 de setemoro de 
1964, quando, com poucos sol-
dados e poucas armas. decidi-
mos enfrentar o colonialismo. 

• Nesta nova tatalha, o irflmi-
go que enher:amos 6 o subde-
senvolvimen o. O seu exército é 
a fome, a ni dez, a doença, a ig-
noráncia e t miséria O nosso 
objectivo é ' ,cuidar completa-
mente este exeri...i; de morte e 
de sofrimento Que ainda nos 
oprime. 

Queremos que, em 1990, a 
República Popular de Moçambi-
que seja um pais em pleno de-
senvolvimento para o socialismo 
avançada isto significa: 

Um pals onde há alimenta-
ção abundante para rodos 

Um pala onde todos têm 
roupa e calçado. 

Um pais onde haja habita-
ção condigna para todos. 

Um pais com urna agricul- 

lula desenvolvida.  
Um pais industrializado. do-

tado de uma inc'úsria pesada_ 
Um pais sem desemprego.  
Um pais com boas vias de 

comunicação. percorrido em to-
dos os sentidos por camiões. 
Comboios, machimbombos. 
aviões, linhas de eletricidade. 

Um pais sem analfabetis-
mo. 

Um pais onde todos tém 
acesso ao ensino, da escola Per. 
mana à Universidade. 

Um pais com muros jah 
dins. parques. campos de rogos. 
Centros c férias. 

Carnora Machel) 

Loite: 
o clAioro do 
caneu;;112cr 

O 'tire subiu novamente Lei-
te náo,porque o que se encontra 
é urna água Ungida de branco E 
á medida em que o leite encare-
ce os vendedores dão a impres-
são de peroerem sempre mais 
dinheiro Dia desses um tal de 
Fernando foi comprar um taro de 
leite na padaria Nosso Pão Fer-
nando pediu aze embrulhassem 
o saco plástico. Responderam-
the que. se  quisesse o embrulho, 
teria que pagar. 

Ainda vai chegar o dia em 
que quem quiser comprar leite 
lera que levar o recipiente de ca-
sa. se  não chegar o Ora em que o 
povo vai ser proiti•do de tomar 
leite. 

Gri2ndiosa 
festa 
domingo. 

A comunidade católica do 
Jardim São Paulo estará promo-
vendo uma grandiosa lesta no 
próximo dia 013de março (Domin-
go). e por isso está convidando o 
povo em geral para participar da 
festa. Haverá missa as 10:00 ho-
ras e logo após churrasco. fran-
go assado. jogos. músicas e mui-
ta animação. 

A renda da testa será des- 
unaoa 	construçáo da Igreja 
Católica do Jardim São Paulo. 
Quem dá a dica é o Sr. Benedito 
Dias Barbosa, Presidente da Co-
jiislssão Organizadora da resta 

Mais 
cuidado, • 
possoall 

A Policia Federal de Foz do 
Iguaçu apreendeu 3.915 tubos 

Moa:Gores 
íecisem de 
elicóptoro 

Deu no Pasquim, n•  608 

Bronca Livre 
DO CONSUMIDOR 

É, É, É, FUMACÉ. Á, Á, Á, FUMAÇA! 

"Corne bem disse o juiz Mayrink da Costa — e prenso que a 
Justiça se atualize e passe a encarar de frente os novos oatitos 
• eclade faasdeira Nao só entre os jovem mas tsnitibin entra 
oes‘rvis com mais de tonta anos a maconha encontra numerosos 

, adeptos E quase impussivel bote se ir a urna festa em q,e rijo role 
um besead.rho Por isto cii..cro deitar registrado aqui bosta Bronca 
Leo, a ronha indignacào contra a pess,ma qualidade cia maconha 
encornada ultimamente nas tocas e vapores da voa Nilo s0 aqui 
no flo corno em 5Je Pauto dia ta pra contem) Nos consurnomei da 
doré eva 7J tempos estamos sendo - aro apos aro - servidos 
cada vez por. O turno e urna palha E agora com o verbo em eine e 
corsa parou C da está a defesa do consumidor se maconha)  
Vamos [tinimo*, nas mãos dos traficantes que ganham dominai 
atravessando a maconha/ Abaixo também os airavevsedonsa da 
-ens meldna" ¡para alguns poucos. caretas. tt  duo) :Nutro a 
apeai:ai:ha da canana' Ovaremos manares de COns,,,Corma 
ser& bem senonat Só desta maneire. fteraiizancies, e 0.4 ficam. 
mos satisfeitos e poderemos nos detende,. nau mes sendo 
obwoos a ',era,  esta paina fui •,poe,ra mseramsve nOS 'ruçam 
consarna na tua de coisa melhor". (Odrifiao Atoar Rio da 
Janeánkp 

Como podem errar dois anos 
consecutivos? 

Acontece • oue, nessa 
trama, os que receberam notifi-
cação com irnportáncias aba.xo 
do rendimento real, pode.rão uti-
lizar a primeira notificação. bur-
lando assim.o fisco. E os que re-
ceberem uma notificação com 
valores mais baixos na segunda 
vez, utilizarão esta para a decla-
ração. 

Se a CAEEB errou na pri-
meira notificação. bem pode er-
rar na segunda lambem. Fica de 
olho. Imposto ce Renda Dá duro 
nesses burguesões de Itaipu —
essa categoria que cornai o Pais 
e zomba do povo com suas mor-

trerriamenie caro. é evidente 
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Choperia 
Arandela 

Av. Brasil 
Frente a Caixa Econômica. 

AI está o presidente mais leio 
da América Latina. È o Garcia 
ideia, de Bollvia Sanguinario, 

Churrascaria 
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. 	Nosso "1,,,,mpo •.., 	•-• 	'.i.•••• ic•:.".;'&os Para reg soar 
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A humanidade e inimiga da democracia,  Numa 
sociedade domoc tática todos têm o direito de d.vergir, 
investigar o pooer público e denunciar as ir r eg 	idades 
Entretanto há aqui em Foz algumas pessoas que ainda 
não se acostumaram a viver democraticamente 
Estas pessoas ainda têm resíduos de ar t to e pensam 
'que ainda estamos no tenipo dc dedodur agem. 
Descontentes com uma reportagem que saiu em número 
anterior. do jornal. foram pedir aos órgãos de segurança 
medidas para fazer calar nossa voz 

Um aviso em temposenhores, o periodo negro de ida 
aos quartéis para denunciar cidadãos e torturas nos 
quarteis já acabou Se vocês não aceitam alguma matéria 
que saiu rio tornai, fiquem sabendo mais uma vez que 
nossas páginas estão abertas para suas respostas. 	• 

Deixem disso de traçoeiramente e fia calada da noite 
procurarem apoio nos quartéis. Os tempos moderam. 
E hora de toda a sociedade assumir uma postura 
demoCrática. Pois ao contrario oa numanidacie 50 trocará . 
nos Cnridu7if an desastre 

gliz está 
dionqueado 

O leitor bem Mario Souto 
Maior. peio telefone. marca urna 

torn ca aqui neste 	ai Ele 
ama que na terça-rerra de 

se encontrava pulando 
ki-i 	'a Quando Quis adensar 

ao clube com urna garrafa de 

1 
 ue. o oue lo- g:remida:to. oes-
ue ele pagasse uma rara oe 
cruzeiros — denominada 
s orçam:adoras corno 

"rolha" Are ai tudo bem Acon-
tece que o Pagamento oa • ro- 

i
I 	"' daria au lua o direilo dele 

ai o gelo do clube. o que 
e teu lambem. com  urna res• 
a depois de tornar u• s bei-

rani.: e acabando o estoque de 
gelo. o Luiz solicitou urna nova 

ao N ver) a bronca arei, 
cobrar dele mais 100 cruzei- 

ele chiou. reclamando com 
empoes da Clube ate que 

descolou na lama um no‘o esto. 
çue de gel0 Anesar diss., áie li- 

branqueado e pediu oue pu-I/ 
ssernos aqui ti seu D'Cle..t0 

Gemo'.`. ou en::e ,I4 aue li- 
z 	com Laurinii.,  Grrega. 

eu carta de renurrs dando 
pau ri Homem e na gaare. por 
que lizerPos a enfievista Nós 
P 	Ca 	as criticas ac cospe 
b 	ud 	Ja cidade 

Mas nau e que o cara locou
vida./ Nestes fias itCS rei 

letonOu laien00 deboche e Pe-
dindo que continuassemos criti- 
c 	o. que só assim ele ficaria 
I 	ser — aduela papo magoa-

arcásirco. tentando tirar o  

C.5:) dos ornos 
Ortega iene a oetulancia 

de achar que a adiça° que apre-
sentou a entrevista com ele ven-
deu bem. Tivemos que dizei ao 
figurão quer aquela for a mais cri-
tica de ser vendida de todas as 
13 edições do Nosso Tempo E 
é verdade Orsserncs ao histrião 
A entrevista Que o sermo, deu. o 
doe o senhor disse toi tão Cesto. 
teressSante Que o lotai teve di-
ficuldades na circulação 

O arrtoenormento por ter 
'eito a entrevrcra continua aflui 
ria regacilo Percl:to. leitores 

Lança-perfume 
e baseado 

Todos para 
o Batalhão 

rguesão não 
se conforma 

z 
ill 	

- 	/4 Pato, ______ 
-- ----- - ----- :----- Peixes, 

1 	Salsichas, Coelhos, 
Frango, Fileis, Pizzas, 

Lanches e Massas. 

. 	, Feijoada aos sábados. 

1  1 CHOPP CENTER  
RESTAURANTE E CHOPARIA 

R. Santos oumont. 1084 

In 	Fone: 742563 —_,oz do Iguaçu 

O coronel labre. coman-
dante do Batalhara fez corra, os 
almoços oterecitloS a comuni-
dade Para integrar o Exército a 
população No ano passado os 
almoços se realizavam em rodas 
as ouarias-terras. Agora só se 
realizarão no dia 	de cada 
mês AnteS precisava-se de com 
cite Agora. não Todos podem ir 
ao almoço 

Vamos tentar levar a wicia 
ao maio, número possivet de 
gente. principaimente os que 
passam fome em Foz do Iguaçu 
Pedimos pois a colaboração de 
rodos para convocarem o marca 
número possível de laveiados 
para pelo menos Comerem hem 
uma vez PO, mês 

Fiquem atentos e não os 
quecam Nos p.oxernos dias Dr,. 
nieiios dOS meses. lodo mundo 
almoçando no Quartel cerro' 

," • 	1. • r • 

Com as tortas chuvas oue caíram ou ^.•.ari. 	. 
Ude. thuitagruas ticarani peabcarnen'e mrrans.irave is e irais uarri 
isso. as aguas chegaram a entrar em residências e casas comer-
ciais localizachaS em terrenos mais turnos. como mostra a foro 
que registra a inundação ocorrida na Panificadora Ouro, loca-
lizada a R Rebouças. 1024 Segun00 aro dos proprietários isto 
não É e primeira vez Que oc inc.r e 	a situaçào o roi ievpda a 
Prefeitura mais cie uma vez, sem ner!"..ma seiução Alem de ra-
gar anposeas que d ete•rui a cobra.O5 riett.l705 Ou' a Cnuva 
sou — calculado em 500 rn 1 ciúzenos — tarneem lera Que sair dO 
bolso dos propriciancs A r ienos que e•es recorram 'a JtiSiiCS ear• 
grado a indemia c A^ 

a 

Bufê americano 
quente e trio 

"•ir Otat oS oitei entes 

Av das C2,aratas 1177 
Fone 74-3284 

best-tr a. \ 	
a 

Reminiscências do Carnaval 
• . 	,_____ - ._ 	il 

Semana passada foi a vez 
do cosumictor reclamar da -pa-
ina braba". "poeira miseravel". 
acrescentando a reivindicação 
da eliminação dos atravessado-
ias No Carna.al aparece ainda 
a dificuldade imposta aos torrões 
nos clubes da cidade Parece 	2! ',gado Eaércire 
que ninguém entrou em clube lu- r-- • ••• 	 1  
mando baseado. mas fora, nas f 
cercanias dos salões. nossa! t 
Ove fumace,  Térn careta ai/ • 
Dentro doS ctubeS -- onde cir. i 
curavam pulando exuberanteS 
evposições etófiCaS -- a circula. it  
caio dos frasournhos aqueles não I 
teve muito sossego 

Tudo isso. porem. foi feito 
revelia das deierrtanaçõès dita- r 
das pelos élutdes "Fumar é pró, 
Sado -Perfume e proibido' E ! 
;orne reão-de-chacara cuidando' 

O mais folclórico aconle• 
teu num certo Clube ai Sento- 
do•se vencidos pela perícia dos 
maiticns os leões-  renderam- 
se

*.  
e porifil.calam l ança per- t 

rume pode. mas só nas mesas 
Na pista nao,  
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j Pato, 
Peixes, 

Salsichas, Coelhos, 
Frango, Facts, Pizzas, 

Lanches e Massas. 
Feijoada aos cátodos. 

CHC7? CENTER 
RESTAURANTE E OACPARIA 

R. Santos Domem 1084 
Fone:742582 — Foz do Iguaçu 

Foz do i2oço, da  W03 e 01X4,11 — Pine 3 — NootoToropo  
dei. Oue os arrames to SNI e ou-
rins organisino; policiam secre- 

• tos tenham um bom amendzado 
entre os agocultores 	isso é o 
que imporia. 

Onde uma tição melhor que 
esta dada pelos camponeses? 

Roubo  

— 
P19  

lieja essa: Itaipu não 
quer pagar preço 

1 	justo, cara! 

ir5a  e 

Akt1Car 
O PMDB já tem pronta a 

l

apa para concorrer ao Gover-
do Estaco nas eleições oe 82. 
r a intatos que esperavam uma 

divisão a partir da disputa entre 
Archa e Alencar na Convenção. 

g
tão decepcionados com o 
eito entre os dois homens 
becos 

A chapa das oposições 
para o governo do Estado e Bi-
che para Governador e leo de 

14 
 merda Neves para Vice O 
pulado cassado Alencar 
nado seria o candidato do 
DE) ao Senado Federal. 

"Alencar renunciou à sua pie-
tenção de disputar a chefia do 

g
lacio Iguaçu visando a unida-
das oposições do Estado", 

clarou o deputado federal Se-
stião Rodrigues em $1.12 recen 

te visita a redação do NOSSO 
TEMPO 

'raminho° 
vinho 

Após a entrevista com o 

is
OV' TEMPO,numa conversa 
for( 	Brizola confessou que 
O es,a nada constrangido com 
salda de alguns ex-cornpanhei-

reis de partido Diz o lidei traga-
fresta que o PTB era cor-no um 

r
lho caminhão que saiu da  as-

ada e rumou por outro carne 
10. E concluiu dizendo que os 
abaltustas autênticos tem um 

objetivo para alcançar e que 

Deixe eles, se não 
pagam lá, pagam aqui 

no inferno. 

para chegar a ele não abandona-
rão esta estrada,e já que o velho 
caminhão (P58)1,0100  ou" ca-
minho, os trabaltiistaS tomaram 
um caminhão i.JVO (PDT) que se-
guirá a estrada que levará O po-
vo brasileiro à sua cetim:Iva li-
bertação 

Continuando com as analo-
gias.o lidei do habalnismo de-
mocrafico comparou o Partido 
com um garrafão de vinho. 
"Podem levar o casco mas o que 
interessa é o conteúdo. o que 
está dentro, o vinho. Tornaram a 
nossa velha sigla mas o pen-
samento, a tradição e o que 
existe de melhor 00 trabaln:sm0 
ficou". 

Anda os 
camioneiros 

Num verdadeiro jogo de 
ernpurra,as autoridades alfande-
ganas e despachantes lavaram 
as mãos e se eximiram de culpa 
ce-vois da manifestação dos ca-
mioneiros na Ponte Internacio-
nal. No dia 17 os camioneiros 
protestaram contra a demora na 
liberação das Guias de Importa-
çaio. OS problemas acumulados 
com a retenção dos caminhões 
criaram verdadeiros problemas 
que na tarde do dia 17 vieram 
tona 

O agente alfandegário 
Celso Irma diz que a %ceda Fe-
derai libera as Guias no máximo 
em cinco dias e que a culpa da 
demora esta nos despachantes.  

Ja os despacnantes dizem 
etre o trâmite é mesmo demora- 

L 

do, pois se trata de urna transa-
ção internacional, mas mesmo 
assim os documentos são libera-
dos em dois ou Pés dias no máxi-
mo 

Entretanto, os camioneiros 
Fectiaçam essas versões e di-
zem que há casos em que sãc 
demorados em até 15 dias. Este 
espera prolongada de liberação 
da documentação está criando 
para eles serissimos problemas 
pois incide diretamente num 
maior gasto na viagem e outros 
prejuiros, inclusive de ordem fa-
miliar. Há casos de camioneiros 
mim diante da demos-. na  Ponte e 
da necessidade de preparar 
outra carga,togo em seguida não 
tem contato com os familiares 
durante meses 

O pior de tudo isto é a de-
núncia de que alguns caminhões 
são beneficiados pela liberação 
prévia E o que comentam os ca-
mioneiros e esta noticia foi a go-
ta d'água suficiente para criar o 
tumulto da semana passada. 

O problema persiste pois 
nenhuma medida foi tornada 
para agilizar a tramitação das 
Guias de Importação. O acúmulo 
de caminhões nas Imediações 
da Ponte Internacional é uma 
prova disto. 

Erva e 
Bombas no 
Acampamento 

O pessoal, mesmo na des-
graça,enconlra maneiras de se 
divertir. Alguns começaram es- " 
palhar no acampamento dos 
agricultores que a qualquer mo-
mento as torças da repressão iri-
am invadir as barracas, pois os 
policiais estavam informados de I 
que entre os acampados havra 
centenas de bombas e enorme 
quantidade de "erva". 

Se a repressão invadisse, • 
as bombas que os colonos iriam 
exiba eram as de tornar chi. 1 
rira tão. e a erva nada teria a ver L 
com "turno". O que eles têm e 
consomem em grande quanti-
d,eln e eiva mate' 

1k maior 
palhaçada 

Itaipu não  'podia  ter siris 
mais infeliz ao mandar o general 
Junot com  um megafor e rjagf 
bestarias  aos colonos em sua 
cheia_; Fç z 0(Lku.a5MJ10..d!a 
17passado. Ode_p_alada_naile-
C.6Ac ia .e_na henradeL_Senetall 
Swa que ele não merece  puni- 

e-§7 
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Sinal de 
violência 

Assustados com as armas 
que lhe foram apontadas quando 
chegaram a Foz do Iguaçu, os 
agricultores assumiram um com- 
portamento 	sumamente 
escrupuloso em relação ao poli-
ciamento ostensivo que os cer-
ca no acampamento.  

Dia desses, um agricultor 
precisava ultrapassar a pé a O-
fega policial Lá chegando, com 
um saco nas costas, o guarda 
perguntou- 

- O que você leva ai den-
tro? 

-- Água — respondeu o co-
hino. 

— Vem com essa! Água 
dentro do saco? 

— Não é bem isso. Você 
não me deixou terminar. Eu, de 
fato, carrego uma bomba 
d'água, mas tive que começar 
pela palavra agua. porque se co 
meçasse com a palavra bomba. 
você rido me deixaria terminar a 
frase e me fuzilaria no ato. 

Agente do 
SM tem ez 

^ • 

No acampamento dos colo-
nos há um elemento que não 
perde um lance desde a Assem-
bléia de Itacorá. dia 16. É um 
agente do SNI que circula no 
acampamento e até anima o ser-
viço da "Rádio Justiça" (nome 
dado ao serviço de alto-falante 
montado rio local) com um cra-
chá em gire está indentificado 
como "agente pastoral" 

Acertados sobre o fato, os 
agricultores disseram Pode der 
xar aqui quantos agentes infiltra-
dos quiser Ovem sabe, apiedam 
alguma coisa com a gente, e dei. 
xem de ser traidores O nosso 
movimento nada tem a escon,  

dentro 
da Itaipu 

No da '8 de março, en-
quanto os policias do Serviço de 
Segurança da Itapu estavam to-
dos mobilizados na caça e re-
pressão aos agricultores acam-
pados à beira da estrada que dá 
acesso á Moreletrica em cons-
trução, ladrões de dentro da pró-
pria obra realizaram um espeta-
cular assalto. Os ladrões leva-
ram setor de hidrologia 3 moto-
res de popa para barcos. 7 cal-
culadoras, 2 máquinas de escre-
ver elétricas, marca Oirvetti. 1 
moto-serra. 1 condicionador de 
ar Adrniral, 1 motorola SSB. 1 
pico de solda, uma serra fico-te 
Co, 1 paquímetro e 40 mil cru 
zoilos. 

O roubo representa um pra-
juizo de perto de 2 milhões de 
cruzeiros. Mas para limou inte-
ressava mais reprimir os agricul-
tores por ela expropriados na 
forma mais injusta do que de- 
i( rder seu n:t,rne.inio I- 	- x". 

Um escândalo 
Oe Itaipu 

Vejam o tratamento dispen-
sado por Itapu ao desapropriado 
Clóvis de Melo: 

"O dr. Marcos. espertalhão 
e vigarista. mentiroso e embru-
lhão, me pagou CrS 48 000 00 
peta minha propriedade de 8 al-
queires de terra, e o dia em que 
fui acertar com ele, ele esque-
ceu o cadastro em tinia da me-
sa Eu olhei o cacastio e vi que a 
minha terra eslava no valor de 
CrE 98 000.00, como estava no 
cadastro. Ai o dr. Marcos embra-
bou comigo e disse que não era 
da minha conta olhar o cadastro 
que estava em cima da mesa. e 
me tocou de dentro do Muito.° 
porque eu descubro a marmelada 

1 

dele. 
O -meu vizinho lagoano 

comprou perto de mim cinco al-
guerras O coitado ganhou esta 
terra arrendando terra dos ou-
tros arando terra corno burro, 
com grande trabalho e sacrific10. 
comprar esta leira pra ele com a 
larniba trabalhar. O dr Marcos 
embrulhou o coitado e pairou mi,  
criaria ora ele Gastou o dinheiro 

Traga a 
natureza 

para 
dentro de 
sua casa. 

Samambaias, roseiras 
orquídeas, aves 

em gaiolas. 

Floricultura 
Caleg .r ri 

Av. Juscelino Kubitschek 
ao lado da Flamingo 

- • 

As explicações não convenceram os camioneiros. 

Tudo contra insotos 

R. Almirante Barroso, 1070 

Fone: 74.2323 

• 



sino no nosso munle;Po.)  Já que policial 
riao serra de bom alvitre pronum 
ciar-se a resPer101 	 continua 
a vereadora mirra nesta área, 

*Contabilidade *Seguros *Ramo 

Organização 
Contábil Delta Ltda. o 

E 

owed soin5es, apeplliqeluo3 

R eenjamim Conslant, 49 — Frente ao Forum 
Cx. Postal 277 — Foz do Iguaçu — 

Fone: (FAB%) 74-3551 

§-~ 
o 

o 

..• 

Paulo Marques 
no churrasco 

O dezalado federal pelo 
Oeste. Pauto Marques (PMD81 
esteve vendando seus corieligio 
natos de Foz na semana que 
passou. Paulo for recepcionado 
no aeroporto pelo presidente lo-
cal do PMDB. José Leopoldin0 
Hero Paulo Marcares tor..clurante • 
o dia. hipotecar solidariedade 50 
Movimento Justiça e Terra e á ; 
norte par Ircrpou. juntamente com 
José [copado° Neto. Dobram 
dei° e Fidelcino Tolentino, de um 	--ex., 
churrasco promovido petas equi- 
pes do PAPI e IlaOque disputa- 
ram na ocasião uma partida de 
lutehol•suiçO. 

E- 

111••••~1. 	 
Borracharia com máquina hidráulicalEspecial para roda de magnésio.  

Alinhamento e balanceamento eletrônico/Regulagem de motor com garantia 
de 3.000 Km/RetificalPinturalChapeaçaolConsertos e instalações elétricas em 

geral/Representante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex. • 

Confie em quem lhe oferece o melhor. 

Av. Juscelino Kubitschek, 1646 — (Em frente ao Bordin) — Foz do Iguaçu — Pr. 
"fimolelsame..~•~M~E~..~1~15 

i.)  f 	reli) 	rã ;,:'„ e 	

, ,i¡ gJ imo• 
, 
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mento de Errando Stade Teixeira 1 	— 
a respeito da ten'arova de cassa 
ç ao de Sergio Soada a peddo de 
Francisco Ferrada da Mola Na 
ocas•ão. Terceira asse que "unt 
cidadão deve ter vergonha na 
cara ao lazer esse too de corsa. 
Que e cravar um punhal pelas 
cosias de um companheiro na 
tentativa de conseguir urna ca. 
()erra na Cámara de Vereadores. 
cadeita essa que o povo não lhe 
deu Está se tentando lazer o 
que aconteceu com o vereador 
Sevem° SacOniOn-  Isso fui O 
suficiente para Doteandreo se 
queimar na parada e responder 
na sessão seguinte "Protesto 
contra as palavras do vereador 
(irando Teixeira a meu respeitei 
São palavras levianas, maldosas 
e falsas- 

Nosso Tempo 

• ,1 
• w 	 • 

rf—ri7f..'̀ .1  O 

Sorry, periferia 

aprontando 
O agente policial José Odair 

Marcondes continua aprontando 
e abusando de sua função na 6' 
SOP Ouem fez esta denúncia 
São os funcionámos da Empresa 
Princrsa dos Campos, Oliva e 
Homero Atendes de Oliveira 

drrch. deputado estadual. Wag-
ner Rocha D'Anuelis, presidente 
da Comissão Pontificia de Justi-
ça e Paz do Paraná Werner 
Fuchs. presidente da Comissão 

depatado estadual, Netton Frio- Pastoral da Terra etc., ele 01C 

e não Conseguiu comprar mam 
terra For embora este pobre 
homem sem armeiro! sem terra 
para Umuarama 

Dr Marcos ameaçava os 
coonos Se nao assinasse c go-
verno ta despejar os coronos 
Comigo mesmo ele osse Se eu 
mito assrnw se . o gaveto me CleS• 
per.' • 

Aqui laia uns colono prejudr 
caco dOr Ila,E 	tASS Clovis de 

Eis alguns 
elogios 

Muito bonita a atitude do 
'Beto Keetbt em colocar a diS. 
posição dos agricultores em luta 
contra tiniu quartos e apar-
tamentos do Hotel Branstung. de 
Sua propriedade 

Enquanto isso, ha gente 
Que recusou ale fornecer agua 
aos acampados 

Outra corsa bonita Os pra 
ressores de Sanla Terçzinha ' fi-
zeram urna simpática visita aos 
agricultores no dia- 1B levaram 
sua solidariedade e pronuncia-
ram-se em nome da Associação 
dos Professores do Parana Os 
agricultores adoraram 

T. 	outras entidades. clas• 
ses. órgãos. estudantes. cole-
ores o que estão esperando1  

O pessoal esta precisando 
de incentrvo. de uma palavra de 
incentivo a sua luta 

Ouem não for ao acampa-
mento das agriCulloreS levar 
adoro e ate donatrvos (se puder) 
esta por fora 

Este parece ser o momento 
de o povo mostrar a força que 
une as pessoas.  

Dobrandino 
ficou 
uma fera 

O vereador Dobrandre 
Gustavo da Silva ergueu a voz na 
Sessão do rira 17 a ponto de 
deixai outros vereadores ame-
(''oniados No final da sessão. 
um  edil chegou a comentar que 
"se o (Drenar.° tivesse vidros. 05 
mesmos teriam estourado com 
Os berros do Dobrandrno'' O 
motivo para a ira do vereador 
peemedebrsta roi um pronuncia,  

enfrenta 
Hoje/Foz 

Desta vez, ainda não será 
no braço Vai ser no futebol, 
quando o pessoal aqui da casa 
espera vencer o time dos per--
nasce-pau do jornal HojetFoz O 
jogo sera sexta-terra as 'n horas 
no campo do Flamengo. Atam da 
cervejaria que a partida vai va-
ler, 0 t:rne perdedor sofrera o ve-
xame de publicar a loto do time 
adversar.° O juiz devera ser o 
Toninha Cinto, ChrCo Alencar Ou 
o Abri Preissner, Edson ArranteS 
do Nascimento já for cont r atado 
para treinar os leras do Nosso 
Tempo Vão assistir, a entrada 
sara iranca PS Não se sabe 
ainda se o Jucundrno Furtado vai 
lugar.  

Zuleide 
renuncia 

Calma,que não h renúncia 
de mandato. A vereadora Zuree 
de Ruas Lucas acaba de enviar 
cheio ao Prefeito Municipal CO-
muniCand0 a sua renúncia á po-
sição de Oder.  do Prelado na Ca-
mara em 'caráter irrevogável'.  
Na sessão em que a vereadora 
leu o oficio. aproveitou para pe-
de que a Prefeitura 'providencie 
imedita limpeza dos lotes no Par-
que Presidente.  

Em tempo como anda o em 

Pessoas que visitaram o 
Nosso Tempo nesta semana.  
Leonel Brizaa, presidente do 
PDT. Sebastião Rodrigues, depu-
tado federal, Fidelcrno TolentrnO, 

Em busca de 
espaço 

A situação do PDS local es-
ta verdadeiramente critrca. Atra-
vés de conchavos e jogando 
com as amtaiçóes de João Kus-
ler,o PMDB conseguiu divida o 
parido Siluac.onista Atualmente 
o quadro dentro do PDS é bas-
tante contuso. Na Calmara o pai-
tido do governo está sem edema- 
ça e agora 	 a verea- 
dora Zuleide Ruas Lucas • 
renuncia à lideran0 .10 
Prefeito naquela Casa. 

O quadro atual do ' • 5,-
além de apresentar uma ter ri-
cia de mais profundas cisões In-
ternas,è de uma falta total de li-
derança no arnbrlo municipal.  

A verdade é que o grupo 
dissidente conta com a partici-
pação de trás vereadores, Alber-
to Koeibt. Favero e Evandro Tei-
xeira Este grupo perdeu com a 
Moção da nova mesa da Cãma• 
ra o espaço que até então vinha 
ocupando Atualmente não sus-
tenta nenhuma posição de man-
do e tem um futuro bastante In-
certo. Tudo indica que Koelbl Irã 
Para o PP, sendo que esta espe-
rando as Convenções para se 
definir publicamente. É tudo urna 
questão de espaço politico Jà 
quanto aos vereadores Favero e 
Teixeira eles pretendem manter 
fidelidade ao PDS tazendo.000si-
ça0 a adrrunrstracao municipal 
em frente com alguns vereado-
res do PMDB. sendo que com is-
to acre:atam que provocarão oi. 
seo dentro da mesa diretiva da 
Camara 

Faz dez das CMivio for Mons 
940 por um tiro na cabeça drs-
parado peto agente policial, 
quando se encontrava junta-
mente com seu irmão riem bar 
no Jardim São PaUld 

O agente-astoreiro 
dez se apro.miSti dos dors a• 
mãos num carro carde eslava 
acompanhado de alguns rnargi-
Nus e sem maiores explicaçõeS 
já desceu derrubando Haroldo • 
em seguida puxou rua arma e 
detonou quatro broa contra Cat-
eto. Foi criada urna confusão da-
nada e muita gente observando 
Oleio caldo no chão sangrando. 
Os pistoleiros levaram o ferido 
Que apareceu deporS internado 
no Hospital São Voante de Pau-
la 

Conhecido dentro da repar-
tição potrcrat pela sua natureza 
violenta, Marcondes não faz 
muito tempo que foi acusada 
Pelo ladrão de carros Carlos Ark-
lonio MonzOn de extorsão Diz 
Monzón ate não pode deixar de 
roubar carros, pois já for arnea• 
çado por Marcondes que no dia 
em que ele se regenerar, das 
duas uma; ou vai para a cadeia 
ou mo 	 • 

Erprerc,So que se tomem Sé-
rias medidas contra estas maus 
porierais que atuam livremente 
cometendo delitos sem Que ne-
nhuma ação parta dos seus su-
periores O mais mcrivel de tudo 
é que estes mesmos poticiais es-
tiveram no da 17 no trevo onde 
estão os colonos acampadoS 
para negociar com Itarpu o pre-
ço das indenizações 

1 
1 

1 
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I iikpolo e 
Em flagrante con-

traste com o mutismo 

it

a violência empre-
ada por Itaipu contra 
s agricultores acam-

pados em Foz do Igua- 

s
u, as notas de apoio e 
olidariedade recebi• 
as no acampamento 

são, talvez, a demons-
tração mais eloquente 

Ira justeza da luta dos 
xpropriados e a con-

denação mais clara ao 
comportamento irre- 
utivel dos construto-

res da "Taipa da injus- 
. 	iça". 

Nesta página re- 

a
reduzimos trechos de 
lgumas das notas 

	

ai;' 	•pressivas rece- 
bidab pelo Movimento 
Justiça e Terra. 

'Um 
verdadeiro 

econfisco 
**A \ssociação dos Erige-

nheirt.s Agrónomos do Pararia 
vem de público manifestar sua 
total solidariedade á mobilização 
dos agricultores desapropriados 

Ipor flaipu... 

tivel a exigência dos agriculto-
"Considera justa e indiscu-

res. 
"Exige que a. autoridades 

ponham fim ao desrespeito e à 

I
violência injustificada com que 
estão sendo tratados os tgricul-
tores... 

"A Associação considera 
que os preços oferecidos por 
Itaipu não correspondei., aos 

il
preços atualmente praticados e. 
se impostos aos desapropriados. 
constituem verdadeiro confisco 
ao seu património. 

"Considera também imoto-
cedeny--  as alegações da em- 

ii presa& 	. atribui os altos pre- 
ços da rena a uma valorização 
artificial, motivo pelo qual seriam 
exagerados os preços reivindica. 
dos. Os leni:imanas da inflação, 

I
da especulação com terras. dos 
estimulas unilaterras á exporta-
ção, que são responsáveis pelo 
alto preço da terra e peto esma-
gamento dos pequenos produ- 
tores agricolas, não foram inste 

li
tuidos pelos agrItultores mas po-
lo Governo. 

s. 

"Todavia, levando em 
conta as alegações da Empresa. 
parece tornar-se viavel a se-
guinte solução Se a Empresa 
considera justo o preço que ole-
tece aos desapropriados. que 
ela adquira terras de qualidade 
equivalente ás desapropriadas. 
na  mesma região. pertencentes 
a grandes propriedades lá exis-
tentes, e indenize os agriculto-
res com esta ter ra. ". (Paulo Cé-
sar Fui latir, presidente — Curiti-
ba. PR.).  

Está com . 
eles e 
não abre 

-16 com os colonos e não 
ao- o!" (Helena B.. Foz do Igua- 
çu,. 	 • 

CNBB 
está com 
agricultores 

"Presidência Regional Sul II 
CNBB. reunida em Curitrba,,en-
via apoio dom Olivio no aten-
dimento justas reivindicações 
desapropriados Ittipu". (Tele-
grama de dom Pedro Fadaria, ar. 

pn de Curitiba). 

ltaipu 
gasta 
fortun_al  

!ementamos muito 
quando sabemos que uma em-
presa binacional gasta fortunas 
incalculáveis na construção de 
uma obra que poderá futuramen-
te prestar bons serviços aos ho-
mens,... quando paralelamente 
vai ultrajando e empobrecendo 
produtores e familiares por Seus 
iniquos atos... 

"Deploramos mais ainda 
quando sabemos que essa 
mesma empresa continua apre-
sentando propostas absurdas 
aos dirsaproar radds 

"Avante, companheiros 
produtores. Unidos, integras, 
conscientes e ordeiros. haverão 
de vencer!". (Eng° Agr• Luis 
Aguiar de Oliveira. Diretor Regio-
nal do extremo Oeste da Asso-
ciação dos Engenheiros Agrôno- 
mos do Par aná) 	• 

Pela não 
violência 

"Não violência et Cedes 
apoiam reivindicações agriculto-
res contribuição Brasil Foz assi-
natura não violência." (Telegra-
ma da Igreja de S t eopoldo —
RS) 

Paciência 
está 
acabando 

O Movimento Justiça e 
Terra é mais uma demonstração 
de combatividade, força e orga-
nização dos homens paranaen-
ses. E uma prova de que a pa-
ciência do povo está acabando 
diante de tanta Intransigéncia, 
arbitrariedade e exploração. 

- "Existe muito dinheiro para 
construir "grandes obras", 
como Itaipu, mas não existe di-
nheiro para solucionar os pra-
filmas do povo prejudicado por 
tais bustos. Por isso, quando os 
agricultores que vão ser expul-
sos de suas lerias se organizam 
para reclamar seus direitos, a 
resposta imediata dos responsá-
veis por esse regime de tome, 
miséria e J. rupção, são os Sol-
dados. o gás lacrimogênio, as 
boinelas e os cassetetes..." 
(UNE —UPE) 

e repudiamos" 
"Nas, coordenadores da 

CPT do Paraná, Santa Catarina e 
Pio Grande do Sul. agricultores e 
lideres sindicais reunidos em 
Chapecó, SC., nos dias 17, 18 e 
19 de março de 1981, tomando 
conhecimento da mobilização e 
do documento n• 1 dos agrir.ul-
fores expropriados por 'tarou. fir-
mamas o seguinte posiciona-
mento: 

1. Reconhecemos como 
justas Iodas as reivindicações 
contidas nesse documento: 

2. Reconhecemos ser vali- 

da a determinação da marcha 
para Foz do Iguaçu, acampando 
diante do escritório da 'raiou Br-
nacional, pelo fáto da mesma 
não ler possibilitado outra atter-
nativa de entendimento: 

3 Lamentamos que simples 
agricultores tenham que perder 
tanto tempo e enfrentar tantos 
sacrilicios para não terem seus 
direitos esbuliados por quem o., 
devia defender; 

4. Por isso, apresentamos 
nossa solidariedade e nosso 
apoio aos agricultores expropria-
dos por 'Miau, e denunciamos e 
repudiamos o procedimento da 
"Operação liacorr que, usan-
do da r epressão, defendeu a par-
te mais forte mais uma vez, e im-
pediu - que os agricultores 
comparecessem diante dos 
escritórios da Itaipu Elinacronal". 
(Chapecó, 19 de março de 1981) 

-Solidarizando-me mo-
vimento reivindica:ano contra 
espoliações seus direitos, 	co- 
loco-me inteira disposição Câ-
mara Federal para delênde-los". 
(Telegrama enviado pelo deputa-
do federal Paulo Marques). 

PS — Mais ou menos com o 
mesmo teor. os agricultores re-
ceberam mensagens da Pare-
guia Nossa Senhora Medianeira 
de Todas as Graças, através do 
vigário, Pe. Adriano van de Vett,-
Sindocalo dos Trabalhadores Ru-
rais de Bocaiúva do Sul, PR,; 
Pastoral Operária de Curitiba, 
Conselho lndigenista Mssionario 

(CIMA, Regional Sul Xanxeré. 
SC. e outras que chegam dia- 
•ramente. 

c:laza-n.1m  
A ala jovem 

f1 

Ft 7 do Iguaçu. da 25103 a 01/04/81 —  Página P — Norte  Tempo 

solidnviedade aos agricuiRores 

SUPERMERCADO 

Variado estoque 
de frios e conservas. 

Frutas e verduras 
Açougue, Padaria, 

R. Eelarmino de Mendonça, 369 — Fone: 73.1242 
- • 	 -1, 

Com 
atenção e 
apreensão 

"Como Direção da Igreja 
Evangélica de Confissão Lute-
rana no Brasil. vimos acompa-
nhando com atenção e apreen-
são as noticias a respeito da 
marcha até Foz do Iguaçu... 

"O pastor presidenta da 
lECI-B, reunido com us lideres 
das cinco regiões eclesiásticas 
da igreja 	expressa por este 
meio apoio á ação da Comissão 
Pastoral da Terra na pessoa do 
pastor \fleme: Fuchs Manifes-
ta. outrossim. sua alegria em ver 
o povo tão unido e disposto a su-
portar tantas adversidades... 

"Hoje a IECLB expediu te-
lex para ()Governador Ney Bra- 
ga e mensagem ao prefeito de 	Justiça da Foz do Iguaçu no sentido de ma- 

ta de água potável entre os agir- causa abraçada nilestar preocupação com a fal- 

Cultores acampados, bem como 	"... Vimos hipotecar nossa 
revelando sua indignaçãr frente irrestrita solidariedade a-) movi-
a falia de espirito humaniiário e mento em defesa dos direitos 
cristão da parte dos órgãos piá- dos expropriados por Itaipu 
bticos municipais e estaduais. 	"A justiça da causa abraça- 
representados pela Prefeitura da (sor Vossas Senhorias nos le-
Municipal de Foz do Iguaçu e vá a irmanarmo-nos aos ay.icul-
pelo Corpo de Bombeiros, quan- tomes que tão cruelmente estão 
do da negativa em fornecer água sendo espoliado, -n seus' mais 
potável aos agricultores atam- sagrador direita — direitor de 
pados, os quais se fazem acom- morar, de produzir, de t'ver..." 
panhar de "suas mulheres e (Câmara Municipal de Vereado-
crianças..." (Telex enviado pelo les, Santa Helena — PR. 
pastor Augusto Ernesto Kunert. 
presidente da IECLB, Rio Grande À disposição 
do Sul). 

"Denunciamos 

A casa 
dos presentes 1.. ---tn. 

j,.-- Jóias, cristais, pratarias 	,_ 
e instrumentos musicais 
Av. Brasil, 281 e 285 Foz do Iguaçu 

A REOLMIDIA 

Correia e Almeida 
Automóveis 

de nossa 
sociedade se 

encontra  
£na Discoteca 

Salvatti. 
1 

amplo estacionamento 
Entregas a domicilio 

Ampliando suas atividades 
instalou em seu pátio um 

excelente serviço de 
auto-elétricas, chapeação 

e pintura. 
Venha comprovar na Av. Republica Argentina, 

esq. com  Rua Santos Dumont. 
Forw,s,: 73.2083 e 73.5932 



"A Associação dos Enge-
nheiros Agrónomos do Paraná 
vem de publico nianileslar sua 
total solidariedade a mobilização 
dos ago.- temes desapropriados 

Ipor Itapu.. 
Considera justa e indiscu-

tivel a exigéricia dos agriculto-
res 

"Exige que as autoridades 
ponham firo ao desresperio e á 

Ivroléncu. rnjusblicada com que 
estão sendo tratados os agricul-
tores _. 

"A Associação core-Ideia 
que os preços ',terce-dos por 
[raiou não corre_ pondero aos 

lipreços atualmentr praticados e. 
se impostos aos desapropriados. 
constituem verdadeiro conte cc. 
ao seu patrirnónio 

"Considera lambem unem 
cetim),  as alegações da em 

Iprosai 	atribui os atros pre- 
ços da terra a urna valorizaçãe 
artificial, motivo pelo qual seriam 
exagerados os preços rervindica 
dos Os leneenenos da inflaçao 

I
da especulação com terras. dos 
estímulos unilatenas a exporta 
ção, que são responsáveis pelo 
alto preço da terra e peto escoa 
garnento dos pequenos produ 
toras agricolaS, não Coram inse 
luidos pelos agricultores aias pe 
to Governo. 

de nossa 

c9.3 

A ala jovem 

SUPERMERCADO 

Variado estoque 
da frios e conservas. 

Frutas e verduras 
Açougue, Padaria, 

R. Belar mino de !Venci:Foça, 369 — Forte: 73.1242 
• 

estccionci-a011t0 
britrnr3s a cknrucilio 

A REOLANDIA  
A casa 

dos presentes 
Jóias, cristais, pratarias 
e instrumentos musicais 
Av. Brasil, 281 e 285 Foz do Iguaçu 

Correia e Almeida 
Automóveis — - 

Ampliando suas atividades 
instalou em seu pátio um 

excelente serviço de 
auto-elétricas, cliapeação 

e pintura. 
Venha comprovar na Av. Republica Argentina, 

es com Rua Santos Dumont. 
Fones: 73-2083 e 73.5932 
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Em flagrante con• 
traste com o mutismo 

N
a violéncia empre-

ada por Raiou contra 
s agricultores °caril-

pados em Foz do Igua- 

su, as notas de apoio e 
olidariedade recebi-
as no acampamento 

são, talvez, a demons-
tração mais eloquente 

Ira justeza da luta dos 
xpropriados e a con-

denação mais clara ao 
comportamento irre-
utivel dos construto-

res da "Taipa da Injus- 
. 	iça". 

Nesta página re-
, miuzimos trechos de 
algumas das notas 
mai 	.pressivas rece-
bidaa oelo Movimento 
Justiça e Terra. 

'Um 
verdadeiro 
confisco 

1 
aos agiculRores 

sociedade se 

1 
Salvatti. 

"Todavia. levando em 
conta as alegações da Empresa 
parece tornar-se cravei a se-
guiree solução Se a Empresa 
considera justo o preço que oh:-
tece aos desapropnados, que 
ela adquira terras de Qualidade 
equivalente as desapropriadas, 
na mesma região. pertencentes 
a grar.des propriedades lá eras-
terdes, e indenize os agocutice 
les com esta terra.." (Paulo Cé-
sar Funaltr. presidente -- Curiti-
ba, PR)  

Está com 
eles e 
não abre 

-Tet com os colonos e não 
atuar.  (Helena B Foz do Igua-
çu) 

CNBB 
está com 
agricultores 

Prec,oénc,a Regional Sul 11 
CNBB. reunida em Curitiba,en-
via apoio dom (Ifvio no aten-
di tento tussas reivin(Lcações 
desapropriados Ilaipul 'acta. 
grama de dum Pedro Fedalto. ar-
cebispo de Curitiba). 

u 
juta 
fonunas  

lamentamos muito 
quandi sabemos que urna em-
presa binacional gasta bramas 
incalculáveis na construção de 
uma obra que poderá luturamen-
le prestar bons •-• viços aos h0-
mens.. quand, aletamente 
vai ultrajando e ei, — brecendo 
produlores c familiares por seus 
iníquos atos 

-Deploramos mais a-ida 
quando sabemos que essa 
mesma empresa continua apre• 
sentando proposlaS absurdas 
aos clesapropriadoS 

"Avante, companheiros 
proflutoreS Unidos, inlemoS, 
conscientes e ordeiros, haverão 
de vencer ," (End° Agi° luis 
Aguei, de Oliveira Diretor Regio-
nal do extremo Oeste da Asse-
ciaçâo dos Engenheiros Agróno- 
mos du Paraná) 	• 

Pela não 
violência 

"Não violência el Cades 
apoiar reivindicações %aculea-
res contribuição Brasil Foz assi- 
natura não violéricra 	(Telegra- 
ma da Igreja de S Leopoldo — 
RS) 

Paciência 
está 
acabando 

" 	O Movimento Justiça e 
Terra é mais uma demonstração 
de combatividade, lorça e orga-
nização dos homens paranaen-
ses E urna prova de que a pa-
créncia do povo está acabando 
diante de tanta intransigência, 
arbitrariedade e exploração. 

"Existe muito dinheiro para 
coe strurr 	"grandes obraS", 
corno naipe. mas não existe di-
nheiro para solucionar os pro-
blemas do povo prejudicado por 
tais trustes. Por isso, quando os 
agricultores que vão ser expul-
505 de suas terras se organizam 
para reclamar seus direitos, a 
resposta iniediata dos responsá-
veis por esse regime de torne, 
miséria e corrupção, são os sol-
dados. o gás lacrimogenio. as 
boinelaS e os casseleteS..." 
(UNE --UPE) 

Com 
atenção e 
apreensão 

"Como Direção da Igreja 
Evangélica de Confissão lute-
rana no Brasil, virmos acompa-
nhar do COM atenção e apreen-
são as noticias a respeito da 
marcha are Foz do Iguaçu . 

"O pastor presidente da 
110. 9, reunido com os lideres 
das cinco regiões eclesráSlicas 
da Igreja (. 	expressa por este 
meio apoio á ação da Comissão 
Pastoral da Terra na pessoa do 
pastor Werner FuChS Marafes-
la. outrossim. sua alegria em ver 
o povo tão unido e disposto a su-
portar tantas adversidades 

-Hoje a IFCt B expediu te-
lex para o Governador Ney Bra-
ga e mensagem ao prefeito de 
Foz do !gonu rio sentido de ma-
arrestar preocupação COM a fal-
ta de água potável entre os agri-
cultores acampados, bem como 
revelando sua indignação frente 
á falia de espiei() humanitário e 
cristão da parte dos órgãos pú-
blicos murecipars e estaduais, 
representados pela Prefeitura 
Municipal de Foz do Iguaçu e 
pelo Corpo de Bombeiros, quart. 
do da negativa ern lourecer agua 
potável aos agricultores acam-
pados, os quais se fazem acom-
panhar de "suas mulheres e 
crianças..." (Telex enviado pelo 
pastor Augusto Ernesto Kunert, 
presidente da IFCI.O. Rio Grande 
rio Sul). 

"Denunciamos 
e repudiamos" 

"Nos, coordenadores da 
CPT do Paraná. Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. agircultores e 
lideres sindicais reunidos em 
Chapecó, SC nos dias 17, 18 e 
19 de março de 1981, tomando 
conhecimento da mobilrzação e 
do documento rt•  1 dos aglicul-
toros expropriados por Itapu. fir-
mamos o seguinte posiciona-
mento. 

1. Reconhecemos como 
justas Iodas as reivindicações 
Contidas nesse documento. 

2. Reconhecemos ser vale  

da a determinação da marcha 
para Foz do Iguaçu. acarripand0 
diante do estradara da Itapu Br-
nacrodat. pelo lato da mesma 
não ler possibtlitado outra aller• 
nativa de entendimenter. 

3 lamentamos que sirnpleS 
agricultores tenham que perder 
tanto tempo e enfrentar tantos 
sacrificios para não lerem seus 
direitos esbuliados por quem oS 
devia defender, 

4 Por isso. apresentamos 
nossa solidariedade e nosso 
apoio aos agricultores expropria-
dos por 'tarou. e denunciamos e 
repud.arnos o procedimento da 
"Operação Itacora•" que, usai. 
do da repressão. defendeu a par• 
le mais forte mais urna vez, e im-
pediu que os agricultores 
comparecessem diante dos 
escritórios da harpa Binacional" 
(Chapecó. 19 de realço dr 1981) 

Justiça da 
causa abraçada 

".. Vimos hipotecar nossa 
irrestrita solidariedade ao inove 
mento em defesa dos direiloS 
dos expropriados por Itaipu 

"A justiça da causa abraça. 
da por Vossas Senhorias nos le-
va a ilmanaiMO-nos aos agricul-
tores que tão cruelmente estão 
sendo espoliados em seus mais 
sagrados cerotos — direitos de 
morar, de produzir, de viver.. " 
(Cárnara Municipal de Vereado-
res, Santa Helena -- PR. 

À disposição 
-Solidarizando-me mo-

vimento reivind catorra contra 
espoliaçe es seus direitos, 	CO- 
loco-me inteira disposição Ca-
mara Federal para deténde-los" 
(Telegrama enviado pelo deputa-
do federal Paulo Marques) 

PS -- Mais ou menos com o 
mesmo teor. os agricultores re-
ceberam mensagens da Paro-
quia Nossa Senhora Medianeira 
de Todas as Graças. através do 
vigário. Pe. Adriano vai de Ven. 
Sindicato dos Trabalhadores Ru-
raro de Bocaiúva do Sul, PR., 
Pastoral Operaria de Curitiba. 
Conselho Incligenista Miss,onano 
(CIAM, Regional Sul Xanxeré. 

SC e outras Que chegam dia• 

encontra 
a Discoi`ece 



Sindicato Rural de Foz do Iguaçu 
Paraná 
Reconhecido pelo 
MTPS em 28/03/68 
Filiado á Federação da 
Agricultura do Esta Jo do Paraná. 

Eleições Sindicais 
Será realizada eleição, nos dia 1 e 2 de julho 

de 1981, na sede desla entidade, para composi-
ção da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados 
Representantes,devendo o registro de chapas 
ser apresentado à Secretária,horário de 16:00 às 
18:00 horas, no período de 20 (vinte) dias a con-
tar da pulbicação deste aviso. O Edital de 
Convocação da Eleição encontra-se afixado na 
sede desta entidade 

FOZ 00 IGUAÇU, 18 de MARÇO de 1981. 
JOÃO SAMEK 
PRESIDENTE 
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Direi  t° constitucional  é negado aos colonos 
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POJER 	CIQRro 

lv 
COMARCA Ot 702 IX. ICU4l1 

C. 34, a. er.e,jn. danlatar,m.a. otd esta ciado 

fronteiriça, can ,:rt!ino ta c..tic:ado 	nlnLoo!'0. poste- 

e:Oraste, que os coloctriom Tal= ira particular, ce:,:too polo 

FroPrfearlo. norcatInO !Nauta*. 

. 	cora crivar que tosam .0os...1.r-a na fana - 

da Isento, • Policie Virar, sob o civando do ecoar, in2adlu- 

.0a de proa...suta.. a virtude do que 0olojarne co trevo 	da 

sa.277, 3,1a quolylerat, 003 3 ruo que olA acalmo d ..de par,-

etpal do aspa... 

Oru, nindo- doquela rodo, a Polia. Millar.por 

sou cor:andante leal, iluda caía ta do que cumprir tua obriga-

pio letal e .conatitutional de prevenir perturbocio da ordem pie 

blica e proteger o rotricoolo psholico e otí o particular ali 

existente. 

Noa tarcou do art. 13, 5 4 4 , do coostitolçld Te 

deral,-14 da letodual e 30 do Decrete-lei ne 667, da 02 ca J. - 

lho de 1 969, d do rua co,petZnola efetuar p,14c300ento dotec 

oiro fardado, viecao 11 arder pdblico • à ~irada interna do 

Latada, 

Po coso premente, nEo rojo Indicio. de qualquer 

acesso ou alua, do asna parte, e mata-se g., .14, vem ss tonou  

%Ind. rigorosamente dentro doa tlatan, de 1.1 • do bom iseo.o. 

Sua atitude, eu oçio, por coesa vinte, mio 

lerei Ac 1.1., em eur.ntquindie,  ecaÇEo /leoa a ter sonata por 

vis dam tipo procer.o.usl, noa precisou ternos do art. 60, - 

Sac. I, do Código do Procela° Penal, • 153, § 20, de 	Cara 

Segui. 

Oapalenta, ohm, i que acta.) contra a 1411 

deixando 4. pedir ;riria da/caçai. de luzar Iun rue e01.121E0, 

delear..pritle0 a porte final do § 27 do dia",altivo constitucio-

nal anarlorawstit 

Para que rasca reunir-a, 480 orca., 	iam, 

matem de t -de. aoliottar flaotio dai 	pelo o:n.14Mo , 
com 24 toras d. emacedgocla, atiorna Ruaniu;Sa e3  gefao, do 

Sector Secretário da Segurança Pdblia. 

Pes as pode evocar, aqui, o particularidade dal 

ires que ocuparia can altera-tiro, porque o direito individu 

al i 11.1tedo pelo direito pdtlico, do coletividade. 

Situado ata o Centro 2secutivo e o cesteiro -

de obra do Itapu, yertcnando o dano noçBct en °acelerei., e, 
terrer.o clnajado teria 01:utente astratkleo, por carie, par. 

os canifectanten, zoe culto atufai, de aficil.coatrele,parla 

Os forço. dai sezurona, afetando, Inclusivo, o Secarança 02e10 

nal. 	• 

Despacho do Juiz Criminal: a policia preveniu a pertuba• 
crio da ordem pública. 

Ao onde hr á o pedido de na- 
t 	s corpus impei' ado pelos c0- 
tonos que estão acampados nO 
trevo da 'tarou einacional, o juiz 
da Vara Cormánat de Foz do 
Iguaçu não observou o artigo 
153, parágrafo 27 da E5ánsráci-
çâo Feder al,que diz: "todos PO-
dem reunir-se sem armas, não 
intervindo a autoridade senão 
para manter a ordem". 

Os colonos entoaram com 
este habeag-corpus contra o co-
mandante da 4' Companhia de 

Marfar do Paraná que im-
pediu de prosseguir a marcha 
até o loleamento Pellopohs cedi-
do pelo proprietário, Fiorentino 
Rossalo, para que os colonos lá 
acampassem. A Policia IvIihlar, 
ajudada pela segurança de 

barrou os colonos á custa 
de baionetas. tuas e cassetetes. 

Ao indeht h o pedido o juiz 
alegou que os colonos agiram 
"contra a ler. demando de pedir 

rvs, els que e... arada e canina°, e. plena via OblicalOOÉS prévia designação de lugar para 
11 a 14). 	 sua reunião". Ora, como o 

acampamento ma ser em pro-
priedade particular e não em 10• 
cal púbhc ), sena desnecessária 
autonzaç +n alguma. 

Se alguma pessoa possuir 
propriedade nas proximidades 
da obra da !talou não pode fazer 
uso dela como bem quiser? Pois 
se balou quer ser dona absoluta 
de toda a área, que desaproprie 
tudo. 

Ante a negativa de senten-
ça 1,;tior ave' aos agricultores, o 
dr. Alvaro W. Albuquerque en-
trou com recurso no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

Esperava se que o juiz Ko-
pylovvsky alegasse incompetén-
cia de sua palie pata decidir sor-
bre a matéria, mas ele preferiu 
aliar-se ás autoridades do Cavar 
no, da h aipu e da Polícia. 

A alegação de "perturba• 
çâo da ordem" não está basea-
da em nenhuma fundannenlaçãO 
ou comprovação em podei do 
juiz. Os colonos não iriam pertur-
bar ninguern, como não estão 
perturbando onde estão acam- 
pado até hoje. 

Parte do pedido de habeas-corpus impetrado peio advo. 	Circulam rumores de que 
gado Alvaro Wendhauson Albuquerque a pedido dos colo. João Kopytowsky consultou "ou• 
nos. 	 tondadeS supe o óo as", do Podei 

Executivo, da Raiou, etc., para 
basear sua oecisão. Se isso 
ocorreu, sor mais um passo dado 
no aviltamento da independen. 
cia do Poder Judiciário. 

Seja como lar, a negativa 
ao "habeas compus" lei mais 
u, na derrota injusta imposta aos 
agricultores pelas aulordades, 
que utilizam a lei mais em defesa 
própria do que em defesa do 
POVO 
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eustsecionannoustO 	 COstiaiS0F,610SAL DA TI nas 

Conheça a história da luta dos desapro-
priados por !talou adquirindo e lendo "A TAIPA 
DA INJUSTIÇA" — à venda nas livrarias da ci-
dade e no acampamento dos agricultores em 
Foz cio Iguaçu. 

6. 	 Por ha, o que isporta abordar aqui rio e .—

direito de reunião , si. o DIRC140 OC LOCOMOÇÃO.. 

Os pacienta foras tardia. de se 1 	  

quando, numa rodovia federal onde contara. coe o colaboração de_ 

Policia Podorliela Federal, p aaa e aa tas adentrar uns estrada este 

dual, a antiga estrada For.GuaTra (que cio 	prõprto da Itapu 

Binadonal).. É rei. se tratava de rasai. alguma; apeai deflora 

pua-se pare una propriedade particular, lata sue rasa por soo - 

proprietirle. 

Si poderia, a. O. I., a policia tapeeu os pá-

cientet de se locomoverei se ativestes elw busca de os ato dell 

raso. Mela. Rio i o caso. Irias se reunir PACIFICANINTC, es 
no papais. e assegura o art. 157. § 21 de nossa Carta Nagna ,  leu 

n,io esse, sempre i boa reprisar, que não necessitava de autua-

:aio alguma. per ler nuea pra...Ieda. articular. 

De leu ..01..14,t0, 01 4,1/Cientes fria individualmente o. e. pa-

queres grupes tratar de suas indenizações coe a 1 taipa /bucle-. 

nal. a chocado 6.500. 

irptursua,1,. 
ITAIPU X AGRICULTORES EXPROPRIADOS 

"'Terror na Montanha SUS• 
sa" é o filme que o Cone Içoaçu 
programou para o próximo lom-
dessernana O olmo. que traz em 
seu elenco a presença de GOOf• 
ge Segai e Archard Wrdmais, eq*: 
Ira em carta: sábado permane-
cendo até a piõvma quarla 
ia A dueç.tiO É' de James 
Gotdsicne 

5 	 Issr 	r,C , ,e ...,-,hohente i per , r1t,e,14. 1 ,  

ibal, pois, ao menos teoricamente no brasil. cada cidadão 'e livra 

para ....o fr, fnataler.de, hospedar-se onde quiser e come poder. 

(al titio os cleanet, os campina...). 

i:esno. ao entretanto. que tal acamo ....to 

se considerado tono ',Implico., serie perf.. tarae lega/, canse-

mnse estabelece e art. til, § 2/ da foatitulçio rederal,./0005_ 

POVOO Rh/Mie-SE Sfm ARPAS, NAO 1NTree1140 A AUTORIDADE SINA° PA. 

RA MANTER A drIZEN.• 

Oportuno ir registrar, 	  que tal ara. 

pimento tio necessitara de 'aparado a*.guna, por ser e. P40--

MIME PARTICULAR, aio a.a.'', fie local público. Nio precisa-

ram afala os pacientes de autorisatio, legando e art. 163. § ?d 

de nesse lei Nana. 

Mas, 'ata venta' •  torna-se es parte Preiddl. 

cado e debate sobre o acanpaanto em 11, onde ficariam os poder 



Sindicato Rural de Foz do Iguaçu 
Paraná 
Reconhecido pelo 
MTPS em 28/03168 
Filiado à Federação da 
Agricultura do Estado do Paraná. 

Eloiçãos Sindicais 
Será realizada eleição, nos dia 1 e 2 de julho 

de 1981, na sede desta entidade, para composi-
ção da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados 
Representantes.devendo o registro de chapas 
ser apresentado à Secretária,horário de 16:00 às 
18 00 horas, no período de 20 (vinte) dias a con-
tar da pulbicação deste aviso. O Edital de 
Convocação da Eleição encontrase afixado na 
crede desta entidade 

FOZ 00 IGUAÇU, 18 de MARÇO de 1981. 
JOÃO SAME K 
PRESIDENTE 
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fronteiriça, cot .'.:11100 to t-clmado 	. n1,Lane0. Pao,o - 

rlormette, que ce coloccrian rum área p,zticular, ce..3oo pelo 

grepriedrin, Plorcatino Ru ttttt o. 

zura *vivar que falsem aeloterer-tee na frente -

da lias" • ?alfaio 111:er. sob o corindo do coastes', Itpediu- 

-ca de proneegulre,, ec virtude do ques'olujoroc to trevo 	da 

17.277, gsla qualyltrae, coo a ruo ove ASA arem. ). aedo prit-- 

ctpal de etprecia. 	 • 

Ora, aelndodnquele modo, a Policie Rilitar.Por 

essa cccandente local, nado tale fez do que cumprir rua °balé:a-

ção 1.01 e mcaellturional de prevenir perturbação de ordem sztt 
blica e pretecer o Ittricbclo p2bIleo e et/ o particuler ali 

exiittente. 

Oca tascou do art. Il. s 40 , do Cnoftitaiii0 PO 

dera!, ,áll  da 1.ttodual e 30 do rucretu-lei te 667, de 02 de Ju-

lho de 1 969, í do tua cor;et:rmla efetuar p.lielacento delem-

[Avo fordado, vierrdo h ordem imItlica e A etseurança interna do 

Refuto. 

No esmo presente, mio vejo indicio. de quelguer 

ereesed ou abuso, do ruo parte, e noto-tee que el. Voes log condi!! 

%lodo rizorotatente dentro doa tirite. do lei e do bom tenso. 

Sue ctltude, ou ação, por oetmecolnte, não L 1-

F:4 ai, era ew.eeç oinola,  ecaçio ileeel a ser eandda por 

vis !tes. tipo prorera,ala  moo pateiem, ternos do art. 646, - 

leo. 1, do Código do PYlvelco Peno.l, e 153. § 20, de 	Certa 

Yeane. 

O. paultntro, pio, i que acima contra a lei 

deixando de pedir privtu dosigcaão de luar peres eus reunião, 

deecumprinde a porte final do § 27 do die;oettive eacetituclo: 

nal anteriormente citado. 

Pt.ra que Imdeapot reunir-oe, nen broa*, 	lac, 

art. de 5.20. auliottor riscçi.a da )0.1, pelo Dr Celerada . 

coa 24 horas de eatorrd7nelo, creio:te iluunlu;2a ire 647/ao. do 

Senhor Secretdrio da Segurança Pabllea. 
timo se pode evocar, aqui, a particulorldode da 

Ares que oeurorleu cor. olterm.:iv., porque o direito Individu-

al í limitado pela direito púnico, da coletividade. 

Sittm,do emita o Centro rates:tive • o canteiro -

d. obre, da lielpu, yerttn5endo c dato ncOct ta corpUcio, o 
torrei-o elme;ago cerit alturente eptrat4ele0. por morto. Per* 

eo tanifectonfen, une culto pepolvol, do ilificil,,,trole,para 

a. forço. de Lej.lrered, ar.t.ndo, /me/ruivo, a Secareoça Nzelo 

tal. 	' 

Despacho do Juiz Criminal: a policia preveniu a pertuba• 
çâo da ordem pública. 

S. 	 tina 	p 	sitiei- asa - , 	Pr. r ire  , '< Il. nerte ii 

!..1. Pois, ao .,nos teerizaeente no Brasil, cada cidadio é 11,rç 

para residir, irstaler-se, bospedar-se onde quiser e come pedir.  

(et estio os ciganos, OS ti...pines...), 

r.e suo no entretanto, que tal eceapamento coa-

Sr considerado tono .riontio'. seria perfeitamente legal, conso- 

ante estabelece o art. 123. 	27 da Coas t t totção federa 1 .7t.POS_ 

mru ríokirt.sr tio ARMAS, aio lalfrulaP0 A auldç' i71 2f410 PA-

RA tt.ifit A 0.0(11.° 

Oportuno é regi ttttt , outrossim, que tal atam 

reverto aio necessitera dl, autorffeçtio alguma. por %., es "6- 

vottuat 	 aia seria te locai p.blico, aio precisa- 

va. "lie os pacientes de autoritaçio, Segunde e art. 163. fl 20  
de nossa lei Magna. 

Mas, 'data venta', terna-se em parte prejudl. 

rado o debate lebre o acámpeeento ao si, onde ficarias os paclen, 

tos, eis que fora. ..areados a "mine°. ee plena via p.blicaiD005 
11 a 14). 

6. 	 Por isso, o que importa abordar aqui mio i 

direito de reunir, e sia o 010(110 D( LocemoçA0, 

Os pacientes /Ore. Impedido, de se 	ttttt 

quando, numa rodovia federal onde con ttttt ao. a colaboraçie de_ 

Poilz14 RodosiOria Federal, Pretendiam adentrar usa estrada esta 

dual, a antiga estrada foz-GuaTra (que n.o i prõserlo da Itelpte - 

Ofnaclon.1)., t mio te tratara de reunido alguma; apenas desloca 

vem-se para usa propriedade particular, feita sua casa por seu - 

proprietirlo. 

si muder!.. a. a. j„ e policia lepeoir os Pa. 

cientes de se locoeo ttttt lu tttttttttt te busca de um rato dell 

,J010. 1,1[)tO. Mio i o case. 3-faa se reunir PADIFICAMIRlf, to 

permite e assegura o art. 153. § Z7 de nossa farta Magna. Meu 

n le este, sempre i boa repriter, que rio mereflitave de ...toei.. 

,açio almude, por ser nuca prorriedade particular. 

De seu acampamento•  os paciento Iriam individualmente o. to pe-

cmo, grupos testar de suai indenizações coe a 'taipa Pinaste--

nal, a chamada deSle. 

Parte do podido de habeas•corpus Impetrado peto advo-
gado Alvaro Wondhausen Albuquerque a pedido dos colo-
nos. 
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Conheça a história 
por Itaipu adquirindo 

INJUSTIÇA" — á venda 
e no acampamento 

do Iguaçu. 

Ps,I,J., lu O& 
dtmall040 raStOstat 001069e 

da lula dos desapro-
e lendo "A TAIPA 

nas livrarias da 
dos agricultores 

Ao trldeted o pedido de na. 
1.:,scorpusrn)pelrado pelos Co-
Maos que estão acampados AO 
trevo da Itapu Brnacional. o juiz 
da Vara Criminal de Foz do 
Iguaçu não obse,vou o artigo 
153, parágrafo 27 da Constitui-
ção Fecteral,que dirr'lodos po-
dem reuna-se sem almas. não 
intervindo e autoridade senão 
para manieraordern-. 

Os colonos entraram com 
este babeas,sorous contra o CO-
mandante da d' Companhia de 
Policia Militar do Paraná que im-
pediu de prosseguir a marcha 
ale ololeamenio Petrópohs cedi-
do pelo proprietário, Florenlmo 
Rossato. pana ove os colonos lá 
acampassem A Policia Militar, 
ajudada pela segurança de 
taipa. barrou os colonos a custa 
debamanetas,luzise cassetetes. 

Ao indehrk o pedido o juiz 
alegou que os colonos agiram 
-contra a lei, deitando de pedir 
prévia designação de lugar para 
sua reunião-. Ora, como o 
acampamento iria ser em pro-
priedade particular e não em kl-
cal okbhco. seria desnecessária 
autorização alguma. 

Se alguma pessoa possuir 
propriedade nas proximidadeS 
da obra da luram não pode lazer 
uso dela como bem quiser? Pois 
se 'tarou quer ser dona absoluta 
de toda a área. que desaproprie 
tudo. 

Ante a negativa de senten-
ça favorável aos agricuMores,o 
dr. Alvaro W. Albuquerque en-
trou com recurso no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

Esperava-se que o juiz Ko-
pyowsky alegasse incompetên-
cia de sua parte para decida so-
bre a matena, mas ele preferiu 
aliar-se as autoridades do Wver 
no, da Itarpueda Policia. 

A alegação de -perturba-
ção da ordem-  não esta basea-
da em nenhuma fundamenlaçâo 
ou comprovação em poder do 
juiz Os colonos nãoinampertur 
bar zanguem, como não estão 
perturbando onde estão açarn-
padosaléhoje. 

Circulam rumores de que 
João Kopyloasky consultou "au-
toridades superiores-. do Poder 
Executwo. da Raiou, etc., pata 
basear sua oecisão Se isso 
ocottedUzitnatsumpassodado 
no avd'annento da mdependen-
cradyFoderJudiciario. 

Seja como har, a negativa 
ao "kabeas compus" k>,  mais 
tuna derrota injusta imposta aos 
agricultores pelas aufordacres. 
que utilizam ateimais em defesa 
própria do que em defesa do 
povo 

4, 
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Terror na 
Montanha 

Russa 
!.a- e—roei.genreo eMt 
programou para o PIewr.0 bat.  
ne-sernana O filme que liai em 
seu eienco a presença de Gerou: 
geSegalenrchardWanark.en. 
Ira em caila, sábado permade. 
tendo ate a prOmna quarta ler. 
a. A direção h de -Iam.; 

Goldsiene 
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CODEFI 
CU rir 011 SI 10,0,v urso D. , (V ty, COV,C0 

AVISO 

• 

FIQUEM ATENTos, 
ELES sA0 
PERIGOSOS .  

• 

A Companhia de Desenvolvimento de Foz do Iguaçu —
CODEFI. comunica aos proprietários de imóveis localizados nas 
ruas abaixo relacionadas, para que compareçam á sede da 
CODEFI até o dia 31 de março de 1981, para efetuarem a contra-
tação da pavimentação astãttica a fim de que haja condições de 
viabilizar a execução das obras de urbanização, caso contrário 
não será executada a pavimentação astáltica. 
— Rua D. Pedro II: entre as ruas Padre Montoya e Prestdente 
Cteveland, 
— Rua Benjamim Constar* entre a rua Joaquim Fermino e Pre-
sidente Clevetand: 
— Rua Almirante Barroso: entre a rua Padre Montoya e Joaquim 
Fermino; 

— Rua Joaquim Fermino: entre a rua Almirante Barroso e Mar*. 
chal Floriano: 
— Rue Marechal Floriano: entre a rua Padre Montoya e Joaquim 
Firmei°. 
— Rua Refila Montoya: emitia a rua Marechal Floriano e Mate. 
chal Deodoro. 
— Rua Antonio Raposo: entre a rua M.hechal Flonano e Mar*. 
chal Deodoro, e, 
— Rua Marechal Deodoro: entre a rua Belarm,no de Menoonça 
e Antônio Raposo.  

Foz do Iguaçu, em 16 de março de 1981. 

DECIO CARDOSO 
Diretor Presidente 

FEDERAL DISFARÇADO É 
DESCOBERTO E PRESO PELOS 

AGRICULTORES. 

tr 
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Foz do laureou. da 25103 a 01/04181 — Página 11 — Nosso Tampo 

Nosso chargista Heitor também esteve visitando os colonos 
em seu acampamento e hipoteca, através do humor desta 

página, solidariedade ao movimento. 

1 
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Foz do Iguaçu, 	103 a 01104181 — Piscina 12 — Nosso 'empo 

Brizola visita Nosso Tempo e declara: 

p 1 	'Crif 	 " 
presidente do PDT e ex-novornador do Rio Grande do 

Sul, Leonel Brizola, esteve na rcniLlo no final da semana onde 
participou de encontros do cúpula partidária, visitou os 

colonos que esto acampados reivindicando melhores preços 
de Itaipu o participou do programa Jogo Aberto, levado ao ar 
pela TV Tarobá do Cascavel. Drizola chegou sexta-teir . 

15h30 no Aeroporto de Foz do Iguaçu, onde foi recepcionado 
por correligioru'rios. Em seguida veio até a redação do jornal 

Nosso Tempo onde concedeu esta entrevista: 

44 
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Foz do Iguaçu, de 25:03 a 01/04411 — Página 13 — Nona Tempo 
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Jorro Cattlort não que: um dorramamonto do coneue 
Memore que essa drool-

coto poderia começar por 
54, época em geri o ganhar 

mais estava em evidencia. Por 

iu

e n/ohouve realstencial 
Todo o rnov;mento Decai 

ha como espinha ()breai o  go* 
mo que se assegurava como 

poder legal Considerava-se que 
qualquer atentado b ot- 

ltoc

m vigente haveria de ser ciai-
do dentro dos mecanismos ins-
reinais. Faiava-se muito na 

e de um esquema rniitar do 
governo. No meu conceito não 
havia sistema militar cie sustere 

çáo ao governo. O que havia 

ii

a um relacionamento entre co-
andantes militares e o Pres'. 
nta. Eram mecanismos sei,  0 

controle da Presidencia da Re-
pública que deveram ser 

!tonado* 

O joiett erataparado? 
Considero que era perfeita-

mente visivel esse golpe, como 
nuvens de chuva daqui e dali que 

ntecipavam a vinda de um tera-1

'  

tal. 
•se temporal, hem! 
meu concedo, cies não ti-

nham condições para dequoar I, 
overno. Eles até ee surpreende-illuio  
am quando verificaram que 

foi tão fácil. Empurraram a 
ria. a porta cedeu, entraram e 

oram empurrando as outras por-
tas,que também lotam et-Cendra 

ta

dal, a pouco estavam de donos 
casa. 
O Jango viu o golpe multo 

arde? 
— No centro de tudo isso estava 
a concepção de João Goulart, 
ue desejava resolver todas as 
',esteres alravés de neeacia- 

O SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
comunica a realização dos seguintes cursos no més de abril: dia 
6, Datil:;grato, Aux. Escritório, Vitrinista, dia 8, Datilógrafo. dia 13. 
Telefonista: da 27, Aux. Faturamento. Os interessados deverão 
procurar o SENAC (Vila Iolanda), no CEMEP (Jardim América) ou 
loto telefone: 74-1239. 

TERRENO 
Vende-se na Av. -Juscelino 
Kuhtschek. Tratar fone 74-1900 
com Dr. Antonio. 

VENDE SE 
Domus Imobiliária coloca à 

venda apartamentos 
financiados no valor de 

a 2.300.000,00 a 2.600.000,00, 
m ótimo local, ruas asfaltadas, 

apartamentos com 115m2, 
com caragem. 

Tratar na Desistis 
Empreendimentos 
Imobiliários Lida, 

COMUNICA.D0 

R. Edmundo de Barros, 70 
Fones: 74.1718 e 74.1881. 

çad 
— Como no cato de Minas Ge-
rale? 
— Exatamente Ele achava que 
poderia resolver assim aquela ire 
surgéncia que ocorreu naquele 
estado, quando se levantou o ge-
neral Mourão com o apoio do 
çovernador de Minas. Outras si-
tuações semelhantes ele 
pensava resolver aliavas de ne-
90cinées. e procurava, inclu-
sive. acalmar iniciativas centro 
das forças armadas, de seloree 
preocupados com a manutenção 
da ordem. João Goulart procu-
rou evitar em choque armado 
Ele não queria um 
derramamento de sangue, 
— Com Isso mottroutte um 
governo enfraquecido. 
— Com o correr do tempo foi se 
desmantelando toda a estrutura 
de sustentação do governo, prin-
cipalmente frente a una certa 
audácia de setores minoritários 
que estavam agindo Para derru-
bar o governo Eles procuravam 
criar um amteente de opinião pú-
blica. toda essa trama que tem 
raizes internacionais. procuran-
do colocar o governo como se 
o mesmo estivesse conspirando 
contra a ordem democrátiCa. 
— Cuais as etapas decisivas 
para a efetivaçÁo do golpe? 
— Quando o presidente cresto-
cou-se do Rio de Janeiro pare 
Brasilia, de certa forma definiu-
se o problema. O grupo que que-
ria derrubar o governo passou e 
uma condição de supremacia. 
Dominou o Rio de Jarierro, os co-
mandos meitares legalistas 
for rn dissolvendo-se... 
— E o no Rio Grande do Sul? 

Quando o presidente' chegou 

í

• 	,1' 	.J r , ' 

Escritas 
contábeis 

fiscais 	 
contratos 

Organização 
de empresas 

Imposto 
de Renda. 

Pessoa física 
	e jurídica 

Seguros e 
assessoria 

empresarial. 

ao Rio Grande do Sul ainda se 
tez uma reunião — a última que 
o governo realizou — onde hou-
ve a decisão final. Eu fiz uma 
proposta para que ele se retiras-
se para São borga e nomeasse o 
general Adabo para ministro da 
Garra e eu para o Ministério da 
Justiça, que nós tomarlamos *to-
das as providencias para defen-
der a legalidade. O general Ade- 
Iro 	comigo dizendo 
que o III Exercito, comandado 
por ele, linha armamento sufi-
ciente para organizar 110 mil ho-
mens. Houve uma reação de um 
general que, na minha opinião, 
estava conspirando há tempo, e 
a reunião lumultuou-se. Naquele 
momento chegou uma comu-
nicação do governo dos Estados 
Un:oos dizendo que aquele pais 
havia reconhecido a nossa nova 
sitriaçãO. 
— O presida& não grile reshe 
uri 
— Cie achou que seria um tri-
buto demasiado em matéria de 
derramamento de sangue que o 
povo brasileiro iria pagar. 
— A população não concorda-
ria reaintir hipotacando *polo 
e João Goulart? 

Neo navia nenhuma organiza-
ção do setor civil e popular nem 
possibilidade qualquer de 
entrontar a situação. Era um po-
vo desarmado, os insurgentes 
dominaram rapidamente o pais e 
desencadearam a repressão. 
— 

 
Que tipo de organizações 

populares seriam encon-
trada* coto o governo demi-
ditas resistir? • 
— Se o governo decidisse re-
sistir desde a primeira hora, 
contra aquele movimento de 
Mirras, não tenho a menor dúvida 
que não haveria condições para 
o golpe de 64. Ninguem espe-
rava que o golpe tosse pra valer. 
A maioria pensava que fosse 
apenas uma deposição de um 
governo e que a democracia iria 
continuar. A minha convicção 
também era esta. Tanto é gire 
quando João Goular se retirou 
eu permaneci em Porto Alegre e _ 
era minha intenção ir a Brasilia 

	. 
•-• 

assumir o meu cargo de deputa- Imearht 
do federal e fazer alguns dis-
cursos contra a nova situação. 
Mas, naqueles dias é que ocor-
reu o verdadeiro golpe. Eles lan- 

Av, Jorge 
SChimmelpfeng, 600 
Center Foz sala 105 

Telefone: 74-1818 

• • I - 	• , 	, • _ • 	, 

çaram um:. consigna: "todo o 
poder ao E aércitrx porque vai ha-
ver Urna revolta geral no Pais". 
Esse grupo, que tinha o apoio 
das multinacionais. conseguiu 
levar o general Costa e SilvAque 
tinha muita ambição e vaidade 
pessoal, e os dois outros minis-
tros militares a assinar o Ato Ins. 
litucional n• 1, que rasgou a 
Constituição.
— Dal valo a reptais/o. 
— Eles escandalizaram a Nação 
prendendo todo mundo nas suas 
casas. carrepanclo lodo mundo 
para as prisbes como se fossem 
porcos. Eles tomaram essa ini-
ciativa repressiva temendo urna 
possivel maçais. A partir desse 
momento se deu a viracia,porque 
o poder no Brasil passou a de-
pender do sumprimenlo de ar-
mas, de dinheiro, que provinham 
das multinacionais e das bancos 
dos Estados Unidos. Dependiam 
também de um reconhecimento 
da sua instituição. Passou, 
enfim, a depender de fatores ex-
ternos porque nenhum fator in-
terno poderia lhe oferecer meios 
para se manter, A! é que o re-
gime passou a tomar posição, 
esse regime que ele hoje está ai. 
O povo viu-se contido, oprimido 
e amarrado como urna vaca lei- 
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leira. 
— Eate tipo de roglmo vinha 
sendo urdido há mais tempo 
ou começou em 19647 
— Há modos anos Que eles que-
riam instituir esse too de regi-
me. A carta de Getúlio Varges 
deixa isso bem claro. 
— Nó' gottarlamoa ou.: o se-
nhor colocai', com clareira a 
questão dos "grupos de 11". 
— Foi uma tentativa desespe-
rada para desenvolver a move 
Menina() popular, Naquela 
época nós nos movíamos muito 
para là e para ca,mas era tudo 
uma espuma, não havia orga-
nização. Não era nenhuma orga-
nização paramilitar, como jà dis- 
seram. Se tivéssemos chamado
de "grupo pára a defesa da de- 
mocracia'; talvez não teria ad-quirido essa conotação. 
— Houve IncompalibRidade 
entra o senhor e o Joe. Dou-
lart? 
— Eu achava que ele deveria 
tratar do negócio com mais ri-
gor. Ele era um homem com mui-
ta fé. Acreditava em carias rapo-
sas... Com isso nós fomos diver-
gindo, mas .em 64 eu estive do 
lado dele. 
— Após o golpe, quanto 
tampo o tenho ficou no 8re-
all? 
— Aproximadamente uns 45 
dias,na ciandestinidade,ate que 
fui para o Uruguai. 
— Oure experiencla o senhor ti. 
ra de tudo liso *I? 
— Muita gente é pessimista 
quanto ao desenvolvimento de-
mocrático da América Latina, in-
vocando epise aios como O de 64 

O povo cata 
amarrado 

ti  corno 
urna vaca 
leiteira 
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Faça uma projeção do 
futuro. Aplique no Jardim 

Alice. Localizado do lado do 
Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta 
recreação, esporte, etc 

...d. • Nal 

Compare os investimentos que você  pode fazer 
e escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro. 

CADERNETA DE POUPANÇA: Nesse último ano 
a poupança rendeu 51 % e a nossa inflação 

foi de 106%. 0 dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

AÇOESJ investir em ações continua sendo 
como atirar no escuro. 

IMÓVEIS; É comprovadatnente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 

Representante exclusivo.-  Edson Celante 
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 - 

Creci 1875. 

O MELHOR NEGOCIO PARAIW(5S 

tfé 

Foz do Iguaçu, de 251033101,04W Pãpine 14 - Nosso Tempo 

O crup3 dos 11 ni.?,'o era uma orar:uniu: ço  peramilit 
e outros na Argentina. Cede, etc 
14o meu conceito são aconte-
cimentos que não tem nada de-
tinirivo . Esses golpes que hou-
ve não abalam a minha con-
vic ç ao de que através de um pro-
ee 550 correto e democrático ire-
mos chegar as transformações 
que precisamos atingir. 1964 
não foi vm talo isolado, loi a ter-
cerra ou quarta tentativa pala im-
plantar esse tipo de regaria. 

h.o meu conceito. não foi o 
povo eraseeiro que perdeu o po-
ore porque nunca leve o poder. 
Havia algumas personalidades 
o.ie defendiam as causas pope-
rares. o povo chegou a Coimar ai-
gumas cartas oe reivindicações, 
mas estava muito longe do po-
der Quem linha o poder ate 64 
era a chaMada riasse rural. 
— E a burguesia'! 
— A classe rural não tem carac-
terísticas burguesas. Não existia 
uma burguesia rural A burgue-
sia brasileira era outra. 
Começou a se desenvolver nos 
portos, na indústria, comércio. 
Para mim, o verdadeiro câmbio 
co poder em.  64 loi d.,  classe 
rural para o empresaria do. Foi 
uma espécie de revoluça o fran-
cesa que se processou e n todo 
o ciclo de vida brasileira e que 
leve o seu epiiogo em 1 t64. O 
povão, as classes pop alares. 
nunca tiveram poder. inham 
apenas alguns represer tentes, 
Fiais nada. Claro. houve um re-
cuo porque se estabeleci 'u urna 
ditadura militar e empresarial no 
Brasil Quem perdeu o por er em 
64 loram as oligarquias rurais 
brasileiras porque nos decénios 
anteriores as disputas pelo 
poder se realizavam entre os ta-
rendeiros e empresados. Tanto 
flue O. trabalhadores foram su-
bindo em função oessa disputa 
que, finalmente,em 64 se definiu 
para os empresários. 
— Doravante, como será a db. 
pula polo poder? 
— Será entre o povo trabalhador 
e o empresariado A expresse* 
politica do povo trabalhador vai 
crescer porque a medida que 
cresce o empresariado cresce 
também o trabalhador. Onde ha 
uma fábrica há, inevitavelmente. 
um  trabalhador. Por isso que eu 
creio no desenvolvimento demo-
crático no Brasil, porque isso re-
presenta a voz cada dia mais for-
te das grandes maiorias. Por isso 
oue eu acho que o que devemos 
lazer é organizar o nosso por" 
trabalhar pelo sua organização 
polltica. e organizar politica-
mente o nosso povo é organizar 
os partidos. As frentes são opor-
tunismos de direita ou de 
algumas correntes minoritárias 
oe esquerda que não se identi-
ficam com a maioria. Acredito 
em frentes de partidos. 
— O sonhar vá nuvens escuras 
no horizonte, fechadura ti elite 
ou acha mesmo que a demo-
cratlação continuará? 

Nós remos que partir oe uma 
atitude. Devemos acreditar e 
promover e construção da de-
mocracia. A construção poliiica 
é uma obra de lê, essencial-
mente Se não tosse, o rnicarro 
romano estaria ai ata hoje. Acho  

oue o regime gastou-se. está se 
esgotando porque não represen-
ta uma treina de esperança para 
ninguern. a não ser para as mui-
linacronais. Todos os setores es-
tão descontentes. Desde a po-
breza até os empresários e os la-
zenderros. Só há uns setor que 
não reclama. e por isso deve es-
tar satisfeito, que é o setor das 
muitinationaiS. Vocé não vá as 
multinacionais lazer passeata ou 
reclamar. Estão comendo quie-
tas. E quando qualquer bicho co-
me quieto é porque está 
comendo bem Esses bolsões de 
poder de natureza autoritária, 
que só com imposição atingem 
os seus trns. cultivam uma visão 
estratégica e não imerharista. 
— Não poderá haver um retro-
cesso? 
— Não creio num retrocesso 
imediato porque esta gente 
pensa longe. Uma reivindicação 
agora seria muito escandaloso 
para muito mais gente do que 
em 64. Agora haveria um eft-
cándalo geral porque se com 15 
anos de intervencionismo e auto-
ritarismo cnegamos a esse 're-
cesso, o que vai resolver roais 
aidn.itarecm0 
— A recente nota dos milita. 
res loi apenas uma ameaça? 

Não atribuo maior importán. 
cia. Acho até que aquilo é um 
dado que demonstra a retirada 
das torças armadas para as 
suas pcsições,poique os mirares 
gostam de se re:irar em ordem. 
Fies tem pavor de uma retirada 
em desordem porque isso seria 
uma derrota. 

Esses botsões autoritários, 
que exploram o Brasil verifican-
do essa situação, podem até aju-
dar a acelerar uma entrega apa-
rente do poder aos civis, estimu-
lando uma aparente retirada das 
torças de dominação. como 
ocorreu na Argentina. E os civis. 
então. assumem pensando que 
já ganharam a parada. Desespe-
ledos e sem condições de esta-
belecer uma ~inativa para sair 
da crise. Então a crise chega ao 
paroxismo com grande aspecto 
de caos e desordem. Iremos, 
então, assistir grande contin-
gente da população brasileira de 
sejando a volta do autoritarismo 
como salvadora da população 
O ser humano, quando atinge 
um certo nivel de vida, teme 
muito mais o caos e a desordem 
geral do que e própria miséria. 
Preterirá rei menos pão dentro 
de casa que um estado de 
desordem generalizado. Al pode-
remos assistir a um rotrocesso.e 
então sim uma ditadura san-
grenta, tipo a Indonésia., 
— A eleição do Reagan não 
representa uma ameaça maior 
para nós? 
— Os novos governantes arneri-
canos assumiram como laias. 
troes. As vezes. quem entra co-
mo leão, pode sair corno cão. 
Entraram ameaçando lodo 
mundo. Me parece que não é 
bem assim a natureza daquele 
povo dos Estados Unidos. Não 
sei se o mundo de hoje oferece 
condições para um governo as-
sumir essa postura que o Regan 
está assumindo. P- je é muito de 
kiente do que ria 25 anos 
atrás. quando os Estados Unidos 
ditou ao mundo o que seria. A 
comunidade humana 
complexa e vai evoluindo. Ficou 
demonstrado que eles não 
tinham autoirdade para ser um  

Imo NO romano do mundo mo-
demo. A economia americana 
está trazendo de fora cada vez 
menos do que trazia 1090 depois 
da Segunda Guerra. Por mais 
que eles mudem não sei de onde 
vão trazer porque existem real) 
dados novas como é o caso da 
Europa, Alemanha e Japão. O Ja-
pão está batendo a indústria nor- 

te-americana -e e• 	. • 
Unidos. EnCi.l. este 
ignorância do Reagan é uma ati-
tude meio deseSperadora. Não 
sei se isto vai ter lugar no con-
texto atual. Eles não estão alcan-
çando apoio na Europa, por 
exemplo. Depois da segunda 
guerra Reagan é o presidente 
que mais perdeu popularidade  

em menos tempo Ele já não tem 
a mesma postura porque já se 
viu obrigado a rever certas posi-
ções. etc. E lógico que os grupos 
autoritários vão encontrar em 
Reagan um estimulo para se im-
por, mas acho que não vão 
encontrar o mesmo ambiente de 
há 20 anos atrás Hoje o mundo 
vive um Outro contexto 

.Reagan entrou 
como um leão 

e poderá sair 
como um cão 
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O MELHOR NEGOCIO PARA TODOS 
Compare os investimentos que você pode fazer 
e escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro.  

CADERNETA DE POUPANÇA: Nesse último ano 
a poupança rendeu 51 % e a nossa inflação 

foi de 106%. O dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

AÇÕES: investir em ações continua sendo 
como atirar no escuro. 

IMÓVEIS: É comprovadamente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 

-4 	Faça uma projeção do 
?. 	,Cy-  x.1,4  futuro. Aplique no Jardim 

:; e,. - 	Alice. Localizado do lado do 
;;;;', Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta 
recreação, esporte, etc 

.11 
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Representante exclusivo.-  Edson Celante 
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 - 

Creci 1875. 
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O grupo dos 11 nho era uma  oninnizrção  pctramIlltal 
ou:reis na Argentina. Chile, etc 

.c meu conceito são acorde-
iiienros que não tem nada de-

rinitiv0 Esses golpes que hou-
se não abaram a minha coro 
vic ç ao de que através de um pro-
:esse correto e demoCránC0 ire-
mos chegar as lianslormaçães 
que precisamos atingir 1964 
não lor um lato isolado, foi a ter-
ceira ou quarta tentativa para ia, 
plantar esse tipo de regrme. 

No meu conceito, não lor o 
povo brasileiro Que perdeu c, po-
sei porque n- ,nca teve o poder 
Havia algumas personalidades 

j,,,? i  elendam as causas popu-
iares e povo chegou a formar al-
çam 5 :altas Oe reivindicações, 
mas estava nitrara longe do po-
der )uem tinha o pooer ate 64 
era a ,,,ainada classe rural. 
— E a ..'unguesiao 
— A clas,.e rural não tem carac-
teristicas 6 Irguesas Não existia 
urna burguesia rural A burgue-
sia brasileira era outra. 
Começou a se desenvolver nos 
portos, na industrie, comércio 
Para mim, o verdadeiro cambie 
Co poder em 64 Ia da classe 
mal para o empresariado 
uma espécie de revolução fran-
cesa que se processou em todo 
o ciclo de vida brasileira e que 
reze o seu epiogo em 1964 O 
povão, as classes populares, 
nunca tiveram poder. Tinham 
apenas alguns representantes, 
mais nada. Claro. houve um re-
cuo porque se e.iiabeleceu uma 
C i.adura militar e empresarial no 
P.iasil puem perdeu o poder em 
64 foram as agarquias rurais 
brasileiras porque nos decênios 
anteriores as discutas pelo 
pazes se realizavam entre os fa-
zendeiros e empresários Tanto 
que o. trabalhadores tosam Su-
bido em !unção cessa d.spula 
sue, finaimente,em 64 se definiu 
para os empresários.  
— Doravante, como será a dis-
puta pelo podar? 
-- Terá entre o povo tralálhactor 
e o empresanado A expressara 
painca do poio trabalrada vai 
crescer porque 'a medida que 
cresce o empresariado cresce 
também o trabalhador Onde há 
trina !abusa há, inevitavelmente, 
um trabalhador. Por isso que eu 
ereto no desenvolvimento denta 
cratico no Brasil, porque isso re-
presenta a voz cada dia malsim-
te das grandes maiorias PGT isso 
are eu achO que o que devemOS 
'azer é organizar o nosso povo. 
ti:ire:na: pelo sua organização 
oor;hca, e organizar politica-
mente o nosso povo é organizar 
Os partidos As frentes 550 opor-
tunismos de &cuja ou de 
e'curnas correntes rernoutásiaS 
se esquerda que não se rdenti-
troam com a maioria. Acredito 
em frentes de mundos. 
— O senhor vá nuvens escuras 
no horizonte, fechadura é vista 
ou ache mesmo que a demo. 
ci:nraclo continuará? 

Nos reines Que partir oe urna 
aiduCe. Devamos acreditar e 
•:,,,3Vet a r onslrução da de-

A t onstrução politica 
e urna otra de fé. eSsencial-
nz,nte Se Ao lase. o emerso 
romano estaria ai até hoje. Acho 

t  

nue o rt crie gastou se. esta se 
esgotando porque não represen-
ta urna terna de esperança para 
ninguém, a não ser para as muf-
Imacronais Todos os setores es-
tão descontentes. Desde a po• 
breza até os empresários e os la-
:estocaras. Só hã um setor que 
não reclama, e por riso deve ca-
lar salisieen. que é o setor das 
muttinacionaiS. Vacé nãO vó as 
multinacionars fazer passeata ou 
reclamar. Estrio comendo quie-
tas E quando qualquer bicho ar-
me quieto é porque está 
comendo bem Esses bolsoes de 
poder de natureza autoritária, 
que só com imposição atingem 
os seus fins, cultivam urna virão 
estrategica e não rinedratista. 
— NA° podwd haver urna retro. 
cesso? 

Não creio num retrocesso 
imediato porque esta grui,  
pensa longe Uma reivindic •• 
agora serra muito escandali • 
para muito mais gente do 
em 64 Agora haveria um .• 
cendais, geia! porque se com • 
anos de intervencronismo e 
nlansmo criegamOS a esse r• • 
casso. o que vai resolver 

— A recente nota dos inibi., 
yes fui apenas uma ameaça? 
— 1:14o atribuo maior •imper 	• 
cia. Acho até que aquilo é r. 
dado que demonstra a retira • 
das forças armadas para 
suas posOes,poroue os mirares 
gostam de se retirar em ordem. 
'tes têm pavor de uma retirada 
em desordem porque isso seria 
urna derrota. 

Esses bolsoeS autoritário,., 
que exploram o Brasil verifica•• 
do essa situação. podem até ii;•. 
dar a ar':,..lerar uma entrega  
rente do poder aos civis, estar. 
lar ido urna aparente retirada it • 
torças de dominação, CCP. 
ocorreu na Argentina. E os 
então. assumem pensando Que 
já ganharam a parada. Desespe-
rados e sem condrçoes de esta-
belecer urna aliernativa para sair 
da crise. Então a crise chega ao 
paroxismo com grande aspecto 
Oe caos e desordem Iremos, 
então, assistir grande contin-
gente da população brasileira de 
Selando a volta do autosearism0 
como salvadora da população 
O ser humano, quando atinge 
um certo nivel de vida, teme 
muito mais o caos e a desordem 
geral do que e própria miséria.  
Preterirá ter menos pão dentro 
de cana ove um estado de 
desordem generalizado. Ai pode-
remos assista a um relrocesr,o. e 
então sim uma ditadura san-
grenta, tipo a Indonésia.. 
— A eleigéo do Reagan rido 
representa uma ameaça malar 
para nós? 
- Os novos governantes ameri-
canos asSUrnif drn COTO taras 
troes As vezes. quem entra c0-
mo leão, pode sair corno 050 
Entraram ameaçando todo 
mundo. Me parece que não é 
trem assim a natureza daquele 
povo dos Estados Unidos • Não 
ser se o mundo de hoje °refece 
coridiçées para um governo as-
suma essa postura que o Regan 
está assumindo Hoje é mudo de 
!crente do que há 25 anos 
aliás, ouando os Estados Unidos 
ditou ao mundo o que seria. A 
comunidade humana é 
completa e vai evoluindo Ficou 
demonstrado que eles não 
tinham autoridade para ser um 

1110. 
demo A eccnul,a an encana 
está trazendo de tora cada vez 
menos do que trazia logo depois 
da Sc•gunda Guerra Por mais 
gire eis-is 'fardem não sei de onde 
vão trazer porque existem 'cair 
fades novas corno e o caso da 

Alemanha e Jim:to O Ja-
pão esta batendo a ridurtria rior•  

..t 	• 	' I ' : 
Unidos Então. este apelo 	a 
ignorância du Reagan é uma ati-
tude meio clesesperadora Não 
sei se isto vai ler lugar no con-
texto atual Eles não estão alcan-
çando apoio na Europa. por 
exemplo. Depois da segunda 
guerra Reaga.1 é o presidente 
que orare perdeu popularidade  

r -  , • 	;,,c, E re lá  não tem 
a U1C`...,3 !','lura porque já se 
viu obrigado a 'crer certas pose 
cCieS. etc E lógico que os grupos 
iialorilâtios vão encontrar em 
iiieagan um estimulo para se Imo 
por. mas acho que não vão 
encontrai o mesmo ambiente de 
há 20 anos atrás Hoje o mundo 
vive um oupo contexto 

Reagan entrou 
como um leão 

e podará sair 
como um cão 
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'^-• O CARRIL 
Choparia - P; paria  
A ia  c,.itte  — Lanches 

R. Rio Branco, 576 — Fone: 74.2224 
Frente ao Hotel Saleatti 

Foz do Iguaçu 

•••• ir,r r 

.113.1B. 	1‘,,WY '4  T43 
Comércio e Exportacão de Móveis Ltda. 

Móveis Novos e Usados 
R. Jorge Sanwais, 778 — Fone 74-2283. 

Foz do Iguaçu — Pr. 
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A coisa está pesada Ha 
uma negra. espessa nuvem 
sendo trazida por ventanias de 

ma e lens0 O peso das (1.12ul• 
honzonteS bem prova-nos O cli-

dadeS esta torturando em prati-
camente todas as extensões so-
ciais O ar que se respira é dos 
momentos que precedem fortes 
tempestades. 

O regime e o sistema em 
que vivemos estão produzindo 
frutos tão azedos que o figado do 
povo não pode suportar. As com 
vuisões estouram aqui e acolá 
Com uma desenvoltura alarnian-
ta Existe um momento em que 
Os gases vencem todo o poder 
de compressão. Os aconteci-
mentos se comportam de uma 
maneira bastante previsivel. 
Existe algo que diz que assim 
não pode continuar por muito 
tempo. 

O ambiente é "arfa vez 
mais inseguro. Tanto .ia parte do 
governo corno da Palie. 02 P°Pu-
Mção (afina!, são essl,s as parles 
em conflito) o clima está pés-
simo. Existe desconfiança e in-
certeza sobre a validade de tudo 
o que se está fazendO. 

A impressão geral é de que 
tudo está errado. A diterença es-
tá em Que alguns querem mudar 
para deixar como está, enquanto 
outros concluem que a cii urgia 
deve ser muito mais profunda. 
Há mates que não podem ser tra-
tados, mas que devem ser extir-
pados por amputação. 

A redemocratização poli-
tica do Pais, ainda que caricata, 
foi obtida em troca da ditadura 
econômica mais corrupta de que 
se tem noticia. A voracidade 
económica dos imperadores da 
riqueza racional é o pior castigo 
que se poderia impor ao povo 
brasileiro. 

Ninguém mais engble o mo-
delo de "progresso" imposto ao 
Pais por notáveis ladrões sem 
escrúpulos. OS reais donos do 
psder, que são os donos da eco-
ncinia nacional, estão impondo à 
pai:ataca° o fardo mais pesado 
que um regime de escravidão 
pode instalar. 

(Maneio dois terços da so-
credad.! não pode mais comer e 
quando não há mais recursos 
para nada em parte alguma a 
não ser entre uma meia duzia de 
carajestes oue se atiossaram de 
toei a adua 00 é de 'yr:Oura. 

O moda to econrimico brasi- 
leiro — a verdalx :ia ditadura 
que oprime o povo — ainda não 
oficializou seu non' e, embora se-
ja conl'iecido de todos. Nosso 
modelo é de Min uma inovação. 
Modelo feudal...tapa alista, sucia-
Erva..., tudo ist,o é passado. Inau-
gurou-se agora uni novo nome 
para um novo modelo — o da 
corrupção. Este é o nome verda-
deiro para russa "ordem" eco-
nõmica. O chincho, a propina. a 
sonegação, o desvio, o peculato 
e Ioda a lista de palavras corre- 

ld 	é o que explica com funda- 
mento a realidade brasileira.  

O mau-cheiro da desones-
tidade total está provocando vô-
mitos na sociedade inteira. Os 
dróeS levaram tudo e estão fa- 

zendo a testa da par-
laha. É o estado niers 
deplorável a que 00-
decriegar um povo. 
um pals. está na 
hora de dizer aos 

‘i opressores que eles estão insta 
portáveis. 

Raiou pode ser tomada 
Como e sintese acabada do grau 
de maldade de uma estrutura im-
posta a uma nação. A presença 
dos agricultores expropriados 
Par llaipu numa manifestação de 
protesto dentro do pupilo 
canteiro de obras da hidrelétrica 
é um sinal ,efiretivo dc caráter 
insuslentavt da situação. 

A tentativa de conciliar a li- 

herdade com a escravidão, a 
paz com a r, séria e a forno. o 
luxo e o esbanjamento Com a 
crise económica, acaba com 
(oca a pacréncia. 

O Brasil lá  é motivo de es-
camo entre povos desenvolvi-
dos. na  maior parte por culpa de-
les mesmos, diga-se em tempo. 
Como podem eles admitir que o 
pais com a maior área agircultá-
vai do mundo mantenha a terra 
inacessivei para a maioria da po-
pulação que dela quer viver? So-
MOS delinitiVamente uma nação 
comandada por leis e adminis-
tradores idiotas. Em nome da Lei 
e do Estado defende-se a injusti-
ça como ordem, e a corrupção 
como progresso — com a con--
vicçào de esta( de acordo com 
um slogan inscrito na Bandeira 
da Pátria. 

A safadeza é tão notória 
que o crime mais grave contra a 
nacionalidade é mais facilmente 
analtecido do que penalizado. 
Num pais que preze sua honora-
gr:idade, os escándalos desco-
bertos na administração pública 
brasileira seriam -unidos com 
castigos duríssimos. Aqui, são 
defendidos com armas e glori-
ficados. Qual é o pais civilizado 
do mundo que, se uma obra 
corno Itaipu estivesse sendo 
construiria em seu soro e se seus 
diretores tivessem consumido já 
mais de 10 bilhões de cruzeiros 
em propinas. deixaria tudo por 
isso mesmo sem exonerar, in-
criminar, prender os criminosos? 

Vende-se 
Loja de confecções com o 
estoque Tratar direto com o 
proprietário, aV. 1. loja 03, 
Vila Itaipu — Cobal "A" —
Casa Sabra — Foz do Igua-
çu 

11" Dr. Alvaro 
W. Albuquerque 

Dr. Agenor 
de Paula Marina 

Dr. Jose) 
Claudio Rorato 

Dr. Santo 
Ratagnin 
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Benjamim 
Constant, 45 
Foz do Iguaçu, 

Sauna 
Aquarius 

Relax completo, 
banho turco e 

finlandez, 
piscina e 

massagens. 
R. Rebouças. 746 

Fone 73.2915 
Foz do Iguaçu.  

Pois, os ml  retores da Itaipu Bina-
cronal (brasileiros e paraguaios) 
já consumiram mais de 10 b-
aiões de cruzeiros em propinas. 
E não só n7e.. ;tn punidos os res-
ponsáveis. como se fazem todos 
os esforços para ocultar essa 
malandragem em glande estilo. 
Enquanto isso. Itaipu não encon-
tra uma forma de pagar o que 
deve aos que usurpou a proprie-
dade, como também se sente 
impossibilitada de tratar seus 
operámos com um minimo de 
dignidade humana. 

É assim que se "progride" 
no Brasil e no Paraguai! Com 
corrupção (o novo modelo eco-
nõrnico). mordomia, dissipação, 
e injustiça. 

Felizmente estamos numa 
situação em que o governo e .tà 
completamente isolado, encur-
ralado para dentro de si mesmo. 
A sociedade está em outra. Não 
suporta mars.A unanimidade Po-
pular demonstrada em relação a 
classes ou grupos sociais (como 
é o caso dos desapropriar .os por 
llaipu), nas mandes., ições 
contra a teimosia dos corruptos, 
é revelação de que as coisas vão 
muito mal 

O Brasil está num estado 
extremamente caótico. O 
governo e o povo percebem isso 
com uma nitidez muito clara O 
que se trama nos bastido:as do 
governo não é nada animador. 
Os governantes estão comple-
tamente desmoralizados e anti-
patizados pelo povo. Mas não 
parecem dispostos a se render. 
Estão apenas nos iludindo com 
sinais de Irberalizaçao politica 
enquanto tramam a fórmula de 
justificar a volta à violéncia bru-
tal contra o menor desafeto do 
sistema. A tática de sufocar eco-
nomicanrente orar Inovo é a que 
gera os mais graves conflitos. 

E dificil saber até quando se 
permitirão ao povo cartas bóer. 

dadas. Mas quando se observain 
generais fazendo corstarces 
advertências e ameaças, 
quando se sabe que forjam 
"depósitos de armas" em poder 
de subleva0ores. estão dando o 
sinal de alarma de quem já está 

a caminho das ruas com armas 
para massacras. eliminar frsrca 
mente os adversários. 

Oual é o regime militar lati-
no-americano que, nas duas da-
c atlas passadas. deixou a demo-
crava dar pz_ssos significa! ,  iros' 
Onde está a republiqueta demo-
cratizada da América Latina? 
Nas décadas de 60 e 70 nossos 
povos pagaram com mu:to san-
gue os periodos em que desfrui. 
taram de relativa democracia. O 
que custou a Argentina a tenta-
tiva de praticar a democracia fei-
ta durante o DeriOdo que ante-
cedeu o golpe de estado co ge-
neral Videla? E a busca de socia-
lização empreendida por Mande 
no Chile, que fim teve nas unnas 
de Pinchei? E o Uruguai? — Su-
bitamente transformado na cen- 
tral da barbaria do Continente! 	. 

Significa que devemos dei 
xar de lutar por justiça:  hcnesti-
dada. igualdade, liberdade e de-
mocracia? Seria a conclusão 
mais péssima e ignorante possi-
vel. As lições que nos deixaram 
os sofrimentos nascidos da ten-
tativa de praticar a liberdaae nos-
ensinam Que ela é impossivel se 
não for conquistada e vigiada 
pelo próprio povo. 

Será &Sai( ao povo brasi-
leiro resistir á sua devastação. 
Estamos cada dia nos aproai. 
mando do momento em que ou o 
povo se organiza, enfrenta e der• 
rota os opressores, ou arruma 
passaporte e se prepara para o 
exaro para não ser assassinado e 
novamente aniquilado nos cár-
ceresdisesoura ditadura cruel. É   
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A repercussão da 
emboscada 

A farsa da "reunião comunitária" promovida pelo comandante 
do Batalha° do Exercito em Foz do Iguaçu no dia 22 de março para 
intimida: a livre imprensa praticada por Nosso Tempo vem obtendo 
grande repercussão pelo Seu caráter sórdido. 

A edição de 28 de março do jornal O Estado de São Paulo re-
portou o acontecimento na página 13. Junto a uma extensa matéria 
sobre a deStribuiçãO das instalações da Tribuna da Imprensa de 
Hélio Fernandes, no Ra de Janeiro Aqui esta a facisimile da matéria 
publicada Delo "Esiadao". 

Revelada no Paraná 
pressão a semanàrio 

D. sucursal de 

O dbetne de Jornal Nem. Tampe, 
que <L-nda te eua7o mem.. em Pua da 

Joramlo IládMsdlo,Icl rha- 
n cio para uri 	cri quedai CD 
tVed‘o da dia le pua se •OvertIdo. 
ris hem, ta pref•lto, de um Jdz de 
Dtmlto e de um •drorado. pelo erma.. 
Ode de correra:to local, comnel rolo 
Otaltiterme de Cor.14 tiSie, pis que 
Mude • Unha willm.•1 do aduanado. O 
tato tal denudado ptlo praprle Jcraal  
q. na .1'4U OVA acreana tma 
emutour netteltele de prazo". podoa 
.G.ronel, Ia.. portela e adroredo ar- 
cam emboscada contra diretor& Na. 
m 

O jula Jota Kopytowttp, da Vara 
Glr-lral da rua do lermru. coalnoou 

OAB divã leia nota 

ontem teme partici; &AO da ~CM, 
atm,:ndo pie ele 612030 adm-eu no 
atoa a Jueter-So lie:rm.la CO Ç.11 
por...4,M o Jornal por mervae praLl,  
cada caule a Sualla 1,,.o telim Ort. 
tem ear,efante no kuestol o do Urre,  
to em Jus e eco "—ratar te na° IS 
encon51.do para ezp: mar o cernida 

Jure ndo Mar arollo Gde que a 
rron:lo gol arranhada °dentro do end 
ruo da tralc to", pala ec ;urdo e rplcou. 
e c'alh'em p-re tr,a a•=1:15 munge/ 
conmnacf.a. DuranUe ugto e <uretra, 
elnla ae-unno QUI '.0/11! kru• 'Nonr 
pa, 05v lu Id permll.da uca 14 01,11,  
to-ddade de ditas. 	reclamei 
da knoonalbuutape de etch-ixi. O reco 
tel Lebre fol Medem Ouse que to km 
ennvoredo para oval. e que o. 
tu esto Unhem qualquer Inter.* era 
oudrme, pula reavall, <clorada de 
leda u.I.Lemeaa ui:netos'. 

A Ordem dos Advogados do Brasil. Subseção de Foz do Iguaçu. 
ao tomar conhecimento das pressões exercidas contra Nosso Tem-
po Pelo  comandante [abre. juiz João Kopylovesão. preleito \benne e o 
advogado Bento Vida), nas dependências do Batalhão. enviaram ao 
jornal a -Nora de Apoio á Livre Imprensa'• reproduzida nesta página 

NOTA DE APOIO Á LIVRE IMPRENSA 
simplesmente inconcebível, quando o pais ensaia os Primei-

ros passos rumo a normalização democrática, quando a Nação e 
edis ate mesmo do partido governista denunciam a desnecessidade 
das chamadas "áreas de segurança nacional" e a improcedência lo-
tal dessa teoria, é inconcebível que se pretenda censurar e intimidar 
a livre imprensa, a pretexto os preservar urna paz social, que não de-
pende da imprensa mas de !atores profundos (de origem governa-
mental). 

Repudia assim a Presidência da Ordem dos Advogados do E 
• Subseção de Foz do Iguaçu. a indevida coação ~leda sobre o 
semanário Nosso Tempo, nas dependências do t' Bataittàdde Fron-
teira (76' Brigada de Infantaria Motorizada). segundo noticia da edi-
ção n • 16 do peraddico. Reprova vele irregular intromissao militar em 
assuntos da comunidade civil, reprovável que um prefeito militar vol-
te ã caserna não para honrar suas origens mas para exercer ilegal 
coação. duplamente reprovável que um Juiz e um advogado prestem 
adoro a tamanha arbitrariedade 

FOZ DO IGUAÇU. em 27 de março de 1981. 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
Subseção de Foz do Iguaçu 

ÁLVARO WENDHAUSEN DE ALBUOUEROUE , 
Presidente. 

Políticos manifestam apoio 
Nosso Tempo recebeu também a comunicaçâo telelifriica de 

Curitiba em que o presidente estadual da Comissão Pontificia de 
Justiça e Paz avisa ler enviado ao jornal urna nota de repuo.o á ati-
tude das autoridades e de solidariedade ao diretor e aos editores Co 
semanário rguaçuense. intelzmente. até a hora de Jecr.inienlo desta 
edição o Correio não havia entregue a correspondência na r edação. 
ficando a reprOdução da nota da CPJP para a próxima edição. 

Do mesmo modo, o deputado estadual Heitor Friedrich 
(PMDB/Toiedo) fez veemente pronunciamento na Assembléia Le-
gislatIvil Quando Nosso Tempo recebeu a integra do pronuncia-
mento não havia mais espaço. e a matéria ficou para a próxima edi-
ção Sempre é tempo. 

No último sábado estiveram em Foz do Iguaçu o senador Jose 
Ribba, os ea-deptaados José AV•ncar Furtado. tio de Almeida Neves 
e o deputado federal Alvaro Dias Vieram para solidarizar-se com o 
Movimento Justiça e Terra. dos agricultores desapropr leoas por liar-
pu Mas, ao saberem do ocorrido com o jornal Nosso Tempo, fica-
ram extremamente preocupados e indignados 

Quanto ás providOnciaS adotadas peio jornal, tornamos púbico 
que, alem da denancia,entramos com unia representação contra o 
advogado Jose Bento Vidal !unto á OAB. Seccional do Farana. em 
Curitiba, oficiamos ao comandante do Ill* E 'Caere) sobre a atitude do 
coronel João GualtiP 'MC da Costa lebre. e quanto ao juiz João KOOY-
lowSio. ofiCramOs a Corregedodia Geral da Justiça do Estado tela 
tarefo a participação do mi 	na • emboscada -  contra o dire- 
tor i,t,prinSattel de Nosso "i impe. 

e 

EDITORA NOSSO TEMPO 
CGC — 75 088427/001 

Rua Cá:- <:,ao Feiteidt. 811 
Vira Iolanda 

(85890)Foz oo Iguaçu — Pr.  
Telefone f0455)74.2344 

Socas proprietários 
Átuizro Ferr erra Palmar 
Evandro Serie Teixeira 

Etoy adait Brandt 
Jose Caudio Renato 

Jose beopoidrno Neto 
Jesse Vrdrgal 

João Adelino de Souza 
Juvéncvp Mazzarotio 
Severieo Sacomon 

Sérgio Soada 

TrS SSO 

tampo 

Diretor te sponsavel 
Juvencio Manara() 

fitares 
áluiza Ferre-ra Palmar 
João Aceno de Souza 
Amancio ~afolho 

Dragramação 
Jesse Vrdigal 

Colaboradores 
António Vender'. Moreira 

Veta Maria Ribas 
Representante em Curitiba 

G Cadamuro. Praça Zacarias 80 
F.  ardar. com  708 — 

Fone 223.9524 
Composição 

Editora N'sso Tempo Lida 
impressão 

S Imp,essura tida 
Raz 6 jardim Marra de 
Fatima — Cascavel-Pr 

um trabalho como o desenvol-
vido por Nosso Tempo esclare-
cem muita corsa. A diferença de 
reações é notável e 
grandemente r'igniticatere. Se 
pelo lado do pr. - c tornai é rece-
bido com apl  ia e simpatia, 
pelo lado dos poderosos. das au-
toridades, é recebido com ani-
mosidade e repulsa.  

O fato serve perfeitamente 
para delimitar a linha que distan-
cia as autoridades do povo O 
jornal desagrada os poderosos 
na razão direta em que agrada 
ao povo. As torças antidemocrá-
ticas condenam o jornal na me-
dida em que o povo o aplaude E 
isso é suficiente para indicar em 
que grau a sociedade está ra-
chada. dividida. 

Já houve suem acusasse 
Nosso Tempo de estar desen-
volvendo uni nefasto trabalho de 
divisão ela sociedade igua-
çuense e regional, sempre tão 
encolhida em sua monástica 
submissão a urna paz imposta 
ao povo. que sempre a aceitou 
de modo masoquista 

E uma interprelaçâo infeliz, 
desajeitada e ignorante. sem dú-
vida Nunca um Caga° de 
imprensa terá o poder de dividir 
uma sociedade ou colocá-la em 

la-
zer é ser O espelho de uma di-
visão Já existente Se o jornal é 
teto' que evidencia um contrito 
social, não significa que ele o ge-
rou 

Se, pois, determinadas au-
toridades e seus cúmplices 
estão altamente intrigados com 
Nosso Tempo . a culpa é das 
próprias autoridades, que estão 
ha muito tempo divorciadas do 
Povo. e as divisões que porven-
tura saltem aos olhos não exis-
tem em virtude do jornal, mas 
existem e continuam a existir 
apesar dele. 

É praticamente impossível 
ser Impecável. Mas existe o me-
lhor e o pior. Felizmente, o ladb 
mais impecável da sociedade 
esta no povo. e o lado mais vi-
ciado está nas autoridades e en-
tre todos os donos de poderes 
(poliiicos, económicos, policiais. 
judiciais, militares) 	Nosso 
Tempo prefere continuar ao la-
do do povo. E confessa que está 
pouco interessado no apoio 
vindo de pessoas intransigentes. 
feridas em seus Privde9mai  em 
sua corrupção. prepotência e in-
conformismo ante o surgimento 
de vozes que querem ver O fim 
da dominação e da opr essa°. 

— Os Editores 
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CONVENÇÃO DO PP 
No recinto da Camara o Partido Popular (PP) matizou a sua 

Convenção quando foram escolhidos os 30 membros afetivos 
do Diretório, os tb suplentes e o Delegado e suplente para a 
Convenção Estadual. Da chapa escolhida no domingo.29 foram 
eleitos para a EICCUllea os senhores Antonio Savarls (Presiden-
te), Ari de Finitas (Vice•Presidente), João Roberto Braga (Secre-
tário) e Geraldo Santa Cruz Sare (Tesoureiro). Para representar o 
PP de Foz do Iguaçu na Convenção Estadual foi eleito o senhor 
Mãrlo João Boll. 

Faça uma assinatura do jornal NOSSO TEMPO. 
Recorte o cupom abaixo e remeta-nos pelo 

Correio. Se você moro em Foz, peça um agente 
pelo tone 74.2344. 

Cupom de assinatura 
SoNcro uva ass.111,3 dopnar'Novwhome' 

(l gememo — G580001 

flanai — GS I.500.(10 

NOW 
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Pérola ,'D rl'Ou l",,,Int13 • rreplint41m.roo...,•olo oe Vete Palia, WIN0,149 
t c . o- a h:N..1~130a 
R.a Caindo I' ama& —ale 
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Borracharia com máquina hidráulica/Especial para roda de magnésio.  
Alinhamento e balanceamento  eletrónicolRegulagem  de motor com garantia 
de 3.000 Km/RetificalPinturalChapeação1Consertos e instalações elétricas  em 

geral/Representante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e  ^aterias Durex. - 

Confie em quem lhe oferece o melhor. 

Av. Juscelino Kubitschek, 1646 	(Em !rente ao Bordin) — Foz do Iguaçu — Pr. 
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féssor 	st,oiC.sta Data afasia,  
esses maus pensa-  rios' Ven 
-apodo.  

Tiros de 
Festim 

Henrique Colun:reit, Wel- 
•,ch p..ssou a ser personapem 
do torcera iguaçuense depois de 
sua casão em 1964 pelos milita-
res 

Dizem que togo depois que 
os "salvadores da Paina clerru-
Param o 90+erno constitucional 
de João Goulart começaram 
com a caça ao povo. prendendo 
arbitrariamente toda pessoa que 
tosse suspeita de estar envol-
vida com a ''conspiração Comu-
nsus que ameaçava levar o pais 
ao caos" 

Aqui em Foz houve algumas 
Prisões Henrique for preso sob a 
acusação de ser um trabalhista 
u'çafflZaCO num "grupo dos On-
ze Levaram o homem cara o 
então I. BFron e Clericeam-no 
preso numa daquelas celas que 
usam para pé,  os Soldados de 
castigo No dia seguinte 
soltaram Henrique. que ainda 
não se dando em conta da turra 
dos goip,sias, saiu falando pela 
Avenida Brasil oue Brizora ainda 
eslava no pais e Que os oras dos 
usuroaoores estavam contados.  

Henrique foi novamente le-
vado para o Batatnao O Coman-
dante. pensando em dar um bom 
susto Ao homem dsse que ele 
seira fumado por ser suguei sivo 
Mandou então leva-ro para o pá-
tio e 5imulou um fuzilamento 
com tiros de festim O perigoso 
suoversivo saiu oo Batainão tre-
mendo mais do que vara verde e 
acreditamos ter escapado POf 
Pouco de Ir para O outio mundo. 

Acontece que Henrique 
050015 que torna urnas pingas 
assume a personalidade de um 
grande doidice e passa a lazer 
discurscs inflamantes Nc Jia se-
guinte tomou umas e outras rio 
Barril e depois de contar as peri-
pécias da noite anterior para ai• 
çuns paroosanos deu um rapa 
na mesa e disse "Pois é pes-
soal para tomar o Batalhão é a 
maior mien Lá eies so usam 
tiros de festim" 

cm 
4  ts,:;11-ip o s ( 

-.144;it,„h,iáslinâMenie 
na comunidade a armadilha 
montada no domingo retrasado 
pelo coronel Labia. comandante 
do Batalhão. o prefeito Clóvis 
Cunha Vianna. o juiz João KoPY-
tOwSki e o advogado José Bento 
Vida! contra o diretor do Nosso 
Tempo. (Vida editorial. pasma 2. 
da edição passada). 

Agora aguentem O jornal 
Nosso Tempo pode cometer lã 
Seus deslizes. mas é capaz de 
autocrilica Desta vez, porém. se  
os homens cair arn do cavalo não 
é culpa nossa. O que teve de 
gente (e g I ande') na cidade. con-
denando aquilo, nossa l Com isso 
Nosso Tempo subiu lá em 
-cima no moral e na moral. 

O que dizer das pés mais 
altas autoridades do Municipio' 

omandante 
abre 

:,-rubi-se. anaves cle um 
sargento do piCiptro Batalhão. 
que a atitude do coronel João 
Guilherme da Costa Labre pegou 
mal pacas Ainda mais que ele 
talou aos comandados que veio 
para cã "para comandar e não 
para ser simpático-. 

Convidar um plebeu num 
quartel militar e socorrer-se das 
outras duas maiores (mas não as 
melhores) autoridades do Muni-
cipo (prefeito e juiz) para lascar 
impropérios e acintes, tenham 
paciência. mas é coisa pare de-
butante sem futuro num coman-
do qualquer. 

Foz do Iguaçu é uma cida-
de que merece mais respeito. O 
Batalhão cio Exército em Foz é 
uma das mais fortes guarnições 
militares do Paraná. Não é justo 
que seu comando fique entregue 
a um mentiroso — que convida o 
diretor de um jornal muno lido 
para uma reunião comunitária 
no quartel, e, de fato. tem na or-
dem do dia uma ladainha de in-
sultos contra a pessoa do -con-
vidado-  e contra o órgão de im-
prensa em que trabalha. 

Foi de uma leviandade gina-
siana a atitude do coronel Lebre. 

Não bastasse, roubou ao 
"convidado" o direito ao 
descanso dominical. 

Quanto aos ataques e pro-
vocações, Nosso Tempo pro-
mete continuar atacando a 
Quem ataca o pov0 

Juiz 
Kopytowski 

Jamais um juiz oe Comarca 
pode se expor ao ridicuto com 
tanta frequência O dr João Ko-
pylOwski ja cansou a Cidade. A 
indisposição para com ele esta 
vrsivel dentro do próprio Fórum, 
onde se diz que há magistradOS 
que ''apenas o toleram". 

Ao que se sabe, o bom-sen-
so deveria ser a virtude básica 
de um juiz de C :eito. Ao menos 
diante da sociedade civil. Kopy-
lowski tem, em Foz do Iguaçu, 
mais poder do que ninguém. E 
esse é um perigo Observem que 
somente se sentiu á vontade pa• 
Ia descarregar ressentimentos 
contra o jornal dentro de um 
Quartel militar! 

Quando saiu a história no 
jornal (edição anterior), a popula-
ção ficou embasbacada. incre-
dura Custou-lhe acreditar que 
tosse verdadeira a história, tão 
rrd-ulo lhe parecia o compor. 
lamt ilo dos personagens. 

Prefeito 
Vianna 

As pessoas que o respeitam 
-ficaram decepcionadas ao co-
nhecer a presença de um 
prefeito nomeado para uma área 
de segurança na,ional partici-
pando de uma cena tão grotesca 
e infantil Muitos pensavam que 
a pessoa do preleito Cunha 
Vianna não o permitisse descer 
a tanto. Pontos. e votos per-
didos. Coronel,  

Advogado 
Bento Vidal 

Em cada categoria profis-
sional na desprestigiadoreS con-
sumares Em meie ás corajosas. 
avançadas 	posições 
sustentadas pela OAB, há que 
haver a força contrária procu-
rando voltai o homem para a 
pré-historia. 

Venham depois acusar Ci 
jornal Nosso Tempo pelos pra-
juizos profissionais decorrentes 
oas próprias escorregadas 00 
chefe do Escritórrol. 

Sentimos muito. Advogad4 
mas o senhor passou a ser O 
menos conliável de todos os ad-
vogados de FoY do Iguaçu Far-
sante,  

Enfim. pergunta-se Quem 
aceitará ainda convites para 
qualquer tipo de reunião —
mesmo as -comunitárias-  — 

leitos pelo Batalha°,  
E mais. esse "grupo dos a" 

passará a ser temido por ser 
composto de pessoas de alta 
peticulosidade 

Nós temos recebido varias  

ameaças de morte por tele-
fonemas anônimos Nao 
sabemos ainda donde partem 
Mas vamos começar com essas 
figuras a; a asla negra dos prova-
ves cuipaores caso as ameacal 
se transformem em crime ecin 
sumario 

Cachorro 
brabo 

Um comerciante da Vila 
Portes, talvez levando ao pé da 
leira o dito de que o melhor 
amigo do homem não é o ho-
mem mas o cachorro. ou sim-
plesmente por uma medida de 
economia. pós um cachorro de 
guard,a de sua casa comercial. 

E um feroz pastor alemão  

que ataca as pessoas que pas-
sam pela calçada 

Varias pessoas Ia reclama-
ram. mas o comerciante não lira 
o cac,Noiro Ca via publica Como, 
ao que tudo indica. a casa é tarli-
zaoa para depósito. aconselha-
mos ao homem par uma pessoa 
de guarda e fitar o cachorro que 
esta ameaçando os pedestres. 

Água e 
justiça 

Quando o prefeito nomea-
do. coronel Cunha Vianna. recu-
sou água aos agi (culloreS desa-
propriados por adiou, o povo 
anediatamenie reag-u e foi em 
passeata até o acampamento 
instalado no Ti. to da BR 277 te-, 
vand0 baldes, garrafas e garra-
fões contendo água para os co-
tonos A temperatura andava 
auase na marca dos 40 graus e a 
água chegou na hora para aque-
la multidão de homens, mulheres 
e crianças. Aconteceu de um co-
lono dizer quase chorando de 
emoção "Obrigado. Foz do 
Iguaçu, pela solidariedade. Ago-
ra só falta 'talou saciar nossa se-
de de justiça". 
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O MELHOR NEGOCIO PARA TODOS 
Oompare os investimentos que você  pode fazer 
e escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro.  

CADERNETA DE POUPANÇA.  Nesse último ano 
a poupança rendeu 51 % e a nossa inflação 

foi de 106%. O diFtheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

AÇÕES: investir em ações continua sendo 
como atirar no escuro. 

IMOVFIS: É comprovadamente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 

Faça uma projeção do 
futuro. Aplique no Jardim 

Alice. Localizado do lado do 
Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta 
recreação, esporte, etc 

Representante exclusivo: Edson Celante 
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 - 

Creci 1875. 

0 	QUEM LEVOU? 
O dinheiro da Providencia 

A Ara UhaY Social no Brodl mio 
mon &Mirins rufo é porque falir Nem 
penas poruiie fni onds4nunierrodm 

di.x,..,rn.o oba:iro (ou Wh. 
C71 sem diiinizti rwl inibia que • Ar; 
rielén.nis Mos I. 	hoje) foi tünpke 

rire aingrada 

40.km. 'orem /PM maga.. poli 
marranos Gememos rericnini-lhe 

"4/}71 Ander-mude nem lua opereniee 
trerry'enndoe puta nenen orares, adis 
éden r In•Cililn•N•01 - 

Per* Juscelino, na ronsinallo de 
Mil,' quer ORINár.d 	 dif 

frin-i4nria Inwnwr., ra, ereJios red. 
&nos. rir Aura Crvrtat 

O Fudeniso /Ra (Ininnao de Rene. 
proa do anise/ tem SI por co,io do use 

copissl de rtrursos tinidos dis Prerfelenci• 
UM( 

E o r.ww rombo: mirem dos cofres 
da P...-1r9ive OS 1 

Srn melar que ciiiermo--4.71 
henliVnne re,t101 01 las brada. 

Ora, COTO essa nr ideio de perues,' 
berre/cios é durados ent ciffrihs 
riais maio 	toda ar rontaulcdes 
vai • Prondincia amada pediam mo 
cri/cedas. gr, emersos N.o que no Pese-
m possam ser deeekéridaa derátontense cor,  
risido, mo eorurazeinte e, Arca. em fomo 
dr ri...rei:adargue outros Une!~ 

{fone é Atedris a Rensdénet• /e os 
Gififoi legítimos dos sgv.niorl era a 
ressentindo de recursos que os Cowernoe 
malsim é, uni cofio. Oresponnielnies• 
te. mino se fruem manetas moina 

(Recorte do jornal "José", 
n° 243, de Brasília.). 
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los oprimidos  [eis  a culpa será do prefeito. que 
Se argLrha pessoa vier a Pare- 

olidariedade 	acKtenleS ali ocorridos e os ca- 
nos materiais são incalcutáverS 

não exerga um palmo danie 005 
Olhos 

Vereadores 
Ninguém meLior do Que os 

1 
 balhadores que constroem a 
ride obra, conhecida como 
ansoleu do Eara0" ou tara-

m "'farpa da Injustiça", para 
falar das injustiças que são co-

elidas pela !tarou No eira 18 t 
caminhão da Unicon, destes 

e transportam os trabalhado-
como gado. Conhecidos tam-

bém como "papa-fila", deu urna 
paradinha no trevo da BR 277 

iI

de es'ao acampados os agir• 
toreS intusleçados pela Bina. 
nal.e numa só voz os "peões" 
taram justiça, justiça, tirando 

os braços para tora e lazenO0 
com dois dedos o V da vitor a 

E a solidariedade dos opri 
do 

o 

979 o povo vo-
u ''' vezes Uma eleição a ca-

reses No geral o pando 
f,i, . ern0 levou a melhor. A ne-

gativa do prefeito em levar agua 
OS colonos atingiu a todos nós 
rque nós não temos canal de 

revisão para dizer isso ao oo-
Palavras do vereador Luas-

dro Stelie Teixeira na Camara de 
Vereadores. 	 . 

/Poeira na 
111/loacir Pereira 

Dona Mercedes Nunes tele- 

t
II

grui pedindo para descer o sal-
Son'ou para a redação deste 

ovidncies para combater a 
eira na rua Vereador Moam 

o na Preferfara>41.re não toma 

Pereira. "A poeira é tão grande 
e há crianças ficando does-

Já pedi três vezes para o dr 
rge da Prefertura mandar mo-

ilk  
r a rub e ele digo que o cami-

nhão está quebrado. O pese 
dente da Câmara. João Kuster. 

mbém falou a mesma coisa. 

emáforo na 
!mirante 

ta
,--roso 
,. 	. r média de três acidentes 

r semana ocorre na confluén-
da Jorge Schimmelpfeng 

com Almirante Barroso. A ['reler 

tr
UI a já foi avisada que ali precisa 

um semáforo com a máxima 
géncia. Os vereadores 
ande° Teixerea e Alberto 
elbt já cansaram de en-

caminhar oficias ao prefeito rer- 
icand0 tal aparelho. Muitas 

ssoas já sanam feridas em 

querem ajudar 
a Santa Casa 

O vereador CoMendino 
Gustavo da &Iva usou da tribuna 
da Câmara cara pedir a seus co-
legas que 1,7essem uma visita 
Santa Casa Monsenhor Dur-
ma:me a hm de ver c eS:adc em 
que se encontra aquele estabe-
lecimento Disse que a Santa Ca-
sa esta passando por sérias difi-
culdades financeiras e que a im-
portância que recebe Oa Prete, 
fura é rnsign,frcante. "Do gover-
no do estado ela não recebe na-
da A última ajuda que recebeu 
foi no governo lupron" Em apar-
re,o vereador Francisco Freire 
disse que pensava da mesma 
forma mas lamentou 	o mau 
atendimento dispensado por cer-
tos médicos aos indigentes 
"Concordo que devemos ajudar 

disse antanho — mas a di-
retoria da Santa Casa deve fazer 
uma limpa nos medicos que não 
espetam o seu diploma ' O ve-

reador Alberto Koelbl também 
hipuecuu solidavedade afirmam 
do que a Santa Casa merece 
toda a ajuda Enalteceu o traba-
lho de Flavo Morder e outros 
que não medem esforços. der-
irando inclusive afazeres parte 
culareS para levar adiante aque-
le empreendimento. goe1b1 tam-
bém ressaltou que ficou choca-
do ao ver o mau atendimento por 
parte de alguns médicos". 

Por que 
Zuleide 
abandonou o 
Prefeito? 

Muita gente está fazendo 
esta Deigunla depois Que a ve-
readora Zulerde Ruas Lucas re-
nunciou ao cargo de lidei Oo Pre. 
feito na Camara. Há quem afir-
me que por ocasião da eleição 
para a mesa diretora da Cámata 
o prefeito teria chamado a ve-
readora e imposto o nome de 
João Kuster para a presidencia 
sem consultá-la se concordava 
com a raéra,e isso fez a verea-
dora ficar aborrecida. Outros já 
preferem ficar com a hipótese 
de que a renúncia da vereadora 
é uma forma de exigir do Prefeito 
a sua nomeação para a chefia 
de gabinete da Prefeitura. 

Governador 
puxou a 
orolha 

Na semana- passada o go-
vernador Ney Braga leria tele-
fonado ao ei-coronel Clóvis Cu-
nha Vranna, rnierventor do muni- 

cipo de Foz do Iguaçu. para lhe 
chamar 	atenção quanto 11 
questão da eleição da mesa dire-
tiva da Camara. O diálogo teria 
sido mais ou menos assim: 

Bom dia Aqui é o gover-
nado, Ney Braga. 

— Bom dia, Txr'n bem. go-
vernador? — pergu ou O Pre-
feito 

— Tudo bem bacia. Como 
que nó% %Miramos 6 vereadores 
na Câmara e agora parece o.,,e 
vamos ficar apenas com um,  

— Mas gov.. govv.. gover-
nador, o negócio é o seguinte 

— Não adianta, Clóvis Dé 
um jeito na situação senão o ne-
gócio pode ficar preto. 

ft.•-•;•-r 
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Faça uma projeção do 
lutui o. Aplique no Jardim 

Alice. Localizado do lado do 
Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta 
recreação, esporte, etc 
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Poeira na 
oacir Pereira 

a 19 .190 povo vo-
'' vezes Uma eleição a c. 

reses No gerar o pai rido 
y.,. orno levou a melhor. A ne-

gativa do prefeito em levar agua 

i
OS colonos atingiu a lodos nós 
rque nós náci temos canal de 

revisão para dizer isso ao oo-
" Palavras do vereador Evan-

dm Stelle Teixe:ra na Cámara de 
Vereadores 

os oprimi-dps 
-- — 

Ninguém melhor CO que os 
bathadores que constroem a 
ride obra. conhecida como 
ansoleu do Farao" ou Iam-

m "Taipa da Iniustrça". para 
talar das intustiças que soo co-

lidas peta limpa No dia 18 

111  e transportam os trabarhado-
como gado. conhecidos tam-

bém como "papa-tila", deu urna 
paradinha no trevo da BR 277 

de es'ao acampados os agre 
gores injusiiçados pela Bina- 
nal e numa só voz os "peões" r taram justiça. Justiça, tirano° 

os braços para fora e fazendo 
com dois dedos o V da vita: a 

E a solidariedade dos opri 
Los 

aia pau no 
P oito 

acroentes ali acorridos e os tia 
G Ove rir e7 dor - 

rios malciais são incalcutaveis 
Se aigi.ma cessoa crer a acre 
caria culpa sara do prefeito que puxou a 
ncoahooseserga um pairo mania aos orelha 

Vereadores Na serna.sa- passada o go- 
vernador Ney Braga teria tele- 

qttorem ajudar 	n
o
h
na
a Via nna 

forrado ao: 
interv 

e.-coronel Clóvis Cu- 
entor do muni. 

a Santa Casa caminhão da Unicon, oestes 	 '"'"' 

nio de Foz do Iguaçu, para lhe 	— Tudo bem 'nada Como .- 
chamar 	atençáo quanto 'a que nós tiníramos 6 vereadores 
questáo da eleição da mesa o.,e. na Cárnara e agora parece 04! 
liv.) da Camara O dingo teria vamos ficar apenas com um, 
Sido mais ou menos assim. 	 -- Mas gov g.ovv . ço.e, 

— Bom dia Aqui é o gover- nador, o negócio é o seguinte 
nado, Ney Braga. 

— Bom dia. Tudo bem. g0- 	— Náo adianta. Clóvis Dá 
vereador? — perguntou o Pre- um jeito na Sauna° senso o ne. 
feito 	 gócio pede ficar preto 

Dona Mercedes Nunes fele-
toriou para a redação deste 

Ie

mal pedindo para descer o sal-
l lo na Preleitura,qua náo toma 
ovidAncias para combater a 

ira na rua Vereador Moacir 
Pereira. "A poeira é too grande 

i

r

e ha crianças ficando doe, 
s Já pedi três vezes para o dr 
ge da Prefeitura mandar rrho-
f a rub e ele disse que o can-

nhán está quebrado O presi-
dente da Câmara. João Kuster. 

mbern falou a mesma coisa it 

Ii
--roso 
,. i meda de três acidentes 
r semana ocorre na conftuénr t 

et da Jorge Schimmerpfeng 
COT Almirante Barroso A Metei- 

lir
uta A foi avisada que ali precisa 

um semáforo com a máxima
rgancia. Os vereadores 
andr0 7 eixerta e Alberto 

oelbl já cansaram de en-
caminhar °flertas ao prefeito rei- 

'ndicando tal aparelho. Murtas 
ssoas já sairam tendas em 

emáforo na 
!mirante 

Por que 
Zuleide 
abandonou o 
Prefeito? 

Moira gente está fazendo 
esta pergunta depois que a ve-
readora Zuleide Ruas Lucas re-
marcou ao cargo de ¡ide, do Pre• 
leito na Câmara. Há quem afir-
me que por ocasião da eleição 
para a mesa diretora da Cárnara 
o prefeito teria chamado a ve-
readora e imposto o nome de 
João Kuster para a presidência 
sem consulta-Ia se concordava 
COT a idéia,e isso tez a verea-
dora ficar aborrecida. Outros já 
preterem ficar com a hipótese 
de que a renúncia da vereadora 
é uma forma de exigir do Preted0 
a sua nomeação para a chefia 
de gabinete oa Prefeitura. 

(1) QUEM LEVOU? 
O dinheiro da Previdência 

A hrallineir Soar/ na !Oral mil 
ann &aloiro doa lagar falni. Non 
penar povoe for mal aimoonada 

040Ornor °Nen:* (ou h-n• 
CPI uni d•MtAftll rir ri,10 atef • fr.' 
bidé,--i (dor IA" até haja) for rio.p:ra 
.nrnrc ranprada 

A. Nina tonem /MJ murado. Mis 
rumais, Coemos retocrornihr ar-

cano, fi.nrimerdet, Fera ar opondo. 
tarnafrwirar ova mores retorni anil 
dada, e 1,1.41r.4111,01 

Nutre Joarrioar, arr tramam-do dr 
nuirc aro ra iff,P•uáé 071 ratara:ré dr 
mirará knouroern w pre.lor red. 

61 Nolo amar 
0 pudor:no IRellnornoo de Roa. 

poro do 8,40 Mn 31 por troo de um 

Social 
E o mudar evorde....2in••_dat cofre: 

rdt.1.'r‘e"dr!::::03' tjp_pj":11ré"L" 
Sem MUI, 41.44, 0 -C;A011:07577 

hevid:nra• moas 01 IN bilreira 
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beneficio a baosJor era cir:r.,44 
nadá mano sanara „u,ai roarrtarkbei 
p.a a Perraiinãa roree•Ja premam mo 
rrrirodar. sou eett.P. 1 (.19 era MG MY-
R. "MC,: df•Ofrid0( devé,:ranentr 
%Mo, ao ...orlaram, dr AM. v.1401,4 
de opneentadonart a Nal", breeePOO1 

Moeda hiJóni• a AmJénela Ir as 
excito, leprinas dor serwo2oel arr. re 
rrarrnEndo do Penosos roo o, Co.,nos 
amem dar nu ropre ores,,,,nr•rlsnor 
ir, nono ulrvr ftriekn 4.1,011Pl 
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compare os investimentos que você pode fazer 
e escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro.  

CADERNETA DE POUPANÇA: Nesse último ano 
a poupança rendeu 51 % e a nossa inflação 

foi de 106%. O dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

AÇÕES: investir em ações continha sendo 
como atirar no escuro. 

IMOVFIS: É comprovadamente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 

O 	secador Dobi andino 
Gustavo da 5-iva usou da tribuna 
da Câmara cara pedir a seus co-
legas que fizessem urna visita á 
Santa Casa Monsenhor Gut- 
ine:me a sim 	ver eS:ROC em 
que se encontra aquele estabe-
lecimento Disse que a Santa Ca-
sa está passando por serras difi-
culdades financeiras e que a im-
ponência que recebe na Prefei-
tura é insignificante. "Ou :^vr-- 
no do estado ela não recebe na-
da A última ajuda que tece' tu 
foi no governo lupion" Em apar-
10,0 vereador Francisco Freire 
disse que pensava da mesma 
fmma mas lamentou 	o mau 
atendimento dispensado por cer-
tos medicas aos inc.gentes 
"Concordo que devemos ajudar 
- disse Chiquinho — mas a di-

retoria da Santa Casa deve lazer 
urna limpa nos medico; que ná0 
respeitam o seu dplonia - 	ve- 
reador Aberto Koebt lambem 
'.001f,CUU SO.10,,,e•eadt, aimrma-i 

do que a Santa Caça merece 
:.icla a ajuda Enalteceu o Iraba-
'no de Pavio tAarder e outros 
que trilo medem esforços. der 
..modo inclusive afazeres pane-
cu;areS para levar adiante aque-
le emoreend,mento Koelbl lam-
bem ressaltou aue ficou choca-
do ao vero mau atendimento por 
pirte de alguns rnedicOs-. 

..---......... . 
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O MELHOR NEGOCIO PARA TODOS 

(Recorte do jornal "José", 
n° 243, de Brasília.). 

e 

olidariedade 

Representante exclusivo: Edson Celante 
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 - 

Creci 1875. 



'-"" 
• 

51 

Página 12 h/t)SSO TEMPO — Foz do Iguaçu, d• l•  a 7104481  

1  .1f1.1":71: 
I 	- 

-ri Me 
i 	"" 	f— 

r 

1 

e 
• 1 

TURA • 
r 

ia 
Lis 	1. re5 

L--- 
,1 
,s . 

	

,g,  .; 	.,.; 	, . 

. j 

	

2' 	Z,, 

	

i ..:- 	, _ ... 	..,.., 

	

___..à..7.4 
/ 
.,...2.4.-,...._—:.  y-L., .......,...--.  __à 	1-.  ; • j..• 	51..f I.,  

! -4 ,  -. 	̂ 
e 

	

, 	,  

	

t 	4 • íil 
 

nto envergon aias comemoraram ontem o 
17° aniversário da tomada do poder pelos militares em 1964. São muito poucos os 
que ainda encontram algum motivo de júbilo por este evento. O jornal Nosso Tompo 

julga que a mais justa comemoração é a leitura do texto que segue: 

at  • 
fiar • 

Por Antonio " ..derti Moreira 

Não há c nuinalidade no titu-
lo: tonteio ernpresta(10 do prela-
do gaúcho que é arcuoispo de 
Fortaleza O mesmo reli‘,:oso 
que acertadamente considera O 
saque um legitimo do eito dos fla-
gelados. que véem armazéns 
abarrotados de mantimentos e 
passam fome (O Estado de S.P 
1113/01). 

E criminoso o regime Mo- 
posto ao pais desde 1964, crimi-
noso de inicio. nos meios e no 
fim, Tomaram de assalto a Na. 
çao Brasileira O movimento ar-mado presenciado pelos brasilei-
ros a'1" de abril de t964 nao 
legitimo por n80 ter sido de coar), 
foi apenas i ma minoria de ra-
vanchistas do período gelurisia, 
de vendilhões de onnesses es-
trangeiros e alguns inocentes 
úteis (estes bem intencionados) 
que se aproveitaram da força 
bruta das armas A COnStrturr 80 
Federal sempre prescreveu que 
todo o poder emana do poio e 
em seu nome é exercido Ora, Cr 
"movimento" de 1964  não ema-
nou do povo nem teve sua parti.  

cipaçào; foi uma simples quarta- que, enata tarde, eles mesmos trabalhadores, com a vida coifa. trangeiro? Se fossem verdade'. 
leda, não foi uma revolução. foi Mio puderam mais tapar o sol da na melhor idade nos antros lamente patriotas, teriam (os de 
um golpe togo, o levante de com a peneira e, sempre enga- de tortura do governo. nos "aci- 64) agido como aquele t•avo 
abril de 1964 não é legitimo. Ile• nandu o povo, Inventaram ter- dentes" e "enfrentamentos" Si- chefe farroupilha que, após Jon-
giiimo é igualmente o poder mos como "regime de exce- mulados pelos que sempre gos anos de luta desigual ccm o 
exercido em nome desse movi- çáo", "democracia relativa". E temem a verdade, sabendo Mo 	poder central, maltrapilho e mi- 
mento. O erro está, pois, no nas- dezesseis anos depois, lodos os estarem coma razão, 	 to de ser ironicamente apeliladO 
cedouro. 	 golpistas e seus áulicos, do axe- de "farrapo" pelos adversarei, 

cativo e legislativo, com a maior 
cara de pau do mundo, reco- Regime de 	goiva. E respondeu "COn.d san- 

recebeu oferta de ajude.estran- 

nhecem abertamente a ditadura 	 gue ao primeiro castelha-z que 
que implantaram ou ajudaram a falsidade 	atravessar a fronteira, assinsre- intenções 	manter (por MeSquinhOS inferes- 	 mos a paz!". 
Ses carreiristas) e falam em "vol- 	O erro inicial e na continua- 	E a falsidade continuou. Ou 

O erro está também rias fel- lar á normalidade democrática", çáo está nas falsas intenções. A a política do governo visa o bem 
nas intenções Diziam os "salva- 'abertura"... E, para o cúmulo maioria dos "revolucionários" do povo')  No campo traDainisla 
dores da Pátria" ler tomado o da hipocrisia. referem as mudan- nao queria realmente resolver os (a pedido das multinacionais), 
poder para acabar coma corno- çes ocorridas corno elâclivaS problemas do povo mas tirar pio- instituíram o fundo de garantia 
çaci: nunca houve no Brasil suas (bonzinhos que Sa0), como veito da situação de impunidade por tempo de serviço, Que não 
maior e mais impune corrupção se não houvesse atrás das mu. (podem roubar é vontade, se ai. garante coisa alguma. O traba-
que a partir de 64, a corrupção é danças tcda a lula de um povo, guém denunciar, basta dizer que lhador dedica o melhor de seu vi-
lão espantosa e tão generaliza- que motivou pressão nos cen- o denunciante é subversivo, co- gor engordando o capital do pa-
da que eles iam niedo de deurat tios (ilegitimos) de poder; como niunista, e pronto!, o demi- Irão, quando precisa de tranouili- 
o governo e terem seus des. se  os ares que tentamos respirar ciente leva a pior e o gato con- Cada de vida, porque a ve rnce 
mandos investigados com sane- não se devessem também a linua roubando do povo). 	se aproxima. fica na rua da 
Cade 	 compatriotas nossos que deixa- 	Mas também, o que se DO- amargura' basta o patrão acor- 

Diziam ter vindo para livrar r arT1 a comodidade do lar e da daria esperar de um movimento dar de mau humor e, sem pra- 
o pais do totalitarismo; cantavam profissão para lutar por sua Pá. que nasceu torto? Onde estavam cisar de motivo, despede o 
a democracia em prosa e verso; fria ultrajada. por seu povo amer• as boas intenções? Se eles eram empregado, que fica em total ser
e cinicamente imp'aniaram a daçado, como se em nada Uvas- nacionalistas e queriam o bem gurança, pulando de gano em 
por ditadura que o Binais vi- se influenciado Cr sacrificio de do Brasil, como diziam, por que galho ou definitivamente Casem-
vou. E oe modo tão ineq voto inúmeros krivens esludentee • tramaram tudo com o auxilio es- pregado. E COM dinheiro do pro- 
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Escritório EScritório 

Ler bo- 
Contabilidade, abertura 
*neer; anienio de firmas, 

contratos 
daclaraçõea de bemol(' 

Tr 	 1:11stiano W8i.lch, Cl 
Cd. Metropole. I.  andar • Sal. 108 

Tone 711611. 

gessava a eles um trabalho sério 
(À altura das tradições brasilei-
ras) e sim agradar as ditaduras 
do cone sul e fazer chantagem á 
Igreja progressista e engajaria 
nos dramas Os seu povo. En-
quanto isso, o governo dá todas 
as facilidades e entrega as tique-
sas nacionais aos realmente ne-
fastos estrangeiros, os grandes 
grupos monopolistas, espoliado-
res e usurpadores das sobem-
Nas nacionais. E a falsa da re-
cente "eleição" para a presidên-
cia da cãmara. que foi tão vexa-
tória e ponto de nervar expo-

sies do próprio grupo palacia-
no? E querem que o povo Colabo-
re, que confie no governo E apa-
recem então as ameaças aos 
que estão **atrapalhando a aber-
tura". com criticas ao governo 
(eles sempre foram assim, que-
rem um povo submisso e covar-
de. que apenas execute ordens) 
Mas diante dessa longa se-
quência de atos antinacionais e 
antidemocráticos, que infe,.z-
mente continuam no presente. 
corno confiar nas promessas? 
As eleições de 82, por exempto, 
só salmão se o governo conseguir 
montar um esquema que garan-
ta de antemão sua "vitória". 
Isso não é democracia. 

Prc-cisarz 
mudar 

Escritas 
contábeis 

fiscais 
contratos 

Organização 
de empresas 

Imposto 	— 
de Renda. 

Pessoa física 
e jurídica 
Seguros e 
assessoria 

empresarial. 
Av. Jorge 

Schimmelpfeng, 600 
Center Foz,safa 105 
Telefone: 74.1818 

como desmentir fatos, lançam 
aquele roto argumento: vocês 
são subversivos, comunistas, 
que só criticam e não apresei"-
Iam soluções. 

A soiuçãe imediata ê sim-
OfeS -  legitimar o poder para anoa 
rias a confiança do povo, para 
que se viabilize uma união na-
cional verdadeira. Depois, que 
os detentores de cargos públi-
cos tomem vergonha na cara e 
saibam que o Executivo, o legis-
lativo não são simples cabides 
de empregos para lazer carreira: 
saibam que acima de tudo está a 
verdade; que não podem enga-
nar o povo sob pretexto algum: 
saibam que exercem o poder em 
nome do povo e não de gru-
pelhos nacionais e estrangeiros, 
que não podem patrocinar um 
falso progresso, exportando ali-
mentos enquanto o poivo morre 
de fome, inanição: que não 	Salvatti. podem ser onerados os produtos 
básicos, de primeira necessida-
de, para os humildes. 

A solução final é mais COn• 
oleira. Não adianta mudar 
grupos no poder, sejam da situa-
ção ou da oposição. Precisa ser 
alterada a própria estrutura do 
poder, oe modo radical, de cima 
a baixo, em todos os quadrantes 
do pais. E mais oue isso, precisa 
mudar nossa própria mentalida-
de, dominada pelo egoísmo. o 
oportunismo, o comodismo, o 
carreinsmo, o consumismo E 
aqui parafraseio o maior gover-
nante dos tempos modernos 
"Precisamos transformar o Bra-
sil politicamente oprimido e eco-
nomicamente explorado num 
Brasil politicamente livre e eco-
nomicamente próspero, e mais. 
precisamos transformar o Brasil, 
ignorante e atrasado, sob a do-
minação da antiga cultura, num 
Brasil esclarecido e avançado. 
onde dominará a nuva cultura. 
Edificar urna nova cultura é nos-
so grande chjelivo'•. (F de Lon-
&iria. 12/9/76) 

	

Finalmente, não tendo eles f" 	 
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Costa 
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112- 
letáno (FGTS) o que laxem os ad- 
ministradores? Tudo. menos toe- 

g
ricios para o trabalhador,li-
ncham casas e apartamentos 
luxo para as classes abasta-

as, financiam a grande empre-
sa. os grupos raciais Que rou- 
bam e mzndam riqueza para o 

I
strangen J E quando fazem ca-
as parar trahainador e em ver-
adeiros Nelos e a presrações 
ue o r„fertuo não aguenla e 

volta para a favela. E existe tra-
balhador adrninisti ando ou risca- 

berr o a aõ.zaçâo de seu dr-
o? E para retirar é tanta Ou-

cracia Que grande parle fica 
ara o BNH; o empregado de-

siste de sacar. 
E, a exemplo de outros se-

ores, manearam os sindicatos 
ara que não tossem im, -aluna-

s os sugaooies do sangue do 
povo E ainda hoje. quando falam 
em "normalidade democrática", 

gee
esrespeitam o trabalhador em 
u mais legitimo direito, o da 
dir um salário mais condigno. 

ao para seus filhos. E o governo 
toma o partido do patrão (a maio-
ria estrangeira), transformando 

w

/  

s ruas em praça de guerra. 
rendendo, espancando, matas-

. ndenando. Assim devi-ias- 
A 	se os que dizem ter boas 

inlerNoes E o Brasil mais uma 
vez passa vergonha perante o inundo, precisando um pais co-
munista ensinar o respeito aos 
aparatos 

A coisa começou torta e 
continua torta Toda a filosofia 
de governo é falsa. Faiscaram a 'teoria da segurança nacional 
para perpetuar os "revoluciona-
rios" no poder, proteger os inte-
resses de fora, tudo, menos o 
que de late importa para a real 
segurança do povo (alimento, isaude, educação, proteção da 
'atonia, proteção dos meios na-
cionais de produção e riqueza. ) 

sto do mais desu-
mano capitalismo, instalou-se no 
governo a idéia de empresa. M-
ies. os órgãos do governo. em to-
dos os setores (SAPS, IAPI, 
IAPC, a Casa Própria...) eram de-
ficitários, a preocupaçao era ser-
vir. Depois de 64, o que imporia 
é arranadar (BNH, CORAL, INPS. 

I já i 	ido...). Servir é finalidade 

nos discursos demagógicos 
sedL. .aria; só adquire importán- 
cia
(demagogia que eles querem er-
radicar). Para acalmar a popula-
ção, Inventaram inclusive uma Ijustificativa para essa política 
esdrúxula: estavam fazendo 
crescer o bolo para posterior- 
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Ortega 
Instrutores credenciados 
Cadeiras Nacional 

I

da Habilitação 
beclaração de renda 
Serviço:. junto ao baldio 
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mente dividir (como s-: mais lar. 
de pudessem ressuse lar as pes-
soas que morreram da fomo en-
quanto o 0010 estava 
crescendo) Mas nora, passado 
o "milagre brasileiro", o povo foi 
conferir e o bolo esta oco. só 
tem vento por dentro O recheio 
foi carregado. por Vivo do pano, 
para a Suiça e outros lugares e 
oficialmente para realizar nego-
ciatas escandalosas (com o di-
nheiro do povo) 

Quem usa a mentira, e Inti-
midação, o engodo, a tortura, a 
perseguição, a corrupção como 
meio, não tem bom objetivo em 
vista. Nada se pode esperar de 
um governo assim. 

Percebe-se igualmente a 
falsidade das intenções no trato 
potitico. Um governo que se 
preze. que sela sério, não vive al-
terando as regras do jogo uni-
camente para satisfazer suas 
conveniências, para perpetuar-
se no poder. para manter falsa 
maioria parlamentar. Qualquer 
governo honesto sujeita-se aos 
reveses (fazem parte da vida de-
mocratica), não escamoteia a 
verdade, não busca desculpas 
esfarrapadas (como no 
nordeste. agora. saqueiam para 
não morrerem de fome e o go-
verno di7 que são agitadores, 
subversivos, comunistas. como 
se desculpas tirassem sua res-
ponsabilidade. 

ScSrdidas 
mcnobras 

Após o golpe de 64. sobre-
vieram as prisões, perseguições, 
mortes, exílio, cassações, a ex-
tinção dos partidos políticos, o 
aliciamento degradante par a for-
mar o talsamento majorilari0 
partido do governo. Os "revolu-
cionários" têm tanta cons-
ciência da mentira que repre-
sentam seus decantados propó-
sitos que até hoje temem e têm 
evitado um vereda° popular au-
I,.ntico, temem eleições livres 
em igualdade de condições com 
as forças populares, inventam as 
mas sórdidas manobras para 
impingir uma irreal supremacia 
politica. Evitaram eleições; 
inventaram eleições indiretas 
para governadores, presidente 
da República; até senadores no-
mearam para garantir sua farsa: 
prefeitos nomeados Brasil a to-
ra. Tentaram simular eleições 
com o povo amordaçado. 
Mesmo assim, nos estados mais 
politizados. onde o coronelismo 
já não funciona, vencia a 
oposição. Então, para evitar a 
ascensão de governadores an-
tigolpisias. arcuai mais cassa-
ções, em outros lugares. COr• 
rompias -se falsos oposicionis-
tas Em outro pleito. enlientanO0 
pressões, perseguições, Corrup-
ção, o partido de oposição saiu 
vitorioso. Então o governo alte-
rou° "colégio eleitoral", até pre-
feito "vota", isso para impedir e 
oposição de chegar ao poder 
(por que tanto medo, será que 
eles têm culpa no cartório?). 
Para 1976 e 1978 aprontaram 
outra a fim de (saudar eieições 
além de toda a corrupção e 
chantagem contra os canddalos 
e eleitores, inventaram a "lei tal- 

cão". impedindo o povo de co-
nhecer mal 8 fundo os candi. 
(latos, de saber a real bituaçãO 
do pais (eles querem a impertet 
çao, os parlamentares mal esco-
lhidos) E vangloriam-se 08 "me. 
volucinários" e seus bajuladora, 
da fraudulenta maioria 
parlamentar -conquistada". 

Contra a 
nação 

A mate salta aos olhos. Por 
isso eles não gostam qui-  se fale 
do passado (e verdaderra pacifi-
cação nacional SIO Sena possível 
com verdade, honestidade, que 
não existem rio governo). Mas 
por que se tez esta triste remi-
niscência? Nao é para denegrir 
nada nem alguém, mas porque 
os erros do passado infelizmente 
continuam no presente. Recor-
dando o passado. compreende-
mos melhor as enganosas pro-
messas do presente. Não tive-
ram. sinceridade no começo e 
continuam talhando contra a Na-
ção. Querem se perpetuar no po-
der- não  importando a que preço 
e por quais sujos meios. Não re-
presentam nem defendem os in-
teresses populares mas de gru-
pes e de potências estrangeiras, 
que os colocaram no poder. 
Seus atos presentes provam que 
continuam sem bons propósitos. 
Ovando notaram que a pressão 
do povo tornar-se-ia irresistivel, 
adiantaram-se e inventaram a 
"aberturzi; que só serviu como 
confissão pública de que sempre 
vivemos urna ditadura, mais ou 
menos disfarçada, segundo as 
COnveniendat deles". Mas não 
nos iludamos. é só de casca, só 
nas aparências O aparato anti-
democrático continua montado 
e acendo. embora veladarnente. 

Veio a anistia. Mas acham 
vocês que agiram eles com pure-
za de intenções? Absolutamente. 
Só consentiram com a anistia, 
mediante a certeza de concreti-
zação de um plano pré tal. ente 
tramado. Neste plano zstaira 
arbitrária extinção dos partidos 
para desestruturar o povo. Fazia 
parle do plano levar ao ridiculo o 
maior partido popular de todos 
os tempos, o Partido Trabalhista 
Brasileiro; através de diabólicas 
manobras, atrelaram o PTB ao 
governo; tanto que a documenta-
ção para o registro do partido da 
traidora !vete rio iSE foi encami-
nhado através da casa civil da 
Presidência da Republica (do ge-
neral golbery). Separaram assim 
o maior partido brasileiro do 
grande líder nacional da atuali-
dade. Leonel Brizota. leso para 
confundir o povo, para enfraque-
cer a oposição popular (e deixar 
s6 a do elite, rnaleável. manobre. 
vai, necociável). isso para pode-
rem ficar mais alguns anos no 
poder. Por que não fazem o jogo 
limpo? Porque eles têm medo do 
julgamento popular, porque têm 
a consciência pesada 

Como 
confiar? 

Os que usurparam o poder 
em 1964 não têm realmente pro-
pósitos democráticos. COM-
nuarn impondo suas imorais ma-
quinações impediram que o Le-
gislativo reconquistasse sua au-
tonomia, como um dos poderes 
da- República (poder esse que 
deveria ter peso igual ao Exe-
cutivo. segundo Montesquieu) 
Interessa ao sistema que os 
gisladoreS continuei inferi-
subjugados e Subserviem xs. For-
çaram a aprovação 0, uma ler 
dos eStrangz.aus .ao  ridícula 
nii•L ia durante sua framitaçãO. 
os do palácio declararam que 
rua ser meddicacia Mas não leite- 
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Mário (EBTS)o que leite • ad• ,10,Ve 0,0.1.1 ¡torno se mais ta,. 

ministrai:Mas? Tudo. O 	ãe- 

Ia

ticos para o nabo:fiador, ti. 
nalam casas e apartamentos 
luxo para as cr - i '.ris abasta-

s, financiam a grande emale. 
se, os grupos raciais que rou- 
bam e maridam riqueza para o 

11 

 strangeiro E quando falem ca. 
as para o irabainador e ern ver-
adimos guetos e a preStaçóeS 
ue o cpriihrio nao aguenta e 

volta para a favela E existe Ira 
barrida°,  aclinirastianoo ou ?isca- 

i

zando a aplicaçdo de seu di. 
beiro? E para retirar é tanta bu. 
°ciada que grande parte fica 

, ara o ONH, o empregado (le. 
suste de sacar. 

fl, a cremai° de outros se- 

aores. manearam OS sindicatos 
ara que nau fossem importuna• 
s os sugadores do sangue do 

povo E ainda hoje, quando faiam 
em "normalidade dernociatica". 

esrespeitam O trabalhador em 
eu mais legitimo direito, o de 
edie oro salário mais condigno, 
ao para seus hinos C o governo 

toma o partido do pa17À0 (a maro-
ta estrangeira). transformando 
s ruas ern praça de guerra, 
rendendo espancando. matam 

- ndenando Assim desmaS. 
ak 	se os que darem ter boas 

interisões E o Brasil mais urna 
vez passa vergonha perante o 
mundo. precisando um pais co- 

munista II ensinar o respeito aos 
operarros 

A coisa começou lona e 
continua torta ioda a filosofia 
de governo é falsa Falsearam a 

eteoria da segurança nacional 
para perpetuar os "revoluciona• 
nos" no poder. proteger os inte• 
lesses de lora. tudo, menos o 
que de faie importa para a real 
Segurança do povo (alimento, 

isaude, educação, proteçao da 
larrmia, protrçao dos meios na- 

Iri • 	• -; 10 d() friai':c1f,S11,  
ii.,,,....;, •.- ...lio. rnstalou.sa  nO 
governo i, 0.0...a de empresa. An. 

I tes. os orgaos do governo. ern to-
dos os setores (SAPS, IAPI, 
IAPC, a Casa Própria_ j eram de-

i licilaroS. a preocupaçâo •era ser. 
1/9f Depois de 64, o que ImPorta 
e anca-alar (BNH, COFIAI. INPS. 

I IA 4 	ido ) Servir é ficalidada 
sete... -arra, só adquire importam 
cia nos discursos deniagor;•cor 
(demagogia que eles querem er-
radicar) Para acalmar a popula- 
ça°, inventaram inclusive urna 

e
juslitrealaia para essa poética 
esdrúxula estavam fazendo 
i ir.-ler o tolo para posterior• 

Dbtribvándo 
fome 

e 

e 
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1 
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de pudessem ressuscitar as pes-
soas que morreram do torne en. 
girara o 	o 	bolo 	esraea 
erescirida) Mas agora. par,sc.d0 
O 'rmlaye biaSileilo'•. o ('ovo to, 
Contem e o bolo está oco. só 
tem verso por dentro O recheio 
foi ca. regado Por bailio do pano, 
para a Suíça e outros lugares O 
oficializa/me para reabrir 0090-
c,alas escandalosa." (com O de 
Mie.° do povo) 

Caurim usa a mentira. a iner 
rnidaçào, o engodo, a tortura, a 
perseguiçao, a carrupcio como 
meio. nao rem bom objetivo em 
vista. Nada se pode esperar de 
um governo - n. 

Percabe•se igualmente a 
falsidade das intenções no trato 
poético. Um governo que se 
preze. que sela Sério, nao vive al. 
tarando ira regras do fogo 
cantante para sairstazer suas 
COnvemériCraS, para perpetuar• 
se no poder, para manter falsa 
maioria parlamentar. Oualorier 
governo honesto suv.,.ita•se aos 
revesee (fazem parte da vida de• 
rnocratica), nao escamoteia a 
verdade, nao busca desculpas 
esfarrapadas (como no 
nordeste. agora. saqueiam para 
nao morrerem de tome e O go-
vemo diz que 550 agitadores, 
subvert- ivos•  cornuniStaS. Cismo 
SP desculpar tirassem sua res. 
ponsab.ridade 

Sórdidas 
mr,nobras ?„,,s o golpe do 64„- obre. 
vieram as pre.óeS, perseguiçóes, 
mortes, exilo. cassações, a ex• 
linçáo dos partidos polincos, o 
aliCantento degradante para fot• 
ma o tal5amen10 majoritário 
partido do governo. Os "revolta 
cionai tos" taro tanta cons• 
ciericia da mentira que lepra-
sentam seus decantados propó-
sitos que até hoje temem e léM 
evitado um acredito popular au-
têntico, temem eleições livres 
em igualdade de condições com 
as torças populares, inventam as 
mas Sórdidas manobras para 
Impingir uma irreal supremacia 
politrca. Evitaram eleições, 
inventaram eleições indirelaS 
para governadores, presidente 
da IlepUblica, até Senadores no-
mearam para garanta sua larsa. 
prefeitos nomeados Brasil a to. 
ra Tentaram s•rnular eieiçites 
com o povo amordaçado 
Mesmo assina rios estados mais 
politizado", onde o cororielismo 
já nao funciona. vencera a 
oposrçáo Entào, para evitar a 
esconsa° de governadores ao-
troolpistaS, vieram mais cassa-
Vias, em outros lugareS, cor• 
rompiam se falsos oposicrores. 
las Em outro pleito. entrentando 
pressões, perseyuiçõeS•  Correto 
ção, o partido de oposiçao saiu 
vitorioso Enfara o governo alta. 
foll O "colégio eleitoral", ate pra- 
feito "vota", isso para impedir a 
oposiçâo de chegar ao (»dez 
(por que tanto medo, será que 
eles tém culpa no canária?) 
Para 1976 e t978 aprontaram 
outra a tini de hauria, eleições 
além de toda a corrupçào e 
criara:igen) contra os candidatos 
e aleirares, o•ventaram a "lei tal 

lE_scrMrio 

£er 
Cuntabilidede, abertura e 
imporia:pont° da flanas, 

contratos 
declarações de bens, MC 

. 	 _ — 
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amuo", impedindo o povo de co-
rihacei rna. e a fundo os cande 
latos, de saber a real situaçao 
do pais (ali; ttaer rei) a impetre, 
çàa. os pari 	ri oral eiico- 
IliidoS) E v 	,muni 50 os "re• 
voluernarios r -.eus bajuladores 
da fraudulenta maioria 
parlamentar "conquistada". 

Contra a 
naçao 

rk ma te salta aos olhos Por 
0,50 	rido 	que se fale 
do Tm,  ',:1,10 ia verdadeira paCils• 
caças nacional so m-ria leissivej 
COM ver0000, honestdade, que 
nao existem rio governo) Mas 
por que se lar insta foste reme 
rascéncia? Nao é Para derregra 
nada nem alguém, ruas porque 
os erros do passado infelizmente 
continuam no presente Recor-
dando o passado, compreende,  
aros melhor as enganosas wo-
rnissas do presente Não tive-
ram. sinceridade no começo e 
continuam talhando contra a Na. 
ção Ouer em se perpetuar °apo-
dar, Mio anprortand0 a que preço 
e por quais sujos meie s Nào re-
presentam nem defendem os in-
teresses populares roas de gru. 
pcs e de peai:orais estrangeiras, 
que os colocaram no poder. 
Seus atos presentes provam que 
continuam Sean bons propósitos 
Comido bolaram que a pressa() 
do povo tornar-se-rir 
adiantaiannse e triveritarani a 
"abertura'; que só serviu corres 
confissao pública de que surrara 
vivemos urna ditadura, mal, ou 
mimos ~ruçado, segundo as 
conveniéncias deles". Mas roas 
nos iludamos, é só de casca, só 
nas aparências O aparato anti-
democrático continua dronta00 
e agindo, embora vetadarnente. 

Veio a anistia. Mas acham 
vocés que agiram eles com pure-
za de intirriçõoSílAbsolufamente. 
Si5 Consentiram coma anistia, 
mediante a certeza de Contrate 
/aça° de um plano previamente 
tramado Neste plano estava a 
arbitrária (oviça° dos partidos 
para desestruturar o povo Fana 
parte do plano levar ao raliculo o 
maior partido popular de lodos 
os tempos, o Partido Trabalhista 
Braralairo: através de chaboacaS 
manobras, atrelaram o PTB ao 
governo, tanto que a documenta• 
çao para o registro do Partido da 
traidora Nele no I SC foi encarte. 
nitrado através da Casa Civil da 
Presidéncia da República (do ge. 
moral golbery). Separaram assim 
O maior partido brasileiro do 
grande líder nacional da cause-
dada. trone) Batota. Isso para 
confundir o povo, parir enfraque-
cer a oposiçâo popular (e Acirrar 
só a de elite, maloável, manobra-
va', necociávell, isso pala pode-
rem ficar mais alguns anos no 
poder Por que nao lazem o togo 
irrr.po Porque ares dm medo do 
rolo:imanto popular, porque têm 
a conscrencla pesada 

Como 
confiar? 

Os que usurparam o poder 
ern 1904 nao lém realmente too• 
pósrlos democráticos. Contr. 
miam impondo suas imorais ma. 
quinaçóeS Inioedram que o Le. 
gistativo reconquistasse Coa ao. 
Ionomia. corno um dos poderes 
da RelaótAr.a (Poder esse coe 
deveria ter p'-so igual ao Fio. 
cubro segundo Montesquieu) 
irdet0550 ao SiSlema que os ie. 
p.;iadc,res continuem rntenores, 
SutragackiS e subservientes For-
çaram a aprovaçào de urna lei 
dos estrangeiros Ido ridicula 
Oue. 10 durante sura 1,aindll00. 
os do palácio °aclararam que 

a Ser mel l cada Mas rias, ame  

ressava a eles ure irat,a1110 serio 
(5 altura das tradições triasiter• 
ras) e Sim agradar as Madorna 
do nono sul e (ater chantagem à 
Igreja progressista e engajaria 
nos Manias de seu povo Em 
ot,anto isSo, o governo dá todas 
as lacilidades e estraga as tique. 
tas nacionais aos reatmente ne. 
lasloS eStrangeir05. 05 grandes 
grutas nionoposslas, esprohado-
r .5 e usurpadores das sobera. 
nuas nacionais E a farsa da re. 
COMO "elelçao" para a pres•dbn. 
cif% da amara, que fol tâo vexa. 
tória a ponto de enervar ripo. 
entoS do próprio grupa palacia-
no? C querem que o povo colabo-
re. que confie rio governo E apa• 
recern entoo as ameaças aos 
que estrio -atrapalhando a aber-
tura", com criticas ao governo 
(eles sempre foram assim, que-
rem um povo submisso e C.Oral• 
de, que apenas earicule ordens) 
Mas diante dessa longa se. 
guéricra de atos antinacionais e 
antidemocráticos. que mien:-
men:e continuam no presente, 
corno confiar rias promessas? 

eleiçoes de 82, por exemplo, 
só seiras Se O governo conseguir 
montar urra eS(..;°C•dra .toe garan-
ta de anlernao sua "vitória" 
P•so nao é Acenos r acra 

rr; C á3 
mudar 

ç ao ou da oposição Precisa se,  
alterada a própria est' aura do 
poder. Cie modo radical, de cana 
a barro, em todos os quaduniteS 
do pais E mais Ore ISSO, precisa 
mudar nossa própria mentalida-
de, dominada pelo egoísmo. o 
oportunismo, o comodismo. o 
Cal/04/$5M0, o ConSUM ,SMO E 
aqui parafraseio o maior gpver 
minta dos tempos modere • 
"Precisamos transformar o I' 
rol poldrearnente opraredó e r. 
nomicamenle explorado 
Brasil polificamenre tr, e e • 
fi000Cafflerlie (POSO( i0, e e 
precisamos irai :,forrnar o Pe.-
Ignorante e atrasado, sob a 

Antonio 
Voador') 
Morella 

e edvogedo , 
membro da 

comissao 
provlsorla •• 

do PDT e 
colaborador 
deste jornal. 
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assessoria 

empresarial. 
Av Jorge 

SChinunelpfeng, 600 
Center Foz safa 105 
Tetelotte: *74-1818 

n 

A ala jovem  
de nossa 

sociedade se 
encontra 

na Discotecal  

ts.arr 

Aquarius 
Rolax contploto, 

banho turco e 
liniandez, 
piscina e 

massagens. 

Ado!prao 

Costa 
R. Minas Gerais, 1699, 

Fones: 64 1266 e 64.1277. 
Mediana., a Pr 

finalmente, oiro tendo este 
como desmentir latos, lariçarn 
aquele roto argumento rores 
sao subversivos, comunistas, 
que só criticam e nau apresem 
Iam soluções. 

A soluças imediata é sim-
ples legitimar o pede/ para ariga• 
ciar a confiança do povo. para 
que se viabilize uma uniâo 1111-
tonal verdadeira Depois, que 
as detentores de cargos púble 
cos 140,0/O vergonha na Cara e 
saibam que o E xeCulivo, o leais-
cativo nao sio srmples cabides 
de empregos para finef carreira: 
saibam que acena de tudo está a 
verdade, que nao podem eriça• 
na( o povo sob parlado algum, 
saibam que exercem o poder em 
nome do povo e nao de gru-
pelhos N151000,51 e e5:enngt,l05, 
yuu nao podem patrocinai um 
falso progresso, exportando ali. 
mentos enquanto o povo noas 
de fome, 10001010, que nao 
perdem ser Onerados os produtos . 	alva tl i. 
basicoS, do primeira nacessida- 	--
de, para OS hurreldeli 

"" 	- A soluça° linat é mais com  
presa Nao adianta mudar 
grupos ou poder, sejam da situa• 

O ra•rierrça,:. 74b 
Fone /3 ;'Ji 5 

minaçâo da antiga cultura, r •-.1 
Brasil esclarecido e aV00(,,,, ) , 	 _— Fo/ dn io,,,rç,i 	Il.. 

onde dominará a nova cu•luia 
Edificar uma nova cultura é n09. . — .— 	— 
50 grande orttetivo-  IF de 1-0n-
Oram, 17/9176) 
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A faixa informa aos que passam a 
razão do acampamento. 

Os agricultores construíram um 
barraco modesto para os guardas... 

...ltaipu ficou envergonhada e 
construiu outro, impecável. 

r • 

53 

ltaipu 
continua 

irredutiv;:)1 

Os desapropriados por ltaipu completam hoje 16 dias de 
concentração na BR-277 em Foz do Iguaçu. Nosso Tempo, 
continuando sua cobertura completa do Movimento Justiça e 

Terra, relata os últimos acontecimentos na luta dos agricultores, 

24 e 	Apesar de 
os ace cs 'cos, 	de toda 

• e caro. ccs• ..a aredutivel 
e- 	retiass çés.c.a Na sema- 
na a- 	asunc.ara é impren- 
ta c..5 r.avia concedido um au-

en•e, ce 80% no meço das ter• 
'ES cesactop,racas e foi imedia-
ta-s-te oesmascarada peto Mo-
,-e-!o Justiça e Terra. Nem scr-
- adr.S todC5 os aumentos con• 
CeC CCS teste Juin:, de 80 che-
ca.a-se ao t".dlce oivulcado Pa. 
•a co•ngt.se tapei concedeu. 
no o a 20 de maço. 20% de au-
ssieno o ove for  consrOerad0 
▪ evrancfacte Paios agriculto• 
'es e s Ou& ,e,nd,Carn um aU• 

em tOm0 ce 200% como 
%,:vr-b de a,uSta,  os preços de 
errou cem os de mercado 

:ando as peitas de haipu 
coradas o 1.1o,imento for em 

!...¡Sc a de drliogo com o Governo 
dc Es-lado Depois de diversas 
;esróes os agriCuitOreS COnSe- 

ra,- marcar uma audiência ç 
tCm 	secredarro ca Agricultura 
o; Evado Pe.euldo Siepsianes 
e de 	fic,:u tat.• chega' até o 
governador Ney Braga. 
baSSW•do 05005 para a Assem. 
eie.e uebisiairva 

FSSeS encc000s foram arte 
turaous nos diat. 24 e 25 Dar-
.-..se a 1...Wird:a Ciriso arou,. 

rsounrCarin aio% pelo pastor 
▪ r.fi Feel s. da C.PT. e o adiro. 
ods do l&e,mento, dr Mário 

P iam, 
Ennuarau l  'suo. a vela no 

acrer parnenlo continuou normal 
e lia,nuria enito;ra repleta de 
ar.s.edolie 1.) 	 acam. 

aurr.er.”.., torr,sipormetile 
SiAr. b v•ril4 
Sorri 	 is e erram  

são de agricultores e seus as-
sessores estavam em Curitiba 
para reuniões com o Governo. 
OS acampados fizeram circular o 
seguinte comunicado: 

"Após 8 dias de acam-
pamento pacifico em busca dos 
justos direitos e apoiados por en-
tidades de ci.,  :..se eclesiásticas 
politicas e populares de todo 
Pais, nós agricultores desapro-
priados registramos mais duas 
vitórias :outra a BinaCiOnal. Que 
ainda se nega ao dialogo franco 
e aperto conosco. 

1..4 empresa Binacional re-
conheceu tacitamente que os 
preços concedidos a partir de 1* 
de março eram injustos. Desde 
ontem circulam na região atual,-
ações de laudos acrescidos de 
20%, datados de 20 de março 
de 81. Assim, O preço médio pas-
sou de 260 mil cruzarias por al. 
queira a 312 mil cruzeiros, che-
gando a um preço ~mo de 
350 mit cruzeiros por alquere. O 
mesmo reajuste Incidi sobe as 
benfeitorias e culturas, mas com 
esses pire-os. que vigorarão até 
jUnnO, quem poderá adquirir ou-
tras terras na região? Portanto, 
ItarpU não esta conses ,,indo me-
lhorar sua imagem ifianie dos. 
enganosos aumentos de 80% di-
vulgados no último cia 20 der 
marco e muno menos fuer justi-: 
ça ás duas mil !amibas ainda não-
indenizadas 

2 O governador Ney Braga 
demonstra intereSre e apoio ao 
Movimento dos agricultores dis-
pondo-se a receber uma comis• 
são de seis lideres Esperamos 
que O empenho dO Governador 
possa abrir as portas do diálogo 
com Itaipo 

Regrstiamos. outrossim, 
nosso protesto contra 'tarou, que 
não está disposta a receber os 
representantes do Movimento e 
seus assessores. mas continua 
em sua tentativa de realizar 
acordos individuais, desxanta. 

Março. 2C. - Enquanto a cornis_ fusos para o pinprielabo Além 

disso continuam sem solução os 
demais firoblemaS, como preços 
de cnacaras, situações de títulos 
e acertos com proprietárias". 

Neste dia, os agrrcullores 
estavam particularmente irrita-
dos com matéria divulgada pelo 
diário de Cascavel "O Paraná", 
em que um articulista atribula ao 
depurado Werner Wanderer 
(PDS) a mediação que conseguiu 
marcar a audiência rios agricul-
tores com Ney Braga. A informa-
ção era absolutamente mentiro-
sa e tendenciosa. 

Neste dia Os acampados, 
compadecidos Uo sofrimento por 
que passam r.s soldados da PM 
e do Servi;ix de Segurança da 
balou destacados para a  vigilân-
cia ao acampamento. empreen-
deram a construção de uma bar-
raca para eles. Os os -  rdao senti- 
ram-se vexado 	x., depois de 
erguida a barraca. a ocuparam 
com felicidade. Afinal, o sol forte 
suportado em pe. durante horas 
intermináveis eslava esgotando 
a pacrencia e a resistência dos 
guardas. Os colonos deram-lhe 
ainda chimarrão e bolachas. 

Soube-se depois que o Ser-
viço de Segurança da ltaipu es-
lava tentando encontrar uma 
forma de realizar uri x greve, re-
cusando-se rido sO a continuar 
v,giar,do o !Arr.:inani°, como ma. 
Mamar acoio e solidariedade 
aos agricultores 

Mris a barraca construida  

pelos apicultores para os poli- 
ciais 	deixou 	bairro 
envergonhada Na tarde do mes-
mo dia, Jm engenheiro da ltaipu 
comandava um grupo de opera--
troe que foram ao local para 
construirem unia barraca com 
madeira serrada e com muita so-
fisticação, deixando aos policiais 
a melhor de lodos as barracas 
erguidas no acampamento. Os 
agricultores riam e ironizavam... 

Mas a amizade entre poli-
orais e agricultores é total Os 
próprios comandantes da opera-
ção que reprimiu o Movimento 
em sua chegada a Foz, se mistu-
ravam aos colonos nas rodas de 
chimarrão. Mais' O comando da 
noeração policial revelou sua 
admiração pela cobertura dos 
acontecimentos feita pelo jornal 
Nosso Tempo:dirigindo-se In-
clusive á redação para conse-
guir tolos que pudessem servir 
rio relatório que leriam que en-
viar aos teus superiores. 

Receberam os colonos uma 
nota oe apoio da Cooperativa de 
Eletrificação Rural de Medianei-
ra, integrada por 1.500 associa-
dos. 

Em Curitiba realiza-se o en-
contro da ComisSão de agricul-
tores e assessores com O Secre-
tário da Agricultura, represen-
tantes do INCRA e ITC. 

O ITC ssurne o compromis-
so de lazer um levantamento de 
preços de terras na região 

;as Ao invés de se esvaziar, o 
Movimento for sendo reforçado. 

No aia 24 os agricultores 
'acarretam nota de acroio do Mo-
vrmento de Justiça e Direitos Nu-
manos de Porto Alegre. "Exter-
namos nosso repúdio a qualquer 
forma de espoliação que os ami-
gos estão Sofrendo-  — cliva a 
nota E acrescentava' "E com 
tristeza que assistimos a esta ir- 
responsabilidade 	das 
autoridades ao tratarem os Oro. 
cremas sociais buscando na vio-
lência policial. na  repressão aos 
lideres solução dos problemas" 

No mesmo dia 24 reuniram-
se no acamoamento os presi-
dentes de todos os Sindicatos 
rios "baba/nadares Rurais da Mi. 
cru-região do Oeste co Paraná, 
crõlomo forma de hipotecar ¡ires. i   

apoio e solidariedade ao 
Movimento em todas as suas ser. 
vindiCacdeS. 

Só Rampa continuava insen-
sível e convicta de em nada ter 
que ceder ltaipu está cumpre. 
lamente isolada em sua teimo-
sia 

Um falo torna.se expresse 
vo Nota-se que todos os oias, no 
horário de troca de turnos entre 
os operarros que constroem a 
usina, ao passarem em Cami. 
rittes e mhus pelo acampa-
mento os agricultores são sau-
dados com acenos e aplausos 
dos operarros em sinal de rego. 
zasi peio Movimento Os explora-
dos se dão as mãos 

Em Quase todos os fins de 
tarde, os acampados realizam 
um Culto religrOSO ministrado por 
eerras de Foi do Iguaçu. padres 
e tia-arr.., 

Mais 
protestos 

contra ltaipu 

Esporte Clube Pacaenibu 
(Fundado em 22101180) 

Visite a sede do Esporte Clube Pacaembu. 
Aula de educação física gratuita às 4°s feiras. 

Som drscoleque aos sabidos (noturno) e 
domingr (diurno) Grátis para visitantes. 

R Eunopro te Ouen oz. 40 — Jardim Pacaembu, 
slluado i o centro do Bairro São Francisco. 
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Faça uma assinatura 

do jornal Nosso Tempo 
Peça pelo fone: 74-2344 

[Fr 	„d-Wa• 

Wirlo )-1  

Peças usadas de todos os 
veículos. Preços incrivelmente 

baixos (inclusive fazemos à 
base destroca) 

17/1 t'/1 
is 1:t:r. 

7 .)2:; • 

Ser 
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Na denominação das barracas, a Ironia e a 	Chuveiro improvisado 

revolta dos agricultores, 	 no acampamento. 

dentro de 10 dias no maximo. 
Percebeu-se que é preciso pôr 
lit '. 	à celeuma gerada pelos pra- 

s que Itaipu diz serem os reais 
os que os agricultores SuS-

....;am como sendo os de mer-
cado. 

C i governador Ney Braga. 
11/4.  e t imbrim recebeu a comia-

o. prometeu empenhar-se 
rr• amove: Itapu da teimosia 

sa do diálogo Disse Ney 
Qray., que entraria em contato 
com o general Costa Cavalcanti. 

I
°sitiante da Itapu Binacionat. 
itandoa a aceitar as negocia-
es propostas pelo Movimento 
stiça terra 

E. na Assembléia legisla-
Uva. ondd foram recebidos os 

Id
presentantes do Movimento. 

depurados dispuseram-se a 
rmar uma Corntssào Interpar-
aria (composta por parlamen-

tares de todos os partidos) para 

ria

lorde 

 a Foz do Iguaçu para se 'un-
tar ao Movimento, aia à limou 
propondo abertura de diálogo. 

1 
 ria gestões junto ao Governo 
tadual e Federal no sarado de 
nsibilizar as autoridades a sor 

•cornarem o mais rápido possi- 
net o problema.  

O mais animador em todos 

1s
es contatos foi a constatação 

los agricultores que 'caiou es-
praticamente sozinha contra o 
~calo Justiça e Terra Tan-

to da parte de politicoS Situa-
cionistas como dos oposicanis- 

vs. 

	

	-aio ao Movimento é qua- 

Fatos 

mais 

1 deploráveis. 

orço, 27. 28. 29 e 30 — Os 
r ¡cultores concluíram uma 
squisa de opinião formulada 
10 Jornal Nosso Tempo para 

avaliação dos acontecimentos 
mais negativos na concentra- 

ção. 
Os acampado s foram solai-

.tados a respondi r à seguinte 
perguntat"Oual dl sses latos é o 
mais deploraver7  E os fatos re-
latados eram este i• 

1. A repressão policial na 
chegada da cai' sana no dia 17 

2 Negativa de diálogo por 
parte oe Itaipu 

3 Recusa do fornecimento 
de água pelo prefeito de Foz do 
Iguaçu. coronel Clovis Cunha 
Vranna 

4 Indeferimento do "ha-
boas corpos" impetrado pela 
OAB — Subseção de Foz do 
Iguaçu em favor dos colonos pa-
ra lhes assegurar o direito cons-
titucional de If e vir. 

5. Tentativa de confundir a 
opinião pública com a meptora di-
vulgada por Itaipu de que conde-
dera 80% de aumento nos pre-
ços das indenizações 

6 A presença no acampa-
mento de agentes secretos 

• 7 As pulavas do general 
Junot à chegada da caravana. 
quando disse que a manifesta-
ção era uma agressão violenta e 
resultado de manobras políticas 
inescrupulosas 

8 A permanência do poIr• 
ciamenio ostensivo no acampa-
mento. 

9. A participação da policia 
?articular de haat' na repressão 
à marcha 

10 A presença de picaretas 
querendo vender terras aos 
acampados 

Cada barraca votou em 3 
itens peta ordem de gravidade 
Em 24 barracas o irem 5 ficou 
em t• lugar. seguido pelo irem 1 
e 3. Em outras 10 barracas os 
votos foram para o item 1. 5 e 3. 
Em 6 barracas foram eleitos os 
itens 5. 8 e 6. E em 5 barracas os 
votos foram para os imane 1, 7 e 
5 

Em sinlese. pela ordem. os 
latos mais deploráveis para os 
acampados são os constantes 
no item5 r e 3 

No dia 29 vieram de Grulha 
e Curitiba o senados José Rocha, 
candidato do PMDB ao Governo 
do Parana, deputado federal 

ar., 	•••- 
., 

Álvaro Dias (PMDB/Pra. vice-li-
der do Partido na Câmara Fede-
ral, deputado estadual Nelion 
FliedfiCh (PMDB/Toledo). lidar 
do Partido na Assembléia Legis-
lativa. e os ev-deputados. cassa-
dos. José Alencar Furtado e Leo 
cie Almeida Neves. 

Foi o grande aconte-
cimento dos últimos dias no 
acampameeao (Veia resumo dos 
pronunciamentos dessas perso-
nalidades na página 16) 

Os acampados recebem in-
formações de que está em anda-
mento uma forte mobilização da 
Igreja a nivel Nervosa° regio-
nal e estadual para os próximos 
dias no sentido de pressionar 
Itaipu a ceder. 

Contrariamente ao que al-
guns orgãos de imprensa e al-
gumas entidades divulgaram, o 
acampamento continua firme e 
aumentando o contingente de 
manifestantes Não se sabe co-
mo ainda persistem dúvidas 
quanto ao poder de resistência 
dos agricultores Mas peto me-
nos eles gão iém dúvidas a esse 
raspado E o que importa 

•*E preciso lembrar — dizia 
um agricultor — que nós sõ sai-
remos daqui-com o pagamento a 
preço Justo na mão Não sai-
remos daqui com promessas. 
mas com justiça feita". 	• 

Por mais que caminhem as 
gestões. a previsão é de que o 
acampamento não será demobi-
'irado dentro dos prõaimos 10 ou 
15 dias Esperasse o levan-
tamento de preços das terras na 
região. tarefa de que se encarre-
gou o ITC O trabalho levará uns 
10 dias. Só depois disso será 
possível o inicio de negociações 
com Itaipu 

Nesses dias. o dr. Álvaro W. 
de Albuqueroue entrou com re-
curso no Tribunal de Justiça do 
Estado para derrubar a sentença 
do lua João Kopytowske corará-
na a concessão de "habeas cor-
ras-  impetrado pelo advogado 
em favor do direito de ir e vir dos 
colonos O recurso, por sua 	

) 
fun-

damentação, é uma bofetada no 
Juiz de Foz. e um brilhante traba-
lho do Advogado 

1 

Os carros estacionados em frente à Policia Federal. 
3 que um agente queria impedir. 

enorme 

C :cotada 
resulta em 

guição. Salvador caiu no meio ca 

mais dois agentes e tentaram 

direção ao posto enquanto os 
agentes saíram em sua perse-

rua, levantou rapidamente, 

ciai e começou a correr Vieram 

agarrá-lo, mas ele conseguiu es-
capar novamente e correu em 

entra)/ no posto e se postou ao confusao 	• lado do advogado que estava 
telefonando. 

O problema teria morrido 
ali. mas o agente resoiveu com-
plicar o registrou queira dizendo 
que Salvador Ramos o havia 
agredido fisicamente. Resultado-
Salvador ficou detido até as 22 
horas. quando seus advogados 
conseguiram liberta-1o. 

PF OUERIA O FILME 
Após o acidente,os carros 

foram levados até a Policia F e-
doia? e ficaram estacionados de-
fronte ao atedioUm reportei co 
Nosso Tempo foi fotografar: 
apos ter batido urnas três cna• 
pas. foi chamado por um ele-
mento da Policia Federal que to-
indagando asperamente 

— Com ordem de quem 
você está batendo essas foto. granas? 

— Não tenra ordem de n•n-
guém — respondeu o repórter. 

— Você não sabe que é 

lroibido bater foto aqui? Esse 
ocal irarem de segurança. 

— Eu não estou batendo fo-
tos do prédio da Policia Federal 
e sim dos carros que estão esta-
cionados na rua 

— Não Interessa. Aqui 
proibido bater loto e vá pas-
sando o Mime para cá. 

O bate boca conbnuou e o 
repórter foi conduzido ao diretor 
da Policia Federal, dr Antonio 
Rodrigues de Casam este raiou 
que nada linha a esconder da im-
prensa mas pediu que das pró-
ximas vezes seria bom pedir au-
torização "Para manter uma rx,-
litica de boa vizinhança". 

••••••~•••••,•••••• 
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Um acidente automobilisti-
co aconteceu na confluência da 
Atmirante Barroso com Jorge 
-chimmelpfeng envolvendo um 

opala brasileiro e um Falcon ar-
gentino. 

Tudo poderia ter se desen-
rolado normaimente se o pro-
prietário não fosse um prepo-
tente agente da Policia Federal. 

Atros o acidente uma se-
nhora perguntou para a pessoa 
que dirigia o Falcon (uma argen-
tina que estava soz nha) se pre-
cisava de aiuda e eia disse que 
"serra bom chamar o Salvador 
Fiamos. gerente do Hotel Salva-
th. onde costumo hospedar-me". 

Lodo que recebeu o aviso. o 
gerente do Hotel Salvam dirigis-
se ao locar do acidente e a pro-
prietária do Falcon pediu que 
chamasse um advogado Salva-
dor to.  até o posto de gasolina 
que r.xiste em frente ao local do 
acalante e telefonou ao dr. Age-
nor de Paula Marins Este veio 
imediatamente e disse que não 
podeiia atuar no caso porque 
pertence ao Conselho de Trân-
sito, mas se prontificou a cha-
mar seu colega. dr Cláudio No-
tam Enouanto Agenor Marins te-
lefonava Salvador Ramos ficou 
coaversando, em castelhano, 
coma argentina Nisso um agen-
te da Policia Federal o agarrou 
com violência e disse' 

• O Sr esta preso VamoS 
para a delegacia.  

Vendo a barra pesando, Sal-
vador escapou das mãos do poli- 
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Movimento repercute na área federal ABC faz a festa e 
Nacional leva a taça. 
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José Richa (a esquerda), Leo de Almeida Neves, Alencar hirtado, Alvaro Doas e fielton 
Friedrrch no acampamento dos desapropriados por Ilaipu.  

Aos poucos, a Nação inteira se volta para os problemas dos desapropriados por Ralou. 
No último sábado visitaram o acampamento em Foz do Iguaçu o serrador José Richa, candidanto 

do PMDB no Governo do Paraná em 82. o vice-lidei do PMDB na Cámara Federal, deputado 
paranaense Alvaro Dias, o lidei do PMDB na Assembléia Legislativa do Perene, deputado Nelson 

Friedrich, e os deputados cassados José Alencar Furtado e Leo de Almeida Neves. 
Transcrevemos aqui os principais trechos dos pronunciamentos feitos aos agricultores 

pelos lideres peemedebist as: 

Alvaro Dias 
"Os agricultores daqui estão oferecendo ao 

Brasil inteiro a lição de que é preciso lutar por seus 
direitos". 

"As ter, as de vocés estão sendo roubadas". 
"Os aue dizem que não tem dinheiro para pa-

gar o preço justo pelas vossas terras estão engros-
sando suas contas nos bancos da Suiça". 

"O mesmo governo que Mo se imposta com 
as injustiças cometidas por liaipu contra vocés 
praticamente doou ao norleamericano Daniel 
lardvig uma área de terra maior que o estado do 
Pararia inteiro para o Projeto Jari. O norte-
americano recebeu de mão beijada do governo 
brasileiro uma área maior que doze estados dos 
Estados Unidos. E esse mesmo governo nega a 
leria aos brasileiros". 

"Nossos governantes estão associados M 
grandes empresas estrangeiras e estão dividrndo 
com elas o trum do saque que estão praticando 
contra a nação brasileira". 

"Por isso cremos de Brasara trazei nossa sol,-
°arredar:te a votes que estão sendo explorados, 
afanados por gente poderosa que ignora os direi-
tos do oovo simples". 

"O governo que ai está é um Robin Hood às 
avessas Robin tirava dos reis para dar aos peque-
nos: hoje os governantes tiram dos himildes para 
entregar aos Poderosos- 

Leo de Almeida Neves 
"Devo dizer que faço questão de participar de 

todo o movimento por reivindicações justas. como 
é o caso dos agricultores aqui acampados". 

"Diante oo que estamos assistindo aqui, fico 
ainda mais convencido da necessidade de demo-
cracia para o Pais. Com  democracia não há opor-
tunidade para que aconteçam as injuStiças a que 
assistimos em liaou'•  

"Itaifau está custando mais cara do que devia. 
A energia de Moa será a mais cara de todas as hi-
drelétricas do Brasil". 

"As terras que vão ser inundadas por !piou 
São das mais temeis do mundo A área que vai ser 
inundaoa pelas hidrelétricas no Paraná é maior 
Que valise países da Europa. Mas o Paraná prati-
camente não vai se beneficiar, especialmente com 
a ene.e.ita ger adaspsovrel,  qlaiupue' '.

daqui a uns 50 ou 100 
anos a energia gerada por Md:ele:ricas se torne 
obsoleta. Eu sonho. inclusive, com o dia em Que 
limou seja desativada e se devolva a terra aos 
agrrcuttores". 

O governo e a 'Miau deveriam, antes de de-
sapropriar ira :erras de vocés, fel providenciado 
urna área para reassenta-los em terras que ofere-
cessem o que estas oferecem" 

"O movimento Que vocês estão realizando é 
louvável". 

"Se haou e o governo nas Querem pagar o 
preço justo. que °refeçam então as lerias Que 

compensem o sacrifico nue estão erigindo de vo-
craa em nome ao oiogresso" 

José Alencar Furtado 
agrrcuitor é o ficinrcrn que escreve lodo O 

dia uma epopéia plantando lerião para o governo 
comer" 

"Ouem trabalha assim corno o agricultor está 
mais perlo O. Deus. e quem mora o trabalfiador 
esta masi proxrrno do Diabo" 

"O Raso rauce urgenrenrenie uma reforma 
agraria porquê o beneliciado hoje é o grande Iate 
lundren0 A pequena propriedade está sendo num 
guida 

"O Banco do Brasil todos os anos é recor-
dista mundial de lucros lucros em cima de quem? 
DO ilnalhador, do agocultor" 

"E algo inacreditável que o homem que deve-
ria ser ajudado. assistido pelo governo, é por ele 
desprezado. explorado". 

"Ganhar dinheiro sem lazer torça é o que o 
governo quer" 

"Vocês não estão sós Nós estamos com vo-
cés. O governo não gosta da reunião de vocés e 
não gosta de nossa presença aqui. Mas a causa é 
justa, e por isso aqui estamos",  

"O povo prec,sa se organizar, corno vocés 
estão organizados para defende,  seus direil0S-. 

"Gastam trilhões nisso ai (limou). e ainda que-
rem tirar um pedaço do pão dos agricultores Com 
isso vocés não podem consentir. O Deus deres é o 
lucro, 

José Richa 
"A tecnocracia há muito tempo deixou de ter 

sensibilidade com os problemas humanos". 
"Hoje quem dita as normas' são tecnocratas 

cheios de anéis nas mãos. Eles nunca entendem 
os problemas daqueles que estão cheios de calos 
nas mãos". 

-Não é possivel que já nesta 'ase. bastante 
adiantada. da obra. ainda tenham aqueles que vão 
perder sua propriedade, que estar aqui reunidos 
para chamar a atenção não só de !tarou mas do 
Brasil inteiro". 

"Este movimento já ganhou espaço nacio- 
nal". 	• 

"Não dá para entender como se gastam mi-
lhões e milhões de dólares sem nenhuma piso-
cupação com a economia e depois se procura fa-
zer essa economia no único ponto em que a eco-
nomia não deveria estar nas preocupações — 
como é o caso das desapropriações". 

"Com o que Itapu está pagando em indeniza-
ções. vai gastar apenas O" do orçamento geral 
da obra. E mesmo que dobrasse os preços atuais 
não chegaria a gastar em radenrzações•1% do to-
tal investido". 

"Preço justo não é só o preço de mercado O 
preço de mercado é o que se presta para as tran-
sações comerciais com a terra Preço ',isto nesse 
caso é o que possibilita o reassentamento em área 
igual á que está sendo requisitada". 

"Itapu não quer entender isso". 
"Se Itaitau não quer aceitar as amarastes de 

vocéa, então que ela estude outras soluções Por 
que o governo, que desapropria aqui orlo mil 'ami-
bas, não è capaz de desapropriar 6 ou 7 latilundie-
nos para oferecer tetras a* vocéa7 Mas esta solu-
ção razoável e sensata eles não adotam porque os 
tecnocratas não aceitam". 

"Os homens de Itapu se escandalizam 
porque vocés estão aqui acampados e querem ir 
aos escrearroa da empresa reivindicar justiça Por 
que este escandalo? Porque votes são simples e 
humildes Se agricultores simples nas podem se-
quer passar em frente a um sigas público, cor que 

um norleamencano dono do Projeto Jair, não pre-
cisa riem marcar hora para falar com ministros e 
até como presidente da República e é reCebrdo?' 

"Por que o governo que gasta milhões para 
salvar empresas. fahdas fraudolentamente sob o 
Proleal0 de evitar um Ci,oblema social não se 
dispõe a destinar recursos para indenizar COT 
IOSI.Ca os desapropiiados por limou,  Porque para 
os Mamados o tratamento nao é sarai. mas Po' 
acuai a i 	u.in wecisa acatai "este Pais " 

• 'O g. -urino 'e preocupa com o E acistia que 
detende a Parara. mas não se preocupa com o 
ererCito que aumenta a Paina 

Depois de bri;hanres exibições de futebol e garia,os canafinhOS 
de Santa Terezrnna levaram a taça e O merecedor titulo de 
Campeões do Titulo In;.:0 do Campeonato Amador da liga Frguaçu.  

Apesar do domingo ensolarado,o novo campo do ABC recebeu 
uma boa quanirdade de pribIrco que se fez presente para torcer Pelos 
seus limes O primeiro jogo começou por volta das 900 horas e o 
último jogo terminou as 18 AO horas Cada jogo teve um tempo de 
trinta minutos de dum acara e os empates foram decididos no penatti. A 

lor decidida pelos canarinhos do Nacional e o Iguaçu Diesel. 
Terminou empatado e foi decidido no pema'. A per fomanc e do golei-
ro do Nacional garantiu o titulo ao time de Santa Terezrnhs 

Na solenidade de entrega do troféu o presidente da liga Jorge 
Netinho. o secretario de Turismo José Siqueira. o diretor de tuleb01 
do ABC Claudv Borato e o ex-presidente da liga Alberto atoam. 

Depois de dizer algumas palavras de agradecimento e congra-
tulações aos atletas campeões Jorge Portrnho entregou a Taça a 
José Sioue]i a sue a passou ao Nacional dizendo que esta era a pri-
meira Teca que ele entregava como Secretário de Turismo do Muni-
cio.° 

• 

• . 

a, 

CODEFI 
C.a rir rir SI NVOl....L 410 DE rol r>o ouro 

Edital de Convocação 
Assembléia Geral Ordinária 
Peto presente ficam convidados os senhores acionistas da 

Companhia de Desenvolvimento de Foz ao Iguaçu — CODEFI, para 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de abril de 
1981. as 1C 00 horas, em sua sede social sita á rua Ouitrno Bocaiúva 
n° 595. em Foz do Iguaçu/PR, para tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia' 

1 	Tomar as contas dos administradores. mamam, discutir e 
votar as demonstrações financeiras relativas ao erercice social en-
cerrado em 31 de dezembro de 1980 traduzidos no Balanço Patrimo-
nial e Demonstrações Fell'`CelOIS. 

2 -- Aprovai a correção da expressão monetária do Capital So- 
. 

c 	

3 — Deliberar sobre a dest,naçào do lucro liquido do eaercicio. 
4 — Fixação dos honor arras da Diretoria. Conselho de AdminiS-

itiaa:áo e Conselno 
5 -- Outros assuntos de interesse da sociedade 
Outrossim. acham-se á disposição dos senhores acorestas, na 

sede social da empresa. os documentos a que sirelare o Artigo 133. 
da Lei 6404176 

Foz do Iguaçu. em 30de março de 1981 

DÉCIO LUZ CARDOSO 
Diretor Presidente 
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será criar um atrito muito grande sivel ver a inoperáncia do govor-
entre as duas nações, porque no em neo dar terra ao povo. 
nanueta época muitos picaretas pois o nosso pais é essencial-
veriarem terras para eses colo- mente agrícola. 
nos e essas terras até hoje, na 	E bom frisar mais uma vez a 
sua maioria. nào estão legaliza- prepoléncia do governo munich 
das. e depois aparecerá outro pai em se recusar a dar água  

mento? Isso é próprio de um re-
gime de força!" — (Vereador 
Francisco Editar)! F. ,-ire ). 

AMIGO COISA NENHUMA! 
"O governador Ney Braga 

disse que o Costa Cavalcanti 
meu amigo e tenho fé que vai re-
solver o problemc dos colonos! 
E .amigo coisa nenhuma! O go-
vernador Ney Braga, que em 
tempos idos andou comigo por 
esses 	melões, 	sabe 
perfeitamente quanto custou a 
essa pobre gente desmatar 
esses sertões à custa de macha-
do, porque naquele tempo não. 
existia' a moto-serra. Sabedor 
disso, a posição do governador 
deveria ser diferente, mesmo 
que perdesse o cargo". (Verea-
dor Evandro Stelle Teixeira na 
sessão de quinta-leira). 

VIVENDO EM FAVELAS 
"O governador também é 

responsável por esse impasse. 
Em 1978 a 'talou pagava oito mil 
cruzeiros por alqueire, mas na-
guete época se comprava a mes-
ma terra por 60 a 70 mil cru-
zeiros Hoje a betou vem pa-
gando 300/350 e o preço da let-
ra está em 500/600 mil por al-
queire. 

Será que é essa a priorida-
de que o governo está dando A 
agricueuia7  Como é que um pro-
omelete) de dors ou três alquei-
res vai poder comprar novas ter-
ras se receber essa insignili-
cància9  Conheço gente que vivia 
em Alvorada do Iguaçu e foi dei 
sap,opriada por Urrou e hoje 
está vivendo em favelas... 

• Estive hoje (quinta-feira) fa-
lando com uma pessoa do De-
partamento Juridico e ate me dis-
se que Itaipu não vai pagar mais 
do que o preço estabelecido, 
Como se vai resolver esse im-
passe'," 
(Vereador Alberto Koelbt na ses-
são de Quinta-ferra). 

dona do PDS. Inspetora de En-
sino, Auxiliar de Inspetoria de 
Ensino Estadual e manear um 
padráo eximo professora primá-
.ia em Agrocafeelra, sem ia 

A retzsida Inspetora, (nela-
da a se manaestar sobre os sal/t-
rios dos professores que muitas 
vezes têm que caminhar mais de 
sele quilómetros para ciaram 
aulas, o municiplo, ainda não 
contente em pagar-lhes avittan-
tes salários, fecha escolas no In-
tente, como a escola localizada 
em Rio Xaxim (Princesa Izabel), 
onde há mais de cem alunos, al-
guns sem estudar e outros tendo 
que fazer longas caminhadas até 
outra escola. 

E, o mais gritante ainda, fe-
charam a tal escola, porque a 
maioria dos pais dos alunos são 
de oposição. 

NÚMEROS 
A área da eletrificação rte 

tal, setor da mais alta prioridade 
dentro das Diretrizes do atual 
Governo, teve grande impulso 
em 19P0, registrando uma ex-
pensa° da ordem de 11 mil no-
vos consumidores, ou 23,9%. A 
classe residencial, a mais nume 
rosa dentre todas aquelas aten-
didas pela COPEL, também ob-
servou aumento de quase 65 mil 
novos consumidores, 9,3% a 
mais que em 1979. 

Em Matelándra, onde há 
prefeito eleito pelo voto popular, 
os professores do muricipio es. 
tão reivindicando aumento rios 
seus magros salários desde o 
ano passado e não são atendi. 
dos. 

Para se ler uma idéia, en-
quanto um professor ganha ape-
nas CrS 3 500,00 (três mil e qui-
nhentos cruzeiros), Câmara de 
Vereadores (sem voto dos oposi-
cionistas), aumentou o subsídio 
do Prefeito para este ano em CrS 
100.000.00 (cem mil cruzeiros), 
mais diárias. 

Enquanto também os pro-
fessores efetivos ganham ape-
nas CrS 3,700.00 (três mil e sete-
centos cruzeiros), a Sra. Gema 
Oro. Inspetora de Ensino do mu-
nicípio ocupa 4 (quatro) cargos 
ganhando uma fortuna por mês. 

Acumula o cargo de Verea- 

Diante da situação criada entre os agricultores expropriados por 
Itaipu e ante a recusa desta empresa em negociar com as vitimas 

que vem fazendo, os vereadores de Foz do Iguaçu fizeram 
veementes, ásperas criticas nãr-  só à kr-  :¡.ru mas ao Governo. 

Aqui estão trechos dos pronunciamentos mais fortes dos 
vereadores iguaçuenses: 

POVO EXPULSO SOFRE 	dono. 	 aos colonos. Sabemos que uma 
"Há muito que nos preocu- 	Enquanto o povo sofre e é pessoa pode viver sem correr ai- 

cantos com as agricultores. Em expulso do campo, o governo li- guns dias, mas a água é 'mores-
1976, quando viemos a avalan- ca se preocupando com estraté- cindivel. 
cuia de agricultores mudando gias políticas e láticas,e esquece 	Não se pode admitir que o 
Para o Paraguai. dizíamos que o esse sofrido povo. Com  isso, governo do Paraná não lenha 
Governo do Estado não estava lemos o que estamos vendo: gire sequer idéias para 	resolver 
tornando providencies para coi- ves, revoltas... 	 esse impasse E triste ver esses 
bir o abuso de Itaipu que não pe. 	Esse episódio de 'tarou eu colonos de mãos calejadas, ras- 
gava o preço justo pelas terras e considero uma vergonha nacio- tos contraidos, terem que aPan-
os colonos se viam obrigados a nal. Não se pode entender a ler- doirar a terra sem receber o pre 
comprar terras no Paraguai. que monja de Itaipu em não cedes ço justo. Oue dizer de um p-
esam mais baratas. Sat tmos terra a esses colonos ou pele verno que não quer atender as 
sue lá vivem cerca de 500 mil menos pagar o preço justo 	justas reivindicações destes ho- 
brasileiros e isso, no futuro, po- 	É simplesmente inadimis mens alouebrados de tanto sofri- 

Número de 
consumidores atendidos 
cresceu 9,2% em 1930. 

Um crescimento geral rio houve uma incorporação A rede 
número de consumidores atendi- de 80 mil novos consumidores. 
dos da ordem de 9,2% foi o te- ou 92% de crescimento geral 
sultado apresentado peta COPEL no número de usuários. Assim, a 
durante o ano de 1980. conse- COPEL aproxima-se rapidamen-
quência dos programas de ex- re da marca do primeiro milhão 
pansão da Empresa, que atende de consumidores, faro que deva-
neie a quase um milhão de con- ré ocorrer em meados do COP. 
sumidores em todoo Estado. 	rente ano, a ser inanido o ritmo 

Dentro das classes especi- de crescimento apresentado em 
ficas de usuários, divididas de 1980. 
acordo com a natureza e a finali-
dade da utilização da energia 
torpecida, a que apresentou 
TA or indice de crescimento foi 
a rural, com 23,9%, vindo a se-
vir a residencial, com 9,3%, e a 
industrial, com 6.4%. Estender a 
todos os paranaenses os benell-
,:ios da energia elétrica é uma 
das prioridades consignadas 
dentro das Diretrizes Globais do 
Governo Ney Braga, cujo 
desempenho na consecução 
desses objetivos reflete-se dire-
tamente nos números apresen- 
tados pela COPEL. 	 Aumento significativo tam- 

PRIMEIRO MILHÃO 	bém ocorreu na área industrial,  
Dentro do relatório elaborai onde aproximadamente 900 no-

do pela Empresa, verificou se vas indústrias foram incorpora-
que exatos 955.768 consum.do- das A rede de distribuição, equi-
res já estavam integrados é rede valendo este número a 6,4% de 
de distribuição de energia Meta- crescimento no setor. A classe 
ca até dezembro último, ou seja, comercial, a segunda em mime 
cerca de cinco milhões de para- io de consumide-es, observou 
naenses eram atendidos diri'ea- acréscimo de 3.1`'4 ou 3.500 
mente pela COPEL. 	 novos estabelecimentos em todo 

Em relação ao ano de 1979, o Paraná. 



Na Paraguaçu de 
Automóveis Ltda. Revendedor • 

Av. Brasil. 437 — Fone: 73.3311 	Autorizado 

mente pela COPEL. 	 novos estabelecimentos em Iodo 
Em relação ao ano de 1979. °Paraná. 

r
72...--Ziv_ . - ,, .1:: ..•"•.:17..07,  . • ." =_-.. 

O of4r-IRIL 
Choparia - Pizzaria 
A Ia carte Lanches 

R. Rio Branco, 576 — Fone: 74.2224 
Frente ao Hotel Salvatti 

Foz do Iguaçu 

*Contabilidade *Seguros *Ramo 

Organização 
Contábil Deita Ltda. 

R. Benjamim Constant, 49 — Frente ao Fole" 
Cx. Postei 277 — Foz do Iguaçu — Pr. 

Fone; (PABX) 74.3551 

owed sam6as. opepffiejuo3 

0 

s  

o 

ro 

 

o 

11 

. NOSSO  TEMPO—  Foz do 12tin eu, de 1° a 710"91 — PP.'n e 18 

1 
1 
I 

1 
1 

itairn e Governo 
massacrados na Câmara 

e 
e 

e 

1 
e 

e 

e 

e 
e 

1 

, 	ineesex^,re--•••—"se's--=2""'_ar'r.._ .- ...—"Srel_r"."-••••• ""s e 1...... 
(ff''" CII^Int:IC: ^  r ",:i 

,; 	1-.. 	• 	• r. -.. 	. 

,1r.-)H tol;Àot:: 0 19.  

1! 	., 
i ,__ - ___ 	1'3

• 

	

u +
i
1),. ..,.. ..,u _Q._,!.--). _ ___ 	.

i 

Juntamente com nossos 
planos de panainento 

Diante da situação criada entre os agricultores expropriados por 

Itaipu e ante a recusa desta empresa em negociar com as vitimas 
que vem fazendo, os vereadores de Foz do Iguaçu fizeram 

veementes, ásperas criticas não só à Itaipu mas ao Governo. 
Aqui estão trechos dos pronunciainentos mais fortes dos 

vereadores iguaçuenses: 

:vos colonos. Sabemos que uma 
pessoa pode viver sem comer al-
guns dias, mas a água é impes-
cindivel 

Não se pode admitir que o 
governo do Paraná não lenha 
sequer ideias para 	resolver 
esse impasse E triste ver esses 
colonos de tribos calejadas, ros-
tos contraidoe. terem que atan-
Oonar a terra sem receber o pre-
ço justo Oue dizer de um go-
verno que não quer atender as 
justas reivindicações destes ho-
mens alouebrados de tanto sofri-
mento? Isso é próprio de um re-
gime de força!" — (Vereador 
Francisco Foltrani Freire ) 

AMIGO COISA NENHUMA' 
"0 governador Ney Praga 

sse que o Costa Cavarcanti 
meu amigo e lenho fé que vai te-
Solver o problemn dos colonos' 
E amigo coisa nenhuma' O go-
vernador Ney Braga, que em 
tempos idos andou comigo por 
esses 	matões, 	sabe 
perfeitamente quanto custou a 
essa pobre gente desmaiar 
esses sertões á custa de macha-
do. poroue riaauele temoo não 
existia a moto-serra. Sabedor 
disso. a posição do governador 
deveria ser diferente. mesmo 
que perdesse o cargo". (Verea-
dor E vancro Stelle Teixeira na 
sessão de quinta-feira). 

VIVENDO EM FAVELAS 
-0 governador também é 

resPoesavel por esse impasse 
Fm 1978 a Itaipu pagava oito mil 
cruzeiros por alouerre, mas na-
quela época Se comprava a mes-
ma leria por 60 a 70 mil cru-
temias Hoje a Itapu vem pa-
gando 300:350 e o preço da ter-
ra está em 500/600 mil por ar-
cuem. 

Será Que é essa a priorida-
de que o governo está dando á 
agirculma/ Corno é que um pro-
prietario de dors ou três aictuei• 
res vai poder compra' novas ter-
ias se receber essa insrgnifi-
cância/ Conheço gente que vivia 
em Alvorada do Iguaçu e for de-
seproprrada por Itarpu e hoje 
está vivendo em favelas... 

• Estive hoje (quinta-leira) fa• 
laudo com uma pessoa do De-
partamento Juridico e ele me dr,. 
se que Itaipu não vai pagar mais 
do que o preço estaberecido, 
Como se vai resolver esse irre-
passe," 
(Vereador Alberto Koelbl na ses-
são de quinta-feira) 

houve urna incorporação á rede 
de 80 mil novos consumidores, 
ou 9.2% de crescimento geral 
no r asneio de usuários. Assim, a 
COPEI aproxima-se rapidamen-
te da marca do primeiro cilihão 
de consumidores, fato que deve-
rá ocoirer em meados do cor-
rente ano, a ser 'sentido o ritmo 
de crescimento apresentado em 
1980. 

NÚMEROS 
A área da eletrificação ru-

ral, setor da mais alta prioridade 
dentro das Dire,rizes do atua! 
Governo, leve grande impulso 
em 1980, registrando uma ex-
pansão da ordem de 11 mil no-
vos consumidores, ou 23,9%. A 
classe residencial, a mais nume 
rosa dentre todas aquelas aten-
didas peia CCPEL, também ob-
servou aumento de quase 65 mil 
novos consumidores, 9,3% a 
mais que em 1979. 

Aumento significativo tam-
bém ocorreu na área industrial, 
onde aproximadamente 900 no-
vas Indústrias foram incorpora-
das á rede de dsuitu.ção, equi-
valendo este número a 6.4% de 
crescimento no setor. A classe 
comercial, a segunda em mime-
'o de consumidores, observou 
acréscimo de 3.1% ou 3 500 

POVO EXPULSO SOf RE 
-Há moto que nos Oreocu-

remos com as agricultores Em 
1976, quando víamos a avalan-
crie de agricultores mudando 
Para o Paraguai. dizíamos que o 
Governo ao Estado não estava 
tomando providêncii.; para cai-
r:,  o abuso de Itaipu que não pa-
gava o preço justo pelas terras e 
os colonos se viam obrigados a 
[Cnotar lerias no Paraguai. que 
ciam trais tzialas Sabe.rnos 
oue lá vivem cerca de 500 mit 
ciasileiros e isto, no futuro, po-
cera criar um atro muito grande 
entre as duas nações, porque 
naquela época rrc,AoS picaretas 
venerem terias para eses colo-
nos e essas leiras até hoje, na 
sua -sararia. não estão legaliza-
das. e depois erarecerá outro 

dono. 
Enquanto o povo solte e é 

expulso do campo, o governo fi-
ca se preocupando com estraté-
gias politrcas e tercem esquece 
esse sofrido povo.  Corri ISSO, 
temos o que estamos vendo gire 
ves, revoltas_ 

Esse episódio de Itarpu eu 
considero uma vergonha nacio-
nal. Não se pode entender a tei-
mosia de [tarou em não cede 
terra a esses colonos ou pele 
menos pagar o preço justo 

E simplesmente inaclimis 
sive ver a mover arreia do gover-
no em não dar terra ao povo, 
pois o nosso pais é essencial-
mente agrieola. 

É bom Irisar mais uma vez a 
prepotência do governo munrce 
par em se recusar a dar água 

Um Crescimento gerai rio 
número de consumidores atendi-
dos da ordem de 9,2% loi o re-
sultado apresentado pela COPEL 
durante o ano de 1980. conse-
quéncia dos programas de ex-
pansão da Empresa, que atende 
hoje a quase um milhão de con-
sumidores em todo o Estado. 

Dentro das classes especi-
ficas de usuários. divididas de 
acordo com a natureza e a finali-
dade da utilização da energia 
fornecida, a que apresentou 
maior indice de crescimento foi 
a rural, com 23,9%, vindo a se-
guir a res.Gencial, com 9.3%. e a 
industrial. com  6,4%. Estender a 
todos os paranaenses os beneli-
cios da energia elétrica é uma 
das prioridades consignadas 
dentro das Diretrizes Giobais do 
Governo Ney Braga, cujo 
desempenho na consecução 
desses objetivos reflete-se dire-
tamente nos números apresen-
tados pela COPEL. 

PRIMEIRO MILHÃO 
Dentro do relatório elabora-

do peta Empresa, verificou-se 
que exatos 955 768 consumido-
res já estavam integrados à rede 
de dstriburção de energia elétri-
ca até dezembro último. ou seja, 
cerca de cinco mil'e5es de para-
naenses eram atendidos direta- 

Profc,Nesoros 
r."]c2cifziclin reivkic.115,-nrn 

Em Matetánda, onde há cora do PDS. Inspetora de En- 
prefeito cieiro peio voto popular, 	sino, Auxiliar de Inspetoria de 
os professores do municipio es- Ensino Estadual e mantém um 
tão reivindicando aumento nos padrão tomo professora primá-
seus magros .,alámos de:de o ria em AgroCaleeira, sem te 

• ano passadis. e não são atendi- cionar. 
dos. 	 A referida Inspetora, insta- 

Pa•a se ter uma idéia, en- da a se manifestar sobre os salá-
quantia um professor ganha ape- rios dos professores que muitas 
nas CrS 3 500.00 (três mil e qui- vezes têm que caminhar mais de 
nhentos cruzeiros), Cárnara de sete quilómetros para datam 
Vereadores (sem voto dos °pose aulas, o municipio, ainda não 
cronistas). aumentou o subsidio contente em pagar-lhes avelan-
do Prefeito para este ano em CrS tes saiários, fecha escotas no in-
100 000.00 (cem mil cruzeiros), terror, corno a escola localizada 
mais diárias. 	 em Rio Xaxim (Princesa Izabet), 

Enquanto também os pio- onde há mais de cem alunos, ali 
fessores efetivos ganham ape- guris som estudar e outros tendo 
nas CrS 3.700,00 (três mil e sete- que lazer longas caminhadas até 
centos cruzeiros), a Sra. Gema outra escota, 
Oro. Inspetora de Ensino do mu- 	E. o mais gritante ainda, te- 
Meie° ocupa 4 (quatro) cargos choram a tal escola. porque a 
ganhando urna fortuna por mes, 	maioria dos pais dos alunos são 

Acumula o cargo de Vinca- de oposição. 

Número de 
consumidores atendidos 
cresceu 9,2% em 1930. 

4 
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cante tarefa de bem informar a po-
pulação, promover debates sobre 
nossa realidade social, politica, 
económica e cultural, o que os edi-
tores de Nosso Tempo tem como 
motivação para continuarem sua 
luta sem esmorecimento, é o apoio e 
a solidariedade recebida do povo, 
onde se encontram pessoas e en-
tidades das mais representativas e 
respeitáveis da vida nacional. 

Se sufocarem este jornal, não 
sufocarão apenas os seus editores e 
seu trabalho, mas estarão come-
tendo uma violência contra a popula-
ção que /é NO380 Tempo e que 
preza a democracia e a liberdade de 
imprensa e de expressão, de acordo 
com dispositivo constitucional. 

Juvêncio Mazzarollo, João Ade: 
tino de Souza e Alulzio Ferreira Pal-
mar estão dispostos a suportar os 
sacrifícios que ora lhe estão sendo 
impostos e outros mais a que forem 
submetidos para defenderem seu _di-
reito de dizerem o que pensam e o 
que entendem na interpretação da 
realidade local, regional e nacional. 

Os que não suportam o avanço 
das lutas populares e. n Foz do 
Iguaçu estão conspirando aber-
tamente para vencer batalhas onde 
julgam estar a parte mais fraca —
na imprensa que é a voz do povo, 
papel assumido por Nosso Tempo. 
Nesse sentido, a ligação dos fatos 
aqui narrados com o Movimento Jus-
tiça e Terra, acampado nesta cida-
de, é uma imposição da lógica. 

Mas não é só. O jornalista Fran • 
cisco Alencar, chefe da Sucursal c. 
Foz do Iguaçu de "O Estado do Pa-
raná", também está sendo proces-
sado. Alencar divulgou criticas à 
SUNAB, meses atrás, e esta moveu 
processo judicial contra ele. Desse 
modo, o cerco à imprensa de Foz do 
Iguaçu amplia-se de forma alarman- • 
te. Nosso Tempo protesta contra a 
atitude da SUNAB e solidariza-se 
com o colega perturbado pelas for-

claro que o inquérito pretende cor-. impostos a quem se dedica à dignili- lias  inimigas da verdade. 

No dia 6 de março, segunda-leira 
desta semana, Juvéncio Mazzarollo, 
diretor responsável deste jornal, re-
cebeu uma intimação da Divisão de 
Policia Federal de Foz do Iguaçu pa-
ra pres'R I.  depoimento num Incruento 
Policiannovido pelo Exército. 

• A intimação pedia o compare-
cimento do indiciado na DPF ás 9 ho-
ras cio dia 7 (ontem), mas depois o 
delegado Elias Kudsi, vindo de Curiti-
ba especialmente para esta ,-nissão, 
solicitou por telefone a gentileza do 
indiciado para que comparecesse 
na ta. de do dia 6, e foi atendido. 

No dia 7, mais duas Intimações 
forarn trazidas pela PF à redação 
de Nosso Tempo , estas para os 
editores João Adelino de Souza e 
Aluízio Ferreira Palmar, que, deverão 
estar 	hoje pela manhã (dia 8) 
depondo naquela repartição, indicia-
dos que estão no mesmo inquérito. 

Juvéncio foi interrogado du-
rante duas horas, do que resultou 
uma lauda de depoimentos regis-
trados. O indiciado fez-se acompa-
nhar do advogado José Cláudio Ro-
rato. A principio, o delegado recu-
sava a presença do advogado, mas 
Juvéncio negava-se a permanecer 
na DPF sem acompanhante sob a 
justificativa de que na repartição já 
ocorreu morte de interrogado sob 
tortura, argumento que fez com que 
a presença do advogado fosse to-
lerada, desde que fosse apenas pas-
siva. 

Juvêncio foi interrogado, quali-
ficado e pregressado, tendo ficado 
claro que vai ser mesmo enqua-
drado na Lei de Segurança Nacio-
nal. O investigador, durante o Inter-
rogatório, manuseava continuamen-
te a Lei de Segurança Nacional e o 
Código Penal Militar. 

O que mais interessou ao inter-
rogador foi conseguir do interrogado 
que assumisse a responsabilidade 
por uma série de matérias publica-
das por Nosso Tempo , ficando 

seguir o mesmo junto aos outros 
dois editores, que prestam dipoi-
mento hoje. 

De qua se trata? 
Já é páblica a pressão que os 

órgãos de segurança, especial-
mente o Exéi cito, tem exercido para 
silenciar este jornal sob alegação de 
ter veiculado otensas ao Governo e 
às Forças At MOdas. 

Conforme divulgação feita na 
edição n • 16 deste semanário, a pr; 
meira grande tentativa de intimidar e 
selenciar o trabalho de Nosso 
Tempo foi a pressão exercida pelo 
coronel João Guilhem-ie da Costa Le-
bre no deplorável encontro que pro-
moveu como diretor responsável do 
jornal no último dia 22 de março nas 
de,Jendéricias do 34 °  B1M. 

Como o jornal não silenciou, 
mas tornou público o fato, o Exército 
não se rendeu e partiu para a aber-
tura de inquérito visando ao enqua-
dramento dos editores na LSN. 

A fundamentação buscada 
pelas autoridades são alguns textos 
tomados por elas como insultuosos 
ao Governo e às Forças Armadas. 
São alguns detalhes secundários em 
que procuram se apegar para, na 
veorfade, sufocarem o trabalho 
maior do jornal, que é o da defesa 
dos interesses populares e a critica 
e condenação a todas as formas de 
injustiça a que está submetida a po-
pul •ão de Foz do Iguaçu, da região 
e do Pais. 

Éstá mais do que claro que 
é a postura independente e critica 
do jornal a razão de toda a perse-
guição. 

As Forças Armadas sentem-se 
ofendidas pelo jornal e processam 
através da Justiça Militar. Mas Nos-
so Tempo foi ofendido por um mem-
bro das Forças Armadas, o coronel 
Lebre, na "reunião comunitária" do 
dia 22 de março. Pois, em que será 
enquadrado o coronel? 

No meio de lodos os sacrifícios 

_ 	____________:..........,..........,...._,..1- 
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ra 
pra e o anata ianna es-

ta para se I-cenciar do cargo por 

i
e

O dias. Para certos observa-
res, porém, o afastamento M-
ra ser definitivo O pra Joao 

opytov.ski também estaria piei-
teando uma licença para tratar 
de assuntos particulares Os fu-

res dão conta de Que seu 
afastamento durará 6 meses — 
o que é pouco para a sociedade 
respirar aliviada. 

Ocorri isso. está ameaçada a 
coesão do "grupo dos 4", com- 

I
posto por essas autoridades 
mais o comandante do 34°  81M, 
coroe'' João Guilherme da Cos- 
ta e, 	, e o advogado José 
Bento ..dal. 

O "grupo dos 4" formou-se 

I
para, inicialmente. corsumar 
uma armadilha contra o Nosso 
Tempo, no dia 22 de março pas-
sado, nas dependências do 34' 
BIM. 

Em sua primeira operação. 
o grupo se deu mal e caiu rio ri-
diculo perante a optai.° púbSca 
local e nacional. Desmoraliza-
dos, os 4 não tem mais condi-
ções de continuar em sua senda 

O coronet labre. soube-se 
de fonte digna de crédito. não 
está roais sendo aceito nas reu-
niões do Lions Clube, o Prefeito 
evita ao máximo sair de casa e 
do gabinete. o Juiz chega ao Fo- 

I
rum e prefere esconder-se em 
seu gabinete para não ouvir gra-
cejos zombeteiros; o advogado 
Bento Vidal desprestigiou com-
ptelaa,,,nte seu próprio escritó- 
rio e os raie com ele trabalnam. 

I
ficando an.aaçados com urna 
perda substanc.al de fregueses. 
' 	Bem feitor R:-rá-rál 

Formado o PP 
err '-„latelândia 

1Marelandia, muna:bt) i 
distante 70 quilómetros de Foz 
do Iguaçu, a antiga Arena for-
neceu quase todos os nomes pa-
ra a constituição da Executiva 

I Municipal do Partido Pcpular 
(PP), corno vem acontecendo em 
praticamente todos oa lugares 

r•-•-• - 	 --.+••••• 
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Agua à população de cortarem o 
fornecimento sob qua'aues mo-
tivo, especialmente o não paga-
meato:. 

Para o não pagamento de 
uma divida existem outras for-
mas de cobrança igualrnenta efi-
cientes, aplicáveis a Sanepar, 
corno não? 

4r.einms•s••=.••••••••••••••••••••••••,~iiN 

Samambaias, roseiras 
orquídeas, aves 

em gaiolas. 

Av. Juscelino Kubilschek 
80 lado da Flamingo 
	 ar/ 

raga a 
natureza 

para 
dentro de 
sua casa. 

Floricultura 
Calegari 

onde esse partido se instara. 
O "Partido dos Panquel-

ror. como se diria em sotaque 
armão. formou em Matelándra 
estar-met/Uva: 

Alexandre Mazzarollo (pre-
oaente), Anselmo Gonçalves Or-
lando (vice-presidente), João 
Femaroes Peiegrinetio (secreta-
:4_2 tio João Barcaoollo (les-tu-
fem). Francisco Epanhot e Ida-
mo Turri (suplentes). Santo Zan-
cara (delegado) e Benjamin Luiz 
Biaruz (suplente do delegado). 

incapazes de se ccocar 
contra. os ex-arenistas que en-
tram para o PP não querem mais 
aparecer como favoráveis ao re-
gime. É um partido que apenas 
não se conforma com a mcoia-
dera racionada que receberem 
difame a ditadura. 

Sanopar: pior 
que a soca 

Pior que a seca que se aba-
te sobre a região, só a SANE. 
PAR Não basta Cortarem a água 
daqueles que não pagam a conta 
no prazo determinado na notifi-
cação. Agora passaram a cortar 
o horneCimento larrhern àqueles 
que pagam em dia. Ou é desor-
ganirzaçâo ou é maldade Aliás, a 
maldade se caracteriza de qual-
quer forma. 

Nesta semana vieram ao 
jornal. encaminhando proteSios, 
duas pessoas que tiveram a 
água cortada apesar de have-
urro pago a conta-  António Van-
derfo Moreira e José Pasdiora Se. 
mito. 

E os problemas gerados 
peta falia de água dentro de ca. 
sa.serao menos graves para a 
lamaia do nue a falta de paga-
mento para a Sanepar? 

Aqui surge urna questão da 
mais alta importância: Pode o ór-
gão que açambarcou o forneci-
mento de agua à populaça° re-
correr ao método de cortar a 
água como um instrumento de 
cobrança? Ou é um crime lazer 
.wo? Talvez não haja lei a reS-
peço. mas é preciso que seja fei-
ta. Luz, telefone não saia a rigor, 
tão essenciais A vida como é a 
água. e podem ser cortados sem 
consequencias mais graves. 
Mas a água!? 

- Senhores presidentes e se-
nhores deputados. Está ai uma 
causa-  criar uma lei que proíba 
em Iodo o Pais aos órgãos res- 
ponsáveis pelo fornecimento de 	Os moradores dos con- 

Ità) ialorixá 
r Percilia 
Encontra-se em Foz do Iguaçu 
atendendo no Centro Espírita 
Guerreiro de Inhasã e Cabocla 
Jurema; Com uma só consulta 
terá a resposta e solução de 

seus problemas. Endereço: Rua 
"B", n° 64, esquina com Carlos 

Gomes - Vila Pérola. 

(untos Cohapar e Rincão São 
Francisco, especialmente os si-
tuados nas proximidades da Av. 
República Argentina, es,ào pas-
sando dias infernenlos. 

Faz anos que a Prefeitura 
promete asfaltar aquela avenida 
movimentadissima. Sela que 
vão eSperar o ano Que vem para 
construir a obra só porque é um 
ano eleitoral? 

Mas agora a questão vai es-
quentar. Os moradores das nro-
ximidades daquela avenida, sob 
e liderança de Severino Saco-
mon, vão se mobilizar nos lató-
ximos dias para apresentar ao 

animei do pessoal, poderão 
empreender até uma passeata 
pela cidade e urna concentração 
em frente á Prefeitura. 

Prefeito um enérgico protesto. 
Eles vão se reunir e, conforme o 

Vila Borges 
Luz para • 

O depurado barco maou-
querque requereu. na  tribuna da 

Há naquela área familiar aaserribléia Legislativa, fosse 
que foram aconselhadas pelos enviado oficio á Copel solici-
médicos a abandonarem suas tando a implantação do sstema moradias se quiserem se livrar de distribuição 

de eneoçaa elé-dos problemas respiratórios 
e trica na localidade de Vila 

pulmonares, em especial nas Borges Na sua oustilicativa o crianças. 	
parlamentar pedessista disse Firmes ai. empoeirados pe-  
que -Vila Borges é um populoso 

la Avenida República Argentina e bairro de Foz do Iguaçu (. ) E im-todas as ruas daquela área. Não periosa a imolar
-laça° do sis-

esqueçam de convidar nossos tema de distribuição de energia 
repórteres para a bombástica elétrica na .1ccalioade, conson-cobertura ao movimento. Certo, dando o desenvdvimento e 

pica Sacomori? 
gresso do próprio bairro, bene- 

Zuloido volta 	ficiando os inúmeros morado- 
res". 

pro PMDB? 
	

Olha as piadas 
Ocre ninguém aposte em 

som vergonha contrário, Mo a vereadora está 
seriamente pensando em aban- 
donar o PDS O es 8i.° do des- 

	
O leitor Carlos de Andrade 

contentamento dr vereadora 	maricicu Ocas co;aborações- 
teria base na cies' ao da alega° °Era Páscoa O çaio. muito preo-
da mesa diretiva ia Ca-nara Mu-  cupado ouvindo o pessoal falar 
nicipal, quando o prefeito teria de ovos de páscoa Comia, 
imposto o nome de João ¡Custei entrou na c•,zinna e foi ver os 

-11 Show de variedades em 
produtos de Páscoa. 

• 
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Supermercado Maringá 
Loja 1 — R. Quintino 

Bocaiúva, 580 
Loja 2 — R. Bartolomeu de 

Gusmão, 1074 - Fone: 74-1255 J 

Oito anos 
de painel 

1*. 

a- 
, 

• • 
Considerado o artesão da 

imprensa igaaçuense, José 
Vicente lana coata'etaa no mês 
de março oito anos de edição da 
Revista Painel. Tema executa 
todas as !ases oe produção da 
revista E ele que 'vende publici-
dade. escreve, s  diagrama e 
monta a revista As vezes ainda 
da uma mãozinha ao gráfico 
durante a impressa°. Em termos 
de continuidade,Painet é o orgão 
de imprensa que mais tempo cir-
culou em nossa cidade. 

Filme 
pornográfico 
no Cinto Iguaçu 

°Vanessa", um dos primei-
ros filmes pornográficos produ-
zidos no Brasil, entra em cartaz 
no Cine Iguaçu a partir do dia 10 
Trata-se de um filme pornográ-
fico com cenas de sexo e muita 
sacanagem. A Censura proibiu 
até ns reproduções das fotogra-
fias que aparecem no cartaz. 
Imaginem o que será o filme. 

Soca, pó e 
revolta 

Desde o dia 16 de março 
não chove em Foz do Iguaçu e 
região. Naquele dia os agricul-
tores desapropriados por itapu 
resolveram marchar para For e 
acampar anui. Nbo choveu mais 
(pelo menos até o dia ern que es-
ta nota for escrita -- 5 de abril) 
Será praga dos acampados? 

A situação está grave. É 
época de plantio de trigo, e a 
falta de chuva é fatal. 

Mas quem não planta trigo 
e tem que aguentar a falta de 
água e o pó fastidioso da terra 
vermelha. especialmente nas ci-
dades? Ai é que está a nuvem 

para a presidêncoa sem con-
sultar a vereadora Em contato 
com um repórter do Noss0 Tem-
po. Zplede disse estar com "um 
pé aqui e outro ali". 

— A Sra. lambari, vai para o 
PP? — indagou o reoorter. 

— Para a PP não. mas para 
o PMDB é bem provava; —
:espondeu a vereadora 

Só para lembrar A verea-
dora Zuleide Ruas Lucas já per-
tenceu ao MOB e se raiou ao 
PDS (que naauela época ainda 
era Arena) em Solenidade reali-
zada no Hotel Bourbon na pre-
sença da governador Ney Braga.  



Oito anos 
d2 painel 

,c-nicui d vartednc,os 
wedul',os Cem Páccoa. 

• -1 	# 

, 

Supermercado íUaringái 
Loja 1 — R. Quintino 

Bocaiúva, 580 
Loja 2 — R. Bartolomeu de 

LGusmão, 1074 - Fone: 74-1255 
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juntos Cohapar e R,ncao Sao para a prec,dancia sem con. 
FranCIS-.0, eSpeCiarmenle os Se sulcar a vereadora Em contato 
tirados nas prournioades da Av 	com um recamar da p.bsso Tem. 
República Arontina,es.áo pas- Po. 7urrode el , s ,e estar com "um 
sando dias inter nentoa 	 f.e aqui e outro ali". 

Faz anos que a Prefeitura 	— A Sra tarribénr na- para O 
RP,— indagou o reporte( 

-- Para o PP não, pias para 
o PMDB é bem provável — 
respondeu a vereadora 

Só para lembrar A verea-
dora Zulerde Ruas Lucas já Per-
tenceu ao MOO e se Pirou ao 
PDS (que naui.ela época ainda 
eia Arena) em solenidade real.-
ie.% no Hotel Bourbon na pre-
sença dc, governador Ney Braga to dasintegra 

eGrupo dos  4 

tá para se licenciar do cargo por 
O prefeito Cunha Varina es-

O dias. Para certos observa-
dores, porém, o alastamenio de-
verá ser definitivo O juiz Jcáo 

opylowski também estaria plei-
teando uma licença para tratar 
de assuntos particulares. Os ru- 

(
mores dão conta de que seu 
afastamento durará 6 meses — 
o que é pouco para a sociedade 
respirar aliviada. 

Coai isso, está ameaçada a 
coesa° do "grupo dos 4-. com- 

11 

 posto por essas auroridaces 
mais o comandante do 34° BOA, 
coron'' João Guilherme da Cos- 
ta ti, 	. e o advogado José 
Berilo -dal. 

O "grupo dos 4" formou-se 

I
para, iniciarmente, consumar 
urna armadilha contra o Nosso 
Tempo, no dia 22 de março pas-
sado, nas dependências do 34° 
BIM. 

Em sua primeira operação. 

io grupo se deu mal e caiu rio ri-
dictilo perante a opinião pública 
local e nacional. Desmoraliza-
dos, os 4 nao tem mais condi-
ções de continuar em sua senda 

O coronel Labre. soube-se 

11  de fonte digna de crédito, nao 
está mais sendo aceito nas reu-
niões de bons Clube, o Prefeito 
evita ao máximo saia de casa e 
do gabinete, o Juiz chega ao Fó- 

1 
 rum e pretere esconder-se em 
seu gabinete para na° ouvir gra-
cejos zombeteiros: o advogado 
Bento Vidal desprestigiou com. 
pteiamente seu próprio escritó- 
rio e os que com ele trabalham, 

I
ficando ameaçados com unia 
perda substancial de fregueses 
' 	Bem leito,  laa-ré-ré! 

Fornindo o PP 
ern "latolandia 

lMatelándia, municipo 
distante 70 Quilómetros de foz 
do Iguaçu, a antiga Arena for-
neceu quase todos os nomes pa-
ra a constituição da Executiva 

I Municipal do Partido Pópular 
(PP), como vem acontecemo em 
;.• alicamente todoS os lurares  

/- 
Traga a 
natureza 

para 
dentro de 
sua casa. 

Samambaias, roseiras 
orquídeas, aves 

em gaiolas. 

Floricultura 
Calegari 

Av. Juscetino Kubitschek 
ao lado da Flamingo 

água à populaça° de coifarem o 
fornecimento sob mialciaer mo-
tivo, especialmente o não paga-
mento.  

Para o náo pagamento de 
uma divida eximem outras for-
mas de cobrança igualmente efi-
cientes, aplicáveis á Sanepar, 
como não? 

Pior que a seca que se aba-
te sobre a regrara só a SANE-
PAFt. Náo basta cortarem a água 
daqueles que aro pagam a conta 
seu prazo dcierrninado na notili- 

o fornecimento também ãciaeles 
ca00. Agora passaram a cortar 

que pagam em dia. Ou é desor-
garazaçâo ou é maldade Aliás, a 
maldade se caracteriza de qual-
quer forma. 

Nesta semana vieram ao 
ramal. encaminhando protestos, 
duas pessoas que tiveram a 
água Cortada apesar de have-
rem pago a conta-  António Van-
dera Moreira e José Pasdior a So-
brinho. 

E os problemas gerados 
pela falta de água dentro de ca. 
sa,seáo menos graves para a 
lamba do que a falta dc paga- 
mento para a Sanepar? 	

Desde o dia 16 de março Aram surge urna questa() da 
mais atra imporiáricia. Pode o or. não chove em Foz do Iguaçu e 

regam Nacuele da os agricul-gata que açambarcou o forneci- 
 tores desapropriados por Itapu mento de água á populaça° re-  

resolveram marchar para Foz e correr ao método de cortar a 
acampar aour. Não choveu mais agua corno um instrumento de 

cobrança? Ou é um crime fazer (pelo menos até o dia ern que es-
,ase,  Talvez riâo haja lei a res. ta nota Ira escrita -- 5 de abril) 

Será praga dos acampados? perto. mas á precinto que seja fei- 	
A situação está grave. ta Luz, telefone na° são, a rigor, época de plantio de trigo, e a 

'ao essenciais á vida como é a 
falia de chuva é tarai. água. e podem ser cortados sem 	

Mas quem na° planta trigo conseqaéricias mais graves. 
Masa agua!? 
	

e tem que aguentar e falta de 
água e o pó lastidaso da terra - Senhores presidentes e se- 

nhores deputados Está ai urna vermelha. especialrnenle nas ci-
causai criar urna lei que proba dades? Al é que está a nuvem 
em 10[10 o Pais aos órgãos res-  preta. 
ponsáveis pelo fornecimento de 	Os moradores dos coo 

(45' Perciiia 
Encontra-se em Foz do Iguaçu 
atendendo no Centro Espírita 
Guerreiro de Inhasã e Cabocla 
Jurema. Com  uma só consulta 
terá a resposta e solução de 

seus problemas. Endereço: Rua 
"B", n° 64, esquina com Carlos 

Gomes - Vila Pérola. 

promete asfaltar aquela avenioa 
movimentadlssima. Será que 
vão esperar o ano que vem para 
construir a obra só porque é um 
ano ~dotal? 

Mas agora a questão vai es-
quentar. Os moradores das pro-
ximidades daquela avenida. aob 
a liderança de Severrno Saco-
mora vão se mobilizar nas DM-
airrioS dias para apresentar ao 
Prefeito um enérgico protesto-
Eles vão se reunir e, conforme o 
Animo do pessoal, podara() 
empreender até urna passeata 
pela cidade e uma concentração 
ern frente á Prefeitura.  

Há naquela área 'amaras 
que foram aconaalhadas pelos 
médicos a abandonarem suas 
moradias se quiserem se livrar 
dos problemas respiratórios e 
pulmonares. em especial nas 
crianças. 

Firmes ai. empoerrados pe-
ta Avenida República Ai germna e 
todas as ruas daqaela área Nao 
esqueçam de convidai nasci s 
repórteres para a bombástica 
coriertuia ao movimento. Certo. 
Sacariam? 

Zulaicia volta 
pro PZ:iDI3? 

Oue ninguém aposte em 
contrário. pois a vereadora está 
seriamente pensando em aban-
donar o PDS O motivo do des-
contentamento da vereadora 
teria base na questão da eleição 
da mesa diretiva da Camara lu-
nicipal, quanno o prefeito teria 
imonsto o nome de Joio Kuster 

Luz para • 
Vila Boroas 

O deputado termo Albu-
querque requereu, na tribuna da 
Assembléia tegisrativa, tosse 
enviado oficio á Copei solici-
tando a implantação do sistema 
de distribuição Ce energ,a elé-
trica na localidade de Vila 
Borges Na sua pistificataia o 
parlamentar pedeasrsta disse 
que "Vila Borges é um pomaoso • 
bairro de Foz de 17:açu ( j E um-
otacsa a trfic;maçáo Co sis-
tema de distriourçáo de wergia 
elétrica na icca;,C,ide, t c.,SO:e 
dando o deseavovimenio e pro-
gresso do próprio Lauro. bene-
ficiando os inúmeros morado-
res'. 

Olha as pindas 
som vergonha 

O leitor Carros de Aadraae 
já mandou duas co-aboraçaes-
"Era Páscoa O gaio. muito pico. 
cesia0o ouvindo o pessoal falar 
de ovos de páscoa Duelo, 
entrou na cozinha e foi ver os 

OnCCesSe partido se onStata. 
O "Partido dos Panquel-

ror, corno se diria em sotaque 
aiertaci. formou em Maielandia 
esta Executiva: 

Alexandre NtazZar0110 (pie-
siraixrre), Anselmo Gonçalves Or-
lam) (vice-presidente), João 
remarcas Pelegrinello (secreta-
reaZélio João Barcarcato (respu-
rem), Francisco Epanhol e Ida. 
mar rum (supienteal, Santo Zan-
chea (delegado) e Benjamin Luiz 
Etazte (suplente do delegado). 

Incapazes de se cclocar 
coava, es ex-arenistas que en-
tram para o PP náa querem mais 
aparecer corno tas-oráveis ao te-
gime. É um partida que apenas 
nas) se conforma com a mama-
dora racionada que receberam 
errante a ditadura. 

Sc,nopar: pior 
que a coca 

•• • 	a" 

- 
Considerado o artesa° da 

impr. ;a rmiaçuensej  José 
lace te 7 €zza completou rio mês 
de rr. riço 010 anos de adiça° da 
Revista Painel. Tezza executa 
rodas as fases cie produção da 
revista E ele que vende publica 
dade, escreve., diagrama e 
monta a revista As vezes ainda 
da uma mãozinha ao gráfico 
durante a impressão Em lermos 
de continuidade,Parnet è o orgáo 
de imprensa que mais tempo cm 
culeu ern massa cidade 

Filme 
poinográfico 
no Cin3 Iguaçu 

"Vanessa", um dos primei-
roa filmes pornogralicna podia 
ridos no Brasil, entra ern cartaz 
no Cale Iguaçu a partir do dia 10 
Trata-se de um filme pornográ-
fico com cenas de sexo e muita 
sacanagem. A Censura proibiu 
até os reproduções das fotogra-
fias que aparecem no cartaz 
Imaginem o que será o fume 

Soca, pó e 
revolta 



	

•••• 	 é. 	.; 

Per a Noto:. Tempo, 8 c!ctscillcaç5.0 *Ca 

	

— • 	- 

• 

... ou os Jurados ou e COMMIÃO tizciarn cluttidius. 

Esporte Clube Pacaembu 
(Fundado em 22/01180) 

Visite a sede do Esporte Clube Pacaembu. 
Aula de educação física gratuita às 4°s feiras. 

Som discoteque aos sábados (noturno) e 
domingo (diurno). Grátis para visitantes. 

R Eunópio•de Oueiroz. 40 — Jardim Pacaembu, 
situado no canil() do Bairro São Francisco. 

J" 

Vem ai uma nova opção no ramo de construções 

111\59TEUTORIÀ GRAPIAD 
Rua Edmundo de Barros n° 200 - Sobre loja 
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OS. Em arma da mesa tavia 
ro amarelo, ovo azul. verde, 
.rnelho. O galo não titubeou. 

riu da casa, atravessou o Quin-
e deu um pau no pavão. 

O Esta aconteceu de var-
ada Foi no ano passado aqui 

wr. Foz do Iguaçu. Um gajo ca-
ssa andando em frente ao Barra 

e começou a mancar cie uma 
>ema, quando encontrou um 
.m.go 

— O que foi? Por que está 
nancandoa Machucou? 

Resposta do cara: 
— Na°, é que eu pintei ot 

ovos pra páscoa e a tinia ainda 
na' o secou. 

Marido brabo 
Essa é velha mas vale ser 

ernbrada: O cara foi viajar, per-
deu o avião e teve de voltar pra 
casa. Não deu outra: abriu a por,  
'a do quarto e deu de cara com a 
sua murher na cama com um M10-
nem. Pé da vida, sacou do re-
,orver e apontou para o nomem, 
quando a mulher gritou: 

— Não faça uma coisa des-
Ias. homem! Você vai malar o 

ridos seus lithosi 

Jm mês 
passa rápido 

Duas mulheres con-
:ersando no cabeleireiro: 

— Meu marido viaja multo. 
Só passa um mês em casa 
durante o ano todo. 

— Deve ser muito aporre-
ei%) pra você, não. Querida? 

— Até que não Um mês 
passa rápido. 

Perdão, 
senhoritas 

Ja que Nosso Tempo 
atendeu ao convite e enviou um 
rearesenante ao júri que esca-
mou a rainha e as princesas do 
Twismo do Paraná no Floresta 
Clube, e diante dos resultados fi-
nais, cumpre a este Jornal dizer 
que: - 

1. 0 concurso pareceu uma 
farsa: 

2 Os oor.tos dados PeroS iu-
raoos devem ter sido manipu-
lacos pelos que computaram as 
-nédias. 

3 As moças, salvo uma ou 
..Jas exceções. eram de uma 
ignorância a toda prova: 

4 A 4' colocada não me-
'acra estar nem entre as 10. ais 
'ondas: 
5. Foi um vexame aparecerem 3 
candidatas de Foz do Iguaçu 

Auto 
Escola 
°Nega 
Instrutoros credenciados 
Carteira Nacional 

' de HobIllteção 
Declaração de renda 
Serviços Junto ao Detran 
CPF — Seguros em geral 

Rua Trradentes. 578 
Anexo Hotel 0f-tecia 

Fones: 74.2155 — 74.1288 
Foz do Iguaçu 

Eles se lembram de cobrar Uri-
; postos, mas na hora de fazer ira 

molharias esqueçam do povo. 
um  problema tão simples de ser 
resolvido por parle da Prefeitura, 
mas é um problema grave para 
os moradores. Acho que está na 

- hora do Prefeito e teus asse-
Pores saltem pelas ruas da nos-

+ ia cidade, pois pouco adianta 
- construir belas avenidas e deixar 

O povo dos bairros num com-
,: pleto abandono". 

1 ruo dia primeiro de abril na va-
randa da casa do deputado 10- 

• dera! Marcelo Cerqueira (PMDB-
, R8 destruindo parte do teto, 
• sbrlu um buraco de 14 cond. 
. 'metros sob a janela do quarto 
• ionde dormia sua mulher. 

Cerqueira,Que ficou famoso 
• como advogado defensor de pe-

sos poliricos e atualmente en-
gajado na luta contra os árgánS 
de espionagem do regime e toi-
furadores, denunciou que a re-
cente onda de atos terroristas no 
pais são leitos por bolsbes que 

, listara apavorados diante do 
avanço do movimento popular. O 
deputado carioca acusou 
agentes do SNI, DOI-CODI e 

• DOPS corno os responsáveis 
pelo alentado contra e Sede da 
.0A0, Tribuna da Imprensa, 
•Cemara de vereadores do Rio e 
contra a sua residência. Não faz 
muito tempo o carro de Marcelo 
Cerqueira foi destruido por uma 
explosão. 

Na Tribuna da Câmara o 
deputado Modesto da Silveira 
(PMDB-RJ) se pontificou a 
dar o nomes dos agentes e até 
generais "envolvidos nestes 
atentados". Oswaldo Macedo 
(PMDB -PR) disse ter a con- 

vicçâo de que os atentados 
possuem urna "coordenação na-
cional". O senador Teotainio Vi-
lela (PMDB - AL) denunciou a 
existência de "uma central de 
violência que tem sua sede em 
Brasília". 

Mas apesar de todas as de-
núncias e inclusive CPt,nada de 
concreto até agora foi feito 
contra a atual onda de viclancla. 
Mas afinal nenhuma ação pode 
ser tomada pois a violencla parle 
dos defensores do prõprio re-
gime antipâtria que domina o 
pais, de grupos que sempre se 
opuseram a qualouer mudança 
que leva o povo brasileiro a sua 
definitiva libertação. 

No ultimo a um rapaz 
passeava pela cidade em seu 
carro acompanhado de uma 
moça, que quis pegar o volante 
para Jrn treino. Chegando  numa 
esquina (de pouquíssimo movi-
mento), a moça ficou um pouco 
atrapalhada e nervosa porque 
apareceu uma Brasilia na hora 
do cruzamento. O motorista da 
Brasilia notou a inseguraça da 
moça e começou a gritar: Pira 
esse carro! Dá o votante para o 
rapaz, senão eu prendo os dois e 
o carro! Eu sou juiz — rã-l3-ta-
tá! 

Quem era o juiz? Preci-
samente o st. João Kopy.towski, 
assumindo no [nomeado a lura-
ção de guarda de transito. Ele 
não procurou saber se a moça ti-
nha documento de habilitação 
para riiigir, e ameaçou prender. 
Alguém v:u o lance e contou aqui 
a histurinha. 

aanta vontade de prender, 
my God! 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
e 
1 

e 
1 
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entre as 5 primeiras colocadaS: 
6 A candidata de Curitiba 

que ficou em 2* lugar, ou e que 
ficou em 3'. deveria ter ficado 
em 1 *; 

7. A Márcia, de Curitiba, ti-
nha que estar entre as 5 mais bo- 

Quê; 
nitas e não fieou,não se sabe por 

8. Puxar tanta sardinha 
para o prato de Foz do Iguaçu 
serviu para desmoralizar o Com 
curso. Imaginem: Se o Concurso 
tosse realizado em Coronel Vi-
v,cla. aquela ferrosa que veio de lá 
poderia, peio critério adotado 
aqui, te: sido eleita -Rainha do 
Turismo do Paraná"! 

9. Munas meninas muito 
leias participaram do concurso. 
recebendo vários zeros do ju-
rado que representou este jor-
nal. • 

Assim não dá! 

Vá criar 
abolha 

O Sindicato Rural de Foz do 
Iguaçu convida aos interessados 
para participar, gratuitamente. 
de um curso completo de cria-
ção de abelzias. As inscrições 

para o GUISO, que lerá inicio no 
dia 08 ue julho, já estão abertas 
no Sindicato Rural. 

Jardim 
América 
abandonado 

O vereador Oobrandino 
Gustavo da Silva usou a tribuna 
da Camara na sessão do dia l• 
de abril para tecer criticas ao 
prefeito municipal com relação 
ao lotearnentid Jardim América. 
"Vrsrter o Jardim Arnérita — dis-
se Dobrandinho — e verifiquei 
compieto estado de calamidade 
pública entre as ruas Chile e Mis-
sões. onde são jogados detritos 
num pequeno córrego Morado- 
res fizeram rabarao-assinado a há 
mais de quatro anos não vêm 
sendo atendidos. Quando chove, 
o esgoto entra nas casas que 
estão nas partes mais baixas 
causando perigos de contamina-
ção", 

Disse ainda o vereador que 
isso se deve a "urna total incom-
petência da Prefeitura, porque 
sabe dos problemas e não toma 
as necessárias providências. 

• 
CODEFI 

C e• or blit•Mtv .te•MDt .01 00 KIAMCO 

Edital de Convocação 
Assembléia Geral Ordinária 
Pelo cy escrita ficam convidados os senhores acionistas da 

Companhia de Desenvolvimento de Foz do Iguaçu — CODEFI, para 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de abril de 
1981, ás 10:00 horas, em sua sede social sita é rua Ouitino Bocaiúva 
n` 595. em Foz do IguaçuiPR, para tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

1 — Tomar as contas dos administradores; examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social en-
cerrado em 31 de dezembro de 1980 traduzidos no Balanço Patrimo-
nial e Demonstrações Financeiras; 

2 — Aprovar a correção da expressão mi:viciaria do Capital So-
ara/. 

3 — Deliberar sobre a destinação do rucro liquido do exercido. 
4 — Fixação dos honorários da Diretoria. Conselho de Adrriinis-

tração e Conseino Fiscal; 
5 — Outros assuntos de interesse da sociedade. 
Outrossim. acham-se ã disposição dos senhores acionistas, na 

sede social da empresa, os documentos a que se refere o Ar1190 133. 
da ler 6404176. 

Foz do Iguaçu, em 30 de março de 1981 

DÉCIO LUIZ CARDOSO 
Diretor Presidente 



Vem ai urna nova opção no ramo de construções 
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vicçâo de que os atenrados 
possuem urna "coordenação na-
cional". O senador recaiamo Vi-
leia (PMDB - AI) derunciou a 
c.a:lanara de "urna central de 
violência que tem sua sede em 
(Pastas". 

Mas apesar de tolas as de-
núncias e inclusive CPI,nada de 
concreto até agora foi feito 
contra a atual onda de arrancha 
Mas afinal nenhuma ação pode 
Ser tomada pois a vrolencia parte 
dos defensores do praiano te- 

' eçai 	Ira o 	peva 	opuseram a qualauer mudança 
rido secou. 	 que leva o povo brasileiro a sua 

Lima•a  

	

la "'a a-a r • a'a'llu 	det,nitiva hbertaçãO, 
no da primt , in 	r. va- 
Nada da casa do daputado te- JUIZ e  

• cloral Marcelo Cargueira (PMDB • 

	

'aa Ra) destruindo parte do teta 	à,. „-da  
oka ,sbriu um buraco de 14 canta 

Imetros sob a janela do quarto d—r-e fdi)Git0 • !onde dormia sua mulher. 

	

Cerqueira,que ficou famoso 	 ri 3 2, ,.,n rapaz 
• corno advogado detens°, de ore- va.y,,,ava pela cidade em seu 

tos poiiticos e atualmente em carro acompanhado de urna 
pajado na luta contra os árgaos moça, que quis pegar o volante 
cie espionagem do regime e tor• para um treino Chegando numa 
furadores, denunciou que a re- esquina (de pouqutssimo movi• 
conte onda de atos terroristas no mento), a moça ficou um pouco 

• pais são leitos por bolstes que atrapatnada e nervosa porque 
esta() apavorados dante do 	apareceu uma Eira:alia na nora 
avanço do movimento popular. O do cruzamento.O motorista da 
deputado carioca acusou Brasília notou a inseguraça da 

• Agentes do SNI, DOI.CODI e moça e começou a grilar: Pára 
DOPS como os responsáveis esse carro! Dão volante para o 

rapaz, sendo eu prendo os dois e 
o carro! Eu sou juiz - rá tálá-
lá! 

Quem era o juiz? Preci-
samente o sr. Judo Kopatowski, 
assumindo no momento a fun-
ção de guarda de trânsito. Ele 
nau procurou saber se a moça li-
n I documento de hatrIrtaçáO 
para dirigir, e ameaçou prender. 
Alguém viu o lance e contou aqui 
a historinha. 

Quanta vontade de prender, 
my God! 

CODEFI 
c,. ri Dl 	v 	.410 Ot K)11.3 .01).ÇO 

Edital de Convocação 
Assembléia Geral Ordinária 
Pelo wesenie ficam ccnvidaoas os si nhores acionistas da 

Companhia oe Desenvolvimento de Foz do lçaaçu CODEFI, para 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de abrir de 
1981, ás 10 00 horas, em sua sede social sita á rua Ouitino Bocaiuva 
a' 595. em Foz do Iguaçu/PR. para tomarem conhecimento e delibe-
raram sobre a seguinte Ordem do Dia' 

1 — Tomar as cenas dos administradores, examina; discutir e 
votar as demonstrações financeiras relativas ao exercido social en-
cerrado em 31 de dezembro de 1950 traduzidos no Balanço Patrimo-
nial e Demonstraçóes Financeiras. 

2 — Aprovar a correaa . da eaptessâo mbnetaria do Capital So-
cial, 

3 — Deliberar sobre a destiaaçâo do !acro liquido do exercicio, 
4 — Frraçdo dos honorários da Diretora. Conselho de Adrainrs-

traça° e Conselho Fiscal: 
5 — Outros assuntos de rateresse da sociedade.  
Outrossim, acham-se à disposição dos senhores acionistas, na 

sede social da empresa. os documentos a que se refere o Artigo 133, 
da lei 6404176 

Foz do Iguaçu. ern 30 de março de 1981 

DÉCIO LUIZ CARDOSO - 
Diretor Presidente 

Rua 7 uadentes. 5 ai 
Anexo Hotel (MN. 

..;,es .  74-2155 — 74.1288 
Foz do Iguaçu 

1 
1 
1 

o povo dos bairros nurn com- 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 
e 
1 

:. 

Resposta do cara: 	 ..- a- • ,, -- 	 1 Lombas 	 gime antipalria qu. dornina o 
— Não, é que eu pintei os fr, 	 pais, de grupos que sempre se 

ovas pra páscoa e a anta ainda 

, --, .. - 	•  . , 	.., 
- 	P.  

:...:' 	'. - - •, t) 

os Em cima da mesa havia 
.0 amarelo. ovo azul, verde, 
onerai() O galo não titubeou. 

viu ca casa, atravessou o quin-
e deu um pau no pavão. 

• Esta aconteceu de vai-
ada Foi no ano passado aqt 
tia Foz do Iguaçu. Um gajo 03-
ava andando em frente ao Barril 
e começou a nava., se urna 
lema, quando encontrou um 
wnigo 

— O que foi? Por que está 
bancando? Machucou? 

• Eles se lembram de cobrar im-
. poatoS. mas na hora de fazer a; 

mothorias esqueçam do povo E 
um problema tào saripleS de ser 
resolardo por paire da Prefeitura, 
mas é um problema grave para r '1, 	n.- 

- • 	. 	 rl :, 	- 	 os nior adores. Acho que está na 

	

.. .. 	1a. ." ̀ ' ,arit r _ 	 .hora do Prefeito e serre asse- 
. 	,a. 	 . Sores saírem petas ruas da nos- 

	

r.   	'' 	 . lia cidade, pois pouco adianta 

	

I, 	• 	‘• 	i • - i • 	1.  

	

. 	
. 	• 	1 i .. l'  1 

' a l'aa : 	 • p'eto abandoara". 

	

, . 	a ia .\ I 	. • 
3. 	—. 	 consu ar belas avenidas e deram. 

. , 

	

4 • 	 t 	 , 

• 

Marido brabo 	 • 
Essa é velha mas vaie ser 	Pere 	TC.;;;`3,12 	 . V.' 3 C:: 

embrada O cara for viajar, per- . 	• 
o avia() e leve de voltar pra 

casa. Não deu outra' abriu a por- 
•a do quarto e deu de cara com a 
nua mulner na cama com um tro-
nem. Pé da vida, sacou do re-
.Olver e apontou para o homem, 
quando a mulher gritou: 

Não faça uma coisa des- 
tas. homem! Você vai matar o 

"ti dos seus lilhoSI 

Jrn mês 
passa rápido 

Instrutores credonclados 
Cadeira Nacional 
de HcblIttação 

• Declaração de ronda 
Serviços Junto ao Dctran 

' CPF — Seguros em geral 

Perdão, 
senhoritas 

Ja que 	Nosso Tempo 
'tendeu ao convite e enviou um 
rearesenante ao ¡Uri que asco-
ineu a rainha e as princesas do 
Tu•rsroo do Paraná no Floresta 
Ciabe, e diante dos resultados Ia 
naas. cumpre a este ¡ornai Um 
que: 

7. O concurso pareceu uma 
farsa; 

2 Os contos dados Delas (o-
rados devem ler sido manrou- 
iauos 	que Computaram as 
-"adias. 

3 As moças, salvo urna or. 
...as exceções, eram de urna 
ignprancia a Ioda prova; 

4 A 4' colocada na° me-
tecia estar nem entre as 13 ,riais 
:nelas: 

5 Foi um vexame aparecerem 3 
candidatas de For do iauaçu 

Duas mulheres con- 
.ersando no cabeleireiro: • -- Meu marido viaja multo. 	 pelo alentado contra a Sede da 

Só passa um mês em casa 	'
yOAB, Tribuna da Imprensa, 

durante o ano todo. 	 ... ou OS lurado* ou c Conitaaâo 	 -Cámaia de vereadores do Rio e 

Deve ser muito aporta- contra a sua resid?ncia. Não faz — 
ra° pra você, não, querida? 

— Até que não. Um mês 
passa rápido. 

`Auto 
Escola 
°Nega 

Esporte Clube Pacaembu 

entre as 5 primeiras colocadas, 
6. A candidata de Curitiba 

que ficou em 2* lugar, ou a que 
ficou ein 3', deveria ter ficado 
em 1"; 

7. A Márcia, de Curitiba, ti-
nha que estar entre as 5 mais bo-
nitas e não ficosanào se sabe por 
quê; 

8 Puxar tanta sardinha 
para o prato de Foz do Iguaçu 
serviu para desmoralizar o Con-
curso. Imaginem: Se o Concurso 
fosse realizado em Coronel Vi-
va/a , aquela feiosa que arar de lá 
poderia, pelo critério adotado 
aqui, ler sido eiena "Rainha do 
Turismo do Paraná"! 

9. Muitas meninas mudo 
feias participaram do Concurso. 
receb,,ndo vários zeros do ju-
rado que representou este jor-
nal. 

Assim rido dá! 

Vá criar 
&bolha 

O Sindicato Rural de Foz do 
Iguaçu convida aos interessados 
para participar, gratuitamente. 
de um curso completo de cria-
ção de abelhas. As inscrições 

Visite a sede do Esporte Clube Pacaembu. 
Aula de educação lisica gratuita as 4's leiras. 

Som discoteque aos sábados (noturno) e 
domingo (diurno) Grátis para visitantes. 

R Fundpidde 0001107. 40 -- Jardim Pacaembu, 
situado no centro do Bairro São Francisco 

(Fundado em 22/om:r) 

para curso, oue terá inicio no 
da 08 de julho, já PSIão abertas 
no Sindicato Rural. 

Jardim 
America 
abandonado 

O vereador Dobrandino 
Gustavo da Silva usou a tribuna 
da Cámara na sessão do dia 1' 
de abril para tecer criticas ao 
prefeito municipal com relação 
ao loteamenlo Jardim América 
"Visitei o Jardim Amérita — 

Dobrandinho — e verifiquei 
completo estado de calamidade 
pública entre as ruas Chile e Mis-
sões, onde são jogados detritos 
nurn pequeno córrego. Morado-
res azarar • abaixo-assinado a ha 
roais de quatro anos não vêm 
sendo atendidos Quando chove, 
o esgoto entra nas casas que 
estilo nas partas mais baixas 
causando perigos de contaaana-
çãoa. 

Disse ainda o vereador que 
isso se deve a "urna total incom-
peléncia da Prefeitura, porque 
sabe dos problemas e não toma 
as necessárias providências.  

laaa- - 

muito tempo o carro de Marcelo 
Cargueira lor destruido por uma 
explosão.  

Na Tribuna da Camara o 
deputado Modesto da Silveira 
(PMDB-RJ) se prontificou a 
dai c nomes dos agentes e até 
generais "envolvidos nestes 
alentados" Oswaldo Maced0 
(PMDB -PR) disse ter a cora 



Todos os pratos são 
acompanhados de salada. 

Chopp Cultor 
Restaurante e Chaparia 

R Santos Dumont, 1084 — Tel. 74-2563 

VER r3AS PA VIA 
O r:IIMICÍPII0 DE 

SA0 P,,̀11G Li a 

a. 
• .0‘. 

roar 

Mbme-nto em que o prefeito de São Miguel, 
Albino Bissolotti, recebia das mãos de Seul 

Raiz recursos para a construção da 
Praça do Migrante. 

Ouando da visita do titular da pasta da Secretaria de' 
Desenvolvimento dos Municípios, Seul Raiz, o pujante mu-
nicípio de São Miguel do Iguaçu, administrado peto prefeito 
Albino Bissolotti, foi agraciado com uma verba no valor de 4 
miihtes e 500 mil cruzeiros. 

Parte desta verba será destinada à construção da Pra-
ça do Migrante, "uma justa homenagem ao povo que cons-
truiu São Miguel do Iguaçu". e o restante será para amplia-
cão da rede de energia elétrica. 

Essa verba já havia sido reivindicada pelo prefeito A/-
bino Bissolotti, quando da insta ação da Secretaria de De-
senvolvimento 005 Municioro5, criada com a finalidade de 
auxiliar OS rnunitíc'os ca•anaenses. 

C.1 
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Se os matadores de presr 

	

..t.r;  '• . 	 , ,i  dente dos Estados Unidos ao 
menos dessem aos seus gestos 

	

, 	 .1 loucos um caráter poleies,. se- 
riam menos improdutivos. Mas é 

i• .1 sempre "obra do dementes", 
1 • . 	que tiveram passagens por con- 

sultórios de psiquiatria, ou ma-
Nacos que pretendem passar à 
história — essas baboseiras. 

i 
Talvez lenha passado des-

percebida de mudos urna nota 
nscrita do jornal "José", de 
asara, em nossa edição pas-
da dando conta de que o INPS 
nsferiu à Itaipu a impo/landa 

de 1 trilhão (notaram bem?), sim, 
1 trilhão de cruzeiros! E Ma- 

la

editavel o que os tecnocratas 
rem com os recursos que to-
m do povo. 

Todos sabem a vergonha i 
que a Previdência Social repte- 

I

rea para o Pais. Faltam casas 
spitalares, faLam médicos, far-
m recursos — é o que dizem 

mandarins do governo e da 
Previdência. E as Idas continuam 
em todos os Inamps do Brasil; o 

ii

ssimo atendimento, mais 
nda. Mas existem toneladas de 
useiros para dar ou emprestar 
be lá?) é construção de mons-

tro de maldade e injustiça que é 
!talou! 

I
Se é verdade que o Diabo 

isto, foi ele que projetou Itaipu. 
el . -nbém que administra o 
P, 

ludo isso vai custar sangue 
algum dia 

p
refeito não 

uor tnpar 

buraco 

ii
Essa rua que da acesso ao 

r rir rn São Paulo pela antiga es-
da de Guarapuava e:rlá in-

terditada há mais de 10 mc ses, e 
a Prefeitura não torna nenhuma 

In
ovidéncia, apesar dos 
úmeros apelas dos moradores. 

contato com a reportagem 
Nosso Tempo um morador 

daquela localidade perguntou: 

tv'enda de 
" `rasa 

Vende-se ema casa na 
COHAPAR II, com muros, 
ac,  gper  erng.adependênciae:er a 

acar pelada. e incluindo telefone.  
Tratar peto fone. 73-4652.  

Undirj''Se 

Vende-se aguaria remoo para 
salão de beleza. Tratar ra rua 

Almirante Barroso,  564. 
Fone 73-5845. 

cnda-se 

trronos 
Dois ierrenos,lotat 1040 mi 
e Sun Hotel Tratar pelo 
74•3089 -- horário 

c orner cial, ou no Estrilem° 
Metrópole, saia 415, falar com 

dir 

cnde-se 

terreno. 

ra teado 
vence-se um terreno 

na Av Juscelino 
beschek Interessados traja, 

pele fone 74-1900. com  Dr, 
Aniemo Morena.  

Casa do 

Encanador 
OrganIzaçllo de todo aervtço 

is.Na hora e a domicilio. 
' ligar para o fone 742269 

'recuamos qualquer serviço 
que você Sortear 

R Almirante Barroso 649 

"Será que o Prefeito pensa que 
nós não somos gente? Será que 
o nosso dinheiro do imposto não 
é igual ao dinheiro do pessoal do 
centro da cidade? Lã as ruas 
estão bonitinhas e asfaltadas, 
mas aqui existem verdadeiras 
crateras". 

A *cratera que aparece na 
foto, por exemplo, Já foi palco de 
cenas chocantes: O pessoal que 
mora par perto garante ter visto 
mais de 	um carro cair neste 
burreca. Á noite, se a pessoa 
que caminha a pé não sabe da 
existência da cratera. na certa 
cai lá dentro. 

"O ano que vem vai ter elei-
ção, e ai eu quero ver eles vim 
pedir voto pio potc, que mora 
aqui. Dai eu quero pegar o meu 
voto e enfiar naquele buraco". 
desabafa um morador, enquanto 
sua esposa vai mais longe: 
"Ouero que um dia o prefeito 
passe por aqui à noite e caia 
dentro desse buraco. Eu vou dar 
risadas". 

Prefeito sem 

responsa 

Logo após as palavras do 
vereador Dobrandino Gustavo  

da Silva, Alberto Koelbl leu um 
comunicado do Direeório Nacio-
nal do PDS que peara a opinião 
do Prefeito Clóvis Vianna a res-
peito do sistema tributário. 
Koelbl frisou que o prefeito "não 
tem uma responsabilidade poli• 
tica dentro do municipio e por is-
so vemos criticas frequentes 
corno essa que o vereador aca-
ba de laser. Não ter no nada con-
tra o coronel Clóvis. Acho até 
que é um homem bom, mas os 
nossos apelos não tém sido 
atendidos". 

Má pontaria 

noa EUA 

Ninguém deve matar ninguém. 
mas, quando matam ou tentam 
malar, deveriam então dizer as. 
sim' Atirei no Reagan para dar 
um susto nele e lazer com que 
mude sua politica em relação a 
El Salvador. Desta vez ele não 
morreu. Mas, tanto ele como ou-
tro presidente que continuar 
frustrando movimentos de liber• 
tação nacional no 3' Mundo. vai 
levar chumbo! 

É preciso fazer melhor uso 
da loucura, americanos.  

as s m h. ,uma co-
missão de agricultores do Movi-
mento Justiça e Terra esteve em 
Curitiba para discutir seus pro-
blemas como Governo. A comis-
são foi também à Assembléia Le-
gislativa, quando os depurados, 
inflamados, verberavam sobre O 
impasse criado entre Itaipu e os 
agricultores desapropriados. 

Um dos deputados, depois 
-que terminou a retórica, desceu 
da tribuna, escorregou, e plan-
tou um grosso pé de bananeira 
no plenário. 

Um agricultor, que nunca 
tinha entrado numa câmara de 
deputados, não riu. Ficou per,  
sendo que o tombo do deputado 
fazia parte do regime protocolar 
da Casa: Terminou a oração, o 
deputado tem que rolar pelo as-
soalho — pensou o colono, que 
jamais se candidataria a um car-
go que lhe exigisse aquele ritual. 

• 

. 	- 
O Brasil não mantem acor-

do de extradição com a MO- 

terra. Por isso, depois do se-
questro do famoso Ronald Biggs 
(inglês) em território bra' ierro, o 
nosso governo pediu a devolu-
ção do notório ladrão porque for 
usurpado em território brasileiro 
Biggs estava sob tutela do go-
verno brasileiro — o que ja é 
motivo para suspeitas sobre nos-
sos governantes. 

Oue empenho é esse de 
exigir a devolução do homem? 
Por que não existiu ainda o mes-
mo empenho para trazer de volta 
Leias) Celiberti e Universindo 
Dias, sequestrados no Brasil 
pelos facinoras comandados por 
Apartei° Mendes, ditador do Uru-
guai? 

Nesse sentido, o c',  
estadual Gernote Kirinus 
sentou requerimento à A.. . 
blhia Legislativa solcicilando ao 
governo que o mesmo empenho 
demonstrado em trazer de volta 
o Biggs seja aplicado ao casal 
uruguaio. E claro que o reque-
rimento é inutll, mas é um gesto 
louvável. Afinal, • nem Kirinus 
nem ninguém tem culpa pelas 
maliosas ligações dos nossos 
governantes senão eles 
próprios. 

Masijor 
Comércio de Eletrodomésticos Ltda. 

Móveis - Eletrodomésticos em geral 

'olhar, Etorrilt 
a CrS 2'0,C0 a fala 

Crediário facilitado 
Av. Paraná, 269 — Fone: 73.5023 

Almoce num 
Resauirarsio por 
aponas C rF 200 

Promoção de Segunda a Sexta-Feira 
2'. Feira — Virado á Paulista 

3'. Feira — Frango com Espagueti 
4'. Feira — Dobradinha 

5'. Feira — Leitão a Gaúcha 
6'. Feira — Risolo de Frango clpolenta 

1 



l 
i‘ 	a Cl 3 

a  

l'ouncio-se 
Vende-se equipamentos para 
salto dr t vivia. Tratar na rua 

I
7, ' . arte Barroso, 564 

1 	e 13.5845 

enda-se 1  

ate Sun 
0,,,, . 	si .ertás,totat 1040 . 

rite Sun Holm Tratar pelo 
e 74-3089 -- , orara 

comercial, ou no Edrlicro 
Metrópole. sara .1,5, ralar com 

der 
— 

onde-se 
terreno. 

ah
Vende se
i 
	um terreno 

iado na Av JusceNno 
tatscnek Interessados tratar 

peio lune 74-1900 com Or. 
Antonio Morena 

I—Cas
a do 

____ 	....... 

Encanador 
Organfaaçáo da Iodo in,v,...0 " Na nora e a domacero 

ligar para o fone 7a 2269 
',acuramos qualquer serviço 

Gue voCe SO rcrtar 
R furnirante Barroso 649 

Airnoco num 
Res.Raelrane por 
apenas 	200 

Promoy-to de Segunda a S:ifxta•reira 

2'. Feira — Virado é Paulista 
3'. Feira — Frango com Fs.paguett 

4'. PeIria — Dobradinha 
5*. F(!ira — Leitão A Gancha 

6'. Feira — Ricolo de Frango Opulenta 

Todos os pratos são 
acompanhados de salada. 

Chopp CerCior 
ReStaUf ante e Choparia 

R Santos Domont, 10134 -- Tel 74 2563 

V k:Zlit 	t 	i-7/-Vil4 

O l',"I'd:\ÃCÍPIO  )E 
SA0 P„Antil,-.1 

• 

Momento em que o prefeito de São Miguel, 
Albino Bissolotti, recebia das mãos de Saul 

Raiz recursos para a construção da 
Praça do Migrante. 

Quando da visita do titular da pasta da Secretaria de 
Desenvolvimento dos Municípios, Saul Raiz, o pujante mu 
nrcipio de Sáo Miguel do Iguaçu, administrado pelo prefeito 
Albino B:ssolotti, foi agraciado com uma verba no valor de 4 
rnilhtes e 500 mil cruzeiros. 

Parte desta verba será destinada à construção da Pra 
ça do Migrante, "unia justa homenagem ao povo que caris 
traiu Sào M guol do Iguaçu", e o restante será para amplia 
Cão da rede de energia elétrica. 

Essa verba já havia sido reiwndicada pelo prefeito Ai 
bino assoloth, quando da insta:ação da Secretaria de De 
senvolvimento aos Municimos, criada com a finalidade dr 
auxiliar os 	y.ra'ar.at.n,Les. 

çl 
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Talvez lenha passado deS• 
percebida de muitos urna nota 

escrita do tornai "dosé", de 
asilla, em nossa adiça° pan-
da dando Conta de que o INPS 
nsieriu à 'raiou a importáncia 

de 1 trilha° (nola I am bem't).  sim. 
tr ilhar) de cruzeiros/ E ma- , i

e  ditavel o que os tecnocratas 
zern Com os recursos que to- 
m do povo 	

- 
	x 1, / • ,.  

Todos sabem a vergonha i
i . 	

c• ,.. i 

que a Previdancia Social reme- /e 	. . -- . a• .s. ... .. —as, ,r ...ar/ . 	 e 

Se os matadores de presa 
• . dente dos Estados Unidos ao 
. r  menos densern aos Seus gestos 
á loucos um caráter publico. ser 

liam menos improdutivos Mas é 
; ,1 Sempre "obra do dementes", 
• hhh que tiveram passagens por con-

sultórios de pSiquiallia, ou rna-
nfriços que pretendem passar a 
história — essas baboseiras.  

.41 

iii Essa rua Que dá acesso ao 
rd,m Sáo Paulo pela antiga as-
da de Guarapuava está in-

terditada Irá mais de tO meses, e 
a Prefeitura nho torna nenhuma 

ovidéncia, apesar dos i,  
úmeros apelos dos moradores. 

contato com a reportagem 
Nosso Tempo um morador 

daquela localidade perguntou, 

Vende-se ema casa na 

1
COHAPAR II, com muros, 
aragem, dependéncra para 
ernpre -,,ria e totalmente 

wr.rita.;., e inclurndo telefone 
, ,,tat pelo fone 73-4652. 

centro da crdade? Lá as ruas 
está° bonitinhas e asfaltadas, 
mas aqui existem verdadeiras 
crateras". 

A -cratera que aparece na 
loto, por exemplo, já foi palco de 
cenas chocantes O pessoal que 
mora por perto garante ter visto 
mais de 	um carro cair neste 
burraco A noite, se a pessoa 
que caminha a pé nào sabe da 
existéncia da cratera, na certa 
cai fá dentro. 

"O ano que vem vai ter alei/ 
çaa, e ai eu quero ver eles vim 
pedir voto imo povo que mora 
aqui. Dai eu quero pegar o meu 
voto e entrar naquele buraco". 
desabafa um morador, enquanto 
sua esposa vai mais longe: 
"Ouero que um dia o prefeito 
passe por aqui á noite e cara 
dentro desse buraco Pu vou dar 
risadas". 

Prefeito sem 
responsa 

Logo anás as palavras do 
vereador Dobrandrno Gustavo 

Peito do sistema tributário 
Koelbl frisou Que o oreleito "nào 
tem urna responsabilidade poli/ 
Uca dentro do município errar is- 

versos criticas frequentes 
como essa que o vereador aca-
ba de lazer. Nào tenho nada con-
tra o coronel Clóvis. Acho até 
que é um homem '.SoM, mas os 
nossos apelos náo lém sido 
atendidos 

Má pontaria 
noa EUA 
Ninguém deve matar ninguém, 
mas, quando matam ou tentam 
malar, deveriam entao dizer as-
sim' Atirei rio Reagan para dar 
um susto nele e fazer com que 
mude sua politica em reina° a 
El Salvador. Desta vez are nào 
morreu Mas, tanto ele como ou-
tro presidente que continuar 
frustrando movinientoS de libar • 
taça° nacional no 3° Mundo, vai 
levar chumbo,  

E preciso fazer melhor uso 
da loucura, arnericanOS. 

Irá duas semanas, urna cee 
II, '1, de agricultores do Movi. 
rur,rdo JuSlrça e Terra esteve em 
Curitiba para discutir seus pro-
blemas como Governo. A coreis-
:c/10 foi também .4 Assembleia Le-
g siativa, guando os deputados, 
inflamados, verbetavarn sobre o 
impasse criado entre !raiou e os 
agricultores desapropriados. 

Um dos deputados, depois 
que terminou a retorica, nasceu 
da tribuna, escorregou, e plan-
tou um grosso pé de bananeira 
rio plenáriO, 

Um agricultor, que nunca 
linha entrado numa câmara de 
deputados, náo riu. Ficou pen-
sando que o tombo do deputado 
fana parte do regime protocolar 
da Casa. Terminou a caraça°, o 
deputado tem que rolar pelo as- 
soalho 	pensou o colono, que 
jaroP.5 Se candidataria a um cor- 
ço que 	 ilrÀ10.11` plural 

DovolucJo de 
CtUri.lták.h.lS 

O (.11,, 

do de exliacticao 	a tn.jia 

ferra Por isso, depois do se-
clueStro do rirmos° nOnrill Elides 
(rogréS) em território brasi,eiro. o 
nosso governo pediu a devolu 
çâo do notório ladrar) poreue loi 
usurpado em território brasileiro 
Rogos estava sob tutela do go-
verno brasileiro —• o que la 
motivo para suspeitas sobre nos-
sos governantes. 

Por que nao existiu ainda ornes-
mo empei-sim para trazer de voita 
irias Celiberli e Univeisindc 

Dias, sequestrados no Rias,' 
pelos facínoras comandados por 
Aparicio Mendaz, ditador do Uru-
guai? 

Nesse sentido, o deputado 
estadual C;ernote Kirinus apre-
sentou requerimento á Assem-
breia legislativa SOleiClIand0 ao 
governo que o mesmo einpenOO 
demonstrado em trazer de vcita 
o Etcggs se ja aplicado ao casal 
uruguaio E claro que o recue-
mento é inute mas è um gesto 
forivavel. Afinar, nem Kirinus 
nem ninguém tem culpa pelas 
marro:as frendes dos nossos 
goveroantes senào eles 
Próprios 

treceito não 
GOluer topar 

uroco 

nta para o Pais Fartam casas "Será que o Prefeito pensa que da Silva, Alberto Koelbl leu um 

ji

SpitalareS, faltam nteda..us. talo nós náo somos gente? Sera que comunicado do Ode:rodo Naci0-
111 recursos -- é o que dizem o nosso dinheiro do imposto náo nal do PDS Que pedia a opireào 

mandarins do governo e da é igual ao anheir0 do pessoal do do Prefeito Clovis 'narina a res-
Previdancia E as Mas continuam 
CM todos os Marnos do Brasil; o 

ssimo arendanento, mais 
nda. Mas existem toneladas de 
uzeiros para dar ou emprestar 
be la?)e construçào de mono-

lio de maldade e injustiça que é 
harpa! 

I

Se è verdade que o Diabo 
iste, foi ele que projetou 'taipa. 
e, 	-nbarn que administra o 
P, 

?. 	r isso vai custar sangue 
algum .7.a 

Masijor 	 1 
Comercio de Eletrodomésticos I ida. 

Móveis - Eletrodomésticos em geral 

Talhar) Eternit 
a CrS 2..0,C0 a folha 

Crediário facilitado 
Av. Paraná, 269 -- Fone: 73.5023 

Duo empenho é esse de Tombos 	 exigir a devoluçâo do homem,  

protocolares 

1 

1 
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Compare os investimentos que você  pode fazer 
e escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro. 

CADERNETA DE POUPANÇA: Nesse último ano 
a poupança rendeu 51 % e a nossa inflação 

foi de 106%. O dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

AÇÕES: investir em ações continua sendo 
.como atirar no escuro. 

IMÓVEIS:.  É comprovadamente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 

Faça uma projeção do 
futuro. Aplique no Jardim 

Alice. Localizado do lado do 
/Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta 
recreação, esporte, etc 

G2 • 

1 '::"..mbosc.7..da 
rcrcrcute 11  rim Crasilia 

A Maude insensata. torpe e 
vir do coronel Joh) Guilherme 
de Costa Lebre oro armar uma il emboscada para intimidar e 
lazer pressa° contra este soma-
nano, produziu os eleitos deseja-
dos-- para o joi nal, não para 
eie e seus assedas. evidente-
meei. 

IConforme irei noticiado na 
2' p aina da edição n• 16 do 
jornal tilosso Tempo, o coronel 
Lacre convidou o diretor respon-
Sa.el do tornai para urna "reu• 
oiço comunaana ' na manha 
Co dia 22 de março último, um 
daminao. ás 9 horas da manhã. 
mos realizando de tato uma ses• 
são de insultos ao trabalho de-

, seavolvido pelo ;emanamo água- ' cuense. A farsa foi comine,- 
Masa pelo prefeito interventor, 
coronel Clóvis Cunha V,anna, 
pelo )urz da Vaia Criminal, João 
Kcpyiowski, e pelo advogado 
José Bento Vidal -- escolhidos 
peio comandante do Batalhão 
para ampliar o aparato intimidai 

i. . 'aio A cena grotesca foi pre- 
• anelada por outro militar, um 

capitão que, soube-se, é 
também (e inexplicavelmente) 
proteSsor Ca Faculdade de Cién• 
cias Sociais Aplicadas de Foz do 
Iguaçu. 

O fato teve ampla e Iode re-
percussão. Z-gri Foz do Iguaçu a 
socteoade ficou escandalizada 

11 	com aquelas autoridades' a sub- 
seção local da OAB e a Comis-
são de Justiça e Paz do Patena 
emitiram nota cie repúdio, o jor-
nal O Estado de São Paulo no-
ticiou com destaque o aconte-
cimento. com  a confirmação 
cada pelo juiz Kepylowski ao re-
pórter sobre a realização da re• 

_ tenda "reunião". o deputado es-
tadual Nenon Friedrich (PMDB) 
tez pronunciamento na Assem- 
I 

	

	• biéia legislalna do Estado con- 
denando o comportamento dos 
farsantes e pedindo que fosse 
arquivada nos Anais da A 1. a 
matéria em que Nosso Tempo 

. relatou o.ocorndo. e, no attand. 
I 

	

	dia 1., o deputado federal Os- 
valdo Macedo (PMDB do Paraná) 
fez o mesmo na Cámara dos De-
putados em Nasala. 

Desse modo, a emboscada 
saa ao diretor responsável des-

I '• .5. jornal recebeu a condenação 
t•e•ecrda a nivel de repercussão 

- :a á opinião pública Faltam 
anca as providéncras Que 'leve-
.3o ser tomadas pelo Coman-
da ate do III. Exército contra o 
coronel lebre, pelo Ministro da 
Justiça contra o prefeito Cunha 
Vianna, pela Senccional do Pai. 
Fana da OAB contra o advogado 

	

Esnto Vidal, e pela Cor regedoria 	Macedo detalhou o aconte- 
Ger al da Justiça do Paraná con- cimento na Camara Federal, me-
Ira o juiz Kopytowski O diretor nitestou seu repúdio e requereu 
cro jornal tez representação con- tosse arquivada nos Anais da-
tra os traiçoeiros patrocinadores doera Casa a página de Nosso 
da -reunião comunitária". polo- Tempo onde o deplorável acon- 

a, 	- ....,........., -................ 

colou os documentos enwaocas e lecimento foi reportado com ab- 

E--laaj..a..--eZ.-- 

	
,,,....,......"•••••••,.....,"'"". . .................. 	 
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Representante exclusivo.' Edson Celante 
e Corretores Associados - Fone: 74-1107 - 
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cotes que estão sendo feitos 
contra o processo de democra-
tização do regime e revelou 
preocupação sobre os destinos 
da "abertura", baseado em indi-
cações de que há correntes mili-
tares não dispostas a seguir as 
orientações e determinações do 
Governo Federal. "Quem 
governa o governo?" -- pergun-
tou c deputado, numa insinua-
ção de que ha torças impondo 
limitações á própria Presidência 
da República na busca da aor-
malidade democrática. 

E passou o deputado Osval-
do Macedo a detalhar os "três 
latos que comprometem a aber-
tura": 

. 	O primeiro 	é' a invasão 
do Diretório Central de Estudan-
tes da Universidade de Londrina 
por tropas rml,!areS alguns dias 
depoir da emboscada feita em 
Foz d, Iguaçu contra este sema-
nário. Os militares invadiram e 
depredaram o DCE em Londrina 
Sob o pretexto de fazerem cum-
ruir uma decisão judicial 
que determinou a devolução da 
sede estudantil á Reitoria da Uni-
versidade. As 3 horas da manha 
o DCE loi cercado, e ás 5 horas 
foi invadido e depredado pelos 
soldados O objetivo da ação foi 
o empastelamento do DCE. 

O segundo exemplo dado 
por Macedo na Câmara Federal 
de latos que ameaçam a "abei• 
lura" é a perseguição em larga 
escala movida por forças ir acio-
nárias, militares ou para-milita-
res, "com o objetivo de reprimir 
a prática Ca liberdade de irri• 
prensa". E citou exemplos de 
perseguição e sabotagem a rã-
caos e televisões, suspensão de 
Concessões de emissoras de 
rádio que veiculam criticas ao• 
regime. empastelamentos de for-
riam e reviSlaS. criando o aten-
tado á Tribuna da Imprensa, de 
Hélio Fernandes, no Rio de Ja-
neiro, e outros casos que, no ene 
tender do deputado, são 
demonstrações de que o incon-
formismo da extrema direita di-
ante da liberalização em curso 
está comprc.netendo Se, laMen• 
le o Governo Figueiredo. 

E, para coroar suas denún-
cias, o deputado Osvaldo Mace-
do relatou as pressões so-
fridas por Nosso Tempo em 
Foz do Iguaçu. 

CONDENCAO À TRAMA 

Foz do leusçu..ds e a 15 de obre de 1981 — NOSSO TEMPO —Ptes e 	 
as autorraaaes não poderão Se Solvia ¡deidade. 	 lar CM 8 >Of..' . ,baidade de diálogo. murou com os demais nu-na 
furtar 1 apuração do caso. 	 O deputado acusou o coro- disSe Que os realizadores de afronte á propria classe dos ad- 

TRÉS EXEkIPLOS 	nel Labre. o juiz Kopylowski, o uma atitude tio deplorável vogado% 
DE SABOTAGEM 	prefeito Varina e o advogado Vi- devem ser responsabilizados o 	O deputado foi veemente* 

O deputado Osvaldo Mace- dal de terem "movido uma trama coronel Labre por se considerar "A lel é a lei, e o coronel t etre 6 
do. em seu pronunciamento na para lazer provocações e arma- a própria lei com esse compor- apenas um coronel, ct_ie deve 
Cama :a Federal, incluiu as pres. ças para constranger a direção lamento, o prefeito Vranna por- permanecer nos limites de sua 
sões sofridas por Noaso Tempo do jornal a mudar a linha edito- QUe, alem de ser nomeado. é comperimCia e portar-se com 
entre o que ouaiiticou de "crés rial e deixar de divulgar criticas lambem coronel; o juiz Kopy- digaidade".  
exemplos de sabotagem contra ao Governo 	 towski por ter desrespeitado o 	Concluiu Macedo pedrndo 
e abertura empreendida pelo 	Macedo condenou ener• Poder Judiciário a cometido ume um voto de apoio e solidariedade 
presidente João Figueiredo". grcamente a atitude dos respon• arbitrariedade e uma violência: e ao jornal Nosso Tempo e ao 

Macedo teceu considera• sáveis pela emboscada aio cor• o advogado porque se manco- seu diretor responsável. 
Ções sobre as ameaças e boi 	 .._ ,___  

O MELHOR NEGOCIO PARA ÏODOS.  
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1 .5.r1ibescctila 
renercute 

1 ¡sal CroT.'rMin 
A atitude insensata. Jou e e 

vil c:e coronel Joio Quilha me 
da Costa Labia em armar una 
err:,nscada para inomrdar e 
lazer pressão contra este sarna-
narro, produzru os &caos deseja-
dos-- pata o tornai, não para 
cie e seus assedas. evidente-
mente 

IConforme roi noticiado na 
2' p ae-ea da edição te' 16 do 
pinai Nosso Tempo, o coronel 
lacre convidou o diretor 'espoo-
Se al..1 do jornal para unia -feu-
n,0 comunitária' na manhã 
I 

	

	Co dia 22 de março último, um 
OoTano0. as 9 horas da manhã. 
rrrrLs realizando de tato urna ses-
sáa de insultos ao trabalho de-

. seavoivalo peto ser-nanarei igua- 
I 

	

	çJense. A farsa for comparte 
Ir aoa peto prefeito interventor, 
ccionel Clóvis Cunha Vianna. 
Creio juiz da Vara Criminal, João 
KcoyrowSki, e pelo advogado 
Jusé Bento Vidal -- esccthicIOS 

1 
	cero comandante do Batalhão 

oa'a amplrat o aparato intimida• 
,- 	'., o A cera grotesca foi ore- 
i 	anciada por outro militar, uni 

capitão que, soube-se, é 
lambem (e inexplicavelmente) 
Orotessor da Faculdade de Urb. 
cias Sociais Aplicadas de Foz do 
Iguaçu. 

O lato teve amola e forte re-
percussão. Em Foz do Iguaçu a 
sociecade ficou escandalizada 
com niquelas autoridades a sob-
seçao local da OAB e a Cumrs. 
sâo de Justiça e Paz do Paraná 
emitiram nota oe repúdio, o Jon 
nal O Estado de São Pauto no-
ticiou com destaque o aconte-
cerre:ao. com a confirmação 
Cada peio paz Kepi-towski ao te-
pónei sobre a rea . ação da ie. 
tenda "reunião". o deputado es-
tadual Netton e riedoch (PMDB) 
tez pronunciamento na Assem. 
L•e.a I, egistativa do Espado core 
cenando o comportamento dos 
la.santea e pedindo que tosse 
a.quivada nos Anais da A I. a 
reatorra em que Nosso Tampo 
reiatou o, ocorrido e. iro Ciltrrn0 
da 1', o oeputado federal OS-
vardo Macedo (PMDB do Paraná) 
fez o mesmo na Câmara dos De,  
pulados em Brasilia. 

Desse macio, a emooscada 

' I 
	?ria ao diretor responSável (les- 
•, 	.r.- rumai recebeu a condenação 

-e•ezida a crivei Os repercussão 
ar opinião púbica Fartam 

aras as providencias que leve-
Ao ser tomadas pelo Cornan-

e. Me do III' Exército coreia o 
coronel Latire, peto Ministro da 
Justiça contra o prefeito Cunha 
:liana. pela Seoccronal do Pa. 
'and da OAB contra o advogado 
genro Mal, e pela Corregedoria 
Gerar da Justiça do Paraná con-
tra O juiz ecpylowskr O diretor 
OD jornal fez representaçao cor-
ta os lrarCeerrOS patrocinaoores 
tia -reunido Comunitária". proto-
colou os documentes enviados e 

1 
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tarem a posstiiidisfe de diálogo. 
disse ouve Os rea'izaeores de 
urna atitude tão deplorável 
devem ser responsabilizados O 
coronel Sabre por se considerar 
a própria ter com esse COmpor• 
tamenro. o prefeito Vacina por• 
Que alem de ser nomeado. é 
lambem coronel; o juiz Kopy• 
lowski por ler deSresperiado o 
Poder Judiciado e cometido urna 
ar bittarredade duma vrolenc de. e 
o advogado porque se manco- 

morou cor os demais numa 
afronte ã  propria ré:,r, doa 86-
vogaCIOS 

O deputado tal seernente: 
"A lei é a lei, e o coro:rei t abre é 
rijem; um coronel, que deve 
permanecer nus beatas de sua 
competi ncia e portar-Se com 
diggidade'•. 

Coma-u Macedo oedndo 
um voto de enraio e ço1rdarredade 
ao jornal Nosso Tempo e ao 
net; diretor ICSV.,: •,dvel. 

	

fu 
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CADERNETA DE POUPANÇA.  Nesse último ano 
a poupança rendeu 51 % e a nossa inflação 

foi de 106%. 0 dinheiro poupado foi 
desvalorizado em 55%. 

compare  os investimentos que você pode fazer 
escolha aquele que lhe dá o lucro em dobro. 

IMÓVEIS: É comprovadamente o único 
investimento cuja valorização acompanha a 

inflação. A valorização imobiliária no último ano 
foi exatamente a mesma da inflação: 106%. 

\r•V 	o 	 ••••• 	, e. 

• 

, 

AQ(-)- E1 investir em ações continua sondo 
corno atirar no escuro. 

--''Faça uma projeção do 
futuro. Aptique no Jardim 

Alice. Localizado do lado do 
Ginásio de Esportes de Foz do 

Iguaçu. Asfalto na porta 
recreação, esporte, etc 

b5 auto,,,..aeres tào pecierào se 	seLaa eakidada, 
furtar à ou. açá5 do caso 	 O deputado acusou o coice 

lEff E; E XEP.SPI.05 	nel Latoe. o Juiz Kopyfowskr, o 
DE SABOTAGEM 	protelo Vranna e o advogado Vi- 

O deputado 05vado Mace. dal de terem "movido uma trama 
do, em Seu pronunciamento na para fazer provocações e &unira. 
Cámara Federar, melutu as pres. (.15 para constranger e drreçãO 
sões sofridas por Nosso Tempo do jornal c mudar a linha edito- 
entre o que er:-.'rhcou de -Pés 	cal e deixar de divulgar criticas 
exemploS de s ' -rtagem contra ao Goeere,  
a abertura en.creendiaa pelo 	Macedo condenou ener- 
presidente .'-dão Figueiredo" 	gicamenle a ?Mude dos respon- 

Macedo teceu consrdera• sáveis pela einooscada c ri cor. 
çóes sobre as ameaças e boi-  
coles que estio sendo feitos 
contra o processo de democra-
tização do regime e revelou 
preocupação 'obre os destinoS 
da **abertura". baseado em indi-
cações de que há correntes mili-
tares Mio dispostas a seguir as 
onentaçõeS e deitar-mações do 
Governo Federal, "Quem 
governa o governo?" - • pergun-
tou o depula00, numa insinua-
ção de que há torças repondo 
lanitaçõeS à própria Presidência 
da República na busca da nor. 
mairdadedernociatrca 

E passou o depurado Osval-
do Macedo a detalhar os -três 
fatos que comprometem a aber-
tura": 

O primeiro 	é a invasão 
do Diretório Central de Estudan-
tes da Universidade de Londrina 
por tropas militares alguns dias 
depois da emboscada teita em 
Foz do Iguaçu contra este soma-
riam:,. Os manares invadiram e 
depredaram o DCE em Londrina 
sor, o pretexto de tateiem cum-
r rir uma decisão judicia! 
que determrnou a devolução da 
sede estudantil á Reitoria da Une 
versdade. As 3 horas da manha 
o OCE foi cercado, e ás 5 horas 
foi invadido e depredado pertas 
soldados O objetivo da ação foi 
o empastelamento do OCE. 

O segundo exemplo dado 
por Macedo na Câmara Federal 
de latos que ameaçara a "aber-
tura" é a persegurçâo em larga 
escala movida por +alças ri acio-
narias, mirrares ou para-milita-
tes. "corri o objetivo de reprimir 
a prática da liberdade de im-
prensa". E citou exemplos de 
perseguição e sabotagem a rá• 
dios e televisões, suspensa° de 
concessões de emissoras de 
rádio que veiculam criticas ao 
regime, empastelamentos de jor-
nais e revistas. citando o aten-
tado á Tribuna da Imprensa, de 
flerto Fernandes, rio Rio de Ja-
neiro, e outros casos que. no en 
tender do deputado, são 
demonstrações de que o incon-
forrnrsmo da extrema direita di-
ante da liberalização em curso 
está conprornelendo seriamen-
te o Governo Figueiredo. 

E, para coroar suas dentar 
cias. o deputa% Osvaldo Mace-
cio relatou as pressUes so,  
fedas por Nosso Tempo em 
Foz do Iguaçu. 

CONDENAÇÀOA TRAMA 
Macedo detalhou o aconte-

cimento na Câmara Federal, ma• 
retese:o seu repúdio e requere.) 
fosse arquivada. nos Anais da• 
crucia Casa a página de Nosso 
Tempo onde o deplorável acon-
lecrniento foi reportado corri ab- 
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Julio de Direito da Comarca de Foz 
do Iguaçu • PR - 1' V. Civel 

Edital de Concordata 
O Doutor Roberto Sampaio da Costa Barros, 
Juiz de Direito da Comam.. de Foz do Iguaçu, 

• Estado do Paraná, etc... 

FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem, que pelo Juiz da 1' V. 
Cível, os autos n° 209/81, foi concedida a Concordata á 
firma COMERCIAL DE ROUPAS FEITAS ARARAS LTDA. 
Cuja Petição inicial e despacho respectivo temo teor se-
guinte' "Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 
MM, 1' Vara Civel da comarca de Foz do Iguaçu — PR .  
Comercial de Roupas Feitas Araras Ltda., pessoa jurí-
dica de direito privado que tem sua sede nesta cidade de 
Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, á avenida Brasil, n• 
720. inscrna n° CGC do Ministério da Fazenda sob o„n•  
77.597 465/0001 - 40, com escritor.° diga, com contrato 
social arQuiea00 ria Junta Comercial do Estado do 
Paraná Em data de 20 de tevererro de 1918, sob o n° 
41200008122, vem muito respeitosamente B presença 
oe Vossa Excelênera. atrayês do procurador e advogado 
que esta subscreve — Alvaro Wendhausen de Alou. 
querque, inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, 
seção do Paraná, sob ri° 2602, e que tem escritório 
nesta cidade. á rua Benjamin Constam n°  45, local onde 
recebe intimações. para, com fundamento no art°  156. 
n• II. da Lei de Falências. modificada pela Lei n• A 983. 
de 18 de maio de 1966. requer CONCORDATA PRE-
VENTIVA, propondo aos seus credores quirográficos, 
digo quirografários a percentagem de cem oor cento 
(100%). para a liquidação dos respectivos créditos, no 
prozo de vinte e quatro meses O grande afluxo de 
compradores argentinos que vinha se verificando em 
Foz do Iguaçu. desde os meses de abril e maio do ano 
passado, faz com que os comerciantes locais promo-
vessem repelidas e grandes compras de estooue junto 
às industrias, preparando-se assim para as terias dos 
meses de dezembro a 'anca° Ocorreu no entretanto, 
uma modificação substancia! na legislação fiscal da Re-
pública Argentina, no que diz resperlo ã introdução de 
produtos estrangeiros nacareie.pais. resultando disso 
urna queda no mercado local. verificada desde o mês de 
outubro do ano findo. de aproximadamente 90°A. Os 
comerciantes iguaçuenses viram uma paratmação quase 
que total daquele enorme anuro de compradores ar. 
gentinos Paralelamente aquele fenómeno. observou-se 
também o retrarmento do crédito bancário, uma vez que 
houve ageração profunda na legislação (somente á es-
pécie. determinando o Banco Central limitações" de 
crédito com espantosos percentuais. Tudn isso. somado 
'à desmedida concorrência de outros comerciantes 
locais. que se dedicam ao mesmo género de comércio. 
Constituem a causa determinante da situação em Que se 
encontra a requerente, com um vtgloSo ativo de Cr$ 
9 306 278.07 (nove milhões. trezentos e seis mil. du-
zentos e setenta e oito cruzeiros e sele centavos) reale 
Mirei a longo prazo, para enfrentar um passivo de Cr$ 

209 199.03 /quatro milhões, duzentos e nove mil. cento e 
noventa e nove cruzeiros e três centavos). embora 
interior, porém exigivel a curto prazo, justificando a 
medida ora pleiteada para evitar a falência, mais pre-
judicial aos credores. A requerente. declarando possuir 
os seus atos constitutivos e os seus livros ccmercie s 
regularmente registrados. bem como não elr'!Ir doa s• 
quer dos impedimentos definidos no art ° 14*.r. da Lei ce 
Falências, apresenta' A) Prova de ore exerce o comérc o 
há mais de dois anos, El) Prova de oue poss,i ativo no 
valor de Cr$ 9306.278.07 superior portanto a 50 r'c 
cento de seu passivo quirografário. QUP é de Cr 3 
4 230,289,30. C) Prova expressa de que não possui to 
tulos protestados. D) Contrato Social devidamente reçis-
Irado na MM. Junta Comercial do Estado do Paraná. Ei 
Ultimo Balanço encerrado em data de 31 de dezerneio 
de 1980. F) Relação nominativa de todos os credores 
com os domicilias. natureza e importâncias dos res-
pectivos créditos. Assim, as possibilidades do crin• 
primento da concordata são, positivadas e estão 
demonstradas sobejamente no balanço apresem do() 
Cumpridas as formalidades legais. espera seja eelerico 
o seu processamento e final hornolooação. por ser ce 
direito e sobretudo de justiça. Pede def orirnento Foz co 
Iguaçu. 23 de março de 1981 (a) Alvaro Wendrausen ce 
Albuoueraue, OAB/PR 2602, "DESPACHO DE FLS 25 
Vistos etc. Considerando em termos o petedo deiairm-ci 

processamento dos presentes autos de concordata 
preventiva requerida por COMERCIAL DE ROUPAS FEI-
TAS ARARAS LTDA, sob n° 209/81. Assim: I — Expeça-
se edital de que constem o pedido da devedora e a 
integra do presente despacho. para publicação no Cega° 
oficial. por duas (2) vezes. e em jornal local de cir-
culação; li-ordeiro a suspensão de ações e execuções 
contra a devedora, por créditos sujeitos aos eleitos ca 
concordata, III — marco o prazo de vinte (201 dias para 
os credores sujeitos aos efeitos da concordata 812,P• 
sentarem as declarações e documentos justificativos de 
seus créditos: IV -- nomeio como comissário a repre-
sentante legal, qual seja. Gerente da Agência local ao 
Banco América do Sul S/A, devendo o mesmo se• 
intimado pessoalminle para assinar em Cartório, dentre 
de 24 horas, termo de bem fielmente desempenhar os 
deveuores Que o Dec. lei 7661 de 21.6 45 lhe impõe, 
alem de proceder nue digo. proceder à entrega em Cai-
lório da declaração do seu crédito. com  observância do 
disposto no parágrafo único do art. 62 do mesmo 
diploma legal. V -- março o prazo de um ano paia que a 
devedora efetue o pagamento de 2/5 (dois quintos) da 
imporláncia a que se propOs, bem como de dois 12) anos 
para a liquidação cios respectivos créditos com a 
percentagem de cem por cento 1100%) Intime-se e 
cumpia•Se. FOz do Iguaçu. 26 de março de 1981 (ar 
Roberto Sampaio da Costa Barros — Juiz de Direito'•. E. 
para que chegue ao Conhecimento do todos e ninpuem 
venha a alegar ignoráncia. expediu-se o presente ereta 
que será pubacado por duas (2) vezes no órgão Oficiar. e 
em jorna! local de circulação. bem como afixado ceais 
do mesmo no átrio do Forum Dado e passadio nesta 
cidade e Comarca de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná 
aos vinte e Seis dias do arês de março ao ano de mil no-
vecentos e agente e hum Eu, aux juramentado. date 
lografer e subscrevo. 

— (Roberto Sampaio da Costa Barros) - 
- Juiz de Duca° — 1' V Ove' — 

l.3 

Adolpho Marrano da Costa, Florevant e Geboardl 

le
Cezárto SeplagInskl, três Implacáveis opositores 

o Interventor Lulz Bonatto no MunIcIplo de Medis-
Ira, fazem sertIssimas denúncias apresentando Ia. 

tos Inaplicáveis. Traçam um quadro fiel de uma ad 
mlnIstração corrup1a,que está comemorando onze 

Los. 
Depois de 17 anos do tomada do poder pela torça 

grupo am :dei ta. o balanço é completamente ne-
gativo. Hoje constatamos um astron8mico crescimento 
da dívida externa e interna. uma Inflação galopante. de- 

1 
 úncias seriissimas de mordomias e corrupção. Os pro-
lemas que impedem o desenvolvimento continuam ai, 
aloaveis. desemprego, mortalidade infantil, êxodo rural 
em procedentes, fruto da injusta estrutura fundiária. me 

séria, tome e opressão. . 
Fruto ainda desses anos de arbítrio e corrupção são 

10 
 s prefeitos biónicos. "exóticos rebentos", interventores 
meados rios governadores com a anuência do'Prese 

ente da Rein::arca e cuja atuação vem traumatizando 
s populações dos municípios declarados áreas de in- 

teresse da segurança nacional. Só nesta faixa de I in-
teira paranaense há onze "prefeitos", dos quais o mais 11,s, emente famoso e o de MeJraneir a, Lua Bonatto. 

Recentemente. Bonatto reuniu seus cúmplices no 
focal, para comemorar a festejada efeméride dos 

I. anos de sua adminrstração. com  comes e bobes 
tradicionais, cujos fundos são oOtiios até mesmo com Cr 
desvio de verbas destinadas a Assis .ra Social. O em- 

I
resário Vandertei Durão,o 1>pp:i,  ....0 da Casa de Car• 
es, teve o desprazer de r omprovar o fato ao tentar rei 
eber o pagamento das contas de carne encomendada 
ela Prefeitura Municipal para chui rascadas quando-sua 

esposa, Valeu Durão, foi incluída como "indigente" pela 
contabilidade da Prefeitura 

I

O INICIO DA TRAGÉDIA 
A partir da inclusão de Medianeira corno município 

celerado de interesse para a segurança nacional (Lei 
n° 5.449/68), o povo não teve mais a satisfação de re-
ceber explicações sobre assuntos administrativos de in- 
eresse comunitário. 

A "Estrada do Colono" (BR 163) avidamente espe-
ada por milhões de brasileiros ligando RS, SC. PR, MS e 
7, foi sistematicamenie obstaculizada por Luiz Bonatto, 

de tal maneira que acabou caindo no esquecimento. 
Com a cobertura do seu "comando poliiico-  — de- 

1 
 ntados. governadores — Bonatto fez da perseguição 
ni sistema, da corrupção um regime, dos chunchos, ir. 
egutaridades, uma prânca sistemática. de tal maneira 
ue as contas municipais foram reprovadas pelo Irl• 

burlai de Contas do Paraná nes exercicios financeiros de 
t972 a 1976. Na madrugada de 2t122 de abril de 1976, 

I
m inusitado incêndio ocorreu para servir de argumenta. 
crente os superiores hierárquicos e para e,  ganar a ope 
ião publica, que as4 hoje espera ver reeponsabilizados 
s culpados pelo sinistro. cuja chamas resolveram os 

problemas contábeis insolúveis. Agora apadrinhado por* 
T --,azoni no Tribunal de Contas do Estado. Bonn,' 

II

a o mesmo. Se fosse feito justiça, provava'. 
. .- estaria na cadeia Os processos cíveis. criminais, È 

dminishativos, dormem nas respectivas repartições, 
ela na comarca de Medianeira. Santa Helena, Curitiba. 

tanto no Fórum corno na Camara Municipal. Foi lormada 
urna Comissão Especial de Investigação a partir da 

I

Ação Popular" n• 401/79, por representações por pe• 
utalo Em Curgiba,na 2' Vara Criminal, na Assembléia 
egistativa, no Pataca Iguaçu e na Procuradoria Geral 
a Republica ou do Estado. em todos os órgãos onde se 

fez representação. a resposta é o srièncio 

CORRUPÇÃO E SILENCIO 

I Malversação de fundos públicos, apropriação de 
erbas publicas, desvios de verbas para festas e orgias. 
destruição do Fiar 147 da municipalidade na madru• 

gada da terça-feira gorda de 1980, são ações delituosas 
e puníveis Bastaria que o Poder Judiciário cumprisse 

as atribuições legais e Luiz Bonatto e seus cúmplices 
ão estariam mais onde estão A atual situação é um avil•  
mento ao sentimento cimo de todo cidadão que se 

reza. 
Em data de 17 de março de 81,0 jornal O Estado do 

Paraná denuncia ações dos meiientes. "Prefeito Biônico 

lig
acusado de fraude Em corresponder-loa enviada a lo• 

as as instituições financeiras do Sistema Nacional de 
rédito Rural, o Banco ao Brasil está comunicando que o 
ncullot Mauro Lua Ceballos Bonatto e seu pai, o Plee 

feito de Medianeira. estão impedidos de figurar em OPe• 
rações de Credito rural, por comercializar em nome de 

noites produção obtida em lavoura financiada. ampa• 

Faça uma assinatura 
do jornal Nosso Tempo. 

Solicite um agente 

pelo fone: 74-2344 

rada pelo Proagro A denúncia sobre a irregularidade 
partiu da própria Cooperativa Agropecuária ira Fron-
teiras Lida , a que o Prefeito e seu filho peitem am. A sie 
mula da acusação feita pelo Banco Central, após 
verificar a denúncia. atribui a Mauro Luiz Banano a prá• 
tica de fraude consubstanciada uni desvio da produção: 
"Obteve cobertura do Proagro para liquidação da ope-
ração FA 77/3939. relativa ao custeio de sua lavoura de 
sota, lendo-se apurado que desviou parte da produção 
obtida, entregando-a à Colrefal, em nome de Luiz 
Banano. Tais procedimentos que lhe permitiriam usufruir 
de indenização maior que a devida, caracterizam frau-
de". 

Era data de 15 de janeiro de 1981, o jornal Folha 
de São Paulo anuncia: "PREFEITO DEVE SER AFAS-
TADO". E noticia que "o afastamento do prefeito de 
Medianeira, oeste Co Paraná, foi proposto em parecer da 
Comissão de Justiça da Assembléia legislativa daquele 
Estado no último f m de semana, O Prefeito Luiz &natio, 
que está no cargo há 11 anos • o município fica a 60 qui-
torneiros da fronteira paraguaia, sendo considerado área 
de segurança*nacional — é acusado de abuso de poder, 
trafico de influência. favorecimento aplicação ilegal e 
suspeita de recursos públicos. O alastamenlo do prefeito 
for proposto pelos deputados Gernole Kirinus e Nelton 
Friedrich, ambos do PMDB. que pretendem Que o pre-
feito se defenda das acusações. e que são tantas as evi-
dências de irregularidades. que seria de se esperar de 
um homem de bem o afastamento espontâneo do cargo 
de prefeito, para assim, defender-si, das gravíssimas 
acusações que sobre seus ombros são colocadas". 

APENAS ARTISTICAMENTE 
Na Assembléia Legislativa do Estado, o deputai° 

Ger note Kirinus voltou a sacudir o plenário no ultimo cia 
31 de março,ressuscitando o requerimento apresentado 
por ele e pelo deputado Nelson Friedrich ainda rio a^o 
passado no sentido de que o governador Ney Braga a fas-
tasse Luiz Bonatto do cargo de prefeito de Medianeira 

Kirinus solicitou 	tossem anexadas saduele re• 
querimento cópias dos documentos expedidos pelo Ban-
co Central do Brasil "onde se constatam, mais uma vez, 
as peripécias do homem do Governo Estadual em hansa• 
ções fraudolentas. o que comprova, portanto, d.e as te-
mais acusações contra ele são procedentes" — disse o 
deputado, 

Oueixouse também da Comissão de Constituição e 
Justiça da Assembléia por ainda não se ter prononcrazo 
sobre as acusações lançadas contra o prefeito de Mec a• 
neira "Ovando esta Casa aprovará o requerimento e-o 
que é solicitado ao governador Ney Braga o ala st amer,o 
de Luiz Banano?" — indagou Kirinus E concluiu afio 
mando que "o povo está cansado deste governo c..e 
apenas demonstra artisticamente interesse no corribeie 
à corrupção. mas que na verdade é envolvido por atos ce 
pessoas que não merecem confiança. Onde está o es-
pirito da "revolução salvadora** de março de 64,0u sca 
que apenas tardou-se e investiu-se de poderes excep-
cionais para permitir o avanço da corrupção',  Espe-
ramos que esta Casa se pronuncie o quanto antes. caso 
contrario Luiz Bonatto acabará reg,  Prendo na Justiça 
usucapião pelos longos anos de posse sobre o municio 3 
de Medianeira" 

a 



A lentidão com que 
andaram os gc Nes até o 
presente deu tem o a que a 
imprensa dedicasse grandes 
espaços ao histórico do Movi-
mento Justiça e Terra, bem 
Corno á complexidade geral de 
problemas gerados pela constru-
ção da hidrelétrica, 
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Kirinus, Alencar, Tolentino e Tércio: Um 
discurso de cada um, na falta de coisa 

.mais eficiente por fazer pelos agricultores. 
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Glórias de ltaipu sepultadas pelas mãos calejadas e erguidas 

clamando por "justiça e terra".  

1 

o prisma técnico. Imagine-se. 
então, alguém levantar 
polémicas Sobre aspectos políti-
cos nascidos com Itapu! 

Na parte paraguaia do 
projeto binacional são fortes os 
temores de que Se ensaie entre 
os desapropriados daquela 
margem algum gesto copiado do 
Movimento Justiça e Terra. O 
"Comité de Inqiesias para Ayu-
das de Emergência" — órgão 
ecuménico de assessoria jurl-
(dica e assistência social das 
igrejas no Paraguai -- tentou 
meses aras iniciar um trabalho 
de socorro aos desapropriados 
Dor galou mas encolheu-se à 
sua rmporencra arrie os previsr-
vem confrontos com os organis-
mos policiais a sei viço da dita-
dura Stroessner e ante a s2nsi-
vel impost - oilidade de urna atua-
ção organizada e eficiente. Ao 

que parece..o "Comité" se deso-
brigou dessa fu.a, e os expropria-
dos no Paraguai estão entregues 
á sua própria sol te no jogo de In-
tereases pire circundam 'talim 

Ouanlo á possibilidade de o 
Movimento Justiça e Terra, do 
Brasil. lazer chegar os eleitos de 
sua luta até o meio paraguaio. 
os sinais indicam para a nulida-
de. E a possibilidade dc reper-
cussão no Paraguai das negocia-
ções que forçosamente ¡tarou . 
terá que empreender com os de-
SaprOpriados no Brasil não en-
contra sustentação Nesse as-
pecto. o Acordo de Ilaipu deixa a 
Questão e critério de cada um 
dos dois países. 

Assim, para a opinião públi-
ca nacional e internacional. a 
vergonha que acompanha a 
construção de Itapu fica sendo 
patrocinada só pelo Brasil, 
quando, na verdade, ela serre 

bem mais escandalosa se fosse 
desvendado publicamente o 
comportamento das autoridade. 
paraguaias ligadas ao projeto bi-
nacional. 

Ja 	 as tecno- 
cratas, que idealizaram e come-
çaram afobados a construção 
da usina, imaginaram .passar 
pela citamação a que foram sub-
metidos com a marro justiça pela 
luta dos desapropriados Os que 
esperavam arenas glorificações 
estão agora expostos é execra-
ção peracte o mundo. Não sem 
razão Nada há de gratuito ou 
exagerado nas manifestações 
dos desapropriados. 

ltaipu teve o infortúnio de 
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O acaniparitèrito de); agricultor es 

desapropriados por ltaipu progride em 
todos os sentidos. 
As perspectivas de vitória 
são animadoras. O apoio 
continua forte e vem de 
toda parte. ltaipu não tem 
mais condições de resistir. 
Uma solução que não seja perfeitamente favorável 
aos agricultores sera calamitosa para ltaipu, 
e seus efeitos arranharão profundamente o 

identificação com o 
Dep. Kirinus: 
	próprio Governo. 	- 

povo que começou a 
organizar na região de 

ltaipu. 

A concentração dos agri-
cultores expropriados por trapo 
está em seu 23° dm e. num ba-
lanço geral, tudo tem-se encami-
nhado favoravelmente aos 
acampados. ficando Ilaipu mais 
e mais acuada para dentro de 
suas próprias porias. Não ha até 
anui uma voz. de fora da repu-
oliqueta da tedreletrica binacio-
nal. que se tenha levantado 

propriados O problema já ultra- 
corara o movimento dos desa- 

paraguaia lambem procurou as-
A tímida. vigiada imprensa 

passou as fronteiras nacionais e sunto no conflito. Para desobri-
'miou passa vergonha em todo gar-se de maiores responsa- 
mundo Com ela, o Brasa 

	
biticiades. até o diário ABC—Co- 

A imprensa nacional. aspe- lor, em seus ensaios rumo á in• 
dependência editorial, dedicou ciairrieme a grande. foi engana- 

 consideráveis espaços a da na primeira semana do Movi- 
mento Justrça e Terra acampado cnaçbes de matérias publicadas 
em Foz do Iguaçu Mas foi Ime-  no Brasil, sempre colocadas 
diatamente recomposta por um entre aspas, como quem não 
drástico documento lanCadO ouer assumir os riscos de com 
a público Pelos desapropriados 

	
testar Itaipu, na qual o Paraguai 

A partir da des nesta divulgação divide as responsabilidades com 
O Brasil Recordam os para-dos preços irreais aue Ilaipu pio- 

parou estar pagando, os jorna-  guaios que a única voz que se le-
listas adotaram urna maior pru- vantou com altivez e Crítica á 
~ria. conferindo junto aos Ilaipu e é política energética do 
agricultores quaisquer informa- Paraguai. o engenheiro Rui Car• 
çóes partidas das autoridades los Canesse, vive um exibo for-
es liaçu e oo Governo. como çado na Holanda sem pnrspec. 
vem fazendo Nosso Tempo uvas de poder regressar á sua 
desde antes dos acontecimentos pátria E é preciso lembrar que 
de aaora 	 Canesse teceu criticas mais sob 

r—  — --r-"It•'".r...2.7r1.=.$237..1=4. 

O BARRIL 
Chaparia - Pizzaria 
A Ia carie - Lanches 

R. Rio Branco, 576 — Fone: 74.2224 
Frente ao Hotel Salvalli 

Foz do Iguaçu 
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Glórias de Itaipu sepultadas pelas mãos calejadas e erguidas 
clamando por "justiça e terra". 
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O BARRIL 
Choparia - Pizzaria 
A la carta Lanches 

R, Rio Branco, 576 — Fone: 74.2224 
Frente ao Hotel Salvalli 

Foz do Iguaçu 
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A concentração dos agre 
cuito,es expropriados por Itarlau 
esta em seu 23*  dia e. num ba-
lanço geral, tudo tem-se encami-
nhado favoravelmente aos 
acampados. ficando !tarou reais 
e mais acuada para dentr, de 
suas próprias portas Não iia até 
ama ema voz. de fora da repte 
bliqueia da tudielenica binaCio-
nal, que se tensa levantado 
contra o Movimento dos [tesa-
orgouados O problema lá ultra-
passou as fronteiras nacionais e 
lia ou passa veiwuncia cm todo 
mundo Com ela. o Brasil 

A imprensa (mortal, espe-
cialmente a grande, 10,  engana-
da na primeira semana do Movi-
mento Justiça e Terra acampado 
em Foz Oo Iguaçu Mas foi ime-
diatamente recomposta por are 
drastico documento lançado 
a pábaco pelos desapropriados 
A partir da desonesta divulgação 
dos preços irreais oue ?}arou pra-
PalOu estar papando, os jorna-
estas adotaram uma maior pru-
déncia conferindo junto aos 
agricui:ores quaisquer informa-
ções partidas das autoridades 
na *tarou e cio Governo. corno 
vem fazendo Nosso Tempo 
desde antes dos acontecimentos 
dF auora 

Dep. Kirinus: 
identificação com o 
povo que começou a 
organizar na região de 

Itaipu. 

F\ 11  [0) 1 	_ 

O acampa ento dos agricultores 
desapropriados por Itaipu progride em 

todos os sentidos. 
As perspectivas de vitória 
são animadoras. O apoio 
continua forte e vem de 
toda parte. Itaipu não tem 
mais condições de resistir. 
Uma solução que não selaperfeitamente favoravel 
aos agricultores será calamitosa para Itaipu, 
e seus efeitos arranharão profundamente o 
próprio Governo. 	- 

Kirinus, Alencar, To:entino e Tércio: Um 
discurso de cada um, na falta de coisa 

.mais eficiente por fazer pelos agricultores. 

o prisma técnico. Imagine-se, que parecm • tornité" se deso- bem mais escandalosa se fosse 
então. 	alguém 	levantar brrgou dessa luta. e r,s expropria- desvendado publicamente  
polémicas sobre aspectos potiti- dos no Paraguai estão entregues comportamento das autoridade-
cos nascidos com amou,  á sua proara sorte no gigo de is- paragua,as 1 gndas ao pio)elo bi- 

lereSses ore  circundam hauriu 	nacional 
Na 	parte paraguaia do 	Ouanto á possibilidade de o 	 ltalpu projeto binacional são torres os Movimento Justiça e Terra, do 

temores de que se ensaie entre Brasil. fazer chegar os efeitos de 	escr.:ndalIza o OS 	desapropriados daquela sua lula até o meio paraguaio. 
margem algum gesto Copiado do os sinais indicam para a nutrdai 	mundo Movimento Justiça e Terra O de E a possibilidade de repeli 
•'Cornite de Mv:sias para Ayu• cussão no Paraguai das negocia- 	J.icrarS OS oram...as :cuia 
das de Emergência- 	Cepo çóes que forçosamente Itaipu . mias, que idealizaram e corne- 
ecumenrco de assessoria jurl- lei a, que empreender com os Ge- çaracn atobadhS a construção 
dica e assistência social das samprradoS no Brasil. não eni da usina. rinagic,aiam _passar 
igrejas no Paraguai --- tentou contra sustentação Nesse as-  peia oilamação a qiie foram sub-
i-reses atrás iniciar um trabalho peito. o Acordo de Itaipu am.a a metidos com a maior justiça pela 
de socorro-aos desaoroprrados ocestào a criferro oe cada um luta dos desapropriados Os que 
por lundu mas encolheu-se à dos dois poises 	 esperavam acenas glorificações 
sua impotência ante os previsii Assim. para a opinião 	estão agora expostos é execra- 
seis confrontos Cern os organisi ca nacronal e internacional. a cão perante o mui.do Não sem 
mos opa: ms a ser,iço, da ditai vergonha que acompanha a razão Nada há de gratuito ou 
dura Stroessner e ante a sensi- construção de Itapu 	sendo cxõgvado nas manifestações 
ver irnpost 	de uma atua- patrocinada só pelo Brasil, dos gesapropriadoS. 
pão organr(acla e eficiente. Ao quando. na  ve.dade. ela acre 	Itaipu teve o infortúnio de 

A lentidão com que 
andaram os gestões até o 
presente deu tempo a que a 
imprensa dedicasse grandes 
espaços ao histórico do MOVI. 
mento Justiça e Terra, bem 
como a complexidade geral de 
problemas gerados pela constru-
çriii da ri dieleinca 

Assunto 
proibido no 
Paríiguai  

A limida. 
, igua,a lambem procurou as-

.....•0 no confIrto Para clesobri-
nacse de maior es responsa• 
bilidades. até o dano ABC --- Co-
ror. em seus ensaios rumo à mi 
flePendéricia eclodira?, dedrcou 
consideráveis espaços a 
citações de matérias publicadas 
no Brasil. sempre colocadas 
,ntre aspas. COMO quem não 
nuer assumir os riscos de con-
testar (taipa, na qual o Paraguai 
divide as responsabilidades com 
o Brasil Recordam os para-
guaios sue a Unica voz que sele-
vantou com altivez e critica à 
barriu e à politica energética do 
Paraguai. o engenheiro Rui Ca-
los Canesse. vive um crie° for-
çado na Holanda sem perspeC-
lisas de poder regressar à sua 
Pátria E é wec,so lembrar Que 
Caner se tecer, c Ocas :riais 5,1 



ricidienulta 
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Tudo para sua  bicicleta 
Duas lojas com 

exportação 
Av. Brasil, 275 

Almirante Barroso, 350 
Foz do Iguaçu 
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sões a serem divulgadas hoje ou 
amanha peto ITC serio plena-
mente favoráveis aos agre 
cultores. 

Outro ,,ontO que não deite 
ser esquecido é a decisão 00S 
agricultores de só levantarem 
acampamento como cheque rei. 
derazatório em mãos. A determi-
nação foi cssumicla na assem-
biela de bacará. no dia 16 de 
março, e não será abandonada 
sob qualquer promessa de bons 
preços que possa vir de Itaipu. 
De nada adiantaria sairem Ce 
Foz do Iguaçu com a promessa 
de preços aceitáveis, se os acor-
dos passarem a ser leitos meses 
detaois, quando os preços esfera-
rem completamente caducos. 
como aconteceu depois da con-
centração de 16 dias em juin° 
do ano passado, em Santa He-
lena. 

ornar o Brasil e o Paraguai pe. 
tante o mundo — e- nenhum dos 
responsáveis foi ainda enquadra- 

II

s Lei de Segurança Nacional 
.. i• ra Quem está denegrir>. 

rmagam do Pais no exterior? 
é harpia a causa dos pro• 

blemas que motivaram os pra-
lestos e reivindicações dos agre 

1n
ores acampaoos à entrada 
arrieiro de obras da hrdrele-
com repercussão interna-

al negatrvaa E a Lei de Segu-
rança Nacional não prevê puni- 

s para os que causam Orla- 

o
ares ao Pais perante outros 
s? POIS bem, ... 

Mas, na última semana al-
guns fatos novos e importantes 
marcaram o acampamento do 

I

'mento Justiça e Terra. 

na 

 
Algumas considerações rei-

surdina. mas vazadas pa-
tora dos gabinetes oe altos 

funcionários de Itapu. deram 

I
nta de um mal-estar causado 

aquilo a que chamaram de 
tio sensacionalismo da int-
nsa", especialmente na co- 

rtura dada aos incidentes na 
chegada da marcha vinda de lia- 

tei
rá, no dia 17 de março Quem 
saneou acuaras cenas, 

rrr sabe perfeitamente o 
ri 	am chocantes. Itapu e 

a 	i, .. Militar não barraram os 
agricultores no mero do caminho 

m poderosas armar engatilha- 

r:"•--21\ 	 , ir 

m vista da afiar situação dos 
agricultores acampados na BR-
277, diante da ITAIPU. e conside-

ndo a falta de solução e o não 
enchmenfo das suas testas rei 
ridicaçóes pela empresa bina-
tonal, renovamos nosso total 

apoio a eles e decolar; mos o se-
uinte: 

') O Movimento Jestrça e Terra 
urna resposta lee"rima e pe.!--

Ca ao problema das indeniza-
ções. causado peia trame Mas, 
como demonstram declarações 
e solidariedade de todo o pa;s. 
sta mobilização regional está 
ontribuindo para ase o povo 
rasileiro tome consciência e se 

organize coletivamente para 
combater os males de nesse si:-
ema económico. Que oprime os 

erros favorecidos. 

•) Com o progresso tecnológico 
e o incentivo oficia' as grandes 
emp-eses, progress.vaniente  

das a poucos melros da massa 
popular? E as ofensrvas ,:alunre-
SaS e estaprdas paravr is dos ge-
nerais Junot e Bruno prclerrdas 
frente aos agricultores e gra-
vadas em fitas rnagnehcas, 
teriam partido de "certo sensa. 
eiOnaliSmo da errei ensa"? 

chefe do Departamento Jurídico 
da tiniu, Paulo Nogueira da 
Cunha, entra em pároco quando 
se vé frente ao pastor Werner 
Fuchs, secretário da Comissão 
Pastoral da Terra na região 
Oeste oo Paraná, e principal 
coordenador do Movimento Jus-
tiça e Terra. Sabe-se que as rei-
vindicações são dos próprios 
agacuitores. que tem coragem e 
torça para sustenta-las. O pastor 
nada tem a reivindicar para si 
mesmo Mas quem dá forma às 
reivindicações. quem se consti-
tui no cérebro do Movimento é o 
pastor Fuchs. Quer queira ou não 
aparecer como tal Ele tem com-
pleto e detalhado domino de to-
dos os casos e problemas que 
envolvem os procedimentos de-
sapropeatórros de Itaipu. Maneja 
com absoluta segurança todos 
os dados referentes a cada pra 
blema pendente. Sabe coisas 

a 

homem trabalhador está sendo 
expulso da leria, e em conse-
quência, graves problemas so-
ciais estão se acumulando na 
zona eira! e sobretudo nas ado-
ces. Grandes fazendas, em 
mãos de pessoas chie não vivem 
da terra, vêm tornando o lugar do 
pequeno agricultor. Isto porque 
não se cumpre o Fstafuto da Ter-
ra, que prevê um módulo má-
ximo para as propriedades rurais 
e a distribuição de terras para 

OS que nela trabalham. O 
Movimento Justiça e Terra ofe-
rece uma oportunidade para que 
a Reforma Agrária seja feita com 
a participação ativa dos agricul-
tores, eis Que os desapropriados 
reivindicam outras terras em tro-
ca das suas As ferras no Oeste 
do Paraná, (pie estão se concen-
trando em mãos de grupos eco-
nómicos, e murtas vezes mal 
aproveitadas. dariam tranquila-
mente para reassentar os expio- 

‘,:e Itaipu não sabe Enter, não 
leve ser confortável paro Itaipu 
haver-se com um Movireento tão 
bem estruheado corno o que 
está acaroado ás suas portas. 

Ouro vazamento de iniciei 
maçõer, sigilosas revelaram cato 
a atrtude do governador Ney Bra-
ça e do secretário da AgrICutturo 
do Pararia. Rernold Stephanes. 
em receber uma conessâo de 
agricultores a -tampados e seus 
assessores. em Curitiba. gerou 
confusão nos altos escalões da 
Itaipu. -Nrnç uém mais se 
entende là dentro" — é o que se 
disse, em "off", por pessoas ex-
tremamente contiáveis e ligadas 
a obra. 

É compreensiva(' Itaipu 
adotara a tática do silêncio e do 
desconhecimento da presença 
dos agricultores acampados 
para negociações De repente. a 
mi ralha erguida por Itaipu é dee-
mc raazada pela abertura ao diá-
logo empreendido pelo go-
vernador Ney Braga — um 
aliado com o qual (taipa sempre 
julgou contar com absoluta fide-
lidade. 

Foi tão importante a recep-
ção oferecida em Zuritiba aos 
agricultores (no Palácio Iguaçu. 
na Secretária da Agricultura e na 
Assembléia Legislativa), que de 
lá se optou por um caminho oue 
possivelmente soluciorará o im- 

dinheiro realmente sejam um 
meio de troca para o proprietário 
conseguir outra leira, os acam-
pados exigem preços iguais aos 
da região. para áreas rurais 
como para chácaras. Perra fazer 
justiça, Raiou deverá indenizar 
primeiro os acampados, pois são 
eles que realmente precisam da 
terra para sobreviver. 
5') Lamentamos que, após 
tantos anos de trabalho dos ór-
gãos governamentais, ainda não 
estejam solucionados os proble-
mas de documentação de uma 
parte das terras alagadas Por 
exemplo, no Imóvel Rio Paraná 
há proprietários que ainda não 
puderam requerer seu Mulo por 
falta de mapas. 
-6•) Por outro lado esperamos 
Que freou venha realmer,te ao 
encontro dos 1115105 anseios do 
povo. e não laça uso de pres-
sões e promessas ilusórias para 
esvaziar o Movimento. Os agri-
cultores estão conscientes e uni-
dos. embora anpusfiados pelo 
pouco tempo que IhOS resta para 
saírem das terras Cheios de 
esperança e confiantes na jus-
tiça divina, na compreensão dos 
dirigentes da empresa e autor,-
dades competentes. este povo 
veio are Foz do Iguaçu para re-
solver definitivamente o pro-
blema que lhes foi criado por 
Uivou. 
Só querem paz' um lugar par,: 
trabalhar e sustentar dignamen-
te suas famílias. 

Foz do Iguaçu, I' de abril 
oe 1981. 

Dom Pedro Fedalto 
Arcebis,o Metropolitano de Oba, 
Presidente do Regional 
• CNBB 
Pe Obvio José Beden. 
Comissão DH Ard SP 

Dom CLivio Fazia 
Bispo Diocesano de Foi' 
do Iguaçu. 
P Otto Hoeller — IECLB  

passe 

cisão ie entregar ao 
ITC (bismuto de Terras e Carto-
grafia) a tarefa de levantar os 
preços de terras praticados na 
egrão Oeste do Paraná tirou la-

ca e queijo das mãos de Harpa. 
O ponto critico do conflrlo 

sstá justamente na distancia 
entre os preços que Itapu da se-
rem os praticados no mercado 
de terras e os que 05 agneul-
lotes sustentam. A distância não 
é pequena.  É de cerca de 200 
mil cruzeiros por alqueire —
quantia nada desprezível. A cor-
reção desse desencontro ficou a 
cargo do ITC, sem que se saiba 
se Itaipu ICC >nhererá ou não o 
levantamentc que o órgão Obro-
u) esta reabriu-Ido. Itapu não foi 
consultada soore a constituição 
dessa equipe técnica, mas é cer-
to que não poderá deixar de te-
conhecer o trabalho e respeitar 
os seus resultados sob pena de 
se incompatibilizar de modo irre-
cuperável como Governo do Es-
tado e, principalMente. com  a 
opinião publica. 

Esse ponto não pode ser 
desprezado, principalmente 
quando se sabe que as concite 

Tudo bom no 
acampurncdo 

Mais' São falsas e condena-
vam quaisquer informações ela 
interpretações de que o Move 
mento Justiça e Terra estaria se 
esvaziando por desânimo ou de. 
sistênc ia de participantes. O que 
acontece é precisamente o 
oposto. O número de acampa- 
dos 	tem 	aumentado 

• 
,) t 

.4  

N t ‘t,  
Fe. Atiriano csquard2), P. °Ao Hoalier, dom 

adro Fedalto e dom Oiirio Fazz,t: Apoia oficial 
da Igreja à luta dos agricultores. 

Cheios de esperança 
Por ocasião da vinda a ioz do 

g( çu do arcebispo de Curitiba, 
om Pedro Fedalto, foi divulgada 

a "Declaração" aqui transcrita. 
Jcla fica oficializado n apoio das 
rejas do Paraná ao Movimento 

Justiça e Terra: 

' 	—' -:*---'""...5.5":-...'"—' `.1Ii piados de !tarou. 
4 3') Como solução para POssei- ii 
i vos e arrendatários do futuro la- 

go, é urgente efetivar pelo 

'

menos reassentemento nas fer-
ras de Arapotr-PR, conforme pro-
jeto do Instituto de Terras e Car-
fogralia e do INCRA. Mas, sendo 

, esta área insuficiente. as can- 
:, 	 terras de ?amibas restantes ne- 

cessearão de outra terra desa-
propriada para sua colocação. 

▪ 4 ')Para que as indenizações em 

A REOLÁSDIA  
A casa 

dos presentes  
Jóias, cristais, pratarias 
e instrumentos musicais 
Av. Brasil, 281 e 285 Foz do Iguaçu 

Correia e Almeida 
Automóveis 	 

Ampliando suas atividades 
instalou em seu pátio um 

excelente serviço de 
auto-elétricas, chapeação 

e pintura. 
Venha comprovar na Av. República Argentina, 

esq. com  Rua Santos Dun rnt. 
Fones: 73.2083 e 73-5932 



,ar o Brasil e o Paraguai pe-
rante o ~00 -- t nenhum dos 
respcinSavea foi ainda er.quadr a- 

il

a lei de Uegurança Nacional 
Siieira Quem está danegrin-

pinem do Pais no exterior/ 
é Itaipu a causa dos pro-

blemas que motivaram os PIO• 
lestos e reaandicações dos agre 

;

ores acampados á entrada 
canteiro de obras da hidrata-
a com repercussão interna-

tonal negativa,  E a Lei de Segu-
rança Nacional não prevê puni- 

1O

para os que causam dia-
óes ao Pais perante outrosS 
S,  Pois bem.... 
Mas, na última semana al-

guns latos novos e importantes 
marcaram o acampamento 00 

I

vimento Justiça e Terra. 
Algumas considerações fai-

na surdina. mas vazadas pa-
tora dos gaPnetes de altos 

funcionários de Itapu, deram 
conta de um mal-estar causado 

iert

aquilo a que chamaram de 
rio Sensacionalismo da im-
nsa", especialmente na ap-
ura dada aos incidentes na 

chegada da marcha vinda rim'  tra- 

p
á, no dia 17 de março 0,m 
sencrou aduelas cenas, 
ém sabe perfeitamente o 
ri 	umchocantes Itapu e 

oli, .. Militar não barraram os 
:e icuanieS no meio do caminho 

,as armar engatilha- 

,.'ira da enfiei situação dos 
.,rores acampados na 8R-

2/7, diante da ITAIPU, e consrele-
ndo a fana de solução e o nao 
°nehmen:o das suas tostas ter 
ndicaçóes pela empresa bina; 
onal, renovamos nosso total 

apoio a eles e declaramos o Se-
ul/ire: 

')O Movimento Justiça e Terra 
uma resposta legume e {saci-

ca ao problema das sndeorta-
ções. causado pela "tarou das, 
como demonstram declarações 
e solidariedade de todo o ',els. 
sta mobilização regional está 
ontnburndo para que o povo 
rasderro tome conscrêncra e se 

organize coletivamente para 
combater os mates c.r nosso cis-

ma económico. Cue Oprime os 
enos favorecidos. 

1Com o progresso reenorogrco 
e o incentivo obra' as grandes 
empresas. progress ramente 

aliado com o qual itapu Sa,atare 
julgou contar com absoluta fide-
lidade 

Foi Iro importante a recep-
ção oferec da em 'Curitiba aos 
agricultores trio Palácio Iguaçu 
na Secretária da Agricultura e na 
fa,senibléiz. Legislativa). que de 
la se on'Su por uni caminho nue 
possivelmente solucionará o 

piados de nadou. 
3') Como solução para posse,- 
tos e arrendatários do futuro la-
go, é urgente efetivar pelo 
menos reassentammio nas ter-
ras de Arapoli-PR, conforme pro-
jeto do Instituto de Terras e Car-
tografia e do INCRA Mas, sendo 
esta área insuficiente, as cen-
tenas de laminas restantes ne-
cessitarão de outra terra desa-
propriada para sua colocação. 
4')Para que as Lsdenizações em
dinheiro realmente sejam um 
meio de troca para o proprietário 
conseguir outra leda, os acam-
pados exigem preços iguais aos 
da região, para áreas rurais 
como para chácaras Para lazer 
justiça. ?tarou deverá indenizar 
primeiro os acampados, pois são 
eles que realmet precisam da' 
terra para sobre 
5') Lamento. 	que, após 
tantos anos d' 	ralho dos ór- 
gãos governa 	. is, ainda não 
estejam solucmOr Ides os proble-
mas de documi dação de uma 
parle das letra.. alagadas. Por 
exemplo, no Imóvel Rio Paraná 
há orOprielarrOS que ainda não 
puderam requerer seu titulo por 
falta de mapas. 
6') Por outro lado esperamos 
que Itapu venha realmente ao 
em.,Mio dos bustos anseios do 
povo, e não faça uso de Pres.  
sóes e promessas ilusórias para 
esvaziar o Movimento Os agri-
cultores estão conscientes e uni-
dos, embora angustrados pelo 
pouco tempo Que Pies resta para 
saírem das terras Cheios de 
c'perança e confiantes na rus• 
liça divina, na compreensão dos 
dirigentes da empresa e autor!. 
dados CompetenteS, este povo 
veio até Foz do Iguaçu para re-
solver debrinvarnente o pro-
blema que lhes foi criado por 
traçou. 
Sã querem paz. um lugar parti
trabalhai e sustentar dignamen• 
te suas laminas 

Foz do Iguaçu. 1.  de abril 
de 198t. 
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cue Itapu não sabe Enfim, não 1, se 	 sões a Sere-n1 divulgadas trole ou 

Outro vazamento de intor- 	 ser esquecido é a decisão 00S 

rem completamente caducos. 

para negociaçe es De. ?pante. a 

moralizada pela abertura ao C.a-
logo ernr•cenclicla c.a go- 

Dom Pedro Fedalto 
Arcebrs. )Metroporitano de Ciba, 
Preside,  'e do Regional 
Sul-ll Cl B8 
Pe Oliero José Badin, 
Comissão OH Arq SP 

Dom aivm Fazia 
Bispo Diocesano de Foz 
ris Iguaçu.  
P Oito Hoeller - IfCLB  

• - um 

das a poucos metros da massa 
poetam? E as ofensivas. calunio-
sas e estúpidas palavras dos gei 
neraiS Junot e Sr" prefendaS 
frente aos agricultores e gra-
vadas em fitas magnelicas, 
teriam partido do "cerro sensa-
cronalismo da Imprensa-) 

Autoridades 
ostc-o diviElclas 

Sai lse si- também erre o 
Chie 
da 11.-epu. Paulo Nogueira da 
Cunha, entra em pámcc quando 
se vé frente ao pastor Werner 
Fuchs, secretário da Comissão 
Pastoral da Terra na região 
Oeste do Paraná, e principal 
coordenador do Movimento Jus-
tiça e Terra Sabe-se que as rei-
vindicações são dos práprioS 
agricultores. que têm coragem e 
foiça para sustentá-las O pastor 
nada tem a reivindicar para si 
mesmo Mas quem da forma ás 
reivindicações. quem se consti-
tui no cérebro do Movimento é o 
pastor Fuchs. quer queira ou não 
aparecer como tal Ele tem com-
piem e detalhado domínio de lo-
dos os casos e problemas e 
envolvem os procedimentos de• 
sapropnaidmos de Itaipu Maneja 
com absoluta segurança todos 
os dados referentes a cada oro-
biema pendente. Sabe cosas 

/ 
- 	- 

1 

homem trabalhador esta sendo 
expulso da terra, e em conce• 
quêncra. graves problemas so-
ciais estao se acumulando na 
zona foral e sobretudo nas cida-
des Grandes fazendas, em 
mãos de pessoas que não vivem 
da terra, vem tomando o lugar do 
pequeno agricultor. Isto porque 
não se cumpre o Fstaluto da Ter-
ra, que prevê um modulo má -
ximo para as propriedades rurais 
e a distribuição de terras para 

os que nela tratalnam 
Movimento Justiça e Terra ofe-
rece urna oportunidade para que 
a Retoma Agra na seja Ieda com 
a paro:: pinar; ativa dcs agrrcur 
lotes, eis oue os desapropriados 
reivindicam outras terras emtro-
ca das suas As terras rio Oeste 
do Paraná, que estão se concen-
trando em mãos de grupeis eco-
nómicos, e muitas vezes mal 
aproveitadas, dariam tranquila-
mente para reassentar os errpror  

deve ser confortável para Itaipu 	 arnanna peto ITC Serão Weria- 
haver-Se Com um Movirnenlo tão 	 mente favoráveis aos agir- 
bem estruturado como O que 	 cultores. 
está acampado ás suas portas. 	 Outro ponto que não deve 

Qualsurá o 
proço_juct5? 

mações sigilosas revelaram que 	 v 	agricultores de so levantarem 
a atitude do governador Ney Bra- acampamento com o cheque im 
ça e do secretário da Agricultura 	 denizatório 	mãos A cletermi- 
do Paraná. Reinold SteohaneS. 	 nação foi assumida na assem- 
em receber uma comissão de 	 atéia de Itacora. rio dia 16 de 
agricultores acampados e seus 	 março, e não cera atiandoaada 
assessores, em Curitiba. geou 	 sob Qualquer promessa de bons 
confusão nos altos escaldes da 	 preços que possa vir de Itaipu.  
aaitau -Ninguém mais se 	 De nada adiantaria sabem ce 
entende lá dentro"-- é o que se 	 Foz do Ima. com  a promessa 
disse. em -off", por pessoas ex- 	 de preços aceaavers, se os um. 
tremarnente confiáveis e ligadas 	 dos passarem a ser feitos meses 
á obro. 	 depois. quando os preços estive- 

É 	compreensivo!.  Itapu 	
como aconteceu depois da ccm adotara a tática do silêncio e do 	
contração de 16 das em juiho • desconhecimento da presença 	
do ano oaasado, em Santa ala- dos agricultores acampados 	 lona. 

muralha erguid por h. ipu éden- 	 Tudo 	no 
vernadr. Ney R- 	 acamp2mcnto 

A ara: ,sa ci• 	 ao 
I 1C (les:auto de Terras e Carto-
grafia) a tarefa de levantar os 
preços de terras praticados na 
região Oeste do Paraná tirou fa-
ca e queijo das mãos de Itapu. 

O ponto critico do conflito 
está justamente na distancia 
entre os preços que Itapu diz se-
rem os praticados no mercado 
de terras e os que os agricul-
tores sustentam A distancia não 
é pequena É de cerca de 200 
mil cruzeiros por alqueire -
quantia nada desprezivel A cor-
reção desse desencontro ficou a 
cargo do ITC. sem que se caba 
se Itapu reconhecerá ou não o 
levantamento que o órgão públi-
co está realizando. Itapu não foi 
consultada sobre a constituição 
dessa equipe técnica mas é cer-
to que não poderá deixar de re- 

	

conhecer o trabalho e respeitar 	Mais São taxas e coialeria- 
os seus resultados sob pena de 
se incompatibilizar de modo ide-

uaeravel como Governo do Es-
tado e, principalmente. com  a 
Opinião pública. 

Esse ponto não pode ser 
desprezado, principalmente 
quando se sabe que as conclu- 

A REOLÂNDIA /\ .) 
A c.asa 	t 

dos  presentes 
Jóias, cristais, pratarias 
e instrumentos musicais 
Av. Brasil, 281 e 285 Foz do Iguaçu 

Correia e Almoida 
Automóveis 	1 

Ampliando suas atividades 
instalou em seu pátio um 

excelente serviço de 
auto-elétricas, chapeação 

e pintura. 
Venha comprovar na Av. República Argentina, 

esq. com  Rua Santos Dumont. 
Fones: 73.2083 e 73.5932 

[i'd ait [fl 

  

LI 

Tudo para sua bicicleta 
Duas lojas com 

exportação 
Av. Brasil, 27E 

Almirante Barroso, 350 
Foz do Iguaçu 

G 

1 . 	 .4 • 

Po. At:ármo(ii csquarcinj, P. C;Zo lidador, Com 
edro.Fedalto s dom Oltvlo Fana: Apoio oficial 

da Igreja à luta dos agricultores. 

Cheios de esperança 
Por ocasião da vinda a foz do 

gi çu do arcebispo de Curitiba, 
om Pedro Fedalto, foi divulgada 

a "Declaração" aqui transcrita. 
ela fica oficializado o apoio das 
rejas do Paraná an Movimento 

Justiça e Terra: 

seis Quaisquer ir-dou-nações ou 
interpelações de que o Movi-
mento Justiça e Terra estaria se 
esvaziando por desanimo ou de-
sistência de participantes O que 
acontece é prt .:isarnente o 
oposto O número de acampa- 
dos 	tem 	aumentado 
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Contábil Delta Ltda. 

R. Benjamim Constant,19 — Frente ao Forum 
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ELETRO DÍNAMO 
Lustres - Abajours - Motores 
elétricos - Materiais elétricos 

em geral 

R. Almirante Barroso 776, • 
Fone: 74.2044 
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Regional Sul II da CNBB, 
motivou a maior multidão até 
agora concentrada no acam-
pamento. 

Dom Pedro Feda°. aliado 
a pastores das igrejas Evangé-
licas e Luteranas, trouxe ofi-
cialmente o apoio eclesiástico 
aos agricultores. Foi um dia par-
ticularmente significativa para 
as hablivalmente piedosas as-
sembléias dos desapropriados, 
convencidos que estão de que 
sua fé em Deus poderá render 
melhores preços para suas pro-
priedades. 

insistência 
dign
~

a de 

Apesar de confiarem mais 
em suas igrejas, os agricultores 
receberam com expressivo entu-
siasmo a visita de 4 dos 9 depu-
tados membros da Comissão In- 

terpartidária da A L., cLnslitulda 
para atuar, de uma forma anda 
não tem definida, na solução 
do conlito. 

A Comissão é composta 
dos deputados Tércio Albu-
querque (presidente), Edilson 
Alencar (vice-presidente), Ger-
me Rirmos (relator), Netton 
Friedrich, FLad Nacti. Fidelcrno 
Tolentino, Wei ner Wandeier, Da. 
vid Cher iagate e Egon Puoel. Ter-
cio, David. Wernes, Pudet e Nacli 
são do PDS; Kirinus, Nelton e To-
tentino são do PMCB, e AlenZar 
é do PP. 

A insistência dos deputados 
em evitar o caráter político-par-
lidáno e eleitoral para a sua mIS-
são çhega a ser digna de pieda-
de. E certo que os agricultores 
procuram exorcisar a atividade 
politica em seu Movimento. mas 
as razões para isso não parecem 
mudo plausíveis. Afinal, o MO-
~ento Justiça e Terra te.M uma 
conotação politica muito signi-
ficativa. Serão a politica, o par-
tido, o voto, algo assim tão diá-
bélico para não se incorporarem 
aos efeitos de uma luta de valor 
tão alto como a travada entre 
agricultores e Raiou? 

Os deputados oposicionis-
tas — notadamente Nelron Frie-
dr ich, Fidelcino Tolentino e Ger-
note Kirinus — tiveram rima des-
tacada. altamente eficiente parti-
cipação no Movimento. Foram 
os deputados que acompa-
nharam os agricultores desde 
Itacorá; estiveram várias vezes 
no acampamento; fizeram diver-
sos pronunciamentos na Assem-
bléia Legislativa, de modo que os 
colonos guardam deles a melhor 
simpatia. 

• 
acio-

nistas sentem-se -onstrangidos. 
A ginástica que fazem para fi-
caram equidistantes em relação 
a Itaipu e os agricultores exige 
deles esforços penosos. O com-
portamento de Tércio Albuquer-
que na sua visita tornou nítida 
es -a posição insegura. Não 
sane nos deputados do PDS co-
mo defender Itaipu e agriculto-
res ao mesmo tempo. 

De qualquer forma, os qua-
tro deputados que visitaram os 
agricultores não conseguiram de 
tinir bem a que vieram Cada um 
fez um rápido pronunciamento; 
tentaram definir sua forma de 
participação nas negociações e 
colocaram-se á disposição do 
Movimento e da !tarou. Se a sua 
participação não servir para coi-
sas mais significativas, os depu-
tados se constituirão necessaria- 

mente em mais um fator de pres-
são sobre Itaipu. Sabem eles que 
qualquer posicionamento desta-
voriven aos agricultores the cus-
tará o sepultamento de suas am-
bições poliocas. 

Na última terça-leira oS 
agricultores realizaram uma mo-
numental passeata pela cidade 
de Foz do Iguaçu. dando a isso O 
nome de "Caminhada da Paz". 
A mandestaçao foi programada 
pelas igrejas, soba coordenação 
de dom Oiivro Aurélio Fazia, 
bispo de Foz do Iguaçu, e incluiu 
um culto ecumênico iniciado na 
Catiedal São João Batista e con-
cluído no acampamento. 

Para engrossar a 
manifestação vieram a Foz do 
Iguaçu inúmeras caravanas pro-
cedentes de diversos municípios 
da região. 

Foi a primeira vez que os 
agricultores saíram em massa 
do local de concentração para 
se manifestarem na cidade e 
marcarem sua presença, tirando 
dúvidas sobre a tear força de 
que estão possuidor. 

O fato marcará profun-
damenre Foz do Iguaçu, e'-mais 
se apagará na história 	Mu- 
nicie.° este gesto, prolunaamen-
te  

Ouanlo á desmobilização 
do acampamento, tudo indica 
que não será para muito breve. E 
enganam-se os que procuram 
motivos para prever o esfria-
mento ou a desistência dos agri-
cultores em permanecer onde 
estão até a vitoria final. 

Se no desfecho de tudo não 
acontecer uma grande lesta dos 
agricuítores, será porque Itaipu 
cometeuinominàvel injustiça 

Ressalve-se que os proble-
mas gerados por bailio nas de-
sapropriaçóes não cerrem por 
culpa exclusiva da má vontada 
dos seus responsáveis. A legisla-
ção a respeito é lacónica e im-
perfeita, na medida em que pou-
co ou nada define sobre critérios 
de avaliação, fato que acaba 
descarte Ido nos ombros do 
desaprop. to o peso do sacrifí-
cio. A lei -'4 todos os poderes á 
entidade expropriante e não de-
fine garantias e direitos ao ex-
propriado. 

Em Itaipu torna-se . dards-
simo esse tratamento desigual. 
Espera-se que dos conflitos ge-
rados os legisladores tirem uma 
lição definitiva para mudar o 
aparato legal que só protege os 
forres em desfavor dos fracos. 

De outra forma, por uma 
questão de coerência, não se po-
de continuar chamando de "uti-
lidade pública" a uma desapro-
priação que deixa o povo na des-
graça. 

Quinze 
dias 
de luta 
Uns animam o , 
acampamento com 
violões, acordeões e 
canções sertanejas; 
outros cullivam o verso 
caboclo. E a voz dos 
agricultores acampados 
em Foz do Iguaçu. 
Aqui está o poema 
"Quinze Dias de Luta", 
do agricultor Sénio 
Kuhn: 
Quinze das de luta 
e quinze das de sofriment0 
Que nós lemos aqui reunido 
tazenchs reza pedindo aumentei 
porque a terra subiu demais 
e a Ceou poucos pzircen10 
Alemos levado 4 anos 
e ainda não chegou este momento 

Eu sempre votei a lavem do governo 
até mesmo nesta última eterçao 	. 
e o Ou que (lois cheguem aqui 
com toda a nossa razão 
nós forno chorado de poli' too 
isto que me 06 no Coração 
Os colonos tèm seus direitos 
porque são á raiz desta nação 

Será que vocés já esqueceram 
tudo aquilo que foi faiado 
pra néis ficar Irarv. CO 
e também na° ficar , eocupacto • 
que ate o ano ee relenta soe° 
ride fossem lodos indenizado 
Agora já temos oitenta e um 
e anda 510 encontramos o resultado 

Até o Ter meirinha e o Zé Sebe 
voceis mandaram no rádio falar 
Que riors depois de ser indenizado 
nossas terras ainda podia piamo' 
Mire: beis ou quelio aros 
até que vocais iam ocupar 
Agora ainda ternos um ano 
e anda nada de indenizar. 

Hoje os colonos estão sobend0 
e também este pobre policial 
Mas que podemos voltar satisfeito 
e podemos deuar este local 
Nós temos fé em Deus nosso Senhor 
que t este pai celestial 
E lemos fé no nosso Governo 
e também na própria Binacional. 

VENDE-SE 
Vende-se um Buggy'BRM. ano 
18. Preço: 180 mil cruzeiros. 
Interessados tratar com 
Shinichiro Sishio, Cana Chulo& 
Manzana K — Casa 3 — 
Areal— P. Stroessner, ou pelo 
fone 73-5511, ramal 527 em 
horário comercial. 

Escritório . 
Jurídico 

De. Alvaro W. Albuquerque 
De. Agenor de Paula Martins 

De. José Cláudio Roreto 
De. António Vanderti Moreira 

Dr. Ademir Flor 
De. Santo Rategnin 

R. Benjamin Constant, 4S, 
Fone: 74.1900 
Foz do Iguaçu 

sensivelmente nas ultimas se-
mana' Os agricultores se reor-
ganizaram nos últimos dias ame 
a preeisão de lerem que resistir 
por • ritos dias ainda Remode-
lara.,r barracas, ilustraram as 
cercanias do acampamento com 
veementes dizeres inscritos em 
faixas de pano. 

O fornecimento de água foi 
inteiramente regularizado no 
acampamento; a taipal loi, á noi-
te. -istalar um poste para forne-
cer energia elétrica e. a partir do 
dia 3 último, o acampamento 
tem instalado numa barraca o 
aparelno telefónico de número 
72-4195. 

"Tudo está muito bem. Es-
tamos firmes e cada dia intro-
duzimos melhorias neste que é o 
mais recente icleamento de Foz 
do Iguaçu** — dizem os agricul-
tores em forma de gracejo 

' No dia 1• de abril. a vinda 
de dom Pedro Fauno, arce-
bispo de Curitiba e presidente da 

•- 
Dep. Tolentino (PMDB): saboreando o 

chimarrão e a simpatia dos agricultores. 

SUPERMERCADO 

A 15) ll O Ui \.; r ti'  
Variado estoque 

de frios e conservas. 
Frutas e verduras. 
Açougue, Padaria, 

r 	R. Belermino de Mendonça, 369 — Fone: 73.1242 
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Amplo estacionmento 
Entregas a domicílio 

Luta irá até 
agja 	 

1 As' 
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Dep. ToSentino (PMDB): saboreando o 

chimarrão e a simpatia dos agricultores. 

'1 • 

SUPERMERCADO 

S 	II O [Ki 
 	Variado estoque 
de frios e conservas. 
	 Frutas e verduras. 

Açougue, Padaria, 
R. Determino do Mendonça, 369 — Fone: 731242 

-Amplo estacionamento 
Eritregas a domicilio 

R. Benjamim Constant, 49 — frente ao Forum 
Cx. Postal 277 — Foz do Iguaçu — Pr. 

Fono:(PABX)74 3551 
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r terparlidar ia da A 1 , constituida 
para atuar, de unia forma anda 
não bem definida. na soluçara 
do conflito 

A Comissão é composta 
dos deputados Terna Albu-
querque (presidente), Edilson 
Permear (vice-presidente), Ger-
note Kirmus Delator). Nellon 
Friedirch, Fuad Nade, Frdeicrno 
Tolentrno, Werner Wanderer, Da-
vid Cheriagate e Egon Pudel Ter-
cio. Daves Werner, Puder e Nacli 
são do PDS, Kir itiuS, Nelton e To-
e ritmo são do PMDB, e Alencar 
é do PP. 

A insisléncia dos deputados 
em evitar o caráter politico-par-
heleno e aterrorar para a sua mis-
são chega a ser digna de pieda-
de E certo que os agricultores 
Procuram exoresar a atividade 
portrca em seu Movimenta. mas 
as razões para isso não parecem 
muno plausiveis. Afinal, o Mo-
vimento Justiça e Terra tem uma 
conotação politica muito srgni-
ticativa Serão a politica, o par-
tido, o voto, algo assim tão dia-
bólrco para não se incorporarem 
aos efeitos de uma luta de valor 
tão alto como a travada entre 
agricultores e Itapu? 

Os deputados oposicionis-
tas --- notadamente Nelion Fria-
doch, Fidelcino Tolentino e Ger-
note K.rmus -- tiveram unia des-
tacada. altamente eficiente parti-
cipaçáo no Movimento. Foram 
os deputados que acompa-
nharam os agricultores desde 
hacora, estiveram várias vezes 
no acampamento; fizeram diver-
sos pronunciamentos na Assem-
biela Legislativa, de modo que os 
colonos guardam deles a melhor 
simpatia. 

Luta irá até 
a vitória  

Já os deputados sifiracio- 
costas !e0itern 	constrangidos. 
A ginástica que fazem para fi-
caram equidistantes em relação 
a IlaiPu e os agricultores exige 
deles esforços penosos_ O com-
portamento de Terei() Albuquer-
que na sua visita tornou nilida 
essa posição insegura. Não 
sabem os deputados do PDS co-
mo defender Danou e agriculto-
res 10 mesmo tempo. 

De qualquer forma, os qua-
tro deputados que visitaram os 
a,ss:ultores não conseguiram de 
finir bem a que vieram Cada um 
fez um rasado pronunciamento; 
tenlatsan defina sua forma de 
participação nas negociações e 
cotocaram-se à disposição dO 
Movimento e da barbo Se a sua 
padre paçao cão servir para coi-
sas mais significativas, os depu-
tados se constituirão necessaria- 

mente em mais um fator de pres-
são nobre breou Sabem eles que 
qualquer posicionamento desfa-
vorável aos agricultores lhe cus-
tara o sepultamento de suas arre 
prçóes polificaa 

Na última terça-terra os 
agricultores realizaram urna mo-
numental passeata pela cidade 
de Foz do Iguaçu. dando a isso o 
nome de "Caminhada da Paz". 
A manifestação for programada 
pelas Igrejas, sob a coordenação 
de dom °livro Aurélio Fazza, 
b:spo de Foz do Iguaçu. e incluiu 
um Culto ecuménico iniciado na 
Catiedal São João Batista e core 
cluido no acamparnenlo. 

Para 	engrossar 	a 
manifestação vieram a Foz do 
Iguaçu inúmeras caravanas pro-
cedentes de diversos municipioS 
da região. 

Foi a primeira vez que os 
agricultores saltam em massa 
do local de concentração para 
se manifestarem na cidade e 
marcarem sua presença. tirando 
dúvidas sobre a real força de 
que estão possuidor. 

O tato marcará profun-
damente Foz do Iguaçu, e jamais 
se apagará na historia do Mu-
nicipro este gesto, profundamen-
te sensibilizados 

Quanto á desmobilização 
do acampamento, tudo indica 
que não será para muito breve E 
enganam-se os que procuram 
motivos para prever o esfria-
mento ou a desistência dos agri-
cultores em permanecer onde 
estão até a vitória final. 

Se no desfecho de tudo não 
acontecer uma grande festa dos 
agricultores, será porque ltaipu 
cometeu inominável injustiça 

Ressalve-se que os proble-
mas gerados por :tarou nas de-
sapropriações não cortem por 
culpa exclusiva da má vontada 
dos seus responsáveis A legisla-
ção a respeito é lacónica e im-
perlena, ria medica em que Pou-
co ou nada define sobre critérroa 
de avaliação, lato que acaba 
descarregando nos ombros yrs 
desapropriado o peso do sacflti-
Cio_ A lei dá todos os poderes a 
entidade expropnante e não de-
fine garantias e direitos ao ex-
propriado. 

Em Itaipu torna-se clarris-
sano esse tratamento desigual. 
Espera-se que dos conflitos ge-
rados os legisladores tirem uma 
lição dei.rutwa para mudar O 
aparato legal que se protege os 
fortes em desfavor dos fracos. 

De outra forma, por urna 
questão de coeréncia, não se po-
de continuar chamando de •'ute 
Idade publica-  a uma desapro-
priação que deixa o povo na des-
graça. 

Quinze 
dias 
do luta 
Uns animam o . 
acampamento com 
violões, acordeões e 
canções sertánejas; 
outros cultivam o verso 
caboclo. E a voz dos 
agricultores ac 'impados 
em Foz do lgt...çu. 
Aqui está o poema 
"Quinze Dias de :_uta", 
do agricultor Sénio 
Kuhn: 
Ouinze das de luta 
e 

 
quite das de sofnmen10 

que nos ternos net reunickt 
atendo reza pedindo aumento 

porque a teria subiu demais 
e a :Miou poucos porcento 
Já torras levedo 4 anos 
e ainda não chegou este momento 

Eu Sempre votei a favor do somtno 
ate mesmo nesta ultima eleição 	. 
e o dia que nõis cheguem° aqui 
com roda a nossa razão 
nós 10,110 c ria miado de polil iG0 
isto que me de.r no coração 
Os cobras tem seus direitos 
porque são a raiz deste nação 

Sera que vocésjà esqueceram 
tudo aquilo que foi raiado 
pra nois ficar ',anatar° 
e também não ficar preocupado 
que ame o ano de setenta e Oito 
nos fossem ledos indenizado 
Agora ia  tenros orienta e um 
e anda não encontramos o iesulmdo 

Até o Teixeirinha e o Zé Beli0 
voce,3 rod•dwam ro rado faiar 
que IHtlIS depois de sei indenizado 
normas terras anda ~ta plantar 
rawec frasear-tu:era anos 
até cate voteis qamocupar 
Nota anda lemos um ano 
e ainda nada de indenizar. 

Hoje os cOlonOS estão Wiendo 
e também este pobre policial 
Mas que podemos votar satisfeito 
e podemos deixar este local 
Nos lemos lê em Deus nosso Senhor 
Que e este par celestial 
Eternos fé no nosso Governo 
e lambem na própria f3,nacional 

VENDE-SE 
Vende se um Buggy'BRM, ano 
78. Preço: 180 ml cruzeiros. 
Interessados tratar com 
SherichiroSishio, Carie Chuipá, 
Manzana K -- Casa 3 —
Arca 1— P. Stroessner, c, oatJ 
fone 73.5511, ramal 527 en1 
horário comercial, 

Escritório 
Jurídico 

Dr. Alvaro W. Albuquerque 
Dr. Agenor de Pauta Martins 

Or. José Claudio Borato 
Dr. António Vender)) Moreira 

Dr. Ademir Flor 
Dr Santo RategnIn 

R. Benjamin Constant, 45. 
Fone: 74-1900 
Foz do Iguaçu 

sensivelmente nas Ultimas se-
manas Os agricultores se reor-
ganizaram nos últimos dias ante 
a previsão de lerem Que resistir 
Por moeras das ainda Remode-
laram barracas. ilustraram as 
cercanias do acampamento com 
veementes dizeres inscritos em 
faixas de pano 

O fornecimento de água foi 
inteiramente regularizado no 
acampamento. a Copel foi. á noi-
te. instalar um poste para forne-
cer energia elétrica e. a partir do 
dia 3 'Armo. o acampamento 
tem rnstaiaoo numa barraca o 
aparelno telefónico de número 
73-4195. 

"Tudo está muito bem. Es-
tamos firmes e cada dia intro-
duzimos melhorias neste que é o 
mais recente toteamento de Foz 
do Iguaçu" -- dizem os agricul-
tores err. forma de gracejo 

' No dia 1' de abril, a vinda 
de dom Pedro Fecalm, arca. 
bispo de Curitiba e pre:adente oa 

Regional Sul II da CNBB, 
motivou a maior multidão até 
agora concentrada no acam-
pamento. 

Dom Pedro Fedalto, aliado 
a pastores das igrejas Evangé-
licas e Luteranas, trouxe ofi-
cialmente o apoio eclesiástico 
aos agricultores. Foi um dia par-
ticularmente significativo para 
as habitualmente piedosas as-
sembléias dos desapropriados. 
convencidos que estão de que 
sua fé em Deus poderá render 
melhores preços para suas pro-
priedades. 

Insistáncia 
digna do 
&dada 

Apesar de confiarem mais 
em suas igrejas. os agricultores 
receberam com expressivo entte 
s ,asmo a visita de " dos 9 ceou-
lados membros da Comissão in- 

ELETRO DÍNAMO 1 
Lustres - Abajours - Motores 
elétricos - Materiais elétricos 

em geral 

R. Almirante R arro-o 776,- 
Fone: 74.2044 
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tanabis só ativa 
"Olá. pessoal, 

I?

O problema são os desativadores, às vezes humo-
s. ora mal humorados, sempre subornáveis. E como 
— tit com dinheiro no bolso. então tá ariegado. Te 

dinheiro? Então tá furado, leva ele, dá cana e pau ne-
le. Safado, fumando gororoba na rua. tà pensando que ta 
em casa, mas esta casa é minha, aqui sou eu que ganho. 

I

deizinhOa Dá deizinho que eu escorrego. 
-- Não tenho, seu guarda, nao tenho um centavo. 
guarda, deras eu ri embora. Só quero ficar em paz, 

o 'tenho nada, sou escravo das leis. Vocês nos marge 
nalizaram. mas nós não somos marginais 

— Menino, vocé já conhece a gente. Sabe que nós 

Io

s justiceiros. Menino, nós vingamos a morte 
toro uele garoto que o circense aeu 	s redes curnea-E 

é é num tem nem dinheiro' Tem oue levar pau. 
AI dispensa a ponta e dá um galeto pra ele. 
Meu caro amigo, já se imaginou numa dessa',  Como 

g
isse Moraes Moreira. em plenos anos 80 se é preso e 
amado por fumar um baseanci. Pode',  Estamos c ons-

nt' ouanto às verdades do nosso tempo Pesem-
h 

Se não escrevermos Nosso Tempo, no futuro nada 
saberemos Co nosso tempo. 

Meus agradecimentos aos sentinelas do Nosso 

tiPO.  
Wilto crlailye 
R. Rui Barbosa — n• 689 
Foz do Iguaçu — Pr. 

— Oue confusão. cara! Estava com a cabeça feita 
ndo escreveu isso ai, né? Mais cuidado com a goro- 
a na rua. 

111
Venho através da presente refutar as informações 

oradas na edição n 16 de Nosso Tempo, à página 
em que aparece minha foto identracandome cem 
nte do SNI infiltrado no Acampamento elo Movimento 

Justiça e Terra. 
Devo dizer que tenho participado daquele 

11 	
movi- 

do na condição de Agente Pastoral, representando a 
foral da Juventude da Diocese de Foz do Iguaçu. 
Para que não pairem dúvidas entre a classe que re-

scrito e na comunidade local e regional. afirmo estar 
apoiando e me solidarizando efetivamente com o Move 

:

to Justiça e Terra, dos agricultores desapropriados 
Itapu anacronal Não so aparo o Movimento corno 

bém deploro o comportamento da !tarou e do Go-
a) peta sua insensibilidade quanto ao grave problema 

que os agricultores acampados em Foz do Iguaçu estão 
enfrentando". 

olK.
):'parecido de Lima 

.0 Iguaçu — Pr. 

— Está bem, Lázaro Mas você se lembra de quan-
, poucos meses atrás, disse na frente de três pessoas 

que era do SNI',  lembra')  Estava mentindo. esnobando 
okué? 

ngratulações do 
gislativo 

"Aos Ecatores do 
Jornal "Nosso Tempo" 
Apresentamos, na sessão de 9 de março, Reque-
nto, cuja copra sege aneva, propondo fosse mane 

ardo ao Jornal "Nosso Tempo" e a seus editores as 
congratulações do Legislativo totedano pelo importante 
ir 	alho Que a imprensa alternativa vem cresempennan- 

Pi °cesso de redernoc r atrzaç âo Oo Pais. 
A maioria pedessista, no entanto. entendeu rejeitar 
léria, numa p05,00 rnjuSbliCável. 
Os lermos de nossa proposição justificam os moti- 

vos que nos levaram a apresentá-la 
Na oportunidade, apresentamos aos jovens 

1 	res do Jornal "NOSSO TEMPO" a manifestação rio 
1 	hecimento de UM Vereador oposicionista que acre-

a força das idéias e detende o drene de cada um e 
de todos em manilestaaas livremente". 

tare, ROQUE PEDRINI 
VEREADOR — PMDB 

il
lasited0 — PR- 

q_uerimento n° 002/81 
DATA OS de março de '931 
SÚMULA: Requer vq:c ase Congratulação aos edito- 

i 	Jornal "NOSSO TEMPO" ' 
AUTORIA' Vereador IVO ROQUE PEDRINI. 

ENHOR PRESIDENTE 
O Vereador que este subscreve. no uso de suas em. 

bulcões legais e de acordo com o inciso Ido artigo 120 

1 

do Regimento interno, 	. 
Considerando que a 'Impresa vem de-

sempenhando papel decrsivo na forinaç áo 
e consolidação da nacrunalr Jade; 

considerando Que, no momento atual, a imprensa 
alternativa oc.,pa uma posição de vanguarda na divulga-
çáo doí fatos que Oarnonstram a marginalizaçâo do povo 

considerando, também, que, ao denunciar tais fa-
tos a imprensa alternativa busca criar condições para 
que o povo se conacentize de sua dignidade e procure 
organizar-se politicamente, 

considerando, enfim, que o surgimento de um se-
manário independente, de infensa circulação nesta Re-
gião. representa mais unia forma de luta no processo de 
libertação do povo brasileiro; 

REQUER a V Er ', ouvido o Plenário, seja consig-
nado Variai DE CONGRATULAÇÕES aos editores do Jor-
nal "NOSSO TEMPO", de Foz do Iguaçu. pela importante 
iniciativa de manter a circulação de um periódico livre e 
democrático" 

"Prezados companheiros. 
Venho recebendo o "Nosso Tempo", que já faz par-

leda minha leitura semanal. E através do simpático. bem 
feito e corajoso jornal fico sabendo das renendicações 
dos oprimidos desta região paranaense e sua luta contra 
os privilegiados de sempre Há algum tempo pretendo 
escrevo, a vocês para etogiar a publicação 	"Nosso 
Tempo", jornal que se fazia r ccessário a Foz do Iguaçu. 
ao Oeste paranaense, tão necessitado de boas inicia-
tivas e de urna imprensa carajosa. sem medo e sem se 
submeter aos caprichos dos poderosos. Parabéns. Es-
pero continuar recebendo o "Nosso Tempo" Aproveito 
pra informar cale a partir do inicio de abril estará nas li-
vrarias de 10(0 o pais o meu quarto livro .:'Agora e Na 
Hora de Nossa Morte" (Massacre do menor no Brasil). 
urna penca Ao da editora Brasil Debates, de São Paulo 
e que relata a atual situaçáo do menor e da criança bra-
sileira submetidos a Ioda espécie de tortura, maus tra-
tos, infortúnios. comes nas instituições oficiais. E um 
livro que vai co'ocar o dedo na ferida da situação atual 
de 25 milhões de menores que sobrevivem hoje em situa-
ção de evuema carencia no pais Do menor explorado 
no trabalho, ao menor sofrendo desde o útero materno 
Um livro que relata casos de extrema vrotancia contra o 
menor, do Acre ao Rio Grande do Sul Mandarei um 
exemplar pra vocés e conto com uma possibilidade de 
uma boa divulgação ai ou então lançar o IMO ai com o 
patrocauo do "Nosso Tempo". Vale a idiazia Estamos no 
mesmo barco do lutas por melhorias sociais no pais e é 
exatamente por isso que elogio o trabalho de "Nosso 
Tempo", um jornal que serve de voz dos oprimidos e sei-
Iodos i abathadores. 

Abraços grande 	Carlos Alberto 1 uppi 

p5 — quaisquer colaborações que desejarem. falem co-
migo. ok?" 
R Fiarão de Limeira — 425 -- 	andar 
Redação-Folha de S Paulo' 
São Paulo -- Captai 

— Vale a idéia, tupi. Conhecemos seu livro pelo 
Cootornal. Vamos esquematizar o lançamento. sim .  

No sentido de refutar 
—SareffroièrRêtrálaareaa--  — 
Na edição passada desse arestrgioso semanário. 

tive a oportunidade de ter o oras escreveu um leitor sobre 
o Juizado de Menores e seus comissários. 

Como o terror que escreveu aquela carta usou da 
mentira para denegrir o bom nome do Juizado de 
Menores e seus comissários, a bem da verdade resolvi 
escrever esta no sentido de refutar veementemente tudo 
o ce.e for escrito por esse leitor. 

Diz ele que os comissários não estão aptos para tal 
cargo. oue costumam frequentar circos, cinemas. 
sempre acompanhados de 10 pessoas estranhas ao Jui-
zado. 

Creio que qualquer leitor de sã consciência pode 
perceber ai urna grande mentira Já pensaram? -- um 
comissário e 10 acompanhantes?! (...) 

Gostaria de esclarecer !arribem que o nome d)Jui-
zacicaaesrm como de seus comissarios, sempre é bem 
aceito por pessoas 'Obrara,  e respomávers. nunca por 
elementos sem mota; e mentirosos e, por que não diz' rr? 
Covardes,  

Sim. covardes. que escondem o seu verdadeiro 
nome. (.. ) 

O tal lentor usou esse expediente, mas foi por nós 
descoberto. Sabendo-se que se trata de um erocomis-
sarro. não POSsUe mais a confiança cio Juiz e, portanto. só 
the tesa a mesquinhez de talar mal daqueles que outrora 
ne 'e cunharam. 

"11 

O leitor já for comissário de menores E lor e voner 
nado Será que isso aconteceu por ser ele um bom co- 
mrs.aaricia Será aue o nosso 	juiz faria ISSO se 0 
nosso leitor fosse merecedor do cargo',  Ele foi regenera-
do porque não soube Corresponder à confiança nele de-
positada Não soube desempenhar à altura a função de 
comissário de menores. 

Acho que as pessoas que censuram a atuação do 
Juizado de Menores deveriam antes colaborar COnOSCO. 
procurando orientar melhor os seus fornos, evitar que os 
meamos andem perambulando pelas ruas. seja à noite 
ou da dia, procurando levar ao conhecimelo do Jurado 
sempre que houver algum problema relacionado com 
menores, pois estamos á disposição para ajuda-los". 

Adindo Freire Gomes (Comissario de Menores) 
Foz do Iguaçu -- PR. 

Nessa bronca. o jornal está de fora O que se pensa 
é que é preciso rever tudo, entendeu. Arlindo?, tudo em 
matéria de Juizado de Menores Podem até começar um 
estudo do livro de Luz» (conforme carta publicaria nesta 
mesma página) Cerrao? 

r 

rsa. 	1 

RESTAURANTE 

EXL:CUTWO 
COUNTRY 

CLUDE 
Diariamente servimos 

cornid? caseira e a-la-carte 
Sábado feijoada e 

domingo buflet internacional. 
Sobremesa caseira. 

Fone: 73-5146 

vi Sauna 
Aquarius 

Relax completo, 
banho turco e 

finlandez, 	Faça uma 

massagens. 
piscina e 
	assinatura 

do Jornal 

TEMPO. 
,:USO 

Chame um 
agente pelo 

Fone: 74.2344 

19.  FR Reboura3, 748 -
Fone 73 2915 
Foz do Iguaçu  

Là. 



O 
-1.5j "7  

_Cr t•k k.''‘ Reportagens 
, 	 fotográficas e 
\'e • 	 materiais 

fotográficos em 
geral. 

AV. BRASIL, 706 —
FONES: 73.1012 E 73-1646 

FOZ DO IGUAÇU. 

Foz do Iguaçu, de 8 a 15 de abril de 1991 — NOSSO TEMPO — Pagina 17 
' 

FT-1 

[ 6y, 
r\  I 

fitanabis so ativa 
"Olá. pessoal, 

Ion

O problema são os desativadores, ás vezes humo-
os. ora mal humorados, sempre subornáveis. E. como 
? — ta com dinheiro no bolso, então lá arregado. Ta 
dinheiro? Então ta ludido. leva ele, dá cana e nau ne-

le. Safado. fumando gororoba na rua. lá pensando que lá 
em casa, r: as esta casa é minha, aqui sou eu que ganho. 

deizinho? Dá deizinho que eu escorrego. 
- - Não tenho. seu guarda. não tenho um centavo
guarda, deixa eu ir embora So quero ficar em paz: 

o o lenho nada, sou escravo das leis. Vocês nos marge 
nahzaram, mas nós não somos marginais. 

— Menino, você já conhece a gente. Sabe que nós "os justiceiros. Menino. nos vingamos a morte 
guete garoto que o circense oeu pros :cães Comer .--E 
é num tern nem dinheiro' Tem que levar pau. 

AI dispensa e ponta e da um galeto pra ele. 
Meu caro amigo. já se imaginou numa dessa/ Como 

e
• 	isso Moraes Moreira, em plenas anos 80 se é preso e 

ancado por fumar um baseou° Pode/ Estamos Cons-
r, 

i 

!• 	nanto ás verdades do nosso tempo Pesem- 

• não escrevermos Nosso Tempo, no futuro nada 
sa,tacirios do nosso tempo. 

Meus ag,  decimentos aos sentinelas do Nosso 

itpo. 
Will° Charlye 
R. Rui Barbosa -- n• 689 
Foz do Iguaçu — Pr. 

-- Que confusão, cara! Fstava com a cabeça '-ita 
; ,,, ,k, j• ,  a,,, ,,,, isso ai. ne' )  Mais cuidado com a jeto- 

, 

a-o e" do SN! 
"Prezndes Senhores' 

ente 

Venho através Ca presi.rde refutar as informações 
usadas na rictrção n° 16 de Nosso Tempo, á página 
em que aparece minha foto identificando-ene como 

ente do SNI int.; arfo no Acampamento do Movirnenlo 
Jir,tiça e Terra. 

t .. •tt dizer que tenho participado daquele movi-
na condição de Agente Pastoral, representando a 

.r.... ai da Juventude da Diocese de Foz do Iguaçu.  
Para que não pairem dúvidas entre a classe que re-

sento e na comunidade local e regional, afirmo estar 
apoiando e me solidarizando ei ,tivamente como Movi- 

t.
io Justiça e Terra, das agricultores desapropriados 
%taipa Binacionat Não só apóio o Movimento corno 

bem deploro o r. •. , Marnento da Itaipu e do Go-
0 pela sua ire ensibilivade quanto ao grave problema 

que os agricultores acampados em Foz do Iguaçu estão 
enfrentando". 

oli 1( 

o Aparecido de Lima 
Ft ..o Iguaçu — Pr. 

— .rstá bem, lázaro Mas você se lembra de quan-
,por ,os meses atras, disse ria frente de Irás pessoas 

Que cra do SNI Lembra/ Fstava mentindo. esnobando 
owuéta 

naraitulaçães do 
L  g is...ip t i vo 

"Aos Editores do 
Jornal "Nos.....0 Tempo" 
Apresenri.•nos, na sessão de 9 de março, Reque- 

r 

	

	nto, cuja ..upia segue arava, p.000ndo fosse mam- 
ado ao Jornal ''Nosso Tempo" e a seus editores as 

congratulações do Legislativo toledano pelo importante 

o
Ir alho que a imprensa alternativa vem desempenhan-

o processo de redómocralização do Pais. 
A i iaiona peclessist a, no entanto, entendeu rejeitar 
féria, numa posição injuslrfrcável 
Os lermos de nossa deposição justificam os moti-

vos que nos levaram a apresentá-la.  
Na oporteradade. apresentamos aos jovens 

ci

es do Jaula' "NOSSO TEMPO" a manifestação do 
da-cemento de um Vereador opos.monisla que acre-
a força das idéias e detende o direito de cada um e 

de todos em mandes 1-ias Irv.ernente". 
IVO ROQUE PEURINI 
Vi REAOOR — PMDB 
Toledo -- PR. L 

,querimento n° 002/81 
DAI A 05 de março de '981. 
SÚMULA Requer Veto de Congratulação aos edito- 

',lar • NOSSO TEMPO" 

itPr
IA Vereador IVO ROQUE PE 	I. 

PRLSIDEN TE 
O vereador que este subscreve. no uso de suas atri- 

t 	legara e de acordo com o gloso Ido amigo 120  

do Regunento Interno,  
considerando que a 'Impreca vem de-

sempenhando papel decisivo na danação 
e consolidação da nacionalidade; 

considerando que, no momento atual, a imprensa 
alternativa ocupa uma posição de vanguarda na divulga. 
ção dos latos que demonsitam a margrnatização do povo 
brasileiro; 

considerando, também, que, ao denunciar tais fa-
tos a imprensa alternatrva burca criar condições para 
que o povo se conscrentrze cit. sua dignidade e procure 
organizar-se PoIrtrcemente. 

considerando. enfim, que o surgimento de um se-
manário independente, de intensa circulação nesta Re-
gião, representa mais unia forma de luta rio processo de 
libertação do povo brasileiro: 

REQUER a V Ex ', ouvido o Plenário, seja consig-
nado VOTO Df CONGRATIIL AÇÕES aos editores do Jor-
nal "NOSSO VP0", de Foz do Iguaçu, pela importante 
iniciativa Ci 	rir a circulação de um periódico livre e 

Sem se submeter 
"Piezades con-i"jiarinjuOS.--  - 
Venho recebendo o ''Nosso Tempo", que ,já faz Par-

te da minha leitura semanal. E através do simpatico. bem 
teto e corajoso jornal fico sabendo das reivindicações 
dos oprimidos desta região paranaense e sua luta contra 
os privilegiados de sempre Há algum tempo pretendo 
escrevor a vocês para elogiar a publicação 	"Nc.,so 
Tempo", jornal que se fazia necessário a Foz do Iguaçu, 
ao Oeste paranaense, tão necessitado de boas inicia-
tivas e de urra imprensa caramsa. sem medo e sem se 
submeter aos caprichos dos poderosos. Pai abêns• Es-
pero continuar recebendo o "Nosso Tempo" Aproveito 
pra informar que a partir do inicio de abril estará nas li-
vrarias de lodo o pais o meu quarto livro .:'Agora e Na 
Hora de Nossa Morte" (Massacre do menor no Brasill. 
urna publicação da editora Brasil Debates, de São Paulo 
e que relata a atual situação do menor e da criança bra-
sileira submetidos a Ioda espécie de tortura. maus tra-
tos, 'Movi:mios, crimes nas instituições oficiais. E um 
livro que vai craccar o dedo na ferida da situação atual 
de 25 milhões de menores que sobrevivem hoje em situa-
ção de extrema carência no pais. Do menor explorado 
no trabalho, ao menor sofrendo desde o útero niateine. 
Um livro que relata casos de extrema toca:nela contra o 
rnennr, do tatue ao Rio Grande do Sul Mandarei um 
exemplar pra vocês e certo Com uma possibilidade de 
uma boa divulgação al ou então lançar o livro ai com o 
patrocinodo "Nosso Tempo" Vale a id4.0 Estamos no 
mesmo barco de lutas por melhorias sociais no pais e é 
exatamente por isso que elogio o trabalho de "Nosso 
Tempo", um jornal que serve de voz dos oprimidos e so-
rridos trabalhadores. 

Abraços grandes -- Carlos Alberto Lutara' 

PS — quaisquer ,.,laborações que desejarem, talem co- 
migo. ok?" 
R Barão de Limeira — 425 -- 4° andar 
Redação-Folha de S Pauto* 
São Paulo -- capital 

--- Vale a idéia, tupi Conhecemos seu livro 	.9 
Cooiornal. Vamos esquematizar o lançamento. sim. 

No sentido de refutar 
• "SerilioreSfiedaToree. 

Na edição passada desse prestigioso semanário, 
tive a apor unidade de ler o raie escreveu um leitor sobre 
o Juizado ire Menores e seus cornissárros. 

Como o leitor que escreveu aquela carta usou da 
.nentira para denegrir o bom nom § do Jr —ado de 
Menores e seus comissários, a bem a vero •'s resolvi 
escrever esta no sentido de refutar veumenti ente tudo 
o que foi escrito pui esse leitor. 

Diz ele que os comissários não estão :pios para tal 
cargo, oue costumam Irearentar circo,, cinemas, 
sempre acompanhados de 10 pessoas estrantras ao Jui-
zado. 

Creio que qualqu -r leitor de sã consciência pode 
perceber ai urna grande mentira lã pensaram? --- um 
comissário e 10 acompannanleS/1 1...) 

Gostaria de esclarecer tamoem que o nome do Jui-
zado,assim como de seus comissanos. sempre é bern 

• 
 

aceito por pessoas idôneas e responsáveis, nunca  por 
elementos semi rocia. e mer•dosos. e, p0, 	não fizer? 
covardes' 

Sim. covardes, que escondem o seu verdadeiro 
sorne ( 

O lar redor usou esse ex,techeme. mas foi por nós 
descoberto Sabendo-se que se trata de um ex-comrs-
seno, cão possui mais a codiança do Juiz e. portanto, só 
lhe tesa a mesquinhez de falar mal daqueles q,:e outrora 
nele confiaram 

O leitor já foi comissário de menores. E cor exone-
rado Será que isso aconteceu por ser ele um bc.n co- 
milsarro/ Será oue o nosso 	juiz faria isso se o 
nosso leitor fosse merecedor do cargo/ Ele foi exonera-
do porque não soube corresponder a confiança reme de-
positada Não soube desempenhará altura a função de 
comissário de menores, 

Acho que as pessoas que cen:urarn a atuação do 
Juizado de Menores deveriam antes colaborar conosco, 
procurando orientar melhor os seus litr.cs, evitar a.re os 
mesmos andem perambulando pelas ruas. seja á noite 
OU de dia. procurando levar ao conhecrrneto do Juizado 
sempre que houver algum problema relacionado com 
menores, pois estamos á disposição para ajudá-los". 

Adindo Freire Gomes (Comissario de Menores) 
• Foz do Iguaçu — PR. 

Nessa bronca, o jornal está cie fora O que se pensa 
é que é preciso rever tudo, entendeu, Ari,ndo7, tudo vir 
matéria de Juizado de Menores. Pedem até começar um 
ertiido do livro do l ;roi (conforme carta publicada nesta 
m 	,ora pãguta) Cérulo? 

R Esi AURANTE 
EXECUTIVO 
COUNTRY 

CLUDE 
Diariamente servimos 

comida caeira e a-Ia-cartel 
Sábado feijoada e 

domingo buffet internacional. 
Sobremesa caseira. 

Fone: 73-5146 

1— 
Aquarius 

Relax completo, 
banho turco e 

finlandez, 
piscina e 

massagens. 
R RebouçaS. 748 - 

Fone 73 2915 
Foz do Iguaçu 

Faço uma 
assinatura 
do Jornal 
NOSSO 
TEMPO. 

Chame um 
agente polo 

Fone: 74.2344 

í 
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Depois das revelaçõs que 
vamos lazer aqui, quem ainda 
pensar que o inquérito aberto 
contra este jornal tom vistas a 
enquadr4lo na Lei de Segurança 
Nacional é justo, é porque está 
louco ou comendo consciente-
mente pedras por manteiga. 

Estarr ,S na Semana Santa. 
Ouando Cristo entrou em Jerusa-
lém no domingo antes de sua 
mode, foi recebido corri entu- 
siastas • 	manifestações 
populares. Os judeus reprimiram 
os manifestantes; e Cristo disse 
a eles: Deixai que grilem. Se não 
gritarem, as pedras irão gritar. 
Pois, sem a menor pretensão de 
sermos comparáveis a Cristo. 
garantimos que se as revelações 
que seguem ralo escandaliza-
rem e fizerem o povo gritár, as 
pedras haverão de fazê-lo. 

Prestem absoluta atenção, 
censores, perseguidsres, legisia-
dores e povo em geral! 

Depois d terminado o ire 
terrogaióno de Juvéncio Marra-
rabo ne Divisão de Policia Frt. 
dera) de Foz do Iguaçu, nos s/ar-
redores da mesma revirtiçào, o 
delegado especial Eiras Kudsi, 
vindo de Curitiba para realize, o 
inquérilL iberto pela 5' Região 
Militar, fez esta singular revela-
ção: 

"Se o que o jornal Nosso 
Tempo publica fosse publicado 
Por jornais como O Globo, nunca 
que as Forças Armadas ou o 
Governo iriam 'Mar inc,uéritO 
como estão fazendo contra o jor-
nal de vocês". E explicou por 
quê: "Aquele., jornais são multo 
lortes, têm circulação interna-
cional, e atingem urna classe de 
leitores menos suscetiveis a 
influências em seu pensamento. 
Mas o de vocés (Nosso Tempor 
atinge uma população coo 
idéias menos est ra hitt aoas ue fi-
xas. Então o poder de persuasão 
de Nosso Tempo é muito maior 
porque atinge o povo mais sim-
ples e aberto a novas idéias". As 
palavras não são textuais porque 
não tinharnos gravador para rer• 
gishaias, mas o teor é rigoro-
samente esse, e o delegado 
Kudsi sabe perfeitamente que 
disse isso na frente de Juvanclia 
Mazzarollo e do advogado Antó-
nio Vanderli Moreira. 

Anotaram bem? O delegado 
disse que se fossem os grandes 
jornais que publicassem o Que 
nós publicamos, nunca as For-
çai Armadas iriam investir 
ronha eles assim corno estão fa-
zends com Nosso Tempo. 

Respondam agora - onde 
está a justiça? Oue nome mere-
ce esse tratamento? Hem? 
Hem? Respondam! Falem, de-
fensores da "democracia oci-
dental e cristã•'! Qual é o evan-
gelho de voas? Expfrouem 

"seguranças nacionais" que de-
fendem. Digam agora ao povo o 
que vocés entendem por justiça, 
se ainda tiverem coragem de 
olhar de frente para os brasi-
leiros! Int ames! 

Mas além dessa revelação 
gravissima, o delegado deixou 
no meio de suas palavras o 
maior elogio que .Josso Tempo 
poderia receber: O jornal real-
mente está dizendo muito à 
População. Que o lé cada vez 
Mais avidamente. Se o jornal é 
tão influente que os poderosos 
acham que o precisam silenciar, 
é porque para nossos leitores 
chegou o Mamem,, de o defen-
derem como algo seu. 

Leitores! Ouerem tirar esta 
leitura semanal de vocês Não é 
este o momento de resistir e 
salvar nossas conquistas con-
juntas? Que precisamos mais 
para saber da injustiça que 
estão fazendo contra nos, con-

tra o jornal e contra os leitores? 
Não bastam as palavras do de-
legado Elias Kudsi revelando a 
ilegalidade do enquadramento 
dos editores de Nosso Tempo na 
1SN? 

Contamos com todas as 
pessoas sensatas e com um mi-
nimo ou máximo de decência. 
honestes/mis, ética. Este jornal é 
uma conquista do povo de Foz. 
Não pode ser destruido. 

QUEREM FECHAR "DE 
QUALQUER JEITO". 
Agora observem outros 

detalhes importantíssimos. O co-
tone; Lebre pensa que com esse 
procedimento vai recompor sua 
imagem arruinada estupida• 
mente por ele mesmo, mas é 
bom alertá-lo de que podem apli-
car as penas que o arbítrio lhes 
ditar, mas a cada novo passo no 
sentido de nos penalizar, cavará 
mais alguns metros no fosse em 
que o coronel caiu. Seu prestigio 
está definitivamente sepultado 
no comando do batalhão Militar 
de Foz do Iguaçu, não apesar, 
mas em virtude de perseguição 
:que moveu contra Nosso Tempo 

E os terroristas que apre-
goam por al que vão fechar este 
jornal, pensem um pouco antes 
de dizer bobagens. Já dissemos 
que fomos ameaçados de morte 
mais de uma vez por ;ereto-
nemas anónimos. Temos os 
nomes de quem anda dizendo 
que vai fechar este jornal. O 
menor acidente nt siemos° 
Contra nós e nossas modes-
lissmas instalações já tem os 
culpados com risme profissão e 
endereço. Dizem. "Vernorr fe-
char Nosso Tempo de 
qualqunr Jeito De qualquer jei-
to? Então estão dispostos a 
gestos Como os que destruirem 
a sede da OAB no Rio, a Tribuna 
da Imprensa, etc., etc Não sena 

mais sensato fechar certo esc 
Ideio de advocacia? 

Atentem ainda para o se 
guinte: O delegado dias Kudsi 
ouviu lambem o "gru;so dos 4" 
(Lebre, KopytowSki Marina e 
Bento Vidal) no inquérito. O 
lema não deve ter sido outro 
senão o tratamento que foi dis-
pensado no quartel ao Juvéncio 
na emboscada do dia 22 de 
março. ctue levou a nome errado 
de "reunião comunitária". O que 
leriam dito senão que Juvéncio 
toi tratado como maior respeito 
e com rigorosa educação e poli-
dez? Será que um deles serra 
capaz de dizer a verdade, e, 
assim, se indispor como coronel 
Lebre? Nunca! 

Que cootiabitidade tem o 
testemunho de pessoas man-
comunadas? Depois dos depoi-
mentos, aquelas triV,..; figuras 
foram a jantares com o mesmo 
delegado Elias Kudsi, encarrega-
do oe levanta, "a verd.3qe, tão 
Somente a verdade- 

NÃO JORNALISTAS E 
JORNALISTAS. 

Certo, nós que fazemos 
Nosso Tempo não somos sorna-
estas formados, mas o jornal 
preencheu lodos os requisitos le-
gais para tencionar. 

Notou-se um certo retrai-
mento ate•de jornalistas e enti-
dades da classe nas suas mani-
lestações pela imprensa e em 
notas divulgadas defendendo-
nos nessa descarga dos pensa 
guidores. 

Os homens da lei, então. 
vão se apegar muito no tato oe 
não sermos jornatistas profissio-
nais. Mas aqui cabe a pergunta: 
Por que não perseguem e ten-
tam destruir outros militantes da 
imprensa que não são jornalistas 
e estão completamente é vonta-
de para puxar o saco de auto- 
ridades e podermos? 

Se estivéssemos fazendo 
um trabalho de bajulação dos 
poderosos, e xc não estivésse-
mos ofendendo o povo e a verda-
de. não sotieriamos a menor res-
trição por não sermos formados 
en 1 :culuade de jornalismo. 

Ademais, achamos que se 
deve olhar ,vais para a qualidade 
do nosso I. abalho. Se até jor-
nalistas da grande imprensa 
dizem que nosso jornal está 
excelente, o fato de não sermos 
'formados" depõe a nosso fa-
vor. 

Pouco adianta passar por 
bancos de escola e não saber 
formar uma frase ou redigir um 
texto E isso é comum. 

Apelar rara esta Questão é 
revelar grande má vontade e fu-
gir compteramente do real pro-
blema. O cerceamento da liber-
dade de expressão 

(Os Editores) 

suroAnio 
Páginas 3 e 4 — Psiu, 

a coluna de dicas do 
Nosso Tempo. 

r. agirias 5, 6 e 7 — Os três 
Jiitores, enquadrados r3 Lei 
cie Segurança Naciona!, 
prestam depoimento aos 
leitores. 

Página 8 — Um artigo do 
0e. Germano Lauck sobre a 
riascoa e seu significado 
cristão. 

Página 9 -- Fique informado 
sobre os efeitos psico socias 
da cannabis safira, a 
Poizular maconha. 

Página 10, 11 e 12 — O 
representante regional da 
UPE presta entrevista a este 
jornal e critica a direção da 
FAMA por proibir o acesso 
da entidade às salas de aula.  

Página 13 -- Evandro S. 
Teixeira critica os 
"elefantes brancos" e Sérgio 
Spad'a desce o sarrafo 
no prefeito. 

Página 14 — No Jardim 
Tropical, segundo um dos 
moradores, 3 situação 
"lá danada". Confira. 

Página 15 — Cidinha, 
apresentadora da TV Taioba, 
bafe um papo com a 
colunista Clara S. da Cruz. 

Páginas 16 e 17 — O registro 
das ocorrências em nossa 
alto sociedade. 

Página 18— Costa 
Cavalcanti concede uma 
entrevista a Nosso Tempo. 

Página 19 — Artigo revela 
Como andam as negociações 
entre Itapu e os colonos 
desapropriados. 

r 	 Vidraçaria Vcra 
Balcões modulados - Loia especializada 

em artigos para presentes. Vidros de 
Segurança temperados para portas e vitrines. 
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Apoio a 
imprensa 

livre 
Repercutiu mal a forma 
montada pelos donos 

do poder para 
silenciar este jornal. 
Através de cartas e 

tfiNrarnas, dezenas de 
'festos chegaram 
aqui na redação. 

Aluguns: 

UPE: Klão se 
onformam 

com o raiar da 
iberdade 

"A Uma° Paranaense de 
Estudantes resolve vir a público 
repudiar a violenta perseguição 
sofrida pelo jornal Nosso Tempo. 
da cidade de Foz do Iguaçu,olta-
vás to indicia:nen:o de seus di-
retores na absurda Lei de Sege- 

Traga a 
natureza 

para 
dentro de 
Lia casa. 

Samambaias, roseiras 
orquídeas, aves 

em gaiolas. 

Floricultura 
Calegari • 

Av. Juscelino Kubitschek 
ao lado da Flamingo 

rança Nacional (..) 
"Os estudantes università• 

rios paranaenses repudiam mais 
uma vez aqueles que querem 
caiar a imprensa que não tem 
outro compromisso senão o de 
infdimar o povo brasileiro aos f a-
los corno eles são. AQueleS que 
assaltaram o poder ha 1T anos 
ainda não se ccnIorniaram com 
o raiar da liberdade Nós, estu-
dantes, temos certeza que o bu-
lho de nossa lula, dos jornais al-
ternativos e de todo o povo bra-
sileira por liberdade e por melho-
res condições de vida, irá de co-
locar o fim breve a tanto arbitno 
e tanta violência. 
Pela liberdade de expressão, 
Peia liberdade de imprensa, 
Pela libertação do povo te asilei-
r 
União Paranaense de Estudan-
tes 
Fábio Caldas Mesquita 
Secretário Geral". 

os solidarizamos com os 
companheiros que, no desempe-
nho de ese nhosa profissão. re• 
cebem sem mais nem menos 
ofensas e ameaças de enqua-
dramento na Lei de Segurança 
Nacional, quando em seus baba-
lhos buscam informar a opinião 
pública". 

Lementamos profunda• 
mente tal atitude por parle da-
queles que, ao nosso entender, 
continuam alimentando os orga-
nismos de repressão. desrespei-
tando inclusive a liberdade de 
imprensa de lorrna tão casuissi• 
ca e até revoltante. 

, ( . 1 E aqui cabe, mais uma 
vez, lembrar Ceranes Chaplin: 
"Os deaderee, liberam-se, peiem 
escravizam o povo. Lutemos." 

Gei note Ferretes 
deputado !PMDB) 

MaCCCtiM Telex 
ao LM-listro da 
Justiça. 

O deputado federal Osvaldo 
Macedo enviou telex ao Ministro 
da Justiça. Ibrahim AbeAckel, 
denunciando o fato e pedindo 
prtr...lêncraS. 

No telex, Osvaldo Macedo 
detalhou os acontecimentos e fi-
nalizou dizendo que "se trata de 
matéria de exclusiva compttén-
Cie de V. Exa,e requeiro prove 
dencias imediatas e enérgicas 
para que seja cessado esse 
constrangimento e para que seja 
assegurado o erercicio oa pra 
lisseo de advogado em delega-
cias da Policia Federal". 

:enfio também que as pro-
viam is a serem determinadas 
por V E peia, definirão se a ative 
dada jornaestica é disciplinada 
peia lei de Imprensa ou pela Lei 
de Segurança Nacional". 

Tolentino: 
faces ocultas _ 
do revime 

Na Assembleia Legislativa 
o deputado Fidelcino Tolentino 
requereu um voto de solidarieda-
de aos editores do Nosso Tern-
Po 

Em sua justificativa 
Tolentino disse tra tar•se de 
"torça e de repudiante violência, 
o fato de pretenderem as desco-
nhecidas autoridades enquadra-
rem os jornalistas na arneaça• 
doia ler de Segurança Nacional, 
simplesmente porque exercem a 
espinhosa e corajosa missão de 
informar!' 

Tolerem° lembrou que "é 
legitimo e licito o direito de ex-
pressão de pensamento, mas o 
regime dá guarida e proteção ao 
albite°, quando permite que se 
abram procedimentos inquiete,-
rios baseados na abusiva e exa-
crevel lei de Segurança Na-
cional." 

"É a abertura e a demova-
cria que estão em rogo. Para não 
avelai as boas intenções de S. 
Excia. o Presidente da República 
que So Comprometa a lazer 
deste pais ums democracia, há 
que se corogir imediatamente a 
pretensão de enquadrar os jor-
nalistas na ISN. Oual o crime 
que estariam a pralicar90 de es-
tarem comprometidos com a 
verdade? Por que é um jornal de 
coimem e inerneratO'l" 

O depilado finalizou di-
zendo que "ai estão as faces 
ocuttas do regime antidemocrá-
tico. despótico e anlipbpular. Go-
verno Oue não resiste h liberda-
de de expressão é governo fra-
co. governo que manda e impõe 
e não governo consenso, de chã-
logo, e por Isso mesmo não pode 
se legitimar nem merece respei-
tabilidade nem credulidade po-
pular 

Sindicato e 
Federnao: Um 
absurdo 

A Federação Nacional dos 
Jornalistas Profissionais e do 
Sindicato dos Jornalistas Profis-
sionais do Paraná também pro• 
testaram contra a medida. 

Depois de lembrar que cs 
Iras indiciados "até a presente 
data não b:.0 jornalistas profis-
sionais, a neta eterna que "a 
Classe acha um absurdo Que  

mais uma vez, em lugar de fazer 
uso do direito a resposta OU...ra-
lo pela Ler n• 52b0 fiei de Ins-
p ema art 291 se lance mão da 
lei de Segurança Nacional para 
ameaçar a liberdade de expres-
são" 

Álvaro Dias: 
Solidariedade 

O deputado federal Alvaro 
Dias enviou telegrama ao diretor 
do Nosso Tempo com o se-
guinte teor: 

"Aceite ides!' ea solidarie-
dade no momerau em que 
recebe condenável pie são da-
eueles que temem o pr. 'ler da 

areprensa livre Abraços . 

Spada: Como_ 
vai a abertura? 

"Como vai a abertura?" A 
pergunta foi feita pelo vereador 
Sérgio Spada na sessão do dia 8 
na Cámara de Vereadores. 

Sérgio Spada lembrou que 
"logo •, e o presidente João Ba-
lista Sigusiredo assumiu a presi-
dência da República começou a 
tomar cafezinho pelas ruas, 
tomar táxi para assistir ás parti 
das de futebol e criticou muitas 
vezes as palavras de oposicio• 
restas que não acreditam na sua 
Mão estendida. Com  o passar 
dos tempos, chegamos A conoto-
seo de que Estávamos coma ra-
zão. Figueiredo estendeu a mão 
e muitas vezes até se excedeu 
pegando pelo colar inho". 

O vereador peernedebista 
citou exemplos eoncrelos: Oue 
crime cometeu Lula para ser en-
quadrado na Lei de Segurança 
Nacional'? Ele roubou? Matou? 
Não! Apenas reivindicava justos  

NOSSO TEMPO
(1) 

 
Foz, de 15 a 22,04/81 C 

seletos para sua classe Por is-
so foi condenada a 3 anos de 
prisão Oue aconteceu com o 
deputado João Cunna e °urros 
Que foram enquadrados Ira ler 
de Segurança Nacional? E a 
expulsão do padre Vil° Mira-
capeio? E a aprovação da lei dos 
estrangeiros? Os estudantes 
fundam uma entidade e o go- 
verno se recusa a reconbecá-la 
Isso é abertura?" 

Sobre Foz do Iguaçu Sergio 
Spada falou que "o governo es• 
tendeu a mão e esqueceu de lar-
gar a baioneta na questa° dos 
agricultor es que reivindicam 
preço justo pelas suas tetras É 
esta a mão estendida pelo presi-
dente Figueiredo? Agora. con-
tinuou o vereador. vemos o en-
quadramento de homens de im-
prensa aqui de Foz do lguaçu na 
Lei le Segurança Nacional. Se 
realmente o presidente Fieuee 
rego estiver bem 'mencionado. 
este Brasil está cheio de re• 
vanchistas. E aqui em Foz do 
Iguanii há um foco destes sevan-
chis,as Temos conhecimento de 
reuniões simuladas, onde o co-
mandante do Batalhão convidou 
um jornalista para urna reunia() 
comunitária e chegou lã pare ser 
sabatinado, humilhado e amea-
çado com a convencia e apoio 
CIO preleil0 de Foz do Iguaçu'• 

No final sobrou mais chum-
bo para o Prefeito Municipal.  
"Aliás. o prefeito de Foz do Igua• 
tu rem sido muito infeliz resses 
últimos tempos. Não deu água 
aos colonos e isso ficou leio, 
pois foi divulgado no Brasil in-
teiro". 

.----,----...\_......... 

TE CUIM AMIGO 
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Show d3 variednde,s em 
nrockCos de Páscoa 

1 

1 ffi; r.» Ialorixá Porcilia 
'41/, Encontra-se em Foz do Iguaçu 

atendendo no Centro Espírita 
Guerreiro de Inhasã e Cabocla 
Jurema. Com  uma só consulta 
lerá a resposta e solução de 

seus problemas. Endereço: Rua 
"B", n° 64, esquina com Carlos 

Gomes - Vila Pérola. 	• 

Supermercado ijaringá 
Loja 1 — R. Quintino Bocaiúva,  580 

Loja 2 — R.  Bartrilomeu de Gusmão, 1074 
Fone: 74-1255 

1 
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Repercutiu mal a forma 
montada pelos donos 

do poder para 
silenciar este jornal. 
Através de cartas e 

frOf arpas, dezenas de 
‘ . )(estos chegaram 

aqui na redação. 
Aluguns: 

upE: N5o se 
onformarn 

com o raiar da 
iberdade 

"A liniâo Paranaense de 
Estudantes resolve vir a público 
repudiar a violenta perseguição 
sofrida pelo jornal Nosso TemnO. 
da cidade de Foz do Iguaçc. Ira-
és do ind.ciamr.nio dc seus ai' 

teimes na absurda lei de Segui 

Traga a 
natureza 

para 
dcniro 
L Ja casa. 

Samambaias, roseiras 
orquídeas, aves 

em gaiolas. 

Floricultura 
Calegari • • 

Av. Juscelino Kubllschek 
ao lado da Flamingo 

s Nacional ( ,) 
Os esturtaraes università• 

; aranaem,e5, repodam mais 
a vez aqueles que querem 

• sl a line.,  erva que não tem 
e compromisso r.,,,â0  o de 
mar o Inciso brasileiro aos la-
r orno eles cão Aqueles que 
Matam o puder ha 17 anos 

não se contornaram com 
o raiar da IrLerdade Nós, estu-
dantes, lemos certeza que o bn 
lho de nossa lula. dos jornais ah 
ter natisos e de ledo o povo Na. 
sileiro por liberdade e por  meato-
res cono,çóes de vida, há de ca. 
locar o fira breve a tanto aibitrio 
e tanta violência. 
Pela liberdade de expressão. 
Peta liberdade de imprensa. , 
Pela libertação do povo brasiter. 
10. 
:Não Paranaense de Estudan-
tes 
Fábio Cardas Mesquita 
Secretario Geral" 

Kiririus: Estão 
alii ti ¡liando 
orgclnisrsios  de 

reoressão  
Nos soliduozamos som os 

panheiros que, no desempe-
nho de espinhosa profissão, re. 
cebem sem mais nem menos 
ofensas e ameaças de engua. 
diamento na lei de Segurança 
Nacional, quando em seus Iraba-
Ilios buscam intormar '1 opima° 
publica". 

Laurent arnOS p.tolunda• 
mente tal atitude por parte da• 
queles que, ao nosso entendei, 
continuam alimentando os orga-
nismos de repressão. desrespei-
tando inclusive a liberdade de 
imprensa dc tonna trio casuísti-
ca e ate revoltante 

( ) E aqui cabe, mais uma 
vez. lembrai Charles Chaplin. 

Os dtadores Ide 	alise, porém 
eSCoav,zarl O povi, - iternose 

1.4 
Gernote Kirinus 
deputado (PMDB) 

Maccdo: Telex 
ao 1.",inistro da 
Justiça. 

O deputado federal Osvaldo 
Macedo enviou telex ao Ministro 
da Justiça. Ibrahim Abi-Ackel, 
denunciando o lato e pedindo 
providências. 

No telex, Osvaldo Macedo 
detalhou os acontecimentos e Ii-
nalirou dzendo Que "se trata de 
mateira de exclusiva competên-
cia de V. Ela ,e leque 'o provi 
aulas mediaras e eilergicas 
para que seja cessado esse 
Constrangimento e pa-a Que sela 
assegurado o exercisio os oro-
lesão 110 advogado em delega-
Cias da Policia Federal". 

Conto 'arribem que as pro-
vidências a serem determinadas 
por V F rota, delaiiiâo se a anvt-
nade jornalislica é disciplinada 
peia lei de Imprensa ou pela I.er 
de Segui ança Nacional", 

Tolontino: 
facc.!s ocúltas 
do reçjirne 

Na Assernbaba legisiailva 
O deputado Edelsino lolenlino 
3..0,3.101/UM voto de soldam-da-
de aos editores do Nosso Tens-
P0 

Em sue juSblicativa 
Isaentino disse tratar-se de 
-loiça e de repodanle vieléecia. 
o rato de pretenderem as desco-
nhecidas autoridades enquadra-
rem 05 jornalistas ria ainr aça-
doia lei de Segui ariça Nacional, 
simplesmente porque 0,U-icem a 
esmnhosa e cor ajOShrnisslio de 
informai" 

Tolentino lembrou que "é 
legitimo e licito o direito Ce ex-
pressão do pensamento, mas O 
regime da guarida e proteção ao 
arbitrei, guardo OCIMIte que se 
abram procedimentos inquirttee 
rios baseados ria abu'dva e e5a• 
cravei Lei de Segurança Na. 
cremai" 

"É a abertura e a democra-
cia que estão em jogo. Paia não 
aviltar as boas intençOes de S 
Excia. o PI esrdente da República 
que se compron-iete a fazer 
deste pais uma democracia, há 
que se corrigir reried,atarnenle a 
pretensão de enquadrar os jor-
nalistas na ISCA arai o crime 
que estariam a praticar90 de es-
tarem comprometidos com a 
verdade? Por que é urn jornal Ce 
emalem e iriumeratO?" 

O deputado finalizou di-
zendo que "aí estilo as laces 
ocultas do regime anti-demucra. 
trco,despâtico e antiodOulaf. Go 
lerriO que não reSd;re 'a merda 
de de expressão é governo ira 
co. governo que rir tida e empe},  
e não governe; consenso, de dia. 
logo, e por isso mesmo não pode 
ce legermar nem merece respe, 
iapilidade nem credulidade o°-
parlar''. 

„Sindicato e 
Fedarz-w.r;e. tjm • 
bsurdo 

A Federar, fr., Nacional dos 
Jornalistas Profissionais e do 
Sindicato dos Jornalistas PrOfis-
sionais do Paraná também pro-
testaram contra a medida 

Depois de lembrar que os 
nes indiciados "até a presente 
data não são gornairstas prolis-
sainars, a nota Marna que ' - a 
C,13M3e acha um absurdo rere 

uma ,,e7 rir t r i de 13Zer 
0,11,,,  à 11." 

IL. II, 	Cl 	fJ.n`O (te 	3o.li r 
Or. e 1,33 en3, da  

lei dc 	 14 ronoairuiu 
ameaçar a liberdade de exores,  
são" 

Álvaro Dias: 
Solidariedade 

O d,P,' 	1, 1.11.1i11 /111:;11() 
Dias 1'11,11(1U 11.1 	30 3 ,,e/Or 
C/0 	tro..so Tr ,,r,o com o SLI. 
9130/C li',3 
- 	"A I 'i• •• • '1111a 51•211.1111e' 

C331? rio 	 em Que 
resebe condenável piessãu da-
queles que IPMCM o poder da 

ema livre Abraços 

Spada: Como 
vai a abertura? 

"Corno vai a abertura?". A 
pergunta foi leda pelo vereador 
Sérgio Spada na sessão do dia 8 
na Cárnaia de Vereadores. 

Sérgio Spada lembrou que 
"logo que o presidente João Ba-
lista Figueiredo assumiu a preso 
delicia da República começou a 
tornar cafezinho petas ruas, 
tomar táxi para 055i5111 ás parb 
das de futebol e criticou murtas 
vezes as palavraS de cipos-cio-
remas que não acreditam na sua 
mão estendida. Com  o passar 
dos lampos, chegamos á condu. 
são de que estávamos com a ta-
vão Figueiredo estendeu a mão 
e muitas vezes ale se excedeu 
pegando pelo colarinh0-. 

O vereador peetnedetesta 
citou exemplos concretos Oco 
nine cometeu lula para sei en 

virado na lei dc Segurança 
,..isional? Ele roubou? Matou? 

Apenas reivindrcava )untos 

NOSSO IFJ,..P0 
Foz, da 15 e 21,04(81 ; 

!,a!ai .05 para Sua ClarSe Por .1!,-

50 foi condenada a 3 anos de 
Oco aconteceu et" o 

• .,do João Cunha e outros 
• enquadrados na Ler 

anca Nacional'? E a 
,AD do padre Vila Mirai 

E a aprovação da lei dos 
:-...asiros? 05 eslarlan!eS 

lia . roi uma entidade C o go-
servo se recusa a reco: iliecé.la 
Isso é abertura?" 

smne For do Iguaçu Sérgio 
Spada falou que "o governo tu. 
tendeu a mão e esqueceu de iar• 
gar a baioneta na questão do5 
agriculiceeS que re.vedican 
preço  justo petas suas terras 
esta a mão estend,da , 	presi- 
dente Figueiredo-,  Agora, cum 
tinuou o vereador, vemos o en-
quadramento de esmeris de 
prensa aqui de Fcz do Iguaçu na 
Lei de Segurança Nacional. Se 
realmente o presidente Ergue, 
rede estiver bern inter,riosado, 
este Brasil está cheio de re. 
vanclestas E aqui em Foz do 
iguace ha um fuso destes mesas-
clamas lemos c;onhec "esto de 
reuniqeS simuladas, onde o co-
mandante do Batalhão convidou 
um jornalista para uma remi.A0  
comunitária e C1••••:nti ia Gala ser 
sanatinado, 	 e amea- 
çado com a •• •• .•.3 e apoio 
do prefeito 	i9,raçti" 

No finil 	liar rtiai5 chum- 
bo para o 	leito Municipal 
"Aliás, o prateou de Foz do , 103-
1u tem sido MU30 rnlelr7 resses 
tilemos tempos. Não deu agua 
aos colonos e isso ficou fero, 
rios for divulgado rio Brasil -ri- 

Ialorixá Percilia 

• J 

/ff'"? r 	ti c' • 	S 

	

rtrrOirNors On 	coa .1, .11, 	."..• 

Encuntra-se em Foz do Iguaçu 
atendeJndo no Centro Espírita 
Guerreiro de Inhasã e Cabocla 
Jurema. Com  uma só consulta 
terá a resposta e solução de 

seus problemas. Endereço: Rua 
"8", n° 69, esquina com Carlos 

Gomes - Vila Pérola. 

Supormu3rccdoijaringá 
Loja 1 - - R. Quintino Bocaiúva, 580 

Loja 2  — R.  Bartolomeu de Gusmão, 1074 

Fone: 74-1255 

1 
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	RESTAURANTE  
EXECUTIVO  
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Tudo  para sua bicicleta 
Duas lojas com 

exportação 
Av. Brasil, 275 

Almirante Barroso, 350 
Foz do Iguaçu 

Ali moco-num 
ecAauranto por 

aponas Cr$ 200 
Prc moção de Segunda a Sexta•Feira 

2'. Feira — Virado i Paulista 
3'. Feira — Frango com Espaguetl 

4'. Feira — Dobradinha 
5'. Feira — Leitão à Gaúcha 

• 6'. Feira — Risoto de Frango cipolenta 

Todos os pratos são 
acompanhados de salada. 

Chopp Center 
Restaurante e Chopatia 

R. Untos Oumont. 1084 -- Tel. 74-2563 

lAtno 
iEscolu 
Orit-N a 
Instrutores credenciados 

!Carteira Nacional 
ele Habilitação 

/ Declaração de renda 
Serviços junto ao Doirar 

1  CPF — Seguros em geral 

Rua Tiradentes, 578 
Anexo Hotel afoga 

ones: 74-2155 — 74.1288 
Foz do Iguaçu 

I k l 
. g NOSSO TEMPO 

Foz, da 15 a 22104f81 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 
e 
1 
1 
a 
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Enquanto  
isso em 
Londrina... 

No setor universitário, para 
salvar um p 	x e fisionomia 
ittunuense, h, um registro bom 
a lazer. Silvio Campana, um 
i;uatuense. é presidente do 

C.E. (Diretório Cosi, ^Ide Esru-
cantes/ da Universidade de lon-
sa ma Desculpem a petulância, 
mas se alguém naja sabe DCE é 
vna enticade estudantil que 
congrega todos os DAs (Direi& 

Académicos)de cada escola 
ce uma universidade. 

Foz do Iguaçu, onde um mi-
l.tar é presidente do DA, um re-
c•esentante da Uniâo Paranaen-
se de Estudantes foi impedido de 
ptomover uma assembléia para 
ciscutir os problemas da classe 
estudantil. 

Silvio Campana está cur-
sando Jornalismo em Londrina e 
for eleito presidente do DCE pele 
criarea "Viração-  — a mesma 
cie elegeu c atual presidente da 
UNE. Aldo Rebelo. 
O &CE de Londrina assume ale-
vaImente as lutas da UNE e não 
passa a cultivar as fobias encon-
tradas na FACISA. 

O DCE do 
Campana 

Sabem mais o que aconte-
ceu em 1 onellina,  O Diretório 
Central de Estudantes da Univer-
sidade foi invadido por tr  as da 
Policia Militar precisam, de um 
dia após a eleição de Silvio Cam-
pana para a Presidência da enti-
dade. 

Silvio Campana perdeu as 
últimas ferias para ficar de plan-
tão no DCE, fazendo resistencia 
a uma invasão que vinha sendo 
prometida para qualquer hora. 

Mas, 110 dia 3 último, a sede 
do OCE foi invadida por uma 
ordem judicial que determinava 
a devolução daquela sede á Rei-
toria da Universidade. Os poli-
ciais dewedararn as instalações 
e destruir" a documentação 
do OCE. 

agora. Silvio Campana tem 
corno meta imediata de sua ges-
tão precicamente a obtenção de 
uma sede para o dna° que dei-
ge. 

Está com tudo, Silvio. 

Previdência 
com novo 
método. 

Foi lançado em Curitiba 0 
novo sistema de assistérma 
médico hospitalar da Previdên-
cia Social. O novo método vai 
permitir o cadastramenlo de 
todos os médicos e hospitais que 
queiram participar do atendi-
mento dos previdenciários eli-
minando-se o credenciamento 
na forma como é feito atual-
mente. Isso vai possibilitar que o 
beneficiário lenha a opção do 
medico e hospital de sua prefe-
rência. Para os hospitais a vanta-
gem do novo sistema será a eli-
minação das glosas na contas já 
que o pagamento será feito por 
valores fixos dos procedimentos 
médicos-hospitalares realizados 
nos pacientes. Curitiba to, es-
colhida como cidade teste e os 
médicos irão analisar junto com 
o INAMPS as talhas que porven-
tura surgirem. 

Feira da 
Cultura 

0.a t• de maio será insta-
lada em Foz do Iguaçu a Feire 
da Cultura Isso foi decidido 
numa reunião que contou com a 
presença do Prefeito Clóvis 
Viana: dr. Paulo Vareta, dr. 
Walter Barbosa e Marli Romero, 
do INAMPS. Na mesma reunião 
foi aprovado o t• Projeto de Inte-
gração Comunitária, planejado 
pelo Posto de Assisténeia Me. 
dica 

C. Cavalcanti 
na CPI da 

rrupjo? 
3 dep federal arvaio Dias 

requereu na Câmara Federal a 
presença do general José Costa 
Cavalcanti, presidente da ltaipu 
Binacional, para depor na CPI da 
corrupção. Alvaro Dias pretende 
saber direitinho a histõria do su-
borno de 140 milhões de dólares 
que altos funcionários da !raiou  

teriam recebido A denuncia lo,  
Publicada oea revista norrearne• 
ocanz "Time". 

Leão foi pra 
Corbélia 

O juiz Edmundo Leão Mon-
des. que já ruWou em Foz do 
Iguaçu, for removido para COR-

Ultimamente Leão Mendes 
atuava em Santa Helena e a sua 
Iranslerencia deu-se através do 
Decreto governamental n• 
3636. A remoção loi por mere-
cimento. 

Poeira pode 
matar, 

Moradores do Rincão São 
Francisco estão pé da vida com 
a poeira no Rincão São Fran-
cisco. Várias crianças já foram 
internadas com problemas pul-
monares em consequência dl 
poeira. Eles estão fazendo um 
abaixo-assinado onde pedem 
maior empenha do Prefeito Mu- 

mi-o& na soluça° dos sela 1Mh 
meros e graves problemas Ne 
cuestão da poeira c,es d tem 
que nada custaria ao Prelado 
molhar as ruas Chdrrarnente, 
principarmenie a rua principal 

O modelo 
norte 
americano 
é cruel  

O atentado cometido contra 
o presidente Ronald Reagan de-
monstrou. mais uma vez, o 
Caminho já tradicional da 
violência que predomina na 
história dos Estados Unidos. de-
clarou a agência de noticia Pren-
sa Latina. 

"Apesar das esperadas ex-
pressões de "contestação e hor-
ror" rnamtestadas pelos dirigen-
tes politicos norte-americanos, 
quando desta última tentativa de 
assassinato corara um presi-
dente, o lato não é mais que a 
extensão lógica da violência 
sobre a qual está baseada a so- 
ciedade 	nove-americana' , 
acrescentou a Prensa Latina. 

"Desde os primeiros dias 
da Independência dos Estados 
Unidos, há mais de 200 anos, o 
direito de portar armas para pro-
teger os direitos de propriedade 
privada tem sido um preceito 
fundamental desta sociedade. 
Por isso, não surpreendem talos 
como os do dia 26. 

Citando dados do F8I. a 
Prensa Latina informou que "a 
cada 24 minutos se comete um 
assassinato em algum lugar dos 
Estados Unidos. 

O 	despacho corgent ou 
também o recente assassinato 
de 21 crianças negras em Atlan-
ta e destacou uma cleciaraçlão 
do chefe de Policia de Houston, 
B. K. Johnson, que diz. "Nos de-
geamos até o ponto de come-
çarmos a viver comp animais". 

O modelo capitalista dos 
EEUU,eue está produzindo uma 
geração de neuróticos. tem sido 
apontado como modelo para o 
povo brasileiro por políticos e mi-
litares que estão a serviço das 
multinacionais. Inclusive um co-
nhecido político brasileiro disse 
alguma vez que "o que for bom 
para os EEUU è bom para o Na- 

Casa do 
Encanador 

Organização da todo serviço 
Na hora e a domicilio. 

Só ligar para o fone 74-2269 
Executamos qualquer serviço 

que você Solicitar. 
R. Almirante Barroso. 649 

Esporte Clube Pacaernbu 
(Fundado em 22101/80) 

Visite a sede do Esporte Clube Pacaembu. 
Aula de educação física gratuita ás 4°s feiras. 

Som discoteque aos sábados (.coturno) e 
domingo (diurno). Grátis para visitantes. 

R Eunopicide Queiroz, 40 — Jardim Pacaembu, 
situado no centro do Bairro São Francisco 

COUNTRY 
CLUBE 

Diariamente servimos 
comida caseira e a-la-carte.• 
. 	Sábado feijoada e 

domingo t,;.'fet internacional. 
Sobremesa caseira. 

Fone: 73-5146 

Tolh03r7...1c mit 
a CK(-3 KO,00 a folha 

Crediário facilitado 
Av: Paraná, 269 — Fone: 73.5023 

rákjiaSijOr 
• 
Comércio de Eletrodomésticos Ltda. 

Móveis - Eletrodomésticos em geral 
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ei lu, s. teu. 
TUdo Oaraiva bicicleta 

Duas lojas com 
exportação 
Av. Brasil, 275 

Almirante Barroso, 350 
Foz do Iguaçu 

2'. Feira — Virado à Paulista 
3'. Feira — Piano com Espaguet! 

V. Falta — Dobradinha 
5'. Feira — talião à Garicha 

G'. Feira — Risota de Franga cipoten(a 

Todos os pratis soo 
acompanhados ti') salada. 

Chopp Center 
ReStauranle e Chuparia 

Santos Durnonl, 1084 — Tel 74-2563 

1 	111  NOSSO TEF:PO 
FOZ, d) 15 e 2 r2C4:81 

Enquanto 
isso,-em 
Londrina... 

No setor universitario, para 
asar um pouco s fisionomia 
r,Ja;uense, ha um registo bom 

lazer S.,l.uo Campana, um 
,,,a,,", ,,,ense é presidente do ;  

C E (CruetóreCenual de Esta. 
cantes) ua Universelade de lon-
..ona Oe.scutpem a petulancia. 
nas se alguém não sabe DCE é 

enticade estudantil que 
.:.s.ngrega todos os DAs (Direto-

s:, Académicos) ae cada escola 
ca uma universidade 

Foz do Iguaçu. onde um mi-
! tar ê presidente do DA. um  re-
«•esestame da UMÃO Paranaen-
SP de Estudantes foi Impeoido de 
O'Smcver uma assembléia para 
escuta os problemas da classe 
estudantil. 

&ano Campana esta cur• 
sanar) Jornalismo em Londrina e 
:21 elmo pres.dente do DOE peta 
coaDa "Viração" -- a mesma 
cie e'egeu o atual presidente do 
UNE. Sido Rebelo. 
O DCE de Londrina assume inte-
g•a:mente as lulia da UNE e nlop 
passa a culto ar 13 lobas encon-
tradas na FACISA.  

O DCE do 
Campana 

Sabeis mas o que acorre-
ce-  em to-dona' O Oiretó.io 
Ceatial de Estudantes da Urinei-
sidade for invadido por troca! da 
Policia Milflar precisamente um 
da após a eleição de Silvio Can-
pana paia a Presidência da est -
dado 

Sdwo Campana perdeu as 
Ultimas lérias para ficar de plan-
130 no DCE, fazendo resistência 
a rima invasào que vinha senda 
prometida para Qualquer hora 

Mas, no da 3 último, a sede 
do (ICE for invadida POr uma 
ordem Judicial que delem-finava 
a dovoluçâo daquela sede a Rei. 
lona da Universidade Os poli-
ciais depiedarain as instalações 
e destrui,arn a documentação 
do DCE 

Agora. Silvio Campana tem 
como mela imediata de sua ges-
rito precisamente a orar+ fio de 
unia sede para o e aio qut diri-
ge .  

Esta com tudo. Silvia 

Previdência 
com novo 
método. 

Foi lançado em Curitiba O 
novo sistema de assisiencia 
médico hospitalar da Previdén-
cia Suciar O novo método vai 
permitir o cadastramento de 
todos os médicos e hospitais que 
queiram participar do atendi-
mento dos previdencratios ali-
minando-se o credenciamen10 
na forma como é ledo atual-
mente Isso vai possibilitar raie o 
beneliciário lesma a coçai:, O,: 
medico e hospital de sua prefe-
dmcia Para os hospitais a vanta-
gern do novo sistema será a ele 
minaçâo das glosas na contas já 
sue o pagamento será feito por 
valores tiros dos procedimentos 
médicos-hospitalares realizados 
nos pacientes. Curitiba foi es-
colhida COMO cidade leste e os 
médicos abo analisar junto com 
o INAMPS as falhas que porven-
tura surgirem. 

Feira da 
Cultura 

Da 1° de maio 	insta• 
lada cm foz do Iguaçu a Feira 
da Cultura Isso loi decicarlo 
Nona rerrnrrIO que contou com a 
pre..,ença do Prefeito Clóvis 
Vianria. dr Paulo Valeta dr 
Walter Barbosa e Marli Perneio. 
do INAMPS Na mi sana reunia° 
foi apiovarloo 1° Puniam de Iole-
graçâo Comunitaiia, planejada 
paio Posto de Assistbncia Mé- 
dica 

C. Cavalcanti 
na Cin da 
cosrupçáo  

O deo 6-  clara? A aro Dias 
requereu na Cámara Federal a 
presença do general José Cesta 
Cavalcanti, presidente da Parou 
Fainacional, paia depor na CPI da 
cor rupçâo Alvaro Dias pretende 
s,,ber direitinho 8 história do su-
borno de 140 rnitnees de dólares 
que altos funcionários da haipu 

) 
4 ' 
f 

amam recatado A desunha fo 
publicada pea revista nono ame 
mearia 'finte'" 

ler:o foi pra 
Corblia 

or.,' 	sur,do Lato Men- 
des. que pai rr.,Nrcu em Foz do 
Iguaçu, Sor removido para Cam-
baria Uttmarnente Leio Mondes 
atuava e ri Santa Helena e a sua 
tiansteréacia deu-se através do 
()acima govei namental n°  
3 636 A iemoçao foi por 'nele-
c ara:Sto. 

Poeira pode 
matar. 

Moradores do Rncao 530 
Francisco estão pé da vida com 
a povoa no Rincão Cio Fran-
cisco Valias crranças ta foram 
rmernadas com problemas out.. 
morares em consequéncia da 
poeira Eles estão fazenda um 
atiai.oassinacto onde perlem; 
maior empenho do Prefeito Mu- 

nicDat na !afina° dos seus leu-
marna e waves prob.emas Na 
Cuestao da poeira c-es d zero 
que nada custaria ao remeto 
molhar as ruas diais-ara:rue 
puropuro,paln./.•e• 	s,'•,•. Dal 

O modclo 
norte 

e
arc 

c
i
ru

r
e
ic
l
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O alenti:10 cOnielida  moita 
o presidente floriald Rezaan de-
monstrou. mais rifas vez, o 
CammnO Id 1:adicional da 
violéacra que predomina ria 
história dos Estados Unidos. dei 
datou a agancia de noticia Pren-
sa latina 

"Apesar das esperadas ex-
ptessóes ire "contestaçao e hor• 
ror -  inanilestadas pelos dirigen-
tes políticos norte-americanos, 
Guando desta Ultima tental:va de 
assassinato contra um presi-
dente, o fato não é mais que a 
extensão lógica da kncléncia 
sobre a qual está baseada a so-
ciedade norte-americana-. 
acrescentou a Prensa latina. 

"Desde OS pipi,eliOS dias 
da Indepenahcia dos Estado!. 
Unidos, ha mais de 200 anos, o 
diieito de Portar armas para pra-
lege( os direitos de plopliedade 
privada tem sido um preceito 
fundamental desta sociedade. 
Por Isso, não surpreendem latos 
como os do dia 26 

Citando Canoa da F81, a 
Prensa Latina infamou que "a 
cada 24 minutos se corneta um 
assasSiriato em algum lugar dos 
Estados UnirloS. 

O despacho comentou 
também o recente assassinato 
de 21 crianças negras em Atlan-
ta e destacou uma dectaraçlãO 
(10 chefe i'e Policia de Houslon, 
II I< Johnson, que da "Nós de• 
geramos afé o ponto de come-
çarmos a viver COMQ 

O modeo capitalista dos 
EEUU, que está produ.indo urna 
geiaçáo de neuróticos tem sido 
aountado como modelo para o 
Trovo brasiteilo por potaiaos e mi, 
Males que estio a serviço das 
multinacionais Inclusive um CO. 
pheC100 politica bra.aleiio disse 
al3uma vez que 	alie 101  bom 
caia os Fall) e bem para o Na; 

Casa do 
Encanador 

Organização da todo serviço 
Na hora e a domicilio. 

Só ligar para o Ione 74 2269 
Executamos Qualquer serviço 

Instrutores credenctados 
Curtclra Nacional 
de tinolliteçio 
Dociaracilo de renda 
Serviços junto ao Dei, an 
CPF — Sogur,s em geral 

Rua Titudentes, 57e 
Aneko Hotel Ortiga 

uoes 14-2155 	14 1288 
Foz do Iguaçu 
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Esperte: Clube Pacaernbu 
(Fundado em 22/01180) 

Visite a sede do Esporte Clube Pacaernbu. 

Aula de educação fisica gratuita ás 4°s feiras. 
Som discbteque aos sábados (noturno) e 
~nig() (diurno). Grátis para visitantes. 

funooici de Oueiroz. 40 - Jardim Pacaernbu, 
:) rio  000110 do Bairro São Francisco 

--- 

RESTAURANTE_ 
EXECtfr IVO __ 
COUNTRY 

CLUBE 
Diariamente servimos 

comida caseira e a-la-carte.• 
Sábado feijoada e 

domingo buffet internacional. 
Sobremesa caseira. 

Fone: 73-5146 

Masijor 
--"` Comercio de Eletrodomésticos Ltda. 

Mó deis - Eletrodomésticos em geral 

Talos Etornit 
a CrS 26.21,03 a folha 

Crediário facilitado 

Promoção de Segunda a Sexta-Feira 

Av. Paraná, 269 -- Forte: 73-5023 	I 	que você solicitar. 
R Almirante Barroso. 649 
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e Argentina 
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gado, mas há pouco tempo 
houve uma morte num inteiro, a• 
!brio sob tortura aqui ner' re-
cinto. Se o advogado na puder 
ficar, eu também não r 

-- Bem, então vamos abrir 
uma exceção e o advogado pode 
presenciar, sem dizer nada... E 
vote? — perguntou. voltandose 
para o colega nosso, Azelino, 
que ali acorrera para fotografar 
o inóspito ace^,",cirnento. 

— Eu queria fotografar o 
encontro apenas — disse Ade-
lino. 

— Não. Não pode Sinto 
muito, mas de mim você não tira 
loto. 

-- Está bom. 
Estamos na sala de inte•-

rogatório. Fico impaciente. J8 
sei de que se trata; só não sei 
como vou ser tratado. A escrivã 
está à máquina e atire o termo 
da dectaração. Antes das per-
guntas o delegado tece algumas 
considercçães que nada têm a 
ver com o que havia por fazer 
naquele momento. 

Penso comigo e decido 
falar o minimo possível. O inte-
resse do delegado é lazer-me 
falar o máximo possivet Preciso, 
então. frustar o interesse dele. 

— Tenho direito e quatro 
horas para realizar este interro-
gatório — diz o delegado 
mas não vou precisar deste 
tempo. Você deve saber, o Ude 
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cito abriu inquérito para apurar a 
responsabilidade pelas ofensas 
as Forças Armadas divulgaPas 
pelo seu jornal. Eu vim de Curiti-
ba especialmente para esta mis-
são. E isso já esta custando 20 
mil cruzeiros. 

- Por que não econo• 
mrzani esse uinherro e abando-
nam o inouérito? — pergunte. 
em tom brincalhão 

— Não. Não se trata de 
economizar. Isto precisa ser lei-
to. 

O delegado comça a 
manusear urna grossa coletanea 
de recortes fotocopiados do 
jornal Nosso Tempo. Termo a 
impressão d estar diante de 
uma figura cinematográfica. sr• 
soda, que lira e põe os óculos. 
senta e levanta fala coisas aPa-
ienternente desc,,nexas e sue 
passa do tolo enérgico para o 10.  
COSO com desenvoltura. 

Um e outro agente locar da 
PF entra e sai da sala, e eu ana-
liso as fisionomias como paia 
tentar descobrir quem tem jertt 
para torturador -- á ideia do fun-
cionário do Circo Garcia morto 
COM um tiro na boca dentro da 
quela repartição não se alaste 
de minha cabeça. apesar de um 
vente ter•me recebido na 
chegada cora 	a frase. "Não 

.se preocupe. Mazzarolio Sinta-
se em casa Fique à vontade". 

Eslava parcialmente á von• 
•:.: 

Dá-lha duro, Trkliíy 
É o cartaz do Clne Iguaçu para 

este final de semana. No elenco,a 
dupla explosiva: Terence Hill e 

P" 	'dor. Trate•se de mais um 
,osos filmas que fará 
acd rir pra valer. 
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A repercussào da 
Omunitana" lora grande. Alta-
ente negativa para o palmos 
ader, coronel labre. e suma-
-"me positiva para o tornai 

Nosso Tempo. Atar -ieunia0" 
era uma farsa, e ramenta ut-

ente qu-.m a articulou não 
ube avaliar previanente as 
nsequéncras O crojetwo da. 

uela forma de pressão e-a o de 
dar um susto paro acovardar. 

e 

de trabalho na redação do jornal. 
A edição está atrasando — era 
impressão nossa. Em meio a ca-
sa afobação•  aparece um senhor 
de gravata. para entregar uma 
"intimação a Juvéncio Mazzarol- 

Era da Divisão de Policia 
Federal de Foz do Iguaçu Na as• 
Srnatura da intimação, o bacha-
rel Vias Kudsi. 

— Pois não Sou:eu mestra) 
-- disse ao agente. Assino. 

— Será que se trata de aju-
dar na elucidação de algum caso 
escabroso sobre o qual o jornal 

norciou? Serei uma vitima de 
cu ..ções, ou poderia dar 

..guma ajuda na localização do 
"Migue", menino desaparecido 
desde novembro do ano passa- 
do? 	 • Sabe lá? 

O Aluizio, por uma espécie . 
de intuição, diz que vou ser en-
quadrado na Lei de Segurança 
Nacional. Disse que a PF é en• 
ca, regada das inquéritos 
movidos pelo Exército. Não live 
mais dúvidas. Fiquei levemente 
nervoso. 	. 

Passam umas horas e uma 
moça fala pelo telefone da PF 
pedindo e poderia antecipar o 
depoimento. Estava marcado 
para as 9 horas do dia seguinte, 
e o delegado especial, Elias 
Kudsi, sugeriu realizar o trabalho 
na tarde de mesmó dia 5 Con-
cordei, e as 4 horas da tarde, 
acompanhado do advogado José 
Claudio Rorato. entrei ria sorum-
bática sede da PF. Fui recebido 
por um homem robusto, uns 55 
anos de idade, cabelos brancos. 
Era o delegado especial. 

— Vamos para a sala. São 
so umas perguntas. Prometo náo 
lomar multo o seu tempo. 

— É. Meu tempo está es-
casso. 

— E o senhor? — pergun-
tou ao advogado. 

— Sou advogado do rapaz. 
Preciso aCompanhã-lo no inter-
rogatório — respondeu Rorato. 

— Sinto muito, mas neste 
caso não posso pemitir sua pre-
sença — retrucou o delegado. 

— Doutor, vai me descul-
par. mas sozinho eu não per-
manece aqui dentro — alertei. 
— RO,  oué7  Sou eu quem vai te 
interrogar Ouvida de mim? 
Tenho 38 anos de atividade 
cal e não sal ainda porque 
nunca recebi uma punição 

— Vai me entender. dele. 

Cansado UG G  renitses 
' • ..f.k 	, 7 

eo tfallill'ÉLat 

-*•° e-  44  

k. a  
- 

Mas o eledo for o inverso. E 
O lomat tirou o proveito 

que devia da situação criada. 
Jamais ponderaram sobre o po-
der desta arma (a imprensa) 

Ouando se viram envoltos 
numa turbulência tristemente 
desagradavel. não podiam 
deixar para depois e foram em 
busca de uma postura — mas 
nunca recuperável. é DOM Irisar.  

Dia 5 de abril Uma carga 

a 
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, /I • miraria" tora wande Alta. 
iaae negativa para o patroa, 
ador, coronel labre. e suma-
ente positiva para o jornal 

Nassa Tempo. A 141"seuniktr-
era urna tersa, e ramentavel-

ente quem a articulou não 
ube avahar previamente as 
nsequencias O °Nativo da-

sela forma de pressão era o de 
dar um susto para acovardar 

1 

.10 trabalha na redação do lomat. 
A adiça° esta atrasando -- era 
ampreasào nossa Em meio a es-
sa afobação, aparece um senhor 
de gravata para entregar uma 
•*inlimaçãO a Juvéncro Ma?zarol-
lo.,  

Era da Divisa° de Policia 
Federal de For do Iguaçu Na as-
sinatura da intimaçâo, o bacha-
rel Eiras Kudsi 

-- Pois não Sou eu mesmo 
disse ao agonie Assino. 

— Será que se traia de aju-
dar na elucidação de algum caso 
escabroso sobre o qual o jornal 
já noricrou? Serei uma clima de 
acusações, ou poderia dar 
alguma aluda na localiaaçao do 
"Migue", menino desaparecido 
desde novembro do ano passa• 
ria? • Sabe lá? 

O Atultio, por urna espécie 
de intuição. diz que vou ser en-
quadrado na ler de Segurança 
Nacional. Desse que a PF é en-
ca.regada dor innueritos 
movidos pelo Exército Não tive 
mais dúvidas Fiquei levemente 
nervoso. 

Passam umas horas e uma 
moça tala pelo letelone da PF 
pedindo se poderia antecipar o 
depoimento. Estava marcado 

para as 9 horas do dia seguinte, 
e o delegado especrat, Emas 
Kudsi, sugeriu realizar o trabalho 
na tarde do mesmo da 6 Con-
cordei. e ás 4 horas da tarde, 
acompanhado do advogado José 
Claudio Rural°, entrei na sorum 
Latira sede da PU Fui recreado 
por um eornern robusto. uns 55 
unos de idade, cabelos teancoS 
Era o delegado especial. 

— Vamos para a sala Sáo 
so urnas perguntas Prometo não 
tomar muito o seu tempo 

--- E Meu tempo esta es-
casso. 

-- E o senhor? • -- pergun,  
loir ao advogado 

--- Sou advogado do tripa! 
Preciso acompanhá-lo no inter-
rogatório — resrxm leu Rolai°. 

Sinto mudo. (nas neste 
Caso não posso permitir sua pra 
sen7a -- retrucou ° delegado 

— Doutor. vai me descul-
par. mas sozinho eu não per- 
,•tneçO aqui Gentio 	wertei 
- Por que,  Sou eu quem vai te 

interrogar Ouvida de mrm9  
Tenho 38 anos de atividade poli-
cial e não sai ainda porque 
nunca recebo urna orm,00 

— Vir me enfeada( dele  

gado, mas ha pouco leni 10 

houve urna rr ae num iniurroga• 
torro sob tortura aqui neste me- 
cinto Se o advogado não puder 
ficar, eu também não fico. 

-- Cem, então vamos abrir 
unia exceção e o advogado pode 
presenciar. sem dizer nada. E 
vor:7  — rei quedou. voltando-Se 
pa -a o colega noSso. Adelino, 
que ali acorrera para folcg:atar 
o indS pio a comece :lenta. 

--- Eu queria lologialar 
encontre, apenas -- disse Ade-
lino. 

-- Não. Não Pode Sinto 
mudo, mas de mim você não Irra 
loto 

- - Est!, bom. 
Estamos na sala de inter-

rogatório. Fico Impaciente Já 
sei de que se trata, só não sei 
como vou ser tratado A escova 
está à maaaina e acre o termo 
da CeClara00. Azes das per-
guntas o delegado tece algumas 
considerações que nada tem a 
ser com o que havia por tater 
nacarele momento. 

Penso comigo e decido 
talai o minimo posivel O iSI.' 
nesse do delegado é lazer-me 
falar o rrularmo passiva! Preciso, 
então, frustai o interesse dele 

-- Tenho direito a quatro 
hora-  • ara realizar este interro- 
gatório 	diz o delegado —, 
e'as não vou precisar deste 
• Vocé (leve sabe; o Errar- 

cito abriu inquérito para apurar a 
rciponsabiriclacle pelas &tensas 
as Forças Armadas clivulgans 
pelo seu rOltlai Eu vim de Cume,-
tu 

 
especratmente paia esta mis-

são E isso la esta ustanuo 20 
ivil cruzeiros. 

--- Por que não acorra-
m:adi esse dinheiro e abando-
nam o inouento? — perguntei 
em tom bons alhão 

-- Não Não se trata Co 
economizar Isto precisa ser Ia-
*0 

O delegado começa a 
manusear urna grossa coteranea 
de recortes rolccuprados do 
jornal Nosso Tempo. Tenso a 
impressa° de estar diante de 
uma figura cinernalogialica. S'• 
suda, que tira e tv,e os oculoS 
senta e levanta laia tossias apa. 
len:emente descoaerias O aue 
passa do toai energico para olo-
roso com desenvoltura 

Um e outro agente tocar da 
PF entra e sai da sala. e eu ama-
Siso as hsionornias corno pura 
tentar descobrir c:idem tem jeito 
para torturador 	á idéia do h.n• 
cionario de Circo Caiara morto 
com uno trio na boca dentro da• 
Cuela repartição não se afasta 
de minha cabeça, apesar de um 
agente ler-me recebido na 
chegada com 	a frase "Não 
.re preocuae, Marvarollo Sola-
m_ em casa Fique vonlade'• 

Estava parc.át;,:rne a vom 

M.i o Irstu too o inverso E 
O tomai tirou o oroveito 

Sue devia da situação cilada. 
Jamais ponderaram sobre o po-
der desta arma (a i• iprensa) 

Ouarid° se viram envoltos 
numa turbulancra triatemente 
desagradável, não podiam 
deixar para depois e foram em 
busca de uma postura -- mas 
nunca 'ecupe'ãvec é bom lesai 

Dia 6 de abra Uma carga 
- 	• 

Dá-F113 duro, Trinny 
É o cartaz do Clne Iguaçu para 

este final do er.rnana. No elanco,a 
dupla explosiva: Tirante WH e 

Bud Spondor.Trata-se de mais um 
dos famosos filmas que fará 

vocá rir pra valer. 



rerk 
: 1 NOSSO TEMPO 

Foz, da 15 a 22'04/81  
_ 	 — 

'ase O delegado a -da não , et• 
guntou nada, e é cursado ao te-
tsfe ne Ele sai. A escrivã esta- 
:Jia Urna conversa 	que 
-adia tem a ver cern o que se 
passa. O  advogam,  lica preocu-
pado como tempo "O escritório 
está cheio de eleitas e todos os 
adeogados estão tora". Disse a 
e e que tivesse peciencia, pois 
eu não ficaria um minuto lá den-
tro sozinno A escrivã quis saber 
Par que Respondi chie já houve 
morte lá e que eu nas queria ter 
o mesmo hm. Ela csss dar a en-
tender que não suba do que eu 
eslava talando, mas sabia. e 
muito bem. • 

Pouco depois Que O delega. 
do voltou do "telefone". entes-
oemos que ele tora chamado 
pelo :gente para ser informado 
Ce q.* o advogado ali presente 
também e sócio da Editora Nos-
so Tempo Lida_ Que mantém o 
jornal. Por sua conta. o dein.' '1 
jamais iria se aperceber disso 
ali, mas a pergunta saltou: 

— vuse HarDeM lês para 
da equipe do jornal? 

— Sou apenas sócio da Edi-
tora. mas não participo da ela-
Ooraç ao do jornal — explicou o 
aclvocuado. 

- Bem. mas vamos ao que 
interessa - disse o delegado 
E tia s. dirrgrrido.se. a mim. Você é 
o diretor responsável do ,iornal 
Por que vocés atacam constas-
;emente as Foiças Armadas,  

— Nós divulgiámos criticas 
a diversas snuaçoes da realida-
de focal e nacional Não julgo 
Que as criticas sejam alagues ou 
ofensas as Forças Armadas. 

— VOCè é responsável por 
;tido O Que o /ornar pecada? 

— Em principio assumo d-
ia? responsabilidade pelas maté-
rias por mim assinadas. Há Me-
terias que escrevo e não assino. 
E nâ mais dois editores que es-
crevem. As matérias não assina-
mas são de responsabilidade dos 
Pés Desde o inicp decidimos 
assumir cone ntamente a res-

ansabilidade pelo que fosse pu-
oado. E nem-um de nós cen-

sora o outro. Mas sempre dis-
cutimos a pauta de assuntos e a 
melhor maneira de elaborar as 
matér as. 

— O que você tem conta 
as Forças Armaaas'r Há algum 
p•oblei.la pessoa/? 

Não. Eu faço estudos da 
lealdade nacional e concluo 
cucu determinados compor-
tamentos de autoridades 
merecem crlliC4S. 

- OQue troa tern tonas o 
comandante da guarnição de 
For do Iguaçu? 

-.Ove comancaree? 
Quantos comandantes 

exisrein rqur? 
- Hà o coe-andante da 

Pericia 'Mear, da Marinha, do 
Exercito Não sei a qual se refere 
a pergunta. 

- Você brigo. com  algum 
Ceies? 

— Eu não briguei com non-
çaém. Apenas o comandante 
ladre. do Batalha; me traiu rio 

dia 22 de março. Achei adulto 
uma atitude infeliz e depdievel 
Então contei a história medulai 

- Você chamou o coman-
dante ~ar de meninas& Um 
Coronel com as responsa:sada-
des do t abre será mentiroso? 

-- Eu o chamei de menti- 
roso 	jornal e expliquei no 
mesma parágralo por que ele foi 
mentrreso. Mandou-me convidar 
para uma simpática reunia() co-
munitária e, na verdade, fui sub-
metido a uma sessão de insultos 
rio quartel. na piesença dele, do 
juiz. do prefeito e de um advo-
gado, mais um capitão do Exér-
cito. 

- Você foi realmente con-
vidado para uma reunião comu-
mtatia? 

- Fui. 
- Mas o comandante 

apenas Quis conversar com você 
na presença daquelas pessoas 
que, para mim são idóneas_ 

— Não sei se são idóneas. 
Sei que fui injuriado pelo coronel 
e pelo juiz Eu não entendo como 
reunião, muito menos comuni• 
ieria,uma sessão como 3 palra-
cánada peto Comandante lebre. 

- E essa história de escre-
ver que a atitude do COronel re-
percutiu pessimamente dentro 
do proprie quartel? '.'océs escre-
veram que um sargento passou 
essa informação. arem é esse 
sargento? 

- ~Sei 
-- Se eu trouxer aqui todos 

os sargentos do quartel, você 
o reconheceria? 

— Não, porque não recebi 
a informação diretamentu do 
sargento, mas através de um 
civil amigo dele. 

— Quem é esse civil? 
— Reservo-me o direito de 

não dizei quem é. 
Mandou a escrivã anotar is-

so. Voltou a folheai a coletânea 
de recortes. Fixou-se no artigo 
"Os Arrotos dos Generais". ris 
editorial da edição n• 16, em que 
o titulo era 'Juiz e Coronel 
Armam Emboscada ", e fez a 
escrivã anotar que eu assumia 
total responsabilidade por 
aqueles escritos e alguns Outros. 
sob minha confirmação. 

Fiquei surpreso, e com von-
tade de ironizar, quando vi que 
"O último Discurso", do filme 
"O Grande Ditador", de Charles 
Chaplin, estava entre as fotocó-
pias dos artigos que motivaram 
a aberrusa do inouérito. Eslava 
sublinhado em tinta vermelha a 
seguinte passagem. 

"Os homens que odeiam 
desapareceão; os ditadores su-
cumbem e o poder que do povo 
arrebataram há de retornar ao 
povo E assim. enquanto morrem 
homens, a liberdade nunca pere-
cerá. 

"Soldados! Não vos entre-
gueis e esses brutais... que vos 
desprezam, que vos escravi- 
zam 	que arregimentam 'vos-
sas vidas..., que ditam os vossos 
alou. as vossas idéias e os vos-
aos sentimentos' Oue vos fazem 
marchar no mesmo passo. que 
vos s dmelem a urna alimenta-
00 me grada te) Não sois máqui-
nas! Homens é que sois! 

\'' Y ''' Reportagens 'k\ / ) o✓ fotográficas e r. ,... ,.. , 	,, ..,,,,,,:, 	fotográficos em 
materiais 

,>71   / 	 geral. 
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/ 	
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"Soldados! Não bei:Meie 
pela escravidão' Lutar pela riber• 
dade 

Pensei que seriam capazes 
de intimar, no túmulo. o propr.° 
Chaplin. 

- O que há entre vocé e as 
Forças Armadas? 

- Nada - respondi 
- Então por que todas 

essas ofensas contra elas no jor-
nal? 

— Nunca quis ofender nin-
guén1 no jornal Nós escrevemos 
o que entendemos da realidade. 

- Mas vocé ofendeu o co-
ronel Lebre, chamando-o de 
mentiroso. 

— Chamei de mentiroso 
porque ele mentiu. Mandou um 
tenente me convidar para uma 
reunião. e o que ete tinha odora. 
macio nada tinha de reunião. 

Mas o delegado nada disso 
mandava a escrivã anotar. De-
senvolvia perguntas, comentá-
rios e. de repente, pedia Que a 
moça escrevesse certas acele-
rações Percebi que a tática dele 
era 	desenvolver um variado e 
descontraido falatório para me 
engabelai. Manuseava coiati 
tantemente o manual do Código 
Penal Militar e da Lei de Segu• 
rança Nacional Num dado mo-
mento. leu um artigo da LSN e 
pediu minha opinião. Era um ar-
tigo que ralava em divulgação 
por órgãos de comunicação de 
noticias e comentários de cara-
ter subversivo. difamatório a au-
toridades constiluidas... 

— O que o senhor quer di-
zer com isso? —perguntei. 

- Você concorda com is-
so? 

— Não estou entendendo. 
Podem ler de novo? 

O delegado leu. Resolvi 
assim: 

— Se sua intenção for a de 
aplicar Isso ao jornal. ou discor-
do. Não penso que Nosso. Tempo 
esteja faze 'a o que diz esse ar-
tigo. 

- Quem está por Irás do 
trabalho do tornai? 

- Por Irás do jornal? 
- Sem, existe alguma or. 

ganwação inieiessada? 
— Não estou entendendo 

O que existe é um grupo de só-
cios, que par; arparam com um 
pequeno capital para criar o jor-
nal e nos estamos encarregados 
de fazéed. Os outros sócios nada 
tem a ver com o que publicamos. 
Só isso Não exrse a organização 
DOr Irás, como o senhor está in-
sinuando. 

- Quanto vocé ganha por 
más? 

— Pouco. 
- Como se mantém o jor- 

nal? 
Mantém-se com a venda de 

exemptares e publicidade. 
- Você já foi processado 

alguma vez? 
- Nunca. 
- O comandante Lebre 

convidou o ruir Kopytowski para 
ser testemunha na advertência 
que lhe fez no quartel. Por que 
vocé não aceitou, e Criticou o 
juiz? 

— Por que ele fez parte da 
farsa e não podia, estada na 
condição de inata testemunha, 
aproveitar a ocasião para me et-
arrear e comunicar processos 
Que estaria movendo contra o 
jornal. Lã eles disseram que nos-
so jornal é de baixe nivel. Eu pre-
so meu trabalho e tenho o direito 
ao respeito pelo que faço. como 
todo mundo. 

- Sim. mas o que você 
acha da publicação de uma loto 
de um moço sentado rui vaso. 
corno vocês breratn,  Jornais 
como O Globo, o Jornal do Bre. 
Si/. mio publicariam nunca uma 
Coisa dessas 

— Lógico que não São jor-
nais de urna linha consolei 
lamente aderente da de Nosso 
Tempo 

-- Você tem familia? E ca- 

saco" 
-Não. 

- Gostaria que alguém de 
sua lamina visse aquela foro e 
Cenas Orada. Oue vocéS Contam 
no/ornai? 

— Olha doutor, o grotesco 
faz parte da vida. e não vejo 
razão para esconder no jornal. 

Mais ou menos nesse nivel, 
conversamos duas horas 
Enquanto a escrivã concluir' a 
redação do depoimento (que 
ieedeu uma lauda de texto). 
fomos !Ovados a outra sala, onde 
recebi o seguinte conselho do 
aeregarlo Elias.• 

- Olha. Juvéncio. indepen-
s,r,Ile desse snouént0. gostaria 
de jizer ase e melhor voas dei-
xale.] de atacai o Governo e as 
Forças Armadas Eu sei que. se  
conselho tivesse valor, a gente 
pagaria para receber conselhos. 
Mas ninguém paga Em ioda ca-
so. acho que o negócio Dom 
mesmo está ai te apontou para 
uma funcionária da PF). Não dis-
cordei. apesar da moça aponta-
da não ser algo assem tão esti-
mulante. 

Assinei o depoimento e fui 
convidado para a quarificação. 
Minhas mãos ficaram tontas de 
lenta impressão digital colhida. 
Os dez dedos das mãos Passa-
ram infinitas mpressões na pa-
pelada Como já era tarda e o fo-
tógrafo não linha ~cin. fui Convi-
dado a voltar noas,  •. • 

Chegando 5 	. an trete 
o delegado Elias e perguiila se 
°tostei de lá por estar rue volta 
Falei que o rapaz da indentifrca-
çao Inc pedira que voltasse. ao 
arre o delegado disse: Se ele fez 
isso exorbitem de suas funções 
Ele &fevra ter feito o serviço com 
prelo ontem. E o mandou chamar 
para adverti-to com severidade 
Fui fotogralacio e voltei para 
casa. 

Adelino e Suiriri° aceram 
estar depondo nesse dia (9 de 
abril). Aluis.° tos Adelino deixou 
para o dia seguinte, pois eslava 
fora da ciaade e não havia rece-
bido a intimação 

No dia 9. estava eu no 
jornal e vi chegar um agente da 
PF com nova armação O agente 
vem perguntando peto "senhor 
Elas". Disse a ele que não havia 
Elias nenhum aqui. Talvez fosse 
o morador que eslava aqui antes 
de mudarmos para cá — disse 
ao agente. Mas eu havia lido o 
meu nome na intimação. Fique. 
rindo comigo e deixei que o 
agente fosse ã procura do 
"senhor Eiras", que é nada 
menos que o delegado que expe-
dira a intimação. Pouco depois, o 
agente volta e reconnece o 
engano. A intimação era mesmo 
para mim, hasenoo outra para o 
Adelino 

Às 5 horas fui á QPF. 
Tratava-se de urna acareação. 
Lã eslava o tenente que me 
transmitira o convite do coronel 
abre para a ••reunião comuni- 

	

que o leniente sustentou ter 	
4, No, irl.° leria". Tudo o Que aconteceu foi 

A ala jovem 
de nossa 

sociedade se 
encontra 

na Discotec 
Salvatti. 
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dada" — sustentada pelo te-
nente Inclusive. Quis acres-
centar. na  análise Siriáic 3 tanto 
um como o outro eleme3I0 têm a 
mesma função. O deeça00 não 
gostou e perguntou se eu estava 
fazendo sarcasmo com aquela 
erudição. Eu disse que eslava 
tentando ajudar. 

Seja o que for. o tenente 
apenas ratificou meu depoi-
mento. 

Fui convidado para urna 
'reunião comunilerre' . ou "da 
comunidade", e nada disso 
aconteceu Esti claro-  Fui tu-
a-urrado, corno lambem foro te-
nente,pelo coronel Sabre. 

Assim ficou. 	Houve 
mais uma conversa informal 
entre nós e o delegado no cor r e• 
dar da DPF. Fui convidado por 
outro agente para uma cafezi-
nho. Tomamos o café enquanto 
o agente se mostrava cons-
ternado coma situação dos agri-
cultores desapropriados por 
Itapu e acampados a paira da 
BR-277 esperando preços 
justos pelas suas propriedades.  
O agente abominou Itapu, exal-
tou os agecutiores, e pediu que 
eu não publicasse suas palavras 
no jornal. 

O editorial desta edição 
(pág. 2) relata outra conversa 
interessante que mantive com 
delegado Fmsintese, isso foi 
tudo o Que se passou Agora, 
conforme osso o delegado Eles. 
depende da minha sorte o que 
aCOnteCtri depois que ele 
enviar os resultados do inquérito 
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1JuveriCi0 	:ia roa()) 

depoimento
na Federai 

Eram 10 horas de terçaileii 
ra Quando fiquei sabendo Que 
deveria comparecer na Policia 
Federal Estava em Cascavel 
onde lu* levar o jornal para ser 
impresso e telefonei a Foz per-
guntando o horário em que che-
garam as outras oágtriaS. Foi ai 
que G leuSe me irisoc que havia 
urna intimação dentica à do au• 
venci°. 

Ouarta-terra eornoareci na 
DPF acompanhado pelo advo-
gado António Vandere Moreira. 
Eram pouso mais de 11 noras 
quando o delegado Elias Kudsi 
nos recebeu na porta da Dele-
gacia e imediatamente nos con-
duziu à Sua saia parente urna es-
crivã. Ouando ela havia datilo-
grafado cerca de meia lauda, 
chegou o encarregado do setor 
de tdentificação e pediu ao dele-
gado se poderia lazer e minha 
após o almoço. O delegado disse 
que não, mas após consultar o 
relógio achou por bem concor- 

transmitido o convite para uma 
'reunião da comunidade" e não 	(21  

"reunião pa ra 	uma 
comunitária**. segundo meu de- eee..'''eii.burelh Vitt .1r.V0 poimento. 

O delegado peo'curou no 
dreionerio a diferença entre "co-
munitária" e "comunidade O 
dicionário, chamado por ele de 
"pai dos burros", não 
esclareceu a (lesada. Pensei co-
migo Quando a turrice é grande 
derrui s. não ha pai que resolva 
os problemas E empreeenai 
uma InIerpiela; AO para ajuoar. 
Jiese ao detraem que sou Ir-
cenciard em Letras e que minha 
especialidade é precisamente a 
Lingua Portuguesa. Exterauei 
que, a rigor. ;seta guarnetrca, ruão 
há drstinçao Sernentica entre a 
forma adietiva !imoles — "era-
niunelaria" — e a lorma da locu-
ção adjetiva — "da comas, 

4..rá 

rc 
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r, dispensando inclusrve a as-
rivã e pedindo se seria pcsslvel 

nosso comparecimento Is 14 
horas. 

Ás 14 horas continuei meu 
depoimento. O delegado fazia 
pergt tas, eu respond-a,a esco-
va dahlogr af ava 

— Por que você é cunha o 
Exército? — perguntava o dele-
pado. 

— Eu não sou contra o 
Exército. 

— Mas os artigos que têm 
sido publicados dão conta disso 

— Não tenho nada contra o 
Exército. 

— Por que vocês publica-
ram matérias ofensivas as 
Forças Armadas? 

-- As matérias publicadas 
por Nosso Tempo não acho chie 
sejam ofensivas ás Forças Ar-
madas 

-- Você é respoasáver por 
matérias que ofenderam o E,er-
erro? 

— Os artigos que não estão 
assinados são de respOnsabitida-
de dos três editores 

O interrogatoro continua O 
delegado pergunta se eu tenho 
alguma coisa contra o Praieiro. 
Respondi que na°. 

— E contra n coronel La- 

-- Também nào 
— E contra o rua? 
— Nada Absolutamente 
— Então, por Que todos es-

ses ataques a essas pessoas5  
-- Não acho que o jornal 

Nosso Tempo ataque a quem 
quer que seja Apenas noticia-
mos ou cOnientamos fatos que 
acontecem. 

Apos uma pequena pausa. 
o delegado perguntou secamen-
te: 

-- Foi publicado que o co-
ronel é mentiroso. Voc, e res-
ponsável por aquela mateira' 
Confirma que ele é um menti-
roso? 

— A matéria em questão 
não está assinada e. oanani°. a 
responsabiadade É de nós três 

— Você confirma, então. 
que ele é um mentiroso? 

— Se uma pessoa convida 
o Si para uma reunião comu-
nitária e... 

— pare, pare Vocé precisa 
responder,... 

— Naquela noite lá na 
sauna, eu ouvi o tenente dizer 
para o Juvéncio que era uma 
reunião comunitária No outro 
di( • foi lã no Batalaào e não 
erk 	da disso Assim sendo 

— Ah ,  Então você chegou 
a ouvir a conversa entre o Ju-
vfnero e o tenente? 

-- O Juvéncio havia me co-
municado a respeito do tele-
fonema e eu procurei ouvir a 
conversa encostado numa colu-
na. Não deu para ouvir tudo, 
mas... 

. — Você reconheceria esse 
tenente? 

-- Embora a luz tosse um 
tanto fraca, acredito que sim 

— O que foi mesmo que o 
tenente falou ao Juvéncro? 

— Ele convidou o Juvéncio 
a participar de uma reunião cc 
munitária onde estaria presente 
o Prefeito. Juiz e outras pessoas 
da comunidade. 

Ahl Então ele falou reu-
nião da comunidade e ,vão meu-
niao Comunitária? 

— Não. Ele falou reunião 
comunitária. da qual participa-
riam outras pessoas da comuni-
dade. 

— Ele não terra falado 
reunião da chmunidade? 

-- Acho ave o Sr não en-
tendeu Ee falou.. 

— Não 	subesl.reel 
Mais a1 gumas perguntas e 

O delegado radagou Se eu teria 
algo mata a acrescentar 
Respondi ave não Mandou 
encerrar o dePoimehIG e deSPe-
diu-se 

Fiquei Ce'l a escrivã e com 

O advogado Fui Qualificado e 
pregressado 	Entra 	O 
encarregado do setor de identifi-
cação e pergunta se pode me 
levar para baia° A escrivã res-
pondeu que já estava termi-
nando 

Alaes assinar o depoimento. 
desci para o setor de identifica-
ção e falei para o dr António que 
Poderia voltar ao Escritório.  

Um rapaz moreno. forte. 
preencheu algumas fichas. 
molhou rneus dedos na tinta e 
começou as impressões digitais 
de todos os dedos A operação 
foi repetida umas 10 vezes Ele 
estava com pressa pois estava 
atrasado para unia ;.artida de fu-
tebol Ouvia seus colegas dize-
ern. "Vamos, que esta na ho-

ra" Ele respondia Dá um 
"taime" ai, bicho. que ja está no 
hm. 

Fiquei mais de meia hera no 
setor de identificação. Durante 
este tempo, agentes da Policia 
Federal entravam na saia e fa-
ziam ceacotas Varavam Ach0 
ale que alguns chegaram ao or-
gasmo por me sei raqueta situa- 
ção 	Aquilo me untou profunda- 
mente. mas procurei na!) de-
Monstra( 

Chegou o Chico. do Foto 
Avenida Cumprimentei-o Ele es-
tava constrangido' 

Pó, Ade ,  Lamento Eu fico 
até.. 

— Oue nada. Chico. São 
ossos do oficio... 

• Colccaram aquela plaqueta 
no meu peito. Me lembrei do 
Jose Maura! Treppo. poiso vi pela 
Ielevrsão na mesma situação A 
única diferença e cue ele passou 
por tudo aquilo porque fez gros-
sas malandragens Eu. por de-
nunciá-las. 

Uma loto de frente, uma de 
perfil. Tudo pronto. Aliviado, fui 
embora 

• A parte da identificação me 
encheu lane:10 saco que á noite 
tive um pesadelo-  Sonhei que o 
cara sujava meus oedos na tinta 
e depois imprimia no papel Sá 
que não era tinta, era sangue. 
Talvez porque antes de dormir 
lanceei do funcionário do circo, 
friamente assassinado nas MCS-
morras da Policia Federal com 
um tiro na boca. 

No dia seguinte, outra in-
tiniaçao. Tomei conhecimento 
acate Pensei até ser alguma 
brincadeira, mas fiquei SabenO0 
nue o Juvenal° :arribem fora m-
limado a comparecer nova 
mente. 

Cheguei na PF por volta das 
10530 O delegado disse que ha-
veria urna acareação. Entraram 
duas pessoas que serviram de 
testemunha Uma funcionaria da 
Transbrasil e um ma:nesta da 
Princesa dos Campos. O dr. 
António estava sentado á minha 
frente e o delegado pediu para 
que ele sentasse ao meu ladrada 
forma que eu não pudesse vê-o 

Nisso entraram cinco ou 
seis pessoas na sala Me parece 
caie lodos estavam de gravata O 
delegado me disse: 

— Quero que você reco 
nheça o homem Que você disse 
ter visto na sauna dando a teca 
00 ao Juvêncro. 

Depois de urna tarada olha-
da apontei para a pessoa que vi 
naquela noite 

— Acho que é ele. disse ao 
delegado 

Vacilei um pouco parque aa 
noite em que o vi na sauna .rio 
prestei muita atenção á Sua lisio-
nomia.e mais no Que ele falava 
ao Juvéncio Além esso a luz era 
fraca e eu o estava vendo Ue 
In 

V: do minha vacilação. o 
detega 'o mandou Que annteas-
Se novamente Cheguei mais 
perlo. aparecii com o deon 

— Smm, e este 
Em seguida o a- . _JO per-

guntou o Que eu c.... O.  tenente 
dal, 	Juvéri - 	,-Ie3oond o 

eiPsU:li • 
feira dia 6. um 

passo foi 5-ido na escalada que 
grupos inconforrnodados estão 
dando contra este jornal Chego 
na redação corri uma carga de 
trabalho muito grande, Pois está-
vamos fechando a Cd.ção n• t8 
e soube rue o Juvenal° havia 
sido intimado para depor na (»ali-
cia Federal Senti que alguma 
coisa estava por acoatecer e 
que atingiria o jornal. Pedi a inti-
mação para o Ju. e depois de dar 
urna lida não tive mais dúvida. os 
1-..)mens estavam decididos a 
continuar a campanha de inti-
midação. Cheguei a esta 
conclusa° analisando primeiro a 
conjuntura politica atua! de libe-
ralização de alguns aspectos 00 
sistema, com a continuação da 
estrutura econômica e politica 
dn regime ditatorial que está te- 
. 	'ido o povo brasileiro a uma sh 
teaçâo desesperante. Dentro 
oeste estrutura estão os órgãos 
de espionagem e repressivos do 
regime. Os mesmos que não 
aceitam a convivéncia demova-
fica e o ascenso do nivel de 
cansciencia e luta do povo bra-
sileiro. 

F Arnal Nosso Tempo vem 
se destacando por ter assum do 
a defesa dos interesses 
iras e, antes de tudo, é o ta, 1 
pelo qual o povo de Foz 
Iguaçu reivindica melares acei-
tações de nica e de-ancia as ma-
landragens do grupelho que as-
saltou a poder passando por 
cima de Iodas as leis cio Pais 
Portanto, a intimação contra o 
.!uvencio seria mais uma tenta-
tiva desta gente para fazer ca-
lar nossa voz. Primeiro foram 
as intimidações ameaçadas anó-
nimas, depois for a "reunião co-
munitária-  (ardil pana pressionar 
O lomat a parar de denunciar os 
'na aos da Pátria) Portanto. a 
infri.i.tgao só poderia ser urna 
risca ofensiva dos homens E as-
sim foi Depois da tremenda 
mancado oa "reunião comunitá-
ria" (acho inclusive que os mem-
bros do -grupo dos quatro'.  lo-
tam repreendidos pelos chelóeS 

e•ashiai os inimigos do privo 
seC,d rem lazer a coisa dentro 
da me Claro_ Pata quê reunião 

que aairaa dito no depoimento 
anterior O delegado passou a 
palavra ao tenente e ele ela"' 
a voz 

— Você está mentindo. 
porque eu falei ao JuçériciP,  Que 
na reunião estariam presentes 
outras autoridade,  e não !alei 
em Juiz e prefeito 

Abri a boca para dizer que 
quero não eslava falando a ver-
cinde era ele, mas fui impedido 

Encerrar» o termo de aca-
reação, todos assinaram O dele-
gado perguntou á 1• le.sternu-
nha 
-- Você ouviu o tenente falar e 
deve estar coei-reta de que ele 
disse a verdade. não? 

Percebi que a moça não 
sabia o que dizer Balançou a 
cabeça. de um lado para o outro 
como se quisesse dizer que não 
sabia, mas acabou baixando a 
cabeça afirmativamente 

Antes de dispensar todo 
mundo, o deigado franziu a testa 
e dirigiu-se a men 

• — Eu falei para vocé não 
me subestimar! 

Não respondi nada Sai da 
Policia Federal lamentando a 
parcialidade com que o dele-
gado conduziu a acareação. 

PS Os dalogos reproduzi-
dos nesta matéria õãd resumiJoS 
mas reproduzem fielmente o que 
ocorreu na Policia Federal. 
rJoao Aderno de Souza). 
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comunitária se os homens fize-
ram lens paia defender seus inte-
resses contra a vontade popu-
lar' Para calara imprensa livre. 
basta usar as WIS que eles fi-
zer am. 

E no dia 6 começaram a 
usar a famigerada Lei de (m)Se-
gurança Nacional Chamaram o 
Juvéncio para depor A ordem 
dos chefões em Brasilia eslava 
se-ido cumprida — "assustem 
esses Inter 'pianos mostrando 
que nas ainda estamos man-
dando; aqui nós mandamos e 
desmandarmos e não aceitamos 
que um jornaleco do interior 
ouse desafiar nossa força- 

E Juvéncio foi depor.  
Mas jornal é como circo 

podem acuitecei dramas pes-
soais, podem até empastelar 
nossa pobre redação, que 
mesmo assim o jornal tem que 
sair. E estávamos numa segun-
da-feira e faltavam menos de 24 
horas para começar a rodar O 
jornal Depois que Juvéncio vol-
tou da PF conversamos ligeira. 
mente e decidimos divide os tra-
balnos 

Eu e Adelino 'riamos a Cas-
cavel começar a impressão das 
páginas já montadas e Juvéncio 
ficaria na redação fazendo revi-
são. Eu voltaria na terça-ferra a 
tema° de cobrir a passeata dos 
colonos desapropriados e prepa-
rar as fotografias ainda para a 
edição que estava por sair. 

Na terça-feira cheguei de 
Cascavel e fui direto para a ma-
nifestação dos colonos Fotogra-
fei durante quase todo o trajeto 
ao mesmo tempo em que de. 
monstrava minha solidariedade 
àqueles brasileiros que estavam 
sendo despejados das terras que 
conquistaram com suor e san-
gue. Eslava nas mediações ido 
34° RIM qurndo fui avisado de 
Que tinha 15 minutos para che-
gar no aeroporto e dar um vôo 
de helicapte•o para fotografar a 
cidade. Cheguei ao aeroporto a 
tempo e ainda fui apresentado 
ao novo Diretor da Policia Fede-
ral. 

Depois da sobrevoada, lu; 
para a redação do jornal Lá ha 
informado de que a PF eslava 
buscando a mim e Adelino para 
untos depor também 

— Puxa vela. estive faz 
uma hora como novo Diretor da 
PF e ele não me disse nada. Se 
soubesse deixaria as fotografias 
aéreas para outro dia -- disse 
para o pessoal. 

As 17 horas me apresento 
da DPF accmparinado CD meu 
advogado, dr. Antonio Vanderli 
Moreira Sou convidado então a 
rr numa sala na parte de cana 
Sentamos eu. r 	itonio e Mar• 
:ene, a escrivt 	.nerarnos uns 
minutos e am,r. 	a delegado 
espaa.» a. 

i ,x:c algOrnas trocas 
ce , 	,aa entre ele e a esc- nià. 

dos motivos pelos 
• — 

Comunicamos que a 
Sita OLIVA CATARINA SEI TI 
não mais pertence ao nosso 
quadro de funcionários e nem 
está autorizada a utilizar O 
nome de (fossa empresa. Por 
outro lado, não nos responsa-
bilizamos por qualquer ato 
que a mesma vier a praticar 
em nome de Savans Joalhei-
ra., ou em seu próprio nome. 

Foz do Iguaçu, 8 de abril 
de 1981. 

Savana 

SAVARIS 
JOALHEIROS  

Comunicado 

NOSSO TEMPOry2  
Foz, de 15 e 22/04181 a _ 

quais fui intimado a depor 
— Por ordem de autoridade 

aufira: for aberto inquemro 
contra o senhor e a acusa-

çáo é "ofensa às Forças Arma-
daS" 

Fiquei quieto esperando as 
perguntas. O Delegado manda a 
escova dar abertura aos termos 
do depoimento. Em seguida 

— Por oue voa ofende as 
forças Armadas? 

- O jornal nunca onfende as 
Forças Armadas 

— Eu vou lhe tratar de vo-
cê, pors sou mais verto 

— Sim senhor. 
— Você diz que não ofen-

de, mas o seu tomar está creio 
de ofensas as Forças Armadas 

— Não, o jornal nunca 
ofendeu as Forças Arraiadas 

-- Mas esta aqui o senhor 
escreveu loiras artigos citinden-
do as Foiças Armadas. 

Em seguida, abre urna pas-
ta onde estão varias fotocopias 
de páginas oo jornal com noras 
sublinhadas 

--- Veia este artich aour —
e anho ala com o dedo L-
e urna ofensa as FIM,  

— Não, o jornal nunca 
ofendeu as FFAA como institui-
ção O que nós combatemos são 
a:Jim métodos antidernocrata 
aos de alguns cidadãos aue 
eventualmente usam farda. 

-- Você aqui tem plena 
herdade de concordar ou não 
com as minhas ponderações 

Fico atrelo esPef ano° Que 
me seja dado o direito de saber a 
verdadeiro motivo da intimação 

— Por que Vi,C0 náci gosta 
do juiz? 

— No Fórum ria mais de um 
juiz. 

— Eu talo ao Dr João 
Kcpytowski. 

-- Nós lemos um excelente 
relacionamento com os juizes, 
mas quanto a esse ai. o que se 
passa é que discordamos de al-
gumas atitudes que ele vem !a-
mando Estamos e,ercendo um 
direito. 

Silencio O Delegado troca 
algumas palavras com o dr. An. 
lqnio, e em seguida abre a pasta 
novamente. 

— Vela esta piada Que ver 
cês publicaram ts:o é imoral' 

O Delegado é chamado. 
creio que para atendei o tete-
loae Volta e retoma o interroga. 
ráfia. 

-- Você assume a res-
ponsabilidade do que está escri-
to aqui no seu icur,al? 

— As matarias assinadas 
são de responsabilidade do 
autor, mas quanto as demais. eu  
compartilho a respansabitioaoe 
juntamente com os Gemais eca-
tomes 

Pressinto que o depoiinenTO 
esta no final. pois Marlene está 
pedindo o termo Je encer-
ramento 

Você já for processado 
Pela ler de Se,urança Nacional. 
não é? 

— Prefiro nào locar no as-
sunto aqui neste momento, po,S 
eu fui anistiado e portanto esta 
questão não deve constar neste 
depoimento 

-- Eu sei que você foi anis. 
r•ado, mas é uma norma para o 
encerramento do depoimento 

— Bem se é norma., 
A escrivã teimina nos 

lermos tradicionais e me enlrega 
as folhas para ler e assinar.  

Terminada esta parte, 
fornos ate a sala do F,artorio 
para a gualda-ação Logo cm Se. 
guala sou encaminham para o 
setor de mdentficação Tivemos 
que esperar o Chiou para bater 
as fotografias de frente e perfil e 
finalmente, fui' disoenSad0 
(.4.1i ,:io Ferreira Palmar) 

J.O 



comunitária se os tiornans fite 
iam le.s V.a clv tender Seus mle 
ressas contra a vontade posai 
lar,  Para caiar •a enprensa 

usar as leis que eteS 
. :am 

E no dia 6 começaram a 
.• ar a famigerada lei de (intSe-
aarança Nacional Chamaram o 
Juvencio para depor A ordem 
dos chateies em Brasil-a eslava 
sendo cumprida — "assustem 
esses interiOranOS mostrando 
que nos ainda estamos roam 
dando, aqui nós mandamos e 
desmandamos e não aceitamos 
que um jornaleco do interior 
ouse desafiar nossa loiça" 

E Juvéncio foi droor 
Mas lomat é como Circo 

podem acontecer dramas pes-
soais, podem até empastelar 
'mossa pobre redação, que 
mesmo assim o jornal tem que 
sair E estávamos numa segam 
da-terra e faltavam menos de 24 
horas para corneçar a rodar o 
jornal Depois que Juvéncio vol-
tou da PF conversamos ligeira-
mente e decidimos dividir os tia-
balnos 

Eu e Adelino 'riamos a Cas-
cavel começar e 'repressão das 
páginas já montadas e Juvéncio 
ficaria na redação fazendo revi-
são Eu voltaria na terça-feira a 
tempo de cobrir a passeata dos 
colonos desapropriados e prepa-
rar as fotografias ainda para a 
edição que estava por sair.  

Na terça-feira cheguei de 
Cascavel e fui direto pata a ma-
nifestação dos colonos Fotogra-
fei durante quase lado o trajeto 
ao mesmo tempo em que de-
monstrava minha solidariedade 
aqueles brasileiros que estavam 
sendo despejados das terias que 
conquistaram corri suor e sare 
gue. Estava nas mediações on 
34° RIM quando fui avisado de 
que tinha 15 minutos para che-
gar no aeroporto e dar um vôo 
de heIrcóptero para biografar a 
cidade Cheguei ao aeroporto a 
tempo e ainda pui apresentado 
ao novo Diretor da Policia Fede-
ral. 

Depois da sobrevoada. fui 
ira a redação do jornal Lá fim 
icernado de coe a PF estava 

buscando a mim e Ad. o para 
.anos depor também 

— Paria vida, estive faz 
urna hora como novo Duelo, da 

 PE e ele não me disse nada Se 
soutrnsso deixaria as lotogratias 
aéreas paia outro dia -- disse 
.ara o pessoal. 

Ás 17 horas ene apresento 
da DPF accraparinacto do meu 
advogado, dr. Antonio Vanderli 
Moreira Sou convidado então a 
ir numa sala na parte de cima 
Sentara._ S eu. Dr. Antonio e Mar-
lene, a escrivã Esperamos uns 
ininutOS e aparece o delegado 
especial, dr Elias Kudsi 

Depois de algtanas trocas 
de palavras entre era e a ei.CrrVa 
soa infoi adO dos 	• , pelos 

S:WARIS 
JOALHEIROS 

Comunicado 

Cornuricamos que a 
Srta CLIVA CATARINA SE I 
não mais pertence ao nosso 
quadro de luncronatios e nem 
está autorizada a utilizar o 
nome de 4ioSSa empresa. Por 
outro lado. não nos tespcmsa-
bili;amos por qualquer ato 
que a mesma Vier a praticar 
em nome de Savarts Joalhei-
ros ou em seu próprio nome. 

Foz do Iguaçu. e de abril 
de 1981. 
10.1011 $avaras 

a., dispensando inclusive a es-
ova e pedindo se serra pçssvel 

noSso comparecimento as 14 
horas 

As 14 horas continuei roeu 
depoimento O deiegado fazia 
perguntas. eu  respond.a,a escri-
vã datilografava 

— Por que você é colha O 
Exército? — aeiguntava o dele-
gado. 

-- Eu não sou contra o 
Exército. 

-- Mas os artigos que têm 
sido publicados dão conta disso 

-- Não lenho nada contra o 
Exército 

— Por que vocês publica-
ram niatériaS ofensivas ás 
Forças Armadas? 

— As  maiarias publicadas 
por Nosso Tempo não acho que 
sejam ofensivas ás Forças Ar-
madas 

- - Você é reSponsável por 
matérias que ofenderam o Exér-
cito? 

-- Os artigos que pão estão 
assinados são de responsabilida-
de dos pés editores 

O interrogalorio continua O 
delegado pergunta se eu tenhO 
alguma coisa contra o Prefeito. 
Respondi que não 

-- E contra o empoe/ La- 

- Também não.  
— E contra o lua? 
— Nada Absoliaarnente 
-- Então. por sue todos es-

ses ataques a essas pessiaa0 
-- Não acho que o jornal 

Nosso Tempo ataque a quem 
quer que seja Apenas noticia-
mos ou comentamos latos que 
acontecem.  

Apôs urna pequena pausa. 
o delegado perguntou secamen-
te: 

— Foi publicado que o co-
tonel é mentiroso. Voei e res. 
ponsável por aquela materia? 
Confirma que ele ê um menti-
roso? 

— A matéria em questão 
não está assinada e, portanto, a 
responsaVidade É de nós crés 

— Você Confirma. então, 
que ele é um mentiroso? 

— Se urna pessoa convida 
O Sr para urna reunião comu-
nitária e 

— Pare. pare Você precisa 
respor der_ . 

— Naquela noite. lã na 
sauna, eu ouvi o tenente dizer 
para o Juvencio que era uma 
reunia() comunitária No outro 
dit 	ri foi lã no Batalhão e não 
ar% 	.da disso Assim sendo 

-- Ah' Então vocé chegou 
a ouvir a conversa entre o ia-
véncio e o tenente? 

— O Juven...a havia me co-
municado a respeito do tele-
fonema e eu procure, ouvir a 
conversa encostado numa colu-
na. Não deu para ouvir tudo. 
mas... 

— Você reconheceria esse 
tenente?  

— Embora a luz fosse um 
tanto fraca. acredito que sim 

— O que for mesmo Que o 
tenente falou ao Jun'in<.,07  

— Ele convidou o JuvênCIO 
a participai de urna reunião co-
muar:afia onde estaria preserte 
o Prelado, Juiz e outras pessoas 
da comunidade.  

Aai Então eie falou reu-
nião da comunidade e não teu-
mio comunitária? 

-- Não Ele falou reunião 
Comunitála da qual participa-
riam outras pessoas da comuni-
dade 

Ele nac teria falado 
reunião da cc man nade? 

— Acho aae o Sr nau en-
tendeu E-e falou 

-- Não me sul est..-tel 
Mas 	maq.:mas e 

o delegado iadagOu se eu leria 
algo mais a acrescentar 
Respondi coe tão Magoou 
encerrar o depoimento e CeSPe-
diu-se 

Fique. cam a escrivã e com  

o advogado Fui gaaslicado e 
pregressado 	Entra 	O 
encarregado riu setor de identifi-
cação e pergunta se pode me 
levar para baixo A escrivã res-
porteou que là estava lernal-
nana°. 

Apés assinar o ri...pisariam°. 
desci para o setor de içienf,fica. 
ção e falei para o dr Antônio q..° 
poderia voltar ao Escritório 

Urn rapaz moreno, :orle. 
preencheu algumas fichas. 
molhou meus dedos na tinta e 
começou as impressóes digitais 
de todos os dedos A operação 
foi repetida urnas 10 vezes Ele 
estava com prensa Mis eslava 
atrasado para urna partida de fu-
tebol Ouvia seus colegas dize-
rem "Vamos. que esta na tio• 
Ia". Ele resportd,a Dã um 
-taime" ai, bicho. Que ta está no 
fim. 

Fiquei mais de meia hora no 
setor de identificação. Durante 
este tempo, agentes da Policia 
Federal entravam na sala e fa-
ziam chacotas Vbravam Acho 
até que alguns chegaram ao or-
gasmo por roei ver naquela situa-
ção 	Aquilo me irritou Profunda- 
mente. mas procurei não de-
Onsinstrar 

Chegou o Chim do Foto 
Avenida Cumprimentei-o Ele es-
tava constrangido: 

Pó. Ade ,  Lamento Eu fico 
até... 

— Oue nada. Chico São 
ossos do oficio.. 

• Colocaram aquela paquela 
r:1) meu peito Me lembrei do 
José Maurd Trepo°. OeiS O vi pela 
televisão na mesma situação. A 
Unica dferença e rue ele passou 
Por tudo aquilo porque tez gros 
sas malandragens Eu. por de-
nuncrá-las 

Unta tolo de frente, uma de 
Tudc pronto. Aliviado, rui 

embora 
A parle da identificação me 

encheu tanto o saco que á noite 
live um pesadelo. Sonhei que o 
cara Sujava meus dedos na tinta 
e depois imprimia no papel Só 
que não eia tinta, era _angue 
Talvez porque antes cie dormir 
lembrei do funcionário do Careci, 
friamente assassinado nas mas-
morras da Policia Federal com 
um tiro na boca. 

No dia seguinte. outra in-
timação Tomei conhecimento à 
norte Pensei até ser alguma 
brincadeira, mas fiquei sabendo 
que o Juvéncio também lora in-
timado a comparecer nova-
mente 

Cheguei na PF por volta das 
10h30 O delegam, disse que fle-
uma uma acareação. Entraram 
duas pessoas que serviram de 
testemunha Uma funciona- x da 
Transbrasil e um ma:orara da 
Princesa dos Campos 	dr 
Antônio eslava sentado á minha 
treme e o delegado pediu para 
que ele sere • se ao meu ladOide 
turma que eu não Nd- ;se vé-I0 

Nisso entraram cinco ou 
seis pessoas na sala Me parece 
que todos estavam de gravata O 
de:e0a0:,  me disse: 

---• Quero que você ler"-
nheça o homem Que você disse 
ter visto na sauna oa,,cto o reca-
do ao Juvéncio. 

Dcsois de urna ganida olha 
da apOnter para a pessoa que vi 
naquela noite 

--- Acho que é ele, disse ao 
denegado 

Vacilei um pouco porque na 
noite ern que o vi na sauna não 
preste. murta atenção à sua fisio. 
nomra, e mais nO Oue ele talava 
ao atraem() Arem asso a luz era 
fraca e Cu o estava vendo de per-
fil 

Vendo minha vacilação. 
delegado riandau ca.:e apontas-
se novamente Cheguei mais 
peito apontei com o dedo 

— Sim e este 
Em seguida o r ;ad, per- 

guntou o OJC 	O tene'if e 
ao Juvt.,,  ' 	r4: ,OOrid O  

que Laca dito no depoimento 
anterior O dr a 	t ar.505 a 
palavra ao ter ente e c.a ergueu' 
a voz 

-- Você erra 
porque eu ralei ao 	, • 	• 
na reunião filariam 
ou:WS aufctrilaq,.."; e mão fali ,  
em gol e prefeito 

Abria boca paia dizer que 
quero não eslava falando a ver-
dade eia ele. mas fui irripedi00 

cerrado o terno de Uai-
reat,a0, turfes assinaram O dele-
gado perguntou à 1' arsternu-
nha 
-- Voce ouviu o tenente falar e 
ceve estar convicta oe que ele 
dis.se a verdade não? 

Percebi que a moça não 
sabia o que dizer 8.aancou a 
cabeça de um lado para o cobro 
corno se quisesse dizei que não 
sabia, mas acabou baixando a 
cabeça afirmativamente.  

Antes de dispensar Iodo 
mando. o dergado franziu a lesta 
e dirigiu-se a mim 

-- Eu falei para você não 
me subestimar 

Não respondi nada Sai da 
Policia Federal lamentanOo a 
parcialidade com que o dele-
gano conduziu a acareação.  

PS Os d ar0q0S reproduzi-
WS nesta matéria são rever-.noas 
mas reproduzem fielmente o que 
ocorreu ha Policia Federal.  
La 

Gue 

á gestão?  
', • a , dia 6. um 

iescalada que 
grupos. inconformodados estão 
dartro contra este jornal Chego 
na rada ,so com uma carga de 
Paliar, ri talo grande•  pois eSta• 
vamos fect i•ieD a cd.ção n• 18 
e soube L,e o Juvencio havia 
sido intimado paia depor na Poli-
cia Federal Senti que alguma 
coisa estava por oco .tecer e 
que ahnyiria o jornal. Pedi a intr• 
maça° para o Ju. e depois de dar 
unia lida não tive raiais duvrda. os 
homenS estavam decididos a 
continuar a campanha de unte 
undação. Cheguei a esta 
Conclusão analisando urimeir0 a 
Conjuntura tx)Illica atuai de IMO• 
ralizas:o de alguns aspectos 00 
sistema, coai a corilinuaçao da 
estrutura ecooárnica e politica 
do regime ditatorial que está le-
vando o povo brasireac a uma si-
tuação desesperante. Dentro 
desta estrutura estão os Órgãos 
de espionagem e i.pressivos dn 
regime. Os mesmos que não 
aceitam a convivência democrá-
tica e o ascenso do nivel de 
cansc.ancia e luta do povo bra
si evo. 

- 

O jornal Nosso Tempo vem 
se &st:irando por ter assumido 
a defesa dos internses popula-
res e, antes de tudo, é o canal 
pelo qual o povo de F07 00 
Iguaçu reivindica melhores con-
dições de arca e denuncia as mai 
taricpagens do grupelho que as-
saltou o poder passando por 
cima de todas as reis do Pais 
Portanto. a intimação contra o 
Juviincio seria mais uma tenta-
tiva desta gente para fazei ca-
lar nossa voz Primeiro !oram 
as mtimidaçáes arneaçadaS anó-
nimas, depois for a "reunia() c0-
alumiar Ia-  (ardil para pressionar 
O pinai a parar de denunciar os 
• saS Oa Patria) Portanto. a 
iarisiaçáo só poderia ser urna 

ad Ci!l•-'SnIa 00S hOmenS E as-
sim foi Depois da tremenda 
mareada da "reaniao contunda-
ria-  tacho inclusive que os mane-
Mos do • grupo dos quatro' fo-
ram repreendidos pelos enetões 
• piasiiiai os inimigos dO povo 
der -O 	taZer a coisa dentro 
da 'e Claro para quê man 1c 

NOSSO TEMPO P-2 
Foz, de 15 a 22/04/81 ã 

quais fui intanadO a depor 
— Por ordem 0e autoridade 

militar foi aberto inouer ,ro pela 
ciai contra o senhor e a acusa-
pio é 'ofensa hs forças Arma. 

Fiquei quieto esperando as 
perguntas O Delegado manda a 
escrivã dar abertura aos termos 
do depoimento EM seguida 

--- Por que você ofende as 
forças Armadas? 

- O jornal nunca untende as 
Forças Armadas 

Eu vou lhe parar cie vo-
cê, pois sou mais velho 

— Sim senhor. 
Você diz que não atem 

de, mas o seu jornal está creio 
de ofensas às 1 orças Armadas 

-- Não. o jornal nunca 
ofendeu as Forças Armadas 

-- Mas esta aqui o se-mor 
escreveu vamos arl.gos ofenden-
do as Forças Armadas. 

Em seguida, abre uma pas-
ta onde estão várias lotocopiaS 
de páginas oo jornal com notas 
sublinhada5 

-- Veia este artigo aqui —
e ap ida como dedo - - ISM não 
e urna ofensa as í FAA' 

— Na°. o jornal nunca 
ofendeu as F FAA como institui-
ção O que nós combatemos são 
alguns métodos antalernocrati-
cos de alguns crdadãoS que 
eventualmente usam farda 

-- Você aqui tem plena li-
berdade de concordar ou rido 
com as minhas ponderações 

Fico quieto esperando que 
me seja dado o direto dg sabei a 
verdadeiro motive da intrrnação 

-- Por que você cio gosta 
do 

No Fiaram há mais dr 
prez 

juiz' 

- Fu  falo do Dr jr 

KC"'--r°--
i 

temos um excelente 
,etaoion,:inento com os juizes. 
mas quantia a esse ai, o que se 
passa é que discordamos de alo 
gamas atitudes que ele vem to-
mando 

 
; ;en0  Estamos exercendo um d  

Silencio O Delegado troca 
algumas palavras com o dr An-
tônio, e em seguida abre a pasta 
novamente. 

-- Veja esta piada que em-
rés publicaram tsto é imoral ,  

O Delegado é chamado. 
creio que para atender o tele-
leotn.oe Volta e retoma o inter:0ga- i 	

— Voa assume a 'CS- 
ponsabradaCe do que c51,4 escu-
to aqui fio seu ,urna:? 

— As matérias assinadas 
sio de reSpontab,iidade do 
autor, mas quanto as demais, eu 
compartilho a resporisabildá0e 
juntamente COM os ocmais edi-
tores. 

Pressinto que o depoimento 
esta no final. pois Marlene esta 
cr d•encliienndi13 0  o teimo de encer- 

--- Você lã  foi processado 
peia f ei de Se,urança Nacional. 
não é? 

— Pretiro não locar no as-
sunto aqui neste morneaTO. paia 
eu rui anistiado e portanto esta 
questão não deve constar neste 
depoimento 

-- Eu sei que vocé foi anis-
tiudo, mas é urna norma para o 
encerramento do depoimento 

Bem se é norma.. 
A escrivã termina ros 

lermos tradicionais e me entrega 
as tolhas para ler e ensinar. 

Terminada esta parte. 
louros até a sala do Cartono 
para a qualificação Logo em Se-
guida sou encaminhado Para o 
Setor de identilicaçào TraemaS 
que esmerar o Chico para bater 
as biografias de frente e pedi,  e 
firialmeate. fui di'-irenSad0 
(Aluisio Fe rei a Palmar; 
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NOSSO TEVP0 
, 	Foz, da 15 a 22.'04181 

Nt — Você esta em Foz do 
tr.açu tentando ir.iciar um Ira-
bem° com os estudantes da FA. 
CISA no sentido de integrá-los ao 
Movimento Estudantil ligado a 
Unia° Paranaense de Estudas-
tes (UPE) e á União Nacional dos 
Estudantes (UNE) Como toi re• 
cebido? 
2 LA — No mês Passado. Vima 
Foz do Iguaçu e entrei em conta-
to com o tenente Prince. prest-
oeste do Damon° Académico da 
FACISA e conseguiu dele autori-
zação para visitar as salas de au-
la e colocar pata os estudantes 
as questões assumidas pela luta 
nacional do Movimento Eslu- 

• 

EGTUDANTIL  
Duas hipóteses podem ser levantadas 
sobre a Faculdade de Ciências Sociais 

) Aplicadas, de Foz do Iguaçu, quanto à 
'organização dó Movimento Estudantil: 

Ou a Faculdade e os estudantes não têm 
problemas, ou a participação dos 

acadêmicos é considerada nociva à • 
,escola. A inexistência de problemas fica 

afastada sem "'"" avia OYtYlrai. 

necessidade de 
justificativas, de 
forma que a segunda 
hipótese, 

-I estranhamente, 
explica os fatos narrados nesta entrevista com Zenir 
Teixeira de Almeida, diretor regional da UPE, que 
na semana passada foi impedido de ser ouvido pelos 
estudantes da FACISA. 

pauta de tervmdtcãçdes. o que 
sa visita e eu coloquei toda a 

provocou um bom debate. 

das. Ele me acompanhou nes- 

NT — Oual é a pauta de lei- da UNE lambem? 

Irada á UNE 

Z.T.A. — Não Eu sou ..ice presi-
dente da UPE e. como tal. minha 

— NT — Você é representante 

responsaoilidade e desenvolver vindicações do ME? - 	
o trabalho da entidade na região Z. r. A. — Os estudantes rental- 
Oeste e Sudoeste do Paraná crcami um aumento não superior 
NT -- Mas a UPE assume os rs 33.4 Por cento 	 nas 
pe,,giamaS e lutes da UNE? anuidades para o afarei penudo 
TIA — Evidentemente que tenro: suplementação de verbas 
existe essa ligação A pauta de para as escolas públicas; subsi- tervitidtcações foi discutida 

das para as escolas particula- 
 e votada democraticamente em 

res; anistia para os crecNos :Ocos os níveis e. como a UPE educativos e sua transformação 
está dentro do ideara da atual em bolsas não reembolsáveis. 
diretoria da UNE, é Obvio que tra-com reajusto proporcional ao sa- 

 balhamos na mesma direção. lário mínimo regional. democrati 
NT — Como foi recebida essa zação da universidade, eleições 
pauta entre os estudantes ds diretas pata cargos de eireçao e 
FACISA? participação estudantil na pro- 

 2 F.A.— Na primeira vez em porção da WS nos órgãos cole- 
grados; expnção de taxas. sobre-  que estivemos aqui oudemoS 

apresentá-las e discuti-las taxas e repasses: contra o jubila- 
com os estudantes. A receptivi- mento. e. a Iria ,! imnortante, que 
dade foi muito boa. Os estu- tem conotação politica, 	e o 
dantes concordaram em que as. reconhecimento oficial das 
reivindicações são tustaS e. a nossas entidades (13CEs, UPE. 
partir nisso. o Diretora Acadé- UNE). ' 

NT — Como se situa a UPE em mico ficou encarregado de dis- 
relação à UNE? 
	

cutir as questões com os estu- 
Z.T.A - A UPE é uma entidade fi- dantes. Mas aconteceu o contra- 

r 

110 
NT — Havia também uma pio-
t•osta de greve nacional. que 
teria espantado° pessoal? 

O tenente 
foi 
repreendido 
Z 7 A. — Havia:Mas quem ficou 
espantado foi o tenente Prince. 
que depois, ao invés de levar os 
temas à discussão, passou de 
sala em saia condenando nos-
sas propostas e até pedindo 
desculpas aos seus colegas por 
ter permitido fossem colocadas 
NT -- Mas antes, eu havia 
aceitado sua presença. 
Z.T.A.— Não só isso, como tam-
bém era o Prince que escrevia 
no quadro negro,de cada sala a 
pauta Je retvrndrcaç,es Depois 
passou desdizendo tudo. Oue 
não ia apoiar a greve e relutando 
todas as nutras propostas sem 
discutir cem os colegas data 
verificar a posição cOniunt ,  dos 
estudantes da F Arrl;A. 

NT — O que aconteceu para ele 
mudar de atitude? 
Z.1 .A — Pelo que Soube nesta 
segunda visita, o tenente foi re-
preendido no Quartel, na Dire-
ção da Faculdade e até mesmo 
por alguns colegas seus. reacio-
PalltiS. Advertiram-no de que o 
que estava sendo feito tinha 
Caráter subversivo e por al afora 
NT — E agora? 
Z.T.A - Bem. a partir disso es-
tou aqui para discutir com os es-
tudantes de Foz do Iguaçu. 
como fazemos em todas as ou-
tras faculdades da região Os 
estudantes estão em greve no 
Brasil todo nestes dias 7, 8 e 9 
de abril, e PÓS entendemos que 
Foz Co Iguaçu não pode ficar 
&nela 
NT — Você veio lazer uma pro-
posta de greve aos estuoantes? 
Z. T.A. — Não Entrar ou ta0 em 
greve é uma oecisão que cace a 
eles. Nós (miemos incentivar a 
organização da ME para que os 
ar adémtcos participem da lufa 
dos estudarns te lodo o Brasil. 
Em Cascavel amuam á greve, 
peemos excelentes assembléias 
com os estudantes, e viemos 
pata cá verificar o que havia sido  

decidido. Também e nossa inten-
ção motivar uma discussão dos 
problemas especifiCoS dos esto. 
dantes da FACISA. Fomos elei-
tos por 26 mil votos pata o cargo 
de vice-presidente, que na práti-
ca nos dá a função de diretor da 
UPE para a região Oeste e 
Sudoes;e, comoteendendo as 
faculdades de Cascavel, Toledo, 
Francisco Beltrão, Palmas, Pato 
Branco. Marechal Cândido 
Ronclon e foz do Iguaçu. 
NT — Em qual dessas faculda-
des há a inalo, resiste . 'a ao 
trabalho de vocés? 
Z.T.A. — Na de Foz do Iguaçu. 
Tranquilamente.  
NT — Como foi atendido nesta 
sua segunda vida a Foz? 
Z. TA — Foi algo incrível. Che-
guei no Ora 8 e lu, tarar com o 
presidenta Co D.A., tenente 
Prince Pergunte, como estavam 
os trabalho!: e ele ja veio com as 
explicações Coiceou que era 
neutro, não ficava nem de um 
I 'do e nem de °urro e Que não 

Jderia permitir que houvesse 
tnierferéncia nos assuntos espe-
cítreos da Faculdade, e falou que 
estava sendo prejudicado pOr 
causa das prensas que recebera 
por ocasião de nossa primeira vi-
soa. 
NT — SÓ porque um estudante 
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_ 	 estranhamente, 
explica os fatos narrados nesta entrevista com Zenir 
Teixeira de Almeida, diretor regional da UPE, que 
na semana passada foi impedido de ser ous, ido pelos 
estudantes da FACISA. 

irada a UNE 
-- NT -- Você e 	2sentanre 
da UNE lambem/ 
Z.T A -- Não Eu sou vice preSa 
dente da UPE P. como tal. rrimina 
responsaorricade e desenvolver 
o trataarc da entidade na reg,ao 
Oeste e Sudoeste ao Pa,na 
NT -- Mas a UPE assume os 
piAiarnas e iwas da UNE/ 

7 A 	-- Evidentemente que 
errste essa ligação A cauta de 
reivindicações for discut i da 
e rolada democratrcamente em 
tOd2S 05 riveiS e. corno a UPE 
está ueotro do edearma 03 atual 
driztona da UNE. e Obvio Que tra-
balhamos na mesma direção 
NT — Como for recebida essa 

rtia entre os estudantes da 
FACISAS 

1.  A -- Na primeira vez em 
Que estrvemos aqui OudernCS 
apresentá-las 	e drscuir ias 
com os estudastes. A recepevr-
:ade for muito toa Os estu-
dantes concordaram em que as 
:ervmdrcações são justas e a 
partir orsso. o Orreturro Acade-
mico ficou encarregada oe dis-
cutir as questões com os estu-
dantes Mas aconteceu o contra- 

I 	. 

a 

EallDANTIL 
Duas hipóteses podem ser levantadas 
sobre a Faculdade de Ciências Sociais 
Aplicadas, de Foz do Iguaçu, quanto à 

"organização dc Movimento Estudantil: 
Ou a Faculdade e os estudantes não têm 

problemas, ou a participação dos 
acadêmicos é considerada nociva à ' 
,escola. A inexistência de problemas fica 

afastada sem 
necessidade de 
justificativas, de 	• • 

forma que a segunda 

is 

j 	i:OSSO TEUPO 
Foz, da 15 e 2244131 

nT — Você esta em Foz do 
tentando iniciar um tra-

barna, com os estudantes da FAr 
CISA no sentido de integra-los ao 
Movimente Estudantil ligado a 
União Paranaense de Estudan• 
les (UPE) e à União Nacional dos 
Estudantes (UNE) Corno foi re-
cebido? 
Z EA — No més passado. vim a 
Foz do Iguaçu e enfreiem conta-
to com o tenente Ponte. Presi• 
oen:e do Orretórro Académico da 

ACISA e conseguiu dele autore 
:não para raptar as salas de are 
Ia e colocar para os estudantes 
as questde' assumidas pela luta 
racional 	kravanento Estu- 

dartfM Ele me acompanhou nes-
sa visita e eu CO:OQUel ioda a 
pauta de reivin.-scvições. o que 
orove-:•.ou um bom debate 
NT — Dual :s a caule de rei-
v.ndiceções do ME/ 
Z 1 A — Os estudantes rervrn-
:scan, um aumento não suroenor 
Jr 39.1 por cento 	 nas 
anuidaoes para o ; 	perlado 
ictoo. suplementação de verbas 
para as escolas pubecrs, sutis, 
mos para as escolas particula-
res. anistia para os créditos 
educativos e sua transformação 
em bolsas não reembolsáreis. 
com  reajusto propor trona! ao sa-
lano arramo regional. democrati-
zação da univers,aiide, eleiçOes 
diretas para cargos de dmeçao e 
paru :Tração estudantil na pio-
porção da 1/5 ncs orçãos cole-
ga-ram ext ,nçáo de taxas. sobre-
taxas e reoass.'-'s contra o jubila-
mento, e a ria, irarr,,,),tame. que  

tem CorforaçãO pCliliCa, 	e o 
reconhecimento oficial das 
nossas entidades (DCEs. UPE. 
UNE). • 
NT — Como se situa a UPE em 
reação á UNP/ 

T.A 	OPE é uma entidade fe  

decidido Também é rossa inten-
ção motivar uma dit:ussão dos 
problemas especific is dos esta-
dantes da FACISA fomos ele,-
tos por 26 mil rotos para o cargo 
de vide-presidente. que ra práti-
ca nos dá a função de :ereto, da 
UPE para a região Oeste e 
Sudoeste, compreendendo as 
facuicaoes de Cascavel. Toledo, 
Francisco Beltrão. Parnias, Pato 
Branco, Marechal Cândido 
Perimi e foz co Iguaçu 
NT — Em oval dessas laculda• 
das há a maior resistência ao 

de vocês? 
Z.1 A 	Na de foz Co Iguaçu 

.; 	rr ente 
NT' 	atendido nesta 
sua • 	• - ...ria Foz" 
Z.I A 	 y2 mCrivel Che- 
guei no dia a e fui falai com o 
prescenle do D.A. tenente 
Perrice Pergunter como estavam 
os trabalhos e e.'e já vero com as 
explicações' Colocou que era 
neutro. não ficava riem de um 
lado e nem de outro, e que não 
padaria permitir que houveSSe 
interterenCia nos assuntos espe-
cif,ces ca acue:ta:1e. e falou que 
estava sendo preludiicado por 
causa das prensas or.e recebera 
Por ocasião de nessa primeira re-
sita 
NT -- Só porque um estudante 
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iro 
NT -- Havia também uma pio-
posta de greve nacional. que 
leria sparnado o pessoal/ 

O tenente 
roi 
repreendido 
Z 1 A — Havia Mas querer ficou 
espantado for o tenente Pnrice. 
que Captes ao 'rires de levar os 
temas a drscussao. passou de 
sala em sala condenando nos-
sas e.mt.oslas e ate pedindo 
descrrieaS aos seus colegas por 
ter perm.l,do fossem colocadas 
NT — Mas antes, eie havia 
aceitado sua presença 
Z T A 	Não so isso. como tare -- 
nem era o Pririce que escre ria 
no quadro negro,de cada sala a 
Paula de tc,...nd/cações Depois 
cassou cesdrzendo Iodo Que 
mio ,a apoiar a greve e refutando 
rodas as creras propostas sem 
ri/seu/tf com os coiegas para 
ve:rifcar a posição conjunta dos 
es ,ucantes da 1 Ar'":A 

NT — O Que aconteceu para ele 
mudar de atitude/ 
Z 1 A — Pelo quu sou:e "esta 
segunda visita, o tenente foi re-
preendido no Quartel, na Dire-
ção da Faculdade e até mesmo 
por alguns colegas seus. reacro-
narros Advertiram-no de que o 
cue estava sendo feito tinha 
caráter Subversivo e por a; afora 
NT — E adora/ 
Z.T.A — Bem, a partir disso es-
tou aqur Para discutir Com os es-
tudantes de Foz do Iguaçu, 
como Miemos em todas as ou-
tras faculdades da regra° Os 
esludal:eS estão cm greve rio 
Brasil todo nestes dias 7, 8 e 9 
de abrit. e Pós entendemos Que 
foz do Iguaçu raro pode ficar 
a,tres2 
NT -- Você veio lazer uma oro-
pasta de greve aos estudantes/ 
Z.T A — P.a° Entrar ou ráo em 
weve e uma Decisão qce cace a 
e'ts 1.os quere rios 	Cnfivar a 
cegam:ação Ca ME para que os 
af• acernicos parirc/pern da luta 
Oras estudarrS de kW,' o Brasil.  
Em Ca,ca.e/ atenram à greve. 
t, vemos ericei -entes as.sembleras 
com os estucastes. e remos 
cara cá verrft:at o que ',é. -a 5 ,10 

• 



• 
da UPE entrou na Faculdade, 
oimou•se o pIreco! 

berto ao 
diálogo? 

lexat-11 

e 
R. Minas Gerais,1699. 

Fones: 64.1206 e 64.1277. 
Medianeira - 

Contabilidade, abertura • 
encerramento de firmas, 

contratos 
declarações do bons, etc. 

Tr 	Cristiana W.trtch, SI 
Ed./estropeio, I' andar-Sala 108 
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E inacreditável. O 
me disse Que não queria 
--  

criar mais caso e que terra que 
conseguir autorização da dire-
toria da Faculdade. Hildegarcl 
Chiai. Disse ele que acataria a 
decisão da diretora e que estava 
aberto ao diálogo. Só que o chá-
li;., do tepente é mais ou menos 
assim: Ele chega no Diretório. 
senta e começa perguntar a 
cada um dos seus assessores: 
"Você fez isso? Fez aquilo?" Se 
fez. ema bom. se  não. dá uma 
chamada no responsável Não 
conhece os problemas da Facul-
dade e não tem a menor inten-
ção de verificar se existem. 
NT — E depois o que ano-
teceu,  
Z.T.A.-- Eu perguntei se ele re-
presentava a direeão da escola 
ou os estudantes Voltou a insis-
tir que acataria determinações 
da diretora. 	j.s.eureer 
Quais eram os problemas da Fa-
culdade — se havia proolemas 
de biblioteca. de professores. de 
a.,mos que não podem Pagar a 
anuidade. etc Ele não soube me 
responder. Ou d sse que nao 
havia problemas dessa natureza 
Ene.'" perguntei a outros alunos 

ilit..am que ha problemas, e 
;sevam por perto e eles 

saras. nesse sentido .  
NT — Só na idéia do Prince não 
existem problemas dentro da es-
cola. 
Z.T. — Como ele me enviou á 
diretora, eu fui no dia seguinte. A 
diretora disse oue não poceria 
Pês= rir: cima do Diretório 
Académico e que só atenderia a 
um pedido do Direrómo. 
NT 	Voce teve tmão que 5n;,  

ciar ao te,rente Prince que tosse 
consumara diretora? 

A — Fa o cede hz Ele falou 
com a ~Sra. cokx(41 para ela 
os dissabores que teve na outra 
vez Nisso. atoons estudantes 
observaram nunna presença e 
perguntaram 'Como e, não 
vamos ',ver weve 7-.  Respondi 
"Ouem vai decidir isso são vo-
zes" Um aluno entrou na saia e 
escreveu no quadro "OueremOS 
Greve!" 
NT - - Oue resposta o presidente 
tiouxe da diretora? 
Z.T.A. — Vero dizendo ene du-
rante o periodo de aula. ou seja 
até quinze para as onze. não 
havia posaibradacte de reunir 
lodosos estudantes e que se eu 
QuiSeSSe poJerra convocar 
reunião para depois das aulas. 
Expliquei rt.re precisava reunir a 
todos numa assembléia geral 
para discutir com eles seus moi 
tilemos e a pauta de reivindica-
ções da UNE,e falei Que depois 
do período letivo seria :arde, 
todos estariam cansados e as-
sembléia não seria produliia 
NT -- Como reagiu o tenente? 

— Falou que r a a única 
possibilidade. Se eu não acertas-
se, não haveria condições para a 
reunião ser realizada Então aro. 

Os exemplos acima 
provam que ningJém faz 
melhor avaliação do que 
os Concessionários 
Volkswagen, na troca do 
seu carro de qualquer ano 
ou modelo por um novo, 
a álcool ou a gasolina. 

11,  

_ 

fek 	t'c's 	 opa er . 

Além n da valorização 
que só uni Volkswagen 
tem, você ainda ganha 
CrS 40 mil a mais sobre 
estes preços e_letn_a 
vantagem da_menoi-  taxaste 
fi 	riciamentuslo mercado, 
Não perca mais este lance. 

• Os preços apresentados são 
s álidos para carros que apresentem 
bom estadb de consers ação, não 
necessitando de reparos. 

pus que se passasse nas s.rias 
abes sndo que no dia seguinte. as 
sele e meia da norte. seira tela a 
assembleia Ele recusou Propus 
toSsemos os dois talar com a de 
;vidra E l: imos Ele retrerru tudo 
Oue a diretora não iria permita. 
que ele não era favora,e1 ao en-
contro. vela bem. apesar de 
estar neutro. como dizia. 
NT — Era noutro. iras estava 
contra. Oue neutrairUade eslra- 
nha  	 

Reunião da 
UPE aqui, 
não! • 

aiunOS Me peigulraVârti como 
Oeveirarn procede: para tirar 
certos professores que os 
alunos não estão aceitando O 
tenente se posicionou burocra-
ticamente na u.reslãO. e os estu-
dantes me blefem ,numeras 
perguntas sobre seus problemas 
— que são muitos. como pude 
notar Só que não há ambiente 
rara debater na FAMA 
NT — Como resolveram a situa- 

r? A — Um estudante tomou a 
auciatrva de passar nas salas 
para convocar o pessoal pote a 
reunião no hm do periodo Na 
primeira sala em que entrou en-
controu a secretária fazendo 
chamada, e esta saiu correndo 
contara diretora o Que se passa-
va. 
NT — Ai o ambiente esquentou? 
Z.T.A — Nossa' O tenente 
Começou com ofensas pessoais. 
Perguntei se ele havia convoca-
do a reurniae ele disse Que não 
iria de sala em sala. mas avisara 
alguns que encontrara no pa-
no A roda roi aur entendo e se 
estapereceu unia escaramuça 
verbal Os estudantes querendo 
analisar o problema. querendo a 
reunião, e o Pene" enérgico. 
recusando e lançando ofensas 
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toe 	roce e uni roa àae. Que- 
en* andando Cie um lado para 
outro ao invés de estar na sara 
de aula esturrariJO" Eu respora. 
que lenho ri,spertavel ap:civer-
tarrienlo na escola e Que tenho a 
freguiencra en:grila pela F acuida-
de. E ele: -Você deveria 1r.ze 
corno eu, 0.a pago para estudar 
e estudo. e não fico ancli.n00 ao, 

NT — Com essa você perdeu a 
calma? 
Z. TA. - Não perdi Mas the oue 
ser enérgico lambem. Acusei a 
fada de democracia dentro da 
FACtSA, a ourocracia. a falta de 
debate Ele dizia aos estudantes 
-Voas ;én, Que entender aue 
UNE é ilegal e Que não podemos 
permita que se faça trabatno de 
UNE aqui dentro' . Disse a efe 
que a UNE é 'agaí. só não e re-
conhecida pelos órgãos citareis 
mas foi reccinnecicia por 600 me 
unrversitános tuaSdoirOke mere-
ce respeito Se não e receiihece 
da não quer dizer Que e ilegal 
Devolvi a ele dizendo que havia 
problemas na Faculdade e que 
ele 0-veria estar preocupado em 

  

  

  

  

     

Z.T.A.Ridículo Como não havia 
leito. resolvi aceitar a realização 
do enco • ao final das aulas 
Mis pedi que o tenente convo-
casse os estudantes nas salas 
de aula Eie não aceitou nova-
mente A essas alturas os ettu-
dantes ...e acercavam da nossa 
conversa e começaram a teres 
tarar sobre os prottemas da Fiai 
CurilaCle O tenente Pence dizia 
gire não havia problemas com 
o, oh .5 sores. enquanto uns 
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